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Segunda-feira.  28  de  abril  de  1941 


PO  DE  ARROZ 


Finissimo,  oderente  c  delicadamente 
perfumado.  —  Em  varias  tonalidades. 

A  venda  em  todo  o  Braili 


I  I.  É.  DE  MACEDO  SOARES 
Diroferei  <  ANDRÉ  CARRAZZONI 
I  CYPRIANO  LACE 


Empresa  A  NOITE  —  Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


C  e  >  ■  n  I  •  :  —  OCTAVIO  LIMA 
Numero  Avulto:  $300 


Jcciação  e  oficinas 


PRAÇA  MAUA 


TELEFONES:  Mesa  de  ligações  internas:  23-1910 _ Informações:  23-1556 


Carioca-reporter  :  23-4090 


O  <-‘í>nj:resso  Pan-lliniiú 
nbruidona  a  reivindica- 
çãi;  da  independência 

'  BOMBAIM,.  27  (A.  P  ) 
—  O  moKotnia  Gandhi  de¬ 
clarou  que  o  seu  Congresso 
Pon-Hindu*  decidira  abrir 
meo  temporariamente  dos 
swuí  exigências  para  o  liber¬ 
tação  Õn  índia  e  deseja  ape« 
nas  "liberdade  da  palavra  « 
do  pena". 


Dt.lUIIS  dn  rilrnnilus»  «iircs»i>  dn  nossa  rrprctciilaçàa  no  l.nmiu-u- 
nnlo  tlr  Nalnçãn  il c  Vina  ilcl  Mar.  nv  ntlvlst  hriiailrirot  riibrcm- 
»r  tlr  Rlorin  rm  lliirn im  Air»».  A»  primeira*  milícias  recebida*  já 
autorlram  l,ini*  imprr«»in  dc  iiliniinmn  qiianlt,  n  »un  colmnçnu 
lio  n-Mjllailo  final  dn  rrrtainr  »ul-aiui-ricanii.  Trlnla  «■  vele  puniu»  dc 
vanlaxem  anhrr  o  vrgutuln  colocado  —  o  Chili-,  prcclanmcntc  o  adecr- 
«nrlo  ninit  Irmlvrl  —  nvacç-uram  nu  Brasil  uma  brilhante  pnaiçün  no 
camprniwifn,  ainda  que  n  liluln  iiàn  seja  Icvantadn  pela  nonsa  equipe. 
Man  tudo  ealá  rcalmciitr  a  indicar  qnc  u  lirnnil  será,  pela  terceira  ui 
rnnarctilita.  n  ramprúu  aul-ame rirnno  dc  alleliamo.  Cnm»  ua  venre- 
dnrea  dc  \  tnn  dcl  Mnr.  a  delegação  brasileira  na  V r;:<  titinn  dá  unia 
catupcnda  denionsl ração  de  força,  disciplina  c  Icnaciilndr.  qur  Itnnia 
e  exalta  o  nome  da  Palria  c  cnrhr  do  jubilo  rnala  jupllficadn  u  aru 

BUENOS  AIRES,  27  (U  P.  I  —  Urgente  —  E'  o  se¬ 
guinte  a  classificação  dos  paiscs  dispufanfes  do  Campeo- 


eru  cinco 


âVIOCS 


rom  os  círculos  Item  iii formados, 
muita»  tic.s-.in  nnvan  unidades  fo¬ 
ram  pusljH  cm  ser»  Iço  nn  \ i i- 
lico.  ||a  uicmiio  i|(tcin  íiigiia  que 
t"il,l>  o»  navios,  que  possam  ser 


cicneia  da  Marinha,  das  lu.iir»  do  LIMA,  27  1  A  P,  I  _ Q* 

l’,icitliio,  sento  nnvvavclmriitc  pot-  .  . 

lo*  em  açno  i„.  Ml . .  Clf-C0  ov,°«  militares  brasi- 

yunmlo  foi  vAtiilwlteiiia  u  po-  leiras  aterrissaram  nesta  ca» 
In, II, ,[«  imilr-illiladf,  nn  Wi.  pjta|  cm  perfeitas  condr» 
i\  rsijuarirllh.i  t|n  \ t l;t ii! U*»»  i*t*nsl.i-  r 

(CONTINUA  NA  3*  I'AI.]N\)  ÇOC* 


NADA  DE 
CHAPÉUS 


PORTO  ALEGRE,  27 
(Da  Sucursal  dc  .1  !SOI- 
TE)  —  Em  reunião  ha¬ 
vida  nn  Delegacia  de 
Costumes  jicau  resolvi¬ 
da  a  proibição  expres¬ 
sa  do  uso  de  chapéus 
nos  teatros  e  cinemas 
dat/ni. 


.VO I  A  YORK,  27  (A.  /*.»  —  OI 
".Vem  Hernld  Tribiwe "  declarou 
rm  editorial  ijtir  " hn  algiiirt  dóis 
«oi  ariipo  de  homens  de  rtepócio.* 
iinrle-amerirntws,  cm  risilu  rins 
inhnratoríos  dn  America  dn  S nl. 
ficaram  maravilhados  com  o  fm n 
dn  Brasil  tsltir  fabricaiidn  prudn- 
Ins  plásticos  cottl  os  seus  rj.v 
dentes  dr  ralé.  r/iir  llir  Im  possi 
rei  (ornar  um  ralé  mima  chteara 
íeiht  rnni  o  prnprin  éiihinren 
Vem  Alndiiin  seria  rapa:  dr  rcit 
tirar  lamaiihn  milaitrr  rom  it 
sua  tninpiidu  mariwIlhuM." 


“.NOITE  Ilustraria-  dociimcntn.  tilo  ,<  »m  rnimimlaiile  lifitnciia- 
fnlaitraficamrnle.  oa  maia  sensa-  fjtiuln  coii  um  .•ilinoçit  oferecido 
clonata  aconteci mrnioa  esportivo»,  pelo»  oli.-l.iiv  il.i  navul  tlor 

mondano».  toeinlt.  nolillro».  ele.  K*1oilo*  I  nidor.  oa  /ona  do  Canal 

Sttnneeeeeetieeeeteeeeenieieteeneeteeieeeenetttieteteene 


Desfile  á  frente  da  população  em  si¬ 
lencio  —  Prossegue  a  marcha  para 
o  Peloponeso  —  Corinto  ocupada 
pelos  paraquedistas  —  Desembar¬ 
que  em  Zante  e  Corfú 

ATENAS,  27  (U.  P.)  —  Urgente  — 
A  vanguarda  das  tropas  alemãs  en¬ 
trou  em  Atenas. 

OCUPADA  CORINTO  POR  PARAQUEDISTAS 

BERLIM,  27  (A.  P. ) 


nmo  a  Alexandria  e  Suez 


Os  exercitos  itaio-alemães  reinicia-  Duas  colunas  em  marcha  em  constante  atividade  nos 
ram  a  ofensiva  contra  o  Egito  cairo,  27  iu.  p.i  —  s*íu°^dos  re9'°es  °°  lu'  d° 

CAIRO,  27  lU.  p.l  —  lionos  no  África  iniciaram  a  Duas  colunas  do  Eixo  cruxa-  IfflportsntSS  r&fOtCOS 
Urg^ní.  —  Ha  indicios  de  grande  ofensivo  contra  Sucx  rom  hoje  a  fronteira  do  Libia  CAIRO  27  I U  Pl 

RUc  os  forcas  germano-ita- í  e  Alexandrino.  com  o  Egito  e  mantiveram-se  «JDNTINLW  .na  ,1*  I‘Aí;i.\AI 

'••chi  •tnt»in+,t,tn,*n,t*»*******»***»ttt********t*+**t********»**e**»*»**+******4*******t»**t»**t*ttft*rt**ettt*»»tt 


■ 


-\y. 


As  tropas  de  paraquedistas 
da  "Reichswehr"  tomaram  o  golfo  e  a  cidade  de  Corinto, 
anunciou  o  boletim  do  Alto  Comando. 


NO  PELOPONESO 


Um  corpo  da  divisão  “Adolf 
Hitler”  avança  através  da 
península 

BERLIM,  27  (A.  P.)  —  Um  comu¬ 
nicado  procedente  “do  Quartel  Ge¬ 
neral  do  Fuehrer"  anuncia:  “Um  cor¬ 
po  da  Guarda  Adolf  Hit|er,  das  tro¬ 
pas  de  assalto,  chegou  até  ao  golfo 
de  Patras,  a  oeste  da  cordilheira  do 
Pindo,  abriu  caminho  pelo  golfo  e 
continuou  a  avançar  pe5o  Pelopo- 
1  neso”. (Outros  telegramas  na  terceira  pagina) 


(lutnda  Douxlu  l  airbnnk*  vWitnvn  o  JnrKry  Club 

(TEXTO  XA  SEGlMfA  FAGINAI,1 
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DOR, GRIPE,  RESFRIADOS? 


ALFAIATARIA. 


R  CARIOCA 

54  RIO- 


NÃO  ATACA  O  CORAÇAO 


A  NOITE  —  Seaunda-feira,  28  de  abril  de  1941 


Afundament 

Um  dcstroy^ 

Nov.A  VoiiK 


A  diretoria  do  JneUvif  Club  ofe¬ 
receu  ontem  um  u/untço  n  hon 
filas  Fuirbnnl ;s  Junior,  As 
horas,  no  xtitào  de  bnmjuete:;  do 
Utprtdrnmo  do  (inneu,  lindtimeU' 
tc  ornamentado,  figuras  represe n* 
latinos  da  sociedade,  enitúldodos 
da  diretoria  da  Jnrketi  t.lut », 
(luuurdiwnm  0  cheundu  de  Ihuiulas 
Junior  t  de  •<»<*  encantadora  ts- 
postt 


UhU*  rrvolviilos  A  comlmtrr  l mr 
cia  nl*'  u  fi ui- 

•‘EMmnns  rrftltntnle  num  Kr*n- 
•lc  p  heroicri  pcrioilo  <lf  nonsa 
Hislorl»,  «•  ns  rnios  luminosos  iln 
gloria  brilham  sobre  lodos  cies. 

As  responsabilidades 


nunca  »  procurei,  nu  uru  smibei  i 
com  cln  e  num»  11  inerererci.  Su  | 
posso  assegurar-v»»  í  t|iitf  cu. 
meus  colega»  tf  meus  cnnuirrifliís. 
diante  tio  que  estamos  veluln  nu 
selo  de  liossn  povo,  leremos  qui 
lutar  cnm  tmlns  ns  nossa»  armas, 
enin  todas  as  energia»  de  nu**M 
virias,  paru  ficarmos  íi  nlIUrn  do¬ 
sa»  liiz.es  tlr  fè  que  n>*s  chegam 
exulameitlc  dn  ptivu,  para  que 
não  xcjiimn»  1  ml  i unos  tle  sua  fiel 
c  gettemsa  confiança 

"A  nação  lirii.niiiea  nchn-se  ex- 
clintia  e  exaltaria  eomo  nunca  sr 
viu,  em  ienipn  algum,  nu  longo 
de  sua  famosa  historia,  Ião  re- 
plela  t!c  episodlos  e  tlc  «contecl- 
mrntns,  c  não  c  usar  uma  velha 
lliPlrn  ilc  relorirn  dizer  que  csle 
povo  está  resolvida  n  “vencer  eu 
morrer", 

"A  vida  nessas  citlailes  Ião  riu- 
rnmenlt  castigadas  é  a  pior  i|ue 
se  pode  Imaginar  soti  o  fogo  e  os  ] 
bombardeios.  K  só  sr  pensa  em 
vingar  esse  modo  do  vida  decen¬ 
te,  civil  liado,  para  cuja  manuten¬ 
ção  estamos  trabalhando,  lutando 
por  nossa  Ilha,  Km  tmln  temos  a 
cada  passo  n  prova  da  forlftlcxa 
de  nossas  Instituições,  da  quali¬ 
dade  dc  nossas  autoridades  lo¬ 
cais  c  d»s  costumes  dc  uma  so¬ 
ciedade  Ião  Icnmmente  erigida. 

“A  prova  de  fogo  a  que  nos 
submetemos  rsl»,  em  ecrtrt  sen¬ 
tido,  exaltando  a  própria  jovia- 
ildmle  ilos  homens  c  das  innllie- 
les  da  Inglaterra. 

"As  sublimes,  mas  lambem  ter- 
rlvels  experiência»  e  emoções  do 
cnnipo  de  Italalba,  lis  quais  du¬ 
rante  taulos  séculos  foram  wsw- 
railas  pura  soldados  r  marinhei¬ 
ros,  são  agora  compnrl  libadas, 
liara  O  que  der  e  vier,  por  Ioda 


bre  o  gravidade  da  lihjação 
da  guerra, 

Achei  conveniente  ir  verificar 
pessoaljpenle  até  que  ponto  che¬ 
gava  esse  desassossego.  Visitei, 
por  isso,  as  nossa»  grandes  cida¬ 
des  e  portos  de  mar.  onde  mais 
violentos  foram  os  bombardeios 
acrcos  e  fui  a  certos  lugares  onde 
juslamente  as  classes  mal»  po¬ 
bre»  passaram  o»  piores  momen¬ 
tos. 

0  moral  e  o  animo 

Volto  desses  lugares  náo  »ó  |n- 
teiramente  tranquila  como  ainda 
conforlado. 

Deixar  os  gabinetes  de  Whlltf- 
hall,  cora  i  sua  incessante  ativi¬ 
dade  de  colmeia,  para  seguir  pa- 
pois  4  este  o  no- 


m  \ c ontinüaçao 

M'  '  DA  PRIMEIRA  PAGINA 

lavras  do  primeiro  ministro: 

—  "Perguntaram-me,  na 
semana  passada,  se  eu  esta¬ 
va  ao  par  de  um  certo  de- 
sassosego  que,  ao  que  se  di- 
xia,  estava  reinando  no  pais, 
em  virtude  do  que  se  fala  so- 


J#  ç  CRIA  bom  que  se  aca-  l>a>sa 
j>  S  ha»r  por  uma  vez  cora  declai 
y  essa  historia  de  plâçios.  nova 
jj  Afinal,  hi  r,u  não  hi.  nos  dandt 
y  domínios  do  teatro  c  da  mu-  pouco 
.'ira  popular,  rcrinadi»timns.  repto 
Z  descaradíssimos  plagiários  ?  nem 
Z  Se  os  hi.  por  que  não  são  pu-  Prims 
Z  nides  mais  ou  menos  como  f»4  • 
Z  o»  outros  larapias?  Sc  os  nâo  levad 
Z  hi.  par  que  não  snfrtm  c^-  |,®n'e 
Ü  <igo  aqueles  que  formulada,  lhado 
J;  mm  todn$  as  dados,  nomes  in-  c°ra 
Z  clusivr.  tais  acusações,  e  se  nl 
JJ  tornam  portanto  delinquente»  na|.  ‘ 

Jj  rnmn  caluniadores?  Ev> 

jj  E’  um  pmblcmo  que  não  hue  e 
j;  existia  até  aqui  hi  vinte  anos  ’a  S 
Jj  mas  depois  se  estabeleceu,  se 
Z  vria  complicando,  atra 
aí  dn.  a  ponto  dc  ji 
Z  afigurar  insolúvel.  Dantes, 

quando  um  indivi-luo  se  via  rorreti 
Z  nlacario  em  letra  i 
Z  rnmn  ladrão  da  obra  dnulrem, 
í>  imrdiatamente 
%  tsnsh  tn  ao  piihliro.  para  lhe 
Z  prdir  qu;  suspendesse,  pnr 
íí  alíum  Irmpo,  n  seu  ,iui*o. 

;j  Alíuns  incriminados  chega- 
JJ  s-sm  a  mn-car  n  praro  daquela 
J;  «uspensi  i  —  qu-  lhe  era  ti- 
rltamrr'r  concedida  Aprn- 
cc  a-eila-  im  então  o  meln 
eç  rara  reunir  r*  docitmen*"»  nu 
tr-Tnatinb-s  cona  qu 
íí  ,i  «in  ino-enria.  Se  n  cnnsc-  ^ 
íí  cuia  o,  (-.perivom 
Z  dentir-Iader  a  urna 
Z  ria  rn  i  d-  Ouvidor  <■  quebra- 
Z  s-.o m - 1 *i-  .alsaima)  costela-- rom 
Z  a  hencala  que  então  se  usa-  te-lo 
;.J  va:  se  nã-a  radiam 
Z  fato.  sr  ficavam 
Z  d»!cum  rr 

vç  culpa,  e-ti  am  p-rdtdo« 

á  Tod 


No  ôílaniic 


"Ilcm  deveis  compreender  como 
lilimos  n  nossa  rísponsnliilltla- 
•  pcrnnlc  essa  espreie  de  povo. 

',  sinto  n  res- 
iii,'  cabe  na 


/'onrn  dcpoi*  nli  i'fic(pmn  o  rn 
uiiitln  ttiitriiil  iht  I 
llnuífiirll,  iironi/uiii 
/■iiirbiwk* 

riu  do  JoeUttt  '■lilb, 
ninr  foi  ininliiiliinienlr  ' 

pnr, i  n  triliiiiiit  dc  honra,  nliilc 
recfhnl  n.r  rumiirinirnto)  doa  qtie 
n  aouiirdiwoni ,  .  , 

Km  leuiiido  lerr  mian  n  nfmo- 
ço,  (/nr  rrlilllll.  além  do  homCIta- 
pendo  t  Mn.  Fulrbaiiljs,  senhor 
r  scnhaia  l.uurimd  Knnlrx,  se¬ 
nhor  e  seillwni  Joõo  Hoiocs,  se¬ 
nhor  t  senhora  lltinnl/dm  fio- 
cai/uiui,  senhor  e  senhora  Itodn- 
fjn  Ortuviu  Filho,  senhor  e  senho- 
rn  heivlKit  Tolrh.  senhor  e  senho¬ 
ril  .Vendou  Vtilhnlares.  senhor  e 
senhora  J  Nunes  Snuurn,  se¬ 
nhor  r  senhora  Ur.  (lomatin.  *  sr- 
nhorrs  Thire  de  Otineirn,  'I  erln- 
fiu/iii  ,le  llrllo,  l.nfaurlic  Ihtrms, 
limo  Hurha.  (VShouuhnesxti. 
Jnrue  Jahonr.  /•’.  Machado  For- 
trila,  l.tli:  Finheira  liniinaraes. 
Urraria  Aahinex  Fereira.  Máfísia 
Saltes.  Theodore  Xanlhal.il  e  Mau¬ 
ro  Federnelras. 

Km  seiiillda  ao  almoço.  Dont/f-is 
Junior  rcf/rcsxou  õ  Irihiina  de 
honra,  de  ande  assistia  ao  desen¬ 
rolar  do  p/opninin  de  eonidos. 
rrnl riilhomlo  as  aleiifães  r  yen- 
tilr-.as,  Sainenle  (/liando  falta- 
,„,),(  I Itiucos  lilinulas  loira  <»  >' 
horas  é  i/i/c  llow.ilas  hairbaiih* 
Junior  iilnljulunait  as  defendei i- 
rias  do  lliiaal intuo  llrosdeiio.  de 
ande,  ocomiianhiido  de  Mrs.  hair- 
l  aulnlisjlo  senhor  e  senhora  l.au- 
rioal  /'«h/r»,  senhor  e  senhora  I 
Xanlhal.il.  Srs.  Ma,isía  Salles, 
A.  Idi slella  Urano,  e  Maura  I  ■ 
drrneiras.  diritiíji-sc  firil  o  está¬ 
dio  do  Hatnfi>ii« 

assistir  1‘arlr  do  tornem  mino 
,,lir  ali  se  realisana. 

Ileeehidn  n  entrada  do  ureinm 
da  Aneiiiila  IVnieesláii  Fr  ar  iodo 
,, residente  Kdiiardo  trindade  e 
|  i.rlos  diretores  /.»<»’ r  Failla  e  *«• 


prfx  iden  t  c 
htuht  Ac  Mt;*. 
Ji  ccchido  peht  flirctn • 
hnUiltil v  Ju- 
nnilu:i - 


ÜKMI.IM,  2? 

I?.  inlfjnnii  ifU' 
n U- rufar >  nfuiul-n  m 
In •  in i 

31MHHI  ttiiif hnt,f.,  iit 

Em  aguas 

N'i  i\  t  yohi;.  . 

raill"  illlu'<n‘u  nb 

ns  iiviõvs  de  In  n •  I 
almid.iiam  nt.-i 
IíuImo  de  "na vi' 
inimigo"  n,v-  ,n 
lií  de  nbril  Miiit'- 
forniu  scvernii'.  i 
de  nioilo  qui-  n 

allmlo'.  nvsc 
"nprosimnil.iiiM  v'' 
Inil.is”. 


1’ela  miitlio  parte, 
ponsuliilidade  que 
tarefa  dc  Icvã-lo»  o  todos,  em  se¬ 
gurança,  ntrnvós  desse  vale  teme¬ 
roso  r  aspem  que  estamos  per- 
cor rendo,  sem  exigir  deles  qual¬ 
quer  sacrlfieio  que  possa  ser  vao, 
Isso  í  Imperativo,  num  perlmlo 
ilifteil  como  este,  qilflndn  pros¬ 
seguem  em  *nd»iitcmo  tantas  lia- 
tiilli.as  e  lautas  manobras  criticas 
e  complicadas. 

"Ilcm  pnuriis  pessoas  compre¬ 
endem  nu  sobem  como  eram  pe¬ 
quenas  as  possas  força»  sob  as 
ordens  do  general  Wsrell  esse 
magnifico  comandante  a  quem 
lanln  admiramos  em  setis  Imnx 
dias  e  a  quem  devemos  apoiar 
nos  maus  moliicnlns  f  como 
eram  pequeun»  os  forças  que  pu- 
drrnm  «prisiuiinr  rm  massn  as 
ínrçiis  llalianos  na  I-Ibln . 

Km  nenhuma  -lc  suas  sucessi¬ 
vas  vitorias,  pôde  o  general  «a- 
vtfll  mantev  nn  deserlo  ou  faier 
entrar  rm  ação  mnls  dc  duas  di¬ 
visões,  mi  sejam  r.-rca  dr  ml.Ollli 
homens . 

"ijuatidn  atingimos  llcngnzi.  e 
quando  o  que  restava  das  legiões 
,1,,  Miissollnl  eslava  quase  em 
luga.  estruiln  rm  fora,  a  caininbo 
|  ,1,.  i  ripiili,  recebemos  nm  apelo 
I  urgviile 


Nervosos  e  convalescentes 

REVIGON  Hi 

(  Fórmula  do  Prof.  Rocha  Vai) 


ra  o  "front"  —  pois  t  este  o  no¬ 
me  que  dnu  ás  ruas  e  nos  ciis 
de  Lnndrea,  Uverpnol,  Manches- 
ler,  Cardiff,  Smansea  e  Brlslol  — 
é  o  mesmo  que  sair  de  uma  casa 
de  maquinas,  a  hordn,  e  subir  A 
coberta  superior  num  navio  dc 
guerra  em  combate. 

K  i  Isso  n  que  tu  hnje  ouso  re¬ 
comendar  a  tndn»  aqueles  que  es¬ 
tejam  sofrendo  da  mnlesll»  do 
desanimo:  tomar  em  grandes  do¬ 
ses  esse  mesmo  remédio,  sempre 
que  o  precisarem,  fi  bem  ver¬ 
dade  que  eu  pude  assistir  a  cena» 
penosas  de  destruição  e  pude  ver 
lindas  habitaçõr».  magníficos  edi¬ 
fícios,  lares  tranquilos,  reduildos 
c  destroços  e  ruínas  fuaneganlcs. 

Mas  foi  exalamentr  cm  tais  luga¬ 
res  —  onde  a  maldade  selvagem 
do  ínimlgn  mais  se  fez  sentir  e 
ondf  foi  mais  severa  a  prova  de 
fngn  a  que  sc  «íijeilnram  linmens. 
mulheres  e  crianças  —  foi  jnstn- 
mente  al  que  eu  encontrei  o  mo¬ 
rai  mais  elevado  e  inals  esplen¬ 
dido. 

"Sijllo-me  na  realidade  rodea¬ 
do  pelo  espirito  dc  exaltação  des¬ 
se  povo,  cm  cujo  seio  parece  que 
a  vida.  a  hnmanldadr,  e  ns  males 
atuais  estão  acima  ilo  nivcl  rio» 
fatos  materiais.  Senti-me  de  fato 
envolvido  por  uma  serrnliladv 
que  pnrrrr  pertencer  a  nm  mun¬ 
do  melhor  do  que  csle. 

Triunfar  ou  perocer 

"Nada  quero  falar  da  lmtiilndc 
desse  povo  para  comigo,  porque 

tfwweeew/eeee  *»»»»»»**»**+»•*»»******»•**•***•**  *  ******* 


tou-se  um  modo  de  ver,  Jj 
«gora  sc  cm  vazão  do  qual  todos  os  JJ 
furtes  merecem  condenação  e  Jj 

- ivo,  menos  «queie.  Pe- 

redonri  i  rante  a  obra  de  arte  saqueada  J; 

ou  n  noticia  desse  crime,  nin-  « 
dirigia  íurm  se  revolta,  nlnpuem  se  y 
alarma.  Os  tornais  iimitnm-se  jí 
a  uma  aluífio  ligeiro  —  se  a  « 
checam  a  fazer.  E  tudo,  como  Z 
vu!.carm*n!e  se  diz,  fica  por  Íí 
isso  mesmo. 

Sim.  os  prnprins  órgãos  da  {! 
imprensa  parece  que  adotaram  S; 
empo  n  l'1!  respeito  uma  tolerância, 
uma  hrniçnidade  curiosissima. 
provar  Hi  algum  tempo,  arhando-me  Jj 
de  visita  pa  redação  duma  re- 
depois  n  vi*!/'.  fni  me  mostrado  o  ori-  ;! 
esquina  K'n;l'  duma  eopa  colorida,  em  ;5 
via  dc  seguir  para  a  oficina,  jí 
Reronhíd  logo  aquilo  por  íí 
visto  pouco  antes,  num  5í 
nerar  ~n  moflaifne  estrangeiro.  E  não  $5 
cálido-  ou  me  contive,  nâo  cheguei  si- 
-lo  roei- --'  Vim  a  nuer  a  reflrtir:  denunciei  o  Z 
,  gatuno.  Com  grande  surpreza  J; 
h-m(n-  d-  letras  minhn.  porem,  o  secretario  da 
é>  mje  ii  O  c-.im  ou  Mn  U  ca-  sorriu,  respondeu  que 

pa  prip-irhi  dft  íichava  o  fr.ib.Tiho  bonUf»  c  o  Jj 
íí  ««riiio  sr  oãn  do  1'Tolirar  do  aproveitar 
Z  ..«.odslo  f  -oiidc  I.  em  mie  —  0rí-  **<•«»«••  ponderei-  e, 
z  tolrrvci Artur  AcovHo  Rf.  lhe  —  Suponha  que  lhe  vi-  h 
Sí  orhcu  -  te  iam  grupo  d"  pio-  nham  oferecer  por  preço  van-  y 
í;  tas  mr  OS  df  certo  Eslidn  taV-so  um  rclogio  que  voei  y 
Z  uma  menocem.  pedíndo-ihe  soubesse  ter  sido  surripiado  /, 
z  no-  de  -ni  *  -  ■>  r  ■  -  -  o  p.-lo  im-  Que  f»«i.l  você?  Comoravi-o?  jj 
Z  p-er.ro  um  eotiterraneo  reeem-  Cl  jornalista  sorriu  de  novo,  ít 
Z,  checa  d-  no  Ft:«  e  que  pubü-  arcnmetou:  rj 

Z  c/tra.  I- -inonil i-as  obras  dum  ~  Sim,  mas  aqui  o  dese-  ,t 
.*■  romparh' iro  f  lenido  Arlur  nhí«ta  »ó  roubou  a  idíia !  ;; 

z  for  aquilo  qi,"  entendeu  dc  Só  a  idéia...  Querdirer:  o  JJ 
/  .«,j  H-  "r :  com  a-  possíveis  resto,  a  cópia,  o  deealqnr.  a  JJ 


VAMOS  l.í-K  !  !■ 
ianela  sobre  >  ntnn 


PUPGYKPl  | 


Jrrilado  e  de  mau  t)umor.\s, 

Mão  comece  oitlm  o  seu  dia  da 
Irobalho  -  torturando  o  si  próprio 
e  ooi  demois  *  pelo  facto  de  ter 
domnido  mol.  Nõo  hesite  mais  err* 
tomar  o 


PESSÍPIO 

PRESERVATIVO 

DAnrrrm 


Bromural 


“Deveis  lemltrnr-viis  dr  que.  cm 
mivtfiiihr»,  u  illlnditr  Itíilianu 
iitnrnil  "»  gregnv  r.  muu  (luulquci' 
rriiãn  nu  qualquer  nvis«,  IMVn- 
diu-lbv»  «  !>»•'•  v  btfin  siilivis 

(‘tini  i  u  iiaçím  grtfgii.  rrvivciijbl 
Mia  fr  tfliissirn,  r.msigiiiu  iv|«'Hr 
aqiiclrs  tfxtfrciins  liivíiMircs.  nuiiio 
vrlncidadtf  iliipla  dn  iinmiab 

*' Kliqun nl«  iss«,  lltlvr,  l rn lui - 
lliuiidn  rm  sulnpa.  cnmo  um  vrr- 
mtf.  tf  qiitf  pisissrgiliil  vm  Srll  ra- 
minlin  para  »  frente,  tflivnicmin- 
,|,i  c  dominaiid".  uma  np«s  "«  «'■ 
a  Hungria,  n  Humiilli»  tf  a  IW'-  ] 
giiria.  Inrmiu  liem  flar.i  que  iria 
rm  soco  rr  o  dc  seu  runiutice  no 
crime  A  falta  de  tmidmle  entre 
ns  listados  Itillcnilleo»  ja  lhe  ba- 
vin  permitido  cMabclvcer  nele»  um 
pixIrroHO  cxcrrilfl. 

0  apelo  da  Grécia 

“Knqnanto  quase  todos  ns  tro¬ 
nas  gregas  e»lavnm  empenbailas 
em  "surrar"  o»  Itnllam».  *,lrc* 
iiicmla  maquina  militar  «lema 
lnnçou-iie  subitamente  p«r«  a  mi¬ 
tra  fronteira  da  Urrei». 

"Diante  desse  perigo  morlnl,  o» 
gregos  vollnrtim-se  para  nós,  pe¬ 
dindo  socorro.  l'or  muito  parco» 
que  fossem  os  nossos  reciirsu»,  mm 
poderiamos  responder-lhes  com 
uma  negativa.  l’ur  uma  garniittii 
solene,  eoiil riiida  iiiiidn  anlcs  da 
gurtra,  »  Inglaterra  prmiirtcni- 
lhes  esse  auxilio,  Declararam  tl» 
gregos  que  lutariam  rm  defesa  d" 
solo  pátrio,  mesmo  que  nenhum 


qua  é,  hó  30  onos,  o  colmonle  re* 
comandado  por  inumeráveis  mó¬ 
dicos  da  lodos  os  co>ses,  poro  nor- 
rnoliior  os  nervos  e  produzir 
um  somno  profundo  e  reparador. 
Bromurol  é  inofensivo.  Nõo  cria 
habito.  Á  venda  em  Iodai  e»  for* 
rsoeiat  em  tubos  de  10  •  20  com¬ 
primido* 


A  •  etiqueta  -  de  confiança 


Imponente  Pontificai  em  (ouv 
Patriarca 

Na  Igreja  dc  São  Francisco  dc 
Paula,  reallzuu-se  ontem  a  festa 
do  seu  padroeiro,  promovida  pela 
Ordem  Tercelrn  dus  Mintmos  dc 
São  Francisco  de  Paula,  que  «li 
frz  realizar  va  riu»  solenidades 

Aquele  Icinplo,  feerlCAinellle  ilu¬ 
minado,  apresentava  aspecto  ma¬ 
jestoso  durante  n  Missa  Solene 
Puni ifical,  celebwdu  pelo  Niinri" 

Apustollco,  l).  flenlo  Aloisl  Mn • 
sella,  que  foi  acolitado  pelos  num 
senhores  Francisco  de  Mello 
e  Souza,  Sun II  Portnluppl.  Solmi  i 
Dunla»,  tioiiçiilvrs  de  H  rende  <■ 

Mnnorl  (lumes,  Gonzaga  do  (.ai 
mo  e  padre  Mario  Novureltt. 

Grandr  numero  dc  flrh.  <|iic  rn- 
rliiaiu  intrlrunicille  a  igreja,  r, 
vcrriiclou  ii  memória  do  glorioso 
patriarca,  cuja  vida  milagrosa  I  d 
recordada,  com  exemplos  digu  ' 
de  realce,  por  moilsnibor  II. *- 
nedlelo  Mnrltllio,  quando  o  uii"- 
iim  ocupou  a  tribuna,  para  n  pre¬ 
gação.  un  Kvongellio. 

n  . .  i  ..  n....z  i  r..I 


Para  exercer  uma  Influencia 
despótica  sobre  o  belo  sexn  é  pre¬ 
ciso  conhecer  o  maravilhoso  se¬ 
gredo  de  sc  vestir  na  —  GUANA¬ 
BARA  —  alfaiataria  de  luxo,  cm 
seu  predio  proprlo,  A  r,  Carioca,  51. 


CfliS.  I p 


O  BRASIL  A’  FRENTE 


tlsmo,  nn  prova  de  "snllo  cm  al¬ 
tura",  alronçamin  um  metro  tf 
noventa  c  qunlrn  ccnti metros, 
quando  n  "rrcnrd"  anterior  rrn 
dc  um  melro  e  ’J35  milímetro», 
desde  193»,  sendo  »eu  detentor  | 
o  brasileiro  ícaro  de  Castro  Mello.  | 
<1  segundo  lugar  dessa  prova 
coube  a  Alfredo  Mendes  (Brasil l, 
com  Im.SS.  o  terceiro  »o  argen¬ 
tino  Faustlno  Poyo.  com  Im.SS. 

Ícaro  dc  Castro  Mello,  ex-rc- 
cordista,  colocou-se  cm  quarlo  lu¬ 
gar  com  lm.Sf).  ( 

Os  embaixadores  do  Chile 
e  do  Brasil  felicitaram  o 
recordista 

rs  pesos  AtriES,  <  p,  p.i  — 

1’rgentr  —  An  scr  dlnilgnda  a  no¬ 
ticia  do  feilo  do  atleta  chileno 
Giiidn  Hnnning,  na  prova  ilr  snltn 
em  altura,  o  embaixador  do  Chile, 
Sr.  Conrado  Pio  üallanlo,  cha- 
ninsi-o  ao  palco  oficial  r  fclici- 
lou-n  entre  o»  aplauso»  «los  con- 
correnlc».  fl  embaixador  do  flra- 
stl,  Sr.  Rodrigues  Alves,  presen- 
icnu-o  lambem  com  uma  bandei- 
rinha  brasileira. 

Outro  titulo  de  campeão 
continental  para  o  Brasil 
com  a  vitoria  de  Rosalvo 
Ramos  nos  400  metros 
razos 

B PESOS  AinES.  27  (U.  P.)  - 
Prgente  —  Besuhndo  da  prova  de 
400  metros  rasos,  final:  1",  Rosal- 
i  vo  Costa  Ramos,  Brasil,  com  áfl"  2; 
2',  Agenor  Silva,  Brasil.  50"  3;  3’, 
Antonío  Cuba,  Pcrú,  50"  4í  4n,  Raul 
Munoz,  Chile;  5’,  Helcrs,  Chile,  e 
6*.  Antonio  Frluzzi,  Argentina. 

Ricardo  Nitz,  Carmine  e 
Lyra  dominaram  a  prova 
do  arremesso  do  peso 

B PESOS  AIRES.  27  (P.  P.)  — 
Resultado  da  prova  de  lançamen¬ 
to  do  pe»o:  1'  —  Ricardo  Silz, 
brasileiro,  14  metros  c  (12  centí¬ 
metro»;  2*  —  Corminc  (ilorgln, 
brasileira,  13,71  melros;  3"  —  An- 
lonin  Pereira  Lyra.  brasileiro, 
13.31  metros;  P  —  limito  S«u- 
’  svnld,  argentino,  13,4ü  melro»;  5* 
1  —  Julin  I.orcntc,  nrgrntioo;  <i"  — 
Juan  Gninazn. 

A  argentina  Rutecaro  con¬ 
quistou  a  prova  de  arre¬ 
messo  do  dardo 

Prova  de  laiiçnnirnto  do  dnr- 
1  riu  para  tiam»»:  1”.  Hnlrcara, 
f  argentina,  3t!  melros.  »7  ecnt . ;  2“ 

■  lugar.  Ir  mi  la  llnllr.  (.bile.  3fi  me- 

•  Iro»  fi»  cenl . ;  3”  lugar,  (liga  Me¬ 
rino,  rbilena.  31  melro*  »l  ceot- 

-  Triunfou  a  turma  brasilei- 
i  ra  no  revezamento  de 
4  x  100 

1  B PESOS  AIRES.  27  (17.  P.>  — 
1  Prgentr  (l  rrsultad"  d*,  revr- 

■  I  zamento  t  x  lllf)  final;  P  lugar 
n  Brasil,  vom  12  segundos  r  3|l« 
"  ;  lugar:  Chile,  rnm  42  srRurnb,' 

•  r  7  10;  3”  lugar:  Argentina,  e.ur 


A  NOITE 


no  uerBo  como  <\ 
no  muERno  ^ 

Tome  com  segurança 

EfnULSBO  DESCOTT^ 


3’.  Valenzuela  (Chile),  com  11 
segundos  e  1  1»;  em  4“,  Boelsel 
(.Chile/;  em  ô’,  Anchnrena  (Ar- 
gentinà). 

No  estádio  o  ministro  da 
Guerra  da  Republica  ar¬ 
gentina 

BLESOS  AIRES.  27  í.\  P.7  — 
D.-pnis  dc  haver  sido  disputada  n 
prova  dos  IM  metros  rasos,  che¬ 
gou  ao  estádio  do  Oymnasin  y  Es¬ 
grima  o  general  duan  Tnnnazzi, 
ministro  da  (iuerni,  cm  compi- 
nhiQ  do  Sr.  Adolfo  Costa  du  Rei», 
embaixador  da  Bolívia,  que  fo¬ 
ram  ovacionados  pela  multidão  e 
saudados  pelos  atletas  que  se 
achavam  na  pista. 

Vencedores  os  barreiristas 
brasileiros  —  Primeiro  e 
segundo  para  a  equipe  na¬ 
cional 

BPEXOS  AIRES,  27  (D.  P.)  — 
Urgente  —  Resultado  da  prova  de 
110  metros  com  barreira»,  final: 
i.°  —  Marejo  Cunha  —  Brasil  — 


IMPA  üo  ült-  N EPSON  MOURA  RHA7.IL  DO  AMARAL. 
inibM  ■  Exame»,  tratamento  dn»  doença»  e 

t.  MOURA  BRAZIL  (F7 Êu'™  OLHOS. 

Run  Mexleo,  98 -11»  and.  — Phones:  22-2289  e  42-9265. 


v**t*+****++tf  ***************  Prooi 

NERVOSOS  cAPiTAi- 

DR.  ARGOLLO  .Especialista  ES  I  ADÜS  — 

Elootrotcripi.1  •  Psicoternpía  vciulu.  t 

Rua  S  lo'é.  112  •  Rin  -  T.  42-1127 
Dlariamrnte,  8  ás  12  e  13  Ás  13  hs.|  l'»>I*,s  °.  p1  ‘‘ 

**********»***»»***»***********(**** **********' 


************************************************************* 

DR.  RUBEM  SILVA  TrSPÍCã  DFOPZR 

7  de  Setembro,  91-3*  -  T.  22-0360  ■  *  OfelLO  |lí  UCLd 

PIORRÊA,  genglvllrs  rebeldes  •  j  j(r__  „  _  y!JI 
estados  lnflnmatnrloj  dn  bocn.  QO  I  3Z*Iíl0*ITT 


S!  loltre  0o  U.-icas  3.-.:*.  Olhos-  Em- 
papuesdn».  Nerv«d.isfl,  Dores  rn»  Per¬ 
us  Rbeumaüt  n  ,  T«ao  z 
Dares  rn»  <*«»tit».  fantetraz.  Dures  Ce 
Cni.vça  l  erta  ilr  Vijnr,  A :  : •■  a e  1  a»  Pon- 
Uili.»  Ai  fioz.  Pertur.i/içies  ao:  Klai  cu 
M  Bejcei  os  Ris-  t.-ai ,  *  *)n  provavet- 
Bvct»  o-  rsapoanivni!  Adquira  i  receita 
ECfl.as  r taxaria  Cystcx  '.‘in  qualquer 
pbaratael»  Cysti-x  raraato  o ausiurn- 
io  i)«  \neor  e  p'„.  i.-  jjo  i»  i).>re»  cm 
S  dias  oà  u  dlohetrn  lhe  .era  rertlluldo. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESI*.  - 
INTESTINOS  -  NUTRIÇÃO  - 
RPA  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE  X 
de  2  ia  6  hora»  —  Trlefoi 


Esfaqueou  o  ventre  duma 
mulher  —  Internada  a  vi¬ 
tima  no  Pronto  Socorro 

Mau  grado  a  perseguição  en¬ 
carniçada  que  a  Poliria  iimve  a 
malandro»  e  desordeiras,  p ren¬ 
dendo-os  e  enviando. '  *  á»  |iriii- 
Icmbirla»,  de  qititndo  vtn  »••/,  aqui 
i  acolá,  um  facinoMi  brande  uma 
lava,  ou  empunha  um  reVoKcv, 
scitviit.i  de  sangue,  em  tlaglea» 
proeza».  Testemunha  dum  desse» 
quadros  foi  palro,  ás  [•limeiras 
horas  da  madrugada  de  biiiv  <i 
lurai  deliomiiiailii  Pedra  l.ba.  «•■ 
morro  da  Faseia,  de  uielam-olo 
ca  memória  na  rruniea  [lolieial. 

Snlieilaram  no  1'osln  Crntral  dr 


Cystex*--  5$5 


Paro  EJm  O  thoutnailsmei 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA-  W&í 


OS  DITADOS 

Macaco  velho  não  mete  mão  em 
eomhcra  í 

K*  por  i<‘.o  tpie  cu  só  compro 
n'i)  DRAGÃO,  o  rei  do»  baraiei- 
ros.  rua  Lsrga,  191-193  (em 
trents  ã  Lightj.  , 


òòras  nos  Musculo»  e  na»  Junta»  Provam  o 
Acf.Ao  Debcionto  do»  Rin». 

tausa  fundamental  do  rheumatismo  encontra- 
na  tatu  de  cumprimento  de  sua  tarefa  por  p.ate  d 
rins.  Ustes,  que  devem  rllmmar  todos  os  tiut"; 
substancias  toxicas  ou  impurezas  dn  oi  s;an  ;  . 
pcrmitllndo  que  um  excesso  de  acidu  ur.tu  se  si.j.» 
c  penelte  cm  todo  o  otgaiiismo 
Este  acido  urico  rapidamente  forma  crystaes  arm! 
A  semelhança  de  agulhas,  que  se  alojam  nas  .. 
culiçóes,  causando  a  sua  Inllanunaçlo  c  rigidez  c 
cruciantes  dôres  do  rhcumatisuio  O  trata  '-  n 
apropriado  ilevc  fazer  voltar  os  rms 
normal,  afim  dc  poder  ser  filtrado  o  acido  urico. 

É  por  isso  que  as  Pílulas  Dr  Wnt  c««"  vem 
dar  allivio  permanente  nos  in.iis  rrlirlde  ' . 
rheumatismo.  z\t>  Pílulas  t><-  Witt  afuam 
directamnue  sobrr  os  rins,  devolvciulo-lhcs  i 
arç.to  natuial  de  filtros  das  impurezas  do  v: 

Teri  V.S.  provas  visíveis  dec-a  arção  *  m  ' 
de  24  huras  após  o  ui"  das  Pílulas  D  \' 
legitimas  Pílulas  Dr  Witt  para  os  K.  •  •  I  s 
acham-se  ã  venda  rm  toda.  a>  pluroi.a 


0  S.  A.  F.  S.  e  o  jorna¬ 
lista  americano  William 
liessler 


Vitimas  de  qué- 
da  no  Campo  de 
Si  Cristovão 


O  3r  William  H.  Hereer.  jorna¬ 
lista  norte-americano  que  ha  dias 
«aleve  no  Rin,  no  grupo  da  “Car- 
acffie  Entpnvnmeiit  for  Interna¬ 
tional  Peacc".  vBitoj.  em  compa¬ 
nhia  da  Sr.  Massilon  Saboía,  o 
refeitório  popular  do  Serviço  rti 
Allmentíção  da  Previdência  SocialJ 
n.  Praga  ria  Bandeira,  perorren- 
d  .•  difrrente»  secções  » 
lindo  á  refeição  d  ■  operarioa. 

Msnifertand"  s  cxc'''oa'e  Im¬ 
pressão  ries-a  vt.dl.1  v  tendo  si  l-, 
irf.irnuilo  d"  liPi.i  nuulflltii  d" 

*tr'iço,  que  i  m  ivlar, 

prrilu  .1"  tilmiob;  :  i  ■!  n  l.  I* 
S„  Sr.  J  Ma  I 
que  lhe  rnsüa.e  '  e 

mate  detalhes,  ao  4 .!.:»•  1:-  iti  L:t- 
qutrer,  Ohlo. 

Mr  Hi -der  dcclar  u,  cm  eirla 
ao  Sr.  Mavsiton  Sahoia.  que  e-  a 
«  outra»  visitas  rcãliz-ida»  a.-v  di- 
farvntos  cctore»  do  Ministério  do 
TYahaihO.  prrmltlram-ilic  ler  me- 
Ihcvr  conhecimento  d»  vida  do  Dra- 
.11  c  do  trabalho  srwial  realizado 
tm  novo  f"1*  qaiv-5  ultimo;, 


Vitimas  dc  quéd.a  no  Campo  de 
',  >  C.rlstnMin  receberam  sornrrqs 

i  Aisistencia  Municipal:  o  mlli- 
r  A  1*1  Cniqios  Sil»a.  de  15  ano», 
\|!'  .tu.  vesldeol-.'  ã  rua  General 
1  ,ii't  o  2  )1  :  AVilstra  lia  i  ahy  dc 
ura.  d-  13  illis».  ..itt,  I ".  10 
■  ui.  I.  ia  .bli  nl  ■  i  rua  lln juki,  1 10 
,  ,  1 1 1  i i «  l.irioiii  Gnmc»  l‘i- 

,1,  2 1  in, ...  - ■ , 1 1  «■  I r •  • .  resldeu- 
i  i  rua  I'i,,Iv»mm  Gatii/as  o  221 
r. , ri i  "i  -il  nlnrc»,  llilb’».  ii,-  UOUlU- 
..  ^  ,-«,-oriiiçõi's  generaliza  das. 
o- is  ns  nu-ativos  rclii.iram-sc  pa- 


I.AltGO  DA  CARIOCA  N.  3  - 
Eillfiriii  Carioca  —  Salas  D » t - 1 1 
—  Tettffimes:  22-0707  e  17  Iá55  - 
Doenças  internas,  neurastenia  i 
doenças  das  moças. 


PARA  OS  RINS  E  A  BEXIGA 

Indicada»  para  Hheuoiatismo  Sciaticn,  UAri  •.  n-  C 
Renaos.  Moléstia»  da  Benga  c,  cm  gar.,1.  pa  ,  • 
produzida»  oor  oiccsso  do  ,'i- 'do  u 


Cuba  e  Dt  rleano  Uruguai 
ver.  Tosqucllas,  Raroffio  e 
Argentina  —  Anchnrena,  í 
Martincz  lio  e  Benmi. 


R.  Ourives,  7«5*  andar.  P.  22-5941 
Todo»  o»  dia»  —  de  3  As  7  horas. 

prof.  Maurício  de  Medeiros 


A  NOITE  —  Segunda-feira.  28  de  abril  de  194-1 


Classificação  Geral  da 
Subida  da  Tijuca 


c.n  -cgttrax  de  ijiip  n»  vizinhos 
•In  Grccii.  graça»  á  nossa  inter- 
setiçán,  seriam  levados  a  formar 
ao  hrln  dela,  enquanto  ainda  ha- 
'in  tempo  para  tal.  Lm  dia  ve  sa¬ 
berá  como  estivemti'  perlo  di«so. 
1  ma  imunidade  ignóbil  foi  rnm- 
praria  á  rusla  de  uma  submissão 
Itjlrgral  á  vontade  nazista,  E  as¬ 
sim.  quando  afinal  <<  povo  da 
lugoslasla  ronipreendeii  para  que 
laHn  rvla'a  sriirtn  levado  e  se  er¬ 
gueu  numa  rrvolia  espontânea,  fi- 
eíiram  salvos,  ao  mesmo  tempo,  n 
espirito  e  o  futuro  de  seu  pais. 
Mas  jít  era  muito  tarde  para  sal¬ 
var  o  tcrrltnrln,  Nán  lis  eram 
leoipo  para  innhllirar  seus  rser- 
cilos  e  foram  abatidos  e  domina¬ 
dos  pelos  exercito»  Implacasci»  e 
mecanizados  dm  liunos,  antes 
mesntn  de  poderem  levar  suas 
forras  para  o  campo  de  liatalha. 

"Grandes  desastres  ocorreram 
nos  Ualrans.  A  Iugoslávia  foi  ba¬ 
tida,  e  agora  sò  nas  montanhas 
pode  ela  prosseguir  na  resislen- 
rla.  Os  gregos  foram  dominados. 
Seu  exercito  vitorioso  na  Albania 
fnj  ror  lado  ao  meio,  forçado  a 
render-se,  deixando  aos  “Aniacs” 
c  aos  Inglese?  a  larefa  de  altvir 
caminho,  em  romliate,  alé  o  mar. 
não  sem  deixar  suas  "marcas" 
no»  que  lenlaram  eslorva-los. 

"Afasto-me  por  mnmenlns  do 
assunln  para  uma  ligeira  digres¬ 
são.  Certanicnle  lodos  sós  lestes 
nos  , jornais  que.  rm  proclamação 
especial,  n  ditador  italiano  ron- 
gralulou-st  rom  seu  exercito  na 
Albania  pelos  gloriosos  lauréis 
conquistados  em  sua  vitoria  sobre 
tis  gregos. 

Nesse  Irerhn  de  seu  discurso,  o 
primeiro  ministro  Chtirrhill,  em 
ligeira  digressão,  criticou,  em  ler¬ 
mos  severos,  o  significado  e  o 
leõr  dessa  proclamação,  rrloman- 
do.  em  seguida  n  fio  de  seu  dis- 
rttrso: 

As  operações  na  Líbia 

-  "Enquanto  *e  passavam  es¬ 
ses  penosos  aronieelnienlo»  no  pe- 
uinsula  dos  Italrans  c  o.i  Grcria. 
as  nossas  frirçfls  na  l.lbi.i  sofriam 
uma  derrota  vevalofia  perigosa, 
tis  alemães  avançaram  mais  erdo 
e  eom  mais  impelo  do  que  uns  r 
r  os  nns«os  generais  espera  vamos. 

M  grosso  de  nossas  tropas  blin¬ 
dadas.  que  haviam  desempenhado 


um  papel  lio  decisivo  m  derrota 
dos  italianos,  tis-eram  que  ser  re¬ 
compostas.  e  •  unira  brigada  ar- 
nuria  que  havia  sido  julgaria  su¬ 
ficiente  para  defender  a  frontei¬ 
ra,  até  melado»  de  maio,  foi  ven¬ 
cida,  rnm  seus  veículos  destrui- 
rios  por  uma  força  alemã  sensl- 
velmeole  maiv  forle  A  nossa  in¬ 
fantaria.  que  não  era  maia  do  que 
uma  divisão,  teve  que  remar  ale 
onde  grandes  forças  imperiais 
poss.vm  ser  mantidas,  no  ferlil 
licita  do  Nilo,  A  forlaleza  rir  To- 
heut,,  qur  flanqueia  quaiquee 
avanço  dos  alemães  sobre  o  Egi¬ 
to.  esti  sendo  seguramente  man¬ 
tida  em  nosso  poder.  Ali  repeti¬ 
mos  vários  alaques.  causando  ao 
inimigo  grandes  perdas  e  fazendo 
enlre  ele*  muitos  prisioneiros. 

Assim  permanecem  as  coisas  na 
Lihia  e  no  Egito. 

Agora,  devemos  esperar  que  • 
guerra  dn.Mediterranco.no  mar.no 
deserto  e  prinripalmenle  nos  ares, 
se  lorne  muila  mais  feroz,  mais 
variada  e  mais  ampla. 

Arahámo.s  com  os  italianos  na 
f.lrenaica,  e  agora  temos  n"r  fa¬ 
zer  o  mesmo  rom  oa  alemães  é. 
uma  tarefa  muito  roais  difícil  e 
uãn  rsperamoa  conclui-la  imedia- 
lanvente 

Bem  sabeis  que  nunca  procurei 
transformar  derrotas  em  vitoria'. 
Nunca  menosprezei  o  alemão  como 
guerreiro  e  alé  mesmo,  um  m*s 
atrás,  eu  vos  disse  que  a  serie 
sucessiva  de  vitorias  que  alcança¬ 
mos  sobre  os  Italianos'  talvez  não 
pudesse  rnntinuar  e  eram  de  espe¬ 
rar  alguns  contra  tempos. 

So  ha  uma  trnísa  certa  a  res- 
peilo  da  guerra:  cia  é  rheia  dr 
desapontamrnlo  r  dc  enganos 
Kc»la  ver.  rnlrelanln.  se  os  ale¬ 
mães  não  erraram  calcando  ans 
pês  os  fiauan»  c  lançando  um  rio 
dr  aangur  cnlrç  eles  e  ns  povos 
da  íireria  r  da  lligos  las  ia  flrsta 
lambem  a  ver  «e  eles  nàn  erraram 
«•i  Irntarem  invadir  n  Egito  com 
as  forças  c  os  recursos  dc  que 
dispõem 

A  rxperirmda  já  me  ensinou  a 
não  fazer  profecias  sobre  a*  hnta- 
Ihas  que  ainda  são  ser  travadas 
flesta  vez.  porém,  asçnturo-me  : 
dizer  qur  ficaria  muito  npreensl 
vo  xe  eslives*em  I meadas  as  ta¬ 
refas  dos  combatentes  no  Drienlr 
Medio,  r  xe  av  tropiis  do  general 
VV.urlI  rstive-sem  na  mesma  si- 
tuaeão  ilos  invasores  alemães 

"Isln  ê  uma  opinião  pessoal  mi¬ 
nha.  Compreendo  perfeita nvcnle 
que  posso  haver  pontos  dr  vistv 
difcrenlrs  ç  que  liaju  mesmo  mui¬ 
tos  pontos  de  sisia 

A  guerra  pode  pro* 


rainar  n  Mar  Negro  r  n  Mar  Cás¬ 
pio.  Quem  pode  dite-lo ? 

"Faremos  o  possível  para  com- 
Sale-los,  onde  quer  que  elrx  vão, 
mas  ha  uma  coisa  que  e  certa.  Ha 
nma  coisa  que  se  ergue  em  mein 
desse  vxsln  lurbilhàn,  nma  coisa 
ahsolulamenle  certa  t  solida,  c  so¬ 
bre  a  qual  ninguém  poderá  enga¬ 
nar-se:  ê  qne  Hitlcr  não  poderá 
furir  i  iuitiça  vingadora,  nrm  no 
Oriente,  nem  no  Oriente  Mrdin. 
peni  no  Extremo  Oriente  Para 
ganhai:  r»U  guerra,  ele  tem  que 
conquistar  esta  ilha  pela  invasão, 
nn  eorlar  a  linha  vital  que  oos  nnc 
aos  Estados  Unidos  pelo  Oceano, 

“Consideremos  essas  duas  ai- 
lernativas,  se  quereis  suportar-me 
mais  alguns  minuto» 

"Quando  eu  vos  falei  antes,  em 
fevrrrirn.  mnilo»  acreditavam  nos 
anúncios  nazistas  de  que  estavá 
prestes  a  ler  inirín  a  invasão  da 
Grã-Breltnh*  Ela  não  começon 
até  sgora.  e  »  cada  semana  qne 
psssa  ficamos  mais  forle»  no  mar, 
nos  ares.  e  nn  éfelivo,  qualidade 
de  Ireinamenlo  »  equipamento  do» 
grande»  exercito.»  qne  guardam  a 
nossa  ilha. 

"Quando  eomparn  a  nossa  po- 
slcão  inlerna  de  hoje  mm  a  que 
exialla  no  verão  passado,  mesmo 
admitindo  o  que  ha  dc  mais  ela¬ 
borado  no  preparo  mecanirn  do 
inimigo,  sinto  mnilo»  motivos  pa¬ 
ra  me  regozijar,  „  acredito  que.  se 
a»  nossas  prosidencia»  de  vigilan- 
ria  não  forem  esouerldas  nem  por 
um  momento,  podemos  estar  con¬ 
fiantes  em  que  daremos  muiln  boa 
conta  dc  nóv  mesmos 

"Mais  dn  qtif  is»o  seria  iartan- 
rinsn  dizer  Menos  do  que  íjjo  se¬ 
ria  loucura  acreditar. 


norte-americana.  Ha  rerco  de  *e- 
lenlo  milhões  de  Hunos  mali-, 
giioi.  alguns  dignos  de  ser  trata¬ 
dos,  e  outros  só  dignos  de  serem 
morto»  Muitos  dele:-  estão  em¬ 
pregados  »m  manler  ns  austría¬ 
co».  os  Icheios.  os  poloneses  e  ns 
homens  rir  tantas  outra»  raça: 
que  fie:  estão  mqueando  A  po. 
pulaçáo  do  Invperio  Britânico  eom 
a  dos  Estado»  Lívidos  constituem 
um  totoi  de  quase  duzentos  mi¬ 
lhões.  nas  respectiva.»  melropole» 
e  nos  domínios  britânicos  È  de¬ 
les  n  domínio  indiscutível  dos 
oceano»,  ,  em  bre.se  lerão  lam¬ 
bem  uma  superioridade  decisiva 
nos  ares  F.le.s  dispõem  cada  vez 
de  mais  recursos  técnico»,  Tobri- 
eandn  mais  aç«s  rio  que  todo  o 
rr»to  do  mundo  Fie»  r«lio  resol¬ 
vido»  a  náo  consentir  que  a  roiisi 
da  liberdade  aeja  espezinhada 
nem  que  o  progresso  do  mundo 
seja  detido  por  ditadores  crimi¬ 
no»"»  . 

Nada  do  que  agoro  se  passi  se 
compara  com  os  perigos  por  qit* 
p.i»»omns  no  ano  paneado-  nada 
rio  que  pode  acontecer  no  Oriente 
se  pomnara  com  o  que  eali  se 
pjvsando  no  Ocidcist' 

Da  ultin-.i  vez  que  vo»  falei, 
citei  nn».  v ec*o»  de  Longíellovr, 
que  o  pce.«ld»ntc  Roorcse'  me  cn- 
viara,  escríloa  por  »eu  proprto 
punho , 

Embora  estejamos  conlemplais- 
rlo  com  tristeza  e  ansiedade  mui¬ 
to  dn  que  *•  possa  ns  Europa,  na 
Asia  e  na  África.  não  devemos 
p-rder  o  v'oTo  das  prnpnrçõc:, 
nem  no»  desencorajamos,  nem 
no-,  alarmarmos 
Gfllhai  nara  a  froisfo'’  ! 


"E1  portanto  com  um»  imensa 
sensação  dc  alMo  que  >im  a  cr 
conhecimenlu  das  imporl.intis.vi- 
mis  decisões  tomada.»  iiltmiamr.i- 
te  pelo  previdente  flooscvelt  e 
pelo  povo  dos  Estados  I  nídos.  A 
frota  americana  c  seus  hidro¬ 
aviões  tiveram  ordem  dr  palrti- 
lhar  a»  amplas  aatias  do  lirma- 
ferio  ocidental,  para  adverllr  o. 
navio.»  nacifieos  de  todas  as  na¬ 
ções.  fe>r.v  das  zonas  dr  rombale. 
da  presença  do»  submarinos  ou 
erusadnres  pcrlrnccntes  às  duas 
naçóe»  agressora». 

"Nós.  ingleses,  nalui-almente 
cnmeraremo»  a  ronrenlrar  a» 
nossas  força»  He  proteção  mais 
para  perto  de  nosso  proprio.»  por¬ 
tos  t  poderemos  melhor  deter 
esses  submarino»  Inimigos. 

0  auxilie  dot  Estados 
Unidos 

",lt  de  ha  algum  lempo  eu  pre- 
senti*  que  isso  Iria  acontecer.  O 
nvesidenle  »  n  flongresso  dos  Es¬ 
tados  Inidos,  lendo  entrado  -m 
rnntaclo  real  com  seus  eleitores, 
empenharam  solrnemenle  n  au¬ 
xilio  dos  Estado»  Inidos  à  In¬ 
glaterra  nesia  guerra,  porque 
compreenderam  que  é  justa  a  nos¬ 
sa  causa  e  porque  sabem  que  seus 
propríos  Interesse»  r  sus  propila 
vefurança  estariam  em  perigo  se 

fossemos  destruiria», 

“Adotaram  imposlos  pevados 
Aprovaram  uma  legislação  nova  c 
ampla.  Desviaram  uma  grande 
parle  de  «via  formidável  industria 
para  a  fabricação  da»  muniço»» 
de  que  nece«silamov.  E:r»  n->»  de¬ 
ram  r  emprestaram  armav.  sua: 
valiosis»iinas  armas. 

"Eu  náo  podia  acreditar  qu» 
ele»  nermillxscm  qu»  seus  alto» 
nhjeli'0»  possam  »rr  frustrado»  , 
que  n  produto  de  sen  c-otn  e  ri 
seu  trabalho  fosse  mandado  pa1* 
o  fundo  do  mir  pela  guerra  sub¬ 
marina  rio»  alemães,  a  qual  r- 
vendo  conduziria  por  estes  ele 
uma  maneira  Inteira  mente  r»»ii- 
Iraria  ao  acordo  inlemaei0n.1l  ti 
vrenvrnie  assinado  peia  Alcmt- 
liba  ha  pnurfis  ai'"  alràs, 

"Nao  <r  traia  dr  um  hloqur  1 
pfetjvo,  mas  -im  dr  asf-a.viqio» 
impirdosos  r  rir  pura  rapinagem 
rsrreid.i  s"brc  are»»  ampli».  •<< 
discriminada»,  muito  l  -ra  do»  ii 
ir.llr»  do  controle  do  podei  naval 
airmàn, 

"Quando  lia  rirz  semana,  eu 
disse:  --  “iiai-no-.  a-,  lermm  o 
tvs  que  nós  farrnvo-  o  tr.sbalho" 
eu  queria  riiz"r  que  rl.is  deseriom 
chegar  a»  no»so  alcance.  F.'  i.s-r 
o  qur  ns  americanos  acra  pjveer 
que  sau  f.szer  c  é  por  |svo  qur 
tenho  a  firme  gonsireâo  de  qu?. 
por  muito  lontn  c  ardua  qur 
nhi  a  »er  a  “batalha  do  Al  anti 
rs"  e  rmliora  o  -»r i»  rr-.ullaOi  v  i¬ 
da  não  cstc.la  dc  oinnrva  a  :  1  ■  «rs  1 
determinado,  ela  já  entrou  numa 
fase  ma*»  feroz,  Mia»  .10  m  -mo 
temno,  mais  fasoravel. 

"F  enlán  que  »»  vê  onr  o» 
Estados  1'nido»  estão  tán  ligido» 
*  nós  r  »»  nrlsam  tão  emnenha- 
dn»  em  dar-no»  «  »;u  apojo  m? 
ral  c  malrrali.  r  mesmo  denlra 
rios  limles  que  mencionei  —  o 
■eu  apoio  nas.il 

Vale  a  pena.  ao  mesmo  lempv. 
olhar  para  as  lo.-iw»  qir.  de  env- 
lins  o,s  lados  do  fleesno,  »e  d*- 
fronlam  nma  eom  a  oióra.  n"*»’ 
luta  lerrlsrl  da  nual  não  porirrã 
h»»r  nenhum  reeno. 


11  qne  .is  divisões  riis- 
m.vis  apropriaria»  para 
■'vm  d.i  Nmv.i  7.elan- 
‘t  ralis,  pois  só  metade 
qui  tomaram  pajie 
."..1  rvpcdiçõii  prosi- 

■  P.ilri.l. 

io  ipie  a  propaganda 
procurando  ensenr- 
1  a  Vilslrali.a,  fazendo 
■s  no»  iilili/amos  dos 
par.i  uma  Inrrfn  que 
ii"x  rsisii  do  pxrrrilii 

■  a  >»  mldados  da  pro¬ 
ba  It.ilni1  ilrs-ii  lisisíi- 


Quando  conlemplamos  com 
olhar  firme  as  Hificuldadex  qne 
«iicecm  diante  de  nó-,  podemos 
haurir  uma  no'i  confiança  çom 
s  lembrança  daquela:,  oulra.s  que 
jã  sobrepujamos, 
lenho  hoje  lambem  alguns  ver¬ 
so*.  m"nos  conhecido',,  mv  que 
pvrerem  adequado»  p  preci'r'v: 
narn  0  nossos  pensimcnto-  d: 
hvje 

Acredito  nuc  como  lai'  de-  se¬ 
ção  iulcidoj,  onde  quer  nuc  e 
fa|e  a  lintda  incicea,  c  ood»  ouec 
que  deapeje  a  bandeira  da  Liber¬ 
dade  : 


"E  a  respeito  de  noiva  linhz 
vital  do  Atlântico?  Que  acootc- 
eerã  vr  tanto»  de  nosso»  navios 
meccanlei  chegarem  a  cser  alun- 
dzdos.  a  ponlo  de  nàn  podermos 
receber  o*  alimrntov  dc  que  ne- 
t e.ssjiaino.»  para  o  noivo  bravo 
povo?  Qur  acontecerá  »c  o:  for¬ 
necimento*  e  n  maleria!  de  guer¬ 
ra  e  a»  arma»  que  n»  Estados 
I  nlrio»  nrnruram  mandar-nos.  rm 
tão  grande»  quantidades,  forem 
em  grande  parir  para  o  fundo  dn 
mar?  Qur  arontecerá  então? 

Em  fevereiro,  como  hem  snv 
lembrais,  esse  Mamem  Mau.  em 
uma  de  sua»  explosões  rir  oriin. 
nmrnçou-nos  com  n  Irrrivcl  au¬ 
mento  das  atividades  rir  seus 
submarinos,  e  rom  seus  alaques 
aéreos  não  só  sobre  ns  nossos 
portos,  mas  lambem  sobre  a  nos¬ 
sa  navegação  em  pleno  Allantiro. 
graças  ao  uso  dos  portos  da  No¬ 
ruega  r  da  França  e  graças  ,x  nos 
ter  sido  negada  a  utilização  das 
bases  irlandesas  Tomamos  »  rs- 
lamo»  iomando  Ioda»  as  medidas 
possíveis  par*  rnírenlar  esvrs 
alaques  morllfero»,  e  eslamn»  lu- 
lando  eontrn  eles  com  todo  o 
nosso  poderio. 

E’  a  isso  que  chamamos  a  “ba- 
lalha  do  Atlântico",  a  qual  tere¬ 
mos  qttr  vencer  nos  mares  pars 
sohrevivefmos  dn  mesmo  mmin 
nor  que  voncrmns  a  "batalha  Ha 
Inglaterra",  nos  »re».  em  agosto 
e  «elembro  passados, 

Foiaiit  omprepado»  esforços 
verdadeira  mente  maravilhosos 
por  parle  dos  homens  qne  cons- 
tromn  nu  reparam  a  nossa  imen¬ 
sa  frota  mercante  e  pelos  qur  o» 
descarregam  no»  porlos.  bem  rn- 
m<i  —  é  Inútil  dize-lo  —  pelo» 
ofiriai»  e  Ivnmrn»  Hessr»  naviens, 
que  cnfrenlam  Indo»  os  perlsn» 
pelo  amor  a  sua  lerra  natal  e 
pela  cansa  qne  querem  «alvar. 

Quando  se  pens»  em  romn  r  fa- 
eil  afundar  navios  nn  mar  e  rn. 
uwv  é  diflril  rnnslnii-lns  r  prn- 
líge.|n»;  quando  alguém  **  lem¬ 
bro  de  qne  nunca  Iva  menos  de 
dois  mil  navio’  navegando  r 
r.nnra  mrnn»  de  nftll  ou  (nu  o.v 
zona  nerigosn:  quando  »c  pensa 
on  amplo  tralego  mundial  marí¬ 
timo  que  corre  por  nosia  conta 
então  não  se  comnreenile  que  é 
essa  "balalha  do  lllanlieo"  que 
riese  ocupar  0  primeiro  lugar  no 
pensamento  daquele»  sobre  ns 
quais  pesa  a  responsabilidade  de 
nieançar  a  vitoria? 


rsprrnn 


—  "for.  ss-hile  lired  ssave»  vainly 
brealxlng  »em  h.’re 
Nt  painlu .  inrit  lo  í»n  for  baclx 
I  hroiizb  crzvV  ■, 
And  Inlelv  mahiisg  e•'^lr  ilriu 
floóling  iis  lh"  nsitq, 
And  not  b.'  cxiíerp  vodoo:  only, 
ohe.o  dijlighl  fome.», 
(.em»',  In  lhe  ligbl 
In  fronl  ths  sun  ctinsh'  slro 
s. t»s  slosslj :  Bul  stvjlis  acd,  lonW! 
I  lt*  land  is  brighl ! 

N iTf  a  da  "Asioeialed  Press"  — 
fl»  srrsos  eilado»  pelo  Sr  "  ins- 
lon  Churchlll  foram  escritos,  oa 
primeira  mftade  dn  «reulo  XIX. 
prlo  pofla  íncifv  Arthor  Ifush 
f.lough  '  ISHMSM  1,  numa  »*rie  dt 
pnçmas  intitulados  "A  e-peranca 
e  a  roeagem,  depois  da  rfrrrola  em 
combale" 

A  »ua  Iradução  li»re  e  a  se¬ 
guinte  : 

—  "Enqtianln  as  'inda*.  faliga- 
da«.  parreem  não  conqllislar.  nem 
.1  cusio.  nq-a  iinic.i  polegada,  qiijin- 
do  rontriupladas  daqui,  la  ao  lois- 
„r.  atrasé»  rir  angras  r  enscad»» 
1  inundação  vae  romrçando,  sllru- 
eeeeee*e/*ee*eee/e*e/eee*eeee< 

Loucas  !  *r",h', ""  *r,?‘ 

i  Hf  portlmeoto  Hs 

Casa  Crialillno. 

Proc»*  ãrni  ri'al 

Uruguaiana,  35 


"E’  bem  cerlo  que  podem  sur¬ 
gir-nos,  nn  Mediterrâneo,  noms 
perigos,  alem  daqurles  que  amea¬ 
çam  o  Egito  t  guerra  pode.  se 
pvnpigar  á  Espanha  e  in  Marro¬ 
cos.  Ela  pode  s*  propagar  para 
léste,  para  a  Turquia  *  para  a  Bus- 
sia  Os  alemães  poderão  lançar 
sua.»  min»  sobre  a»  lerra»  dr  tri¬ 
go  da  I  craina  e  sobre  o»  poço»  pe¬ 
trolíferos  do  C-auraso  podem  rlo- 
>eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee 


Aam 


Submarinos  do  Eixo  fe¬ 
riam  conseguido  entrar 
no  Mediterrâneo 

MADRID.  !3  <r.  P  i  —  0  cor¬ 
respondente  da  Agencia  Mencht- 
ia  em  La  Ltnra  informa  que  rlr- 
eu!a  insijte.ntemente  ali  a  versão 
dr  que  vario»  «uhmarinns  dn  Eixo 
ronsegtlirom  atravessar  "  estrei¬ 
to  de  (jihraltar  e  internar-se  uo 
Mediterrâneo. 

I  nidade»  britipíca*  «xerrem 
rigorosa  vigilância  na<  imediações 
do  rochedo. 


0  menor  José  de  Oliveira,  d» 
oito  «noa,  filho  de  José  Olii-eira, 
residente  •  rua  Cardoeo  Marinho,1 
na  itvanhi  de  ontem,  qnando  brip- 
ca»a  no  alto  qe  nma  pedreira  ti* 
tuada  an  fim  da  rua  *m  que  mor»/, 
rolou  de  uma  altura  de  AOO  raeirosj 
vindo  a  faleee.r  0  cadáver  foi  r**j 
zolhida  an  qeers»'*ri' 


lo  da  pnlleltái 


0  FERMENTO 
EM  PÓ  DE 
CONFIANÇA 


Procedente  dr  Hilbáii  e  eacala» 
rlix-goii  a  Guanabara  o  navio  es- 
paniml  "(lobo  de  Rsjena  Espe- 
runzn",  n  cujo  bordo  viajaram 
NOS  passageiros,  em  »n»  maioria 
refugiado»  de  guerra  e  imlgran- 
les  para  a  lavoura. 

Um  ex-presidente  da  Bo- 


AOSSRS.  DENTISTAS 

o  iNSTtuiio  Dummo  steuto  u  ■ 


Snplium  homem  *  pr^ 

\  iiirnte  p«H:  HnviHsr  H* 

qup  x  p  lotol  flçrffil#  Hp 

llitlpe  r  Mi|‘mq1ipi  p  uma  cni^a 
rc»’t«.  Hunlc  Hei  rP5ohiçã**'  rlara  r 
nHMa  Hsa.  »Ípmor»*aeia'  t 


cnmunlfji  n  Inirín.  *  \  He  miia  Hf»  enffn  *xt*RMn  UnlfOftitarls: 
H»  RaHtpInçis.  nma  nov*  Iwjri.  A»  íuI.si  «prà*  pela 

prof.  r nrlos  \e*iiad*,  Haf  H.Sfl  ee  22  horai,  ãe  tereai,  puintui 
e.  ifibaHos.  r\í  Ho  Instituto. 

Instituto  DentaHo  Século  XX  ^ 

R.  ARAVJO  PDRTO  ALEGRE.  «I  •  ?'  ander  —  Telefona  ^2-5ÍÍS 


C0N5ULT0RI0 

DR.  MOURA  BRAZIL 


Dr  Oswaldo  Moura  Brasil  do  Amoral 

Instalações  rompletas  part  OLHO* 
exame»  *  tratamentos  dos  — ^  V  1 1  w  < 

Consulta»  das  16  aa  tl  e  de  í  4  ãe  6  ‘j  -  A' 

ARANHA.  ?S-r  andar.  Tel.  «2-7753.  Ed.  Pedro  II.  Es 


No  cais  foi  S  Kxa  aguardado 
por  numerosa»  personalidades  de 
rclívu.  rntre  a»  quais  se  viam  ns 


TOSSE.BRONCHITE 
ASTrIMA.  CATAR  RH  0 
GRIPPE 

FlfAQUEZA  PULMONAR 
TOME 


va  de  cerra  de  12ã  navios.  Os  cir- 
rujos  hem  informados  sàn  de  opi¬ 
nião  que,  agora,  a  patrulha  cop¬ 
ie  com,  pelo  menos,  200  navios. 

Muitos  desjes  navios  estão  iipe- 
raiirio  an  largo  da  Nova  Inglater¬ 
ra  c  dn  Canada,  nn»  rnta»  de  abas- 
lerimentn  da  (irã-Hrelanbn  A 
àrra  dc  palrulhametilo,  anlcrlor- 
iticulc,  se  estendia  dr  um  ponlo  uo 
»ul  do  pisrlo  rle  Halifax.  no  Cana¬ 
dá.  a  cerra  dc  123  míllia»  alé  o  fill" 
de  longitude  sul  c  ao  longo  dessa 
bviigilttdi'  ale  perlo  da  costa  norte 
da  America  d»  Sul  K»xa  ãrra,  rti- 
Irelanlo,  ronsHlue  apenas  menos 
da  metade  da  área  que,  comn  se 
acre  dita,  já  esta  sob  a  vigilância 
dn  Marinha  dr  Guerra  ameiirap.i . 
i  declaração  do  presidenlr  Itmis»*- 
velt,  sexta-feira,  de  que  a*  pnlru- 
Ihas  operariam  nnrir  ipier  que 
fossem  necessária»  para  a  dvfes:. 
da  America,  é  interpretada  romn 
indício  ile  que  n  limito  original  da 
área  dr  oprraçõe»  das  patrulhas 
luwle  ser  estendido  para  iesle,  dn 
iiii'  dc  longitude  para  iniis  perlo 
rio  5tt"  e,  em  algsms  caso»,  mesmo, 
do  -UI',  que  c,  .iproxiinvilamciilc. 
metade  do  caminho  para  a  Europa. 
De  acordo  com  o»  estrategista*  na¬ 
vais,  esta  medida  verá  suficiente 
pura  reduzir,  de  algum  mnilo,  as 
perdas  brilanicas  e  adiar,  se  náo 
mesmo  afastar  eomplclaniciite.  n 
problema  d«  escolta,  por  navios  de 
guerra,  dos  comboio»  pum  u  Grá- 
Itlelanha  nu  outra  qiiuiqiier  forma 
dr  auxilio  que  envolve  j  Marinha 
m  Guerra  nortc-.imrricuiia,  dirct  i- 
inenle . 


m  s COüTtJOAÇAfl 

“■Wr  ÜA  primeira  pagina 

Informo-**  que  oi  tropos 
olemói  no  África  receberam 
um  importonte  reforço  e, 
juntamente  com  as  forcas 
italiana*,  reiniciaram  suo* 
otividades  tendente*  a  ca¬ 
pturo  de  Sue*  e  Alexandria. 
A*  força*  do  Eixo  são  con*- 
tantemente  fustigada*  pelus 
patrulha*  britânicas.  Ao  que 
te  dis  oinda,  as  referidas 
forca*  estie»  ao  alcance  do* 
poderoso*  canhões  da  esqua¬ 
dro  britânico  do  Mediterro- 
neo . 

Cruzam,  em  vários  pon¬ 
tos»  a  fronteira 

CAIRO,  27  |A,  P,1  —  E'  o  sc- 
:  ui  nt  r  <•  te.xlo  do  cnmuniçadu  do 
Quartel  General: 

“Na  Greda,  as  nns.as  Irnpas 
prosseguem  na  retirada  Na  Lí¬ 
bia,  não  »r  modificou  a  situação 
n.<  area  inbnilt.  Em  bolluil,  rJ t- 
vvrsns  deslacamrntos  inimigos 
cruzaram  onlrm  a  fronteira  rm 
vários  ponlo».  As  noy.a»  lorç.is 
ligeiras  moveis  uiaul  iv  eram-se 
em  cmlaclo  com  ■■  inimigo,  cm- 
baraçando-lhe  o»  mns  imento*., 
.Na  Mii-  inia,  prosseguem  sail  - 
fatnria ntenlr  n.  nperaçor'  cm 
toda»  a-  áreas." 

Avançando  além  do 
Solum 

t  A  IRO.  27  t.  f.  ~  o  dr- 
iijbvs  mililare»  declaram  que 
dtia*  coluna.»  motnrjZitda •  im- 


migâs,  m  maior  partf  «ompos- 
las  de  italianos,  av  inçaram  pira 
iéíi*.  an  *u!  de  Nuium,  prodo- 
zindo  uma  *11  nação  irmeihants 
ã  d*  jelçinhro  de  1540,  quasdq 
os  Italianos  atingiram  Mdi-Bar- 
lani  A  possibilidade  de  que  a 
(rente  de  combale  -ecár  alé  Sidt- 
Farrani  não  r  eiVrelanin,  ad¬ 
mitida  p*|o»  rirrulõs  hrilsnico  . 
mi*  afirmam  nue  as  força  ini¬ 
migas  não  são,  atualmente, 
igual»,  rm  poder,  ás  do  ano  pas¬ 
sado  0  «'an.rn  «e  f»!fndcu  por 
li  »  '.,fl  milhas  para  "  »ul,  desde 
a  rnsla. 


ATENAS,  27  i  A.  P.l  —  0  primeiro  destacamento  dc 
motociclistas  alemães  entrou  na  capital  grega,  hoje,  as 
9,30  horas. 

Chega  o  grosso  rias  forcas 

LONDRES,  27  (à  P.l  —  S  "Britlah  Ne»»  Airnrr"  drdsrnii  U'ie. 
«rgundo  ilm  romunleadn  Irradiada  pela  emissora  de  Refllr,  um 
grande  rnnllngente  de  tropa»  alemã»  enleara  em  Atenas  á*  11.17  da 
manhã  de  hoie,  em  arguida  á  sanguarda  que  penetrara  ãs  J ,li,  na 
rapital  grega. 

Em  duas  colunas 

BERLIM.  2"  1  P.t  I)  a», inço  «obre  Alena»  íot  realizado  por 

dlias  coluna»  qur  convergiram  soliec  a  rapital.  uma  nrn  mleiVr  de 
leha»  e  «  oul-a  do  porto  de  Clialki»  Ambas  a»  colunas  tiveram  qu- 
travar  inressante»  lulas  ennlra  as  força»  brilanicas.  que  teptave.m 
retardar  n  avanço,  ma»  05  siolcnto»  ataque*  drsbaralar.im  u  reiijtrn- 
ei.i  inimiga  inflingindo-lhe»  srvera»  prrdav.  0»  aliado»  abandmi.iram 
uma  importante  presa  dr  guerra.  As  tropas  qur  oferecinm  resistepein 
foram  postas  em  fuga  ma*  rum  a  captura  de  Corinto  viram  sua  reti¬ 
rada  cortada  pop  px*r  ponto  r  não  lhe»  resta  outro  recur  n  «roi  ■  3 
irndição.  Foram  raplurados  grandes  contingentes  dc  soldado-,  britâ¬ 
nicos  e  n  resto  fugiu  para  o  Pelopoitcsu. 

Silenciosamente  o  povo  gngo  assiste  ao  desfile  das 
tropas  alemãs 

BERLIM.  27  iA.  F.  —  lt  correspondente  ria  D,  N.  R.,  rm  Atenas, 
informa  que  "ns  tropas  alemãs  foram  recebidas,  rm  Atenas,  com  o 
n.ainr  entusiasmo  e  cobertas  dc  flores  pelos  alemães  qile  ali  pcripa- 
nrriam.  ti  poso  grrgo  lanthrni  .c  encontrava  entre  os  especl adores, 
mu»  em  silvnrio." 


■'-•.iç.in  dc  isguns,  mal 
conseguir  11111,-1  exce- 
;  içín.  nrgnnirii  pelas 
1  r  1  r*  s :  expelir  ns 
1 :  ulo»  de  acido  lírico 

■  o  nl-irra  :lo  arlrilis- 
a.  do  reumatismo;  de¬ 
li.'  d  1  o»  rins.  os  ln- 

»  iirrmia.  o  llto 
'■  H»;  1 1 rn r  u  •clilcs 
1  urit.a  —  uma  dn» 
Irrlla.ãq  (a  prostala 
U'1'igir.  cu  fim  0  iii- 
rvn.il  r  ItrpnUcá  puf 
d  1  'I  riKMINA  GII  FONI. 
1  •  ■  v  ■  serntr.  dr  sabor 
1 1 . » s 1  •  * |  Itrceitnda  ilin- 

■  siiiiiidínles  medi- 

■  >  Inrmaeini  e  dro- 
1  ‘lif.  grrnl:  Drogaria 
1  ni  ,A  Cia.  —  Bua 

■  'I  <rçt>  17  —  Rir  de 


Sabão  econômico  para  lavar  i*da 


Novo  tratado  comercial 

ISTAMBUL,  28  (U  P  » 

_  Sem  confirmação  oficial, 

0  jornal  "Cumhurhiet"  noti¬ 
cia  que  será  assinada  em 
breve  um  novo  fratado  co¬ 
mercial  entre  0  Turquia  e  0 
Alemanha,  no  valor  de  dei 
milhões  dc  libro*  turcas. 


FAENZA,  28  IU  P  '  — 
0  observatorio  do  sismologo 
Rafalek  Bendani  registrou 
um  violento  obalo  xismien, 
cujo  epicentro  foi,  provavel¬ 
mente,  Antoloca,  na  Tur¬ 
quia. 


ATENAS,  27  (A,  P.)  —  Anuncia-se  oficialmente 
que  0  "premier"  Tsoudcros  assumiu  0  exercício  das  fun¬ 
ções  de  ministro  da  Guerra,  substituindo  0  general  Panoga- 
kos,  que  renunciou  0  esse  cargo. 

IÇADO  NA  ACROPOLE  0  PAVILHÃO  DA 
"SWASTIKA" 

BERLIM,  27  *  A  PI  —  Anuncia-se  oficialmentc 
que  os  forças  blindodo*  da  "Reichswehr"  entraram  em 
Atenos  hoje,  ó*  9,23  horas,  e  içaram  o  pavilhão  da  "Swas- 
tika"  sobre  a  Acropole. 

Aprisionados  0  trigo  da  Ucrania  «r- 

BERLIM.  27  t  a  P  >  —  n  Alto  vjrja  nara  SUOrÍT  ã  Ei’ 
(.ornando  atrmao  anunciou  que  .  *  _  **  , 

foram  aprisionado,  inúmeros  in-  D3 n H3  —  A  gUOTTS  ORuO 
gleses.  nn  duplo  e  prolongado  ata-  •  .  °  _  . 

qne  ao  Pelopnnesn,  c  qur  o  «e«-  3  A  161713(1113  €  3  RU5SI3, 

laisle  da  força  r.xprdirinnaria  hri-  .  .  .  .- 

lanlca  se  achava  rm  fuga  para  o  SC  T3m3SSS  UfriS  iBCIIS “1“ 

Tropat  alemãs  em  Zante  , 

6  CorfÚ  ^  plomatlca»  neutras  asscieram  qu, 

*  Alriiunlu  prrlrndr  aposir-si 
ANGORA.  27  i  l  P  t  -  l  ra-  ,|j  Lciania  dr  rujo  trigo  necessi 
din  loral  informou  que  as  unida-  u  par»  ibgjirret  a  Espanha,  e  a' 
d* '  blindada»  alemã»  de  Pa t ra '  »jni  nbter  desta  a  permissão  pars 
vhegaranv  a  P.vrgns  e  que  oulla»  a  passagem  de  Mu»  tropas,  Algum 
força»  narisla  ,  dc»rmharearam  observadores  admitem  a  pnsslbill 
oa»  Ilha»  de  tTefalouia  r  Zaote  dsrie  dr  nm  arnrdo  ;ermano-sii 
Esta»  ilba»  acham-se  dn  lado  oésl»  vjellrn  »ob»e  •  .«,  ponto,  poi»  , 
do  Pelopnnesn  .  donnnam  a-.  <n».  mntrapo  signifirarl*  a  tnerr.  .n 
ta»  da  Irrgetã  ínbre  o  mnl  Abnto  Ire  n  Reirh  ,  *  I  mão  Sosletic.i 


o  por  um  ca 

nilnfcão 


Aumenta  o  Cu 
rismo  para  a 
America  do  Si 


Vinaro  r.nmleanl) 
i"  I  ol  •  prlo  auto- 
J  meioir  l"»r.  fi- 
Nin.il  dos  Sin- 
ropirl.i  .-.voniila  ml- 
*  1  D  mriiqr  eu- 
•  t.-.-.i I.»  .  o  r.inii- 
■  <  m  fi-mole  s  eb»rl- 

.1 1 1.  t0i|l»"0  H  tllS- 

lo  ’lo  niiirtr  iuir- 
■  I .  fugiu,  leniln  o 

•'  de  xo  i  jf,,  ,oi 
il  loui.idn  i-otlIlC- 

Imo  ideiividiuln  .i 
I  o  1 1  para  o  uerro- 
* '  Mnli  -ii-l.rgal 


N KW  Aon K.  27  \  P.l  A 

Goiiipiinhia  Mnnre  McGofmark 
Itiuneloii  que  a»  vLicen»  de  liirí»- 
ii:o  paru  a  custa  oriental  da  Aiiie- 
tir.i  <lo  NuL  lio*  I  rés  primeiros 
mesc  dr  HUI.  representam  ID '•  u 
irais  da»  viagens  dr  Iiirisiiin  do 
nirsiiio  prrjodn  rm  134U  lh  na¬ 
vios  da  Mimre  MrGormack  Iran»- 
port.irnin.  con  viagens  dc  luri-nm. 
.Slli  pessoas  estr  ano,  conlríi  (U 
pisxoas  no  iiirsinn  perioilo  em 

'arixes,  ulceras,  eczemas, 
hemorroides,  prostatites, 

«in  ulrrii,  i-ir.  Trnf.  nirnllvo  IocbI.  rápido  #  *em  Hôr,  pali 

TOPOTERAPIA 

u*  *».  R  Ura  nr  o,  m  «ala«  «n|.  2  *  .1,  li  àt  10:  T  kn  4,  • 

'  l.u'  t  rt«  7,  Nàn  ha  paca.  G rnl i«  pohrca 

"'flori  PttOFESSO R  IrODOY  TAVARES 


SllAANLA  »»l»a  a  lodo* 
seu»  amigo.»  t  fregueae*  que 
modificou  o  izii  método  ri* 
corte,  ruía  alteraçao  vestirá 
rnm  mai*  elegancl*.  mais  mn- 
forto  e  PERSONALIDADE 
Far»  i«*«  roislratou  um  hahil 
prnfraaor  dr  eleganria  ma»- 


VICHY,  27  (A.  P.)  — 
Em  circulo»  diplomáti¬ 
cos  assegura-se  que  a 
próxima  avançaria  da 
Alemanha  sera  na  dire¬ 
ção  da  Ucrania,  onde 
alias,  ao  que  consta,  a 
União  Soviética  |a  estn 
concentrando  mimem- 
xas  tropas  vindas  ria  SI- 
berla- 


SYLYAN1ZE-SE 

ASSEMBLÉIA,  42 


A  .NOITE  Ihiãlrntln”  cm 
lodo*  ns  pnnloã 


PARA  A  SUA  CASA 
PRODUZIDAS  NO  BRASIL  PELA 
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randes  surpresas 
nniversario  do 

,  L  O  U  V  R  E . 


qUIZEr 

PUDER 


30  QUE 
COMO 


COWPRE  T 
E  pague 


Í*6»zih  LOUVRE 

PUA  DA  CARIOCA.  12M4 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1941 


Já  hà  20  anoB  que  a  Indústria  bra¬ 
sileira  produz  lâmpadas  da  mais 
alta  qualidade,  graças  à  Fábrica 
Mazda,  quo  incorporou  ao  seu  ma- 
quinário  e  aos  seus  processos  de 
trabalho  os  mais  modernos  aperfei¬ 
çoamentos.  As  lâmpadas  Edison- 
Mazda  sompre  brilham  mais.  E 


agora  são  dotadas  do  novo  lilem:  . 
DUOSPIRAL  -  uma  vordadoir  - 
quistal  — que  da  a  melhor  qualid v 
de  luz  com  economia  aié  de 
Pense  neBsa  vantagem!  E  ilun 
correta  e  econômlcamente  o  seu  l 
usando  lâmpadas  Edison-Mnzd  • 
brilho  maior,  de  duração  utiii  • 


Quando  as  criança»  sflo  habituadas  desde 
tenra  edade  a  frequentar  o  denlista  duas 
vezes  por  anno,  p/>r)<’-«'  ter  a  certeza  de  que 
os  seus  dentes  serio  sempre  sadios  e  bellos. 

Quanto  mais  cedo  íorrtn  descobertos 
defeitos  nos  dentes  r  nus  gengivas,  mais 
facilmente  serão  corrigidos,  e  menores  os 
prejuízos  para  a  saud-  e  para  a  bolsa. 

0  dentista  deve  estar  raialngado  entre 
os  melhores  amigos  da  familia.  Sua  assistên¬ 
cia  á  criança  deve  ser  permanente,  como  a 
<lo  medico  e  a  do  mestre. 


Defenda  o  futuro  <fe  seus  filho#,  preve¬ 
nindo  agora,  em  vez  de  remediar  mais  tarde. 

E  tres  vezes  por  dia  faça-os  usar  sobre 
uma  escova  ODOL.  typo  infantil,  a  pasta 
ODol*. 

A  escova  ODOL,  contavo-convexa.  so 
adapta  rigorosamente;  por  dentro  e  por  fórn, 
á  conformação  anatomicB  das  arcadas  den- 
tariiÍB. 

A  pasta  ODOL.  9  um  creme  dental  de 
sabor  agradabilíssimo,  que  limpa,  refresca, 
perfumo  o  hálito  e  protege  os  dentes. 


0  quarto  concerto  sinfo-  Exposição  de  Livros 

*  I  A  Auoçiaçjtn  Hrn>l!t*irn  rir  Ir 

nico  de  Albert  Wolff  no  Ts 
Municipal 


»*rltor  í  ln Uilío 
iifiido,  n  ]»m- 
Im  *IM« 

<l.  | #« •  I  í\  «I 


Terá  como  solista  a 
nista  Magclaletra 
Tacjliaferro 


hlti  XVIII  fim w  i  wiri».  «t.i  pulili' 

•!r  m*ii  |trlim*h'tt  m .  ** l*4»t »‘t  !'* 

,  p  do  W|iOt'ri  tini'olo  tl.i  U.*  nHçfio  tlc 

Pia-|“.U  MiiIIht.  1‘olals "  \  \  li  I 

V  tMi  Lt  l  I,.,  A  t  tlLll'1"  IH* 

ct  in  o  |»it/;nLt  i*miivu‘1\í  nn  >i*r 
iiW‘ili^oriiil.1  li  ui, i  tl<  sii.ts 

•  d»r;is,  CHiit iHiuíçàii  Mitlos.,  ^  |j. 
.  ....  Icr.ihiPJi  ii.irinfi.i I  o  «o  iipiisimcntM 

Kis  n  sraiidc  novuMc  dn  mo-  |.,a>íldi*w  iU  riu  «  t  Movs  — 
mtl.OrAl  ili  f.rrb*  <|t  .• .uiorr- 4  |*i«-sl(lc*iitc* 

'*  s‘Proí,if'"  \  ,iu i.,,t , 

lul.  Magdalf  lt.i  liiçHiifeiT,.  rsr-  . . .  ,  . . .  .|, 

outarii  n.i  concerto  U>  illtt  .M.  W-  |,r  Hulngnvforã  obra  . 
mo  «olistn  o  '  i , I‘m n i J t  t.ourrrto  ,1  r 
Saint  Sarns".  —  \  noite  de 

t'  fclr.i  constituirá  som  sluvld.i  »l- 
RUtn.i  IHI1.1  <t.io-  «u.i l*'f.  I .•ui 

t l»te.  nu  Iimhieiite  musical  drete 
inicio  <li'  cstiiçii.i  iirthdien.  tein- 
gregam-af,  nveltn,  1111111,1  noiliiili,  de 
superior  pagitu  *lo  ml,'.  ilims  no- 
t.ivois  flgttrtn.  \  iw"i  |inl riem  | 

Mj ■  da lc ti.,  Tíi.iíli.ifprrii  c  <•  mnr>- 
trn  Allierl  Wnlff.  Ailcin.ii»  .*  pa¬ 
gina  mnstc.il  n  ser  c.xeriit.tihi  pnr 


Magd.ilrnn  Tnglinfcrrn  i'  umii  das 
mais  exlrnnrdlnnrl.il  já  csrrilns 
para  grantlr  nrqnratra,  r.  n Tó rn 
esee  particular,  constitui*  um  pne- 
m.i  slnfnnlcn  dn,s  mais  lielns  que 
5í  tem  twivldn.  A  direção  di.  Mu- 
nieipnl  com  esse  nnvn  cmtccrln 
nfprrrr  iimn  maravilhosa  miltndn 
ao  publico,  p.  pnrn  evilnr  ntrn pe¬ 
los  na  aqui ntçfio  dn*  Ingrcí.sna,  de¬ 
terminou  a  vfndn  dns  mc«mns  des¬ 
de  Já,  0  programa  a  ícr  excctiln- 
do  nessa  noilp,  será  o  arglilnte: 
—  "Sinfonia  Italiana",  dc  Mcn- 
delsSohn;  "Concerto  para  plano 
com  orquestra"  dc  Saln!  Snens, 
solista  Magdalcna  Tasllaferro: 
"U  Rcbcllinn  dei  Agua”,  poema 
slnfonlco  dc  Floro  1’KnrtP,  pin  pri¬ 
meira  audição;  "2’  Dança  Urnai- 
leira"  de  Assis  Republicano; 
"Sulle  do  Paeaaro  de  Fogo",  de 
Stravinaky.  Serã  pxppulada  ainda 
uma  pagina  do  maralro  Floro 
fgarte.  em  primeira  audição,  pa¬ 
gina  casa  de  grande  beleza  musi¬ 
cal  e  trabalhada  com  grande  apu- 


Â  Tosse 
Impertinente 
das  Crianças 

(>er»ll»rti(rt  drp<il» 
Hr  tiir.  rinfriiirln,  •• 
er|fii>viM  «A  »  •n.in- 
«l<»  itini  lo** 

tmpfif  tlriiMtl»  qiMt, 
cnl  cutdtittii,  i*i«U 
»fl  trfth<fi>imftr  finini 
Hriioehl  t  *t  olirtuiln# 
•a,  qiinndo  |vtueo, 
«QUttir  um  rnffnqMis 
«iirtnitin  gernl  »ln  <x 
inuiimi»  A  tiiMD  |tri*H«n 
Hm«Js  o  luicéri  coin  arn  mnedio  >U 
ftlilli  rápido  t  •«*|!iro  Nf*«ip  o«»i. 
I  *run#«tk»do  o  X irnp«  JoAo,  «In 
âilmr  drl  d««n,  qim  ■««  «,«,0  um 
poderrton  calnaol*  inn  pmindlrni 
n  trnrn  rrfirvfinio  In 
fantll.  U  Xnropf  flIo.fuAt 
f«i  tipaotnrir  »rm  t/tMli 
•  «vitu  ur  aff(*nçf»r» 
do  pdto  •  d«  4-nrcuniã 


Ub.  Alylm  S  FreKj»  —  Sío  PauU 


ro  pela  nossa  orquestra, 


A.V/I  ERRAMOS 

For  motivo  do  seu  aniversario 


FESTAS  |  'eira,  presidente  do  Tribunal  de 

. -  —  j  Apelação  do  Distrito  Federal,  tnrl 

A  6  de  mio  proximo.  haveri  i  uma  ronferenela  sobre  ns*nntns 


natllcio,  está  rceebtndo  hojr  mui-  no  grll-room  do  Oaseino  do  t'rea  dr  Direito  Penal, 
tas  felicitações  o  Sr  Arthur  Af-  uma  festa  em  beneficio  do  Rs-  l/.áfOÇO  DF  f.nSFRATERSIZA- 


fonso  de  Albuquerque  Reis  e 
StJva . . 

eeweeMM»eeMeeeeew«re«a 

CONSELHO  UTIL 

Seria  depri¬ 
mente  para  si. 
se  uma  pessoa 
de  cerimonia. 
ou  ,i  quem  de¬ 
scia  evidencia, 
qur  mota  hrnv 
pembeisr  ex'.- 

láçòes  do  lis" 
no  "hall"  nu 
corrrdr.r  do  edi¬ 
fício.  Esita-se  «oM  ^  j 
D«o.  sõ  despe-  ^  dS 

jando  ai  varre¬ 
duras  no  'ubn 

pronrio.  enlrr  1(1  e  23  horas  Até 
a  manhã  seguinte,  quando  o  tnbo 
í  esvM»iado,  não  se  formarão  as 
exalações. 

F.R.DE  AQUINO&CIA.Lm 

Administração  de  bens 


tiro  dos  .Tornalisus  e  da  Casa  do 
Pequeno  Jornaleiro  Serio  apre¬ 
sentados  modelos  origineis.  A  or¬ 
questra  Cubana  tocará 
CQSFERFSCIAS 


ÇAn 

No  dia  1  de  maio  proximo,  a  So¬ 
ciedade  Propagadora  do  Enaino 
promove  um  almoço  de  confrater¬ 
nização  dc  todos  os  professores  do 
Colégio  Paula  Freitas. 
COMEMORAÇÕES 

Rcaliza-«e  hoje,  As  11  horas,  na 
sede  da  Academia  de  Medicina, 
uma  reunião  rins  doutorandos  dc 
101  li,  no  intuito  de  organizar  o 
programa  dos  frslejns  comemora* 
ttvos  da  passagem  do  2 ã"  aniversa¬ 
rio  de  sua  formatura 


A  conferencia  que  o  escritor 
Leopoldo  Perez,  da  Academia  Ama¬ 
zonense  de  Letras,  realizará  hoje 
na  Associação  Brasileira  de  Im- 
!  prensa  ficou  Iransforlda  para  n 
dia  S  de  maio  vindouro  0  tema 
scrà  n  mesmo  ji  anuneiado.  "Ana- 
.  iist  espectral  da  Inteligência  ama¬ 
zônica  ” 

-  Na  próxima  sessão  ordiná¬ 
ria  do  Instituto  da  Ordem  dos  Ad- 
I  sngado!  Brasileiros,  a  2  de  maio 
proximo.  n  Sr  Guilherme  Gomes 
de  Mattos  fará  uma  conferencia, 
abordando  n  aasunto;  "D  fundo 
de  comercio  em  face  da  desaprn-  j 
priaçáo  de  utiiidnde  publica” 

-  Amanhã,  ás  jfl.jn  horas, 

na  sede  do  Club  dos  Advogados.  ,i 
rua  Buenos  Aires  n  70,  fi'  andar, 
o  desembargador  Goulart  deOli- 

ezzezeMe#«eMezeeezeMe»Mr«e 


et*  tr  ***************************  f  *********  *tft*t*,*,,*t** 


-  lòb.  —  Fqne'22_çM44-í-i^:.<rj]»r|;m'B 


Rua  Senador  . pantati,  ■  30  -  lob. ; 


B 


DOENÇAS  DO  FÍGADO 


.*  .A  .V 


TPPETE5  -  C0RTINQ5  •  M0VEI5 

0BÇOMENTO5 


GROTIS 


ASA 


ífliMES 


A  MMOO  r  HCLMQP  OBrauIIAÇaO  DO  0QASIL 
(IKIrtOniOI  «  NO  AwMO  A 
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Clinica  Dr.  Gabriel  de  Andrade  do 

DR.  CALDAS  RRIT0 

TRATAMENTO  E  OPE  RAÇÕES  DOS  OI.UOS 
Largo  da  Cnriocn,  5  -6o-  Üinrinnirnlc  —  22*3215 

Costuras  na  guerra  ^y(Jj()s  ç  GdadáraS 

Melhores  iMnrens  •  Mennres 
PreeoH 

Congoleinn  —  ÍJnoIrum 


r******* ********************** t  **************************************  f 1 1  ’ •*' ’ 

INSTITUTO  SANTA 

Fundado  em  IMS  —  -Soli  lim><  eun  fedn.-. I 
TRIMARIO  —  ADMIBHAU  —  CliMPItClAl.  -  Alt. 
URUGUAI,  393  —  Diurno  e  NnUtü 

*********************  ******************** */*'  •  •' 

™  jj-r  |  “  V  NOITE  IluBtrad  i 

Mmsíc® 


mt. 

El). 


UCINIO  SANTOS 
A  NOITE  -  S.  «13 


rr.m  MAim.  fakmacia 


Iluminação  cxecutaoa  pela  "PANNCIN 


Solleilain-nos  a  publlçnçnn  do 
srgulnlr: 

"Na  Alfultilarl*  d"  li.  M  I 
íln  Riu,  Itaverá  distribuição  de 
i  ml  uras  ua  semana  enlrnltle.  nu 
ordem  seguinte:  Terça-feira.  2ti. 
t.nstureiriis  ile  ns  l.óflt  a  2 .000, 
inclusive” 

José  Manoel  Zulchner  dos  San¬ 
tos.  2."  Trn  Knc.  da  0,  A  do 
f  M  I  do  Itio 


Praça 


Sfor 


A  VOLTA  DA  AMERICA  DO  SUL  LM  AUTOMOVfl 


Dr.  Duarte  Nunes 


VIAS  URINARIAS 
DUENÇAS  ANU-RETAIS 
—  8AO  PEDRO  N.  «1  - 
Da.  8  á.  18  hnraa. 


Venila?  lí  viata  e  n  pra/n 
RUA  1»  DE  MAIO.  9  -  II 
.. - — 

i-se  os 
moradores  da 
São  Sal¬ 
vador 

Com  vistas  ã  Delegacia  dc 
Menores 

Moradores  ila  Piuvu  S  Salvado] 
vieram  qitchni-se  A  NtUlli  <lv 
t.nia  turoia  <h  nivmov  uiso- 
euptolos  lioiniilon-  tias  i'..  :,s  I. 
i-ouimlos  exlslvltlv  Oa-  ittoulia- 
çVii  s  dmiilidn  |>no.a  v  <|lte  \lv,  m 
uti  |,r«*iiiovi<nrhi  tlovoiulcns  Suo 
todos  qiuisi  tolltllos  v  st'  tliwi ivm 
desicsiifil.indo  as  liimllias 
A  |iro|*o»lto  .lo  rs  vi,  i<t  I  tu  is 
qtieisosos.  por  nosso  iiilcrmuüo,  i 
prm hlrttrlas  ila  IJelegacia  <l<  Mc-] 
nores 


Recebidas  as  scgulnles:  —  "Re- 
'  tsln  tle  Direito  Penal”,  nrpiio 
rl»  S  Brasileira  tle  rriminologlo, 
"R^visla  tht  II  N.  íln  t.afá”, 
"Rovtsla  A nicrlíniin ”,  piililicaçnn 
mensal  r.lilnd,,  cto  Nova  á'orlt; 

" Fsintlilndo  I  liinifm  its,.  r|c  Mrilt- 
ciltn"  i.iionoi  .  “Revista  Ferro, 
vitirla"  i .. IImiiii  .  "  \  Voz  do 
Mar"  i  lovet t  ii o',.  " It  vsíl- Ferro- 
t.arrtl".  “ Ra i uiil.m ”,  .  'vista  lit- 
fnn‘tl ;  "(.otuposição  tio  venvi- 

tociito  i-  nhcls  , Is*  i  .•oiuucriiçãi, 
do  I'  unviouario  Publlro”,  pehi 
eitgeiilteiro  ,losr  M nitrir  tle  Imltsi- 
ili  V.lodiilm;  "Monitor  Mnvall- 
lll".  “Vilrinc",  inihllvaçã.i  titis- 
Iraila  rio  giuiiil.  formulo,  infor- 
mtitiva.  Iiloojt'1.1  .  ilr  i  .-untos 
gt"  u ts  i  ■  Revr-.-  i  do  Serylço  Ptt- 
hlifo ".  iiruii..  th*  Ititvtu sã.  f|a  \s|- 
miiiivtraçno.  "Letras  |ti.isllei- 
rns”.  pqblloação  |oinlls!a  drsll- 
nnil  i  á  prop.ig-.çàn  dos  leiras  lira- 
silvlras.  em  llnatia  os|iaiih<,la,  r 
pori  a  IntcnsIfl.Mç.V  ria  amlzailv  I 
d.  Krasll  ,om  os  pniers  i*pom,- 
a  merina  nos:  'Revista  ,|  •  |  Girriilo 
de  Ailaotoo"  flos.irlo.  \rgenl i-  j 
n  *  ;  “llolcl Itn  th,  llnisll"  Mi- , 
nisterlri  *l.i  Vmçno  r  libras  Publi-  | 
cu*  i :  "Rolelim  ilo  Pão  rio»  Po . 
Iirov".  "Infnncln  y  .lutrotuil" 

*  Argentina  :  "Mo  R".  i-r\is*o  ilr 
|irop,igiiuda  du  l.m  rglii.. :  "Su- 
I •  I <  1 1 1 1 1 1 o  FstnTIitleo”  lluiioo  I  . 
riu  Argentina  •;  "llololim  Ru  t.an- 
I  |o  d*i  Rio  !•' .  Club”. 


O  pro-xlmo  rpcltnl  ilo  Bcr 

nellc  Ejmlein 

Tcrça-fclra  proalma,  dia  29.  áe 
2]  Imrns.  no  Teatro  Mmi»ei|mL 
terã  lugar  o  anuiiclndo  rrrllul  de 
piano  do  Jtci-nrtle  K)>alc)n,  <'iij° 
progiomn.  rios  mnls  expresvlsris 
o  ile  maior  rcxponinldllduilv  n.r 


rerl.tn  de  lelt 


AWD£ 


tr  -n  Matilh? 


.  Petlro  dr  Mloi.  I  s.  Rn.r  »•  Herltpri  l.ntihs  a„  lado  do  rarro  que  c«1ã  equi* 
do  reserva  dr  gasolina,  agua  t>  «cornodneõrí  rum  Indo  n  vnndnrlfi  para 
dnls  passagCiroiv 

•  nh  *  ■'  t  i|o  A i lnn l i ••  aiv  o  Rio  tlc 

is,  cm  V?.  àjiiciro 

•  m  D  gi:.inlesen  pcríurso  ,  orn- 
'  :  '«u.i*  20  rtofi  qnll  'nrtr*1  t  a 

(-•  rrsf.i  í  primeira  ’?z  a  ser  tcnlid"  t, 

•  i  •  •  i  >  .'imeni-  de  .«ut-iáã"'  cl  iru* 

:*l  las»',  empreendedores,  jn  p a p* ir.  espe- 

f  •rqsirvr.  :»iiro  reilizí-le.  em  nutre*  m«*e* 

'  o  Es’sel-  A  carro  gseelhidA  pcl*s  arpi.i»- 
■lôd  P*.s  d .1  *  latafttrs  fftl  urti  Pnrd  V-S. 


»s  Ri.*  qlle  -o  liasciil  nas  pre- 1 
carias  eotoiíçiM  ,1*  irurego  quv  j 
lerão  que  c-nfroolir.  o  em  faro- 
na»  quais  precisarão  de  um  srl- 
culo  ila  malnr  rrsi«* runa.  rapaz 1 
is  mfrCntar  ns  pereslco»  de  ;o. 
ãa  na'urèza.  Zn m  qut  terãá  dc  I 
Iipar 


VAMOS  LÊR  1  para  laber. 


CURIOSIDADES 

MUSICAIS 

O  notnvci  |irnj:rnmn  ile 

ALMIRANTE 

catará  nn  ar  novnnionle 
á.«  21.35  lutras  dc 

HOJE 

pela 

Radio  Nacionad 

Snb  o  alio  patracinla  do 

COI.IKIO  M(H  UA  HHASII. 

o  lr»miuilÍM«lor  dos  ulíuis  o  tio 

C  í  L  I  O  N 

o  tupremo  cmbeleiador  d.n 
pestana». 

Uni»  produio»  doa 

Laboratorios  Moura 
Brasil 


A  surdez  catarral 
pode  ser  elimi¬ 
nada 


Se  V.  S.  pndecc  dc  snrdez  cn- 
Inrrnl,  compre  nu  furmachi  um 
(rasco  dc  PARMINT,  e  tome 
uma  colher  das  do  sopa  quatru 
vezes  no  dia. 

)sln  pude  nliviar-llif  prnntnincii- 
le  os  zumbidos  dos  ouvidos  que 
tanto  lhe  aborrorrin.  V  obstrução 


COMPLICAÇÕES 

MUSICAIS 

com  lamenta  doa  Santoa. 
I.nmnrtlne  Raho 
e  Sntnt  Clalr  l.opca 


HOJE 

RH  19,40,  nn 

Radio  Nacional 

tio  nariz  desaparece,  n  respiração  IffllUI  PRFWLIfl^  WH 
se  tnrnn  mais  fucll  c  *.  humor  itv  |  0  U  IVI  t  n  1.  In  I  U  J  12  U 

DE  400S00Q 


sal  drix.i  dc  ruir  nn  ^firpnnin  K 'W  Al  f]D 

■  '  '  de  1  •  w  i  1  I  i 
(|iir  Irnha  M»r»lc/  1 .1  rr.>1  011  yiim* 
lddn*  Ilox  mividiis  tlcM*  i>ro4 
vwr  rxtr  rnnfdio. 


mi:  -  n  —  >m  qnilnrirl»* 

************************************************************* 


Rernelle  F.patcitl 

dificll  arte  d**  loctado,  inetuc  a 
S,*nntn  nji.  1 1 H  de  llevthoveti,  a 
Soiinln  op.  õK  de  t.hopin,  ■>  (.*  tt 
certo  pnrn  orgSo  cm  rí  menor  dr 
VTvntdi,  duns  peça-,  ile  llehussy. 
uniu  tle  Unchmnnittnff.  il  D.inçtt 
ltrnslleirn  tle  ('.amargo  (Inorniert, 
e  o  F.huro  n.  *’t  i Almti  Brnsllel- 
ra.t  dc  \'illa  l.ohos. 

Rernelle  Kpílein  é  um  dos  vn- 
loff.s  do  plan*t  dn  moderna  ge¬ 
ração  itrtistiea,  Tem  sido  ennsn- 
g ! ,,*l,i  uno  »i\  pelo  finhlh**  v  t**  ‘a 
(filien,  eoino  lainlem  prlus  m.iio- 
r<-  file  St  tes  d**  Irelmto,  n  *  srtnpl* 
de  lluhiostrllt.  qtlf,  ■*•  Ve  l.t  • 
ftilnr  lleelliovcn,  Iwljiui  lhe  t“  I 
mío». 

Fm  seu  nUlnm  conctilo.  renli- 
zioh*  ettl  Nâ"  l*«* II t !>  tt  I,  d"  t’" 
rente,  llcrncttr  Spsleln.  ahtn  tli 
reeriier  aeljiiiwçtt»-»  dn  pinte  *. 
mcrreeii  d**s  eilth',*'  o.»  mnl-  II- 
snllgítros  1'iUielllufliiv . 


Pílulas  tle  Bruzzi 


Gotas 


de  Jones 

I  ■*r*i  o  *•  :» 


"Galeiála  Concreta" 

A  MELHOR  POMADA 


************************************************************* 

V  t  A  s 
CRINA  Kl \í 

Rl'A  RO  CARMO  N.  49-1*  —  Consultas  dlarln»,  das  11  á»  lá  houi 


DR.  BRANDINO  CORRÊA 


COM  5AIT05  ' 

ScnTc  se  “liqu 
de  andar  o  d. ; 
coLlocar,  rntõ *«, 
liorrnclin  G* **■  I  < 
patos!  Mncic:- 
feitos  de  bon  . 
suavisam  •  nn  - 
vem  os  clioqu* 
o  8ystema  n; ; 
muitas  vei  " 
dc  dcV  dc 
mais,  tambcM' 
formam  o  *  :* 
se  desuni  ; 

Sr.  ciicorilrü 
lzorrachaC’  i- ■ 
as  lojrta  do 
srtpateiro  u.t  r  1 
coUoc.i  cm  ;■ 


o  LIQUIDO 
•  ESCOVA 


ndana 


ASSCnBlCÀ** 
20,24  à 
CARMO  I 
16,20'.»; 


k  A  CASA 

)  DA  •: 
ESÇUINA 


a  n*i°K  'Çirtijasuv;  DO  ■  "q 


DEPOSITE.-,  8EU  -OLHEIRO 
E  MCÓNTA  .CORR  ENTE;: 
PRAZO  A  ■ 


í  -  PR  AZr''l'^iPpBÉ'J||: 

/ 

M  EN8A 

CASA  baNCxImÍ 

g&MM 


A  NOITE  —  Segunda-feira.  23  de  abril  de  1941 


Quer  a  devolução 
do  filhinho 


Cruzeiro  turístico  Rio  da 
Prata-Manáus 

0  Touring  Club  do  Brasil  vem 
recebendo.  dc  vários  pontos  tlr 
p»b,  iinliilos  de  Inscrição  para 
excursai)  conjunta  dc  argentino 
uruguaios  c  brasileiros,  a  realizai 
sr  <•  ui  Jiillln  provlmo,  e  que  leni 
comn  ultima  escala  n  pariu  de  Ma¬ 
naus, 

l’m  Interessante  programa  esli 
sendo  elaborado  pelo  Departa¬ 
mento  de  Turismo  dn  Touring 
Club  do  Hrnxil,  de  maneira  a  mos¬ 
trar  aos  nossos  irmãos  dn  llin  dn 
1'rntn  a.»  cidade»  ninfs  adiantados 
V  •,N  regiões  mais  pllnrrsens  do 
itinerário  Sanlos-Mnnniis.  Na  Ar¬ 
gentina.  o  Touring  Club  local  está 
empenhada  em  conseguir  luzida 
caravana,  de  que  façam  parir  elr- 
immlos  repccscnlativos  das  varias 
profissões  atividades  \  rnliiln- 
di  liirislira  brasileira  rslã,  iam- 
I’1  m.  cm  ciilemlimrnlo  rnm  sua 
cimgriiefr  liingiiaia  afim  ile  que 
'"tuia  maior  r  mais  brilhanle  se 
torne  a  rrprrsrntação  das  rtepn- 

í •  * ic*ji k  í|M  Prata  nosw  mrrflrfaw-l  o 


0  apelo  da  mãe  do  menor 
Jalés.  ao  "carioca- 
reporter*’ 


^  APROVEITEM  *s 
OS  ÚLTIMOS  DIAS 


PARA  BALANÇO 
maJsií  VIOLENTAS  REMARCAÇÕES 
REABRE  DIA  30  A  S  10  HORAS  OFERE¬ 
CENDO  A’  CIDADE  AS  SUAS  FÁMOSÂS 


0  CIUZKIIU)  VENDE  NESTE  IMÊS  TODO  O  SELI 
STOCK  1*0 K  PREÇOS  KKDLZIDISSIMOS. 

I.eni lirem-se  que  ()  (,}{[  //.//, -ff  Irni  ilr  fuHo  p  v«*n«li* 
nrmprr  mnis  ItArnto.  O  CRI  /KIKI)  «In  a  qiM»m  rmoprnr 
rniils  Hp  2ft$flOO,  um  |in<otr  ii o  ilrli<*io«o  rhocolntp  Hherini;. 
f  nlpm  de  um  vidro  "DIVINA  II AMA*,  o  produto 

inigunlnvel  parn  a  bclezn  Ominlnn. 


A  taholeía  importou  em 
multa 

Foi  multada  pela  Prefeitura  n 
proprietária  de  um  estabelecimen¬ 
to  n  ser  inaugurada  na  Avenida 
11  lo  Branco,  311-A,  pelo  molivo 
dc  haver  colocado,  som  licenca, 
mi  rachada  cio  mesmo  prrdlo 
umn  tabuleta  dc  150x0,00.  com 


Júlio  Alves 

■  I o  tempos  Kriiir/lnda  Alves 
||  i-i  Hitrcgiiii  um  filliiiilui  dc 
n/e  ano*.  Jalis  Alvo,  á  proteção 
lir  11111  casal  de  cegos,  Alfredo  1,1- 
nm  c  (ilida  Umn.  que  empreen¬ 
der»  ui  ulltii  vingem  a  Caclioeiro 
lU|icinlrim  «"  Parnnú  c  Sini- 

la  < ..liai  . . ide  fizeram  nuiíc- 

rei  ias  '-bre  espiritismo.  Afliln, 
irm  noticias  (lo  flliio,  C»U-CC  1111 

ifil,Háo  dc  A  NOITE  n  mãe  dc 
,la  i  ,  cm  coinpanliia  do  marido 
Si  i  isr  Ellilio  IJnsn.  apelnnilo 
p,rn  '  earinra-reporlt-r”  no  sen- 
liJ.i  dc  "■•.ili/iir  o  rasai  ile  ce- 
t  do  qual  leve  milícias  qiinii- 
r|,  i  ui  1‘i‘iit a  (irnsva. 

-i ,  H.i  Kriiicílnda  Alces  Ilu¬ 
dí, i  oolirias  r  a  dcvolucíio  du 
fiiii  podendo  qiinisqiter  liifor- 
ni, nu/'  serem  dirigidas  para  a 
roa  v ,  r.eraldo  1 1  t  liini. 

•*4***4***********************t******t**4*4***t*tf***4tt*t**f 


Apólices  ao  Portador 

Compramos  qualquer  quontldn- 
'!1:- fl13-  nrgodo  rápido, 
ANDRADE  CABHaL  &  CIA.  LTDA 
-  Rua  Buenos  Aires  n.  46- 1*.  * 

Leia  VAMOS  LÊR 
saiba  ric  tudo. 


Doenças  nervosa,  — 
gn  —  Figarto,  Intestinos 
mas  —  Heniorrnid.is. 
TERAPIA  -  Ed.  1‘nrli 
8“.  T,  22-4100. 


Win  niilurulmcnlo  eom  a  idade. 
Deve-se  evitar  o  seu  agravamento 
e  mesmo  impedir  n  sua  marcha, 
tomando-se  as  gotas  IODASTENII,, 
a  calina  rln  cnrncão.  que  garante 
a  boa  circulação,  equilibra  a  pres¬ 
são  arterial  e  fortifica  as  artérias. 
DlDASTKNH.  pode  ser  tomado  em 
qualquer  Idade  r  c  também  olimo 
fortificante  geral.  * 


PA  lí  A  DErrUAIt  D  .SANGUE 

ELIXIR  de  NOGUEIRA 

t  iniilinte  as:  feridas,  c-]ii n lias, 
manchas,  rciimutisnioH. 


Com  grau  linit,  a  tartaruga, 
I2?ühf)  (traga  a  rereita  do  seu 
medico  oculista).  Óculos  dc  prote¬ 
ção  â  vista,  45800.  CASA  CLARIM 
IWIVRIISAL  —  Bua  Larga  n.  27. 


AÍMít.i  nãn  vai  longe  o  tempo 
em  que,  quando  algueru  sentia 

ni  . . *  raiacierislícos  dn  velhi-i 

liuill.ivj-se  a  lamenlar:  — 
“I v  i  i  lida  não  rliega  a  netos"  .. 

I  1,'Hci‘iuo  ipi.ise  sempre  sn- 
iui1 1 . :i t,  j-  Iracassatln»  tentati- 
vss  ■  i  sentido  de  ser  removido 

. ■  >,  "  aliallintqiln  moral,  lin- 

p  i  .i.i.i.  j  drcrepililde,  em  *mnit. 
l ui  ,i  i  voluçíinda  Ciência, Inrnou- 
o  „..',ivei  á  Mrdlcilia  correr  em 
i  du,  que  jú  se  tinham 

ui  .  i  a  le  radaveres  ambulnn- 
i  is  imuiernos  endorrinolo- 
ll.Uio  chegaram  li  Conclusão  de 
que  a  velllirs-  que  se  nnle- 
fij’-n  í  7|wira  natural  da  anclnnl- 
li.ulr.  i  coiiseqiiencla  de  dcsequl- 
lihrlii  glandular  e  que,  sendo  pro- 
v hl  v  ..  jierfi-iln  funcionamento 
da  li  ófl-e,  dn  tiroide,  da  supra- 
Mi'.:d,  ■  ovarinj,  dos  testículos, 

r'c.  .  imiiiciii  mi  n  mulher  pode- 


rú  alcançar  uniu  Inugevidpdt- 
lorte  e  leliz.  t.iM.'i'i|Ut,lll«iiiciiU-. 
a  técnica  gcrinanica  preparou  a 
singular  romp  isição  ilcnomiiiadu 
"Pérolas  TTtti.s",  ã  base  de  lini- 

Ittonlas  estandardizados  . .  e\. 

tralos  glnmlnlarc  .  i  em  c.<iidi- 
çúe>  dc  eliminar  radica Inu-iitc  to¬ 
do»  os  sintonias  dc  eiivi-llierl- 
nu-ulo:  csgoiamcnln,  osniiia  '< 
x ua I  masculina  c  feminina,  pois 
são  preparadas  «cparailamciilr.  dc 
nenrdo  com  n  sexo 

Nu  Av.  Rio  Rr.inro,  SH  -  r.ns.i 
Eitlrrpe  — e  nn*  principais  droga¬ 
rias  olileill-se  rlllrldalic.i  Hleiutii- 
ra  a  rcspcilo,  liem  assim  im  11c- 
parlamriiln  de  PrrHinln-  C.ielifi- 
cos,  d  rua  Alritnlo  tiiiami tiara.  IT 
—  ã  nndnr.  Rio  dc  Janeiro,  ruide 
se  fornecem  graliillamenlc.  pelo 
correio  ou  verba Imcille.  Ioda  as 
infoiinnçóes,  ’ 


O  STVDirATO  1X)S  l  VnT^TI-T  \FC  np  firjM-’  RO?  HO  RIO 


cultura  física 


l’rnf.  Kiirnt*  <atiii|i<'lo 

lfi'A  DAS  MAHIIECAS,  38  -  fel. 
22-tl.V.»  —  Kxerclciiis  físicos,  fliirso 

1 '' ' ' '  : ' ' ' '  * '  ** " 
sjml  dc:  ^aparelho 

gin/de^quar- 
BU  1,1,  2|;  „Kri, 
de  gin,  sueca,  ilf;  matéria)  de  hox, 
etc.  Envia  catalogo  para  o  Interior, 


DE  JANEIRO  e  as  Inlir  s  al»ni\n  nccíenaflns,  rtn  laoe  do  ntifrrr.m-j 
fo  do  itnpnsln  ric*  ronctimo  noc  frrtttn«  mt  fjttp  foi  nffio  nl>non'p  divul¬ 


gado  ha  mais  de  15, dias.  conimnntcam  a  todos  os  lregue?es  e  an  puhlii] 


em  geral  que  o  preco  dns  setts  rigarroe  srrn  aumenta  dn  roneroupn 


temente,  devrndo,  porém,  sei  respciudo»  oa  piemos  dt  vuicjo  uidfcai 


dos  nas  carteiras.i/’ 


Comparerimenio  de  can¬ 
didatos  ao  curso  de  pi- 
loto=a  viador 

Soiieitam-ivis  s  divulgação  dn 
seguinte  aviso; 

"Deverão  rotiiparcrrr  á  Terrpj- 
ra  DIsTsiiii  ii,i  DlrHorla  da  Veço- 
naullca  Militar  os  randldatos  já 
si-leeiouai|o.  par»  ,,  Ciumi  ,(r  p|- 
lolo  Aiiador  da  Reserva  \,srri  1 
Aerea.  nu  iiltl  ■  qtir  nlitiirrani 
matrícula  no  prifit.dt-n  ano  Ha 
Escola  dc  Ai-ninaiillc».  afim  de. 
*rl‘eiii  apcesrlltailos  ãqurll  f-sta- 
liclecinii-iilo  dl1  i-nsino  " 


Antonio  Fernnnrl^  Ct.T,  (TaKnrnría  Londres) 
Cia ,  Lopes  Sá 

Cia.  NTaciona1  de  Fnmns  e  Cigarros 

Industria  de  Tabacos  São  Sebastião 
Cia.  Souza  Cruz 

Manufactura  de  Fumos  Flor  das  Solvas 

Miinulaciura  Americana  de  Cigarros 


PARA  REGULAR 


Um  guarda  para  ; 
a  escjisina  pers  I 
gosa  ! 


Mantenhii  o  fignrlo  cm  «flvldade^ 
cutimulnndfl-o  com  flprrtentoi 
puramonte  rrirplnl/* 

A  or.yom  da  roaioiia  da*  •nUrmida- 
do*  4  o  mau  luaeionam«nto  do  ligado. 
Si  «at<*  otgão  nâo  trabalha  b«un,  i  im> 
poftiiv»!  digflrir  oh  alimentou,  porqus 
não  à  produrida  a  quantidade  d*  bllj» 
requítida  pnloa  iatoiOinoH.  Todo  imI- 
duo  quo  não  è  digmldo  Jírmonta  •  apo- 
dr*ce,  gora  a  criação  d*  gormaaii  qu« 
»•  infillram  no  organUmo.  causando 
romiloi,  naufioan.  piiHêa  d*  rantr».  »ru- 
pçòti  culanna*.  «tc. 

Para  manttr  o  ligado  nm  ação  •  r«- 
guiai  a  bilis,  nada  supsra  PINKIET3. 
as  pilulaainhas  compostas  ds  substan¬ 
cias  purumunto  tsgstajs.  Ds  ação  sua- 
t*.  mas  ds  sielio  seguro.  PINKIETS 
prontamsnlo  rsvigoiam  o»  orgoes  dlgss- 
thros,  dspurando  s  rolrsscando  lodo 
a  organismo. 

Racsbsrã  amostras  grátis,  rscortan- 
do  •  «aviando  sstn  anuncio  com  ssu 
noais  *  sndsrsço  á  Caixa  Postal  962. 
Rio  ds  fansiro.  J  C’4 

*****************************************  tn******ttt-ttt****. 


Vários  acidentes  em  pou¬ 
cos  dias 

Gimimiemii-iins  mur.iiliirv-  ili 
ni.i  prnfcívii'  ti;ilii'"i  iliztml"  epu- 
nu  i'mhiImíi  ilevi.i  v Li  pu|>llc.i  rnm 
.1  ni.i  .MiiimI,  t  Si|v,i  uenrivi.nii 
••m  pmicnx  ili'i\  \  ,ii’in.  i.-ifli-n | .  - 
ile  ve  leniu»  ilrvlilii  ã  liileiislibiiie 
iln  nm  mu  iilu  ipti  ull  ii  i ,  ui  i  ... 
rlflCilil"  dv/ule  qtlc  .m'  iiilenriiMi 
o»  rrp.il'v-  íliix  Irillius  ila  l.iglit 
ii  nu  Mariz  ,  liarei»  tt»  •  1 1 i - i - 
listar  cuca rcccin  a  ticccs-ilçtaile 
da  cuInctiÇãu  di'  unia  pai  cdv  u  i- 
i|iieli-  puniu  afim  d,  cvilanin 
ciiin  pn»'hi'i»  'li'.»:i.»lri'-,  ipiiçã  de 
grã  ve»  çuiim  ipu  iieia». 


f  ************** 

COMISSÃO  MISTA  mm 

FERROVIÁRIA  BRAS  | 

LEIRO  BOLIVIANA 

láilrniin  de  E‘crrr>  llrn*il  llnlii 
(.'(»ncorri*i 


***************  ******4tt**tt*mtt^+tt+n 

I  ALUGAM-SE 

Quarto,  com  enfé  pela 
nianliã,  no  Hotel  Monte 
lipj  A,<,8re,  rua  Monlc  Alegre 
n-  c.quina  de  Rinclnirlo, 


•iria  para  mptisir;' 
dc  nialcrial  roílantc 

Elinmo  a  atcnçàn  dn»  miiIiui, 
intrre-.s.iilo»  par»  n  edital  de  çun. 
cnriviii-i/i  puldlciitin  mi  '.'Dlitrin 
Mfirial"  II.  pagina  77115,  dc  l!l 
dn  cmrrlile,  para  aquMçân  du 
material  rutlaiilr  para  a  Kslrad.i 
dc  Fgrrn  Braxil-llnlli  ia. 

1'ari»  miliiin-  cselaneliiirnln», 
l'"ileiil  se  diilgir  ,m  rscriliirin  da 
Onnisiãn  à  rua  Nàu  .ln»é.  Sã,  mií.i 
211,  nesta  capital. 

Mdgaril  Viannn,  rcpreSciiliinlc. 


r  71-  »  1’spuma  mia  ve,  ric»  r 
•  ’  '  ai»  d/*  ti/»H»y  liirrin  n  Ini- 

»K  1  prazer.  Puríssimo,  por- 
T"  f •  1 1  ■  r|e  prrcinui»  da 
I'  ■-  1  a.lleiin,  lii-ssv  é,  pnris- 
‘  mn,  indicado  pina  11 

'I1  Mllr  »'•(). iwl  . | i I s  ITIIIIIÇ  I». 


RUII. DANTES  E  PIIATABLIS 
Vendam  nu  itininr  eumpradut 
Catttrla»  da  (l.iixa  Ecnnnmica  t 
quem  liicRinr  paga 
II  —  l„  DE  S.  niANC  ISCt»  —  '4 
( Atcnçàu:  nàu  leinn»  riMtpiuilmvi; 
em  dimiicllin» , 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
Inéditas,  de  caçadas  na  arlva  e 
evpcdiçíes  is  rcglôe»  Inexplora¬ 
das  do  mundo,  eom  seus  perigas, 
seus  bichos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  "VAMOS  LÉR  T,  a 
revista  dos  Jovens 

4*****t***t*44**44t*t*t*4**t**4********4»»*********—»4»*f 


■ta*  .•nlcriiieim.  .1,.  Iln»„llal.  d.  I . .  _  dn»  mais  alln- 

"»'»«il".tu,  _  amjlMem  a  umn  lirá„  —  (Eri|„  dn  servi,;,,  eaperial  para 
\  MIITK,  jmr  lin  jirn-a) 


5Ü‘»I  f  PERFUMADO  ÜTE  0  FIM 


5UAS  TRES  ÉPOCAS 


Paralítica  e  sus¬ 
tentando  duas  fi¬ 
lhas  menores  e 
uma  enferma 


N'a  virln  da  mulher  lia  tn» 
f-|"'C.'i»:  fnnmiçiiu.  anf  tfi  zc  aim*. 
n|inixímii'iatnclite:  iiiatiq  niiiade  t- 
idade  crltic.i.  Grnudrs  1» 

pcripiw  [mic.i'.am  as  U. 

rrullu-rcF  uni  cada  uma  ryri 
rii  »t.i»  trns  cri:”».  Tudi  Li>LI 
os  malc  .pie  asuiltam  a  1 

oi;i  '.itidi:  advêm  ric  um  1- 

mi  iiilllii  ib  .  /cs  |»'| lo-  V|  l  /\l 

A  M'C/  -  Ktartc  do  manu-r  o  sau- 
»oc  cm  buril  l-sIuiIm  o,  pi>r  cnm-n- 
gúiiito,  i-vlclciitc.  1’ara  i’;»"  imd.i 
Mil»  ra  os  Pílulas  Itus.u.iV  dn  l)r 
W 1 II 1  a  111  ■-•.  ,pio.  d,-vi'l"  a  5cr>'iii 
1 1 1 11  riicdicaiiioiitp  fiirlificniitc,  prri- 
pnrcinnam  snllpip  rico  1?  |ttirn 
ioulfirmn  >•  rcvip.Tfim  o  sislcmu 
ncrvnsn.  dão  ctierpln  c  vitalidade 
nus  orRanlsmiis  pa*tns  c  dola-ls. 
Garantem-- o  ns  Pliiiiar.  Hojiidás 
do  Dr  Williams  pur  núo  ciinto- 
rem  dri.pns  nncivas  cm  que  pos¬ 
sam  cximr  habito. 


K'  opnrtuiio,  pcln  caracter  dt 
viMCoridiitle  que  revela,  trans¬ 
crever  u  quo  riis.*e  a  Sra.  Sove- 
11  rina  d‘A)buquei-que  Mn- 

*  liteiros,  de  Goianlnhn, 

Hi|A  Pernambuco:  "Cientlíi- 
vut/\  cii-llics  que  fiz  uso  rln» 
Pílulas  Rciiadas  do  Dr 
Williams,  cm  um  raso 
DAHF  ric  PrRst ração  de  nervos 
fraqueza  gorai,  neuras¬ 
tenia  e  irregularidades  mensais.  1 
rnm  oito  vlclrns  apenas  destas  pro- 
dlfilnsis  pílulas,  fiquei  radical- 
mente  curada,  acnnselbando-as  a 
muitas  de  minhas  amigas" 
Recorte  e  envie  este  anuncio 
eom  acu  nume  e  endereço,  á  Cai¬ 
xa  Pn»tal  i)ti2.  Rio  de  Janeiro 
Kcccberft  crntls  e  em  envelope 


A  NOVA  ESTRELA  DE 

P  R  E  •  8 

HOJE 

A’S  22,10 

rum  o  sru  nnvo  r  inlrrcf*- 
aanle  reperlori» 
ESPECIAL  GENTILEZA 
dos 

Frigoríficos  Iguassií 

A  Cia.  dos  Bons 
Produtos 


PurAjíon.  <1e  ciiKto 
Inftu-yjr,  Lendo  ij‘* 
rriaqulni)  prrfrita 
nimiA  Jrito  bonlln, 
vale  iNir  uni  pe¬ 
nhor  e  rle- 

gaiitr  de  mnheiro 
bem  anilo. 


QUARTA 

FEIRA 


»»rw...w/wzw»n<»z.»zz/>r»t, . . 

CAIXA  DE  PERGUNTAS 

E 

ORQUESTRA  DE  GAITAS 

ião  ajiresenlntln»  nu  NACIONAL.  miIi  n  puirocinio  tia 

A  D  R  I  A  T  I  C  A 

A  CASE.MIRA  1)0  ELEGANTE 
Rio  •  S.  Paulo  •  Porto  AI 


vgre  •  lírio  Horizonte 


MENAGOL 


InMIII  lld*.  Pí.rt.  i  mi  |l:tri 
anistie». 

Os  espetáculos  tL 


Mimv.i"  no  ilcscnbrimi-.iln  (In 

ill,  \  0440  lll.l,  SITIMI  l>‘>  .!•••■ 

,-Hj  "  \  C.i*l.l  d“4  >  -» I  ■  I •  . 

.MIS  .ll*  Tllllo  •'  \lMI  > 

lliimmi  Ur  C..ipioliuol.i".  I'- • 
■It*  autoria  «In  o-blur  e»r.  il»*r 

tijeii'1  .Itilin  I In iil.i <• 

A  Inauguração  do  Teatro 
Olímpia 

ni\  ilnjv  ilii»s  •  %«*m  iii.iUíHl* 

»  i»  liou»  Iratn*  1‘niioni,  n 
tiplu.  \  peva  ill'  i-Mitíh  d» 

|||li  l  mm  ;i  11  H  SÍsI  .i  "lo 

tonta  M",  ilc  ailliuT.i  dr  Hoi- 
i  S.iliniilin,  contando-  •'  '’"ll' 


As  astociaçõas  autorais  filiei* 
fam  Procopío  pelo  agrado  do 
original  l;aslloiro  ora  em  oena 
no  Serrador 

A  Sooioibidr  llrasilflni  do  Au- 
lurc»  Tonteai».  pm-  liil.-nin-tll.i  dn 
«'scrilnl'  llaptista  .lliliinr  i*  ili'sij£* 
oacán  especial  <l*i  m*u  prrsiilr.ilr 
Cai-iln»..  «li*  Mrnc/.r».  <•  u  Associa¬ 
ção  llvnsilvlra  <l<‘  Oiiiiimvlluren  r 
Aulnre»,  pui  Iplpgrn m.i  luisiiiiilp 
expressivo,  apresentaram  u  Prn- 
rupiii  congratulaçAr»  pebi  inicio 
da  temporada  de  Originais  brasi¬ 
leiros  n»  Teatrii  Serrador,  inicln 
auspiciosissfinn  pin  virtude  do 
agrado  «IimiIiiIh  de  "Tinto  por 
ince!”  ii  cngraçu.llsslroii  ouiie- 
din  de  .iosiS  ÚTuulerley  e  Mario 
Lago  ■  | iic  csl.i  rm  rena  uma- 
monte. 

D  uloina-Odilon 

Dulrilta  e  Odilon,  oliegain  I « •  •  i  ■ 
o  esta  capital.  prnccih-nlcs  de 

Santos,  ilidi,  reali/arani  uma 
brilhante  temporada  No  Itip. 
Dulelnii  e  tlilllnii  irâil  iipllpíir  >' 
antigo  Teatro  Itegiiui,  i|iie  ora 
passa  por  uma  n- m<nlrl :*v;T ' •  e  qni* 


ItlVU.  —  ~.V  | 

I  slelit ",  .*.,iií.  . 
nlil. i  f.tinif  (  I 
loira  . 

SHIil  \  lllilt 

i .  "  t  llIlIPll  . 

e  .In  .  Waiiió  ■ 

Ilida  IVoe  .1  . 

Ti  lo  ira *. 

i  \ III  1  is  II 

tllt  iii.  i  ...  i 

Noli  i  gj  I  *,  t  .  . 
I|llil  ilili.i  1'  . 

ltt:i  m  ni 
rp i  i sl ,i  i  i  v.  1 1 , 
i  lo  i .  Si  ■  i 
is  lill  l  1'...,, 

(  ill'  V»  ült  W  V 

p.lgUr "  I  .  ...  1 1 
|.l.  I  ol.i  p  r 


Camltlnlito  titi  atnrtln  rnm  o»  K»fa(i.1ft>  pn ItNrathm  mi  ÍHnrin  (Pfirinl  ilr  I  ile  #>i trrlrn  rfe  rTTT 


Capital:  500.000:000$000 
Dividido  :  250.000:000$000 
Idom :  250.000:000$000 


açÕB»  pi«f®r«ncloii 
a(Õat  ordinário» 


li/nilit  um  líraml.-  e.ipeliiculo  iin  I  h*  no  tli.i  5  do  cnrrcnle  tne».  em  A  SkX PA  l.M  i  •: 

,11;,  4  ,ie  m.tlii  proxluto,  rui  cu-  Lalin  Trio.  onde  se  vnconlravn •  bAIlMAUAS  í*.  l)JíO>  \  ,* 

(Sim,madamf/e'o  ríjV.edio  J  ,  PERGUNTE  AO  SEU  FARMAC"'  .'  . 

\MAl5  PROCURADO  PARA  . /»  ;,.e  élc  lhe  dirá  que  ha  rr.uito»  cmi 

FÍGADO  médio  mais  procurado  para  o  f-., 

_ ww|j|jí  Prisão  de  Ventre  são  os  PP.  . 

Dr.  Ross.  Pela  sua  comprovada  nfr 
ÀH  í  são  conhecidas  como  "leitovpdorat  d- 

/t  Valem  muito  e  cuslam  potK 


AS  AÇfiES  ORDINÁRIAS  SÃO  DO  VALOR  NOMINAL  DE  200$000 


Os  brasileiros  —  associações,  empresas  ou  particulares  —  são  convidados  a  adquirir 
ações  ordinárias  da  Companhia  Siderúrgica  Xnoionnl. 

A  aquisição  destas  ações  evidencia  a  vontade  de  cooperar  no  engrandecimento  do 
Brasil  e  representa  nmn  colocação  de  capilal  com  pcrspecliva  tle  bóa  remimeração. 

Pagamento  do  20  "/»  (vinte  por  cetiliçi  110  alo  da  aijiiisição  e  os  reslanles  RO  °/o 
(oitenta  por  cento)  em  quatro  prestações  semestrais.  \  aquisição  poderá  ser  feita 
nos  cstabclccimcutus  abaixo  mencionados,  do  dia  211  dc  Abril  uo  dia  31  de  Maio  dc  1911. 


*** tt*r*rm*rrr*r*rrrrrr*** ******************************* t****t,tt*,t ***•■'  ’  ’ 

Cenlro  Cultural  Lima 
Barreio 

lU\il i/i.ti-M'  imiln  uma  nusmumíc 
tlIrHnrLi  ilcnU»  Ouln»*  nu  mui 
mmIp  A  ruu  l»“íu/,  'J.H4,  Kit 

»ali!.ttl*».  mi|i  a  .  'I*  mmi 

|ir»*sitli*iil  »•  iirMÍt-vmi*  iiimtaili 
i  ílI.M,  Lívia  a  ntu  l*»i  a  nu^iin 

m*iii  «HmMIwíh  11  |il*r- 


•ACIDENTES  DO  TRABAI.  ! 
•FOGO  —  TRANSPORTES 
•  ACIDENTES  P  E  S  S  O 


Caixa  Economica  federal  do  Rio  de  Janeira 


COMPANHIA  DF 


Banco  da  Brasil 
Banco  Bo avista 
Banco  do  Ccmcreíò 
Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro 
Banco  Mercantil  do  Rio  de  Janeiro 
Banco  Português  do  Brasil 
Banco  Nacional  cie  Deiconlos 
Banco  Financial  Novo  Mundo 
Bonco  Andrade  Arnaud 


a|.r.  nii.ln 

*i.ltuil.*  .•.muitiiiM  .|ini  r.|.ii'M'ii 
t.ui  d  (j-.il.ii,  a  «*•>■■  v  iu*  . I - >  Ccntr.i 
t,nl|.i|'...  Ill  si.l.lli.la.li'  tlr  i.MlIglI- 
r.igii..  it..  Mn-.li'..  . V  i  |t. ...Ii'il'j  ...i 
i-i* *<it« I.  lia  |M"H,a  Sai-iic  IVii,i,  nn 
•'Iliii  tle  I  íni.lf <tl ••  s "  1’nr  Cl*.» 
il.i  |i..'si.l.'r.l fui  :.|.i'.n.iiln 

:.  rr.itguui/HVH"  fl"  tj.nsrih'.  i..-* 
r.il,  *.*11.1..  iirliiinnit.n  ii.ivx  im*m- 
lirox:  l'p*r.*vs'UTS  ile  An* 

rirailo  r  Stlv.l,  l.tll/  Hi.||.li*ll,  Al— 
tnmir  M»n|iir.  fircx  t*  tiumei'- 
cin.l*.  Mnilinv  ll»m*l'.,  <| ui*  tr>- 
mar:i.<  |>< i s v«*.  n.lrm-imi.l.-,  i...iiln 
7  ilt*  mui..  |.r.«\ i ui •  *  iú.i  it|ir..v«itti 
a  prupnxtg  iln  iinvi.  cnnxnclfl, 

|il‘ 1  ,f  r*s. .  r  .Vl.t.illlu  M  n  til . 

ilirvtor  ilii  Ivíc.Iii  Mnnlclpfit  A rc- 
se. In  .hiul.ir. 

A  c.iuiImJ..  c.iiuik.sIh  il.is  prn- 
fesMMc-.  AilallM-rln  l.imit  l.i-itc. 
SiliiB  l-Vrrcirn  .la  SíIva  t  Juin 
l-aría.  (iuimarno  i.|tlT>rul."i 
projeto  .1'.  Ili-giilai.icnt..  .In  Am* 
ilcmifl  «i* •  Onlrn  Cultura)  Unia 
Ilam-ln,  M'ii<l'i  nprovail.i  o  tui 
M-guiiln,  riinxiilrradn  funilaria  a 
n-lrrliln  Vi-nilrmia.  |,r*..rr<lL*ii-»t* 
i-.n  .L-guiila.  á  elriguti  rin  ilirrl  i- 
ria  (irmi.vnriti  riu  Acnilcutia,  wnil.i 
aflniiinri...  .a  profcavirev:  Ailal* 
lirrln  l.ima  l.rllr,  I."  scrrrtario; 
Man.ii :  CiiMcl.i  Itraiico  Vilaça,  ü." 
.ivj.-lai  i  -.  i*  .  I .  .*•.'■  Maga  riu. n  ria 
Souza  l.fã.i.  |.rm-ur  i.li.r.  i'.  P'.r 
|'..rç.i  «In  „rl  ü.*.  il.i  ltl*guIanH,lili. 
I"l  .1.  I. II. III. I'.  |  >  I  .  '.i.IlTll  .*  |>.  rpòlu.l 
i  ..  pn.f.-sMtr  .1  ,1  lia  t  rtn.lu :!.* 

I  .ile*  I  •  -I .....  jã  i*si*>. : I* .•!■.■*  .. I 

ginr  imlr.i....  .  ...... :  VI  ui x.i 

llriii'i.|U.4  ri.-  l.ill.i  1‘am-t... 
l  aiM.i  C.ai‘ri"4n,  Saliili-.  U.iiniiriz, 


HlOHUCllOt  ' 


I  Capital  foali  :o 
c  rcjcfvoí  . 

5  682:107!  . 


Capital  JulMcrrto 


Pela  Diretoria 

GUILHERME  GUINLE 

Presidente 


10.000:000*000 


MATRIZ  EM  BELO  1 1 U  ■ 
Edifício  do  Banco  Comercio  e  Ind1..  tnn 

CAIXA  POSTAL:  4.’:. 

DiUKTuiUA : 


•  ChriitUno  França  Teixeira  Ovurarâ  • 

Diretor  1’rcs’atent» 

•  Joíí  Oivaldo  de  Araulo 

Uirtri  .r  Více-Pres  :r 

•  Sandoval  Soarea  dr,  Aaevedo 

Diretor  Seerc.urlo, 


t+ff  ferre**  tt 

Secção  de  heneficencin 
da  A.  B.  I. 

t>  Ir  Sinrinvtil  IIiIkIIi.  Ni-ry, 
•  (>■.'  tu  iniiit >1  vpiii  i»  i* •  t ;. i . . I ■  >  jn.4 
n'ii.\  .la  A4*f.riaçi..  Itra'.il*l:a  <l<- 
liui.i'i'i.sit,  .  nlçn>  iillnriili  .  ri. 
lit.M  ..il>. ut.. Ingira,  arai.,.  .: .  ,*• . itui— 
itirar  iin  i*i r.l.lr.i I .-  .la  It.  I 
t.r  iii.taia.l..  une.M.  a.i  .-u  ,..ii- 
illl.iri.i  .li.i.ln.  ii.  it  ll.a  it..  (ni-.i- 

. I- . r.  ltC,*:i,*  nndar  um  g*l.imli' 

|>.U.i  |.<  <|ir-  .4  iriingl ,. I  i  a 

'.IIV'1  .1.»  |>l  'Ml*  , In  .,  ll.  Mrlt'1, 

■  It  J*.  •  il |l(l I  *1  ll!) IM*-II 1 1 . -  .•>  Bt  .Í4  Ml.l- 

i Ir  I  II..*  i  .  1  ãn  .li*  |..i*ii;á  .  .I..4 

iiu-uil.n.  .la  Ca  .  <|.i  ,1. .ri i. . I i*- 1 .. . 
<•  4i  Hrrlu‘i'1  M..4.-4  nn  ,.f|-iu 

■  lirigi.l.i  ,1..  .Ir  Saiid.n  .1  II. .In  II.. 

Si-i*.  <•  vprt-4 4- .11  ..*  ngrnil.,riiin,ii,..4 

lia  itiMivuifàn  ri."  prnfl- ■  l.m.ii» 

ele*  im|.rcn«n 


RIO  tIE  JANEIRO 
Avrnlda  (iraçn  Arnnlui,  fi2*S" 
Caixa  P.njtiil:  irjlll 
Trlrínnr:  2Ü-ÍHI  t  Mi-4h  dr 
ligações  ti.lrniii»: 


Htin  Vl> «re»  l“fn I . 

Cairia  l,,"1 1'. '  -  1 

iVlifniirsí  il-llãl  * 


M  ■’  vi-ril.u:.  de  1  .1  .  *• . .  1. ti  l< I. ■  ■ , u.*  na.  pl.mla*  •  tá..  ine- 

r  lti,"'< '  rviiii-.|l<.  \ 4.  |.l  .nl  .  mo  l:.'inar,  4.111  111.1  |>- » ■  i-.xi  n.a- 

lij  1,  1.K1.1I  d*  '..a d.  »|  11.  a  .  1 :. 1  <1  r •■/.»  ,  d . .  .|i'|. i|>.  Ii.n.iom 

H  1  H  ..  1 11 4 , 1  i.i  l .  a  .  In  •  ii.l  1 .  1  ui.  in-l  i.l  s ...  r.'o.  1 1 1 1* *  .o 

u  Iml.i'  1  il"  1  .ui  um  1  |.la.  1,  11. ..  1 1 , <  i.uiini.la  eul  .  n.'i 

6  •  -  1  a  u  >  1  * ,.  ir.1  11. 1  .  ai.ili  1.  1  li,  irin.  o  mi- 

B  ui.  i"  M..I  i.l  .1  .  *\  |  *.  I'..  nela  I.  il.  1  ...  .da  .  ..  4 ! .  ."•nliii.ii  iu 

S  "  "  "i.l....  .1  I.111 ..  1.1  ....  .1  li.  li. .- .  nn  ui. .  r..t  .1"  gr»  11 

B  0  |..'i|<*i  .»*-.*■  *  *.11*  . 1 1  ■  •  ■ .  Pari.  il1.  -  .  ili-ii ■•  .<  i*l . .  I  i  l-  • .  1  - 1 

■  “'  *  I  1 1.  >t  :.l  •  •  l'i' .  .1.  1  a  |.  li,'  1 .  ■  .  I  .1  I  •  .1  1  xli1,.. ,'...  il. 

H  I* .  r  I  •  ».  1 .1:.  liou  ,  1111011I  ul.l  0  II. <  <ii,  ;.|..ri»  ..1  i|n  .1  a.|,|n.|r:.. 

H  V  -  ".  i  III.  ’  -  I.  .'Ui  ..1  .  ..  II',..  I".í  i  ailii'11! ...  lll.l  III... 

Hl .  Iil.it.  ili.lt  ii|..  Sm  j.1.1  . 1.  ...  ■  lli  *1.  . !  1 1*  X  .  v  . . . 

B  I-  III.  ll.  '  . . 1  r.i  I  ,|||t*.  pola  ...  t.;in  .'i.ia’1.  .  1  ■  rio. 01.1  .lo 

M  M-I  •"  mo  •  •  i'iii  t .. |ri.l  .iu  ■  |. 1  a  -1.11'fw.nçíi  1I1.4  inrillrin* 

.In  , .11 1 . 1 1 c*. .  S.  , .  1 1 1 1  1  ,1,m:.i..i.  d  -li'  '*100- vi,  aul  ■  1I0 

ai  ura  Nu  ■  ii"  mrmuiii  ..  It.-ç.aoiinlnu  já  i  liitimniiv,  gl  ravç>  *|«* 

■  '111  i.i •*  rv|»<-ii. mil.  frita*  »"li  11.  '  1  - 1 11  s  .lo  itii>< r»- -  f.ioiiballvns, 
S  una  fiiuvoii.  iiln  il.-  -11  a  1 1* .« 1 1 1 1 1 íi  . . I ii* ,  1  ■  i  1  il  1 1 i-|in i  ll  1 . 1.i .1  \ 0 iu. 
I  a*  -iut.  1 0  Ui  I  ■  *  itii.i  liji'o  11  |.t  in.  i|.l,.  a  1 1 1 1 1  1I0  uma  |>lanl»  ruu* 
N  4Í<lernil.i  onnn.  do  oxoo|n  |i.n.iÍ4  vttfuilrs  !in‘a|ioi|llen'.  pforiirllrr 
|  unia  rriülvi  I  laouiia  i'.xi.4leiito  0111  mal.  1  ia  ilo  iiiri|lniiiietitn4  para 
5  '  I  ig.aln  I  •  4  i|tn  M.ironi  ,||*  111. d.  ' lias  dn  Ijgiiil1.  I1-.1IÍ0..4,  <*  in- 

í  go  !  ni  ln|.  il  i  :  lol.iioi,.  ,  i-Iit.  ■■ .  . .  ruli-oisiill-s, 

lolo.i,  0  'ililom  ,.  l..i'tiii:i  do  .na  1 1  *1  <1  • .  1.  o.ni*o.|Uoiiol.i4  linl.i- 

8  xioaçáu  porl  ui  liaon,*  diçosl  i . ,. >.  prisnu  do  Voiilre,  UiMiniXleilIll. 
Joio.*,  v'.  .  ..riliiiuiirãn  1  snfrer  %o  n  .loo|lm-ni.  I'<iri|iir  .1..  omilra- 
S  '*'*»  l.,< st Jiv-.á  .1  11 4i.  .li.  li<  ,Mol|.d..ii  liara  lormitiar  eiuii  1.4 
j  *  u>  piuloi  liiielll.i-.  K'  |irroi'.»nioMle  i**lt»  .|Uo  >■  exil.i  rninpleln  de 
I  1 . . .4 -a a  ,  xporien  .i.',  0  .1  patavru  i ■ .  u-poit.i  il.is  nudirus  t*  dn  pu- 
tj  I "I ir  1 .  nn*  .1 11 1 .. o i /.*i itl  n  liflrm.r  K'  pri.-isamoillo  isln  <|iie  o  rln- 
2 .  H I *'  Imp.illrn  afirmará  tainliviu  ip.i  ter  itvaijn  algliux  vidrn» 
H  de  ilfp.iollol.lll 


Endereço  Tele9rnf.ro 

BRAMINA3 


Agem-ias  nns  prlnoipnl»  iTiindfi*  •!«•>  diier.«r>»  F.*li 


da  Ac quisição  de  uma 

REM1NGTON  (SI1) 


DR.  MATTOS 


CltnieA  gornl  •  Pnrlmi  -  Mi.lnstln**  de  Sonhuru*  f 
ri...  mu  l*  hiiiI,'.i,  sal.  I  1  J  i.l  'J;i  ■  '  *. 

IS  In.  Ilosi.li  uola :  ma  Sá  l-o ri«  1  ■  :i.  Il'i..'  1."  I  1,1,1 

>r*rnee*e*eee**e**ieee***e***ee***eetteteettt  ’ ,  * 


Qr.  José  de  Albuquerque 

Meml.rn  olelnn  da  Snrlclaric 
de  Srxnlngia  dr  Caris 

Doenças  sexuais  do  homem 

IU  A  UU  IUISAHIII.  | i'J.  Ile  1  aj  ) 


ão  se  acovarde! 

fóíifd  c&PiUd  d 


K'A  rrc*  to  trurçio  dai  MncMnBj 
Rrir.:ni',tiin.  11  iab.icn  Smuh 
Proimrr  emprega  unlcnnicnlr  pr- 
ça»  lrgiSÍnins,  prcicrdemc*  do  pro- 
prio  fobriiontc  <ln  rnm  lilnu. 
Temo*,  ã  dr pr.oiçáo  dox  mirres- 
«arir-4  <111  Ai  onfin  nu  Revenda, 
calnlogas  e  informes  dctaliuiiios 
cobre  o  piam  dr  vendas  dai  ma- 
chinas  Rrmington  S.  P.  Recons¬ 
truídas.  Enrrrva  noa  hojel 


MEU  INTESTINO  PA 
REGIA  MORTO... 


A  aprese' 
(de  decla 
do  Smno« 
renda 


Ima  homenagem  ao  Bra 
sil  cm  Nova  York 

n  liso rilnr iu  de  ICxp.insau  1  - 
merclal  dn  l!rn*i|  chi  Nova  Yuri* 
i.ifmni  11  ao  MiiiLtorln  d..  Ira- 
baliu,  que  »  'l'iilmi  do  la>  Mujeror. 
\nirrigiirlB4"  prnninveii  urn.i  ie  '1 
.•iu  liMiiioiing.ni  Mn  nriM.i  p.iU  na 
«inal  (ninaram  parir.  :.Km  do  mi- 

lueriis.is  olemonlns  ri.i  snoii-dvlr 
lurai,  varina  rrprísenlanles  dlpln- 
matloi.4  c  0. insulares. 

Vários  mcmhrns  da  colmiii  lira* 
sileira  oni  Nova  Yorl*  estiveram 
presentes,  Irml.i  »  roiisul  geral, 
*r.  lisrar  Correia,  agrarioci.l..  cin 
nnmr  *|n  iira‘11. 


e  vença -a! 


CAPSULAS 


t  Direi 

Pendi.  01  UI  de»  . 
de  iithlriade  pa  > 
dr  rierl-iri.Ç''*' 
lo  5..  .  «errli :  .  u 

011 1  ,  poa/"  i*i" 
u-luirnii.  iu-  P" 
Paia  rnrlli 
dr  entrega  d.i  m 
raçâ".  oqur  1  r’r* 
inaiiiom  rtiset*  - 
do.  nu  *ii  i  •  1  1 

l-0llci.ll.  111* 
oi.ilial,  '  I  .  i 
\Vi|4"||,  I  *í  I 

M. tiid"  -  . 1 1 

,1  iilclniri-  rui  I-  1 
illt.  oi"  'i.l  *• 

|lrl  1  iu  l»r  I 
prifi.ml  d.--*  ■ 

<|. .  priirn  t.  -.li.  '  " 
lliilll:.  do  I'1  f  1 
.  1 4  | ,  1  - 

P.ihIu  I  V 

/elidi. :  P"  i. 

a  40.101 1  '  1  1  .  *  1  1 

lliir  .1  .  iill»  .  ' 
liam-.  *1  ■  P 
Mu.  ;  P  •'  I 
d->  II  nu  ..  *1.  li1  * 

<1.  .  41.  I'. 

I.o-  nn ml'  i.  I 


»fA  DE  MENSIftUACÀO 
»ps.  ML»  cts.  I»«.T  »,  Í.-J-U 


^  Pro-  N 
Uiicío  grt- 
rantirla  ptht 
ithrir.il  -  prh 
tlturihuttlur 
v  no  Bra- 


O  fell*  operariu,  Luras  Arlumn* 
ta  resldenle  cm  Sán  1'auln,  A  rui 
(illcerlo,  lidl,  que  snrnu  oomplo- 
(amrnle  de  uma  prisnn  .Ic  x.ntic 
oronira  rnm  o  usn  das  Pílulas 
Aloiras. 

N í n  se  trata  de  uma  mistifica* 
ç*in.  l-lsln  rnria  de  agraderiinriil 
<*4iá  em  nnssn  esci-llnri...  A  rua 
Piros  da  Mula,  11,  Sân  Pi.iiln,  A 
ilÍ4|.n»lç,iu  dns  Inleressailns. 

"Srs.  M.  I  i  1 1 1 1 ... I ii i  *4  4 '.in  I  Ida 
(àiriliais  saudações  —  Vri.lu.  pui 
1110,11  ilosln  agradoror  a  VV  SS,  11 
in.iravllli.,41  rnra  que  nliiliv  onm 
14  41114  Pílula..  Alnio.  .  I  ti  piulo- 
oli  ili-sdr  111.-11  i im  .!••  111(11  rola-lde 
pr'>ân  do  voiilre  1  pullln  'lo  l-i  - 
*ar  J'l  dias  .40111  fa/or  niliilias  no- 
oo.síilados.  .Mm  Inlrstipn  pirroia 
inurlu,  liaslei  iiiiiiln.*  i.ouiintiiiii* 
onm  l.viulo'  do  lii.la  n  esporte. 
I  n  bua  Iinril,  uni  onge  atr  .a 
nu  (.luiiirr  oir.iiiuii  iiio  i.*  Pílulas 
\ luii-.is.  (á.ii:|iirl  tu  11  i  i.lr-i  na  C.s 
I  la  mel  e  e.iiiirool  ,.  11  ..lis.  N.  - 
eiioniilrot  a  feliolilii.le.  lis  i.i.u 
•.-sliiins  rniiirç.uam  ,.  Iu  . .•  i> ,..i. r 
o.ilii  1  n.asliiM  r.  giiliil  i.lailo  1  ■- 
011  sá  I  i.iil.i  ll  mu  luiill. 1  .li  1 1  /  01. . 
, iu... i.l..  para  aiml.ir  >1  dl  ,  1..., 

.  ...|.re  que  al.iisu  di-  ,  .  ,.1  I  .  |.o 
.«■las.  Náu  I011I11.  m*l  lotli.  ,, 
oi- vaq.iooii-.  i.illpilaç.ii-s  l.,<  11.. 

li.iea  d,.  e*liHiiagu,  noui  ,H<iil...la* 
nas  o.mIi.4.  tinjo  ri.iiiu  I..  111,  dm 
.....  mrlbnr  r  lisn  itleg-o  .t ■■  1.1  - .  n 
mi  11  Im  fnlngrafia  e  iiiilnrir"  llir 
a  publicar  r-ln  carta,  afim  d>  que 
n  pnvn  puillila,  scifrrdnr.  laçn 
*  usi  dc-tc  sanln  rrmediu. 


I»  dr.  Alfrcdn  Aveitnn  Plnfn 
Guliusrirs,  dlrrinr  dn  Corrrln,  ex¬ 
pediu  As  rrparlIçAfi  tulmrdlnadas 
a  seguinte  circular: 

"Determinando  <>  Cmlign  dc 
Caça  que  n  Iranspnrlc  ric  pclrs 
do  animal»  sllsrsirrs.  liem  onnw» 
n  dc  bni-bi.leliis  e  oiirlnsidadcs 
folia»  mm  aqiirlax  1  e»»«*  pn- 
di-in  sor  iicrniMlila*  ineiliulilr  a 
o.vlbiçàn  dc  guia  do  Irinslto.  ínr- 
iiioid.i  pela  Dl.lsju  d.  Liça  <•  Pos- 
i-a.  iicsl.i  l  qdl  .1.  mi  -in  riepen- 
deiiri.is,  11,"  Ol.irins.  rrcniiieliipi- 
*..-  prni  Itlilirla'  nn  sontldn  dr 
<  *  mi  llirélnriii  Regional  0  suas 
ngoiiela-  ui»  alo  dn  rlrsp.iohn  e  nn 
i|:i  iiiiti-gu  d» -  referiil»»  .•hp.uih-.i- 
1I.11,  exigirem  .1  aprese iiluçãn  la 
n-ti-rlria  gula  .1-  lo.insH,. 

11  oiioarregarin  dn  r » I-" •*.  nn 
ivparl içãii  do  urlgolll.  desriA  i ll- 
olnle  dila  guia  lia  rm-nnirnil  1. 
f.izonrln  n  si-giiir,  nn  i-imillorln 
I,  *it  .  .Ii-olar  içã".  que  tl.ilarâ  r 
.  siiiará :  l!..nlrni  1  guia  do  lr.ui- 
sltn. 

I  á  rrparlls-ân  dn  il.  lilin  ri- 
lula  inigír  oss.i  gula  dn  di-sliiia- 
Kaiin.  nn  alu  ila  enlrega  dn  nbiolu. 
para  ari|lli'Jinieitlu  drlil  tiilio  u* 
pai"  is  ila  agoitoin  -  qili  dmi 
*  juir  miiiln  iTi  nim-ml.idn  " 

*******  *****  ****************  *********  ************************ 


************************************************************* 

Atividades  da  Casa  do  Dez  milhões  de  litros  dc 

combustível 

POIlio  UKUIIK,  üh  -Da  *11- 

is.il  A  \l»m  —  Sn  .  «  -im'- 


Exposição  dc  Pedagogia 

PORTO  AI.KGRK.  'Jii  Serviço 
re,>rrlnl  de  A  NOITKi  —  Em  ■»■>- 
'•-iiilir.i  será  inauguraria  em  S.111- 
fn  Maria  a  I  llxpusiçâ.  Ilra'ilet- 
ra  dr  Podncngl»,  mnt  ••  runenr- 
4"  dr  I •  * 1 . 1  -  a-  untilmtcA  ria  To 
rirriiçãu 


Não  se  acovarde  I  Niío  eapere  que 
as  impureias  do  sangun  vençam  a 
rraielrnriadnseil  nrgnnismo  e  que 
seus  effeiln*  »r  nianifest.rm  inipir- 
dosainrnte !  EnlAo,  scrA  (ardo 
domais !  NSo  espere!  E’  n  melhor 
oonsolho  que  lhe  podemos  dar ! 

O  Dure»  dr  ralieça  cmisuintc», 
Rhrnmalisnio,  A  rt  li  ritismn, 
Seinfiea,  Dnres  uns  ossos, 
Funineiilose,  Eeirma,  Fori- 
ilas  rebeldes,  Ertl|>Çi>»  d» 
pelle,  Queda  do  raliello,  Cr- 
(iraria,  Km  pingem.  sAo  ol- 
CUTis  lios  mai»  Imunes  r 
coromnns  syrnpiomaH  da 
impureza  do  sangue. 

O  Elixir  BRASIL  n  base  de  plantas 
medirinaes  brasileira»  <  aennse- 
llindo  pela  classe  médica  rio  Ilrasi! 
rumo  <1  melhor  depurativo  riu 
•migue. 

Elixir  BRASIL 

DEPURA  ♦  ENGORDA 


Rípfdienlonlei  excluilvo»  pn«a  e  Brmll 
CAIXA  POSTAL  1035  •  RIO  DE  JANEtRO 


\  li  *t  1  ítrli.ll«‘ji  c  li’i,r.iri  1  <h 

(  1  1  . 1  t  1  11  M  t  ■ !  1 1  I i  1 1 . 

-  i.ii  1  li.t  t‘  II.  \  •  V  i  JL.iIÍm 
MIiiLsIitIo  fl.i  l,tllji*;n,.ii»  1,  -.ll  ,1 
«ilrc-ÇífH  (I.l  2'i,tnis'.t  linn^-flu  ll. - 

Ml,'.  ‘-«•Ill  II  1  ll-l  I  Ih*|.  ,’.t  1 1  «i 

fMiTVIlli',  M»  ll- UU  niMl  11  • 

Uiiiitli  jimi; t.nii.i  : 

I  1  1  -tiii*  1  «la  •  1  c if i.rji  \ na 
\ mrli  t  tlr  i r. i  h  m<ii  n  ilr 
Mi  llflollç.t.  j»n  irlt  nlr  <la  l  a  *  t|n 

I  *i u*l.iitit  il 1 1  I li  11  il.  II  Ui  -if  «I 
•  Im  iiirm  Mi|»miin  A  im  1  Mii r iü 

I  ui/.i  I  1  ilh»  I*  1 1  1 1 *1  iill.»  »I. . ti  •• 

iinlíir:  V*  S«  liulít  1 1  Lu  ili  ilitlfl; 
it 1  W.  '  I  1  rtiu.  r.M  K,  1  «•{ r :  1 1  \i  - 

|*«<iiiii. .  it  S  ifirlri;  <  |  tiplitam- 

Im,  Mil  I  t  l||. 

■L»  |iiait'>  1  jirnli  air.i  (!rlr>li* 


.  uul  Ud  Não  retiram  o  lixo  ha 
Harmonia  „ 

,,  "  ,  1  oilo  dias 

M.i  '»11 1*  *li  •  -  l(l/««I|l  —  11. Hf 

hi  .iiMm  11-1  im*  tl.i  I l»i riiotil.a,  11,1  StiiHmlo  rrrluiMiiitt  ms  m.n;ii|n- 
I  1  .  1  il  * »  /.  ilr%  iil-i  :i  n  %  o  mm  Mjihjih  /  «Ir  Sti|nim(i  l«  * 

um  rtM  .i  »i  In  "‘.nl'»  r|Hi-  ili.i  »«  ••  it i *  ili  i  .  tjiu*  não  |S  ii«lir.iilri  o  I i- 

n»'llr  |  M  .  ii  j*ff ♦|i«,;«n»l  •,  m  ji|‘r»  \<*  ISmIimii,  |»n r ,i  i,s'-r  htoiiivfiii- 
CÍ'«.ri  I.l. ml  .  .  ut l r t  ijiÍm,  Í,i | -  itt|i«,  i  ,»l»  nvâit  «Iu  ilint«ir  <(,t 

tu  il,»  Ii.il*ílu*  m»  •  I .ii!i|ir/.i  I r I  iriiLir. 

t *te+*etf**tM4**0****4*H9n*0+0**t$**i$ ******** 


l.lritn  i*  nipiiltt:  ::ii*«li»  n^rncliivr!  r  iIiih*  mi* 

nitiiii:  |n  r|ur;n;;‘iii  Iiimim*  •  p;iUt  f>rnl«i  ilr  rÍM*n-  pani 
.1  •ir.nJ»*.  I.  isin  |iriithtlo  do  ^nmdr  Lnlomiloriii  dr 

PE  Ff.R  A  F:  QH,  ••  Pua  de  S.  José.  74  -  Rio 

4  UMU  i.M  mil\s  VP  MKMAClVS  K  IIRIIIHRIVS 


ELIXIR  DE  BRUZZI 

NOVO  PRODUTO  DE  ENORME  EFtCACIA  NA  ASMA  E 
nnONQCITE  ASMATICA. 


A  NOITE  iliielriiiln”  cm 

torloB  OB  pontos 


A  NOITE  —  Segunda-feira.  28  de  abril  de  1941 


S  r.'S  ■ 
v  - 


"O  Grand  Coulee  Dam,  cuja  construção  acaba  de  ficar 
completa  no  Estado  de  Washington,  é  a  maior  estrutura  do  mundo, 
erigida  pela  mão  do  homem,  Feito  para  controlar  a  corrente  do 
caudaloso  Rio  Columbia,  êle  proporcionará  irrigação,  força  motriz 
para  a  indústria  e  defesa  nacionais,  contróle  de  inundações  e  me¬ 
lhoramento  da  navegação. 

Êste  grandioso  açude,  que  espero  ver  na  minha  próxima  viagem, 
se  eleva  a  mais  de  167  metros  sóbre  o  ponto  mais  baixo  do  leito  do 
rio.  A  sua  usina  tem  a  capacidade  geradora  de  2.700.000  HP. 

Por  seu  meio,  o  govêrno  dos  EE.  UU.  está  auxiliando  o  de¬ 
senvolvimento  físico,  económico  e  social  do  seu  povo.” 


"Em  Nova  York,  naturalmente,  o  visitante  goza  intensamente  a 

vida  noturna.  Êle  lera  os  concêrtas,  a  ópera,  o  teatro  e  os  "night  clubs”, 
os  mais  alegres  e  mais  bem  montados  do  mundo.  Só  na  Ilha  de 
Manhattan  há  cerca  de  200  "night  clubs"  c  muitos  deles,  os  melhores, 
nos  rendem  homenagem  com  nomes  em  português  e  espanhol. 

Artistas  das  nossas  Repúblicas  do  Sul,  assim  como  a  nossa 
música  e  as  nossas  dansas,  são  muito  populares  em  Nova  York 
e  em  toda  parte,  nos  Estados  Unidos.” 


mis 

wmm 


Mj» 


Lis  algumas  cias  razoes 
por  que  este  brilhante 
pianista  uruguaio,  que  re¬ 
centemente  completou  uma 
tournèe  de  concertos  nos 
Estados  Unidos,  acha  tão 
fascinante  a  sua  primeira 
visita  a  éste  pais . 


Mensagem  aos  brasileiros,  do  povo  norte -americano; 


\ 

a  OS  brasileiros  e  a  todos  os  povos  irmãos 

América,  dirigimos,  aqui.  a  saudação  do 
F1' dos  Estados  Unidos.  Há.  nela,  uma 
1  ii  .gom  e  um  convite.  Uma  mensagem 
1  confraternização  c  um  convite  cordial 
i  r:  que  visiteis  nossa  pátria. 

Convidamos  os  pais.  cujos  filhos  estu- 
1  m  em  nossas  escolas,  para  que  venham 
C  i  com  eles,  umas  férias  felizes,  nos 
I- t  dos  Unidos. 

Convidamos  os  homens  de  negócio,  que 


viajam  para  nosso  país,  para  que  tragam 
consigo  as  suas  famílias. 

Convidamos  os  artistas,  os  estudantes, 
os  profissionais,  homens  e  mulheres...  Con¬ 
vidamos  aqueles  que  viajam  pelo  simples 
prazer  de  viajar. 

Todos  encontrareis  aqui  -  assim  o  cre¬ 
mos  muito  que  ver  c  muito  que  gozar: 
nossas  grandes  cidades . . .  nossos  centros  de 
ciência,  ele  música,  dc  arte...  as  realiza¬ 
ções  monumentais  de  nossa  engenharia  . . . 


as  belezas  de  nossa  terra  . . ;  o  dinamismo 
de  nosso  esporte  e  de  nossas  múltiplas 
diversões! 

Para  isto  vos  convidamos.  Para  isto  e, 
sobretudo,  para  que  melhor  nos  conheçamos. 

Pois  vós  e  nós  —  povos  livres  do  He¬ 
misfério  Ocidental  —  quanto  melhor  nos 
conhecermos  e  compreendermos,  mais  forte 
teremos  tornado  a  unidade  espiritual  de 
nosso  Continente,  tão  vital  para  o  futuro 
de  nossos  destinos  comuns. 


Com  éste  espírito,  temos  vos  visitado 
dia  a  dia  em  maior  número.  Estamos 
encantados  com  vossa  hospitalidade.  B 
queremos  retribuí-la.  Vinde,  também,  an$ 
Estados  Unidos,  para  que  possamos  vos 
expressar  a  simpatia  e  amizade  de  todo  o 
nosso  povo. 

Para  informações,  dirigí-vos  —  verbal¬ 
mente  ou  por  correspondência  —  à  mais 
próxima  Agência  de  Turismo  nu  Empresa 
de  Navegação  Marítima  ou  Aérea. 


Campanha  sob  o  patrocínio  do  THE  INI  ER -AMERICAN  TRAVEL  COMMITTEE-11  West  Mth  Street ;  Nova  YorkEE.UU 


s 
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A  NOITE  —  Segunda-feira.  28  de  abril  de  1941 


I  METRO  —  "Orgulho",  com 
Grrcr  Gitrson  e  Laureucc  Olivicr. 
—  Às  11, .10.  15,30.  l.i.40,  17.50,  20.IW1 
jc  22,0(1  horas 

PLAZA  —  "Klll.v  Foyle".  com 
Glnger  Rngcrs.  Dcnnh  Morgan  e 
'James  Grais  —  A’s  14,00,  Ifi.OO, 

!  IS, 00.  20,00  C  22,00  horas. 

BROARAVAY  “  Melodia  trá¬ 
gico",  com  Merle  Ohernn,  John 
GnrricJt  c  Margnt  rírahãntc.  — 
A\  14.00,  15,40,  17.20.  ID.no.  20.10 
c  22.20  horas 

PATIIft  -  "Pnrls  cm  revista", 
rum  ln,|n  o  clcncn  dc  KolU-s  Rer- 
g  •  rt- v  —  A\  ll.oil.  15.40.  17.211. 

!  ID.no.  20.4(1  o  22.2o  hora-. 

|  nl.INOA  -  Na  lrl:t ;  “  A  vin¬ 
gança  lios  RalUms".  vn  ia  Hati- 
I  linipll  Srntl  ç  Kiiy  Kr.iOCi*  —  As 
ll.no.  lK.Oll  c  22.0(1  h.irits  -  Nn 
ti.ilenr  Real  ri/  Cosln..  Rocambole, 
■larnwtcn  e  Ralinhu.  Jorge  Murnrl, 
Carlos  Milton  c  i(ju«  “siris',  r 
a  Jazz  Olinda  —  A\  17,00  c  21,00 
Imrns  —  Aos  tlnmlngn*  c  feria¬ 
dos.  n  horário  do  intlc"  e:  —  A’« 
17,101,  20.00  e  22,00  horas. 

Citl.ONI.M.  Na  Iria  “Dèm- 
nos  asas”,  com  »>  Amos  ilr  Cara 
Mija  \S  11.00.  1700.  m.on 

1 21.0o  r  23,50  horas  Nn  palco: 
l.al  1'outis  r  Mia  1  n>ll|ir  —  A’« 
10,00,  20.00  c  22.00  horas  . 


(888@8???«?8SèS=Srj 

—  No  Metro  I 


|  “Orgulho”  - 

\  ()  inltruse  < /ue 

'i  leilomrnle  Justificado  peh 
»;  do  Iin  fummm  lirrr,  "'/rpul/in  e  preennceilo 

Si  r  pr/o  tjrelenle  tnlerprclnçtia  que  I . 

í\,  /.nmnnrr  ( ilintrr.  4  " estrelo"  f/r  "Adens  \tr.Cltee.ps  r  "  l>rn 
X;  tononisto  dr  “Itebeeo"  encontraram  nessa 
Y  opurtuntilodes  poro  rrpondir  n 
ft  d»  dm'  Itnhalhns  reeiwiendureis 
A  c  iifirihlnrrl.  Imití  ti  pelieulu  se  desenrotíi  cru 
^  siricdode  tnnlesn  dn  primeiro  III  et  ade  ih 
\  imponência  ,/n  nnnrdir-rniijin  serre  poro 
\  thotirtllint.  .1  lililtt  p ire  ram  liimbew  d..  . 

X  "  4  loinitio  Ibinell"  r  " f.  »  or/i/o  leruu 


Classe  “A” 


n  Hl m  <t<i  .Ur Iro  f em  despertando  i  per- 
V,  rnmonhsmn  ilo  seu  enreiln,  ratea- 
">",  dr  Jane  Aillten, 
’■  lhe  iteram  Grrcr  tinrnm  r 


cinis  que  se  pode  exigir  de  um 
caminhão:  potência,  velocidade, 
resistência,  economia. 

Qualquer,  pois,  que  seja  o  rar  <> 
de  suas  atividades,  qualquer  que 
seja  sua  zona  de  operação  ex¬ 
perimente  um  caminhão  FORD. 
E!e  lhe  proporcionará  serviço 
constante  e  seguro  —  anos  a  Total 


estrela  . .  ■  .  i  -  », 

historio  excelentes  S 
srn  lolenlti  nrlislhn,  rrutiron-  ;y( 

,1  itlrefUn  dn  /i/m  i1  flnrnlr  \ 
i  ambientes  <lo  X 
sr,  tilo  passado  e  o  X 
dar-lhe  errlo  relera  y, 
lios  oriliis  <lt i  tndumentorfn  V 

filltltoro  nóo  se  os-  X 
películas.  pois  r  f/r  lessiluni  purnmenle  y 
iioroetoreis  e  leres.  “OepiiHio'  tem  o  mes-  v 
lura  Jò  r  ruminamos  rs.sr  filni  em  ero -  X 
saticotaodo  nessa  aprecinçàtt  ,,  Irab-dlto  y 
entrais  e  i te  Uarshn  llilnl,  e  duodfi  d  pe-  VJ 
intuamos  merecida  Sentinto  nas.  pnr  isso.  V 
/nr  ni  possas  comentários,  repelindo  tttjui.  X 
^  d  ilossifirilyti»  que  enUio  lhe  denws:  ciasse  "A".  —  n.  V 

^eSsSe&si.- 

lis  litnis  de  hoje,  !nmCU'  -77 J  í  IR,nn-  1S'n°' 

20.00  c  22,00  horas. 

SAO  l.CIZ  c  CARMK.A  —  "l.r-  IMPÉRIO  —  "il  segredo  dn  noi- 
v«ntn-tr,  meu  amor",  mm  Clau-  va-_  riM„  |.|,,m|  Nolun  —  A's 
drtlc  Colhcrt  e  Ra.v  MilUmI.  —  U.uo,  15,(0,  17.20.  10.0(1.  20,40  c 
Ás  14,00,  lR.no,  18,0(1.  20.00  e  22,00  aj  jn  |lorw> 
horas.  CINKAC  GLORIA  —  Jornais  dc 

ODEliN  —  "l.rs aiUa-lc.  mcB  Aluolldadcs.  Dcsrnhos.  Dociimcn- 
•imor",  com  ClaudcUc  (.nlucrt  c  tarles.  etc.  Sessões  continuas  a 
Rav  Mllland.  —  A's  14,00,  1(4,00,  pnrjjr  ,)as  j|  horas. 

18,00.  20.00  c  22.00  horas  HJ7X  _  ••()  renegado",  com 

PAEACIO  -  " Mania  dc  disor-  i*aui  Mun|.  __  A'j  14.00.  15.00, 
elo”,  com  Joaii  Rlcindcll  e  Oiek  I8,oo,  20,0(1  c  22,00  hnrns 

mmrmrmrrrmmrm//rr//m/rfm/f  eeete**ee**eet  teeeeeeee  eee  t  e*eeeete*te*e*ete^et» 


pçfTiVNna  rciDTincfcMTF  tome 


. .  a  senhora  póde  aceitar  qualquer 
convite,  porque  as  suas  unhas  |á  es¬ 
tão  prontas,  brilhantes  c  bêla.s. 
Fátima  í  o  unico  esmalte  que  seca 
em  5  minutos,  nau  semlo  preciso 
perder  meia  hora  com  as  mãos  ao 
ar,  esperando  a  secagem,  meia 
hora  que,  mulher  do  século  dinâ¬ 
mico,  a  senhora  não  pódc  perder  ... 


MAIS  CARGA,  MAIS  FORÇA,  MAIOR  ECOHOlt 


(ONSRI.IKIS  MKUiniS 
l,i4l("(>Ti;lt  AI,l  4 

A  iiiicni  c- t'i  vier,  tlf'1- ri-s »•  li  I •* 
luilo  ,,  i|i!c  .fiilr  te  iicdindii  i  «•u  i1- 
llm»  vilnc  Iral.imciiiii  ilc  •mu  - 
i|ncr  i|hciis*:is  a**  lM,  R  R  1  ' 
lvivluli  á  MIU‘  t*f»\  i** 

c  li  Vi1  l'i|u'  Iliriji-  4 

hislíhH.4  (.llnloi  I)««i9iinknl.il:i,  Um- 
vcNSit  San  In  Ukln.  27  -  l"  nmlur  — 
IÜii.  IdiiiIh* tu  iilrmlo  pi'‘.*cnlnu-nlf 
Idilus  r»s  di.i n  (Ins  M  n>  IS  linfa**, 
r\4,»'ln  iHis 


S&NAT0SSE 


ÜTO 


uj  KJV©  -«V  ^  •  ÔCI 

4000 'OU  *»IV*  * 


OCUll/TA 


O  Eiwnmrn 
tf  fl /?(>»  “(  Ur 
Iriu  ll.ii  mm 
r.ns  o  calan¬ 
do  dt  18,1! 
laca  ram  o  de 
IM.U  u r.i)M 


0  Dsa  do  Ccíita 
büísfa 


eSMALfc 

PARA 

UNHAS 


:ss®sMÍd 

11 II  LI  11 F  b  b  SAI  AL  TF. 


(J  Iiislit  ut  o  llrasllrini  dc  C"ii- 
talniíiiailt1  rrrrlicii  cwWji  »l«*  rnll- 

ncnviMi  «Ir  ^4•n  riu . . 

Miulífnl.  íus^andii  n  r«ui *»| U ulr  n 
Simlíuiln  dc  (intiUMIliUdi'  tl'* 
Hl.,  «li*  J 11 III* í  1*0.  1'  iíS^lllMll  .1  (*MTÍ 
‘.lira  dc  n<|uÍM\*à»>  dn  Icnrn.»  ;• 
HUI  llc^cnlc  Frijó,  n.  <’>K  unrlr 
cnnii ruíra  a  M:di*  imiprin 

(',tinii'innri4fnlii  acoiili,.,i- 

mtnliKN  c  a  dal.»  <l«i 
o  fthidii-iilo  rcnlí/mi  nn  mu_  m:* 
dc  à  \v.  r.uiu*  dc  Suii/ii.  170  X , 
uma  scnMin  A*»li'n»‘.  priMillda  p<  lu 
Sr,  lli  n  *  Muiifriru.  dlrclor  du  Ur* 
parlamento  Nacional  do  Iralidln*. 
ivpr»  nmUmln,  ua  solcnid.ulr,  •• 
ui liik.l l*ii  dn  I  iidwllu»,  íii/nulo 
parti’  da  nn  *>a  I  i* 

r,i,  ílit rtiii'  dc  UU  ÍA;n»  do  1'unrlo. 
mrid  •  i 1  1 )  \ s  1 1  jlrruk  »l  iijitni 
p/r^ldcnfr  il»i  SillilíCrtln.  Urllorl 
liaivia.  dírí*tnl'  dn  UIvWio  do  lai- 
sino  (íomcrciat.  Frrltus  liiiiimi* 

ri.  k.  prefeito  dr  SimlnjviH.  Krrilr- 

rico  llcriii  inn  ir.  «‘onla  lor  I  i 
(  tuiipnnhi.i  Siilciiicuicu  N.«  iou.it 

oUlr.iN  att.u  .‘itilurld.tdcH  •  ccpri - 
Mntaulrv  *U*  »1  i* associai; on. 
FÍ>.i*i*am  M*  ouvir  o  prol  .Nor 


íi~  TROilKA  1 


Para  alhviai  a  irrlUiyãu,  desprende, 
o  catarrho  c  p/ir  (ernio  â  tosse,  der¬ 
reta  um  pouco  dc  VapoRub  em 
agua  fervente  c  respire  seus  vapores 
medicinaes  An  deitar-se,  friccione 
o  pescoço  e  o  peito  com 


ltllA  AM  \  1.1  A  —  Kl*  uniu  rua  il lie,  ll l«-'»  '  1 

(ante,  tmi»  |õ  fitl  ln(t»  »u  itumc  (mia  fetificnila 
rcdu/iilo  il  Ivrcn  tiarlc.  \v  dn»*  ntilf  "  " 
maio.  Mn.tra-ii  hem  '■  .'lícir  RMc 


Tu  aon 


R  0  S  A  U  N  AcnquELtxuE  Não  cumpriu  o  provi- 

j  mento  cia  Corregedoria 
^  ,  c  foi.  por  isso,  advertido 

Vv  C  \  Nai  eoiiius  il-is  lermos  ,|e  riiulí- 

pN  ('  cncl,,  icmriltla.  pelo  cmtí  5n 

V  ' y.  2"  Oficio  th'  Justiça  fia  coiiniM  a 

'Ji  ,le  Bom  jHnltni.  n  ilesemli,irg.oini 

'  •"  nlflrmar  P.icheeo,  corregedor  -  - 

M  1  |  | |  Ha  JuOlç.t  fhiinlttcusí,  proferiu 

^  I  jj  o  scgnlttle  de»|>iU'lio: 

I  /  "d  í-ernãi.  ilo  2  Oficio  il.i  *•"- 

\  !  niarr.1  <1,  Uon,  Jardim,  não  citni- 

'  Í7  / 1  ->  ,  |,rht.  roltto.  ullii-,  t  ra  tl"  Sell  dr- 

I  wr.  o  pmvimcnlfi  n.  t  dr  d 
V  \  /iS  inaci.o  iilliniii  di  *1  a  Còmucd^ri  u 

y\  Z'-  |  piihluMilo  no  ** IM.trio  ilii  Jii'0\a“ 

\\  (  1  le  21  do  nicsitio  mês,  islo 

\r,u  dr  remeter,  "pnr  oficio''.  » 
ro|d.i  -los  termos  ilis  aiidimieí.i- 
,|o  luir  tssini,  o  advirto  pnr  e-l.i 
falia  e.  mundo  que  cumpra  -,  diiu 
jir-ivimenlo,  soh  twiia  d,  m  r  In  - 
luiir.ida  a  correição  discipliuur. 
I.  rrndo-Se  sentir  qile  a  ililu  r-qilu 
r|e  v,i  ser  suhseril.i  pe  In  rsrrlsfio  e 
ruo  pelo  esrreveule.  sais  -  se  - 
estiver  eioludo  lio  sell  impidi- 
menio  PiiWintic-se" 


•emn  ntm\ 


Tosisco  f^ervét 


1‘otilvo  scviial  masculino. 
Vllallzador  eueigico  ,1o  sh- 
I ema  nervoso,  t), imo  lortift- 
cnnlc  em  lodos  os  casos  de 
delillidmle  srviial.  velhire  |>rc- 
•oee.  csgoliimetiln  nervosn. 


DENTIFRÍCIO 

ANTISÉPTICO 


Vi-jy 


Onde  está  o  dono  dc  bungalô  ? 


Acnbn  ,/e  npnrerrr: 

Febre  Amarela 
Silvestre 

pelo 

Dr.  Moacyr  IMenrlonçn 


A  ,)uf m  i'  encontrai  nii  den^nhí»  iicinmç  ttnpi c.va 
rnm  um  lote  dr  terreno  em  VII. A  EMA.  Marque  o  lugar 
o  coupon  e  o  puiic,  com  Hl.1.0  CORRKSP, INGENTE 
respost*.  *  Caixa  Postal  3.U48,  Dislrilo  federal. 


^  "De  noite 
todos  os  gatos  são  pardos 


NOME 


PASTA 
EU  X  I  R 


A*  maravilha»  da  Chi¬ 
na.  Num  espetáculo 
-  gigantesco:  - 

LAI-  F  O  U  N  S 

e  suas  atraçõe» 


ESTADO 


CltlAUl 


ItÕaJs. 


Tj'5TE  é  um  conhecido  provérbio 
•*u  que  define  bem  ü  perda  de  dc- 
tnlhes  das  figuras  e  dn  objetos, 
quando  envolvidos  pela  scmi  ohsru- 
ridnde . . . 

No  interior  de  sua  casa,  entretanto, 
n  luz  devr  ser  difusa  e  abundante 
—  pois  a  duminaçfin  deficiente  rnfrn- 
quecr  a  vista,  ptovocnndo  também 
uma  indisposição  geral  do  organismo. 
Observe  eotiui  o  luz  elctiicn  euit.i 
pnuco...  avalie  o  bem  estar  que  pro 
porciona  —  e  concordará  cotr,  a  van¬ 
tagem  de  utilizar,  desde  hoje,  uniu 
iluminação  perfeita  em  sua  casa. 


HOJE 

11.30- 1.30 
3.40-5.50 
6  e  10  HS. 


I  HOJE 

|  11.30- 1.30 

U  3.40-5.50 
M  6»I0H5. 


•  PfOCUIC 
Rrnnr.A»  *‘C'N 
StCAIb“  r>^ 
ifritn  c 4 1 1 , i •  t 
fnrn*  * 


HltüM 

Enarnç«dls»lm«i  evcni 
Irini  musical 


Mr.  I  MIIIKV  l;  —  ui 
.•-li  ••  |.,„,|iiim  lhe  l.iuqi 


fcini» 


Zri.MA  ÇNIINE/. 
—  ■  n ii I ru  iiniuunia 


1’riif.  SANCHEZ 
e  «eus  enes  amest radie 


A  BÔA  LUZ  É  A  VIDA  DOS  SEUS  OLHOS ! 


Na  Iria:  Os  “ANJOS 
I1A  CARA  SIM  A”,  em 

DftEM-NOS 


CiniúiR  JORtifíi 

voL.i-rrei 


siaHüMi 

3M^gSí?v-r 
^mv(W è 


i  r\So  tefO  t ifbldo  iw  nenhum  c^* 
(W»trÜo  Fcdaral.  pote  manoa,  Ou* 
•no.  ■  nfco  acr  no  Clno  Mel^ot 


11,11  \  1)  A  HÓA  \  1  \ 

(TF.XI  (Nnriontil) 


q  Pinp-mRnQL  BRflSHeiRO  (DO  D  LPjJasr 


sentei 


et  LHA  dex  BOA  V/AGEM 

^  7  MOc/o#torZ 


Jl  ^ kYI 


k«^V‘A.i.'t.íL y.‘\  'Vrf  .  . 

.: 

^11 


mmm 


B^Cada  20  (vinte)^ 
r  capas,  sqccús  oucaixH 
:  flhas  de  qualquer  typo  i 
de  massa  AYMORÉ 
dão  direito  a  um 
ycoupon  numerado^ 


A  NOITE  —  Segimrta-feira.  28  de  abril  de  1941 


Os  emolumentos 
devidos  ao  IViinis- 
terio  Publico 


•  i C :« r  a  1)1':. poi- 

iU'  \  minute, 

nl< 

,lc  Ivlur.tçío, 
CMiicnl*.  nu 
:  1  aflitim  .iprti. 
'li  liabilttaçáo 
i- i-  ■  miSvir- 


l.°  Grande  Concurso 

Realisando-se  impreíerivelmente  no  pro- 
ximo  dia  31  de  Maio  o  sorteio  do“l.° 
GRANDE  CONCURSO  MASSAS  AY- 
MORÉf 


1  i.-ri pnr  D, 

iiuincr.,  tlc  iaa- 

;  >  ntlèi  '  i  IrtU-ir 
n  I  r j  *  •_  fei-jliíade», 

H.  i  (citli.i  ido 


.  a  troca  dos  envólucros,  isto  é 
das  capas,  saccos  ou  caixinhas  das 
Massas  Aymoré,  por  "coupons"  nume-  rio  de  janeiro 
rados,  será  encerrada  nas  datas  ao  lado  beuo  horizonte 
mencionadas :  petropolis 

JUIZ  DE  FÓRÁ 

—  ^CEr  NICTHEROY 

'iCirxV  SÃO  PAULO 

yESí  1  VICT0R,A 

m  i)  bahia 


•  fl.i  mini. iro- 
-  i  Cci  inuinia«  que 
mi  e,  III.  ii.  .r.ic.ui  li 
■n.  raialir!-»  (In 
,i  IU-;iutiIif:i.  enviaram 
ii  (‘íili.r  <I.i  pasta  .i.i 
.  -  dciittimi.j  prs- 
ll"t!i.  ilirclor  >in 
mi  •  (ir  Huriano- 
I)"'  Aiijo*.  pre*l- 
.  :  r  ■  1 1 1  r ' .  f  Incra- 
*•  .  Diretoria  do  Co- 
.1'.'  I.i  ,n'ili'».  de  Ara- 


Ruo  da  Quitando,  108/110  —cm  OOdeMoio, 
Ruo  Curilyba,  404/444  -  cm  27  cs  Maio. 

Avenida  15  de  Novembro,  312  —  em  28  de  Meio, 
Avenida  Roul  Soares,  <54  -em  27  de  Maio. 
Rua  Vise  Rio  Bronco,  627/631 -em  28c!eMaio. 
I  Ruo  do  Cormo,  65  — 

\  Ruo  São  Bento,  81  _  em  27  deMoio- 

Ruo  Jeronymo  Monteiro,  382  —  em  22  de  Maio. 
Moinho  do  Bahia  _cm  20  de  Maio. 

Oi  pedidos  de  troco  pelo  correio  serão 
sómente  acceitos  olé  o  dio  15  de  Maio 


-  •  ni.iiiu»  d.i  prnmul- 
ici  J?  nrganiíaçSo  nn- 
i  iif  sportos.  recebeu  o 
.la  foiiicaçào  o  seguinte 

■  do  Palestra  Iialla 
■  rrcurio  geral,  signa- 
apresenta  felU 
i.  e.vcin.  pela  oportuna 
C  iiselh'.  Nacional  He 
iir.  W.  S.  Giullnno, 


quatro  riquíssimos  faqueiros  de  “ Prata  Princczn \  quatre 
frigerndores,  vinte  moderníssimos  rádios  dc  ondas  curtas 
finíssimos  rolofíios  de  pulso ,  etc,  etc... 


Deposito  Naval 

.  ..  dc  costuras:  ama. 
5  11  hs.,  paru  as  ma- 
li.", ii  ms.  1  a  2(111. 


Habilite-se  hofe  mesmo  ao  sensacional  concurso,  fazen¬ 
do  a  troca  dos  seus  envólucros  pelos  coupons  numerados, 


jPfl  COMIMIAM-M-  1-tXO 
MAIilll  I •  l;  1 .(  o 
II U A  DO  TE-VTKO  N.  i 
ins,  relogio-,  p  arligus 
|>:trn  presentes 

INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

nnn  a  mXn  exame  vitai 


Elogiada  a  enfermeira 
encarregada  do  Hospital 
Dispensário  do  Meyer 

t)  l)r.  Kniniil  Fúria  Alu  •  .,•■  de 
sai;  n  ilireçfui  il.i  l|..spii;.|  DKpci 
'«riu  il.i  Mc.vcr,  fez  publicar  im  II, 
litiin  de  Scrvli,'i,  da  SciW-hí.i  l. 
ral  de  Saude  c  A-,sislciici.i,  ,, 
gulnte  cingiu: 


•ctmttttsettmt» 

,  l.lvrns  cnleginis  « 
,  «rndenilcna  —  Kun 
5  do  Ouvidor  n.  ICO 


Os  trens  dos 

burbios 


EnSEIIU 
n ADIO  NACIONAL 


.  AlKtKMANN  RK=A 

DOENÇAS  DAS  SENHORAS 

- DE  I  A’n  7  - 

RUA  URUGUAIANA.  21 —  FONE  22-2117 


['  oferta  gentil  de 
Capitaüsação 
S  ■. .  para  n  delicia  do 
i  .  mie  brasileiro,  com 


DO  APARELHO 
iMU  pelo  método  do 

*  Dr.  Custodio  -  QUITANDA,  26-i° 

**++**+*+***********999+999 9 9 999*994 99*99 9+99*1 i 


Ministro  Salgado 


A‘  . n«i  qu*ntlM  qu«  ha|« 

c  ^  cnattltwlrlo  *m«* 

r.i  .i  i  ,  -L.il  i  purn  pvm  fnnv.lm, 
*•  ,  r  foro  pIhi  um  TI. 

:  Píl  CAPITALIZAÇÃO. 

•:i,i mm 

usfiçflo  s.  n, 

•ia  PO  OUVIDOS. 


nealiza-M-,  hoje.  negumln-fci- 
ii.  ii  grande  aliiKiyo  que  .o 
iiinigue  arlmii-niliires  dn  ministro 
S.i I g.-i .{,,  Flllin  lhe  ofereceriin,  Ad 
III  hm-iift,  nu  C.liil)  (iiu.-iKtico  l'nr- 
tiimuy,  etil  regimliii  pelo  mio  nn- 
"ie.n','i'>  paro  folnêftl ro  da  Aermiiiu- 
t  loa . 

A  Luinissãii,  dc  que  fiurin  parte 
o*  mlniatriio  da  liuerra.  Marinha, 
rralwllm,  •tiotlga  e  nutra»  aulnrl- 
dmte*.  csrnlheii  para  nrailnr  n  Sr. 
Ttnilrlgii  Oriavifl,  prc«ldrnle  d:i  As- 


nffecta  o  lyitemn  nerviiao. 
Appllque-lhe»  ao  deitar-ie  o 
comprovado  calllclrta  POMADA 
MAGICA  DE  HANBON,  e  no  le¬ 
vantar-se  submerja  o  pé  em  apua 
quente.  Sem  causar  dôr,  o  callo 
snhirá  com  a  rali 

•*******4**f****H+**»+*»*+tt* 

soeiaçãri  Comercial,  e.  para  íaier 
n  ltrinde  de  Miuiro  ao  Se.  prrei- 
denle  da  Itepiiblica,  n  ministro 
Ariolideo  Gullbcm. 


Doenças  do  Estomago 

INTESTINOS  -  FIOAIH)  E 

NEUVOSAS  -  «AIOS  X 

Prol.  Renato  Souza  Lope.» 
ntlA  MF.XICO.  08-2*-Tel.  'J'J-7^27 


Paia  andar  de  caboca  orguida, 
confiante  na  sua  elegância,  ó 
preciso  usar  Ramonzoni.  De 
confeccão  impecável,  fabricado 
com  material  de  alta  qualidade, 
o  chapeo  Ramenzoni  mantem- 
se  por  longo  tempo  com  a  for¬ 
ma  e  dÍ3lincão  do  primeiro  dia. 


DE  JANEIRO,  6*7*8  DE  MAIO  *k 
SÃO  PAULO,  13*14  DE  MAIO  iç 


cr  param 


iIi-mIi-  i|itii  ii.i.i  fuja  »n  objetiva 
d.  -  II  <ii  m:, m«- li | ac  i 

11  '  l  ai  a  II...  ...  ,pi *  1 1,‘  | . 

d. '»  <"l>  a  I •  1 1  ui ,  de  mnqiieir*, 
.  ui  p, <■  n.i  ,'a I ii  ,jn  J ,  | .» 

1‘ui  a  a-  iiiaiim  les  premiada, 
fiieaiti  i"  :.,ln  |.  |,|,  ,h  ...guinte 

Itrcmiii» : 

I  lugnr  —  l:\erncSn  da  ohrn : 
lugar  —  l'nr  maqiiclc.  2-..V.0?; 
•T  lugar  —  l’.tr  mai|ui'lc.  I:ãim>. 
"s  iiilrr.-- .  i  |.. ,  pint,  .'li.  «Iiter 

e. H-lnr.vhm  iit,,.  pa  -  dn  Co. 
II) i *■  V.í . >  de  l  ,,iiM|-lli;iiu  do  No,  I 
<Ju.it ||  I  C.eiieeal  ,1.,  IA. ,  ir n.  17.* 
pai  »iii.  nln.  dlariiimeiite  <i ••  Kl  ás 
Ui  Iiiii.i-..  ,wo< : iia.lo*  os  ‘almilos. 


MODELOS:  Os  nomes  dos  desenhistas,  por 
si,  são  sujjicicntc  garantia  de  exilo. 

TECIDOS  E  TRICOTS:  Novos  desenhos  do 
mesmo  alto  w standard "  e.  tricots  pelos  qnaes 
a  Inglaterra  c  tão  Janiasn  no  mundo. 

CU.tVECS:  Para  esporte,  o  dia  nu  a  noite. 
Clássicos  Jellros  c alegres,  ftirolas chapéus  paru 
etnia  ikcnsum  em  pulha,  J itas  nu  “priershtims". 

c  i  t-C  MiOS:  Couro  inglc:  e  mestres  artijiees 
alt iam-se  para  chegar  ao  passo  da  pcrjelçâ» 
num  detalhe  relevante. 

MEl  Kv  Dois  I ios,  tres  jios,  quatro  j ins.  Desde 
n  meia  de  Indo  dia  ale  aqueila  que,  c  apenas 
uma  imponderável ,  diaphnna  insinuação. 

C/A  f AS:  Base  de  Indo  o  “chie”  e  do  prrjeiln 
bem  vestir,  estas  são  as  peças  do  vestuário 
sem  as  qnaes  nenhuma  “tniletle"  rnhe  im- 
peccatelmcnte  e,  é  claro,  “linjerie"  também. 

COI  ROS :  Bolsas,  rinlos,  luvas.  Novos  trata¬ 
mentos  e  natas  ideas  em  couro. 

PERU  Ufc.s  /;  coSMETJt  OS:  Perfumes  para 
expressar  lodos  as  altitudes  e  subi  iteras  — 
rosffií/írox  para  revelar  r  resguardar  n  brite:  u 

t  OMPUAII \TOS.  jo At.m.Rt  l:  Que  com¬ 
pletam  e  adornam  as  lindas  “ loiidte /'  pura 
as  muihercs  elegantes. 


I  III  RI  S  (In  Brasil,  tiío  jnslninmlc  preslijriiuins  por  sou 
-  eli-giuu  in,  estão  ntnis  acmsivris  do  que  numa  ás 
■  ir  iri-la-  de  uni  cenlro  rpie  mnnlém  sua  Irudiyuo  no 

-  Iii'  -  Londres.  A  Inplnlrrrn  doscnliou.  rn-ou  c-  agora 
i  soberba  enlIccçSo  de  modelos,  aprosenlanrlo-a  ptevin- 

;  landes  revendedores  c  casas  de  modas  do  paiz.  I-Asn 
1  >•  lan  cmincnlenientc  bclln  qne  eslá  deslinndn  a  errar 
'd"  inirrnsFe.  É  a  obra  consumada  de  nove  famosos  desenhistas, 

■  lamin  em  inlima  cnllabnraçâo  com  rcnomado3  niannfac- 
lanttiros.  No  trabalho  rins  seus  celebres  arlistas,  como 
h  -  i'H  dc  sua  induslria;  na  creação  de  novos  tecidos  paro 
i  .,:ii,"'-s.  como  na  manutenção  dc  seu  tradicional  padrão 
!i  a  Grã  Bretanha  demonstra  sua  habilidade  arlislica 
i-  i  nu  fulni  1 1,  apezar  das  ardtins  tarefas  dn  guerra.  \s 

-  "I ' ! ■•  dus  novos  ep| ylos,  tecidos,  detalhes  o  i  nmplemen- 
í  ii  dl  ttiiidas  iriglezns,  crcaiSouin  grandioso  interesse, 

ll"  - 'gt  ,l ii  ativo  dn  tippnriTÍirtetilo  dc*  urna  nova 
'  - r '  lanha  lioje  desenhn.  o  nuiudo  v '->liiú  amautiã  ! 


wr  biktio  n  coriciir- 
se  piifa  exiH-uçàii  ilo  ,l.,|*  l,„í.x 
relívii».  cm  liniiuc.  para  n  f.i- 
i-ltniln  principal  <l«  iwv.i  nliricln 
il.i  Mlnistcriu  il.,  (i ur|‘ra , 

Os  liitlxns  relevos,  qur  uirili- 
tíi »  cnd.-i  um  tm„Sl|  s  Sli.Zll,  sim- 
IhiIIwiçmii.  cm  pHiici|i|ii,  u 
rio  Militar  r  Apoteose  á  Itnn- 
iliTvn.  lemln  cnlrclnnlo.  a  cniirnr- 
rente  llbcnlailc  ,li  lilrallracno. 


FIQUEI  COM  RECEIO  QUE  ME 
ARRANCASSEM  0  ESTOMAGO 


l'rr*niloji  Sr*  Sofri,  hn  multo* 
nnn.«,  «I •*  umn  ukcrn  un 
mrvfttiira  do  rfttutmtRo,  rrviloiln 
|m1n  rniUoiirníiu.  Muito*  mtillrn* 
rt  ninu  ndnrnm-iiH*  n  opornçrlo  r»j. 
mo  ultimo  rrnirpo,  porúm,  rumo 
fiiltiH  com  r«*rr|o  di>  quo  nu*  nr- 
rMirâi«»*m  o  t < > tn a y . •  (oi  ron^ul- 

t»ir  outrn  mrdU'11,  do  Hio  do  Ja¬ 
neiro.  1'nrn  cumulo  dc  lillrhliidc, 
o  prlmcirn  que  con«u!fH  m*on*c- 
lliou-mc  trnínr  um  tntvnrmi  rll- 
ulrn  autM  dc  «cr  operndo.  I'nrn  tal 
rorrltou-nic  o*  1'ttfjci»  *,nunKi,t*“. 
loulfo  ro)»o!i* ii  v  ii m  potlro  dc  ilir- 
(  •  Mt-  p.Mnrr  mll.i-.-r*  ;  t|r*dc  «ill» 
iniriri  o  írninmcoto,  n  •nulc^tl.i 
foi  ccilcmlo  no»,  poucrot,  dc  muni¬ 
ra  qur  fW  trr*  itiHt*»,  c-trivn  CU 
r.snicalmcnti*  curado.  \  :u*iu.  t <*n- 
tclra*.  anuiu  dc  vomiUr,  cólicas, 
peso  rui  ventre,  tudo.  dmapnrrrcu 


como  por  curnnto.  Hoje  conside* 
ro-o»c  roioii  inmlqucr  mortal,  cm- 
çuh  no  proiHi*iit*n  rnttrrjln  M Han- 
('omn  fie  tudo,  r  nrufii  me 
l-i/  mui.  Spinni.  por  ctirlo*|dadc. 
rinndel  lirnr  «mirn  radiounilia  do 
t-foninco,  •-  a  iilccrn  cstnvn  deu- 
IrUftdu.  Srrjft  ii in  iasoÍ«tn  iuqonli- 
firnvel  Mf  não  fl/i**.o  t  J%  couuinN 
cnv'no  pnrn  l»crit  rl<*  ioiIhh  o*  que 
«ofrciii  dn  csfomauo  v  dc  ttlrmi 
gn«tr(i-du oden.nl*.  ISole  V  s  fn- 
/•t  o  Uro  que  lhe  ronvjcr  ifr*t<*i 
i*n  InrjH  ..  i',  rle  miuhu  purtr.  rv- 
too  un-iilo  p.nrn  confíreiar  ludu 
I'*  i  m<-nio,  .<«  preri- 

•  tor.  c\l!  fr  lt a piifi  rarliosm- 


PAlJt  tX  Tf:  I»í-;T!íS!  ?Er.nS5*U 


*  !i-ni-n-55  a- 

A  V24TOÍS  aíIltKIÀLi*  \V<FÍ5TÍ2 


tu  \i.|,  I,  —  ,|.  noite  -.<i'iH 
il,,  no  acimpnmi-niii.  Ap.»-.r 
.  iif*  im-ngcm  cal  apreoilrn- 
(luta  Ho  <•  rvj^,4  oipe- 
pnr  <ln  acria) 


igá  tf  recebí*  até  ás 
7>  horas  da  noite  '■« 


Alfândega.  50 


humbImü 

m  ^mÊm 

►.  í  -: -:, .  ■:;  ,  X  r'.v  i; 
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A  NOITE  —  Segunda-feira.  28  de  abril  de  1941 


UM  SERENIM 
EM  QUELUZ 


( Especial  parn  .4  ISOITE  — 
Do  Joaquim  Leilão  —  Da 
Academia  de  Ciência *  de 
Lisboa) 

NOITE  q  uenle  de  iunhn.  Ou 
t  st  rada  de  l.itban  —  n 
mesma  cr  caale  tndas  nr. 
qutnlas-f  eiras  D.  Miguel  cavalga¬ 
ra  na  sua  cgna  dc  estimação  pnrn 
ir  dar  btija-mán  d  Item  posta  — 
volteia  pnrn  n  asfalta,  que  carrr 
paralelo  d  fachada  dn  Pnlncin 
de  Queluz,  densa  fila  de  nulomn- 
reis.  que  passa  renle  an  jnrdiai 
fronteiro  dn  p aço  r  estaca  na  rn- 
tlmda-aestiblllo,  dn  Sala  dn  Trn- 
liOi  cujos  Ires  pnrtães  dc  ferra 
franqueiam  n  enlrndn. 

Os  carros  jorram.  incessante- 
mrnlc.  sedas,  jnins  e  fnrdns  cons¬ 
teladas  de  rmidecnraçõcs.  que  se 
esprmnm  pclns  salns  iln  Pavilhão 
dr  ra(n . 

Discretas  compassas  de  uma 
mazurca  dc  Mozart  anunciam  que 
acabam  de  abrir  as  alias  e  doira¬ 
das  pnrlns  do  lapn  dn  Snln  do 
Trnnn.  uma  magnificência  alu¬ 
miada  mm  ns  grossas  relas  dn 
uclhn  luslre  ponderosa,  pendente 
do  suntuoso  teln.  assente  em  ca¬ 
ridades.  .1  rngn  hnnwnn  e  h  ri 
llianle  segue,  insüntirnmentr,  ns 
ondulnçnes  grnrinsas  dn  nmzurrn 
.1  mft'n  do  salão.  eonlrn  ns  ri - 
ntlissimru  pnrlns  engrinaldadas. 
S.S.  T.F.r.  n  chefe  dn  Estada,  com 


Desde  o»  prtmeir  i  »[-•» 
çào,  «té  o»  \ol 5  *r.v 
lais  da  atualidade.  . 
tros  Lonjine*  •.  • 

porque,  precisos  «i  * 
de  segundo,  rtprc-n*s 
rança  de  -jiln  ris.  ;•  ■ 
jetória* 

Mas,  nào  s6  nns  r*' 
çào  rende  b  sita  ,|r 
Longine*  Nos  r*  _ 

»  qualidade  e  a  prer" 
ticaa.  porque  idfntlrr  * 
pio  de  fabir-açitc 
Portamn,  si  de'-  ■ 
preciso,  compie  L  ■  , 
ter  a  máxima  pcn>  i  ■ 
da  h  mínima  beire». 


A  HORA  CERTA  DESOÍiSòfi 


^  vac*nou  $eu 


niRETORIA 


Leonardo  Truda 
Frederico  Radlerde  Aquino 
Bartolomeu  Anacleto 


VAMOS  LÉR  I  para  saber.  I  r  r  ril 

*******************  f  ****  f  *  teeeeeeeeeeeaee  ner  t  eem .  , ,  trens 


fabricado  no  i 
custa  menos 


VEJA  S0  os  característicos  que  o  G-100  proporciona*. 

— •  Uma  banda  de  rodagem  larga,  chata  e  espessa 
que  dá  longa  kilometragem  o  melhor  nnli-derrapaiite 
que  existe,  no  ccnlro  da  hawla,  onde  o  pneu  toca  o  solo 
-  unia  carcassa  de  extraordinária  resistência,  do  Su- 
perlwist  Uord,  o  melhor  seguro  contra  estouros! 

Allie  a  estas  qualidades  notáveis  ainda  a  bellezn 
das  linhas  modernas  e  vistosas  fio  G-1U0  e  o  Sr. 
tem  em  um  só  pneu:  maior  kilometragem,  maior  se¬ 
gurança,  mais  elegância  c  baixo  custo  por  kilometro! 

Visite  o  seu  revendedor  Goodyear  —  peça  que  lhe 
mnsire  o  extraordinário  G-10II  —  e  calce  o  seu  carro 


anuira  pninfis  enoealarios  de  me  | 
rendas,  das  eriçadas  reais  e  festos 
fia  hm  I  cs  da  Atfeitc.  de  Queluz  e  . 
dc  Snlvuierm;  pnssnrnm  d  .Snln  , 
D.  Qiiirotc.  dc  tela  eirrnlnr.  sus  • 
tentada  por  atla  rntunas,  que  f" i  ] 
0  darei  ti  11  pelai  de  II.  Pedra  III  \ 
r  II.  Maria  I,  de  Cartola  Joaquim  i 
f  II.  João  VI.  e  rnbtlu  o  la Tf»  e  I 
o  leilo  do  agonia  dr  II.  Pedro  IV ;  | 
r  sem  parar  no  Toucador  da  liai-  j 
phn  nem  na  Snln  do  Conselho  de  j 
Estado,  foram  ale  n  riquíssima 
Snln  das  Talhas  —  nulrora  drrn- 
rndn  n  preriosas  Tnlhnt  dn  Japão 
—  depo is  Snln  dos  Enihnirndnres 
mns  que  nascem  parn  rnmnrn  de 
musira,  corno  o  documenta  ainda 
na  leio  de  nirn.  n  figuração  dr  um 
Srrenim  na  C.Arte  de  D.  José,  onde 
se  r tem  o  rei,  a  rainha,  nnlavrl 
interprete  dns  mntetes  dc  Srarla- 
li.  c  ns  Srns.  i ufanias,  dirigidas 
pela  nieslrc  de  musica  l.ucas  Jn- 
vini  e  acompanhadas  an  eruvu  par 
Daniel  Ptrcz. 

Mas  c  a  rn  Inncc  d  olhos  rápido, 
r  tornam  lodos  r i  Sala  do  Trono, 
nndf  os  escudeiros  —  reconsti¬ 
tuindo  velhos  costumes  das  rasas 
e  da  eArlr  portuguesa  —  servem, 
em  grandes  bandejas  aeharnndas. 
n  chiem  a  de  chã,  aenmpunhndn  de 
polas  e  daees  tradicionais  dos 
nossas  mosteiros  e  doemos,  en-  1 
qnuntn  n  nrqnrslrn  murmura  uma 
serenata  dc  Cordeiro  da  Situa, 

Por  fiai.  abrem-se  as  porias 
qile  deitam  para  o  labirinto  dn 
nutri  eira,  Jardins  iluminados .  Se 
vão  parece  dia,  porre e  noite  lun- 
renhi,  rum  a  luz  opalina  dns  pro¬ 
jetores  n  dar  nas  fachadas,  ns  ar-  j 
ruam e V tos  seculares  murados  do 
tui.ro  tnrquiado,  e  ns  interiores 
dos  canteiros  r  niarissos  claren- 
i tos  ú  luz  difusa, 

Todos  se  dirigem  pura  a  rua 
principal  do  parque,  pela  alea 
I i-al  do  Pahiriu  d  casrala,  que  tem 
equidistante  amo  rotunda  per- 
frila,  eenlruda  por  ama  tn(a.  "er- 
duilriru  conda  da  estrela,  caias 
mios  são  seis  arruados,  nas  eru- 
làicudarns  dos  quais  se  dispõe  a 
pbiUin . 

t. unira  as  cnibrrchiiilos  da  gru¬ 
ía  a  llt:  brinca  com  a  agua  En- 
tie  a  cascata.  —  que  golfa  agita 
r  laz  até  enmeotir  a  espetáculo  — 

a  Inça  que  lambem,  ate  esse  ma- 
|  incuto,  era  fatile  luniiuvsa,  cr- 
gllia-r.e  o  pequeno  palco,  onde  se 
representou  uai  ato  das  “ tiarrras 
ac  | Iccriiti  r  Utmgrrunu".  de  1n- 
tanio  Jose  da  Silva,  conforme  o 
arrania  de  Mallos  Sequeira 

landa  a  represrnhtcàn.  passou- 
se  direlamctile  dos  tardias  a  Sola 
,1a  t.eia.  que.  com  a  grande  mesa. 
sobrcvivetiriu  da  iae,sa  redonda 
das  os  lar  ias  da  passada,  rodeada 
de  oiilra  tuna  duzht  d'  mesns 
sugeriu  *i  disposição  que  Itonnilha 
ttrligõo  dera  a  Sala  dn  Papo  da 
Ijiubi.  pura  a  cria  da  rainha  Ma¬ 
ria  Pia  na  rei  Eduardo  VII. 

I  tradieiaiid  canja  dr  qtllivlin. 
servida  em  Itjeltnlins  dc  hutea 
i  portuguesa,  abria  u  cela  volante. 

Cerca  do  meia-mate  eslava  ler- 
iii  i  ti  ado  o  Scrrnim  de  Queluz,  ofe¬ 
recido  por  S  Er  o  niiaistiii  dns 
istravqci r<< .  os  Emhahadns  Er- 
[ !  Iitimdinnrin *  c  Corpo  Diplomáti¬ 
co  permanente,  c  sem  duvida,  o 


Refrescante 
digestivo, 
anfi  acido 
e  saboroso, 


Stsiidtz 


Falências 

o  |iiii  il.i  1'cpccira  Vara  C,iv<*l, 

drcridriu  n  fillrncia  dc  Snlnmãn 
i.Uess,  itciçirtfUtnitf  nuilmlnnU',  rrsl- 
(letilr  ii  aicnida  Mcni  ili*  SJ  n.  212. 
n*n,i.„,  a  wiiirriincnln  tl«*  lrmãi>% 
Knifimm  rrnlor  pnr  2:2.12?70(l,  du- 
nliciita*- 

Kni  ui, uY.nl"  ii  prns"  ilr  2n  111:1*. 
pnrn  ns  liabililnçnrs  dr  rrrdilii. 
dríifinnilii  o  din  27  rir  .iunh"  pi*"- 
xiinn  fultlii»  parn  n  n»spmldi*ia  dr 
rrrdnrrs  r  umiwailns  síndicos  os 
riopirrcnlcs. 


CLINICA  DE  BELEZA 

esit-ac  Rua  México,  M-.r  and.  -  Telefone,  22-<H25 
ILJr.  r  II  eS  Consultas  dinrias  10  as  12  e  3  as  5 

ntrt,eef*e*e*tttet*teeete***ete*te-eete*r**eee******e*ee*ter‘ 


Oportunidades  ruõ.rciais 
Na  Associação  oio  1  ciai 


—  Foi  efetivai!"  im  Curí"  ilo 
ado  dc  policia  d"  inuniel* 
ii  Dr.  Trancisc"  Franco  d" 
ral  que  ja  viiibn  exercendo, 
rgo  cm  cnr.itcr  teinporario 

—  I"i  nomeado  2"  snpienl.' 
lll,-doloFad"  d"  pidl.Ta  do 
ilu  do  Cii.muMinn  "  soiilnir 

l.uvirnri. 

—  Km  ron  Ilido  piignn  o  Ta- 
Kiitolinl  Klnlio  ilerridmi  *• 

ui  l  ulol.i.l  C.lilho  pola  eoii- 
o  do  3  s  2.  ounsrgliiinl.i  no- 
siia  i|iiinl.i  viloii.i  cm  *oli 
utee» »*»»»*»*»**»***»*•******* ***************  *********** 


rinl  dc  .1  NOllKl 
solene  mente  cometi 
vcrsarlii  natnlieio  «l< 
verti" .  Ao  umonlioi 
<1  iip  dc  alvorada  |>c 
iilolp.il;  ns  Ui  liorin 
lus  nliinos  dns  osci 
limpo  Kscolsir  o  o  soFiilr  nu  cu- 
roto  o. i  pr.içn  Vinte  i  ijn.it ru  ili 
(liilulirn.  presentes  ns  nlllorlll.nles 
o  .m-.iiiilc  mnss.i  popular  leve  lu- 
^.,r  lippoiionlo  piaiilfo - toçno  ei- 
vitU.  falando  por  essn  iiensino  o 
J"V'iii  ndio^ndo  llr.  Vnioptim 
lhos  dn  Si I v n  Srüidr.im-so  roei- 
t.iiivos  dr  itlversii.  nlúinis  o  o 
liili"  naiiolinl  i  llillto  renll/oii- 
.,  ui.,  h,,|mos  d"  ilr  ui í"  l.ltornrlo 
e  llecri  ativo  novn  wsmiu  rome« 
moral im.  t.ilolillo  .,  prol.  -*"»  i 
II.  Iria  M.ihliii  i lo  S.s- lo.s  V.iians. 
S*  ciiiu-sr  nniiiind"  Imile  onde  !"• 
rn  ui  recidhir(íis  .  - n  1  rilm :s;iir s  des- 
Itn.iilas  ã  cr o.i cá"  do  novas  csro- 


Verrfiqu-  s 
DUKVEA 


a  nome 
t  o  seampsmento 
i  inUio  em  cada  j 
\  pacote  J 


V,r>  ronviilrm 


•  Anlri,  tlirom 

L.  V  Carmrii  riljivmrfocarrwaiirilO 

/■'  •••  tf.  .w.,»n!c"  E,  na  ventodr  Csrm-n  vmpi-  ratava 
,!;■  tjffi  muno  (mnids  para  ir  «trata* mipaoioiDa.  t«ao,  a« 
(i  /';  ■  nua  vaorcfu  a  vaar MAtZEKA  DVKVEA.  Aaaor  aa 
ydy  rica»  r  nrm.saai.  ot  >t'imrs  oro  uro  ntioi  novo  r 
'  a*  ilrliaota*  vjbtrn.raaa,  prrjiaroJa.  toro  MAIZENA 
p  nURVEA.  lhe  drsprOnram  u  apetite..  »  coroteou  a 
J  /  |..rai  ils  piam  .1-  : urnef  Actxu.  Carnirn  eonlra  oa 
/  ,m  MA12ENA  nURVEA.  ele  alto  valor  nu- 

\  iruiv.i,  , leram  lhe  nova  en«t'»  '  vítnlutadr  Acera. 
V  trrlo*-.  Inmam  '•Niindaitrro ite taavujar Carrrrtn'' 
Comp»^. 

hfije  m^«nn. 

MAIZENa 
DtTKYEA 
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A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1941 


Er ílhante  atuação  de  Quírino  Landi  *  Oldetnar  Ramos,  segundo  classificado  na  prova  automobilística  G.  P.Prefeáto  Henrique 
Dodsworth  •  Manoel  Seixas  triunfou  na  prova  de  motocicletas  -  O  Fluminense  F.  C.  classificou-se  campeão  no  Torneio  Inicio 

venceu  o  clássico  Costa  Ferraz  nas  corridas  de  ontem  no  HipodromodaGavea  -  As  regatas  de  ontem 

litanlra 


C.uro»  lAra  previsto,  ;i  inova 
iv  >li i t i «t K‘:i  onlfiii  reollzndn, 
tr n  t  >  'ii"  loc-rt )  n  avenida  Tl- 
jvl.M  reronlnnenle  innugurarin. 
.  n*l i:t»tu  verdadeiro  aconleei- 
lucil'.  oquirlivn  Mti-ial. 

T:  ,-ilr.imeulr  a  jiruvit  lliio  teve 
i.  soriulmriile  serviu  pura 
jtrV.ir  o  grande  Interesse  i|iic 
,ii  Imv iistriições  niitnmnbllisU- 
:J,  ilesprrlnrani. 

Apuar  <Iti  Imra  1*111  que  11  provn 
(,il  ralizatla,  verdadeira  iiiulli- 
i-nrlic  11  tudo  o  iirreursn,  nrn- 
ni  .taiido-M*  mi"'  melhores  |>mil ■>% 
,'jli  Imb  a  i*x  1 1- 1 1  v  Ti  *  *  ilti  II  vellillil 
XiiilM,  de  •  nulo  drsrurl  iiinvu-*c 
pi i,,'*.tiiM  iiirgna  lavei.  li  11  iiii".nni 
unl|>  'MIC  IlfiiIlilMIllIlIlVII,  Clll  M'|]  1 

mi 1  ip"-  detalhes,  «»  periiierin» 
lia  1'nrriila. 

Os  preparativos 

i;  ii|f  i-cilii  •.»  dirigentes  iln  Au- 
'  w I  rinli  1  seu»  auxiliares  <•»- 
I a \  1  n  1  posto».  ilclcriiiinamlo  as 
prmrí  .1*  prm Irtriléin». 

lixai  ila  partida.  11a  IJsInn 
ce  7i íiivii.  o  movimento  cr»  |n- 
I! t  *  misHirando-se  o  barulhn 


Espera  va-se  uma  .  . 

mire  <>»  gnucurmile»,  ml»  »Á  pelo 
intor  ile  cailn  um  rnluu  pelo  cuida¬ 
do  110  prrpnrj  rins  maquina». 

Falharam,  porém,  luilui  as  pre- 


1  Olrinmar  Ramos  —  2i5(illí, 

(Jiilrino  l.niull  —  l;2imf. 

Francisco  l.aiull  —  liliilf. 

Domingos  I.npes  —  .'11111? . 

Geraldo  Avcllar  —  ÍIHt». 

(la  vencedores  ila  categoria  de 
turismo  recebe i'ím  lacas  c  mc- 
ilallias. 

A  ABERTURA  DA  TEMPO¬ 
RADA  OFICIAL  DE  F00T- 
BALL  —  0  Fluminense 
triunfou  no  Torneio  Inicio 
da  L.  F.  R.  J.  derrotando 
na  final  o  quadro  do  Ma- 
dureira 

lnlelou-sr  nnlcui.  iificialmculc, 
a  lciii|iur.i(la  fiilebnlixlica  lariiira 
do  IIMI.  \  ili»|ullu  (In  Tnrurín  Ini¬ 
cio,  Icvailii  rt  cfcllo  no  cslailln  ilo 
Botafogo,  marrou  a  alicrliira  ilas 
atividades  1I.1  I..  F.  II.  J  •  r  pode- 
se  dizer  fiai  haMnnlc  auspiciosa  a 
larili'  ilc  imtenTT 

As  peleja»,  na  nmi vtrO  I i,l|i|1f. 

nfcrcccc.i  tn  transcurso 

vante,  sendo  acinii|iaiiliiiiluá  emP 
entusiasmo  pela  numerosa  assis- 
Icncia  que  sc  abrigou  nu  grama- 
1I11  linlafiiiíuciiM'.  È  verdade  qm* 
pela  própria  nalurcza  tlu  cerla- 
mi*.  min  m*  poilcrla  e»|i.  rar  grau- 
ilcs  cxlbiçõe»  cm  culijuiilo,  laiiln 
lua  is  que  varia»  equipes  surgiram 
desrulmdu».  ApcMir  disxn,  porém, 
vario»  foram  o»  quailro»  que  «• 
porlarain  ila*  nmiirtr.i  aprrciiivcl. 
Quanto  á  parli'  disciplinar.  u  lor- 
ncio  il<  iiiilcln  min  piiilc  inerrerr 
censuras,  puis  liula»  as  peleja»  1 
foram  illspiilmla»  ilenlro  <l«-  per-  1 
feita  urdem. 

Fluminense,  o  campeão 

Sagrou  se  eain|  rão  i|o  l  oruelu 
Inirlo  o  quailro  ilu  Fluminense. 

O  "on/c"  Irirnlm*  ileve  o  seu  fel* 
lo  ile  oiileiu  pilneip.ilmenle  á  re¬ 
gularidade  rlc  produção  verifica* 


qumlro  suburbano  venceu  niliila-  tricolores  nu  primeiro  periedo  da 
mente  o  America  c  ofereceu  seria  peleja  final, 
resistência  ao  Fluminense,  iemtn  U  Flamingo,  apresentando  uma 
mesmo  exercido  liuininio  wlirc  os  (CONTINUA  NA  12-  PAGINA) 


visões,  puis  .Manoel  Seixas  ima  le¬ 
ve  mnlnr  dificuldade  cm  vencer 
«tendendo  a  que  u  scU  mnlur  nil- 
verssrlo,  C.laudlnnor  Pacheco,  teve 
de  ahnmlimar  a  pruva  por  ler  sun 
maquina  sofrido  um  desarranjo. 

Sorteio  para  os  carros  de 
de  força  livre 

Para  a  isrgndn  dos  carros  de 
íorç*  livre  não  foi  olinleclila  n  or¬ 
dem  iiumerira  adulada  pelo  A .11. II. 

Pouco  notes  de  dada  a  partida, 
procedeu-se  n  um  sorteio  que  de¬ 
terminou  a  seguinte  urdem  dc 
salda : 

l\  Uoirlnn  laiiidi;  2*,  Manoel  de 
Teffé:  ;l",  Ihimiitgus  l.opes;  t", 
Francisco  l.andi;  .1",  (íerablo  Accl- 
lar;  II".  (Ildcmnr  liamos;  7*.  Ilo- 
drljpi  Miranda;  X",  Muilfieio  Tor¬ 
res;  !l“,  .tu li»  de  Moraes;  III”,  .jnsc 
Bernardo;  li*.  Milton  Hraudiio.  e 
12'',  Santos  Soe  iro. 

Carros  lançados  na  saida 

Também  novo  sistema  foi  se- 
íuido  para  n  saida  na  ealegoriu  de 
força  livre. 

Assim,  os  motores  erimi  aciona¬ 
dos  antes  da  faixa  de  partida  por 
ela  passando  os  carros  a  plena 
velocidade,  sendo,  riilàn,  marrado 
n  tempo  .la  salda. 

Brilhante  vitoria  de  Manuel 
de  Teffé 

As  atenções  do  |iublico  volta¬ 
vam-, e,  na  sua  total idade,  para  os 
earros  de  força  livre. 

Iam  defrontar-xr, 
o»  melhor 
Um  deles  dirigindo 


ilsslma  do  Madureira,  sem  prrmi- 
lir  a  riucda  de  sua  cidadela,  os 
tricolores  reagiram  e  viram  os 
seus  esforços  coroados  de  evito, 
conquistando  0  posto  de  honra, 

São  Cristovão  o  que  me¬ 
lhor  impressionou 

Knlrrlanln  rabé  um  rrgislro  rs- 
peeial  á  rouiliilli  do  quadro  do 
São  Cristuvàu.  (I  "onze"  de  Fi¬ 
gueira  de  Mello,  contando  com  va¬ 
rio»  elementos  novos,  constituiu 
a  nula  de  sensação  tio  Torneio 
Inicio,  apresentando,  sem  dnvidii, 
a  melhor  atuação  de  tu, pis  os 
quadros  eoiicuneiiles.  K.  por  uma 
illromprcetisivel  fatalidade,  0  qua¬ 
dro  alvo  fui  vencido,  por  um  ror- 
iirr,  101  ulllnin  mmuclitii  da  pror¬ 
rogação.  depois  de  eseeier  com¬ 
pleto  domínio  solire  0  quadro  do 
Vasco.  Alc  uin  prualty  o  São 
•py.  loção  uão  aproveitou,  pois 
Itoliefl..  colinm-o  desaslrmlamrn- 
le.  rliuliih'^’  sobre  Clilquinlm, 
que  pão  ||.n\l||r|l'"l'l!'<li'  cm  ilc- 
reiidcr  ^  s 

0  Madureira  ag^dou 

T11 111  i»  ciMijuiilii  ílu 

iiii|>ri'N*ilinmu  fnvor;i vi'Iiik*w! 
Ir,  si*  hrn»  i|iir  ImsIumU*  fnvnrr- 
fulo  iirlii  (n  1*4*1:»  do  I* 

•  9 9* *9 *4***4 *******  *********** 


Pontd  numoro  um  úe  lua  at« 
frahonctt:  pessoal  I  Seui  rjbclloi 
cKcccun»  ftríc*  irmprc  briíi  pmiraJoí, 
lu«trmo«,  nUi.io^<— prcowni  ile  Hnlluii* 
tmi  Solidi  Royil  IViirf  A/i«’  rmpjilj, 
inucú  *—  nia  uneij,  aMi»  u»  CjItIIüI. 
Ponúc  limpiiia  purc/.J.  K  jurferctc  IKc  a 
jtcrjc\ão  irrcsutivcl,  peniitcíVc  klcKL»>*l 
flrur  —  o  per  lume  ijue  deixa  uciiadejl 
C  ompec-a  11  ai  hois  (Ml. 


Coballoi  pedem  oleo  - 

Cm  qlocimuv  p«ttOO»  inmf.r*.  f  rti 
eunoi  d»  ta  1  rin  «tipineja  f.ebíOoi 
,i«nrixn*s  (Vrp  parti  »io  ííB'»n 
•  •«iBifgidn*,  eu^hrotfv.oi  Ot*«t 
■  oyol  Bfioz.  nr»  »ri*«  ^«rfura. 
•onCifo  *  tr4o<t»i»fl  v  »fltrl»ov 


CONSULTE  SEU  MEDICO 


ili.ns  uma  vez, 
’cs  volante»  dn  pais,  cuila 
carros  de  fa- 
brira  ovi  sejam  possantes  loiliilo», 

Pela  diflcii Idade  do  percurso, 
clielns  de  curvas  c  sulildas.  com» 
arenluamov,  mais  dc  nina  vez  a 
prova  seria  vencida  pelo  vulãiilr 
nials  ha  1)11  que  sonbexse  aprovei¬ 
tar  o»  acidentes  dn  terreno  deles 
tirando  0  máximo  dc  rciidimcnlo. 

Neste  particular  drstaemi-se  Ma¬ 
noel  de  Teffé,  cujos  inrriln»  fo- 
mm,  mnif  umi»  vrr,  cvltlcitri.itin^, 

0  grande  "as"  do  vnlnrilc  ron- 
linentol  comlutlu-se  coinr»  vcrHn- 
deiro  mestre,  faiendn  unia  exibi¬ 
ção  compararei  a  do»  maiores  no¬ 
mes  do  automobilismo  mundial, 

Dirigindo  um  carro  de  força  in¬ 
ferior  a  de  niviltns  dos  xcux  leais 
adversários,  Teffé  soube  descontar 
essa  diferença  com  a  vuu  perícia, 
vencendo  de  modo  a  não  deixar 
a  menor  duvida  quanto  às  »uns 
qualidade,  leni  Iras  de  volante  ex¬ 
perimentado, 

Quirino  Landi  brilhou 

Oulrn  grande  figura  1I.1  prova 
foi.  Incontestavelmente,  i.toirino 
Landi. 

0  volante  paulista  conquistando 
a  terceiro  lugar,  praticou  brilhan¬ 
te  façanha,  lendo  rhegadn  a  uma 
diferença  de  nlln  décimos  ile  se¬ 
gundo  de  Oldrmar  llamo».  qui*  di¬ 
rigia  um  carro  muito  nvnls  pos¬ 
sante. 

Julio  de  Moraes  fez 
“doublé” 

■lo lio  de  Moraes  #  uma  figura 
popular  dn  nosso  automobilismo. 

0  veterano  votante,  cujo  cs*)i- 
rllo  esportivo  é  1I0  lodos  conheci¬ 
do.  empresta,  vnuipre.  seu  concur¬ 
so  ás  manifcvlações  do  aulo- 
spnrt  rlc  qur  apaixonado  cul¬ 
tor.  Na  "Subida  dn  Tljiirn"  ele 
evidenciou,  mais  11111:1  vez,  seu 
espirito  dc  Colaboração,  lendo 
disputado  as  provas  dc  turismo 
e  força-llvre.  Foi  .In lio  dc  Mo¬ 
rar»  0  11 11  Ir  o  volante  que  fez  i/mi- 
l<lr. 

A  cronometragem 

Cnnm  sempre,  fnl  impecável  o 
serviço  de  crotiomolragein . 

A  cargo  dnv  senhores  Aluvsio 
ile  Mal  los  c  Gualtcr  Macedo  Soa¬ 
res,  que  tiveram  como  auxiliares 
05  Srs .  Fdgard  Hcgo  e  Hugo  Reis, 
constituiu  ele  um  dos  fatores 
de  sucesso  dn  esplendida  prova 
de  oniem. 

0  serviço  da  comissão 
esportiva 

0  exito  da  “Subida  da  Tijuca” 
deve-se.  inegavelmente,  á  sua 
perfeita  organização,  sendo  justo 
salientar  a  ação  do  Sr.  Romeu 
de  Miranda  c  Silva,  Sylvlo  Santa 
Rosa,  Ha  comissão  esportiva  c 
Rors  Anlides  Aeioly,  Ferdinando 
Ouilien  c  Pedro  Santaliiccia,  au¬ 
xiliares  presilmnsos  do  Automó¬ 
vel  Club. 

0  policiamento 

A  chefia  do  policiamento  esleve 
a  cargo  dn  Sr.  Dulciillo  Gonçal¬ 
ves.  Sendo  feito  o  serviço  pela 
Guarda  (.Ivil  e  INHIcia  Kspecial, 
que  sv  saíram  a  contento,  contri¬ 
buindo  para  a  pera  fita  ordem  da 
prova . 

No  pavilhão  oficial 

0  mundo  oficial  compareceu 
i  interessante  prova  auiomnbi- 
listiea  dc  ontem. 

No  pavilhão  a  cie  destinado  es¬ 
tiveram  0  prefeito  Henrique 
Dodsvvorlli,  coiuiiiaiidanlv  Waii- 
ilvrle.v.  reprrsenlmilv  do  iiiiuislro 
da  Wmiiuiillrii.  Srv  Jiirge  llods- 
vvorlh.  Kds.in  Passos  r  lirrlivri 
Mosca . 

Os  prêmios 

(K  vviuc dores  da  categoria  rir 
força  livre  rceelierno  os  seguiu- 
Ir»  prnmios; 

Manoel  de  Teffé  —  Taça  Hen¬ 
rique  Dmlsworl  —  S  :OIN)$ . 

ZZMZZZZHMCMZZZCZZZZZM/Z,, 


Consulte  n  aeu  inrdirn  necrcn 
das  propriedndeá  dn  Icrebeilllua. 
A  C.KIIA  IHIYAI.,  para  lustrnr 
Moveis  c  Assoalhos  é  n  unira 
leni  fnliricnila  com  terebentina, 
0  que  lhe  dá  vt  111  momo  ngrnda- 
v c* I.  proporrionaudo  saude  e  ciqi- 
forto,  e  abre  lustro  imediato. 


BRILHANTINA  ROYAL  BRIAR 

Atkinsons 


RIB*6  OtOJA 


CONDE  DIAS  GARCIA 


(6°  MÊS  DO  FALECIMENTO 

f  Condessa  Dias  Garcia  e  fi¬ 
lhas;  Manoel  Corrêa  Dias  Gar¬ 
cia,  esposa  c  filho;  Guilherme 
Dole,  esposa  e  filhas  e  Bernardino 
Gonçalves  Rotto  e  esposa,  mandam 
rezar  misso  para  o  eterno  descanso 
da  alma  dc  seu  inesquecível  c  adora¬ 
do  esposo,  pai,  sogro  e  avó,  ás  10  ho¬ 
ras  de  torça-foira,  29  do  corrente,  no 
altar  de  N.  S.  das  Dóres,  na  igreja  dc 
N.  S.  da  Candclaria.  Desde  já  muito 
penhorados  agradecem  a  todas  os 
pessoas  amigas  que  comparecerem  a 
este  oto  religioso. 


fAurelia  Cesar  Santos  Pas¬ 
sarinho,  Zaira  Cesar  San¬ 
tos  Passarinho.  Lygia  Cesar  San¬ 
tos  Passarinho  e  Regina  Araújo 
convidam  os  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistir  a  missa  de  T  dia 
que,  por  alma  de  seu  inesquecível 
esposo,  pai  e  padrinho,  será  cele¬ 
brada  na  terça-feira,  dia  29,  ás 
11  horas  da  manhã,  no  altar-mór 
da  Igreja  da  Candelaria.  Penhora¬ 
dos  agradecem. 


BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO 

T(7.°  DIA) 

Almir  Nobrega  Passarinho,  es¬ 
posa  c  filhos  (ausentes),  Yoan- 
nio  Passarinho  dc  Sousa,  Mario 
Pereira  de  Sousa,  Myrtis  Passarinha 
Nohuz,  George  Nahuz,  convidam  os 
seus  parentes  e  amigos  para  assistir 
á  missa  de  7.°  dia  que  por  alma  do 
seu  querido  irmão,  cunhado  e  tio 
será  celebrada  no  terça-feiro,  dia  29, 
ás  1 1  horas  da  manhã,  no  altar  da 
Santissima  Família,  na  Igreja  do 
Candclaria.  Antecipadamente  agra¬ 
decem. 


Saúcie  Pujante  e  Ale¬ 
gria  de  Viver,  sinôni¬ 
mos  de  vitalidade  rica, 
nervos  silos,  upetite 
vivo  e  cutis  limpa, 
nunca  serão  suas  si  as 
vitaminas  essenciais 
não  estiverem  presen¬ 
tes  em  quantidade  vi¬ 
tal  no  sen  regime 
diário.  Por  que  se  ar¬ 
riscar  a  dias  que  en¬ 


sombrem  6eus  praze¬ 
res  e  diminuam  suas 
realizações  ?  É  fácil 
obter  uma  abundância 
das  Vitaminas  Essen¬ 
ciais  —  B,  Do  G,  de 
sua  mais  rica  fonte 
natural  —  o  Fermento  V 
ImulindoFlcisclimann.  N, 
Tome  2  tabletes  diá-  V 
rios  de  Fermento  4/ 
Ficischmann  e,  em  2  wfc 


semanas,  a  sua  nova 
disposição  será  uma 
agradável  surpreBn. 

SI  o  i.u  iernacador  nSo 
llvar  Farmanto  Irrndtada 
Flal.chmann,  chamai  31-9090 


IMIMIA1 

Missa  1 ,°  Aniversario 

tCornclio  Jardim,  Ennio  Rego 
Jardim,  senhora  e  filhos,  Lauro 
Rego  Jardim,  senhora  c  filhos, 
Alcides  Ribeiro  Wrighr  e  senhora, 
José  da  Silva  Rego  c  senhora,  convi¬ 
dam  seus  parentes  c  amigos  para  as¬ 
sistirem  ã  missa  de  I.°  aniversario  de 
seu  passamento,  que  mandam  cele¬ 
brar  pelo  eterno  repouso.da  alma  bo¬ 
níssima  dc  sua  querida  c  inesquecí¬ 
vel  esposa,  mãe,  sogra,  avó  e  filha 
MARIA  ROMILDA  REGO  JARDIM 
iMIMIA),  ás  10  Vi  horas,  do  dia  30 
de  abril,  no  altar-mór  da  igreja  da 
Candelaria,  pelo  que  desde  já  se  con¬ 
fessam  gratos  a  todos  que  se  dignem 
comparecer  a  esta  ato  dc  piedade 
cristã. 


Maria  Torres 
Ferreira 

(VIUVA  HE  ()(  1'AVfO 
TAVARES  FERREIRA i 


Joaquim  Pereira 
cie  Carvalho 


DA  A.  F.  A.  —  Disputado 
com  grande  interesse  o 
certame  da  entidade  ama- 
dorista 

Com  grande  Interesse  foram 
realizado»  o»  dois  torneios  re- 
lempagos  promovidos  pela  Asso¬ 
ciação  dc  Foolbnll  de  Açnadorcs. 

Drnire  os  clubs  que  porliclpa- 
ram  do  referido  certame,  o  Rio  F, 
Club.  Internacional,  Hrla  Vista, 
Americano  e  o  Rio  He  Janeiro  fo¬ 
ram  o»  que  melhor  impressão 
deixaram,  Das  nove  partida» 
realizadas,  furam  vencedores  o 
fnlveral,  Rio,  lolcrnnelunnl,  Bela 
Visja  c  Itln  dc  Jnnciru.  As  de¬ 
mais  partidas  finalizaram  sem 
vencidos  c  vencedores. 

Furam  os  seguintes  n»  resul¬ 
tados  das  ume  pari  idas  realiza¬ 
do». 

1"  torneio,  disputado  sabodo,  á 
tarde,  no  campo  do  Nneionai: 

I"  jogo  —  l  iiiverviil  ,\  Aymoré 

—  Vencedor  o  Universal,  paio 
siore  de  '1  \  0,  gnuU  de  Alfrerii- 
nho  e  Muuricio. 

2"  jogo  —  Ipiranga  x  Esperia 

-  Terminou  etiqmlodo  por  I  »  t. 
Ücllo  fez  o  lento  do  bàsperla  r, 
1'iul.i  o  1)0111, i  dn  Ipiranga. 

jogo  —  Itln  F,  illnli  x  C.rn- 
zciro  —  O  primeiro  loi  o  venrv- 
dor  pelo  sts ire  de  .'I  x  I.  goals  de 
lioheetn  (2)  r  Gel.v  Marrou  o 
lllllcn.  ponto  ilo  Uimzelr.)  Misso. 

I"  jogo  —  Internaeional  \  l'an- 
lislii  • —  Venreit  n  primeiro,  pelo 
«core  de  I  x  II.  gtial  de  1'rr.v. 

(•ulrm,  a  tarde,  no  campo  do 
Gertminia,  foi  rfeliiado  o  segundo 
torneio  e,  foi  o  seguinte  os  resnl- 
tudos: 

1“  jogo  —  1'iilrslrn  x  Vila  lleal 

—  O  prelin  terminou  empatado 
P»ir  I  x  I.  Ferrtlge  mareou  o  pon¬ 
to  ito  Vila  .Heal  c  Nencm  o  len¬ 
to  •lo  1’alcslra. 

2‘  Jogo  —  Itela  VI* ta  x  Naeio- 
Uul  Venceu  o  primeiro,  pela 
eontíigrlu  de  A  \  I).  goals  de  llelio, 
Adlliio  v  llllra o. 

2"  jogo  Griinonia  x  Rio  de 
Jnueiro  -  V.ii  eu  o  segundo  pe¬ 
lo  .seore  dc  11  x  II.  goals  de  (orlo 
IV) vira  i .  (•  Kugenio. 

V  Jogo  Amelleaiio  x  San 
l.orrnzo  —  \  partida  Itve  uni 
lianseurso  aeideutndn.  finalizou 
emtiat.nl;)  por  2  x  2.  Aldn  mar¬ 
cou  os  lenlos  dos  rubros  e,  Rogé¬ 
rio  e  Armandinhn.  ns  pontos  do 
San  I.orenzc 

5’  jogo  —  Rb  Branco  x  AUe- 


tMarion  Pictiada 
Frrelra  rir  Car¬ 
valho  e  sua  íi- 
lli.i  llka,  viuva  Cons- 
|i.niçn  Pereira  dc  Car¬ 
valho  lauscnle'.  Dr. 
lusé  Brasil  Piedade 
uiuscntc',  Dr.  Anlonio 
Daimtsçeno  Pereira  de 
'óirr.dhO)  senhora  ; 

UH .  coronel  l.nisilio 

i  iirpelro  dtl  Ca  «Ir*  e 
o-ui-  ia.  Luiz  l.eal 
J'Veo:iu.l.  s  :iu  sente 
..enhorn  e  filho.*..  .I.*n- 
"■  l‘m ó;i  ili  Car>  - 
lilu  .  filhos.  Guitiiv» 
Pereira  «lo  Carvalho, 
•rnlwr.i  e  filho»,  iii- 
-mli'.'.  (lseni*  Porei.'.) 
di  Carvalho,  senh  ra 
v  filho,  Dr.  Alencir 
Picdiliiv.  senhorn  c  li- 
Ihn»,  Álviiro  liam..» 
Pie. Iode.  senhora  c  fi- 
Ih  .».  i.iMsenli  >'.  prn- 
ftuulis  «íifUte  eimlrlsta- 


Oblv»  o  melhor  preço  vendendo  diretamente  na  Bolaa.  —  A 
CIA,  AUREA  lhe  facilitará  eatn  tranaeçSn.  -  Av.  Rio  Branco,  138. 


(7.  DIA) 

tA  firma  Cesar  Santos  & 
Cia.,  do  Pará,  convida  os 
amigos  do  seu  chefe  e  socio 
BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO,  para  assistir  á 
missa  de  7."  dia  que  será  cele¬ 
brada  na  terça-feira,  dia  29,  ás 
11  horas  da  manhã,  no  altar  do 
Santíssimo  Sacramento,  na  Igre¬ 
ja  da  Candelaria.  Antecipada¬ 
mente  agradece. 


o  TORNEIO  INICIO  DA 
F  A.  S.  —  Foi  vencedor  a 
^luípe  do  S.  C.  Oposição 

.  "  realização  do  Torneio 

'tiFrj;  .  Federação  Atlética  5u- 
I *,‘ t  romeço  «  sua»  «ti- 
...  .. :uu|  temporada  rspur- 

(0  •>  iin.'  agradou  bastante  e 
'.err' o. .,»  partida»,  não  ohs- 
.  .f.i  duração.  Os  rcsul- 
H’v  .iv  f.irarn  .i>  tcguinlr»: 

,.  —  Mavlllx  x  IrajJ  — 

'■  Iraj.i  p„r  I  goals  eon- 


JUUOS  DE  APÓLICES 

Pagamento  imediato  com 
pequeno  deaconto. 

Cia.  Aurea-Av.  Rln  Bronco,  133 


BENEDICTO  CESAR  SANT05 
PASSARINHO 

(7.°  DIA) 

fHcrcilia  dc  Campos  Geslcira 
e  Clariiic  dc  Campos  Gcsteira, 
convidam  os  seus  parentes  e 
amigos  para  assistir  á  missa  dc  7.°  dia 
que  par  alma  de  seu  pranteado  ami¬ 
go  será  celebroda,  na  terça-feiro, 
dia  29,  ás  1 1  horas  da  manhã,  no 
altar  de  São  Manoel,  na  Igreja  da 
Candelaria.  Eternamente  agrade¬ 
cidas. 


CAMPEONATO  INTERNO 
DO  S.  C.  “A  NOITE” 

0  “A  NOITE  Ilustrada” 
venceu  a  primeira  partida 
da  “melhor  de  tres” 

Foi  disputada  ..ntcni,  no  rampn 
dn  Relações  Exteriores  F.  G.  a 
primeira  partldn  da  serie  de  "me¬ 
lhor  dc  ires",  entre  o  “  A  NOI¬ 
TE  Ilustrada"  e  o  “Vnmns  l.èr!", 
em  disputa  dn  titllln  de  campeã  . 
•Io  Cnmpcmiato  Interno  do  S.  G. 
A  NOITE. 

Depois  de  umu  disputa  equili¬ 
brada,  *•  “A  NOME  Ilustrada" 
venceu  •*  seu  ndv  eisiiiio  pel . 
rc  ile  l\'2,  Rua b  ile  linbeut.  2), 
Hugo  i  liamur  itl  rada. 


Benedicto  Cesar 
Santos  Passarinho 

t(7.  DIA) 

Alfredo  Miranda  &  Cia., 
ocnvldam  os  amigos  do  seu 
socio  BENEDICTO  CESAR  SAN¬ 
TOS  PASSARINHO 


Caroliná  Gomes 
Ribeiro 


tO  General  Jnáo 
Gomo  e  senho¬ 
ra.  Gasolina  Gu¬ 
mes  do  Amaral.  Ma  ri  t 
\uguxta  rtamalhu.  iau 
senlv.  (u.ruvel  l.v  . 
Ilnslnv.  ...  nltura  .  lí 
I!)..»-  Saulii/z.i  (.  o 
Itlbeii'..  e  filliu.,  J. 
«•<-11 1  •  Mtll.  IÚMII  Dl. 
beiro.  '  oli.ua  .  1 1 II i... 
illho».  innã.  ii.  !■  . 

Idsuflos  d  •  piMillt  ida 
lAI.I  ei.lii  lil.ini  o  .le 
ivtais  pareiit.  -.  i  .'"i 
g|."  paea  i  il  cnl.  i  e  ' 
incuto.  In*.. .  .»  17  in 


BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO 

(7.°  DIA) 

f  Miguel  Cruz,  espôsa  e  filhos, 
convidam  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  a  assistirem  a  missa  que  por 
alma  do  pranteado  compadre  e  ami¬ 
go  BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO,  mandam  rezar  na  ter¬ 
ça-feira,  dia  29,  ás  11  horas  da  ma¬ 
nhã,  no  altar  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  na  Igreja  da  Candelaria. 
Antecipadamente  agradecem. 


para  assis¬ 
tir  á  missa  de  7.  dia  que  sera  ce¬ 
lebrada  na  terça-feira,  29,  ás  11 
horas  da  manhã,  no  altar  de  São 
Miguol,  na  Igreja  da  Candelaria. 
Antecipadamente  agradecem 


Archiminia  cie 
Souza  Lobo  Perry 


Benedicto  Cesar 
Santos  Passarinho 

(7.  DIA) 

f  Alice  Cesar  Santos,  Mar- 
colina  J.  dos  Santos,  Cesar 
Lobão  dos  Santos,  Evandro 
Lobão  dos  Santos  e  senhora, 
João  Carvalho  e  filhas,  convidam 
os  seus  parentes  e  amigos  para 
assistir  á  missa  do  7.  dia  que  ía- 
rem  celebrar,  terça-feira,  dia  29, 
ás  11  horas  da  manhã,  no  altar 
da  Santissima  Trindade,  na  Igre¬ 
ja  da  Candelaria  Antecipada¬ 
mente  agradecem,  a  todos  que 
comparecerem  a  esse  ato  de  re¬ 
ligião  e  amizade. 


ESTADOS  NERVOSOS 

Ijipnnlismo  e  Irai.  Medico 
Geral.  Manias.  Angustia».  In- 
snnlas.  Depressões.  Iiuputeneia 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  SKTEMHIH),  91-3* -  II  is  18 


BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO 

17.°  DIA) 

fJosc  Pinto  de  Campos,  esposa, 
filha  e  Morieta  Lamber!  Perei¬ 
ra,  convidam  as  seus  parentes  e 
amigos  para  assistir  á  missa  de 
7.°  dia  que  por  alma  dc  seu  presodo 
cunhado  e  tio  será  celebrado,  na  ter- 
ço-;eiro,  dia  29,  ás  1 1  horas  da  mo- 
nhã,  no  altar  de  Nossa  Senhora  das 
Dóres,  no  Igreja  da  Candelaria.  An¬ 
tecipadamente  agradecem. 


Maria  Alexandri¬ 
na  Pereira  Brasil 


GENEROS  ALIMENTÍCIOS 
VINHOS  GENUÍNOS 
WHISKIES-COGNACS 
ÁGUAS  MINERAIS 
BEBIDAS  FINAS-CONSERVAS 
rxnmzzm  BI5COITOS 


«ZZZZZZXZMZZZZZZZZZZZZZZrzZ, 

licn  Gurinca  —  Jogo  bem  dlvpu- 
lodo,  terminou  empatado  dc  »  x  0. 
il  arqueiro  d  d  Hln  llrulicu  empol¬ 
gou  Fez  defesa»  icnsacinmit». 
Foi  u  atração  dn  certame. 

Gada  partida  leve  a  ituraçãn  de 
Iriíitu  minuto».  »em  descanso. 

A  taga  "Eficiência"  ficou  em¬ 
patada  erdre  o»  clubv  Cela  Vigia 
e  Rio  de  Janeiro  As  laças  rios  jo¬ 
gos  rrnpatadns  ficarão  na  sede 
da  A  f.  A. 


VAMOS  l.íR  :  ciem 

cia,  arte,  literatura, 
política,  humorismo, 
curiosidades  c  cosi* 


m, i  «I. 

mãe  u  -.o 
celebrar 
hora»,  no 
Igreja  ile 
Ilo  .arin, 
cuai.im, 
mente  ag 


Final  —  Brasil 
-içá"  —  Venceu  o  »c- 
um  nrn-r  n  zero 
—  õlMiiçá»  Vicc- 
-  Brajil  Novo. 


PRAÇA 
J.  DE  ALENCAR 


ua.T.enios  uieis, 


■l.i  corrida  auliiinobllis* icn  tle  untem.  com  n  qual  »  Autn  movei  Club 

tu  d n  unida 


0 


vencedor  da 


SS 


Subida  da  Tiiu 


prcaldrntc  Werberl  Mnsrn,  iln  \ 


TO 


iln  Bruxil  Inaugurou  n  pinta  da  nora  Ealrada  da  Tl|uca.  O  prefeito  Henrique  Dodnv  nrtlt.  .  i  „,„lj 

categoria  de  carros  do  corrida,  força  livre.  i|iir  c  n  conhecido  '".ante  I  ron 


da  A.  H.  I  rtlrc  outras  autoridade» . 


Ca  lie 


minense 

■lU.idrns  do  Madurei 


ro,  t  encedoi  do  America,  e  n*i 
I:liniiinriiM\  ilhpiiiur  a  iiclcj.i  fi- 
t‘ial.  Sano  o-  Irldlniv».  Ml, "IN  Mar- 

t ■■iro  lo;  togii  .  ‘luúbi  pot*  Qela- 

cillo  i)  trlealo . .  suburbanos 

i  .io  ar,  a.a(|iic  c  llcugaiic-ehi.  rm 
ii li i um  n.-ur'o.  i.i/  lornrr.  0 
Mndiireirn  ri»»uiina  fraiieittiieiilc, 
iMUVciido  -rriu  pn-»'i‘m  -nbre  o 
arco  ti t  lEit.ilae»  Teriillnu  •'  1 
tempo  ‘  >iii  o  i  1 31 1 .i k  o  dr  I  enr- 


n.v  SÉTIMA  T  «GtNA  Affonsn;  A  morim,  d.  Carlos,  Tini,  1 1  goal  e  2  conirr»  coulrn  t  goal, 
n.V  II"  FAGI.NA)  NTines  e  Carreiro.  D  joia  foi  n  Sr.  José  Ferreira  l.e* 

.  tga  de  decima  ordem.  rsGvr  den-  ,  Bonsuccsso  Fmncixco;  Cio-  ai'“ . 

iro  de  ma-  possibilidades,  per-  I  doaldn  e  Gualtcr;:  Torol».  Uai-  [Tjpa|  -  MaClUPGira  X  Flll- 

drndo  jwr.i  o  Huinincnac  pidn  di-  v*no  c  Domioft;  iiinvti.  ijircr.v, 

•  rençn  iln  I  roriicr  apnni»  ap»»»  F aittoni.  Kunaphi  c  Murilo. 

■  II»  iiispula  equilibrada  Ao»  Ires  minutos  dc  jogo.  numa  i 

.Investiria  tle  Murilo.  Ilntátiu»  emt- 
,i<|e  o  I  conter  iiiilra  •>  1‘liiiuá- 
ncitsi  logo  r|i'|i(it»,  Ciirrciro  ie- 
felicti.  iltt  visivt'1  uff-i  ide  itt a f.  ! 

ccitt  o  I  Boa)  du  Miimliuiin'  Au» 
s «i i >  minutos  ile  ação,  (  ult'iit'0 
ccnl rmi  pata  a  iltretL'  c  l‘i'i|eo 
Amoilin  assinalou  o  2"  goal  do 
l;|qjltinrn>e .  (•  primeiro  Ifinjm  j 

terminou  mm  n  sriirc  ,1  2  Ruais  j 

i  I  corner  a  lavor  tio  t-' I n inim-n- 
i»e.  Tini  marca  o  .V  lento  dos  , 

I  tricolores  iniurn  depois  dc  Ini- . 
j  cindo  p  2  tempo,  numa  coul  uAMn  j 
nu  área  leniwidincnsr.  Os  Irteti* 
lorrs  c.sereeni  emttiliiio  dnniluio ! 
s/ibri-  n  ilotiMir  ssi .  Ilrando  todo  j 
■  interesse  ila  partida,  Mah  lar- 
dr  I'  ralici-co  coiiettiv  um  cor¬ 
ner,  terminando  o  eneonlri»  ront  I 
o  triunfo  do  rl ti m i no ii sc  por  3 
■  lioaK  e  um  roritet  i  um  esirner.  I 
ll  juiz  rui  o  Sr.  Guilherme  Go¬ 
mes. 

0  sexto  jogo 

Tara  essa  peleja  alinham-»'.*  o» 
c(| u i pes  do  Flamengo  e  do  Vas¬ 
co,  vencedores  dos  2"  r  II'  Jogos, 
respeeiivamcntc.  Os  dois  quadro» 
mi  '  sofrem  i|tial((ucr  niodlfbia- 
ção  em  'Uas  constituições,  0  Fla¬ 
menga  inicia  «tacando,  ma*  rea- 
g.-  o  Vasco  c  .Sesvtun  concede  o 
pihiii-iro  cornei'  contra  a  sua 
equipe.  Reacioiiam  itnvanieiite  o» 

Nlbl  u-negro»,  que  ficam  _  no  nta- 
que  por  algum  Icntpil.  E.  afinal. 

Argcmiro  eoncetle  lllll  conter  ,rii- 
palnmlo  o  jogo.  Logo  em  segui¬ 
da  .larlias  corre  e  Florindo  ftralia 
fazndu  outro  corner.  Novo  ata¬ 
que  tlu  Flamengo  pela  esquerda 
e  Figlicdit.  em  tillitlio  recurso  fnz 
corner,  o  terceiro  contra  o  Vasco. 

0  primeiro  período  termina  rnm 
n  senre  de  3  corner»  a  um  a  favor 
,  do  Flamengo. 

Prossegue  o  iogo  com  a»  mes¬ 
mas  características,  com  o  Fla¬ 
mengo  dominando  francamcntc. 

|É  termina  finulmeitlc  n  lula  coro 
,  a  s  itoria  dos  rubro-negros  por  it 
corncrs  a  um.  O  iuiz  desse  en¬ 
contro  foi  o  Sr.  Flormunlr  D’an- 
gclo. 

0  sétimo  jogo 

0  nnvn  encontro  tem  eoitio  ad¬ 
versários  o  Am. rica.  vencedor  do 
I  jogo,  e  o  Mailttrclra 
Miplttreira:  Alfredo:  Aiiloitio 

,|  Vplo:  tviaeilio.  lair  11  e  Nor 
lierlii;  .lorge,  l.eitr,  isai.u,  Jair  c 
Fcrnanii». 

No  quadro  do  America  t.eeilin 
substituiu  Nicol»,  na  meia  cs- 
qtierdn  . 

t)  nuteli  aprísenla  grande  mo- 
s  imeitiaçáo .  o»  do  Maduretra 
ataram  mais  e  aos  3  jnioulo' 

I.clc  atira  violentam  ente,  o  couro 
sai  na  trave  t  volta,  izaias  es¬ 
cora  de  cabeça  c  faz  um  lindo 
I goal,  o  I*  do  Madureira.  Num 
ataque  do  America.  Tlacido  chu¬ 
la  a  bola  para  fora  dc  campo  r  o 
jogo  fica  Mispcuso  por  alguns  mi¬ 
nutos.  pois  não  ha  nutra  bola 
disponível.  Ao  terminar  n  pri¬ 
meiro  Unto.  num  ataque  da  es¬ 
querda.  o  America  faz  •>  I1*  cor¬ 
ner  por  Intermédio  de  (irltta.  0» 
j  rubros  tentam  desmanchar  a  di¬ 
ferença.  atacando  eom  Impctn, 
tempo  |(|as  ,|rf ,-si,  do  Mnilurcira  eMii 

firme 


0  primeiro  jogo 

V*  13  <•  i) tt«filr<>«  »  Flll- 

m i  i«*n  •»  ;»hnljaiii-ít  p.i  - »i  .1  pn- 
4i*r I rrt 

I  iriniiun  Moy- 

.  •  non^tiiicvclu ;  ,M.» 

\ t r  n-".  \ irici. íin.  -lu.ui  1 
I  |m,  N  inic •  4'  »':ii 

-  J.ii  ur;  Ui  mu»  «  M«- 

ti»* < L  o*  \,iii  tth.»,  O.  t.Toilii  t 

i.u  •,  M.)iliirrir;i,  \lrt»,  \hTm- 

iíj  t  .  Oil\  1 

'»  *  prlmrlrn  I»  mpi»  mucíj  o 
I  lirmlnrnu  jmi  11111  j50.1l.  <lr  .hnn 
»!'olo  c  *J  L*ontri  um 

T;fft 

iÁ*in»iMíifi<i  n  rtiiikli  L.irrcí  nu- 
•ti.i  fnpiil.»  Im  pKliilii.  rorrew  para 

it  1  r  1 1 f •  1  r  frt7Cni|0  •*  »  i;» •«» I 

'In  f*itHiiim*ii*  •  .  Não  m-  moiliflcoii 
tTijíiÃ  ••  p*iisM  •!.  Irnnin;ni*l,t  o  jirj- 
Mirro  jnjj»  1  um  a  vilorin  iio\  ( r|- 
»*•  1 1 •  •!  i1  n  t»»»r  *J  jjoah  c  'J  cornlM  Á 
i  intrn  iln»  t-nrncr.  O  qti.nrin*  Ho 
Muuiímoi  •  auitMi  hem  mcihOft 

Jltr.ct  i  iiiIm  <i  trlmifn 

it  jm»  |ol  o  Si.  iKrjir  ?cri‘ira 

(illltlc  1 

0  segundo  jogo 

Tara  •  1110','  |«  leia.  ullnhniu- 

r  os  qu.idri  tio  l-tumetlgo  e  do 
t  ,1  li;  ,  ||'|  a  gllinle  lll.ldo: 

I  I. mi  iig.i  -  Vu.iii iiltt  Nvulmi 
A  ol.tiili  ;  In  1  iti».  .t.i.vnie  o  Ar- 
,11»:  Vi.  /1. 111I1".  AAalilsi.  \adi- 
" tio  e  J.o  li.is 

I  anl  n  do  Ui"  I  A  Ido ;  iler-on 

1  Fdgar;  T.ii-z,  (ioii/agn  c  Fspiri- 
ijiúo;  lirrmes,  Ainorim,  Tíigiim, 
Aladrs  e  I  cticl 

Vutunl  (ri  o  |  enrner  numa 
ugada  dcsasinirin .  ibitico  depois, 

1  o  nosa  falha  da  r.aga  lultro-lie- 
:iA.  Hermes  avançou  prh  direita 
r  chutou,  (azendo  o  1“  gntd  do  II, 
j  rim.  linedinlanirnle  o  Fla- 
niriigo  ata  •  ui  v  Waldyr  empatou . 
Novo  ataque  do»  ruliiu-negros  < 

I  çiildo  concede  corner  num  tiro 
violenta  dr  Jnfbfl».  empatando  0 

I,  go. 

I  iti  minuto  depois,  Arliga»  laz 
010  cornei'  conlra  o  Flamengo  « 

.  sim  Icrmln.i  o  I  tempo,  tilinto 
■  "  II  in :  t  goal  i  U  corne  rs  1 

."ai  e  I  corner. 

Ilciniiiadii  11  peleja  a  '!  nitmtlos, 
lariias  reerls  na  cstreina.  dc  AN".* I - 
d»r  p  tez  o  'J"  goal  do  Flamengo. 
,A|gl  algttii»  Instantes  v  termina 
o  .  ti  iinlr,,  eom  a  vitnria  tb>  Ma- 


He  um  dos  concorreu  te»  «In 

dose  Albugli:  remadores:  TUtbens clonal  tle  ÇirllMns. 
dn  Silva  Mafra,  Josi  Felipe  tle  .Me¬ 
deiros.  Nesvlon  rir  Almeida  1’ossl- 
nlias  r  Altlonio  Fenvira  Viantta 
liitmclo;  ¥  —  1'areambi  —  Fla¬ 
mengo. 

tl"  parco  —  Trincipianie s  - 
Vote  I  remos  1*  —  l.aurn  —  Itn- ; 
ta  togo;  2“  —  Anrn  -  tutaiiabnin .  , 

T.h  parco  -  Novíssimos  —  A"ole 
R  remo»  •  !  Az  de  Ouro  -•! 

Itlternaeional {  2"  —  M.iramliaia  | 

Classificação  final 


o  veterano 
prêmio  carioca,  e  «uh  controle  r 
direçáo  lernlca  da  l.ign  l.nri»ca 
tle  Ciclismo  e  Mntociclismo.  rea¬ 
lizou-se  ontem.  A  tarde,  tut  taini- 
p.i  dc  São  Oistosnu.  a  compptiçáo 
rielislicn  que.  th*  acordo  com  y 
cnlendarin.  assinalas n  <1  prossegui- 
meiilo  da  temporada  ufieinl  ib 
’!MI. 

ti  mlattie  r'.ltie  graiiilcmriilr 
( oneorfitlo. 

Nada  mino,  de  *l!t  rtiriulot"- 
aliitbaram-se  na.  diferente*  pro¬ 
vas.  As  provas  turram  os  «ejulit 
les  resultittln*: 

Is.  ti.:  tnlernnciniiu!  '  Terceira  categoria 

Ip  0*.  II.;  tiregoAlA  j  linliüraiii-  '■  2ó  lorretlnrrs  nr  - 


rontritricircs  em  rada  solta  alt  ro:.- 
da  do  peretirSoj  >•  vcsuHado  rip.r. 

.  prcsentoii- -r  aís^ti:  !  •,  AA  ii*- (  1 
Alves  *ia  Sitia,  tln  luLerniieio- 
nal  dr  Ciclistas,  em  -tf''  *1"  c  2  -N : 
2",  Klein  in»  Moreira,  do  1'  •  lli- 
-'ieoopoiis:  II*.  Anlero  t.lrmrnlc. 

i,  i  1  r  ;  I  .  Wahtcma r  7. |m* 

brlelii,  do  (  N  (  :  Ti  ',  I!.*n  .  Tor“ 
Vin.-i»,  <i<-  t.  t  t 


Ilegal. K 


Natação 
li  Vriseo 
ta  -  3p. 

Itotafogo 

Ip.  ll».  PI.;  Plraqilé 


e  Fbiitlim- 


uer  pata  o  At.idirreira.  Ueitíícitttlo 

jogo.  . .  primeiro  mimt-  s;,r' 

c  lloqiieiran  —  llp  1».  UI.  Icarai 


logo  no  primeiro  mimt 
to.  .Nurbevto  fez  um  cornei*  coit- 
Irn  o  Mariurrira,  empatando  o 
tnaleli. 

Trosscgm-  o  jogo.  e  num  avan¬ 
ço  do  Fluminense,  aproveitando 
itiii  passe  dr  Atn»rim.  T.  Nunes 
1  fez  0  1*  goal  do  ITiiiiittnense. 
.Jair  J I .  a  seguir,  faz  novo  conter 
I  cnulra  ((  Madurelra  t.om  mais 
.  alguti  lances  sem  Interesse,  ler- 
I  ml  11.01  o  jugo  qu<  lieti  a  vitoria 
a*;  “  '  por  1  goal  c  2  cor¬ 

ner-  contra  mu  eorntr. 

Campeão  o  Fluminense 

C.niit  n  resultado  (la  final  ficou 
o  Flttuuliietise  eom  o  titulo  de 
cainpcào  lio  Torneio  Inicio,  lendo 
I conseguido  quatro  vitorias.  <> 

!  Mariurrira  foi  o  vlee-eaiiiprão  e 
1  o  Flnnierigo  o  terceiro  colocado, 

A  renda 

\s  biilifliTi.n»  .irvcciidarttin  ■« 
apreciável  iontq  dc  1T:I32?OOM 

Atenção  ã  imprensa 

(iraça*  a  uma  altneiosa  provi¬ 
dencia  do  Se.  Domingos  DWngclo, 
secretario  da  t,.  F.  II,  J.,  os  ero- 
iilstas  espnrliio»  puderam  ter  10‘ 


Foi  pago  no  Av.  Henrique 
Valadares,  1,  00  Sr.  Joa¬ 
quim  dos  Santos,  residente  á 
rua  Pedro  Primeiro,  41,  ca¬ 
so  4,  um  cheque  de  Rs. 
I  :OOOS,  encontrado  numa 
carteira  dc  cigarros  FLO¬ 
RIDA. 

FLORIDA 

cumpre  0  que  promete,  dis¬ 
tribuindo  cheques  de  réis 
1  tOOOSOOO,  além  de  milha¬ 
res  de  100,  50  e  20  mil  réis. 


ALVARO  SANTOS  VEN¬ 
CEU  A  RÚSTICA  DE  ON¬ 
TEM  NA  ILHA  DO  GO¬ 
VERNADOR 

dns  a»  Informações  subre  os  Icoin.  A  GÇUipG  dO  SãO  CristOVãO 

,  venceu  coletivamente  o 
certame  do  Cocotá 

ilha  dn  Governador  assistiu, 
ontem,  pela  manhã,  pela  primeira 
vez,  um  certame  rústico  dc  atle¬ 
tismo  eom  n  participação  da  quase 
totalidade  dos  melhore»  atlelás 
cariocas  perlencentcs  aos  clubs  fi¬ 
liados  á  |.i*j|  dr  Alletisiuo.  Ini¬ 
ciativa  brilhante  do  S.  C,  Gocolá, 


c  outros  fatos  desmiolados  duran¬ 
te  n  certame  dr  nntrm 


A  NOITE  —  2Meira. 
28/4/941  -  N.  10.492 


DECORREU  ANIMADO  0 
CERTAME  NÁUTICO  DE 
ONTEM 

0  Natação  confirmou  a 


la  prova  que  «(impreeinUn  um 
percurso  de  K*  volta»  ll  resultado 
final  verificou-»!’  tu* la  ccguitiit 
ordem:  t'  -lo»l*  Dmiiiea,  do  Nu 
liurliauo,  cm  2"  miunios:  2"  Frll/ 
1’rell.  do  t".  S.  l„;  3»  Miguel  d, 
Almeida  e  Silva.  <to  t  S.  F  :  I 
Klpiilio  Itarreto  1'izãn.  do  liigie- 
lioptdist  fv1  Aiidiii»  birilti  A'itcla 
do  I'.  (t  II.:  ii  Joaquim  .Alve». ' 
t  da  I",  I..  Grande:  l'T  llenriqii" 
láirrri.i  Dias.  do  Iiitcruacioiia! : 
i  T”  t.arlos  'Inuires.  iln  i‘.  II.; 

,S  Manoel  Serafim  Olncirn.  do  t 
|  I.  G.t  tl"  AVald.si'  Vaz  t lesar,  do 
r.  I.  t  ..  ,•  ll».* ,  Oscar  Sih.i  i..,mp  ,* . 

d»  c.  s.  <:. 

Segunda  categoria 

F.sla  prova  foi  disputaila  tn  2<t 
volta»  e  responderam  ú  cliajuada 
I  I  corredor,  • 

'  Foi  rste  o  resultado:  1*.  Aumi  - 
to  Heis  Ter,  ira.  do  IVilal  C.oib  1 1 i-  | 
giciiopollr,  rm  2tT  21"  ,-  I  ã,  que] 

|  u-ncrii  di  maneira  positiva  c  des¬ 
tacada:  2”,  Manoel  Marques,  iln 
Subllilian»,  que  scsulit  de  perlo  e 
umraçnrii. ramente  o  vnicedcir:  d'. 
\A’alilir  llodrigiic»,  do  T  D.  II..  um 
pequeno  destemido;  i",  Aitoll  1 , 
dos  Santo»,  ilo  S.  II.,  c  N ',  I 
FruncisCn  Dlns  Moura,  o  (I,  S.  C. 

Primeira  categoria 

0  pelotão  dc  10  corredores  lei 
primeira  Calcgori.i  que  sr  apresen¬ 
tou  pnrn  a  prova  principal  do  pro¬ 
grama.  disputada  pelo  ■.Islrina  "a 
australiana ",  catava  integrado 
prlii*  mais  destacados  |ieilnlistu» 
da  capital.  Venceu  AVilson  Aivc»  ' 
nu  Silva,  do  Internacional,  que  tr- 
ve  cm  Kl  cl  vin  o  Moreira,  do  Ted.il 
(tliib  I ligieiiopoli*.  o  jrn  mais  •  Te ' - 
limilln  r  valnroMi  “iunuer  il|>"  <■ 
que  sò  foi  balido  pela  rseassa  ili- 


Com  £5»e  rcupa  ? 

1'iWteia  enrolher.  "I onloC  jnllhirr» 
de  terno»  ile  casemini  nif  brtm 
que  vendem»»  tli--ib-  20SdllMI.  ("iipaê. 
slibleliidos.  paletó»  o  calça*  dc»-' 

ile  tll$.  I  Itlma  mmla.  Tnlrlíw  dr  2)  .  ló-Ml111.  . 

brim  a  5*  c  lllí.  TtNTtTlt  Altt  A  IHÍhqi  JlpoMns:  J. -llJM*»"ib*. 
Al. IAM.  A.  Ituas  Vise.  .  Ilrnnro.  12.  |  nbo  por  vario»  eorp  ■  ,  o 
rateie.  2.Sj  e  Av,  Atem  ile  Sã,  103 


hojrcsi  Greeelr  T.  Simões  >.  Icm- 
t  ã.  ftntcin»  do  u-needm 
.  tilitugl;  dupla  41 1  -  2:,*IJt'0 
Tlaeé»  não  IlOlIVe.  .Aposta*  D': 
l  anho  por  meio  eorpn:  do 
guiido  ao  terreiro  um  eurtm 
2*  earretni  —  Tremiíi  "S.inl  I- 
iii.,"  —  1  .OOU  metro*  Trcmb 
lDoMIli».  2:000?  i*  l:0iift:oqo.  A  o 
, :i: :  I.  Taco.  I"  T,r,  i:.i  1 
l.s,.  2*.  Tartiopeb  ..  T.  NÍmo  .  .  I 
'  I*,.;  3.  Ihmltlllliu.  II  T '  •  il  ;.J 
'  I.  Não  correram ,  Mirai.  <-  1  ' 

:  mi  mni* :  Dina  1  W  Audi  mo ' 

1  A, 'iilti  II  Mollna  ‘  <  tt: 

-  ],.  Mezaro»'.  lemii":  1 
Itvlii»;  tio  selieedor. 


livnrl 
I  ípoi.‘ 
Suure* 
I  aiuipi 
Ital -•» 


Tlecr- 

t*  *»7 


NO  HIP0DR0M0  DA 
GAVEA 

Cades  venceu  o  clássico 
“Costa  Ferraz",  dirigido 
por  D.  Ferreira 

I  ma  To .  i  corrida  realizou  otllem 
o  Jockey  láub  Urnsileleu,  emo  " 
lii|iiidi*oiim  bastante  uniiuado  por 
uma  iissijlenrlti  rleupla,  qoe 
agmupnitbziii  cmn  interesse  a  dc- 
•i  limiar  dns  diversas  prosti».  , 
í)  elassleo  "(",q»ia  Ferraz"  qiir 
na  :i  proí a  dc  maior  dotação,  fui 
ganho,  dc  pnnta  a  ponln,  pelo  | 
potro  Mudes,  pilotado  por  Domin¬ 
go»  Ferreira,  secundado  por  Mar- 
piiiclm,  enqiiaiito  Tklaodia  sr 
ilasAifieava  em  terceiro. 

Moiiiliizido  por  liabilidadc  por  j 
I1.  liUssii.  Telrel  venceu  u  prêmio 
••  IJitscnpc* **.  que  era  o  handicap 
de  fundo,  »m  esforço,  seguido  de 
Saloiiin. 

O;  resullado»  das  diversas  prn- 
i«»  furam  os  seguintes: 

I,*  carreira  —  Premiu  Clássico  | 
Cosia  Ferraz"  —  t  ,0011  melro*. 


lllll  corp 

:(•  es rrcirn  * —  Tremi  1 
Kingo  —  t Jiiq)  metro»  Premo 
7:000?.  1:100?  e  TOOÍMO'1.  Vence 
ram;  I  .  Capelo.  D.  Ferreira,  ã 
I;».:  T.  llidli.  AV.  \ndrade,  ,»3  I 
IT.  I.lvifl,  I  Mesquiln.  õ3  I. 


do» 


qiir  lecciilrmeiiU'  *e  filiou  á  enti 
dado  eu r! oca  dr  atletismo,  n  ecr-  ]  1'ercnça  de  pouco  mni»  de  um  pui 
lume  entusiasmou  vivamente  a  |  mo.  Tela  e  lho  Inação  sucessiva  d 


rrrntii  oiai»:  tieiiiporuo  1  1 1  .  v 
mõcs  i,  flljiriu  tS  Batista  .  T  *  •' 

\  Henriques  1.  Duro  '  .rde  ", 
Seria  i.  Guejaó  P- 
miei  1  < .  Pereiro ) .  Trnipo:  !'D* 
Halet,.  :  dos  ecneedores:  11.  1 
12*8011:  n  •  *  Í-7-S4MI :  dll|i!  1  1  - 

1145 100.  Plio-i-s:  i  1*200,  21 1 -Slot 

4t*ítiit.  Apo.tns:  I»  " 

Empate  em  T  Jogar. 

carreira  Prrmio  "Krcu 
Una"  -  1-1""  loetio»  Premi  <-■ 
li-oiltlv  lv20U?  e  r»l»0?Oi'O  -  Vence 
iam  •  ’  1 ."  A»D»r.  I).  Ferreira,  » 
quilo»;  2'.  Hapidcz.  P.  Simõo», 
rd!;  3  !  Simvfiitl*.  -1.  Mr-qint  ».  ■ 
Morreram  mal»:  I  riboril  <B* 
Freitas),  /.unido  li'*  (»o*soi. 
/urirk  '.D-  Soares).  <  aiincira  -< 
Pereira).  Tempo:  85  Italvio»;  do 
seuccdar.  25*400;  dupla  '  tl),  rris 
IftjiMhWI.  Tlaeé» :  3!?2(m.  Aposta»: 
5l;lRníO0d,  Miaoho  pnr  meio  em¬ 
po;  d"  2“  «n  3’,  vários  corpos. 

5*  carreira  —  Prêmio  "Taci" 

Prêmio:  20:000*.  4:1100!  e  I :OOOÇ, '  I  200  metros  Tremi"»:  fi:000ÍW, 
Acncernm:  I"  Mudes,  li.  Ferreira, !  1:2001  e  000*000  Venceram:  j  ■ 
55  quilos;  2'  Curpliiclin,  ,1.  Ziiniza  Polo,  o ,  Freitas,  o.»  quilo*:  - 
qulhie;  3'  Mkl.imtin,  I..  I.eigli-  Aventure  iro.  D.  Ferreira, 
toit.  51  quilo*.  Não  correu:  Cinr-  Ampel,  J.  Mdsqulta,  .»3. 
ma.  Morreram  mais:  Mirjn  II.,  1 ,1 11»  mais:  firao  Senor 
»^**^*********^»»*»**»*»*4***»*t**»*******++**t**,  *********** 

VARIEDADE.  t|DAU  ADE  K  ECONOMU 

mi©WIEI3  AUFe€©S 


III. I 

AA 

Mi»*l--Ii"' 
I.  Fetnal 
Hui  ei"» 

■  llipl.i  21 
liou-se  Ai 
11I10  por  ' 
3*  mel"  >' 
Movhto' 
.',02:11'  »t  -1 


t.orre- 

( AV.  An- 


KCMMo 

|)»»r  2  g»uils  e  I 

rnrtirr 

,  i’iPr.» 

1  e»i:»1  '•  2  em  niM'* 

lí  jill* 

i.p  •• 

Nr.  Mutl.»  Vtnmi.i 

0  terceiro  jogo 

Vm 

iirblnvm»  r  Navii 

ihMm- 

t.l  UI  " 

;i"  prrll"  As  du.v* 

equipeb  , 

i.t u;itnm 

Sfn» 

í.unImmV*  Oncinha;  llrr- 

pnpulaçã»  ila  pitoresca  ilha,  trans¬ 
correndo  a  prosa  cm  perfeita  of-  ] 
dem. 

Purtieipurnm  31  alteias  da  cnm- 
,  .  .. n  -  1  petição  e,  apesar  das  comtiçórs 

vantoil  3  ClaSSICS  Pereir3  desfavoráveis  do  pereuiM»  errea  dc  | 

VitOriOSO  0  '5|'21111  l,lrll'n*  nl>enas  rioi»  nlietas 


sua  brilhante  figura  na  re 
gafa  anulada  e  ainda  le 


ii.iiidrz  1-  Mundinli":  liualtcr.  Ma- 
tior|  v  Ju.iqilim:  Holit-rto,  Snlim, 
A  .lciilini,  Nr»|or  r  Murtís 
Aaseo  --  t.hiqilinho;  Jalili  r 
Fliirliiilt  .  Alt. iro,  FTglioIa  e  \rgc- 
ii»;  Ib.elia,  Alfredo,  Dunal, 
ti.iii/  ilíz  e  Oriundo. 

Dada  a  suidil,  i  -g<»  depoi*.  t ui  o 
.  ■  - u» pi  ii- «•  por  falia  de  bala: 
I  lorimbi  rbiOoii  a  pclol.i  pura  forn 
"  1  lailio.  Volta  o  como  e  rcittl 
eia-  ,  o  j,i;:o  A  ação  decorreu  mui- 
ti  m»'\ Imrillada,  eom  sislsel  t.u- 
I"  l‘,.'ii|ai|,  d,,  Não  Mristnvão 

1  ’ Tcluntn  Irrinimi 
01  iiioviineiilo  ii».  pluei»i'»l.  Itrini- 
eiadn  o  matei»,  ccqifiniÚUU  os  -Miil' 
*i-ii cn-e»  com  absoluto  picilo 


Passes1'  — 

Gragoatá  na  “Henrique 
Dodsworth"  —  Para  o 


drivaram  (le  completar  n  distancia. 

O  vencedor  Imliulual  foi  Álvaro 
Santos,  um  atleta  jovem,  que  se 
[  um  destacando  hrtlhnnlemenle 

Vasco  as  provas  de  honra  K 2S 

l  oi  nlnicntr  rni  hn|r>N  o>  scuv  prova  dpndt*  04  primriroí  in^-  | 
«Npciio»  a  manha  nautivn  uc  tm*  ! Aiitr^  c  \rnccu  pnr  diferença  re-  • 
tem  em  Nauta  Luzia.  Nao  so  "  Rll|ar  dr  Mario»  I.uriann  dc  Smi- 
ecrlame  dcroireu  animado  e  isen-  nut,  fni  „  >Pgu1ldo.  ,,  S5o  (;rjt. 
J"  'k  if regularidades,  couto  Iam-  VPnrt,u  l.,)lciivamenlc  n  pro- 

bem  programa  foi  cumprido  I  v,n,.,lu|„  np(,jln,  s  po„lo,  t.„„.  , 

ijii.o  ‘O* *  j  tra  18  do  A'nseo  da  Gama, 

]  Terminada  a  prova.  0  Dr.  IG>- 
lirrto  Freire,  vier-prcsidcnlc  tio 


Alfredo  tem  oporlunWa 
dc  dc  praticar  sensacional  defe¬ 
sa  num  tiro  de  Esqucrdinlia . 


iiilo.  não  peviiiUindo  »p:e  1:0  jiag0  (leprii-s.  Isalas  faz  o  2*  goal 


•autos  "  organizassem,  siquer 
No  rnlaiil"  corria  o  tempo  regula-  t 
"rltlai-  ,cin  abertura  da  contagem, 
it  iog'1  eonlimiu  na  prorrogação, 
Asnnçam  "  al»"»  r  Florindo 

z  “pctiâlty".  Itn  lido  por  Hober- ' 
'.  Mhiqiiinho  ;qgini,  puis  o  couro  ! 
i'd  ao  sett  eiiiontr»  O  jogo  eon- 
tiuiia  c  o  Sá"  l.ri-loião  ijondna  1 
"triramentr.  mas  o»  »ms  alaeau- 
1  r-t;to  iolcllzc*.  Até  que  Guallcr 
,'iu.dt-  um  corner  inespii.ido. 
t.-.pilo  a  vitoria  ao  A"a<en,  embora 
"  São  t.ijstovão  itrvrs»  sef.  lo- 
:ie.'tiieiili*.  o  u-c.cedor  U  iui/ 

<  -r  ( iui», ite  loi  "  Si.  .lo»'  I".  e- 
ir.i  l.cni'" 

0  quarte  jogo 

I 'il IM  M  11% I V  t*  l  lt''"lltro  ill  ^l  til  '* 

'11: 11..1  v  ci  «  niiis 

ti  •  ii  jm  *  *  a  1*1 .1  ui  •  .  dc  tíiiii 

iiioiiM : 

llutail'f>g«>  \  iiviv:  í * v.i íiu in 

Vo  II  *  \ T.u.ttju.i; .1 :  Jlaipvv.  Saiiiir* 

l.nxivi :  P.iM*ho.i!.  (i.iMinu,  i .. 
i  rili%  N.JIlIJuIli*  r  (ic/Jir 

V iii1  1  ii  .1  —  (.abri fu;  Mll*»n  e 
f»  1  * .1 ;  Dii.ir,  Holiitliii  <•  .AKrtiiii* 
li  n  :  XrMülir».  Mulviro.  l‘!;n  itlu. 
MvtiJ.i  1  I  ijiin ilitilui. 

\  ‘1  iniiuiloN  fie  lula,  Zirry  von- 
tdf  «»  1."  fiinivr  ‘‘oiilra  u  Muln- 

lo^o.  (I  Ainvrieu  cniillnu.»  M<»  ulu- 
v  n"'aiinnU*  Zurvy  í.i/.  um 

•I  I'  I  1'ollV  *  l|»*J 
tmi  tii ii  dl*  l'l  1  íiíi 

»'»lt  .1  Cilllt  ui 

1»  mm  1 
•I  V.tXM  .,b  ultilfKI* 


tln  Madureira.  finalizando  um 
ataque  pelo  centro.  Eat  novo 
avanço  o  America  faz  0  2'  vnr- 
ncr.  poe  meio  de  Cabrita.  Marota 
entra  110  quadro  (to  America,  no 
lugar  dc  Ceeiiio.  Touc»  depois, 
terminou  o  embale  eom  a  vito¬ 
ria  do  Madureira  pnr  2  goals  e  2 
corner»  a  zero. 

Semi-final  —  Fla-Flu 

li  mateb  seguinte  reune  Fla¬ 
mengo  c  Fluminense,  a  semi-fl- 
11.1 1 . 

11»  tini»  quadro*  atacam  eom  a 
mesma  formação  \  »atda  enbc 
no  l  liimiurnsv.  Logo  Jnrhas  l'e- 
,  eli  •  o  eoutú  e  ataca,  sem  resul¬ 
tado.  porém  D  Flamengo  avan¬ 
ça  tios  a  iiiettt  e.  1  Halnlac»  faz  toia 
defesa .  Aoi  einro  minuto»  -lay- 
iii ■•  faz  foul  em  T.  Nunes  ••  Ga 
bale  la- in.  rtihirutldo  m»  eanUi  do 
r.ren  de  Vtislvielt.  Era  "  I  goal 
,|n  Fluilillleusi'.  D»  rnliio-iiegros 
u-ngeitt  ma»  sem  re»tillado.  pros¬ 
segue  em  novo  ataque  dos  tlTl'0- 
lluri».  Joeriim»  concede  corner. 
Novo  corner  dn  Flamengo  em  *c- 
guidn.  frito  por  Yustrieíi.  Termi¬ 
na  o  T  tempo  eom  o  seore  rie  I 
gonl  i-  2  corner»  a  favor  do  Fltl- 
I  mliu-ltse. 

Douglas  Fairbanks  Junior 
em  campo 

E urge  em  campo  »<di  caloroso*, 
aplauso»  d.*  I 'ui  1  .1  a sslsti-nría  * 1  1 
."astro"  1  jm  ni:ilogr#fi Doiigln» 
l  airiiait!.»  Junior,  ueniupaitbado  j 
,'.i  Ni  t U i s  .1 1  1'iiltt  s.  dif  ítoi  I 
,|"  I ) I !• . 

1 1  viu  lado  do  piTildenli  I!""  - 
lell  nimpiliiiciila  "*  fogadore-1 
no  Flamengo  e  tlu  I  lumiiteiiH*  e, 
depois  dirigc-.»e  p.ieu  a  tribuna  j 
di-  honra  d»i  Itolafog".  onde  llu-  I 
são  prrst.vdus  s.vria» 
grns. 

11  togo  recomeça  eom  um  ala- 
qiii-  perig"-"  do  I  laineng".  11 11 
»liial  •■(•  rontundriii  AATtldyr  1  II. 1- 
tat.ies.  (.nntinii.i  o  mateb  c  num 
.1! ar|ue  do-  rubfti-nrgrn».  -larlias 
encerra  beni  c  t.iz  o  I"  goal  «lo 
Flamengo,  o*  .*u  1 1  rn  *  -  n  ogros  ain- 
tl.it.il ar . :  Moy-ji|i  ataca, ni,  ma»  o  logo  termina 
:  Mala/£ç>.  dg  r  mm  a  vitoria  dos  trienlore»  por 


rlotitro  do  espirito  dc  maior  cm 
riialidafic.  dl:.ei|illna  c  entusiasmo | 
por  parte  dos  seu»  participamos. 
Curioso  »c  torna  acentuar  que  rc- 
ti litt tini  einb.i reação  deixou  dc  obe- 
ileeer  a  sun  linha  de  ilicgaila  11 
«1 111*  »e  deu  até  no*  parcos  de  har¬ 
tos  sem  Icinoiiciro. 

Vitorioso  0  natação 

fntrrcssnnte  lambem  foi  o  re¬ 
sultado  final  do  rcrlamc  que 
ueusoti  uma  pequena  mas  ittcrc 


(A  M.AtDK  (iAI.lv IDA  I  M  MOVEIS  DO  RIOI 
Itiin  il  on  A  nitrada*.  27  -  22-7853  —  Rita  ila  Conceição.  2* 

rr#eefee#z/«e/eme(/eeeee///ee/M/eee/eee//////eeeze«e/eeeeeMe/e#eeeeereeeze/e/ereerzMzzt 

No  Rio  0  “crack”  brasileiro  quatro 
vezes  campeão  uruguaio 

Barradas  chegou  finalmente  ontem  peia  manhã  —  Jo¬ 
gar  no  Brasil  e  no  Flamengo  uma  antiga  aspiração  — 
O  Peharoi  tudo  facilitou  para  sua  viagem  -  Quase  nas 
fileiras  do  River  Plate  —  Treina  hoje  na  Gavea 


Desfalcada 
team  a  cai  :; 


ÍU 


Mncotã,  saudou  a  Liga  dc  Allelis 
mo  e  felicitou  aos  vencedores,  en-  , 
Iregunrin  ao  representante  dn  Sun  I  •""" 
Mrlstoião  uma  prqurnn  laeii  eniito 
lembrança  ao  lencrdor  individual. 

Ainda  o  Dr.  Bnherln  Freire  ho 


reeeWdns 


menageia  a  Maria  Leni*,  professo-  ,,  _  ,,  ,  ...  .  „ 

,  1-  1  j  t- 1  -  i—  ■  l  ego  Monte  n  iliretor 

da  du  F.seola  de  Edticnçan  Ftsira.  1  - 


que  gcnlihnentc  havia  servido  de 


eldn  vaulagcm  para  o  vclcranii  I  cronometrista 
Natação  e  Begulas  que  assim  con- 1  D  resultado  geral  da  prova  fni 
firmou  a  sua  brilhante  figura  na  0  seguinte; 

regata  anulada,  tmlelh,  porém  1"  —  Álvaro  Santos  (S.  M.  A. 
e  1011  mais  evito,  pois  o  eiub  ja- 1  M,'  —  tempo:  2fl‘.4.V’  4  1  10.  2' 

Mario»  Meiattn  Souza  tS.  C.  S,  M, ; 


Desde  sexta-ITirn  eh»  e»|)eraiio ,  da»  as  perguntas  dn  repórter  com  ■  nicnle  eom  "  TeAurnl,  de  111I11I1.1 

••llaepcmli".  tmvio  em  que  via-  t  i,,<)n  solicitude.  transferencia  Vi,,  nie  interessei  ■ 

"crack"  lliirrada».  Fitinl-  —  Jogur  no  Hio  e  tlefeutler  ,*1»  tm  meu  lugar  seguiu  para  Itneiios 
mente  nitleni  pela  mattllã.  i  liegmt  rdre»  do  Flamengo  é  unta  velltnj  Aires  G.viilla,  uni  cwleiite  za- 

(i  ennliecido  "crack”  em  eompji- 1  usplmçâo  minha.  Explica-se  nliã*  gucifo. 

iiltia  do  empresário  Mltengiii  seu- 1  estas  simpatias  pelo  Flamengo  rm  TrG i íl 3T3  113  G3Ve3 

pelo  Sr.  I.ulz,  d"  vii‘t utlt  de  ler  0  “U  de  Julho’’.  .  ,  ..  «.• 

dc  foot-  dal,  de  Santana  do  Livramento.  I ,  Barrada*  entrego  .  «.»  Sr.  Mt; 
dn  Flamengo,  eltth  que  itti-  1  mde  iniciei  minha  carreira,  as  ",  »olu<*«  " 

exilo  a»  "dtftnarehes"  cotes  vermelha  e  nrela.  "'!!!  0  H"n:rn*°'  ’Nlr" 

lomcif*  Inifin  a»»  l*iflM  dr 


hMI 

I  ciou 


T.1.I5- 


is,  dcb-iid  'ii  I  * 

*.  AyiHMii  f.i/  o 

•  •  .»|r 

•11. UI»  IMt'11'MI  v 
lillbu  i  »1m  lio 
r  sçii.il  .  I4111M 

•"  t»  r.i» V,i  s  111 

i'|m  1r"du  o 

•  mmIi  *  iM  11  Iui  mi. 
..  Ib.iaín 
iu;i  •  r  rin 
rnrufitrii 
;»  por  3  ! 

o  %r,  .1. 


mu. 1  rvnç.io 
li  ui», ;t 
To  lo  r\nn  rí 
I  •  H  iui*  fti 

PliW.i. 

0  quinto  jogo 

rn  <■»(  prélio  alinlinm-  f  os 
"|(,i  do  l'llllliÍnrH»e.  «Til- 
li*  I*  ('"."iilro,  e  lloii-.il- 


gnnço  tamlinn  teeantou  o 
sicu  Pereira  Passos". 

itiilhou  o  Gragoatá  na  "llcn- 
tlque  Doilssvnrl ll "  r  o  A'asen  veii-1 
L*eU  a»  tlun»  )iruva»  dr  honra  d» 
programa. 

Resultado  geral 

1. "  paieii  —  lloma  —  Kstrcno- 
lr»  Adir  a  2  rnm  »  —  l.’  ilo* 
d..  A'a*,-ii  du  Gamai  2.*  Judex  do 
1  Nalaçoo  e  Regula». 

2, "  i»alT"  --  Triiielpianlr»  -- 
"A  iife”  n  N  reino»  1.  Slne».  do 
A  a.sni ;  2.  Mal  imliaia  Na¬ 
tação  r  itrgata*. 

3*  parro  —  Nui issitnn»,  ''dou- 
lile  “trincado  I."  liaiigtl  ni  - 

Natação  e  Itegatu»;  2."  — •  Doura¬ 
do  t  II.  S.  Mrisloià". 

I  parro  —  Noiisslnios  — 
"Aidc'"  a  2  remos  —  I."  —  Lltiz  — 
Nntíiçnn  e  Iteg.ia»;  2."  — -  Mmtt- 
morenry  —  Itoqueirno. 

5."  pitreo  Honra  —  primi- 

piulili  »  -  -Vtilt "  u  8  rriiio»  — 

I.  -  Ilii .  do  Va».*».;  2."  -  Alfre¬ 

do  Augusto  ri  '  Tirtmiié. 

fi*  pareô  Ninissitil"'  —  Sl.iff-  *.»(', 

I rineado  1"  Eoriseo  —  Gtta-  p 
iialuir.il  2  —  D.-itl 

7"  parro  Trova  Mtussten  — 

I  -Ircítule»  yole  t  remo»  —  "llr 
lliiiiiqite  iJnilsvijrilt"  • —  1" 

lla.-.ulllini  liinipiat.i  Patrão. 

Josi  Maria  llr  Sitia  llctlis  :  Ney 
rle  Marvitibn  A  a»eoiiu  1!  G. ''.lei 
(  alaziii»  llodrlgue*.  Adiuilo  (Ju;t- 
ni/  Guimaiãe»  «-  Mliaklb  Antouio 
,AI:i»»al;  2  —  Aleyoii  A’.»»e»t 


eum  exilo  as  "tletnarenes  cores  vermelha  e  prcltt,  ...  ,  ...  . .  , 

liara  o  ingresso  de  Barradas  tia*  n  1  •  í 11  I  orneio  Inicio  ao  l,id  ib 

-eu»  fileir-i*  1  —  R'11’  ,'lln!l  vclfN  —  prosseguiu  minpo,  r  umnnhn  treinara  tm 

IL.rnidn»  —  reformei  eonlrato  eom  j;nXto  num  »|iront,i  imllviihj;  I. 
QllatrO  VCZeS  csmpeao  I  Tenarnl  quumlii  as  maia»  se  aeha 

vam  prontas  para  rumar  cem  des 
tino  ao  Hio. 


Dntotn.  0 
I  guio  Azul  F  . 

1  uma  par! ( it»1 

j  ponetitc*  ib 

!  "ni  flleiia. 
.-.uripu  !'■  '■ 
na  gratttBdo. 
fixnte,  dl’ 
quer  a  1101 
("iilrai.i  11 
I  tniulo.  aponl 
qtie  estai  "  ■ 
1I1-  dnltiilio 
ile  rtllsei  .', 
f  ano». 
cm  S  Mati 

li:»-"'"*  |"'l 

iifiliílurax 

mediciiilo  í  ■ 

S.  A  .rcri- 
»  Mateb 
|ii'i>"  i  num  1 
tle.»  fluiu  I"  • 


trild'1 
In. 


3  '  —  Mario  Atvim  (C.  14.  A’,  fi.) ; 
T  —  Aristolio  Rocha  l  F.  F.  M.i; 
ã'  —  Manoel  T.  Alvarenga  1  S.  M. 
S,  M.i;  fi*  —  Nelson  Bat-ros  1 F. 

F.  I.,1;  »’  —  Egidio  t.l.  Mneiel  ll 
II.  V,  fi.  1 1  8* 
dtijtça  iM.  ft. 

ler  I  Mastro  iM.  14.  A'.  G.  :  !U 
—  Ismael  M.  Souza  1  M.  R.  A',  (i  ; 
11  Dlogeur»  .1.  Oisla  '  M.  R 
A.  fi. » :  12"  —  José  S.  Rairriro» 
iM.  It  A',  ti.  1  :  13  t.laudionov 
S.iarr»  iM  II  V.  G  ;  II 
Manoel  J.  Santo»  ((..  It,  Ar  (»•: 
lá  .Manoel  llavid  1 M.  It.  A. 

G.  1 ;  Dl  ,b»»é  M.  Gome»  'M.  It. 
A',  ti.»;  17”  Mario  F.  Gonçnl- 
tes  it..  ll.  A’,  fi.j;  TS-  Fran- 
elsen  A  leira  Silva  (M.  R.  A’,  li.i; 
Iti  —  Durval  I*.  Mastro  II.  A". 

< « . > :  211*  —  Ahdciiago  t.islma  t  F. 
F.  M.i;  21"  José  Oliveira  Dias 
(F,  F.  M.i;  22"  —  Apoio  Doitiin- 
gne»  t  nvul.su  1 ;  23"  —  AA'eitee»lã»> 
Obrorlark  S.  M.  A.  M.I;  21" — • 
Saturnino  Mnlln»  invulsm;  25* 

Jofre  Madeira  ((..  [|.  A'.  0.) ; 
Francisco  A»si-  A|«ln  |M. 
A’.  G.i;  27”  -  Marlindo  A. 
Tir.iipié.  Mpll,,  f  Su IHIos  1 :  28  -  (iuillier- 
im*  Itumo»  >aitil»»*i:  23'  -  Fir- 

I,titi4i  Nuselmenlo  iSallit»»»»;  311* 
l.uiz  Taililba  Mentle»  »J.  (Jitei- 
i-iiz  1;  31*  Elisb»  F.  (  oneelçioi 
t Saltito»  > ;  32  ’  —  Gnsltb»  Saiib'-- 
t* i tilo  (  Salltto»'. 


uruguaio 

Barradas  jogou  clueo  ano»  tm 
Teõanil.  foi  eampeâu  quatro  vezes, 
rbegundo  a  ser  11111  do»  jog.idqrr» 
dos  mais  populares  de  Montevi- 

T _  ,  deu.  .Alem  dc  "ernek’’,  o  It-iriarlns 

—  Manoel  S,  Men-  >e  inipft»  no  foot  bali  nrlenlnl  pela 
A',  f,.  ,;  •»*  —  AA'al-  |  sua  correção  e  tliselplitin.  F.  alen- 
ilendo  aos  seu»  dóleS  ile  efirien- 
eia  e  enmpqrlninrntn  i-.t-mplar  o 
IVitarnl  Indo  faellllutt  paru  .1  vin¬ 
gem  do  gruiiile  zagueiro  gatulto, 

Uma  antiga  aspiração 

Kíii  rjidas  *  iií.imH  v  .ilniiU  a  tu* 


Todas  as  facilidades 

Han«d»>  nccnlii.»  ntie  n  Tenarnl 
não  colncmi  ol^tnciilos  n  sun 
ti iuisfrrcnein  tendo  c  cmprcfarifi 
Mil i- 11  nut  enncvrlíidn  (*(ifidkòc%  r.\- 
rcleiifc*  para  a  mneessan  (In  seu 

Quase  no  River  Plate 

|  .tá  tuiviii  asMimtitn  um  i<Mnj)vn- 
iiiiNsti  dr  palavra  emu  •»  Klaiiien- 
ipi*  (juitmlo  11  IUum*  tr.»t**u  díret.i 


Não  se  descuidou  da 
forma 

Apesar  da  paralitnção  do  cam- 
pmniito  uruguaio,  durante  o  pe¬ 
rimiu  do  Sul-Amerleano.  Barradas 
não  se  descuidou  <lt  sua  fnrina. 
participando  dc  e.vrrciclo*  dmrl  ■■ 
e  halc-bota. 

Jogará  amanhã 

lãr»  depressa  regularize  a  sua 
■iltmçâo  ile  ennlralu.  Harradu» 
114*0  eoloearã  ubslaettlos  u  sua  »•»• 
eslréia.  ariiuliliã,  r<inlra  o  II"':»- 

f"go- 


Laboratoriu  —  Vrt 

R.  MÉXICO.  Ifi !  n 

- - — 

Transíonv 
corpo  num 

gueir? 

Agonizante  nr;  '■  • 
Queimado  um  1 1 
foi  em  sf 

A  ilono  ,1  E' 


tllíú 

I  0 


V*lll«i.  I  1 
vlilull 

li»  IniiKMi  um 

i*  mullnMl 
I Ml  st  Uri  d  - 
|  trílH,  il  I 
í  uno*  t  « 

p*«  ♦ 

I  .«ii  •••ii 
ti*  mima 
drsrs,,*’.. 


49  CORREDORES  DISPU¬ 
TARAM  A  COMPETIÇÃO 
CICLISTICA  DE  ONTEM  j 
Wilson  Silva,  do  Interna-! 


.v  jiarrn  PrÍmipííinU’5  — 

hnturn.i-  i  Dniildr*! rinr.ulo  I  —  Simi*un 

I  -  (iii.nuliiira ;  '2"  -  Is.ipi'*  T’lw- 1 
mrujto, 

reLr^"  !•  '•-'itíirata TnHuH»  ciofial.  Augusto  Reis  Pe-j 
-  Guanabara:  2"  Mpe»  -  reira.  do  Higienopolis.  e 

1 M  parco  —  Pf  " a  rbv^ir.!  “pr.  José  Dormea.  do  Suburba-j 
\  'i'í r  - c i c i" ' t" r>'*m n »  j  no.  foram  os  vencedores  I 

—  N.iiaiào  c  RfR.ila^;  patrno  —I  f>r/cnni/nd*\  pflo  Club  Interna- l 


imiti 

L*ti<i'i.;niu 

Vtlrit.i 
r|a  Mumí 
um.»  *  '*'• 

;  ,*miii*N  p. 

M.ni'4 
♦rulína  »i 
jM.r  Imn» 
M.I  rllli  f  • 


O»  mn!í»ricli%(«%  dUpulnnlcM  prnvn  rlc  mnlnclclrlfip  <U  Suhidn  dn  Tljum,  Itijín  *pn*  n  arrftnriidtt 
N  ettorí  K.  Antnnin,  o  primeirn  rnnrorrenlf  n  dUpnfnr  ■  prnrn  nu  (nmnhlllntlrn  dr  onlnm,  mndu/ln- 
do  o  «en  rnrro  dr  tn  rl»mn,  ao  finalizar  »  corrida  no  Alio  da  Roa  VUf i 


V 

.Vos 

fni  ii*  <1 II*  H  l 

Jíjm 

j|da*  riiir«»u*'e 


<  l-LkàtlUiWTS 


IrÀ-iJiNír 

híiw,i.-í», 

1/  v  tlV.V; 


;‘4  ■ 
mwzi 
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Rio  de  Janeiro  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1941 


PO  DE  ARROZ 


Finissimo,  aderente  c  delicadamente 
perfumado.  —  Em  varias  tonolidades. 

A'  venda  em  todo  o  Brasil 


I  I.  E.  DE  MACEDO  SOARES 
Díictorei  -j  ANDRE  CARRA2ZONI 
I  CYPRIANO  LACE 


Empresa  A  NOITE  —  Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


OCTAVIO  LIMA 
•  o  S  3  0  0 


Redação  e  oficinas:  PRAÇA  MAUA 


TF  TFONES:  (Mesa  de  ligações  internas:  23-1910 


Informações:  23  - 1 556 


Carioca- repórter  :  23-4090 


Com  o  auxilio  britanico-Graiv 
des  contingentes  concentra¬ 
dos  na  fronteira  -  Ordenada  a 
resistência  aos  defensores 

VICHY,  28  I  A  .  P  I  — —  '  ! ! 1 '  'iltiir  an  I.mIii  das  r h m ji * 1 1 

Anuncia-se  oficialmente  que  1  "  '  »-'rvin.  <  >,jm  Uvi-nx-' 

o  general  Dc  Gaullc  está  sei  Onde  estão  COflCentra- 

SZSTtiS:  "  das  as  tropas 

VICHY,  28  ia  PI—  VK;,,V-  --  »"■•••  "M 

O  'OU*  t» i  ji.i .  «fu  pMp- m I  l j. 

governo  acaba  de  anun-  ••.nr.'  ..  li,.m  r  .u.  imii n.d.i-  ,  , 

cior  que  as  forcas  britânicas  . . .  ' > 1  “•  " i 

ouxiliorao  o  g  c  n  c  r  a  I  De  l«i.  .  . . 

uauile  na  invasão  do  Soma-|  *'•'  •"•íi.mti .1 

lio  ^ronces°  Instruções  de  Vichy  ao 

Chuva  de  panfletos  governador  da  Somalia 

\  ic.m.  -1  1  a.  I’,  ■  —  11  ü  is  11 11 1  j  Franpdea 

iiiluriuu  que  1.»  nvinrv  «lo  ^  -«íri  nt  í  riOIIVCaq 

Ui  liniillr  dci\11c.ini  j;  ui,  , ii,  -  VICHY.  -jm  V  C  - 

u.idcir.i  rliiiVii  dc  píltil lcl'1  liili  1  |ii  'l i<i,i ■.  i.ri.u.  p. (\ ,-n, . -J 
«"*  Mtlilafln.x  dn  Jt«i.ir.|iV;i  ■  <1.1  S.miilb  I r:. nr,  .  ,,,, 

ira  li  noa  im  SniunHa,  r-im  il.iu  l,  ..f.-nn-:.  I.hIii  .  c.oMonru  ,,  . 

'is  a  aderir  ;i  mm  fi»cv«o»  ve'  .1  t  rçu  i.v 

Tentativas  Em  Tobruk 

'  1*1  IV-  'a  IM  —  Niniii-  IIIIMA.  28  -A  IM  —  Nntirja- 

it.l-M’  l|Uf  mH  dv^Mlllixlas  j.l  l’,|l  •  (*  UM,  fc.li  i  '  11.1MI  ll.iv:,*  1 1*  rS  t  -f  - 

lamm  rm  I.i.i  entrar  rm  t  ,n  ,.-i  lh:r  1,1,.  .  ,  ,  dr  mimirmr 
•'"m  "»  awtnç.id»-  Ir.i,  ,  •  atra».  A,  li.l, ,,  dn  Kiv  que 

•ms  im  Smitali.i,  nlim  dr  p ,  -imm  cerram  I  ntirtil,, 

*************************************  f*t,t,,t++*f,",*»*,ttf 


r  Confirma-se  oficialmente 
na  Australia  que  as  tro¬ 
pas  britânicas  estão  aban¬ 
donando  o  território  he- 
m  lenico-  As  declarações  do 
m  primeiro  ministro  Fadden 

SIDNEY,  28  (U. 

P.)  -  Confirma-se 
oficialmente  que 
se  está  efetuando 
a  retirada  das  tro¬ 
pas  britânicas  que 
lutaram  na  Gre¬ 
da.  O  ministro  da 
Guerra,  Sr.  Percy 
Spender,  comuni¬ 
cou  que,  segundo 
as  uiiirnas  infor¬ 
mações,  a  retirada 
se  está  realizando 
sem  inconvenien¬ 
tes. 

“Com  absoluta  ordem  e 
perfeito  êxito’1 

SIDNEY,  28  ÍA.  P . )  — 


*11 


Foi  feita  uma  declaração  di- 
xendo  que  a  evacuacão  das 
tropos  australianas  da  Gré¬ 
cia  começara  c  estova  sendo 
feita  com  absoluta  ordem  e 
perfeito  êxito. 

SID.VtV.  28  -(  _  „  or). 

Mic Iro  iitlitixlm  infviiim  \uv- 
Ivnlia,  Sr.  luddrn.  fni-muln,!  « 
xccuImIcs  ilrrln r.içóc > : 

“A  Ansl ralin  xc  .iclui  lollihi  mon¬ 
te  uniilii  ii  Inglaterra  nrxtc  mn- 
flii”.  I.m hora  .1  campanha  <i«s 
Unira  ui  não  nnv  lenha  (fluido  » 
e.viln  que  cspcrawininx,  nò*,  01 
australianos.  lança  remou  tndn  <1 


yrWi.yif 


MM 
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Um  critico  militar  espanhol  prevê  a  tatica  que 
empregariam  as  forças  alemãs  —  Vinte  mil 
aviões  dc  bombardeio  postos  em  acão 


MAIMIIII.  2.X  ill,  1,1- 
ísludn  illlilul, iii.i  "  \  |n,i. 
i.-iHiifi  da  Initlnlrno pu 
l"'r  *•  lijeiviln",  «iv-ãn  iin 
lerin  1I.1  tiucrru  dn  Ks p 
visconde  l..ixa  IrMiMoles  r 
liiMtlamrniii'  nlire  ■  ■  qn 

jnnimeia  tnl it-a  ilax  Im. 

ro.iH  dn  uinrechal  (i0rrln.1i 

I  —  IVmh  ,'Mornit".  dc  m.,  va- 
<111  açâ.»  lin-i  SMiiile.  duriinU-  .or¬ 
lo  tempo,  taiiln  (i.ir.i  idiii,-  mmiji 
njprrnucio  1  •-!« !  i \ .i  .miiim  pau 
devtCiilr  lilrraltnriite  "s  dUppsi. 
II' os  lirilnnico»  dr  mlsIcBcla: 
Mtili/açiin  pnr  ijín  d,*  duiiH.  Ire»  1 
mrsnio  (|Uiilro  vpjí.is  d.'  -"i'  .1  n[(,i 
tnil  avlors  dr  eaç.i  ,■  .1,  lmriib:i' 
ilrlo.  rm  Innrrs  d  ifei  1  .m  cm 


Num  r  fpiljilid.idr  iIíiiImIím  jcdirc  ., 
ronjuilln  dc  i >  •  .s  aíren-,  Icr- 
1  i-M x  ,  naval-  \  repellção  di 
xr  «que  í  !'"■  •■•1 . 1  graçtix  .i  í- 
tUMfdln  l’rivilcs'liiil.1  dn  nSiV"or, 
m*Ii  o  fHMiin  ,1c  il  1.,  rsiratríici* . 
i.lii-s.ii  1  .1  i>ri|ii  cs.ir,  11.  sim.  11  ei  - 
li  .1  ( 1  ■  1  .lidou-:  dc  mais  dc 
avlõr-  dc  iMiiiilmnlrtii.  Iss.,  nán  i- 

i|Uliiiiiicn.  mm  pcrfcilainenle  ao 
iili-ain-c  d m  iMitcnii.il  «Inniui.  r 
consliliiiii.i  m  111.1  “s r-itadcira  de- 
i.islação  Mrrra". 

lli-Mirienlaç.i  i  dn  inlm'.;n 
|mr  III.  1 1  •  dc  aiaipn  ■  sirnul.llln» 
cm  siJ •  1 1-.- -  dlslMiiciiiditx  uns  dn 
oillrns,  nlim  de  ni.iidrr  n  al.n-ims 
1  enervar  .1  n- d» tenda  nni  stdn- 
rc  esv  illiidn-  .-mini  drelsisiu .  .‘I 


Tiink-  11I  emãrs  uno  ruas  dc  Trlpnll 


1 1  "In  Xxsnrlnlril  1'rMx.  r-prrial  pu  ra  \  NOITE) 


,  ■  s  '  "  1 

■  --X-  ^  yt  1 

■  1 J  '  .  ‘V  ■ 
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■  .  HH| 

I  1 
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K  np 
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i 

1  1 

F  •••  ''M 

'  maioria  dos  habitantes  de  Atenas 
ncontrava-se  nas  igrejas,  quando 
■S('  deu  a  ocupação  pelas  tropas 
germânicas 

*  ■  - 1  I  •  I‘  An  iro-,  mnti  guni<ia  a\,fiisn<la  Utrlrnun- 

1  i>t  .1  ram  i  ocupuríim  tl*  ftrwjiíl.i  v  apoiada  por  unid.ttíe - 
,  ,  .  nipc.miz.idas.  lurça-.  mnrclM- 

•  i|*i  .«I  mn'  *is  í'*r-|  ra|n  djrr(ti,„irn|c.  |Mn,  \t f . 

"“"■'f1 rtintimjuiii  a  lc.  omlr  tÇMraiM  u  lundidra  “suas- 
‘  !k  '  * •  'islcnrin  /»'  t >i*;i  iMitiin  n|íiííI  dr  tMiinça  para 

i  "i'  impérios  tm  f’»i-  .»s  cvereiU-s  jicrniiitiie  s  mi.  <- 
S  t  tilr  id.i  das  forças  pernvam  i»as  vizhiluitçns. 

1  *  ‘  '  ••1'dal  \rrifi;..ii*ve  \h*  r nt *T«»  Ateiius  cl;i % *i  p  lim 

v  * "i  'T\aifri  a  cíiIm»  p'i*  prwMiu  iit*  uuu  ridmJe 

'>***•***  <tt*i»*44***4***4*+4ê 

•>  5C0HHECID0  0  PARADEIRO 
"0  DUQUE  DE  AOSTA 


IPO,  28  (HM  —  Des-® 
:  -se  otc  agora  0  des- 
1  'luque  dc  Aosta,  vice- 
Elíopia  e  comandante 
(:  de  todas  os  forços 
>  italianas  na  África 
I  bem  como  do  seu 
ui-,  Maior,  em  conse- 
'la  queda  dc  Dessié 
r  das  forças  brifani- 

!  nic2«o  oficial  so- ) 
ornada  de  Dessié 

RES,  28  A  P  — 
im  de  Nairobi  0  sc- 
iomunicado  oficiol 
"Desslc  1  o  ultimo 
dos  italianas  no 
caiu  sabado 
iropas  entraram  na 
•h  us  18  horas . " 


Umâ  tarde  en- 
cantadora 


(f  fonnir-t»  /i'fi/n  iht  f ♦  #r - 
rv«r  /•" .  ontrm  unto  lonlr 
1'iniwiotltihi.  .1/rMi  d  r  nisiln 
rh<  Iturbunl,'  Jtj' 

titol,  •*  tinilbiil  •  .%<  «4#f  •  tf»//** 

»  jiu  •>  i>i  •  ’  i'lt  h'*-  U*io>ctu,lt 
ttntrnhoi  titi  til nr.it  Ut 

btii, j  min  1! •  •  »»#/  •  tbt  />*•  ■ 

!'*iuhtth  itlU"  '  ■  Ilirii  •>. 

rs  nt  firru/ •«  m 

«  hth,  hl u  .  a, >ii  tifnt  >  hflihiiltti 

1 1-  ff/iftvftt.’  «r hiitn- 

tllttfit'*  ttt+ulrt".’  fft-lh  t“*  '(th 

•  «Mfi  '•ntnnii  it*>  :i 
\  ”  fu  i Iilfr.t*  [t. 

•itnt  1 1 1  iititi  t*  ■  1  {•!<  tinh 

iltil/hl  mitS  1  ti  o  ;UrJi‘ 

ircr/it  ii '  r\ftirtutni*is  t 
/.•//.*>  «,/í,  V,  ■  1/a.  .•*/., 

hntter  iln  tnutntmti  (ntiii  uh 
r  frtft/n/c  •  ritriiHii*. 
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msim 


iHMivrtrlra, 


nt)N riNT \  na  :•  !•  u;rw> 


íorlj,  lemi.j-so  M»uu*ulr  ~  ,c  deít-  perderam  pjirrnlrs  -n  ami-  notinam  vLsivrliiiriile  ..s 

fJua'HÍ"  alicuiii  njícnU-  >;•»>  mi  lufa  uu  ns  I cvin  entre  He  batalha  c?  a\  Ic.slcnuinlia 
'  ' Hrm  l'TÇa»  nur  aitim.  rontinuuni  «<  Im-  grnraiit  ecrlificiir-M-  ili  «p 

nlri*  a  populaça"  que  aguai d.iv  i,  tnllia  in •  l*íiltipfincs«t  v  rpie.  coni"  nlemfie.s  só  puderam  entrar 
prv">amrtite.  a  elicuaila  tias  -  «us  antecedentes  isparluii"».  tra-  Atenas  de»)"is  lie  eomlmVr 
mev  'Jlnnostis.  \  Pttirnd.i  r  efr-  vam  uma  luta  heroica  epjitra  it)i* 1  sua  conquista, 
um  ilcpoix  <|M»  ,i-  I  iç;i>  Itrllniii-  iiiiãuv  c-MMijj.HtirMim-nit  xuncrio-  n„  , 

IX  c  K.VKMX  .ili.-inilnii.ir.ini  ,vx  cm,  immrn,  ,  ?u"n‘l"  ,l,c*,n*m 

il.  CMMvldcrMl)(li)-ii  ciilmlc  iilicrl.i.  ,  ,  Mndus  as  cavnx  ilc  nrgocii.  r 

I-.  (IcIcnMM-cx  rctimniMi-xi  ,i[ci-  A"  '  r*  f  '  H*1*"!.'.  •'  Sunr.1,1  .  uvnci.lv  c'la\.im  fcrli.nln 
cx  il.i  1'cninxulii  ,lc  Iluilni,,  p;,r,  ,n  "h''  "  c"u'  ,  llc,'"u  'U- ilacji-  maior  parir  ilox  haliitaiitcs 
. . lie.,,  .1  ii I i‘x  ,|UC  ,1.  "l;"  1  r,V“H"'  l’“n.10'  fstra-  Ví,  Ml  mi'  un-j.il 

,5c v  rlHC.-M-n.  ,  citú.i,.  ,  .  11  '>  i"i'C«sinlvm:u  iMinam  Nenhum  ntn  dc  vlnlcnd.i 

jni,,  •  ■  |i,rmiitnd,.  nu-  iilíiliiclcx  que  xc  sixlrr.M  pnr  parlv  ilnx  invuxi 

,  cxlendrin  iinnlIalamciUr  .1  •  i|nr-  Ncsln  capilnl.  xnmciilc  Mm 

IMilill.iMtc-- _di-l.i  r |i  1 1 ;■  1  |irc-  lc  dn  cjpilal.  iTÍarilaniln  xM.v  cn-  prcxciilnç.in  d,,  umcnin  lic' 
rnejuiVM"  c.liiiciinirnlc  viuva-  Irada  .Ui  •  -l.i  miiltliá.  <K  r.irp  .i  xc  aprcxcntoil  pura  rrcclici 
o  d.i'  li‘upax  M.irlxlax  u  iiiui|,v- '.  tlc  motociclixtax  c  th  i.iukx"  dr-  ulcmic-. 

ww(wwfrwmHWWiWWWW(<WWIWWWWWWWMt<)(W<)wtw<> 


Incendiados  navios  e  danificado  o  Q.  G.  adversário 


I.AIHO.  •-'«  A  I*.  I  —  li.xl.-i  ofi-i 
riMltm-nh  |iuhlivadii  que  ax  l  orç.ix 
licalx  Acit.fx  dn  (iiiçnlr  Medio 
rc.ili/.ii.iMi  Mi.iix  mui  “rnid"  vnitlra  I 

fliM  Ç.Ixj,  llllfic  I  MC. 1111  il.inific.lll',-  | 

nu  liicctuliad"-  nuvicx  dn  pnrtn 


.-mn.i/cic.  11111.1  lorrc  dc  mbu.i.  1 
iigmci.i  Iclvlimic.i  c  n  (Juarlvl  Ot- 
iiical  dn  cnniandn 
Num  dns  mnllics  dn  pniln  verí- 
ffi-nU-xc  cinlcitU  1  \|jÍMv,-i,i.  xcjllii- 
rl.i  dc  inandli' 

CA  mo.  •.'»  (A  l‘  )  —  Aviões 


d.vx  I  ...i  -  rtc.iix  Acivai  dn  Orieii* 
.  Medir  dcvlruimin  varlnx  nutci’- 
hiliqilcx  lie  p.ixnlilt.l  e  nillrnx  vei* 
ciili)'  <|Ui  mnviiiicnl.iv.im  ,mirr 
llcniii  c  lltircc,  alem  dc  lerem  .ilw- 
llflo  uni  “  Miiiirvxcliuiitt.  110",  n.iN 
liMcduçú,-.  dc  Nulum 
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iv  <x«  í  ;  2*  J(Sr:5f 
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Segunda-feira,  28  de  abril  de  1 94 


Coronel  Zqüz 
Neüc 

Viajou  para  o  Pãrana,  a 
serviço  das  empresas  que 
superintende 


12  niese* 
6  snesei 


3  ítw  tf*  « 


Mj  a  u  -l.irvua.  canveguiu  npelir 
.«tui-h-»  vMtrrlí"»  invnvom.  umuu 

vi-i. .i-id  <U-  iupl.l  iln  nirmal. 

"Kiuih.iiiIm  Isso.  UUtr,  traba¬ 
lha  iitlu  r:n  s.»la|>o.  ç  jm>  ttrn  ver- 
me,  i-  •  nu*  pro^i^ulu  u'u  t‘*,~ 
rnlitiio  para  a  frenle,  cn v -■  u- 
,i<  i  i  dnmlmn-d  \  um»  Bi'i'i.1  •  > u *  *  i. 

a  Him.-m..,  ;i  Humnitl.1  c  ii  Hul- 
c;i .ia.  1  m i' 1 1 •  •  ii  hem  i-liim  que  iria 
em  snc.iiTti  iic  u-u  cutiipllre  'W 
inimc  A  falta  dc  llliiilarfi'  o : 1 1 r ■  ■ 
o>  Estoilps  Hnlt  mlcns  jã  lhe  ha¬ 
via  permitM"  *.* - Viili*- lielt  »m 
(iihIci  um>  exerdt  a . 

0  apeio  tia  Grécia 

"Etiqtnuin'  quara  t''ht»  ar  tro¬ 
pa»  (jr:,is  criavam  cmpiribabr 
rltt  •••||  r.ir"  lis  llnll.ni"'..  a  Ue- 
ji.riulu  iu.v[iiHii  'hHU.ii  n t r n i *» 

liiilc  ■  Mil'  '  .1 111  •  -.1  <■  P*  I' •  3  oti- 


v\'s\  V  C  O  N  T  1  N  U  A  ç  A  O 
Hwr.  DA  PRIMEIRA  PAGINA 

lavras  do  primeiro  ministro: 

—  "Perguntaram-me,  na 
semana  passada,  se  eu  esta¬ 
va  co  par  de  um  corto  de- 
sossosego  que,  ao  que  se  di¬ 
zia,  estava  reinando  no  pois, 
cm  virtude  do  que  se  fala  so¬ 
bre  a  gravidade  da  situação 
da  guerra . 

Aehej  conveniente  ir  verificar 
pcssoalmciil.  até  ijuc  ponto  clto- 
p.iva  i-rv  dl‘.M»l»it.w|;,'.  VIstL-i, 
p-u-  Iva.  narrar  grande»  chla- 
ili  ■  t  |  iriiH  iie  tnnr,  mulo  mnís 
vinlrntci3  i.-rnm  rt»  Ix-tnhardcbu 
>ii'  •  c  fui  ii  C('it"S  lUKçilvv  oude 
|it»la  aicllU-  a»  cliusi-s  ln, li*  po¬ 
lires  rtaSaaran» 


TECIDOS  DE  ALGODÃO  —  Ar  nci.-.u  vendas  da  tecidos  de  ac 
jodào  para  c  exterior  tiveram  considerável  desenvolvimento  nos  úl¬ 
timos  dois  ano s.  Gasta  ver  que  elas  passaram  de  4.260:400STO0  en 
193o  para  29.  BS7  tOCCSOOC  em  1939  e  67 . 904 :30CFÜO0  em  1943, 
Tanto  em  peso  eomo  cm  valo.*  a  exportação  no  ano  passado  foi  cer¬ 
ca  de  14  veies  maior  que  em  1933  Interessante  observar  é  que  qua- 
se  todo  esse  enorme  aeresemo  se  deve  i  vertiginosa  ascensão  das  com¬ 
pras  da  Argentina,  as  quais  sa-mavam  em  I93S  apenas  33 !  .C  793000, 
sup-ndo  para  23.133:2005923  em  1939  t  52  246:720.'. 300  cr 
1940  Eviden temente,  a  guerra  mu, to  contribuiu  p.v.i  uso  fechando 
marccdcs  fornecedores  da  grande  RepuK  ca  dn  P-aU,  cuja  Imr  rt s- 
Cã*  ce  te:, des.  embora  sendn  >j  sem  ji-.ola  •  sua  -  austr.a  de  tece; 
tagem.  vai  áe  SO  a  100  milhões  de  po.:s  a-a.us  Não  nas  esqueça¬ 
mos,  porém,  a#  aue  fã»  'arga  expensãc  ta  deve.  sa.  ruruao. 
tend-mentes  esmercia-s  reaúzâoos  entre  os  governo;  a',;entin 
si'eir».  numa  atmosfera  de  perfeita  coma-ret  sã:  e  boa  -  >n- 
qualquer  mane  ro  esti  patenteada  que  •••  produto  n  acara:,  .at 
mente  ac.-,liid»  peie;  nassa-  v.intKí  p-.- 
de  seieçâo,  não  pode  deixar  de  encontrar  ; 
os  centros  de  c-ansumc  americano,  vanes 
também,  as  suis  squisçiei  r  .  li  -  as  I  E  ? 
a  irrad-açãc  do  nosso  come, -çio  no  eant.-ic 
ccnouüa  ds  mtreades,  tem  o  gavema 
tas,  que  resultam  de  cstjda-s  acurados,  na 
ritimos  c  aiustís  bancarics 


hofç.  cqtn  ilv 
ri.iu-l  l.iil/  t 

■  uiierlnletidi 
iiiillw.iv  «'  ■ 


rmVúr' 


lórc*  Jnomon- 
tos. 

0  stíora!  e  a  animo 

Volto  iic.ssos  3 li ^ rc >  sà  í li—  i 
tvlr;inu'h!f  tr,inf|MHii  ronwi  .ifnda 

i‘oiitort1|i]ii . 

Drixji  os  iíuliinc-tr:.  »le  Wlntc- 
com  .!  «,»;j  inccssiiMtc  jillvU 
iltufv  ‘1:  a  m  „iilr  p:i- 

•  ,i  o  **lr»*n i *f  • —  |"»I'  t  **mI o  TWi- 
I1K!  i|Ui‘  :i5  Ml. 'IS  f  H"S  cílis 

til,'  I.  Iftl'17-  fehlV!**»"!.  M.llolllA- 

l •  r ,  C.itiliff.  .SwnimM  i*  Hrístol  — 

I A  -  etiriiinta  -  fio  confiança 


mui  *ci:i  titemllií  I-' •  l : j :  i  i 

jser.il  ilíi  lir.uttl  11  dl"  i  -  -itpr \A 
mi  jlrpctuleníi  *,  dt.  A  ti i: ti  *'■  De  . 
(irvqoriu.  ,cr  x 

v/n/Mt/KMi-'/*»*  -,-|i|»r/r///lr/»',(» 

tyggr  —a 


I-Iiilvin  cu  siiliem  c-ntii-i  er.ini  pe* 

«I is ott u s  os  :i  vMis  f <v r q ri s  -  uí  <lt 
nrili-n-  ili,  gt-iier»!  Wóvi-ll  —  i-rse 
uiiipnirien  çnni.-in  I  mie  i  qnrm 
Imito  ml  mini  m  i  is  cm  srtts  Imnx 
illus  c  n  nucin  tii  vetmis  npnler 
mis  mniis  mmm-tit’  -.  —  e  r  ino 
ermii  pc<|iti-nA*  os  forfas  <|tlc  ptl- 
iliT.iio  o  |ois|i'i:ir  cru  Pia  -  sa  u-i 
furçns  It  ilimios  tt st  !.fbi:|. 

Km  mnlmiiui  de  sii.i'  MKtVsl- 
vjis  v|torlíis.  p*h|o  o  í-iii.i  1  i - 
vi-ll  iiinnter  no  iliMilr,  ott  fn-  r 
rtilrnr  v- ttt  nefvi  m :ii -  de  .luís  dl- 
e|viiiM,,  ou  sejmii  r  ren  de  .1"  i'1111 
llllllll-IIS. 

"tjtiando  atingimos  J|er,;i/i.  > 
i|il:uido  o  i|tlè  te- tua  d:i'  letliões 

li,-  Mtis  illnl  cttt.ivii  <|i! '  i- ui 
t ti  ,i,  e  .trailii  em  fui  a.  n  eaniftilio 
de  Irlpol-,  ren-lietii''»  mu  a|tc!-i 
iirje  nlc. 

"Deveis  leiltbioir-vus  de  rjtli-.  rnt 
novi  nilii-ii,  o  illtadur  1'olliitt" 
al:u  -m  t>»  t;r-j!os  V,  ''•>■•1  | tt I - [ I!-- 1 
v.i/.oi  ou  qnalitllcr  ml-o,  lúti- 

.110  lhe •  u  jmfs.  -  I«M  .  i".i-  . . .  P  Wt  -3 1 - 1-  d .  . - 

Conto  a  n.  1  vã  O  Kii-g.i.  ii-vitcii'1  -  (CONTINUA  NA  d*  l’\CINA) 


M0S3L'IT03  —  Começam  a  surgi-  rr, a: quitas  c 
ros  da  cidade  O  Rio.  depois  de  ser  um  parj  sa  dos  to 
os  viu  desopjrecer  mediante  uma  campanha  cr, enta.li 
ça  t  desenvolvida  som  descanso  Ag-  r.i,  t,  er  com  a  • 
recomeçam  os  mosquitos,  perturbando  0  sono  i's 
te  Djrtcncem  eles  -i  classe  das  mofensivcs.  .  patol  *  a 
d*.  Mas  apesar  cie  não  Iracercm  m.:-  7  ra  na  f  ••■  •u, 
lorrive'  31  tskrieg*  centra  cs  n-:n.  ■  do:-  que  nãr<  goi 
pecie  de  cc -.certo  noturno 

e/wee/ww/rw/r/r»  mmw/i  c.-f/í/í/rw»//-''  ’ 


jjri-q  i .  qiti  litliirl.ini  em  di  fv-  i  d  ■ 

.  !i>  |,:<*rli>,  im-snui  i|ttc  in-iltunt 
ii  ti s  vlzinh"-»  1 1--  ■  •  i  'li-o 
'lulliit  ront  eles.  t  itu-siiv  * l it -' 
wo  |.ii.|,ri",  f'-.  diiv.v- -vine'  cn- 
|n  ,'tiio  ,i  -vtl  ilv-dllln. 

-  M  |.  -  o,  |i  '.II  mi- ■  •  f.i/er  :  "■ 
f tu  ui.-  ■  ''hi-  n  K r . i *•  C'iiii  'oi 
t  violiir  i:'-Mis  ri-íi:i\  xc-tli 
i  i,l  1 1 li i . i  j  li"tira  -I"  i  i'|)i  t'l  - 
Jst  l* .i ii i>‘ - o  i-m  > "  i  't-  o  i  mui 

|io'!.-|II.'n  i  -  .1  1  II-  I:  IP  ""  I".  '  1111  IO 

e.iititip  e.l  i  ii-rrtivl  gm-r.i.  I  m 
|i'i i.i.i  ndlil  i"  ou  ii tu  i  i ni  de 

I  |,'l|lll  pl"l'.  'li  I  L-Jl.l-  'I  t  ! 

,-.i|iri •  In dii  ,:iioi r.(  v.iii.-im  iiuii- 
1 1,  ui  •  11111  «to  V.  i",'  -oiio  ,n  :i  - . 

prlviii  m  :i"  ei  l.iim  n's  d--  r -■  1  i- 

I  11  l|il  l.i  -i  I  - 1 , , ,  ■  11  s  I  'li  t  i  '  II 

Mlll!  I  .  t',11  •  d  1 1  lilu-  '  v(r|.t  -  I  *.  I  - 


rauisni 


Si  wlfrr-  4e  UrlMS  5ottss  OBn*  !  i  - 
paperndr?.  Nrrvíwbnn.  Dorin  r.i+  l>! 
na»  Rhettaiitihoin  romun-lio  I nr  ti  u  ,i,.- , 
Dnrrs  em  CnMi-p,  Tilftti-lr.-i*.  I  '-i r.- --  ij-- 
Cntu-ça.  iVrts  -I'  Vlenr.  AnlcmCH-,  l'nn- 
t,4as.  \i-IHcr_  í*i-rnirii»cftr.  m>‘  llsn  •  r»  ■ 

nn  Rexlga  os  liia-  treno  rio  prnvr.vr|. 
rr.i-n!d  m  responravi-lr  Adqulr.  n  trrrtia. 
mi-rtiiTi  rhomaib  Cy»lt'X  ''at  . 
pharmorl».  Cyites  eom-ti-o  n neiin>r.- 
to  i)o  vfeor  o  p-M-  termo  i‘  'lure*  <-iu 
R  ales  nu  o  i)l#fi#|ri'  Hji-  sorn  n-ojltm-)-, 


Cy  Síex-rr  5$  5 


Foto  Uai  0  Ihouotoilimo  12$  24$ 


Nervosos  e  convalescentes 

REV8GQN  « 

nerviiio 

(  Kórnititn  do  (*rof.  Uorh.i  Va/L 


Df>.  ABREU  FIALHO 
OCULISTA  — 


OS  DITADOS 

Manco  vellio  não  mele  mi  tm 
rmiilHiea  ! 

lí'  pop  i  "■  que  iu  i.uiipri 
u'0  DflAfi.U».  ..  lei  íiut-i  •  ei  - 

:  os,  ru  i  luirqp,  1'J1-1D!I  vciti 
frctilc  n  l.lglll!. 


PARA  CS  RINS  B  A  BHXIGa 

inriicada-a  para  Rheumal-smçi,  Scialtcti,  DCi  i -i  n  ,'  1 
Rennos.  Moléstias  da  Bexiga  o.  cm  g  .  al,  i 

t  produzidas  pur  oxcossu  do  acidi,  i 


DR.  RUBEM  SILVA 

í  dr  Srtem Imi,  01-3“  —  T.  2L’-03fit) 
PIOIlRiiA,  genpivites  relicltles  c 
estados  Inflimatorio»  da  boca. 


Como  seria  a  invasão  da 
Inglaterra 

Y7,  \  C  O  N  I'  1  N  VI  A  t;  V  l» 

líJttr  IMUMElItA  f.UiI.N  \ 

JUVU* 


iMipn  Do  MU  , NELSON  MOERA  BKAZIL  DO  AMARAL 
Ite.LcM  "  Exame*,  frui n •«  «In»1  dnrnrna  »* 

t.  MOURABRAZIL  ^mÍn^a,  OLHOS. 

Itun  .Mexiío.  9H-1I*  timl  Í’lmnr!it  22-22S9  e  42-92IÍ5. 


das  melhores  faxendas  dc 
São  Paulo  para  sua  casa 
CAFÉ 


A  Espanha  ade 
riria  ao  Pacto 


- I  dlll/,0,'.! . 

enltal,  ii.-uU'  iloiiiin.-iri.itit 
t  ll.i'.  turpi-lli-ll.r,,  a  i 

l  lll  i-,  a IfMltll  .  pr  d .- M'l  . 

Iu  .mI  arlllll.it  ii  'I  I  '  . 

Cf.  p  ir  1  ‘■'Ur,  f.ltlljio'  . il- 
(Itl.ilim-nle  I'  .r  . 

jíc  r-SItiK.i -  ”,  i|tn-  ' 

lo  inpU-stt  nn  t.ti.u 
I  A  ov'õ  -  d  “ d' .o 
ÕIIIVOiIjiIII  i"  ll:!'. 
dulv  siiil  qttlloii"  U  ' 
iniVi-s  L-  p  ilei  i  -i  i ! 
lo  e  os  dei  r-  ■  •  ii  i  -"'ti 
i  sobre  o*  idoi e  •  ’  li. 
.is  ■  .peroeõ  de  -i'  ' ■:  "i 
—  O  i  litpi  i  í"  tu -1  lli '  t<  •, 
Ifllsidoih-.  (If  dil  l.-.õi  *.  'I. 
di  to  .  I  mi  ii iãlli.1  >  I- 
Ittilldn  foilá  tttlt  te- L 

rtjius  tiiinibor'l.'l"  i til 1  ' 

ei.im  eoiio/e  de  li. tt'.' . I  ' 


Melhora  u 

moáo 


it.  (htriei-v  t-51'  iiiilor  1-.  VU-fitMI 
Intln-i  ns  dias  —  de  d  ds  7  boias. 

(jrof.  Maurício  de  Medeiros 


Jrriíailo  c  dt  liuui  humor. . . 

Nüo  comece  otsiri  o  seo  dio  d« 
liubolho  -  teiturondu  n  ti  piópilo 
e  oos  demoii  -  pelo  facto  de  to» 
durrndo  mal.  Nõo  lietde  muli  em 
tomar  o 


di*es  aíiíincia  ífaiej 
para  esse  fim 
Serrano  Suner 

irá  a  Berlim 
LONDRES,  23  - 
(U.  P.)  -  Corre  mos 
circufos  diplomáti¬ 
cos  que  a  Espamfca 
pretende  a  d  e  rir 
dentre  em  breve 
ao  Pacto  Tríplice, 
para  o  que  o  Sr. 
Serrano  S  u  n  e  ir, 
ministro  espanhol 
do  Exterior,  irá  a 
Berlim. 

Enviaria  uni  uüimaíum  á 
Inglaterra  após  a  adesão 

LONDRES,  28  'U.  P.  I  — 
O  correspondente  do  "News 
Chronicl 


tlirrtnriti  tln  /#•<*/.«•  n  Club 
rct'*tt  ulllrm  Wii  lilHMun  i  Dnit 
Ubis  b'ttirh*w!:i  Junior  f:t  1*2,30 

!'•>:  is,  /m  .iw/vfr»  vii*  i/o 

///;jof/r»>Jno  \hi  í»tov  i.  liiitltiiutii 
tr  oi /i ii tu f ii t mio f  fhitini:,  ffí<r<  rn* 

btlh1  ir.  •/'.  íihfh  f/oi/»  .  f/»/""  !>'  /" 

»/»/  lUrrfuròt  \b>  Chth, 

iiijunrtlíivuni  n  rbcmnt n  ii>  /o  i 

Jfinbtr  c  (h  Mfu  t- 


Bento  de  Assis  e  Ferraz 
formaram  a  dupla  na  final 
dos  cem  melros 

BfKXOS  .MltKS,  27  ,  A  P.)  — 

H i’ mi lieifl * •  i}j  prova  final  <!•*•>  Irtb 

irrír-v:  r.i.M  >  -—  Em  1*.  IU  mIm  ile 
AnüI-  (1ira»U » ,  rom  IR  m^iihiJoa 
c  S»  10;  em  2  .  JosO  ilír.i- 

x i I » ,  cnm  lo  iL';'.u ioi* r  t  U,lí<;  cm 
.'i**,  Vnlrn/mrl.i  ro:u  II 

•.i(íUíolo>  c  110;  cm  \  .  Exl  -il 
(Chil»’>;  em  5’,  Aivhorrn.i  (Ar- 
£ni!in;i ) . 

Vencedores  os  barreiristas 
brasileiros  —  Primeiro  e 
segundo  para  a  equipe  na¬ 
cional 

r.u.vns  ai  nus  27  ri’.  i*.i  - 

l  i  ,  ,i t .  -  n.  Mlll, ui.  „  jir.t.,i  !>■ 

Jill  nii-tr.  -  enin  b.irri-lr.,- ,  fitt.il: 

1,  Mirri-i  r.iitiln  Itr  i  il 

15"  I  -  *  —  lli-IU  Dl:t-.  I‘i  1 1- 1 1 ,t 
-  nr.nK  -  li"  2:  .d.”  —  JulÍM 
Jilirti  Chilr  |.’-"r-.-  !.  tl- 
fredn  M-.tuli"  Ur.isll;  Ir  — 
(..írl-  i  Htri-hi-  —  (iliili-  •  4.'  — 

■Inrgr  CiirUrogq  —  t.liiK. 

Reoord  sul-americano! 

nr  ENOS  AIRES.  27  (U  1*  i  — 
Crgenlt*  —  ft  chi  Li  -  tíui- 

d  >  llinning  lutou  ■  rtt.ii-il  ,ul- 
«ruericaiKi  dt  i-ilti  tm  illiifi, 
erm  lm.f*t  i-iji  t'1  rio-uil  ., nt  - 
ri  u  pt-i  trticín  n>  lir.isllt-lru  f .  ur  ¬ 
de  r.n-dro  Mim  7 tu.  IKIÚ  nt!. 

Alfredo  fendes  em  se¬ 
gundo  lugar 

BI.T.N0S  AIRES,  27  (A.  P  i  - 
Gnubr  a<i  itlrt.i  rlilltnn  Rtiulu  I 
Jl.inning  bitir  n  prím-air.i  -'re- 
e-ird"  conlinettt.il  tt"  .ittttil  <7.i m - 1 
y.c, ui u i r  Sul-atneric.iii,  dt-  AtJt- 
ti.-mo,  na  prova  d<  "Mito  ■- tu  al¬ 
tura",  .ilfiinçdiiil  tini  m-'lni  i  , 
nr/i-.ntu  e  quatro  íiMitiiru-trn  . 
quando  n  "rofurd'’  anterior  cri 
dt-  um  metro  r  '.MI  niilintetrov, 
drvie  IIEtH,  xi-utle  itu  di-li  id-ir 
n  brasiltlii.  Irar-  .1.  t .,•  •-! r .  Mi  I In.  , 
n  -.cguttit"  lugar  der  ..  pl-ivu 
coube  :i  Alfrtilu  M  n  b  .  (lii-.v.ili. 
fotn  lm,Sá  -•  ti-n-.-lr-i  uo  .rt---n- 
liiin  E.itiitlitu  Povo.  oi  tni.tã, 
Icat-o  d.  Euiir  .  M -li-,,  -  \-ii- 
cordut:  ,  er-Iorou-i.1  cm  qu  .rti,  lu¬ 
gar  com  lm-ftll. 

Outro  titulo  de  campeão 
continental  para  o  Brasil 
com  a  vitoria  de  Rosalvo 
Ramos  nos  400  metros 
razoh 

BUENOS  ATUES.  27  r  p  j  - 


Triunfou  a  turma  brasilei 
ra  no  revezamento  de 
4  x  100 

nr r:\os  imKs,  *27  tr  i*.t 


que  ú,  hõ  30  unot,  o  calmante  re- 
ccmetidodo  por  Inumeráveis  mê- 
dicaicle  toden  ot  paúc!,  para  nor- 
muliior  0»  nervos  e  ptodujlr 
um  lomno  profundo  e  teporodor, 
E-cmural  ú  inofensivo.  Nõo  crio 
habito.  A  venda  cm  todat  os  (or. 
macios  cm  tubos  de  10  c  20  com, 
primidos,  \ 


NERVOSOS 

OR.  ARSOLLO 


Eiqn-flnlUta 

Electroterapia  •  Psicoterapia 

Iltia  s.  .losé,  112  -  II to  -  T.  12-U27 
Dlarintntiili-,  ü  ns  12  e  li  í s  Kl  lis. 

<trscttcm*t**et<>Hêmcnittii»t4t»*ttet**tut***ot***»»***»***ttttt***t*tt*tttt****cct***r 


:  't.iUmiidav  d--  t  '  .  i- 
ra  •  i-  -,"bi  i  "  piitilu  ■  -  '  - 

li,  libar  Unlani'M  I  I 

i  q  i,i  T  ti  tr-  til  l  j-ri  1 1  I'  *i  i  i  - 

plntturl-  tvv  çi  iiIIcm  • 
ti.utrpiu t.il  b-nd-.i-  -li  1 

li\  ,  mil  quil"  -pitt  -i  vi  i ui 
■-.-•■li a  iniia  allur.i  nti  ■ 
lidl  nti-lriiv  i-,  ap"-.  l-i-i  - 

I AU  a  IIUI  qilil  ,|Hi  1 1  r  1  ' 

■  ■  til t-rl  :i-,  libar  lli  It.iuli'.' 
ir,  iilf.  ,i  i.it.iiit  <i  i.i  ai 1 .  : 

iiuint-i-ii  ili-  dir  i  '»  •,  i  ii  I tt 


Saudarão  «á  Bandeira  c  honienaKem  ao  presidente  da  Repubiic 

Quinta  da  Boa  Vista 


*  i  ,Y  1'jWii/i  Willihlif  - y i /i •  * r  > 

yflib'^’1  I  Vfi/IVA  Affs-  f,'t.’  :•» 

tihor  i‘  n't\lmru  l*r  tiun-^rut  •  •  • 

jibhlfX  •/»*  Olioficti.  Ifiln- 

I lonu  i/c  lUifh,  LufuwUv  Jtiiif 
f  i  m  tt  //  S/frtifv/fb»  >• '/  ' 

./-.ri/g*  Jithuur,  /•*  Ui/ihmlii 
tr/hi,  l.ui:  lUuhftr  ’  liuiiunr>n'  - 
ti  iffo  .  I  /i  /  if  ri#-  %  iVfriri,  1 
Nfj//c%  ThthiUirt  A‘ufj//iíj/»'i/  i*  A/ii/J 
to  Palcinfiras, 

l.:i i  vfnuiihi  no  rj/fíffiçn.  V  .•:;//•# o 
Junior  rrtjirxxmt  <i  trrbiwn  ib 
honro,  dc  otule  nssistin  ,m  »/*•  «t*/i 
rotor  i /•»  i>ro(jronni  th*  runnlo - 
r*  tiholiromU)  o*  rifftiçnri  «*  ■i',n- 
iíícTtis.  SfWiiUitc  i/Unwhi  fiitto- 
roni  foirros  niiiiuhiA  /•  tm  os  1 . 
bon fi  il  t/i/r  hoitifhm  Fukjotvh. 
htnirr  (thiWthiiiou  os  ilffifiolrn» 
i  'in  t/o  lfifnnirolM>  Itrositcir  .  t/r 
•'tu/f,  iic  -n/fjurrluirlh  df  \tts  I  iii- 
I  o/i do  Sfuhor  f  Sftil<><'-  i  t.nii- 
niutf  / ’" m/i*5,  trnltor  r  ■  ■-n/oo  i  / 
\,:iitbn/;i/,  Nr, <.  Solb 

1  (.'•LS'/'*//fi  lUotiro  f  1/t.,i  -  /'c 

i»  tfi-iais.  difi f/l’ li  •#«•  ffir il  •  •  t  i- 
dio  ./••  Ihdo(o\tu  b\  C  .  rt(Ut  d < 
•r,-\:!ir  piirt if  do  to.nwto  iuiri •• 
tf, nr  i di  jm  mi/#:*iivr 

Hctvhtdo  li  Çttlrutht  d"  y/rnii" 
(/.*  Aivnido  Wrncfshttt  Itroz  ind  • 
l  iriitlfnlr  iltiotdn  Trindodf  f 
I  >  (i  s  dih  '  -  i  \  /.tu’ z  fint/o  c  s  / 
r  O,  i  /  /'ri  :•  flito  C  ,\il>  lll  ir  Ift  - 
/■  r i»/io  IhíUtfhi*  t/r  fm  l  oinndod  • 
ftoto  nlnWfssor  »*  rutrtf m,  ufim  d  ’ 
fhtrii/r  hiftir  tm  tribuno  e<t>cciitl. 
f  oro  o  ’/•  if  (oi  Mlfp^rifn  n  /oito 
/•or  minuinf..  /•»,(■*  i/ut 

pisou  4,  ijronindo  t/n  /f/iu-zirj/fii. 

f<  StlUpolii  II  Ofittfl  fi4t  ■/•# 

/•nr  Urna  vsirnmhiMt  fuliui  df 
1'uhuiM  di"  milhtirvn  df  •#..> j s- 
fiiitfs  t/in1  st*  oonjit niuum  nn* 

ilfjiftnlftifios  ifn  fütndih.  I  » .*  •  <i 
r.rpo/itofti'U  In mi/rsto  i)n  df 
'iiojiòtiii.  houiihix  Jr  o,  n 

faia  h  M*fi  tornsti  fraOfo  r  ur»»- 


i"  cm  Lisboa  infor¬ 
ma  que,  segundo  soube  cm 
fontes  espanholas,  depois  do 
aderir  ao  pacto  triplico  a  Es¬ 
panha  enviorá  um  "ulfima- 
tunt"  á  Inglafcrro  exigindo  a 
devolução  dc  Gibralfar. 


I mi 

V§'  ^  mÊm ' ?  ÊÈÊ 


DOENÇAS  IX  I  KIIN  \.i  I>i 
INTESTINOS.  M  llílLÃn 

Hf  A  AKAIMO  COUTi»  AI.M.M 


I.AIItiU  DA  CAItlllCA  N.  f>  - 
EtllfU-ln  tlnrliicu  -  Salar  U'I-102 
—  Tclefitnes:  22-U7II7  i-  I7-:iãáá  — 
Ditciiças  internar,  in-urastiiiiu  c 
ilnençiií  illts  mnçus. 


/  frccttttctttttrr*  ct  $,>  t,  itttcc  ttttut: 

ESCREVEU  E  1.1,1?  EM  UI  \S.  -  ;7V 

tiáfllt  —  IJv.  Al  vim  —  Slliilimli,  |  •"  1 

llanili  Ir»  Cnvllln  i  C  V 


nouERBo  como  ^ 

UO  ÜWÊftUO  "ú 

Tomo  com  segurança  f 

EmULSPO  DE  Í3CGT  T-" 


Novo  sistema  de 
exame  medico 


\V ASIItNt.lt »N.  2,t  ill  I  1  — 
I)  |)t |iin l.iiuciiii)  <l.i  liuii i a  inl-ir- 
iii. i  i|iii-  vai  vxpvrimi  ntrir  uni  mtvn 
ri  t,  tua  il,-  |irn<-ei|i’l'  »n  vV.in,  l»n  - 
dini  il",  c:iiirei’il'ir,  unlfr  d"r  uti-r- 
lint-i  :,v ii-tii  im-iu-piir.  iltiv  :i  (ilel- 
I  ;■>  l|"  Ev  ti-il" 

O  tini"  Irtvinii  ri-rú  i  vjii-i iiiir-st- 
l,i, li,  tm  INtul-i  dt  IVin.ilt .-iil.i. 
tliirant"  nrilu  \  iiiiluui-it  •<•  il.  r 
ti  -.Itlluibir  r  Itirfal ,  I  Inr  M  l'.l  a|iii- 
cailii  i- tu  I  li»  it  pai- 

Atllallllvliti'.  iVH-r»  irtar  ilãn 
p.lrrain  |,,,r  rv.inio  tnvdicii  ítnlrr 
lie  sv  apivn  nl.irvm  ã\  iliv.-i  -.ar 
uiiiiliiilcr.  Fi-iqm-nti-inc nli-,  «e-adi- 
i-<  ipi,  nr  ciiiitirilnr  abíiliiiiin.-i  n 
ii  seu  Irab.illui  »•  C"l'laralU  a>  -  • 
ligacúi-  rivjr  jura  scrcin  jttl:  i  l  r 

i  ililii  litcap  i/r  ,  puni  li  M-rviÇu  Ittí- 
Elar. 


1 


Sacrificada  f£:or 
am  raio  a  estatua 
a  Juüo  de  Gasa¬ 
lhos 

E  o  monumento  se  c*  /  ::;- 
tra  numa  pra 
de  pára -raies  —  0  . 

tempo  rt.'."-  no 


A  »|ieclii  iSn  -idrniiluile 


ui  i-"iiiu  tirr-ta rattl  i  <•» »  n-in-la  à 
. .  il"  pl  i.riiloilK  (ii-lulbl  Vur 


Ouliil  i  -I 


0  desfiio 


Hastcamento  da  Bandeira 


Ricardo  IMilz,  Carmine  c 
Lyra  dominaram  a  prova 
do  arremesso  do  peso 


ããlW 

PF.SSAPIO 

PPESTSVATIVO 


]a/i,titt  j  .‘iitlíl :  v,"i"  f-'r*"l«-li a.  f - 1 - 

ram  j  mc«ti<i.  Icinnn  |n-t<ad.i< 
;<  *21  l-imlrlruv.  tltilb  di/aM<|.>  cs 
T.r : _,H<  i  n  Distrito  Federal. 

Krmlnaiin  essa  jiarle,  bouve 
unta  rt<iv.i  v-ívltj  d-g»  pmcnlcs, 
inelusivF  d-i  publica,  ia  oc.iutpi- 


muntov  atõ-  iin  e.ilr  d.-  lurd 

r':âo  du  tncerrn  mento  <la 


eiuirwt  i 
aroiiitnm 


'Um  ijue  em:! tm  u 


•luan  CuiiKim 


ii  4(.  "11! 

rliL 

iHVl 

/ou  i 

JI-r.viMlfjn.-qfi»  -l  t 

•Mi t  <».l  j  al-.i  u.  ltur  '  . 

]»tvjtiindn 

.  CVTf- 

1  ronrpv 

1,,'Utc}  tii,  it.tiit  d 

n  1/tif/u-  I  priti.  ij1**!  »l  •.  .  1.  •  ti 

ilizaçãii 

de 

amjiJn 

iciru . 

arrufo  rriqfx  tium 

ticZ  uln t»  ]  ..  rv.,r  .  ji  ii.  , 

jogov  e 

ení 

n leni- 

1  dm  cnluuafiricnn  uclutn 

tio  I .  nTr,»  mtii.i 

A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1941 


Classifica 


•,'1  si  furas  rio  que  ns  vizinhos 
il.i  liWii,  grnça»  íi  nossa  inicr- 
vciifãM.  soriiin»  Irvniln*  ,1  formai 
1  1  I  i«l  '  ilola,  rmiu.Milo  iilinla  Ini- 
VI..  imr.i  lai,  fm  itiu  so  sa- 

11  osiivriims  iirrli»  ilisvn, 

I  MUI  i lll II l| i « 1 .1 1 It-  iflllillll  f„l  Cl, III- 
I'1  ‘"I  *  •'  Misln  ilr  niiiii  Milimissã, 
Milofr.ii  ii  miiiIikIo  niiilstu.  |£  as- 
■  Mn.  iilliiiiiln  a  filial  n  pi i \  1 1  «lo 

[iiitii'!,n|i|  o  - ,  1 1 1 1  ii  ,*i-ii,  ic-ii  jiarn  fino 


uni  tm|icl  tiin  ilorishn  na  drrrotn 
ilnü  italianos,  livenitn  que  sor  ro- 
rnni|iiistus,  ,•  n  unic.i  lirlgiulu  »r- 
nutilti  rjuc  hiiviii  si, In  julginlii  mi- 
firicntr  jia r.i  ili-fcnilcr  n  froiilri- 
’ a.  «lí  llioíailns  ilc  innlu,  fui  véu- 
1-111.1,  tiiin  si-u»  voiciilos  ilcslrnl- 
ilns  por  innii  força  alemã  sensi¬ 
velmente  mais  fm-Ie  innvt  in- 
fiintnrij,  qiir  rum  ora  mais  ,ln  que 
■mia  illvlsãii,  tcic  i|u,'  rrcuar  II  lé 
oiulc  kqikIis  (orças  iinprrinis 
possa  in  sor 
Delta  iln  \i|u 


niinnr  o  Mnr  Negro.  o  n  Mn 
pio.  Uuolll  poilc  i|l/r-loV 
” hiri-nius  o  |m**ii,j  par? 
Ii.llo-los.  iniilc  i[u,  r  i|ur  cie 
mus  lia  uillli  i*i lis.,  ijn,.  ,1  cor 
uma  rolsa  ijuc  so  rUiir  om 
ili  s se  vnsli,  liirlii]]t;in,  niii.i 
alisoliilnincnlc  ccrla  t-  siiiiiia 
lirc  n  ipial  niiifjiicm  pmlorii 
tliir-s»-:  í  ipn-  lliilcr 
flilfir  4  justiç, 

<  tri*'iile 

tn-iii  nu  Kstivnn 
lfanli.it'  rsfa 
rompilslar 
mi  rorlar  i 


a  •  um.  r iratla.  Ha  ce.-m  do  jc- 
* i'lit-1  tlDIlnVs  de  liuno'  mali- 
*•' .  ■  iLti- illfnns  dr  sor  l.-alj- 

v  i.u t r- *  -  sò  liifnos  do  lerem 

tu-  '  ■  Mui  loa  deit  estãn  cai- 
prrtiil  r.  om  manter  01  austria- 
'  s,  ■'=  Irlorn»,  ri  iKiloneaes  e  os 
llmn-nv  dr  I  int.is  outra*  raçat 
ilii"  tles  i  lio  mqueando  A  no. 
pulaçÃo  d,,  imperio  Britânico  eom 
a  dei  Kstndi*  l'ni<io»  o-instRucm 
MUI  totol  dc  qu.t.sr  du/ento»  mi- 
lltorí,  n. i-  i,  p  '  vas  metropidr* 
c  nn:  dntiiluiut  liril.inK-oí  É  rle- 
Ivs  •'  ilnmlnin  Indiscutível  dns 
oro.iinn.  r  Uin  limo  terão  tam- 
i'çni  uma  I  uporiorldade  decisiva 
u-  •  arv  EIm  di‘põem  cada  ver 
d'  mais  rocurtcis  («mi.  ,».  fnhrl- 
mio  mni‘  .iço  d  i  que  torl-i  o 
'-■■'•o  d  >  inundo .  Rles  estão  resol- 
1  !d  -*  a  t  .io  consentir  quo  a  cousa 
d-  !i  herdade  v-j.i  esrozinhada 
t'r,u  quo  o  progresso  do  mundo 


Foi  a  seguinte  ,i 
da  Tijuea": 


!.*  —  Raymund-i  I  d.,  Silva 
—  «..iri  s  Mac  f*l v i " ] J  ,1a  ,  i| ., 

3.’  —  Alvar-,  .1  a.ntss 

—  Vettnri  Kngcni-i  \n:  ,nr 

CI.ASSF.  •'(  " 

1.  —  l,uir  T.i  ares  dr  Mor i  ... 

2. -  —  Henriqnr  CaM.-il  . ’ 

ã.-  —  Fernando  C  Magalhães  . .  ] 

■id  —  Arj-  r.nr‘cr  n.-  Sam'A.ina  . . 

5."  —  U!,rrti  fonte  . 

ã.*  —  Geraldo  Rocha  So iirlnho  ..  ..  .  .  ' '. 

fi."  —  Ladetiuir  Clausr  en . . . . 

" •"  —  J  Ard.-u  in  -.  l’..irho>a . 

S."  —  Armind  i  F  .,v,--.i  . . . ’ 

9.*  —  Joaquim  S.infAu: . 

19.*  —  .T»li -.  de  Mora;*  .  . 

11. '  —  Kurlydfí  dc  Itrilto  . 

12. *  —  Fernando  J  Fernamlr*  _ ... 

,  .  ,  CI.ASSF.  -n" 

1.  —  Antnnia  t»ar:n  J)ai- 

rilRniDA^  DF.  MOTOS  — Fnr, 

.vrtM  i: 

Man.oci  acuas  —  J  ly.- ir  —  .1.  A.  P 
Sérgio  Saltes  R.-.-n  J"  lugar 
Lula  Ar/anti 
Alfredo  Arraritl. 

CARROS  DF.  CORRIDA 
NOMK 

1. "  —  Manuel  de  Trffí  _ _ _ 

2. " —  Clldemir  Ramos  ....  . 

.1’  —  Ouirlno  I n  1 1  . 

Ç  —  Francisco  t.andi  . 

5.'  —  riomlngv,  I.- . 

S.’ —  licrali-.  *.  eiiar  .  . ”” 

TC  —  .Ir.sí  do*  Sir!  >■  •  i 
A . '  —  R  ■  o  '  Mir.in.J  , 

9.'  —  Mau.-icio  D  T-rr  •  . 


«-iilíli- 
não  |i<ulvTii 
a  1  iilgailiir.i,  nem  im 
n, -ui  no  tiiienli  Midi". 
io  Orlctilc.  Rara 
gne II-JI,  ele  ti-tn  que 
i-  esta  illin  |H‘la  iniasão. 
n  linha  vital  que  nos  une 
nos  listados  Í,‘niilns  pelo  Oceano 
"(lonsiderenios  essas  duns  nl- 
leni.itivits,  se  ,|iicr,-l>  siipoit.ir-nie 
mais  alguns  iiiiiinl  l|S 
"(Jliando  eu  íris  falei  antes,  em 
feverelrn,  muitos  nereditavam  nos 
rmtiticios  na/lstiis  d<-  que  eslasa 
preslts  ,i  ler  Inicio  a  Invasão  da 
titã-llrelatilin  Kla  nfn,  eonteçoit 
atv  ag, ira.  e  a  eada  semana  que 
l*assa  firamos  mais  f,,r|rs  n.,  m  :  r, 
nos  ares,  e  no  efetivo,  cfiin Mit.i.ls- 
de  trelnamenlii  e  equl|iumvu!n  dos 
«raililes  esereit..*  rpic  gdat-daiii  a 
nossa  ilha. 

“Quanilii  rnmpar.i  a  nossa  p,,. 
sii-ão  inleriia  de  lioje  eom  n  qm 
iS.stía  no  verão  passi,|.,(  nivsino 
admitindo  n  que  lia  de  mais  ,  l  .. 
hoiailu  no  prepai-o  niee.iiilco  do 
inimigo,  sinto  muitos  motivos  pa¬ 
ra  nir  l-efo/ljnr.  e  iicrrdllo  que.  se 
ns'  nossas  iirovidv tu- ia*  de  sigllau. 
via  mio  foi-vin  rsiturcblns  nem  p„r 
um  motiivulo,  t„ „ lemos  pstnr  eon- 
flanlcs  elo  que  daremos  muito  Ima 
1‘oiiln  de  lios  mesmos. 

Mais  do  qlli-  i-s,,  srna  jarlati- 
cioso  di/et  Mellos  d"  que  isso  se- 


lii.inlidits.  m,  fértil 
A  fnrtiilera  de  'lo. 
IsruK,  que  flaliqilei.i  qualquer 
nv.inço  dos  ,'ileiuAis  s.ilire  „  |-gi- 
lo.  estã  semi, i  si-iuiranieidr  man¬ 
tida  eln  nosso  poder  Ali  repeli ■ 
mos  \.||'Í,,S  ataques,  i-ausanilo  lio 
inimigo  grandes  lind.is  e  fa/eildo 
i-lilre  eles  muitos  to-isioiietros  - 
Assim  pei-ui.iiim-m  as  e,.|s,is  n.t 
Uhiu  e  lio  Kglto. 

Agou,  deseiiios  esporar  que  a 
1'ucri.i  ilo.Mrdllrrranro.no  mar,  tio 
deserto  e  prlncl|ia!im-nte  ii,,s  ures. 
sc  loiiie  muito  mais  feroz,  mais 
variada  e  mais  ampla 

\.-.il,aiiios  eom  ,,s  Italianos  na 
Cirenale.i,  p  agora  tioiios  que  fa¬ 
zer  o  m.  snio  eom  ns  .deimies  F 
uma  tarefa  muito  mais  dificit  t 
não  esperamos  <  •mi-Ihí-I,.  inuiliu- 


inglese, ,.  natiii  idmcnle 

j  ui  v  ji  r;ir  .*ii 

iit»s%;i\  f  »rç.i\  dr  prntcç.Vi  ni.v 
l»;ir.i  príjii  < I «•  Htmu  prnjirj  .  pn-. 
j  r  i*  iilcmim*  » 1 1* •  *  i 

i'M'%  ^ illtrtin rllit »%  íniiníc-iN. 

0  auxil  o  dos  F.siádos 
Unidos 

*M;i  »li*  li.i  iiIriiiii  temi . .  pr.  • 

s'ent iu  que  |s  ...  iria  aront  i  r,-r.  m 
l.crsideule  e  Congres...  p. 
t  idos  I  niiios,  I piid  ,  cm r  ido  ui 
conl.n  l  ,  real  ,  on  si-ii -.  ,  ‘eu  • 
i  iitjii  iitiaraiii  S, , ! e lieiiv  ntc  .,  nu- 
sill"  dos  l-Mail,  s  t " n i.l  .  ,  .-,  fu . 

i;  tal  erra  n,  .lo  gtivi  ,i,  pi.npjí 

c-  iii|.rremler,im  quo  ,  ju  |.,  »■ ,.. 

s.-i  eatlsa  r  porque  sntiem  qnr  -aqi- 
proprios  |ntercs«r.  e  sn .  v,  (,n  . 
settili-ança  eslnruiu  rui  perig-,  s, 
fossemos  tli  striiid’ 

"  iiliitiirnm  impo-.:  s  pe-..,dos 
V prosara m  uma  l  iç.,  n  , 
aiiijd,'i.  Des,  iaentu  uma  gr , iul> 

parle  dc  siia  fonnld.i ,  i  I  indusliiq 
paca  a  fnlirie  ição  das  ttitiriiçô.' 
de  que  necessitam  •.  |;  ,. 
ram  r  emptesl  ir.ini  arma.,  mi.i ■ 
vati  -sisslnus  artu.i-, 

'Fu  ni"  podia  a  ir, tilar  ija" 
•'Ii-S  permitissem  qilc  n-  alto. 
ohjrti,  os  p  ...sant  ser  ft ip.li,,,)  .  , 
que  o  produto  de  o  u  g,  io  ,  ,-  ,1  . 

seu  trabalho  f  .  .-  . . . .  , 

o  fundo  d"  m  o  nr  i  gun  r ,  qt. 
t  i  iu  c  t  li  a  do.  nl,  ma,  .  o  i)ti  •  |  ,  ,i 
senil,,  r  qidúrid.,  j,  .,  . 

umn  m  in,  ir;,  inti  •  . . . 

‘raria  ao  ,ir  „,|  i<tl <-  ,, ,  ,-,,,  ,|  , 

1 1  emente  n  ■  ,  .,!  .  i ,  I  \|,  M, 
lili.i  1 1.,  p  o,.-,, .  nu  at i .,  . 

"Não  se  Ir, l  i  ,|i  um  |.  i,. 

r  fel iv. ,,  o,  o  ,i in  ■  t. 

Impinlo*,,.  C  .|,  pi,,.,  ,. . i , ' M,,g.  oi 

•  SC l-ciil.l  lirc  ;ii  i  . . 1 1 1 1 , t  . I, 
disri iininadi,  .  muito  r  r i  ii,  ,  ., 
ndlps  do  s’  nl!:  ,  ,  |  > ,  p  - ,  1 1 ,  *  r  o.,,, | 
alemão. 

"(.tilando  n  i  do/  o  oi  io  i  .  1 1 
di"e:  —  "  D  d  m,  t, ,  .„  ■ 

1 1*  quo  li,"  fnr,  m.o  li  i|.,l! 
rq  qitoria  ,1,/ri  qii  ,  i ,  ,|,  ,*?  i  «,,. 

rtirgnr  . .  ,  ,o:  í  '  -  • 

o  qqe  -  s  ,i ,,,, ,  i.  ,  ,|  ,  , 

que  ,ão  f .  j.  .)■  , 

tento,  .1  flrire  eon,  I, .  ,'|  I . . 

P'  r  in ii o , ,  i.  i  r  i  ,.  1 1  do  i  ■  | * , i 

«Im  a  «ri  n  ‘*|i.,t„’li  i  .1  v  pot, 
c  e  emh  o  i  o  i ,.  |  •  , 
di  nin  c«1s  n  dr  o.  ...  .  .  , 

determinul'-,,  'la  1 1  i  «•-  :.  . ,  ,r  ,  , 

f.'e  ni.-lfs  f'  :  7.  I.l'  .  ;  UI, 

trmTi,  niils  luoravrl 


MKDI.V 

i-Uiníl 


qile  agro.,  s«  passa  se 
iu  ns  perigos  por  que 
i  ano  pasíad':  nada 
1  acontecer  nn  Oriente 
r  01  «  quo  c.s  lã  se 


S|  "  cM  ieitn  vitorioso  n,|  Alli.iuia 
f"i  roilado  ao  meio,  forçado  n 
i  eiiiiee-se,  deixinidu  a,,s  "  \  li  /a  es  " 
I  aos  ingleses  a  tarefa  de  abrir 
[  i  aminloi,  em  Cnmliate,  uté  o  mar, 
|  "ao  sem  deixar  suns  •'marras" 
"  'Mie  tentaram  estoi-va-los. 

"A fnslo-mr  por  momentos  <|o 
a  .sutil  -,  para  inti.-i  ligeira  digrc'- 
■  o,,  lartaini-nle  lodos  lvs|rs 
itos  jornais  que.  mi  proelaniação 

esperta  I.  o  ditador  i  ta  lia . . 

fí r;i  1  it I •  r>'in  m»ii  rxiTriln  nn 

tllroiiii  iodos  gloriosos  lauréis 
conquistados  t-in  mm  vitoria  solirr 
os  gregos. 

Nvsse  I recito  dr  svtl  iliscursn,  o 
to imriro  ministro  Cliutvliiíl,  em 
ligrlia  digressão,  criticou,  em  ler¬ 
mos  severos,  „  slgqifie.ido  e  n 
teor  dessa  prneliimaçnii,  ntniiviu- 
t!o.  em  seguida  n  fio  de  mu  dis- 
curso: 

As  operações  na  Líbia 

-  hnqunnto  se  |g-issavam  es- 
si  priinsos  aciintivimenlo.  n<,  jg. 
Iiiosiila  lios  Itiili-aiis  ,  na  Creria, 
.o.  nossa-,  forças  ita  l.ilda  >,,fiiaiii 
lona  ,1, -iii. la  i'e\atoi’ia  i.ioii  ... , 


Jcr-niA 

D  i  1  7 
Snluii  tã 
R:)Um07 
Hókrnãf 
tiótoTtJÓ 
y itiAo 


d'ii'M  vii  qui  vns  falei, 
n-  i|ç  Loneicllon-, 

,....  ,! >ot i-  ti  s  i  cf!  ntc  cn- 
ecrite*  per  ccu  própria 


••••ui  s.ilols  que  nuiiea  pi. ourei 
Iriiiisfiq-mar  derrotas  em  vitorias, 
Nunca  nu  iin-pic/ci  o  alcuiâo  Coiu,, 
Rilerieirn  e  ntc  iiirsiim,  um  mês 
«trás.  eu  ,  os  disse  qqe  u  suje 
slli-cssl,.!  dc  vitorias  que  «l.-auçà. 
•Mo'  soliie  ,,s  llallaii".  t a I s <•  /  m',o 
pttdessi  . . . . II II.I r  e  riniii  dr  espe¬ 

rar  alguns  eoiilr«li-in|ios. 

SA  Iu  uma  coisa  reltn  h  ivs- 
l>fito  dn  guri  ca ;  via  r  rlivia  ,le 
tll-sii|ioiit.uio'iilo  v  dr  enganos. 
Resta  vel-.  ruliil.oil...  se  os  »|e- 

IU.U'%  li, tu  4'fT;ii.iin  i:i tni litlit 

pés  ns  Ital.aas  i  l.iliçainlo  um  tio 
de  saiigiir  entre  eles  e  os  i»<o,is 


l  adeo  ,  .  -•  i,in„s;  e.ostemphn- 
I,  .-om  tri-ir-.i  ,  au.-iviidc  mui- 
*.,  d,,  rpie  j-v-a  in  Ktiropi,  na 
i  c  na  Afri:  .  nâ"  drieBiov 
I  -dl  r  o  ,  . ,  d v.  prnporjflcio 

"-"it  n  -s  de-enconjanins.  nem 
to*  al.irmariu  ■, 

“Olhai  para  a  frente”  ! 

t.lu.indi  cnntvpiplirn-',  com 
■  - 1  1 1 r  firme  i  tiil.euidadev  que 
11 1  -'"'U  lil.tlt’,  d;  I  ó-  |"iImit.  • 
Imrir  unu  eivo  •-■••ifnisç.i  cont 
o  I  ui-  *m  i  1 1  o t *t  d.i ■  nutra;  que 

o,  , ii, .„).,]  i  ,|,| 

1  r  •> li i  lo  -  I  i -uh,  ni  1 1  cuni  ,  ;  -- 
*  •.  inrllo  .-  odi.  |(Ji 
I  ,  r  III  ,1  I  qi|  |,|  1 

i-  - r  •  iv.  nosso;  pen 


i  i  divi»'.,  .  dts- 
il|'t  opel  ui para 
I  dj  Xo  vi  /vlali- 
a.  pois  ó  iindaitr 
loilialviui  parle 
rvpcdiç.iu  pmvi- 


I  : 1  .1 

cr eece  e eee eeeee ee ,'  eeeer e,*  .-. r  i  .-- 

'  '-irnrr.t I*  cai  terça  tini  e  K  ;  ,  , 
í  pela  janela  ]  •  ;t 

qtunii".  Mirpç  o  dli  qq-  ::  .  e^.  - 
c.l  a  Iu.”  Èm  iv  •  -  -  1 
i  le  fubinin.  •  i.  . 

Mas  oThí-i  | 

rMi  brilhante  1" 

0  discurso  de  Churchill 
em  Rf>r!mi 

BERLIM,  23  'U  P  — 
Os  círculos  bem  iqformodes 
comontDm  "a  inferqsiopto 
franqueza  dcmaostrorlq  pelq 
f'r  ChurchiM  em  o-vije,ft>s 
quo  só  dizem  te<pc,t(s  q 
America  do  Nnrtç"  ãoqondq 
ns  referidos  circulo*  por.  - 
que  o  Sr  Chut-chiH  sob: 
mais  a  respeito  do  patru'ba- 
mento  noval  que  o  preprio 
Fresidente  Ro-osevelf. 


il  X r  III  que  a  pr,  |I , L- 111,1:1 
1  1  proeurtind',  viuviiv 

*  <'o'ii  a  \  u  !  ra li.,,  ta.-,  lido 
qih  i*.Ts  m.»  iMiti/ani'..  ,|... 

1,1  '  -'  i  ra  it  iu.  i  la  rrfa  qq,, 

qtn  t  iama»  i  sigii  do  ,.,ei'ril,, 
D,  iv  ■  no.  ,-i>i,t  i.l, k  da  pi,,. 
'i'1-’ 1  -''a  Ir,  ■  i.  d,  a  o  i  ti- 


"  I-.  a  respeitn  dr  nossa  |j|,i,n 
vi  al  ||„  ãtlalltiro'.’  t.lite  acoltlc- 

trr*»i  '.t*  ili*  1 1 1 1  sn  *  i  \  1 1 .  i  a  j  <  i  % 

llHMV.ilifrs  rlM^.iri-m  .1  f.%n*  fffm». 

]|  plitll*»  ||"  11,1  U  ||Mf|l'|'IMill 

lt*VlnT  MN  ;|li  IIHtlhlN  lll  1 1 1 1  «*  IM*. 
rfslf.nuiis  «I  i ! MShi i  iirnvo 

,  jmivm?  ijtn'  ,h''tiiUru,i  sr  ms  | nr— 

!  iM-nuiriitMN  t*  m  ui ii '. *  r j,i |  ilc  cimt- 
|  ’  *'  t|Ut*  m%  Ks.  ,m(m> 

I  ii jit 1 1**  |irnrtini ui  iMintiI.ii -uhv,  «  m 

I  *  •' "  IJIJlllll  illiltlr».  f.irpill 

.  •  1,1  I'íM’1  •'  IMI.I  (»  lll 1 1 ' I •  i  dn 

lh. lt’?  1.1  W*’  It*’M  II  I II 

KtU  i  r|ro;  r»»iiM>  lit* Ui  >  *is 
I i‘iii 1 1 j'ii i>.  c  M •  •in«* |*|  M,1  II.  rril 

lUli.l  lll'  'II  IS  |  oilf.i, 

;  -IIIU  l\ •*  II  •!»*»»,  r».  III  I»  l|  ,111- 

|  ••  *  *l!*l  íl.is  :*1 1 V  illíhli  v  <!«•  srii» 

I '  li  f 1  ll)  r  i  im  *  n  .  i'  n  i  im  mus  .'il:i'|iir* 

|  llilu  **l  %  tlm*  fiS  |t  M  1,s  •  |  S 

purtiis*  m.i'  t  i ii 1 1  *i' in  Sf.lu-r  ;i  t) it s - 
'mi  n;n<tí.iv,Mi  nu  At  In  ti  firo. 

no  ll  ■*  (|m*  |**ti|f»s  i|,|  \m. 

|  •  ilt-yf ;t  f  »I;i  I  üin.:.  «  tfMiçn'.  n  u»»s 
*•  T  '»'Im  iii'i.Mtl.1  n  nMli/>Hnh  «| n *- 

li. ims  Ir  f;ituIi*M:  \  .  I  Mjhãt ni"»  r 
IjiIHmn  I  i  i  ii  i,'i  li  tf»  i  tnrln»  ns  Ditvlifhis 
|»<i*,sl  V4’js  |i,*ir;i  rufrMvfiir 

tlf  rM|||('%  IHMriflr*",  p  fi';iMMis  |^j- 

Inniln  mnírji  rK-s  com  lodo  o 

110. ssm  i^ulrrlo. 

K*  ,i  ivMi  ijui»  rknmnm'"-  a  *' hi- 
9 1* lll r|»i  Allnnfird ",  \  quol  fcr«*- 
iiit^  «r nr  vrn<í'r  n»*s  dure*  jt.ri 
snlM^vivrrnths  (!••  nip*mo  mvvIm 
i  nr  í|ih*  v^ncHtnos  n  "b.ilalh.i  r);i 

111. v:l.»trn;i in.v  m,<s.  fni  ajjriMn 
p  s(4f o i ii l*rci  pjiss.it] r*v . 

I*  or.i  ni  ornprrg.Trfos  çsfor^n' 
v*m  .|;i,|4»ir,iMu*M!p  inaravilhh^íM  | 

l"»f  |»4i rf <•  itr.s  luim^ns  »pp»  mn»- 

Iriwiii  ou  rrp.imni  n  n*iisn  íiní*n- 
v.h  f t* * » ! n  inrrr.ititn  <■  p**los  qu»  is 
ilcscnrrriíiini  imi  pnrfos.  f"- 

Ml"  —  é  I II 11 1  i i  rH?C**lo  —  pr  |r»z 
"filiais  «•  liutncns  iír*srs  tt.*iv|/»rt«,  1 
»|Hf  ciifri,Mtfl.in  foifnis  ns  perie^' 
pfl"  ftiiiMi*  n  Mia  Irrra  n,i*il  c 
pi'1,1  Cíiiisa  «|Uf  querem  sal\nr.  I 
IJitdliiIo  sr  pcnsA  cm  romo  è  fn- 
i*ll  tlf  lll  nl. ir  iiíivIms  pó  ni.iP  t  ro- 
in«)  r  ilificil  ronslntl-liss  c  pro- 
<(UnHíln  alRiirm  <c  |«m- 


Está  fechada  para  ba-* 
lanço,  a  casa  que  só 
yeniiô  chapéus  de  palha: 

nino  o»,  ri  ^  /v.  oAjm  a  os 


I  • »  \ Jm* |  I -  II.  I.l  ijt  me  pnsuitill  jl 

1 11  Tt"  ki/n  pt'"l's’l;i  nmIh(  .is  ImI.i- 
Hins  t|t)«*  iifiult  \  ...  ti  |  i.is.mI  n 
l>l,,.l.l  l  I'/,  |AMl  d  UI,  ,|  ■.  ' '  f  1 1  ,|  ,  (ll,.  |, 

•  ll/rr  *|i|r  1  i*'.ir|;i  I  ii  ll  i  f  ti  ;i)iitM'll'i 
'*»  •  -'iw  •.  .  fu  h ...  .nl., .  ,.x 

r,  f;i\  iIms  «'mIiiIi.iImiIvn  iim  lli  ii-iifj* 

* I •  ■  1 1 í 1 1,  ,•  n ,*  is  1 1 M|i.,N  (|m  j;i«iii*|-.i! 

U.i\rl|  i''ir,rss  pi  M.i  |lirs|U!i  s| 
lU  k fm  »l<* .  i 1 1  ..t*  im  f.  ili  iMih 

"lll"  r  II (IM  itplllifiii  pfSMtil  ml 
Uk.l  <  '"ii|ni  .  ui|m  p«*r|V il.llih' ll  1 1 
rpjf  |l"-  .i  ll.n  ii'  |im  tlf  *  is  il  s  j  v|  | 
ifil  1 .  1*1 1* ^  «•  ipti  Im  |,|  ii, ,  sim,  mui 
J  *  JimiiIms  rJo  s  isl.i 

A  guerra  pode  pro¬ 
pagar-se 

u  í  U’in  i*t  i  *  it  nu,'  (Midi  ui  siir- 

i.h-11"**,  im  Mi  •lll.-i  . .  o  ms  o  s 

I*.  tiK"'.  ;tl»  in  ifiiijin  !*  -  i)||r  .mu*:» 
v*»  1*1  "  I'  |4 í • 1 1  \  i* nr i  ni  |  mi!,  m* 

f  ••  J».* r  ii  I  *- 1 1 . 1 1 1 1 1 d  <  dn  M.irrti 
1  '*  kl  »  |K'»l4*  »•'  |l|  tipilpir  pHlil 
l<‘.ti*.  pm.i  ti  Jiirqtiúi  ,•  p>r.i  n  llns- 

s. ii  IK  nti’fiim*s  pMi|»  r;M»  laiic.ir 
Ml  «\  iiifios  sniin»  HN  !»’I  |’jn  i|,-  |  ri- 

eln  t  tTHÍli.i  r  sitlirr  « ■  ••  pn^ns  po- 
fniIif^ruN  i],i  (..uir.isti.  |*iii|rni  ,|m- 


mtn 


KEADK£8s.. 
Dia  30.  ás  10  horas,  com 
preces  ínecredifaveislIM 
3í  •  AfiDüADAS  3fi 


Aam 


Submarinos  do  Eixo  te¬ 
riam  conseguido  entrar 
no  Mediterrâneo 

MADRID.  2.-,  I  P  ,  _  O  cor- 
rcp,.ni|cti!c  ,u  ãgeneu  .Mm,-;  - 
fj  cm  I.-i  i.inr.i  inf".,nnl  ijue  .-ir- 
ruU  invi.stf ntrmrntr  a.l  a  vtrs.i 
dc  que  vari.-o  rtibmarln.-is  d  Eis. 


m  a  pedreira 
e  morreu 


UI  u,:tl  I  •:  d  .  r. u;m  rri?  dc 
|i'i:tius  iniltul.td  ■  "A  c-perançi 
t-  a  r.ifi-m.  uq.-.l-  di  dcrTURi  cm 
comlutr" 

A  -u.i  tradiiçã  *  !.  é  sc- 

pttinlr: 

—  ■■  F.tiqiutl!  í*  mh-  fulln. 
da*,  pir.çi  rn  r'.  ■  c-  i!qui-*  i.-  ru*m 
i  ni*'  urna  unici  p  Irgoii  iiun- 
I  >  cql.empb-ia-  jiqv,  U  nu  loti- 
Sc  a1rj'vs  dr  «iisrj<  c  c n*--i.l.i* 
i  1  mtn  lição  >.ir  cnmcçau.ju.  -tlçi:- 

fíCfi/fccfHfMSíff.sffecMfei 

Louças  !  f  í#n,« 00  f”n- 

a  tie  «nrtlniento  na 

Casa  CrDlnlini’. 

Prorn»  ri  *  rt* 

Uruguaiana.  3 3 


1  nieuor  J./Síf  <>í.v«ira. 

•  Anos,  filho  ti**  .phi1  Oiívcim, 
1‘ltfHtc  Jt  rim  fdir-lcM  Mnrlnhr», 
mnisiii  »ií  ntt*.n,  fjuaii'ii)  hriu-N 

i  (i -i  n*t  »  tlf  om  •  I  **ira  «il-s 

tuoili»  •!  iim  da  -  i  «*iii  pi*»  moru. 
i  ni  iiics  hrk.HMc.vs  rxcrci?m  ro]ou  dc  ur.ia  * h.a  do  .  -i  metros* 

n  ■  ii.  .  •  :.,li  • '  ••  *4  ivrr  f  d  ijé*» 

na  rofhc«1‘  I  roihld.i  ai  uccroterj.»  d/i  P-dlcJiv 

recreecc/..c/ecAJ.í-eívcoeec...eeeceocccc.-1-cccc..^c.  e//ce/aecca 


O  FERMENTO 
EM  PÓ  DE 
CONFIANÇA 


Procedente  de  Itllliãu  e  rsr.iln 
cbcgiiii  4  (iuunnhnra  o  navio  es 
I' a  nin,  1  "Calm  ile  Itvicnn  Kspe 
ranza",  •  cujo  liordn  vlajnr.iu 
ti9S  p.vsi»,elros,  mi  su,i  niainri: 
refugiado»  ,le  guei-in  c  imlgrnn 
te»  para  a  lavoura, 

Um  ex-presidente  da  Bo- 


cnmtinJcn  o  Inicí".  .i  3  rio  mnln,  d  *  <  ur*,t  «1  r  i  xton  -.iM  !'nii  i*r  «ii 
dc  lladinlncia.  pnrn  uma  mea  turin  Ah  auJat  ...  » u ,  .  ,.  »  , 

pr"f.  Cüfln#  Noa  lundii,  iim  ID..M  *t  •  '.'2  liurr.-  i-  i-  «iiiintius 

v  naliaditi».  na  'Cdi*  do  In* s lt uc ■» 

instituto  Dent3s'io  3ecuJo  XX 

U.  AKA1  J lü  INlKRl  \Lt.  .Uk,  til  -X  and-ic  —  loloi  'ío  •  ••]» ?5B 


[^pontre  os  que  vliijurnin  polo 
Caho  dc  flut  na  j.iii/a’'  dos- 
I  lacfiu-sv  o  Uuiiilnfiilfia, 

c-t-prcsldifiitc  ili  H.ilma.  \>  w- 
i  ncral  0uint«iiitli.i.  ir lf Im.i tiM-.ih* 
»' llillt) l Xlldnr  1 1  < i  s»’)|  |..i  |\  J || i| I «« 

;•:»>  \  iltioJIll",  d<*  rctfrcsMi  A 

imfrla . 

I  N"  c«ih  fof  S,  l"i \ ii .  anM«Fil;n!o 

por  fuuiiu' iomin  |i«* .-  bMii.i!i<|jiitr\  dr 
ivIovm,  rntre  k»  i| ii :> i *s  st  \  i:,m  ms 

pCMffiâiíS  N  .» I »  IlhlM  Itl-llfl  í"  d,.  ^ii 

'*»i)  1'licfc  dn  jííi !iítu‘li*  i)m  inttilslrii 
I  d.i  kiicriii;  Ni  Mfttu  kjn ,i|o,»i»fk 

-•  miiiist i'«»  Mft.s i müluint  dr 

lieiuriivd",  ii  miiiisf r«i  (..nirliti 

llraucs»,  iutrodiitor  ilipltonal io"  «fo 

1 1 :i um r;i 1 1 ;  n  iiuij.-t  I  turini»"  | '*•  | - 
i  \o{"  Krllcr,  rcjii»  *,<  nf  ;i ini<»  n  çp 
| "« r.i!  <ióoN  M"iií»dro,  *  o  rrirnhrl 
Ihik".  Adi.i"  milil  ir  iurUo  A  riq. 
;l'íis»d.i  Imlni.iM.T  iih  fMi 

11  «cnriJil  l.litln*  r*iovr  A 

l.iitli*  iv i  .Inrhey  I  liiii,  omi  1*11111 
|  Mie  ft"  ufcrrciflo  uni  Imu- 


CONSULTOfliO 

DR.  MOURA  DRAZIL 

Dr  Oswoldo  Moura  Brazil  do  Amaral 

InMnlaeáe»  mmpie!.»»  pnra  fi  I  M  Ç 

fsmnPA  c  trnfnmrntns  dos  W  bi  Kj  -u? 

rnnsulta»  das  19  ás  11  ".  e  r!e  1  ái  6  -  \V.  fiRACA 

AR  AN  Há,  29-9  anilar.  1  rl.  12-TT  -.T.  I.l  Peitro  II.  Esnl,  CaMct, 


TOSSE.  HRDHCHiTE 
Abl  H  MO.  CATA  RR  HO 
fiRIFPE 

'^'APUEÍA  PLt!  MOMAR 


vr.„V  C  0  X  T  I  X  1.1  A  C  A  0  rr,  i  ;:,i 
'  DA  PRIMK1RA  l'A',!'  \  I 

Informa-se  qus  os  tropas 
olcmã:  na  África  rcccboram  , 
um  importont?  rcforcc  v, 
juntomente  com  os  forcas 
italianas,  reiniciaram  suos  i.n. 
ofividedos  tenoontos  a  co 
pturc  de  Sucx  c  Alexandria. 

As  forças  do  Eixo  são  ccns- 
tentemento  fustigadas  pclis  [  , 
patrulhas  britânicas  Áo  que  ' 
se  diz  ainda,  as  referidas  _ç__ 
forças  estão  oo  alcance  dc;  í1  es; 
poderosos  canhões  da  esqua-  |  ^ 
dra  britonica  do  Mcditcrra-  ™*— 


*  •  ii  in  |  mi  1*4 


TOME 


Grande  parte  de  Ham¬ 
burgo  em  chamas 

LONDRES,  27  (A  P.l  — 
0  Ministério  do  Ar  anuncio 
que  o  atoque  levodo  o  efeito 
pela  RAF  sobre  Hamburgo, 
no  noife  passada,  foi  o  mais 
violento  jamais  realizado 
contra  oqucle  iniportonte 
1  porto  alemão . 

Grande  porte  do  cidade 
estova  em  chamas . 

A  aviação  inimiga  —  diz 
.  o  Ministério  —  tentou  inútil- 
mente  deter  os  aviões  britâ¬ 
nicos  quando  estes  se  apro- 
'  ximavam  do  costo  olcmã. 

LONDRES,  28  <U  P.  >  — 
Hamburgo  foi  o  alvo  princi¬ 
pal  da  aviação  britânico  que, 

I  durante  o  dia  e  a  noite  de 
ontem,  otocou  o  Rcich  e  os 
territórios  ocupados,  desde  o 
Havre  ató  a  Noruega,  cau¬ 
sando  consideráveis  donos, 

um  Virr>;  o  "  nihl»«*i*iitn  rincum* 
kijtrjli-tt.i  fraiif^N  Mnii.ii  (lannir. 
>*  liinui"  jitli;iriÍMii,  m  in.» t •  »>; i*4a - 

IM.i  li-ii)  :i  >ii,i  t|ÍN|i,,Niv;,M  v.ili"- 

VIN  l’-l  1 1  i  t  ,1  i  N  ||,-  ]»,tt|l|1i(,ilhN  ll.»  11 ,  4- 
N<  s-  «f lll-  j.Hll  ÍHU»|'li'.|.»S  ll  l 

Í","||||Ç,IIM  lll*  f  1 1 11»  v  l*í(|'.|  »",»,•  t  í  f  1 1 
l"»U  il  It. ii  iii,  \  I  à  .»iC*»ia  .i  llUi'li"N 
^  %  r  >t*ll;»r,i  . i  llj.i,  |tt ••s*iii.itn|o 

•  *ll]".,t  ,»N  )ll  I'-  N.f  lll  ]  ii|.|f|l’N  tJ.lN 

»I'»Ín  iiu  rnui.ix  iP-jmlx  »| i*. .  i fui- 1 
»i'i*  •!.»  iv.mi  «l< ,  t '  *  *  ii  i  i  9  i  i- 1 

iliMi:n  .  ill  pm.l»  in  i.i s  iliiljNpi  |J5*1-  1 

>  i-i* 

Ik-U-rl  D.trrtir  liifonitiiu  aiml.i 
<iii,  <•  Nfn  piii s.iijuiii..  ,  iiijin* í;*i r  " 
n  ii  um *m  p"\vjvct  th  jiitisU» 

1‘  t •  «' li  (*' *  *  •  ii!  ,i|iM*rh'.illH>*  t*V|Ji  ri- 
.•  tiú*  i»l c  In  ,i  ilcii  i,  t.  .ii ui  iu.M, 
dl,-  .^'li  i  “(  slrr  I  is**  ,J.,  ei. 
fu  iim  <  in"pru  i|ii«*  p  u  i  .iqiti  pn». 

*  ■  11  '  •  1  />  1  \ i'  i * . 1 1 1  •  "Ui .  iu 


•»n\i  ilo  p;ilnilJijiiiinjlof  jmicriui- 
iiirtlli*,  » hl »' n •  1 1 :i  dr  um  pi»ut"  :ni 
nl  it»»  p"jlo  i|i  Halil.it,  um  i  .ui", 
-l  i,  .i  C4T4M  <lr  I lí"  milli.iN  ii|»i  m  r,i i 
lll'  Iffll^ltlllll'  'lll  l*  .1.1  ilIJIJpl  |J*. .. 

I  H|»V* 1 1  Iiflr  líU  pi  l  l"  (t.t  i'4»Nt:i  |,1,|  I f 

I I  \ iimtkm  dn  Sul.  IX tii  nrcn,  u». 

•  vl.iii!  .  lluv  apriias  iih-jimn 

•  la  inckhU'  (J.i  .ii.  i  coiuij  tf 

iMTriJit.i,  já  «''ta  s*»t»  a  vi;íi!aiii‘i:i 
if.i  Marinlu  i|»'  tiifi  rr.i  .nm-i  ii.in  i . 
A  clrrl.n  .iç.iii  ilo  |»r«* \iiitrfi 1 1*  Hmr,,  - 
wl'..  >i*\l.i-fi*ir.i,  «Iv  i(ii  a.s  p;i | ru- 

'i'  -  qt  - 

I  ' ••- u ii i  iiiT(”. níh  í.is  p.iia  a  ilil\ 

I.-  v  liilrlprrtmhi  r.nipi 

i as il 2i* i •  •  -li*  i||i»>  ••  líüillr  Mj  iffjlii.tl  i|;l 
.•”11  «te  •luTiM.i'.,*.  ilus  p.ltnillutN 
P  hIi*  mt  í*tj, nillilii  | i.i i .i  li  hlr,  i)., 
♦*ir'  *  I  •*  l«*l»*4Íl  l|íl  i*  p.l  i.l  IU.  ijs  pv|‘|,i 
•I"  ú"  v,  cm  alfítms  f.r.iN,  im  mu  »4 

»li  |ii%.  qiif  i*.  ii jinrUiUKl.iiHrnf r, 

ifirliiiJv  t|  i.itu i 1 1 1 1 1 1  ( i . i ' ,i  a  kur.ijKi, 
D,-  a-  "fit"  nirii  "  I* -, I  nitc j4ist.it  ju- 

i.iív,  in'.i  iiisi t i * I ,(  uni  mi t li‘it'11  j c 
I  '  '  i  ■  i 1 1 ,  •  I  ,•  1  i 

pi  l.is  lutl.iiiliMN  p  .nliar,  s»*  nàu 
.»!.'•  I.ir  iNiiiipIvljimcufc,  n 
I  mlilcin.»  «I,i  pm*«»M:i,  pm  h.ivÍmw  »lç* 

;  m»  i-i .i ,  <liis  »n 1 1 ». »í ms  |i.»r,i  ,i  li.ã- 

llTft.1  llli  l  Mil  Mt 1 1  IM  f|i|.i|t|||'  r  í.,i  IM. I 

•  I'  .» ii \ i I a  *  qtn  i'iiv"lvc  i  M.iiiulii 
•n  k 1 1  i  jm  iiurl  v-jiiih'.  ii  ,in.i,  «Jin*(  »•  1 


ATENAS,  27  fA.  F.l  —  0  primeiro  destacamento  d: 
motociclistas  alemães  entrou  na  capital  grega,  hoje,  as 
9,30  horas 

Chega  o  grosso  das  forcas 

i.ONPU£S,  2T  (A.  IM  —  L  “Britífh  Xfw*n  AVenry*  Ho.? 9»** rr-ai  que, 
sepunda  um  rcrmjnlf.idu  Irradi.idn  pcln  rivil-^nra  d,*  Ilvrlin  um 
c^nnd^  continccntr  d»»  tropüji  círraâ.-*  cnlrnra  «*m  \í»  it s •*  a-  11. IT  d  t 
innnhâ  dr  hn)r,  rm  J»ejrn l rl.n  á  i niiíiunrdft  qu«?  penetrar.»  .X  ff na 

rnpltnl  gri?i:a. 

Em  duas  colunas 

BERLIM,  2T  1 1'.  V  —  n  «v.inç,,  «nlirc  Atrn.-i»  i  •:  ro.ilizml  -.  p  ..- 
«lua*  rniuna*  qu»  renvrtgirnni  -  '  ■n-  .»  rapll.ij,  utr.;  pi  v  irii*c  I. 
Irh.15  r  a  nutra  ii-  pv-fn  •!'.•  Chalki».  Ambas  n»  ,-  Imu*  •:  -im  ,, 
travar  ince*san«r*  lula»  rnntra  »•  lurça*  hrifnni.-.i  qu?  trpM  ,1 
rjlanlar  <•  tivanc.  nu*  "*  vbdrntnf  at.vqur»  rír-harntarnn  ,1  r.  -i*'1 
vii  Inimiga.  Inflingtml,..!!iv»  svvcr.n  pvrilii*.  «")»  aliadn»  aluni  n.inm 
n iii.i  impnrl.inlv  |i<«,  il»  gui'ii:i.  V.  t-  ;u*  que  oferrilnm  r ?-  1  - '  - .- 1 . 1 
I «,r,i m  pnsla»  nn  f  11  p;,  itvis  r.mi  n  r.qitiira  -Iv  f  irint"  viram  "i ,  ■ 
i-«i,*i  rnliarl»  pi*r  «-***•  |,niilii  v  náu  liir.*  rnf.i  --»iil r  1  rvurm  ser:"  n 
1  vniliçàn.  F"r;im  r.ipt  11,  .1 1  gi.ui',*  -  uiingeriit-  -it-  *,.idia<l,  -  lutn- 
liivi»  v  o  rí*ln  fugiu  1 ■  p- , n t* :■  ■ 

Silcnciosamcntc  o  povo  grego  assiste  ao  desfile  das 
tropas  alemãs 

IIF.RI.IM.  r 


cM,i;an  f Jr?  asilai,  mns 

111  i  'MM*>;i|||*  IJIii.l  pM*i«. 

inlt'n  pelas 
fMtflir  ni 

adiln  nrlro 
«In  nrlnllv 
- 1  «  il"  rcfini.il imiio;  ilo- 
1  "II;  tl<».  M*  rins.  m:,  in« 
;  .  vHnr  a  im  m».i.  o  tilo 
;  11  •  :  tirar  n  *í?iilt x 

1  1 1  u.  i  1  —  u  1 1 1 :i  das 

•  «  k  '  !*,  I.i  próstata 
'  ■ :  .1 ;  r  i  <  jrXftlfliii.  n  lii. 

1  r«'ii,|j  o  licp.it li*ji  pró 
»  f  k'«l  HtPMI\  \  MkKONI, 

'  '!'  T\  VVMtt*.  f|f  SrillMT 

I  •  vel,  l!<;c ■ri»  *'l.|  1  ( ii  - 

f1'  •  h'»)liliiili%  ninJl- 

lai  ji  ia  I.i  1  i»  flrn* 

1  P  1  I!"  r*  lai :  Dr^pirtíi 
I  1  1 

i!  Marco.  17  —  fllt  ilc 


e.iiiiiuiiMi i,-)ü 


(klacci  fjiif  sr  df Minai  a  Ittwnns 
fiiidc  v«i  riioinl r,ir-u  rt»m 
iimiu li i*o\  itr  sua  família,  .imt^ns 
I  *■  «•orrHlfthMinrlrrç, 

•  »  vlsroiiilv  KntiMirliiinMii.  ,m- 
lt"‘  «l«*  *' Aiisr liliiiH “  A iiaI rin 

•  ••ni  a  AlrmaulM,  fv/  parti*  ,(,» 
rartiilo  l  atoliro,  ilvTiuptwili.iiiil" 

I  i«|lpr*|  A,ltÍ4»lllr  IU*'  «•vfiliçi*  »|mh 
«|ifi*  procuiiiiii  n liar  issa  in.-Mi*. 
piirAciíot  I'"r  1'hn.i  iM/fiM.  f,,i  |, j. 
iliih»  ilo  uni  palrb.  Ii.m  titio  M<m. 
li*'1*  c».t'ap.Mlii  ili*  njn  |.,i|n  para 

"iiiro,  ntt*  j»K"i  1  mi  1  p.ifli»!.»  |Ui . 
ra  a  Afiirrii.i  «I..  Su | 

J*«  I"  navio  í'n(i;iiiJim|  íla.iar  i  n 
I ainhoin  o  ,  >r  i | . , -  M  1  iiiirt  i|«- 
kiirjtOIM,  d  .1  \  .•  1 1 1 1*| M  i,i  ,(,«  IP  1  í% 
\rtf'  * 1 1»  M.i  t  |i|,  o  jornal!*!, 1 
llniriqil*'  <!•'  ,Mi  IM  /4  *;.  »)iir  ii  iii 
*‘»iM,i  i,i'pr4'sci»t«pu»  *  li»  vurihH 

•  I í  1 1 1  i * • .  «'iirop4*iM  r,\*!i/.ir  »  .(uiI.in 
"«In»  *•'  p, ilscs  lat  iiiH-.niii  -  o  1 
i"'N.  ilipJftfiia! a  pt  1  iiau.i  |t  1  x 
Mim  j  f|«-  lt.i\  )iiiiin|»i  p  iirii  .ii  1  s . » 

l.ui/  .1 .  |t  hr.Mil.  ii"ii!i  rmiti,  n 
»’  1  •  *'  •«'  liilcim  íiulllri  nn,  |  ei. 
tl»’l  \  1  fh  1 

I  »t.«  ultimo  il*  Mhia-><  t  Um  tt" 
\iiiN,  .i"H'l.  ui  t,i/,  001!  1,11- 

‘  '  *1»’ i*  va  ri"'  .rssnut«>s.  (ura  *» 

l|t!»  1 .» II»  V  If  44  lluV.llll  .«ui..  .10 

It  o  «I,*  J.mriio 

Arlislas  que  vão  apresen¬ 
tar-se  em  Buenos  Aires  c 
no  Rio 

\  kttinjt.iiilil.»  hi.itii  »| i»M  lv  ji  1- 
llht t|  .  1],  M,i.  1.1  Iqi*"  I  i|  m  Ui- 
r.irit"  (  1  Iro.  já  rijnhi«i'l*l.i  tl.»  pu 

I»1  •  •  •  •*H"»M.  «•> t »i  itr  p.r '.iÇs  in 

I  ti ,1  ItiiriiMs  \jj,  .M"nli  I*.i]  iv. i- 
k/  IT-  uma  t*  Iiip.it  ui,».  sm||.um|,i 


Gruzam,  em  varks  pon 
tos,  a  fronteira 

r.Ainn,  \  i  r  ..  <r 

1  Silintc  -  !r\!  •  m  nl  *  ,  |lt  ,j, 

!  OuarteJ  fimr:." 

MNa  Grrrin,  a-  n  i  •  I  r 
rr*’«»,*r^iirm  nn  r  *  -  i  .  •  I 

hÍA.  n»j  •  r.c  jn  •  íj:  .  11  ,» 

na  urra  T  ;  ajj»  i.  n  ** 

'  rrj-j,  iif  tn»M  nicuf  ns  lni.nl . 
tru.urnqi  i.nírni  «  : r. .n l ,  . 
*3ri'  *  |-,  n!,.s  \ 

ligcirn',  m  ,w-,-  m.i ,1-  .  ,  . 

Ml  C.-ilt!»,*!.,  ç.-,iu  ••  1  r. .  1;  1  .  „ 

haraç.-ir.di-lhr  ...  n-  •  , 
Ni  AM  mi,,  ,',ri  ■  •  ..!,  .1 
íatorlamvnir  j-.  ,-.p,  .  .n 

triri«»  «*  irej»  " 

Avançando  aiém  de 
Solum 

CAirin  :r  \  i>  _  ■ 

ciil-s  mijilorr»  ii,  ■  aniui  qu, 

iliu  t  -i lin.i  .!  ri,- ,  | ).  , 

«rrr/rrr/rrr/rmrrr/rrm  r... 


ISTAM8UL  2S  U  P.)| 
—  Sem  confirmccã;  aliciai, 
0  jornal  "Cumhurhiet"  ncii- 
fia  quo  soro  ossinodo  em 
breve  um  110*0  tratado  co¬ 
mercio!  entr-j  a  Turquia  c  a 
Alemanho,  no  valor  de  dez 
milho.;  dc  libro;  turcos. 


T  \  T1. 1  11  r,n  1  i'»p<>nilcntr  i|  1  i)  N.  tl 

inr,i|-ina  i.ur  "n*  iriqinv  ntriiui;  f*irnrn  rrcfbi-In;,  rui  A( 
maior  rntll*i«*itl<i  t-  i'"ÍH»rt«»  i|ç  1 1*.  1  ,•  s  p«>J,  .  att-iiiàv*  qu 
iieci.im.  tl  limo  gn  1:  1  laiiilivin  ,  rncaotta'.va  i-níre  0; 

11111*  mi  *lli'ii.-li,," 


ropeSaífo  e 
to  m?  ym  ca 

milhão 


RENUNCIOU  0  MINISTRO  DA  GUERRA  DA  GRÉCIA 

ATENAS,  27  (A  P  » 


0  ccícr/atoria  do  sismoiogo 
f.ofalel<  f  ndani  r*  .istrou 
um  vietenio  obalo  si. mico, 
cuia  cpicrnrra  foi  provável- 
mente,  AntrJoco,  na  Tur- 


Anuncio-se  oficialmentc 
que  0  "premier”  Tsoudcro»  assumiu  0  exercício  dos  fun¬ 
ções  de  ministro  da  Guerra,  substituindo  0  general  Panaga- 
kos,  que  renunciou  a  esse  corgo 

IÇADO  NA  ACROPOLE  0  PAVILHÃO  DA 
■‘SWASTIKA” 

BERLIM,  27  *A  P  , 


Aumenta  o  tu¬ 
rismo  para  a 
America  do  Sul 


Anuncio-se  oficialmente 
que  os  forças  blindados  da  "Rcichswclir”  entrorom  cm 
Atenas  hoje,  ós  9,25  boros,  c  içaram  o  pavilhão  da  "5wo$- 
♦ika"  sobre  a  Acropolc 

Aprisionados  0  trigo  da  Ucrania  ser- 
,1|;|'IIIM  n  !•  "  v  ■  viria  para  suprir  a  Es- 

k"nii»fPl"  aliui.M-  itiiiiii  i  .ii  qu.  ■  r 

. .  . . •■«:»■ . .  paiiha  —  A  guerra  entre 

Íitru-N.  II  "  iltipui  »  pMtlMiu.nl..  .  1  ° 

qu»-  :*m  1 1 1  I m 1 1 '  1 1 ,  •*«  ,  «| ii  a  Aíèmanha  e  a  Rússia, 

.iHwu  .... : » ■  - .  . .  se  falhasse  uma  tentai;* 

va  de  acordo 


SlL\  \M.A  4 1 1 V»  1  M  H, 
Stu*  íimhii)*  *  fri'.ij.'»  i|U 
motiiflrnu  »•  Aru  m *  *  ilu  q 
r 1 1  cuia  nl(i»r  •«•  ♦,. 

com  mm*  i*l(  ?inr  i  t  ir  .  n 
fortn  »  f»K!:*n:  » i.lM  ’. Hf 

ruri  if *-<•  cnn!r:if  .u  nr-  h.tij» 


•  J  »  J  i*  ||íja  1,1  •"  1  ' t ••  M«"*.  f"t»tij  lll 

.  .  %  , .  I»ti  lll  Ml"  (•»  i  í*.*Im  (  lll 

•i  (*  liHrala.  inpi. 

•  ******  t  t  iêttt  têttttiét*  n*t+4***9*9*4*9t*f 

rizes,  ulceras,  eczemas, 
ismoiToides,  prostatites, 

•  t"  ul*  rt*.  i  fr.  Tr.it.  nirriHvo  Im  al.  rnpldn  r  prm  ilôr,  peia 


Tropas  alemãs  em  Zante 
e  Corfú 

ANiidll 27  I  I»  i  —  A  1.1- 
illn  lui-.ll  illflimi.il  qilr  I  tf  ri  iit.l- 
■I* »  Mind.Ma*  ak-luã-  !.•  RjlrJ* 
,li«  giram  a  P.vrgd*  >  qu-  ulrj. 
força»  n  .i/l«la<.  ri*  ‘rmhir-ar.im 
nn*  ilha»  dr  CrfalnUti  .•  Zantr 
K*tj>  .Ru*  .ifham--'  i|n  |.i1  . 
ilo  Prlopoiu-ífi  c  dotnln.nr.  a*  et  *- 
ta»  ii.i  Grxcia  jobre  o  nur  Jann 


SYLYANIZE-5E 

ASSEMBLEIA,  42 


Quer  fazer  films  no  Brasil 
e  na  Argentina 

Viajam  ainrl.i  nn  "L.ihn  dr  Bue- 
nn  E'prran/i  "  29  fradi  *  que  ?r 
rnenntravnra  na  Balia  r  na  Espa¬ 
nha  t  que  agora  regres-am  a  Bue- 


TOPOTERAPI  A 


Uni.io  S 
cc-neciit: 
sas  trop 
beira. 


Ilrnnr",  1 H I  Im.  4Tfl  1 .  2  r  3,  í»  «i»»  I H  ;  1  4.  r  í’n*n 

>,  l  n-*  .J.  .Vim  ha  rontultn  pjicn.  tirntl»  an«  pnbrri 

Vliitl  I.nMJ  k  godoy  ta  vau  es 


gorm.in  !'■•»,*- 
nt.t.  p.nl,  i 
i  jurrr.i  cn- 


rE  llti.-lrmJíi 

08  ii-  |innto« 


/ 


':■■■  fi 


V  v' 


W SÉ 

, T , H-r.ii  ilTd 


VIAS.URlNÁWÁS'-  Tnt 

U  k  3siímA,iL*l  J  lu  f.KHfr 


Atí^m«^W^y^íbOENÇÀ8;pÁS 
E  N  HO  R  A  9av  -D  0  ÇN  ÇA$vAN  V:  R  ®  Als 

kl.0i  ík fflrcifeflttí 


'iímmmê 


!Ruo  Senado|feipqwM^?30^ob 


:.Üiárianieritc,/.das  10 


^AlIfPpUAHA  DOS  aONS  IMPgESiOS 


:--. -jfc -*.■»«*  J.V  *  .«.-Al-  •-•*  -  r* 

y.A;yu!>iOf  AHH,  ly..-  joM  MlÇllO 


0  quarto  concerto  sinfô¬ 
nico  de  Albert  Wolff  no 
Municipal 


PARA  A  SUA  CASA 
SÃO  PRODUZIDAS  NO  BRASIL  PÉLA 


Terá  como  solista  a  pia¬ 
nista  Magdalena 
Tagliaferro 

Eh  a  grande  novidade  do  mo¬ 
mento  musical  da  serie  de  concer¬ 
to»  slnfonlcos  do  Teatro  Munici¬ 
pal,  Magdalena  Tagliaferro  exe¬ 
cutará  no  concerto  do  dia  30,  co¬ 
mo  solista  o  "Cirande  Concerto  dr 
Salnt  Saens".  —  A  noite  de 
4*  feira  constituirá  wm  duvida  al¬ 
guma  uma  da»  maiores  que  temo» 
tido  no  ambiente  musical  deste 
Inicio  de  estação  artística.  Con- 
gregam-se,  assim,  numa  noitada  de 
superior  pagina  de  arte,  duas  no¬ 
táveis  figuras.  A  nossa  pntrlcla 
Magdalena  Tagliaferro  c  n  mnes- 
Iro  Albert  Wolff.  Ademais  a  pa¬ 
gina  musica!  e  ser  executada  por 
Magdalena  Tagliaferro  r  unta  das 
mais  extraordinárias  já  esrrltns 
para  grande  orquestra,  e,  afóra 
ewc  particular,  constituo  um  poe¬ 
ma  sinfónico  dos  mais  belos  que 
se  tem  ouvido,  A  direção  do  Mu¬ 
nicipal  com  esse  nnvu  concerto 
nferree  uma  maravilhosa  noitada 
ii n  piihllrn,  e,  para  evitar  atrope¬ 
los  na  aquisição  do»  ingresso»,  de¬ 
terminou  a  venda  dos  mesmo*  des¬ 
de  j.i.  O  programa  a  ser  rxceula- 
dn  nessa  noite,  será  n  seguinte: 

-  "Sinfonia  italiana”,  de  Men- 
delssnlin:  "Concerto  para  piano 
com  orquestra"  de  Saint  Sacnv. 
solista  Miigdalcnn  T.iRliafcrrn: 

”l_i  rtebelllou  ilel  Agua".  pnein.i 
slnínnien  de  Floro  1'gartf,  em  pri¬ 
meira  audição;  “2*  Dança  Orasi- 
teirn"  de  \ssis  Republlcanoj 
"Suite  do  Passam  de  Fogo",  de 
Stravjnsky,  Será  executada  ainda 
mito  pagina  dn  maestro  Floro 
1'garle,  em  primeira  itudlçán,  pa¬ 
gina  r.ssa  de  grande  beleza  musi¬ 
cal  r  trabalhada  rnm  grande  apu¬ 
ro  pela  nossa  orquestra. 
esMeeeeseeeí»»e#eeeeeMííeese»«»eeM#es#M«»eseeíeeíee»»* 


Gfrnlinpnt-.  0ei«* 
/ftVuLi  ua  mtriado,  ia 

I  jp  Yjw»  «rtinç.i  «to  icnm- 

j  9  soiUdai  rt»  uma  lou* 

(ft  ,  “*  ,«*  lm  psittiir.nl»  qu», 

Wl  /  uai  .tildada.  ;  exi» 
jft  m  ir.nifisrmsr  nomi 

flíp  'O  \  broBclilia  ciirtmii» 

r  '  y  au,  ouuudo  l-.uoo, 
da  aauaar  um  nnfnupja 

duiento  geral  do  cr 
aintamo  A  tum  preciia  »-r  tratidi 
■tmda  o  laioio  una  una  rom-dlu  da 
atloiti  lapido  •  Mguru  Neate  oaao. 

*  aconaoltiaitn  o  Xampu  S»o  JnSo,  d» 

laber  daltaioan,  tjn»  ...  tomo  un 
poderc.io  eolmsnta  ara  orrindicji 
n  latim  nfganlama  lo  rt 

f»nlll.  O  X.enpeSInJoSs  // 

ta»  aipaetorar  aera  tn*«r  I& 

•  trila  a«  alfaccAai 

do  peito  ■  da  (nr.»nt.  ZhLJ 


Drfrndn  o  futuro  dr  seus  filhos,  preve¬ 
nindo  uporn.  rm  vez  dr  remediar  mais  lardc. 

K  Ires  vezes  por  dia  faça-os  risar  sobro 
unia  rscova  ODOL.  typo  infantil,  n  pasta 

onOL 

A  escova  ODOL,  concnvo-convrxa.  sa 
nduptn  riporosamrnlr,  por  dentro  r  por  fóra, 
ii  conformação  anatomien  dus  orçadas  den¬ 
tarias. 

\  pasta  ODOL.  r  um  creme  dental  de 
sabor  agradabilíssimo,  que  linipn,  refresca, 
perfuma  o  hálito  e  protege  os  dentes. 


Quando  as  crinnear.  são  habituadas  desdo 
tenra  cclado  n  frequentam  dentista  dmis 
vezes  por  anno.  pAtle-w  ter  a  certeza  dc  que 
os  teus  dentes  serão  sempre  sadios  e  Ivtllns 
Quanto  mais  redo  (orem  descobertos 
defeitos  nos  dentes  e  nn.s  gengiviis.  mino 
facilmente  serão  córrigiilos,  e  menores  os 
prejuízos  para  a  saudo  e  para  a  liotsu. 

O  denlisla  deve  e-slar  l  alulogotlo  entre 
os  melhores  amigos  da  fnniilin.  Sua  assistên¬ 
cia  ã  criança  deve  mt  perrnaiiviilc,  cumo  a 
do  medico  c  a  do  uteslru. 


Xarope  c%" 

São  joio 


o  PASTA 
^  o  LIQUIDO 
©  ESCOVA 


agora  são  dotada*  do  novo  filamento 
DUOSPIHAL  -  uma  verdadeira  con¬ 
quistai -que  dá  a  molhor  qualidade 
de  lux  com  economia  ató  do  80‘.»1 
Pense  nessa  vantagem  1  E  llumin» 
correia  e  econômlcamenlo  o  eeu  lar. 
usando  lâmpadas  Edlson-Matda,  d* 
brilho  maior,  de  duração  uniforme- 


lã  há  20  anos  que  a  Indústria  bra¬ 
sileira  produz  lãmpadaa  da  mais 
alta  qualidade,  graças  à  ràbrica 
Mazda,  quo  Incorporou  ao  sou  ma- 
quináilo  e  aos  sous  procossos  do 
trabalho  03  maie  modornos  aperfel- 
çoameutoB.  As  lâmpadas  Edlson- 
Mazda  oompro  brilham  mais.  E 


'cini,  presidente  do  Tribunal  de 
Apelação  do  Llislrltn  Federal,  furá 
uma  conferencia  sobre  assuntos 
lie  Direito  Penal. 

\i.u»(,<i  DF  cnxi haieusixa- 


l ES r AS 


ASIVERSARIOS 


A  6  d«  maio  proximo,  haverá 
no  grtt-room  do  Cassino  do  Frca 
uma  festa  em  beneficio  do  Rv- 
tiro  dos  Jornalistas  e  da  Casa  do 
Pequeno  Jornaleiro.  Serão  apre¬ 
sentados  modelos  originais  A  or¬ 
questra  Cubana  locará 
COS  FERES  CIA  S 


Por  motivo  do  teu  anivartarlo 
satllcio,  está  recebendo  beije  mui- 
taa  felicitaçAe»  o  Sr  Arlhur  Af- 
fonso  de  Albuquerque  Reis  « 
Silva.. 

4mw+*+*******  •»*+****•+■ 

CONSELHO  UTIL 

Serta  depri-  ■ô® 

mente  para  sl,  v — ^,'rj 

se  uma  pessoa  (£•*  v 

de  cerimonia.  / 

OU  .1  quem  (Ir 
seja  evidenciai 

qur  mora  liem.  ’  SjySSflã 
percebesse  exa-  MafiB  ufc 

laçbcs  do  lis<<  wm  ; 

corredor  do  cdl  I  d  c 

fido.  Evita-se  / 

isso,  »A  despe-  ^  d  ’ 

jando  as  varre¬ 
duras  no  tubo 

proprin,  entre  11*  r  23  hora'  Me 
a  manhã  seguinte,  quando  o  tuim 
í  esvasiado,  não  se  formarão  n» 

exataçães. 


No  rita  1  dc  maio  proximo.  a  So¬ 
ciedade  Pro^sagadora  do  Ensino 
promove  um  almoço  dc  confrater¬ 
nização  do  todos  ns  prnfessifrcs  do 
Colégio  Paula  Freitas 
CnMEMORAÇfíES 


A  conferencia  que  o  escritor 
Leopoldo  Pcrez,  da  Academia  Ama¬ 
zonense  de  Letras,  realizará  hoje 
lia  Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  ficou  transferida  para  o 
dl.t  8  de  maio  vindouro  O  tema 
'cri  o  mesmo  já  anunciado.  '‘  Ana¬ 
lise  espectral  da  intrlígencia  ama- 
zonicu" 

-  N'a  próxima  sessã«i  ordiná¬ 
ria  do  Instituto  dn  Ordem  dns  Ad¬ 
vogados  Brasileiros,  n  2  de  inalo 
proximo,  o  Sr  Guilherme  Comer, 
de  Mattos  fará  uma  ennferoncin. 
a  bordo  nd  o  o  assunto :  "O  fundo 
dr  comercio  em  face  da  desapro¬ 
priação  de  utilidade  publica” 

-  \ manhã,  As  20,30  lioru-.. 


Re»Iizn-»c  hoje,  á-  11  noras,  na 
>c.de  da  Academia  de  Medicina, 
uma  reunião  dns  doutorandos  dc 
lOlf’.  no  Intuito  de  organizar  n 
programa  dos  festejos  comemora¬ 
tivos  da  passagem  dn  2.V  aniversa¬ 
rio  de  sua  formatura, 


INSTITUTO  SANTA  RITA 


Fundado  em  193!»  —  Sob  Inspeção  fedeeol 
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V  NOITE  Ituatrada*  A  >as 
rertila  ds  loltort» 


DR.  CALDAS  BRITO 

TRATAMKNTO  F,  OPEILVÇOES  DOS  OLHOS 

Largo  da  Carioca,  5  •  6°  -  Diariamente  —  22-3245 

rweeeeweeeeeweeweeweewwwwweeweeweeeeewwi 

Costuras  na  guerra 

•Sotidtnm-nos  a  putilicnção  do 
seguinte; 

"Na  Alfaiataria  do  li.  M  1 
do  Rio,  haverá  distribuição  lie 
costuras  na  aenwiua  mirante,  nu 
ordem  scgulntr:  Terça-feira,  29, 

(  Ojtureiras  de  ns  1.501  «  2.000, 

Inclusive" 

Jo»é  Manoel  Zutehnrr  dos  San- 
to»,  2.*  Ten.  Ene.  da  0.  A  do 
K.  M  I  do  Rio. 


O  proximo  recitnl  de  Ber¬ 
ne  ti  e  Epslem 

Terça-feira  próxima,  dU  29,  ie 
21  horas,  no  Teatro  Mnnicipol, 
terá  lugar  o  anunciado  recital  de 
piano  de  llírnotte  Eivrtein,  cujo 
prngvo  ma.  dos  mais  exprewiros 
.•  de  maior  responsabilidade  na 


Adminltlraçáo  de  ben« 


TRPETGS  •  CORTINPS  •  MOVEIS 


Melhores  Marra»  •  Menores 
Preço» 

Conenlenm  —  Linn/eum 


UN  ES 


f  A  MAIOR  ?  MtuMOR  OROAHI2 AÇÃO  OO  BRASIL. 
■*•»••*  c  cftcaivoaioa  •  tambím  mo  a»ixo  a 
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iUiwo  o 

AVCRtOA 


Iluminação  execuiaaa  pela  *HaNNUN 


«  fltoadw  smpiesa»/» 

anniveisaiio  0 

in  t  OUVRE.  \ 

,0  7.  i  n  o  y  M 


Qiseixam-se  os 
moradores  da 
Praça  São  Sal¬ 
vador 

Com  vistas  á  Delegacia  de 
Menores 


ANDE  Â 


quizeR 

PUDER 


DO  QUE 

CONVO 


C0fAPR£  T 
c  PAGUE 


Moradores  da  Praça  S  Salvador 
vieram  queixnr-se  A  NOITE  dc 
uma  turma  ilc  menores  dss  >- 
cupadoj  moradores  das  casas  de 
cnmodo»  existente:,  ua»  imedia¬ 
ções  daqueln  prnçu  e  que  vivem 
nll  prnmosendo  dcs<>rdens.  São 
todos  quusi  adultos  r  »e  divertem 
desrespeitando  a»  Iam  11 W- 
A  proposito  do  easo,  peilcm  o» 
queixosos,  por  n.os»o  interniedlo, 
providencias  d»  Deiegnriii  de  Mu- 


COM  SALTOS  GOODTÍAR 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  urinarias  e 
DOENÇAS  ANU-RETAIS 
—  SAO  PEDRO  N.  fil  - 
Dni  8  ás  18  hora». 


bsnte-se  "liquidado'1  depois 
de  andar  o  día  todo  ?  Mande 
collocar,  então,  salto»  dr 
borracha  Goodyear  nos  »a 
patos!  Macics  e  suaves 
feitos  de  borracha  "vive  . 
íttavisarn  o  andnr  e  absor¬ 
vem  os  choques  que  abala  - 
o  systema  nervoso  e  qu? 
muitas  vezes  são  a  com» 
de  dôr  de  cabeça.  Duram 
mais,  também  —  e  não  df 
formam  o  calçado  porque 
sr  desgastam  p°r  D 

Sr.  encontrn  o»  saltos  d» 
borracha  Goodyearem  tosln» 
as  lojas  do  ramo  e  n 
sapateiro  ou  o  "expr»sso'  ot 
colloca  em  poucos  minuto». 


ifc  vi.  c. 


A  surdez  catarral 
pode  ser  elimi¬ 
nada 


COMPLICAÇÕES 

MUSICAIS 


enm  Umeni»  dus  Sanlu». 
I.amartine  llnlin 
r  Salnt  Clatr  t.npri 


Sc  V.  S.  juidcce  de  surdez  r.i- 
'arriil,  cumpre  na  fariitacia  um 
frasco  de  PARM1NT.  e  (nine 
um.i  colher  das  de  sopa  quatro 
vezes  ao  dia. 

Isto  pode  aliviar-lhe  pronlumcn- 
le  os  zumbidos  dos  ouvidos  qne 
tanto  lhe  aborrecem.  A  obstrução 
do  nariz  desaparece,  a  respiração 
•e  torna  mais  f.icil  e  o  humor  na¬ 
sal  deixa  de  rair  na  garganta.  E' 
agrada  ve  I  de  tnmar.  Toda  pr*»oa 
que  tenha  surdez  catarral  ou  «im¬ 
itidos  nos  ouvidos  deve  pro¬ 
var  este  remedlo. 


O  notnvcl  programa  dc 


HOJE 

ns  19.10,  na 

Radio  Nacional 
COM  PRÊMIOS  NO 
VALOR  DE  400S000 


cslara  no  ar  novnnicntc 

á»  21.35  hora»  tlc 


HOJE 


Radio  Nacional 

Sob  o  alto  patrocínio  do 

COLÍRIO  MOURA  BRASIL 

o  tranquilizador  do»  olhos  c  do 


»Míf#ez<zíMeee»#»í»zzz>zzzzíz/z»zzzízezzfz/ífzzíz/ZífízeííZ 


tis  <r-,  Paul  Pli  IVdr.i  ,t*-  \llia,  I  8,  liou**  f t«-r)*s-rt  l.«nl.s  ao  la.ln  d, 
psdo  rom  tiinqur»  iSs-  re.er»  a  dr  gasolina,  agua  r  aeomodaeòea  ,-nm  indo 

dois  pis>.agriro« 

•m  1  rir  jviici  «I I.  .-oirente  i.  vta  do  Atlantiro  at<  o  Rio  de 

,  partinilo  dr  tardca*  e.u  Ve-  t.mriro, 

ui  la,  o  br.  Paul  Pli  • selera-  >•  gigantesco  percurso  com- 
d»  erinot  gin  rr.i  r  llrrbrrt  preende  2<t  Õ"U  quilômetros  t  t 
Lnnkv  pi-i  i  .  fo!.. grafo,  a  pritm-ira  vez  a  ser  lenindo  ln- 
vreenitcram  urna  vlagrtn  de  au-  tiTfatni-nte  de  aillomnvrl  Si  ns 
|ovp),  qne  os  deverá  levar,  empreendedores.  íin  partir,  ospe- 
ivís  «la  (  !  .ruída.  Erpiarlor.  rflvani  realiza-lo  em  quatro  meses. 

Is!.!  <•  Argentina,  alõ  o  f.sirci-|  u  carro  escolhido  pelo»  arroja- 
k  M  :xlh,u"-.  ri-gr.  aoit  i  prl.i  dos  ■  i.ijanles  foi  um  I  or.l  V-S. 


A  NOITF,  Ilustrnd»”  ê 
rcrigta  de  leitores 


SALTOS  OE 
BORRACHA 


o  «upremo  embelezador  da» 
peitana». 

Doí»  produto»  do» 

Laboratorlos  Moura 
Brasil 


w/eíe«eef//e»ííZí»eíe»«zzezz»#«zeíz/»f<zfí#/zz/»ízizíM« 

DR.  BRAMDINO  CORRÊA 

RCA  DO  CARMO  N.  49-1*  —  Consultas  diarln»,  das  11  ás  lá  hora» 


Calendula  Concreta 

A  MELHOR  POMADA 


VAMOS  LCR !  para  itber. 


Piltilas  dc  Bruzzi 

Gotas  de  iones 
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Clinica  Dr.  Gabriel  de  Andrade  do 
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A  CASA 

DA  ' 


A  NOITE  —  Segunda-feira.  28  de  abril  de  1941 


radevcíuçãol 


Cruzeiro  turístico  Rio  da 
Prata*iManáus 

O  Tnurinj:  Club  do  Dra«.il  vem 
r,  rebçniln,  do  varíns  ponto»  do 
I •  ■  i pedidos  de  inscrição  para  n 
excursão  cnniunl.t  dc  argentino.» 
linigu.ii'”-  e  hrnsileirn*,  a  realizar* 
em  julho  proMnto.  e  que  Irrn 
como  ultima  escala  o  porto  de  Ma- 
natti. 

L'm  Interessante  programa  está 
vendo  elaborado  pelo  Departa¬ 
mento  de  Turíuiln  do  Tourlng 
t.lub  do  Brafil,  de  maneira  a  mo», 
trar  aos  nn»»o»  irmiim  dr.  Rio  da 
Prata  a»  cidade»  mal»  adiantada» 
«  a»  regiões  mil»  pitorescas  do 
itinerário  Sanlos-Manaus.  Na  Ar¬ 
gentina.  n  Tosiring  Cinb  local  está 
empenhado  em  eon»eguir  luzida 
caravana,  dc  que  façam  parte  ele¬ 
mento»  represcnlalims  da»  varia» 
prnfi»jSe»  e  atividade»  \  entida¬ 
de  turbtica  brasileira  está,  lam¬ 
bí  m.  cm  entendimento  com  itua 
congenere  uruguaia  afim  do  que 
ainda  maior  c  mais  brilhante  se 
torne  a  representação  ria»  Ropu- 
tillras  do  Prata  nessa  agradavel  e 
inédita  vingem. 


iu  tia  mãe  cio  menor 
õs.  ao  "carioca- 
reporter" 


APROVEITEM 
OS  ÚLTIMOS  DIAS 


PÂRA  balanço 

WmT  :  VIOLENTAS  REMÂRCÂÇÕES 
REABRE  DIA  30  A  S  10  HORAS  OFERE¬ 
CENDO  Á’  CIDADE  AS  SUAS  FAMOSÂS 


0  CRIZEIRO  VENDE  NESTE  MÊS  TODO  0  SEU 
STOCK  POR  PREÇOS  RED17.1DI5SIM0S. 

Lcmhrcm-sc  qur  ()  /I  I HO  tem  de  tudo  *  rende 
sempre  mai*  barato.  0  (  KI  ZEIftO  dn  a  quem  comprar 
mais  <ie  SOSUtlO,  um  parole  do  delicioso  chocolate  lihcrlng, 
e  além  dc  SOJOOO.  um  vidro  "DIVINA  DAMA",  o  produto 
inigualável  para  a  beleza  feminina.  .  r~' 


■UíSíiçg#».. 


A  faboleta  importou  em 
multa 

Foi  multada  pela  Prefeitura  n 
rroprielaria  de  um  estabelecimen¬ 
to  a  ser  inaugurada  na  Avenida 
Hio  Branco.  311-A,  pelo  motivo 
dc  haver  colocado,  sem  licença, 
na  fachada  do  mesmo  predio 
uma  la  boleta  de  2,50x0.50,  com 
dizeres. 


Jullo  Alves 

,  i  ipps  Ennczindu  Alve» 
.  ;nu  um  tilhinhn  dc 
,  .ialis  Alves,  á  proteção 
;.l  dc  cegos,  Alfredo  U- 
.  t  i  .  Litnn.  <iuc  omprcen- 
,  „  i.inn  viagem  a  Cucbneiro 

,  n  .  im  ao  Paraná  e  Snn- 

■ .  ■ndc  fizeram  ennfe- 

..  >  ii,-e  espiritismo.  Aflita, 

n  i  ,  o.  ■  .lo  filho,  esteve  na 

. V  NOITE  a  mãe  de 

em  companhia  do  marido 
r.iidlo  Rosa.  apelando 
,  .o  i  a-ri  porter"  no  sm- 
i  ,  . 1 1 1 .... r  o  cn‘al  ile  <:e- 
I o .■  I  teve  noticia»  quau- 
,  Puuíu 

ijritri  l.nm/lrttla  Alvrs  1U»« 
i  ,  l  .l  .  C  TI  lltViiIUCUO  lio 

1  .Ilrnil*  Ijiuiviucr  ÍMl'T- 
•  :  i  .ti  ilirÍ;:i'I.T>  jvárn  a 
.  t  i  .  1 1*  <i ii!"  II  í  lli*  . 


DR.  CAMILO  MONTEIRO 


- _  gn  —  Figailn.  Intestino» 

Leia  VAMOS  LÊR  !  c  1  ma»  —  Hemorroidas 

saiba  dc  tudo.  .  sEI  T P 'dViTfto K''' 


Vêm  nnturalniente  com  ■  idada. 
Dcvc-»e  e\  il.ir  o  seu  agravamento 
e  mesmo  impedir  a  >un  marcha*  , 
t.iman  lo-»c  a-  gotas  I0DASTENIG,  . 
a  fdim.i  dn  coração,  que  garanto  | 
a  boa  circulação,  equilitiri  a  prós*  ] 
t.io  ur’  i  ri.«  1  c  fortifica  as  artérias,. 
ItiDASl  i;NI|.  |iodo  ser  tomado  cm* 
MiiuJquer  idade  e  ê  lambem  otimtti 
lortlficaUtfl  geral.  * 


PARA  IIKPliRAK  f)  SANGUE 

ELIXIR  de  NOGUEIRA 

Combate  as:  feridas,  espinhas, 
mnnrhtis,  reumntismns. 


i  oio  grau  imit.  a  tnrtarogJi 

I2:te«t  (Iraga  n  receita  do  seu 
nuilico  i.eull .ta',  Óculos  de  prole* 

.. ...  .1  vi» tu,  lí  d.  CASA  clarim; 

I  MVEItvU.  —  Rua  Larga  n.  27* 


CULTURA  FÍSICA 


•  i  1  Imtgc  o  tempo 

qn.iolo  j|:;uem  Sentia 
r-  i  .  i.  rlsl  .  ita  velhl- 

i  ii  •  ;i-  n  laiiienlnr:  — 
i  iUi  ui  -  ■  brita  a  neto. "... 
i  '  qn..»e  i.iiipee 
■  •  f r .li  r.  .ola-  U-nlati- 
vi.  ti  atido  de  ver  rrmoviiln 
ili.ilimenlo  moral, iin- 
.  •  " .  |. iiilde.  etn  vuiuii. 

'  hiç  i o  da  ( .irliel.i,  lornoll- 

.  à  Medicina  correr  em 
•  qlle  já  se  linli.iln 

k  enrinvm-s  nmbulnti- 
...  ..leruo»  cn.lotrinido- 
;  i  .  .r  iu  á  conclusão  .|e 
'ilee  que  se  nnte- 
.  .  i  natural  da  andfliii- 

,  e  nm"|Uencia  de  dcsfqui- 
.  :  .adular  c  que,  sendo  pro- 
, -.•[•feito  funcionamento 
lli  li  o  .  ivi  llroifií,  da  supra- 
.  ov.irlos,  do.»  testículo», 

•:.  .  :•  irmem  ou  a  mulher  pode- 


l-ã  tileanv.ir  uma  loqgcvi.iado 
e  teliz.  (niiiscqiicntympiit*. 
i  le  -.iíiM  i  ioaiiirj  preparou  a 
•ingitliu'  coii.pi.vlçâo  dem. minada 
"Pérolas  Titii'.",  a  li.ave  de  Imr- 
iimiiiijs  e.lanilnrdlz.ido*.  com  ex- 
liuloh  gl.tiiilitlarv  .  e  mt  condi- 
eõe»  de  eliminar  radicaliiieuto  to- 
dn»  os  sitdomn»  ile  envelheci¬ 
mento:  esgota tlienl ",  a  l.  nla  se¬ 
xual  ni.i  wiilhij  e  feminina.  pni» 
v.io  prepíirada-.  separada  mente,  de 
iu-ohlo  com  n  t.exo, 

Nu  Av.  Rln  Urtincn,  Síl  —  f.a •  a 
EiHerpe  — e  na»  prinripaP  droga¬ 
rias  iilitem-vc  rluridalív.i  literatu¬ 
ra  a  respeito,  bem  a-»lm  lio  l)e- 
partamenlo  de  Produtos  Cietifi- 
eos,  á  rua  Alcindo  Guanabara.  17 
—  â"  andar,  Rio  de  Janeiro,  onde 
»r  fornecetn  gralultamcnte.  polo 
correio  ou  verbalmentc,  todas  u. 
iurormnçõcs.  * 


l’rnf.  Eiipíih  (ínmpclo  1 

!,T\  Dts  MARRECAS,  ãs  —  Tel, 
22- II. '.2  t.verci  oi»  físicos.  Curso 

'  :  'bs  rio,  metisi* 

:  lithide:  15ÍÍ 

Ms,  Mi.»  i  ge  tis,  etc. 

M,  m  '@§*1  -  Atende  a  do- 

•«•cílio.  Vcn* 
wiÈffiíi  ,lc:  aparelho 
elástico  de  pi" 

-  rf^10 

|  \  A  teres  coro  mo* 

ie.i-  j  la»  dc  aço, 

n‘Sra 

■  .  ^PBgin.  de  quar» 

■S****"  vd&aJto,  2?;  regra 

.iu  gin.  sueca.  :i*i  material  de  bote, 
ele.  Envia  catalogo  para  o  Interior," 


RIO  l.)Iá  JANEIRO  p  tis  fubneas  sil.iaix»  assiuati.-.M,  i-m  facrj  dn 


aumento  do  Imposto  ile  coitsitiuo  iior  ( t*.  mos  em  que  foi  ofi 


comunicam  a  todos 


os  fregueses  e  ao  publico  em  geral  que  o  preço  dos  seus  eigar 
ros  será  aumentado  consetpienterneiiie.  devendo,  porem,  lc 
respeitados  os  preços  de  varejo  marcados  nas  carteiras. 


Comparecinienío  de  caa<í 
didafos  ao  curso  de  pU 
loto=aviador  1 

Snlicitam-no.»  n  divatigação  d» 
seguinte  avisr.t 

“Deverão  comparecer  4_  Tercd% 
m  Divhân  In  Díretorb  da  Acro*! 
nautica  Militar  os  candidatos  ji 
selecionados  para  o  t.ursn  de  ?i* 
Idn  Aviador  da  Reserva  Naval 
Ai-r.-a.  em  1141  e  que  obtiveram 
matricula  U"  primi  Im  ano  da 
Escola  dc  Aeronáutico,  afim  do 
i  ,"rm  apresentado»  àquele  esta» 
l.rk-rhncltln  de  ensino  ” 


Antonio  Fernandes  &  Cia.  (Tabacaria  Londres) 
Cia.  Lopes  Sá. 

Cia.  Nacional  de  Fumos  e  Cigarros. 

Industria  de  Tabacos  São  Sebastião. 

Cia.  Souza  Cruz. 

Manufatura  de  Fumos  Flor  das  Selvas. 
Manufatura  Americana  de  Ciganos. 


PARA  REGULAR 


Mantenha  o  fígado  cm  atlvidudq, 
estimulando-, i  com  elementoi 
purnmrnte  vegetai» 

A  criíjotn  da  rr.aioría  da*  »aJonnida< 
dr«i  ó  o  mau  hincionaaiflolo  cio  lipado# 
Si  usio  otaãa  càâ  trabalha  bom.  é  im* 
rzcaiivnl  digorlr  o*  alinsoolof»  porqu# 
aúo  o  produzida  s  quaatidado  do  bllli 
rrquorida  jrôloa  imtoailno*.  Todo  ro«F« 
duo  quo  aáo  6  dignrido  Icrmonlo  •  apo« 
diLCo.  qo ca  a  criaçáo  do  gormoo*  qu<* 
Hf»  Inliltram  no  organionio.  cau*aodo 
vomitos,  nauotiaa,  pn&âo  do  roatro,  «ni» 
pçcoi  culanoc».  «tc. 

Pera  mantor  o  ligado  on  ação  •  ro» 
gulnr  a  b.lis.  nada  jiupora  PINKLETSi 
a»  pilulariahaa  compoüic*  d*  «ubilao» 
ciao  purauicato  vegotaia.  Do  açào  »ua- 
•ro.  rr.aa  do  ekito  onguro.  PÍNKI.ET3 
rroclcmeot»  tovigotam  oa  orgãos  digo*« 
íivas,  dtifz-rnudo  a  reiiQucando  toda 
o  organismo. 

flocteborã  etnoatrao  graii*.  rocortao* 
do  o  enviando  oelo  anuncio  cora  iu>\4 
erra**  ^  endoiuço  á  Caixa  PofttaJ  M2. 
tyo  d«*  iaanlro.  2  C*4 

/#/*#***###+*#**#++*« 


Vários  acidentes  em  peni¬ 
cos  dias 

Comunicam-n-i-  moradores  da 
rua  pr  dcMor  tiahi»,a  dizendo  que 
i.a  ,'»<|»tlna  dc»»a  »in  publica  com 
u  run  Jloraí»  e  Siha  ocorreram 
.  ui  pouco»  iii:i»  «ariiw»  nclili-nle* 
d,  veiculo»  devido  íi  intensidade 
m  UI >  >  iilk  II'  ,  que  ali  -c  leln  >  e- 
rlfic;nli  de.»di  que  .»,•  Iniciiir.im 

■  rt  i .  ' r, .-  do»  Irillio*  .fu  Uglit 

i  r  .'  i  .Miipz  e  Run  li-  iu  I- 

vKl.ii»  mear . til  a  iicse- -iilarir 

■ 1 1  ou  1  ■  i,-.,i i  ile  uma  |,  ne  le  im- 
qurlc  |i,iii'.m  nlim  dc  oharcnt 
mm  ( i  -  -  -  i » i !  -.  di.,  i.-.l'.  e»,  quiçá  de 
-rave»  tOnocipieifel.t». 


f*  w*r*f.w  rwi',',  Í-Ç 

COMISSÃO  MISTA 
FERROViARIA  BRASI¬ 
LEIRO  BOLIVIANA 

Estrada  dc  Ferro  Rratril  Bolívia 

(.oncorrenria  para  aiptisii-âa 
ile  material  rmlante 

Chamo  a  atenção  d<>»  sciiliores 
iiilere-  .  i.lns  para  o  etlllnl  de  e,,ii- 
correii.-i.i  pul.licado  no  "llíari.i 
' II icei  I"  n  Síl.  pagina  77bã.  de  18 
d-i  forrenlc.  pala  ai|uhlç.:io  de 
imilcri.il  r.  laiile  p.ir.i  a  l..lrnda 
de  Ferro  Rr.idl-lloln  ia. 

I'ara  trmiorr-  evclarerlnieiilii». 
podem  sc  dirigir  no  e  iiTtlirlo  da 
l  omissão  A  ru  i  São  I..-,  ,  sã.  s:«l.i 
211.  nr»tn  captt.il. 

Edgnrd  Viannn,  lepie-eiil.mle. 


ALUGAM-SE 


Qiiarlae  com  café  pela 
tnanlià,  no  Hotel  Monte 
Alegre,  run  Monte  Alegre 
n.  (>,  r»(|iiinn  tle  Riaeltiielo. 


PI* 


BKII.HANTKS  F,  1*UATARIAS 
Vendam  no  mai  r  r.iniprmtift-. 
Cautela»  da  tãii»  i  l-Viui*  nu  Ira  í 
qu.  ni  melhor  paga. 

11  —  1..  IH.  S.  FUA.MTSCt»  —  1 1 
1  Menção:  não  lemo*  <  •„i|irail<iri.-s 
em  domicilio») 


A  NATUREZA,  em  reoortaqens 
Inéditas,  de  caçadas  na  selva  e 
evpediçíes  As  re^lies  Inevp.ora- 
oas  do  mundo,  com  seus  periges, 
réus  hlchos  e  curlesidadei,  é  re¬ 
velada  em  "VAMOS  LÉR  I".  a 
revista  dos  jovens 


.  *  s  -rr  n  m 

^  Ai* 

-  1  . '  l  PCRFUMADa  ATE  0  FIM 


bani  cnnventn  de  Kem  e»ln»  enfermeiras  dn  r.u's  IlnspMal.  d.  I.,.ndres  —  um  do»  mai»  nlln- 
Rido»  nos  ultimo»  bombardeam  enlu»  —  assistem  a  uma  tirão  —  (Foto  do  serviço  especial  pnrn 

A  NOITE,  por  via  aérea I 


A  NOVA  ESTRELA  DE 

P  R  E  -  8 

HOJE 

A’S  22,10 

com  o  seu  no»u  e  itileres- 
?anle  rrperlorio 

ESPECIAL  GENTILEZA 
dos 

Frigoríficos  Itfuassú 

A  Cia.  dos  Bons 
Produtos 


Paraeon,  fte  ruMr 
Infunor,  «enrlo  u*« 
maquin»  perfRlt* 
ourrtft  joia  ttnnita. 
valf»  por  um  pe* 
nhor  «eoiro  r  f»!*y 
gajítr  dr  rtmhriro  jb 
Dem  ijiLrto.  ÉS 


^  menores  g 

:::*a  enferma 

Ita  r<  I.,,  ão  dc  A  NOITE 
-  I»  I |r»  lír,,,i  .  lllll.i  adn- 
'  Vm  nl.i  ll-ulriglie-,  paru- 
O  i v.»  dn  Caridade  |>U- 
i  cita.. d"  -lua-  Itlíia» 
•'  ,io.i  alr.i  a, ai, ar.  ma» 
,  s  ■  ' * I - 1» * ,s  Maria  t 

o  que  ei»-.  I.UII  OU 
.  o  |,ií  a  sua  maio, 
,  p,<r,i  .,  run  Nao 
. .  -ca.  .'17  cSão  Grislij- 


A  nMn^irlndn  de  manlrr  r»  sriti- 
ttio  etn  bom  estudo  t-,  por  con.-r- 
jijtnie.  evidente.  Pura  isso  mula 
íuper.i  as  Pílulas  Rnsadas  d-,  izr 
Williams,  que,  devtdi.  n  serem 
■m,  mçdlçniiictitn  (ortifieanie,  pro- 
porr.  anm  -.umue  rico  c  puro, 
tonificam  e  revigoram  o  sistemn 
nerv  mi,  rtfto  energia  c  vitalidade 
ans  i  rganismc  s  gr,»:ns  e  debeis 
Garantcm-re  nr.  Pílula»  lios  irias 
ri-i  Dr  Williams  p/ir  não  cqiite- 
rem  droga»  nocivas  ou  que  pos¬ 
sam  crear  habito. 


ORQUESTRA  DE  GAITAS 

siio  apr.-scnlailn-  na  V\(  I  ‘ N  M  .  »nli  ••  |i:iinii  nii.i  da 

ADRIATICÁ 

A  CASKMIKA  DD  I  I  II.  \\  I 
Rin  •  S.  Paulo  •  Porto  Alegre  •  Rolo  Horizonte 


1'UtA  IVn.t  r.NZA 
R  ÇffNBTIPAÇOES 


MANCHADA 


■S8jB,.,’EUiW 


menagol 


A  NOITF  —  Segunda-feira.  28  cie  abril  de  1941 


Ai  líioeisçõss  autorais  fsiioi» 
tim  Procopio  pilo  agrado  do 
original  ^rasllolro  ora  am  oona 
no  Serrador 

A  Sociedade  Brasileira  ilr  Ait- 
lorr»  Tcnlrtil*,  pm  Inlcriucril»  do 
i  vrrllor  Baplisla  .limlor  c  desig¬ 
nação  especial  do  seu  presidente 
i.ardoMi  dr  Menr/.e*,  >  u  A«*ocla- 
çi„  Brnsilrira  dr  Folllpositures  c 
Autores,  cm  telegrama  bastante 
expressivo,  npresenlarnm  a  Pru- 
rnpin  cnngratulnçtãp'  pr|o  Inicio 
da  temporada  dc  originai»  brasi¬ 
leiro»  no  Tcntru  Scrrndor,  inicio 
MUspiciosissimo  em  virtude  do 
ngradn  nbsolllto  dr  "Tudo  por 
voc#!"  n  rngrnçariijsimn  come¬ 
dia  dc  José  Wnnderlcy  c  Mario 
bago  que  está  cm  cem,  nova- 
mcnlr. 

Duloina-Odllon 

Dulcina  c  Odilon,  chegam  hoj; 
a  esta  capital,  procedentes  de 
Santos,  onde  rcallr.nram  itma 
brilhante  temporada,  No  Flio. 

Dtilelnn  c  ttdllon  Irão  ocupar  o 
antigo  Teatro  Bcgliin.  qur  ora 
passa  por  tiiui,  remodelação  c  qur 
d? verá  mudar  de  nonlr.  A  com¬ 
panhia  rios  tlrri*  querido*  artis¬ 
ta!!  deverá  aprcsciitnr  pnra  mim 
temporada  em  terras  carioca», 
li m  reprrlorio  s ai iadissiiuo,  onde 
se  contam  peças  dr  alto  inlnr  nr- 
tislleo 

0  descobrimento  do  Brasil  sorã 
comemorado  no  Republica 

No  lealfn  Republico  será  rea- 
lirmlil  um  grande  espelneiilo  no 
dia  1  dc  inalo  proximn,  em  eo- 

**********************************************************************  ******  *********  **+,,,, 

fSIM,WA0AWE/E0  RÍMEDIO 
\MAI5  PROCURADO  PARA 

«0  FICADO  E  OS 
INTESTINOS 


SENHORAS 


C«*M  »f  f  ÍMI</m  </*•  i  itrra  «»q  ^Nlllilttt  /mi  hlit  «•«/«•  «  utt  Ihtirn»  Ofírint  i/r  I  <  /#  f  ri  rrriro  rir  i*/tt 


Capital:  500.000 :000$000 
Dividido:  250.000:000$000 
Idom ;  250.000:000*000 


orõ«ti  pruforonciait 


nçôat  ordíno  tiat 


AS  V(;oKS  O  K  I)  I  N  A  K  !  \  S  s  \  O  1M)  VAI. OU  \OMINU,  I)  E  2  0  0  $  0  0  0 


;;.e  élc  lhe  diiá  que  ha  muito*  onci  o  *• 
médio  mais  procurado  pata  o  F içjodr.  -  i 
[Prisão  de  Venlre  são  os  Pílulas  de  Vi  i 
Dr.  Ross.  Pela  sua  comprovada  ellcaita  «  I  is 
tiísão  conhecidas  como  "renovadotos  do  1  ^.id*  . 
Valem  muito  e  custam  pouco  I 


Os  brasileiros nssoeinçòps.  empresas  ou  particulares  -  são  comvíltvJvs  a.  .ilcniilj; 
açòes  unliitarias  da  (’omp;inltia  Siderúrgica  Nacional. 


irpiisiçào  destas  ações  evidencia  a  vontade  de  cooperar  no  engrandecimento  dn 
tsil  e  representa  unia  colocação  de  capital  com  perspectiva  dt:  ltóa  remuneração. 


PÍLULAS  de  VIDA  DO 


Pagamento  do  -0  (vinte  por  cento)  no  ato  da  aquisição  e  os  restantes  80  "/» 
(oitenta  por  cento)  cm  quatro  prestações  semestrais.  A  aquisição  poderá  ser  feita 
nos  estabelecimentos  abaixo  mencionados,  do  dia  2i!  de  Abril  ao  dia  31  de  Maio  de  1911. 


Centro  Cultural  Lima 
Barreto 

Roaliznu-se  mais  uma  sessão  dl 
riirclurla  deste  Fenlro,  cm  sua 
série  sueinl,  a  rua  lininz,  2H4,  En 
rantario,  sidi  ,i  direção  «ln  seu 
presidente  professor  TrimUitlc 
Filho.  I.ida  a  ata  Uri  n  mesiiif 
npruMida  sem  discussão  O  pre¬ 
sidente  rninunica  <|ue  rrpresen-i 
toit  o  Fviilro,  a  eunvlle  du  Frnirn 
C.arbicn,  na  solenidade  de  in.iugu- 
rnçáu  du  Mastro  d.i  Itundeira  Na 
chuiill,  na  praça  Sycnz  Cena,  im 
‘‘I)in  de  Tiniricnles".  t'nr  p. 
posta  du  presidente,  lol  apruvaila 
n  reurgani/nçAu  du  Fousvllm  C,c- 
ral.  semlu  aeliimarius  nmos  mrin- 
brus:  Fri  dessores  .lusé  de  An 
ilraile  e  Silva,  Luiz  Itomicll.  Ai- 
taiiiir  Marques  Pires  e  Gumer-Í 
eindu  Martins  Itarreln,  que  to¬ 
ma  rã  u  posse.  snlencmcnte,  nudia 
7  de  maio  próximo,  Fui  aprovada 
a  proposta  du  novo  ennsocio. 
professor  Viilonio  Mnlin  ui 
diretor  da  Escola  Municipal  Azc- 
vedn  Junior 

A  comissão  composta  dos  pm- 
fessorc*  Adalberto  l.íma  l.elle. 
S 1 1 um  Ferreira  da  Silva  *  JoS« 
Inrias  (iuimarács  apresentou  , 
projelu  du  Ftegulamentu  da  Aca¬ 
demia  du  dentro  Cultural  Liwi 
Itarretu,  sendo  «provado  c  em 

seguida,  consideraria  fundada  n 
referida  Academia.  Prueedcu-M 
mi  seguida,  á  rltlçán  da  direi u- 
rln  prnvisoria  dn  Academia,  semlu 
aclamados  os  professores:  Adal¬ 
berto  Uma  Leite.  1."  secreta  riu; 
Manuel  Castelo  llraneii  Vilaça.  2." 
sevnu.iri",  e  .luse  Mngarinus  dr 
Souza  I.eãu,  procuradui'.  K  puf 
1'urçii  dn  arl  2,",  do  Uegnlamrt.lu 
fui  aelaiii.nl  presldrnlv  perpélun 
n  prnfesMir  .1  .1  da  I  rliulr,  le 

l  illiu  l'i  ram  iii  esenlhidus  al¬ 
guns  palrnlms  e  nm:  Afnitsu 

liem  ii|Ut's  ile  Lima  Itarreln. 
Faiisln  Cardosn,  Y<bim>  Itnmariz, 
(íiUlarl  dr  Andrade.  Sahinn  de 
Campos,  1 .11  i x  Pislarliií  Momdd 
dr  Carvalho.  Hermes  Puni  Jc- 
rnnlniu  Slmúes.  I.enp  Iriiiln  Joa¬ 
quim  de  Farias. 


•ACIDENTES  DO  TRABALHO 
•FOGO— TRANSPORTES 
•ACIDENTES  PESSOAIS 

CQMPANHIÀ 


Cotxo  Economica  Federal  do  Rio  efe  Janeiro 


Banco  do  Brasil 
Banco  Boavisla 
Banco  do  Comércio 
Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro 
Saneo  Mercantil  do  Rio  de  Jonerro 
Bonco  Po riuguês  do  Brasil 
Banco  Nacional  de  Dcsconlos 
San co  Financial  Novo  Mundc 
Banco  Andrade  Arnoud 


ItlOHDüiJOK! 


Capital  rcolisado 
c  retervos 
5 .682:1075900 


Ca p ria I  «uhscrrto 


Pela  Diretoria 

GUILHERME  GUINLE 

Praidtnlc 


10  000:0005000 


MATRIZ  EM  BELO  H  O  R  I  Z  Ü  N  r  •. 
Edifício  do  8onco  Comercio  e  Industria  de  Mir  l 

CAIXA  POSTAL:  «6 

DIRETORIA  : 


•  Chriitlano  França  Teixeira  Guimariei 

Diretor  Pres:de" 

•  Joié  Osvaldo  de  Araújo 

Diretor  Vtce-Pr^sar 

•  Sandoval  Soarei  de  Azevedo 

Diretor  Secreta:  n- 


SAO  PM  l.U 

Rua  Miares  l’cn i rr ú  • 

Uahsa  I’1  'tal 

reitfuiic* :  1  Mu  •  «  ')•> 


RIO  DE  JANEIRO 
Avenida  Graça  Aranha,  <*•*’ 
Falsa  Postal:  3291 
Telefone:  22-1814  —  Mesa  de 
ligações  internas. 


Não  pode  ser  prorrogado 
o  prazo  dc  enquadra¬ 
mento  sindical 

Vn  illilli  lrn  dn  Tl‘abílllm  silgsl  ltl 
\V  ,ililt'r  Farl.i  IIícIm  a  prurrogaçiin 
ri  i'r.‘/n  pura  vmjti.nlraineuiu 

sinnie.il. 

i»  Uliiliir  dn  Tr.ibnlliu  mandou 
arqtllv.il  J  Mlgcstãn,  á  s  1,1;,  il,r. 
ieíoi  iniiçói  s  que  cs.elareeeMi  náu 
*i  i  |)'  -  ■-is s  I  a  pmrrnfpçán  |iri'len- 
iliiiu  etn  lirlude  d.i  pnldleiiçán  du 
ilçerçjn  u  tl.lá.  ,!e  Jll  dv  I  cl  lUXÚr*» 

iie  nu: 


Secção  de  heneficencia 
da  A.  B.  1. 

ti  dr.  Sandoval  RalnTIu  Ner.s, 
tpie  ha  mnlin  vem  prrstandn  aos 
sneios  du  Assoehiçán  Hrasib.irii  dc 
Imprensa  serviços  alliirnlrs  á  cli¬ 
nica  odnntuluglrii.  avalia  de  eunin- 
itictir  tiu  presidente  da  V  11.  1. 
ler  instalnilu  ane.Su  :m  si-it  r.vn- 
sulturin  denlarto.  á  rua  dn  Ouvi- 
ilur,  is;t,  J,"  iimiar  —  um  galiim  tc 
lura  pesquisas  rndlogr.it  ivis,  a 
cargo  dn  professor  José  de  Mello, 
cujos  npn n  ll lamentos  os  muls  mn- 
dermis  estão  á  dispnsiçã  ■  dos 
memlirns  du  Casa  dn  Jornalista . 
O  sr.  Hrrhrrt  Moses.  eilt  ofleln 
dirigido  nti  dr  Sandoval  llahelln 
Nery,  expressou  nç  agradecimentos 
da  instituição  dos  profissionais 
ile  Imprensa 


g  I.’  verdade  rir  Imf 
jjllinres  réntedlos,  .V, 

8  nanei. ,1  <le  s, 
n  para  atisiiia-li 
H  riluitns 
H  .i  iilíiichotçn  — 

B  mero  nolnvrl  di 

li 

B  d»  •-  ■  . . . 

m  ■  iu  ia>  I  ,(p  r.ilnrl 
B  pu  le  i  eril.oieiramenle 
(j  \  i.i.imo-| 

n  pm  a  ■  _ ft._ 

|  iiiiinli,,  Ineuinp  iraiel  que,  pila 
3  sua  Irirmul.i.  ciimptisíou  rapidaniente 
B  i‘  dn  puldien  Seguros 
|  (ançimnos  m  mrircail 
3  sarins  e: , 

■  nos  ninseneido  de  ‘iia  uhsolul 
B  assim,  tendo  emim  lipsc  n  |  ' 

9  siderada  rnmo  dc  cseepetonnh 

j  .1  ma  sensível  laennu  existenlc  em  matéria  dc  meriicameiilos  para  I 
ji  1  Hherin  tts  que  sofrem  ili  molisltas  du  flgudo  (eolleas.  nm- 1 
j  geslsies  heiMtlc;-',  ietcrielas,  eirrme,  iingin-eidlles,  coll-elsllles,  I 
J  1  i '  'iiliui  tortura  de  suas  didnrosus  ronsequeneías  ilnlu-l 
n  sienfaii  pcrtiirh.ições  ilige'tlvas.  prisão  de  venlre.  iiPtirastcnln.  B 
luiitinuarán  u  sofrer  se  o  deSsqiarptri.  Porqnc  ilo  enitlra-  B 
a""  b.i't.11  -llies-a  n  usa  il,s  lUpailiolati  para  terminar  com  os  B 
U  ,  u*  padecimento,-..  I."  preeisumente  Isto  que  o  esllo  completa  de  B 
L"  '  rspeHenela  ■  e  a  pulan  .,  in-o-pcll  j  ,|us  oiedleos  r  do  pu-  fl 
Jj  blivi  uns  mitoritum  a  aflruiur  I  '  iireelsutneidif  isto  que  o  r|o-  B 
M  11  lli-p.r t i«u  alirmará  '.lodiiuo  apus  !ri*  ii-.nln  alguns  vidros  ■ 

******  ****************************************************** 


enolucida  rjue  nas  plantas  estão  os  me. 
planta-  uicilleínais  *án  um  peeeiosn  ma- 
anrie  qip  i  natu  i /a  en|n,  a  á  dispusição  du  homem 
In  na  Uiln  n  I  i'a  as  ■  n  IV  mo  Idade»  São  rcrcntrs  ns 
t  ' < I  ■  ■  i'"io  uma  planla,  muito  conhecida  entre  nós  — 
ti"  I r.ii.ipiroin  das  itinleslia'.  dn  fígado.  II  nti- 
lc  inpi  i  Muod.a  leitu  ‘'"IP  ela  e  n  esiranidinarin 
■liti.p  itK-liiir.iiii.iri  delioitlsameote  tm  rol  tios  gran¬ 
ia  n  Ho  l'.i.  ieoti  i’  drnmraitos  ist llilns  ftlle.s 
ias  dr:..in  curti"  rruillad  ■  a  esl ração  ,la 
iilii  e  mnlinimentns.i  da  alea.diolra. 
a  em  seguida  eum  antros  medicamentos  indicados 
tmili  du  figail''  Surgiu  cnlú  .  n  llepjirholan  Xavier  rsse 
origiitalidude  e  r.seelenei.i  dr 
a  enofinnç.i  dos  medico* 
e-lasnmos  ilesle  sme-sn,  pois  untes  de 

■  o  o  Hcpncholnn  já  tínhamos,  atrase»  ile 
sper lendas  feitas  'oh  ns  vfslas  dr  Ilustres  r.ieuitnllvos, 
a  eficacw.  It  flep.icholan  vettt, 
principio  nllvo  de  uma  plnoln  coti- 
'liluilcs  terapriitleu'.  preencher 


Endereço  Teleoraftco 

B  R  A  M  I  N  A  S 


Agencia*  na»  principais  cidade*  dn*  di'*r*o«  E»t*de* 


da  Acquissção  de  uma 

REMINCTON  @ 


DR.  MATTOS  FERNANDES 


Moléstia*  de  Senhora*,  Fov  ;  rua 
*  2.  Tcl.  23-0703.  2as.,  lav.  e  ón.  t  i 
Sá  Ferreira.  30-5’  and  filef  n* 


Clinica  geral  -  l‘nrtna  - 
rio,  IJM’  andar,  salas  1 
18  Its.  Restíloncla:  rua 


Dr.  José  tíe  Albuquerque 

Mrmlirn  eletivo  dn  Sociedade 
do  Scxolngin  de  1’nrls 

Doenças  soxuais  do  homem 

!IL  A  DU  ItO.SA  1110,  172  De  ’.  as  . 


Não  se  acovarde! 

ieafd  cwtUa  a 

SYPHILIS 

c  [tença-a! 

xhi 


V"A  rce  «trucçnn  dn»  M.nchinn» 
^  ’  Remínr;t  ti.  a  fabrica  Smlth 
Prrmirt  emprego  unicamente  pe- 
ç.-.-,  legitíir.;  •.  procedente*  du  pro- 
pno  f-ibt ,,  ntite  do  machiiin. 

Teiiv)*.  á  di  p  siçiio  dn*  intetn- 
•  ulrs  em  Arruda  ,ou  Revenda, 
"it  >!r  gos  r  i:,ro:mr’  detalhado» 
lue  u  ; il:.i .  ■  dc  vçr.J.i»  dn»  nu- 
liinri»  Kcruii  r.t'  o  S  P.  Recuo*' 

In. das  lv"  ri  va  tim  hoj-’ 


MEU  INTESTINO  PA 
REGIA  MORTO... 


A  apresentação 
de  declarações 
do  imposto  de 
renda 


Uma  homenagem  ao  Bra¬ 
sil  em  Nova  York 

H  I  .itÍIimÍo  tlr  I-mmmmi.;  I  •• 

IHATfiiil  il*v  HimnII  (III  NnV.i  \  iU 
i f  r •  •  r 1 1 1 •  •  u  .i*i  MímÍ-.Um  í  »  (I  I  I  r.i- 
I'.  1 1 n *  f|i)c  d  "  1'nion  do  l.i  ,Mr ;»•<  • 

fi  . . .  Ifii  ; 

tm  li* •  inoii  > lum  ao  li i «*  |ki í *■  mi 
ffiMl  lomarrtin  parle,  .ilt-m  dc  im 

1 1 11*1*1  i*ii l  IcillClll"'  «I ||  '  •  •(  l»  l  1  4  ! 

f‘  '.irioi  rc(ii'i'M*iil,iiit(‘>  difil" 
iii.iflr»  ,  c  ci.(iMiliiriM* 

Vii rl* •  w  iiicinln"  d  i  cdtnida  ln,i 
•  iIi  íim  f  ui  Nina  Vorli  «v>iiu-i.  m 
1'ivMillr  Iriidii  .(  cmivTll  .«•'t.il, 

11  1  1  1 1  ■ 
mhioc  (In  lírudl 


CAPSULAS 


■íí-ítSfíi 


\  Diretoria  d  • 

Renda  s  em  desrm 
d,  alis idade  |«i  ■ 
de  drelaraçóv  di 
Ir  .,u  rsereiei"  em  ,"r 
rujo  prnrn  Irrtm  1  ■  1 
íeimrnir.  lio  prosbuii  ■' 
l'.ir,i  melhor  .•  t  ■  '■ 

dr  rntrrga  da  m 1 
ração,  aqufla  'T-' 

mnnlrin  .lis .  i  •  ••»  n 
dos  rui  vários 
|  rdrr.sl  Inehr-i  r  'i 
ernlrul.  \>r"" 

Wllsuo.  ir.l  l"i 

Mnnd"  -  eum  . . 

ii  a |r lidar  nu  I1 

iiltcrr»»»rin* 

flrvr-sr  notai  qu* 
|irimeO!  dr **u  ‘ 

■  lo  prn*'  Irt  '  ii 

mo').*  de  In  . . . 

(K  pnsli.  >áo 

pmt  -  i 

zrnda :  1'ostn  2 
,i  zrnria  > 1  •  ' 1 '  ’  1 
Itarit  i  IlUffii.  .  ;i  ‘ 

Rum-.,  d"  fir.vil,  "" 

Març  •  . .  > 

dn  Hanen  dn  Mr.i»il.  I 
de  l.asia*.  C 

I  r  nifltiie».  ru  '  1 

| ■  1 1 s  1  o  Praça 

|pl  ".  I  .  TV*  I  ‘  I 
;  _  praça  It  Je 
d..s  lànrri"*  l*‘”t  • 

Rjndelr '.  • 

,1  .11, ir  l  .  I'"*t  ■  II 

.sgrori.i  da  '  li»1  l 
tilda  28  di  •ndrmh  1 

tu  \ss  . . 

tia  i  tmlrlaria.  "  •'  " 

lura.  1  grite  ia  >ln*  t  " 
iegrafo».  rua  t  I 
2‘IU;  |',|S|  .12  I  ' 
dn  Rrpohliea  I' 
ru.i  21  dr  M.,i  ■ 

I I  —  Madurelr ,  •-  o 

Kruoomira .  f  u  e 

du  iiurrra  M»ll'd'*  r 
çõev  de  Uiissc 


PARA  f  ALT  A  DE  MENSTRUAÇÃO 


»*.. eu» «.*•  »»"il ■»  »»-*-- 


0  Iransporlc  ile  peles  dc 
animais  c  uma  circular 
do  diretor  dos  Correios 

it  dr.  Alfrrdo  \vcllno  Pinto 
Ciuiimirne».  ilirelnr  dn  tãirrrln,  es- 
l-rdiu  os  i'(‘p«rtiçõrs  si,lwtrilln:lil,*' 
a  seguinte  eirenltir: 

“Delcrmlnundo  o  Cn.ligu  dr 
Cuçil  que  O  triiuspnrlr  de  peles 
dr  iitiimui*  sllvrstres.  Iirm  •••«mo 
i)  dc  horbolelu*  e  eitriosidade* 
frita*  enio  aquelas  •  r*'as  “»  pn- 
dem  sim  prrmltldns  medi.inlr  a 
isililçán  de  guia  de  Iransiln,  (nr- 
lll-ellla  prlu  lllvls»..  de  (..iça  r  Prs- 
eu,  nesta  (.apitai,  mi  sua*  dep:n- 
drneius.  im>  K-lmln*.  reeninriid ■•■ 
,0*  pms lilrneia»  no  sentido  d- 
e*»ii  Diretoria  lleglnnul  e  suas 
ngeneia-  nn  ato  du  desp.irlm  e  r  i 
da  entreg.i  du*  referida*  rnr  ‘mi  n- 
da*,  exigirem  uprrsrut.ie.in  da 

referida  guta  de  transito 
!•  encarregado  do  seniçn,  nn 

repartição  tle  origem,  deverá  in¬ 

cluir  dita  guia  lia  eiiernnetid  i. 
faoiido  a  seguir,  no  rutnllnrin 
dr  *  - 1,  .,  di"  liir  içáo.  qur  il.it. irá  r 

. ioará:  Fonlim  a  guia  de  tran- 

••110 

I.  á  reparlleàõ  do  destino  ei- 

berá  te.igir  essa  gula  du  destina- 
larin.  no  alo  da  Culrega  dn  ulijeln, 
para  irquivnrnent”  del.i  mire  n* 
IMpeis  da  agrrieiu  -  o  que  dou 
por  muito  recomendado  " 

************************************************************* 


#  juifff/;» /ir«  » 


lixposição  dc  Bedaiíngiu 

pnltlll  U.u.llt'.  2ti  H  iço 
•  njii  '  i.il  il  V  NOI 1 1  '  Km  ui « 

tVIIlllíii  ‘ll.i  ill.lH-ltl  ililjj  tm  S,(  II- 

'•i  M  i  i  •  i  I  I  r  i  -•  I. » » •  i  Hi .i *•! t>  i- 

•  «le  1'f»!  (••nn  ..  « •  *111*11 » - 

*lr  I< •(!  (â  iKiifl.til  <l  i  I  •  • 


mm 


.ac  c: r.  jr  n  m>at* 

Atividades  da  Casa  do  Dez  mVtiõcs  de  liiros  de 

combustível 

1'iiiiin  u.Diitr.  2ü  i Da  Mi- 

i  '.ti  it,  \  s  1 1|  I  r.i  —  Sn  o  i  *|o  - 


Núo  »e  nemarde !  Nftoeuperc  qun 
n*  impurezas  do  nancite  vençam  n 
resiáfriicia  dô  seu  orpanisnio  e  que 
seu*  cííeilrn  *e  muriifeatcm  itupia- 
dOMimenle'  Kntfio.  será  tarde 
demai.i!  Nfio  espere!  E'  «  melhor 
conselho  que  lhe  podemoa  dar ! 

O  1  toros  ijts  eulieça  enuflnutes, 
UlieumntiMiio,  Arthritismo, 
Seinlicft,  Dnrea  noa  oíso», 
Furuneuloee,  Eoacma,  Feri- 
das  rebeldes,  Erupçíií*  d» 
pellc,  Queda  do  cahello,  Fr- 
tioaria,  Empingem,  ffio  al¬ 
guns  dos  mui*  imnae*  e 
e  o  mm  uns  symptornaa  d* 
impureza  do  sangue. 

O  Elixir  BRASIL  a  hasc  de  planto* 
medicinapí  brasileiro»  (■  arOn*e- 
lhado  pclaelasse  médica  do  Fira  ri! 
rumo  o  melhor  depurativo  dn 
•atigite. 

Elixir  BRASIL 

DEPURA  ♦  ENGORDA 


R  i»r  'vrfifonlt*à  * *ivi.  .  p,TfO  o 
CAI/.A  KWAi  10Í5  RIO  DÊ 


\  ft".  .1  ,it  1  M  i  «  lU  i  i  i  .Li 

•  -*  ilu  I  ' tu l.« it I •  «fu  Jinitll, 

I  l\  r  •  ll.l  I*  i*  \  •  J  I  tl.il»* 

Mim 'ii  «  !••  ‘i  I  '1  ui*  «(..ui  i.  N.ii»  , 

•  f  •  I  (Hl  ll.l  .  •  •  ■  1 1 1 1  - ! .  |  .11  .  !  1*4 1- 

,  .11.1  I.  r  I  li  n|l|,  fjlljf,  ai  «Im 

•  i  - |I 4*.  I»  tt*  Ih-I‘.  n  f *i I f *1  II  *,r* 

.lUtili-  | •  l  (I  IIIII  . 


baila  (iajiua  na  rua  da 
Harmonia 


Não  retiram  o  lixo  ha 
oito  dias 

Mu  ml»*  «  1  •  i/t  ui  li,i«i 

1 1  *  I  I  I.  II  i  :  i  •lll.i.  1 1:4  V;;l||ntn  t‘«vj.»  ttljl  llt  •  •*(  1 1  li  I T ,  1  ( |  fi- 

*  *  ir*  !•■-  I  i  l.» 1  *  •  ui  .  i  i.  i  ui  M.ir<v"z  ili*  s,ijii|(«f,  1»  i 

i  "  ■  i  •  i  !  .  1 1 1 1 ,  iiiH  i  •  •  1 1 «•  '«i.i  «im  n.tn  «  i« : i r;»*l  n  li- 

•tlf  i  •  ••  •»  |  i  x«i.  I*»’fli’ii».  jnini  i  *t-  lnf.in\nii- 

°  ,l  l|,:  »»!■  •  «lll-,  ;i  .1 1  a  l|Ç'44i»  «|«t  af.| 

'•»  n:<  bi»  i  |:iii4|ií  /4<  l*;i rt u*n f*i ». 

r***t9T4t :  t  • 

*TX3ffiIirr. zr jtt- 


ELIXIR  DE  BRUZZI 

77  iVO  PRODUTO  DE  ENORME  F.FICAC1A  NA  ASMA  E 
BRONQUITE  ASMATJCA. 


A  NOITE  Ilualmdn”  cm 
todos  os  pontos 


A  NOITE  —  Segunda-feira.  28  de  abril  de  1941 


7 


"O  Grand  Coulee  Dam,  cuja  construção  ocaba  de  ficar 
completa  no  Estado  de  Washington,  í  a  maior  estrutura  do  mundo, 
erigida  pela  mão  do  homem.  Feito  para  controlar  a  corrente  do 
caudaloso  Rio  Columbia,  êle  proporcionará  irrigação,  fôrça  motriz 
para  a  indústria  e  defesa  nacionais,  contrôle  de  inundações  e  me¬ 
lhoramento  da  navegação. 

Êste  grandioso  açude,  que  espero  ver  na  minha  próxima  viagem, 
se  eleva  a  mais  de  1 67  metros  sôbre  o  ponto  mais  baixo  do  leito  do 
rio.  A  sua  usina  tem  n  capacidade  geradora  de  2.700.000  HP. 

Por  seu  meio,  o  govérno  dos  EE.  UU.  está  auxiliando  o  de¬ 
senvolvimento  físico,  econômico  e  social  do  seu  povo.” 


"Em  Nova  York,  naturalmeniC,  o  visitante  goza  intensamente  a 
vida  noturna.  Êle  tera  os  concêrtos,  a  ópera,  o  teatro  e  os  “night  clubs”, 
os  mais  alegres  e  mais  bem  montados  do  mundo.  Só  na  Ilha  do 
Manhattan  hácêrcade  200  “night  clubs”  e  muitos  díles,  os  melhore», 
nos  rendem  homenagem  com  nomes  em  português  e  espanhol. 

Artistas  das  nossas  Repúblicas  do  Sul,  assim  como  a  nosso 
música  e  as  nossas  dansas,  são  muito  populares  em  Nova  York 
e  em  toda  parte,  nos  Estados  Unidos.” 


"Um  dos  templos  históricos  dos  Estados  Unidos  é  a  velha 
Igreja  do  Norte,  em  Boston,  construída  cm  1723.  Esta  ê  a  igreja 
que  Paul  Rcvcre  tornou  imortal  quando,  correndo  pelos  campos, 
deu  o  alarme  de  invasão  armada,  no  princípio  da  Guerra  pela 
Independência.  Qual  o  patriota  das  Américas  de  hoje  que  não  se 
mostraria  igualmente  alerta  para  defender  tal  patrimônio?” 


tis  algumas  das  razoes 
por  que  este  brilhante 
pianista  uruguaio,  que  re¬ 
centemente  completou  uma 
tournée  de  concertos  noi 
Estados  Unidos,  acha  tão 
fascinante  a  sua  primeira 
visita  a  'este  país. 


"Qual  a  recordação  dos  Estados  Unidos  que  mais 
perdurará  comigo? 

Sinto-me  quasi  certo  de  que  será  o  maravilhoso  Memo 
rial  (Monumento;  de  Abraham  Lincoln,  em  Washington 
A  sua  beleza  6  inolvidável!  Aqui  estão  cinzeladas  na 
alvura  do  mármore  e  na  eternidade  do  bronze  a  ternura, 
a  fôrça  e  a  dignidade  dos  altos  ideais  de  uma  nação. 

Qual  o  cidadão  das  nossas  terras  livres  e  indepen¬ 
dentes  . . .  qual  o  homem  ou  mulher  de  nosso  Hemisfério 
Ocidental . . .  que  pode  admirar  êste  monumento  a  um 
grande  e  benéfico  defensor  das  liberdades  humanas  sem 
sentir  emoção...  sem  ficar  comovido!” 


Mensagem  aos  brasileiros,  do  povo  norte-americano 

AOS  brasileiros  c  a  todos  ns  povos  irmãos  viajam  para  nosso  país,  para  que  tragam  as  belezas  de  nossa  terra...  o  dinamismo  Com  êste  espírito,  temos  vos  visitado 

da  América,  dirigimos,  aqui.  a  saudação  do  consigo  as  suas  famílias.  de  nosso  esporte  c  de  nossas  múltiplas  dia  a  dia  em  maior  número.  Estamos 

povo  dos  Estados  Unidos.  Há,  nela.  uma  Convidamos  os  artistas,  os  estudantes,  diversõcsl  encantados  com  vossa  hospitalidade.  B 

mensagem  e  um  convite.  Uma  mensagem  os  profissionais,  homens  e  mulheres...  Con-  Para  isto  vos  convidamos.  Para  isto  c,  queremos  retribuí-la.  Vinde,  também,  aos 

de  confraternização  e  um  convite  cordial  vidamos  aqueles  que  viajam  pelo  simples  sobretudo,  para  que  melhor  nos  conheçamos.  Estados  Unidos,  para  que  possamos  vos 

para  que  visiteis  nossa  pátria.  prazer  de  viajar.  Pois  vós  e  nós  —  povos  livres  do  He-  expressar  a  simpatia  e  amizade  de  todo  o 

Convidamos  os  pais.  cujos  filhos  estu-  Todos  encontrareis  aqui  —  assim  o  cre-  mistério  Ocidental  —  quanto  melhor  nos  nosso  povo. 

dam  em  nossas  escolas,  para  que  venham  mos  muito  que  ver  c  muito  que  gozar:  conhecermos  e  compreendermos,  mais  forte  Para  informações,  dirigí-vos  —  verbal- 

go-  r,  com  êlcs.  umas  férias  felizes,  nos  nossas  grandes  cidades...  nossos  centros  de  teremos  tornado  a  unidade  espiritual  de  mente  ou  por  correspondência  —  à  mais 

í-iit;  cios  Unidos.  s  ciência,  de  música,  dc  arte...  as  realiza-  nosso  Continente,  tão  vital  para  o  futuro  próxima  Agê*ncia  dc  Turismo  ou  Empresa 

Convidamos  os  homens  dc  negócio,  que  çôcs  monumentais  dc  nossa  engenharia ...  de  nossos  destinos  comuns.  de  Navegação  Marítima  ou  Aérea. 

Campanha  sob  o  patrocínio  do  THE  INTERvlMERICAN  ÍRAVEL  CÜÀlMIl  IEE-11  West  54 th  Street,  Nova  Yor\ 'EE. UU. 
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METRO  —  "Orgulhn",  com 
Grcer  Garson  e  Laurence  Oli vier. 
—  Ai  J 1 .30,  13,30.  15.40.  17.50.  20, (10 
c  22.W  hora* 

PLAZA  —  "Kltty  Fnylc".  com 
üínger  Ròfierx,  Dconis  Morgan  e 
James  Craig.  —  AV  11,00,  16,00, 
1S.Õ0,  20.00  e  22,00  horas. 

BROADV.  AY  —  "  Melodia  trá¬ 
gico".  com  Mcrle  Obrron,  John 
Gerrlek  e  Margot  Grahamc .  — 
A’*,  1  1,00.  15.40,  17,20.  10,00.  20.40 
r  22.20  horas. 

PATHfi  —  “Pari*  em  revista", 
com  todo  o  elenco  ric  Folies  Bcr- 
r-res  —  A’s  14.00.  15.40.  17,20, 
10,00.  21.40  c  22.20  liaras. 

01.1  NOA  -  Na  tela:  "A  vin¬ 
gança  das  D.aP.nns  rom  Ran- 
dolph  So.-tl  e  Kay  Francis.  —  A’* 
14,00,  15,00  c  22.00  hnras.  —  Vo 
ralcn:  Beatriz  Casta.,  Rocambole. 
Jararaca  e  Ratinha,  Jorge  Murad. 
Carlos  Lisboa  e  suas  "eirls",  e 
a  Jazz  01  in ria .  —  A’»  17,00  e  21,00 
horas.  —  Ans  dnminro»  e  ícrla- 
drs.  <*  hnrarin  da  palen  (:  —  A's 

17  00.  20,00  c  22.00  hnras. 

COLOMAL  -  Va  tela  "Dtm- 
nos  asas",  cnm  os  Anjns  dc  Cara 
Sm  *  i  -  As  14,00.  17,00.  10,00 

21,00  e  23,20  hnras.  Vr,  palcos 
Lai  Fruns  e  sua  trnune  —  A's 
15,00,  20,00  e  22,00  heras  . 


?,  O  interesse  7  -  r  o  fitai  d, a  St  :co  irr:  despertando  *  par-  y 

feitament»  iurtifirado  peio  romàtiiitm  *  n  seu  enredo.  ealca-  \ 
J  do  M  famoso  tiurn  "Ot{tii‘h  a  <•  p-rsrreifo",  ile  Janr  Aiistrn.  1 
í  [  puo  exreter.lf  interpr*  ■q.iâ.i  a-  th r  deram  i,  ■vr  Garson  r  y 
V  isa*.*eitce  Otwier.  A  "estreie"  ir  “Adeus  '■!:  Ch  ps"  e  o  pro-  y 
J  ta$enista  dr  "Hetrre  en "•r.ti oram  r  ->.si  kirl-.ria  excelentes  V 
*  oportunidades  peca  etp :  n  o  te:.  I.  ria  reatizon-  A 

X  rio  dois  trabalhas  rernmepi  wr:t.  .4  dirtc.io  do  tilm  i  fluente  y 
A  e  Cj.-a danei.  Toda  a  pelicuti  tf  tiisenrota  em  ambientes  da  y 

y  sociedade  injeta  da  prime  ■ ;  mrhi:  do  se  jln  passeio  e  n  A 
(Ji  irr.pe.nr.ncta  <io  guarda-roupa  s\-re  1  di r-lte  ■■  rio  releuci  A 
*  dec.a o.  Muito  uireram  Irtr.irm  ir.  : .  da  indumentária  y 
S'  "A  faraflia  Barrctl"  e  "£  n  ren r.a  .'riu:: "  Fmbnc a  nío  se  os-  \ 
Sz  semelhando  <t  esses  pehriil.s.  p  i1  ■!-  tessitura  paramente  A 
^  romentira,  ir  ern.es  a: radaiieiti  e  let-n.  ;  ftroulho"  tem  ir  met-  y 
«  ms  pompa  e  o  mee  mo  tu  ro  Jd  cramir.nmns  cr-c  tilm  em  ceo-  V 
r.iea  de  Xoea  York,  sitientorJo  ;  apreciação  o  trabalho  í 
*!  dos  dais  interpretes  een 1  t  de  Varsba  liunt,  r  dando  d  pe-  A 
I*  lisuta  e  eo‘i-i a  ry.r  ;  '•  aStr-s  r nerer.te.  XcnÜma-no- ,  par  ias, a.  y 
®  dispensados  Je  olone .  •  o<  .e,*..<M*  eaiaenUtriat,  repetindo  aqui.  \ 
Sc  a  clesslfie.açjn  que  ent do  lhe  demos:  classe  "A".  —  R.  Á 

(BgSSSSS^SrtFftrííi  i8Ã5á5Baiafà!SSSS!«« 

(Js  tilm*  d?  hoip:  •  1  "r d .  —  As  14.00,  10.00.  1S.00, 

'  no  «d  -  22.00  hnrts. 

SAfl  LL'I2  e  CARIOCA  —  "Lr-  IMPÉRIO  —  "O  *rrrrd,a  da  nnt- 
susü-tc,  meu  amar-,  erm  Ciou-  va-  Cr.m  Llayd  Vnlan.  -  A's 
«t*e  Calber*  e  Ray  Mlllsnd.  —  •,.]  00.  15  10.  17,20  :;’0f*  20  40  t 
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..  ...  "civÈAC  GLORIA  —  Jamais  dc 

ODEOV  —  Levanta-te,  meu  Atualidade*  ftrs.nhes.  Dacumen- 
ansar  ,  com  Claudette  t.alherl  r  *,ar:.*.!.  l!.-  SessAcs  ;nn1lnun«  a 
?»  To  *  1 r*ir*:r  das  11  hnra> 

1Soi'r  ir’K  *  J?.w  h*0r5;  ,  REX  —  "O  renegada",  com 

PALACIO  -  Mama  de  d  rer-  pJ2l  Muni.  -  A's  14,00.  ifi.Ofl. 
do  .  coai  Jeaa  Blnndcll  c  Dlrk  tf;.M.  20  00  r  aoegi  i,.r,. 


ciais  que  se  pode  exigir  de  um 
caminhão:  potência,  veloc— ade, 
resistência,  economia. 

Qualquer,  pois,  que  seja  o  ramo 
de  suas  atividades,  qualquer  que 
seja  sua  zona  dc  operação  ex¬ 
perimente  um  caminhão  FORD. 
Ele  lhe  proporcionará  serviço 
constante  e  seguro — anos  u  foral 


•  No  Interior,  comp  nas  Capi¬ 
tais...  no  Norte,  como  no  Sul... 
na  agricultura,  na  indústria,  no 
comércio...  eis  o  caminhão  que 
mais  trabalha:  o  FORD  V-8. 
Porque  nele  sc  encontram,  reuni¬ 
das,  todas  as  qualidades  essen- 


CPFTIÇANOO  FQOTrriOITE  T0H{ 


a  senhora  póde  aceitar  qmlquer 
convite,  porque  as  suas  unhas  tá  es¬ 
tão  prontas,  brilhantes  e  bélas. 
Fátima  é  o  unteo  esmalte  que  séca 
em  i  mtnucos.  nao  sendo  preciso 
pertiei  meia  hora  com  as  mãos  ao 
ir.  esperando  a  secagem,  meta 
hora  que.  mulher  do  século  dinâ¬ 
mico,  a  senhora  não  pócie  perder ... 


MAIS  CAKGA,  MAIS  FOKÇA,  MAIO*  EtOWmíK 


HARA  TOSSE 
BKONIJl  llt 


SANAT0SSE 


enro 


e*i  lOOô  • 

a oOO<t.o  tu  va  su» 


•  Fv/fnwm. 
teoH  isjr  fi‘ 
b.*tU  HjrOUf 
ntzj  o  cotan¬ 
do  dr  i usi 
fscei  com  o  de 
uru  Knnju, 


ESMALTE 

PARA 

UNHAS 


A  delegaçãn  do  lns‘ittito  f.ar- 
negie,  -ompoita  de  prnfe«<orrs  ile 
Kconomia  Política  e  Rural  e  dc 
presidentes  de  Imporlantes  A»- 
sacíaçfies  de  Criadores,  rjne  esiA 
percorrendo  os  p.ahe»  d.a  Ameri¬ 
ca  Lillna  em  vingem  de  ntmlfis 
e  observaçícs.  visitou  o  Conse¬ 
lho  Federal  de  Comercio  Exte¬ 
rior. 

Recebidos  pelo  diretor  da  Se¬ 
cretaria  e  outros  funciona  rins  d.a 
Casa,  os  delegados  drllvzram-se 
por  largo  espaço  de  lenipn  no 
exame  de  dados  e  puhlirações 
do  Conselho,  prlncipalmenle  «s 
relativas  ao  inlerrnmhio  comer¬ 
cia!  hrasllflrn-amcrieann,  nliser- 
vando  também  «s  eifrns  referen¬ 
tes  A  produção  brasileira  de  rcr- 
tos  artigos,  cuja  exportação  pnr.a 
os  F.slados  fnidos  pode  ser  in- 
cramentoda  com  vanlagem  para 
os  dois  paise», 

Foram  oferecidas  ans  visitan¬ 
tes  dia*ersas  publicações  do  Con¬ 
selho,  entre  as  qu.si»  «e  destacam 
coleções  do  "Rnlelim"  c  dn 
“Brasil  Trade  Journal''. 


A  solenidade  no  Instituto 
Brasileiro  dc  Contabilidade 

O  Instituto  Brasileiro  de  l.nu-l 
lalilllilnde  recebeu  r.arta  dr  r.ili- 
fiancno  dr  eru  reeonln  *1*u  nlo 

sindieal.  p.issandn  a  ponslimir  " 

Sindlenln  de  (.onlaliilM.idi'  tl" 
M  1.1  dr  J.amirn,  r  n  sii|<*U  ■<  i<* 
lura  de  a ipiisiçã f*  dn  Irrrenn  n 
ixla  Regenie  Trijõ,  n.  Hl,  uliilr 
ciinsl ruirá  a  xvde  prnpri». 

Comemorando  m  *i<  aeoulrel- 
menlns  e  a  data  do  eoitlaliilisLi, 
o  «Imllcaio  rraltznu  em  sua  »i'- 
de  *  Av.  Tom*  dc  Souza,  1 7 0- A , 
uma  scesnn  xnlrnr,  presidida  pelo 
Sr,  Rego  Monteiro,  diretor  do  lír- 
partnmenln  Varinna!  dn  Trabalho, 
rrpresenlnmln,  na  solenidade,  o 
miniotrn  do  Trabalho,  fazendo 
parte  da  mrsa  os  Srs.  Paulo  Li¬ 
ra,  diretor  dr  Dlvlíãn  do  1'uncio- 
uario  do  DASP.  Morais  Junior, 
presidente  do  Sindicato,  ltelfnrt 
Garcia,  diretor  d.a  Divisão  do  En¬ 
sino  Conaerri.il,  Freitas  Guima¬ 
rães,  prefeito  dr  Santarém,  Frrdr- 
riro  llermann  Jr.  contador  da 
Companhia  Sldenirgica  Vncino.il, 
nutra x  altas  autoridade*  e  repre¬ 
sentante*  de  disersa*  associações 

FUrntm-*e  ouvir  n  professor 
t.niz  Helfort  de  Ouro  Prelo,  ipie 
traduziu  o  eeiitlmenln  de  jubilo 
da  Caxn,  o  Sr.  Freitas  Guimarães, 
em  nome  dos  mnlnhillOn*  p.ir.i- 
en*e*.  e  o  professor  llermann  Jr. 
pelos  contabilistas  de  São  Paulo, 
que  enalteceu  o  runlio  cultural  do 
Inetilulo  Brasileiro  de  Contabili¬ 
dade,  em  que  reconheceu  eemprc  a 
lídima  representação  da  classe. 

Snh  aplai:*"*  de  numerosa  nszd*- 
lencia.  encerrou  a  .sessão  n  Pr.  Re¬ 
go  Mnnleiro.  dizendo  do  significa¬ 
do  da  organização  sindical  como 
delegação  dn  poder  publico  xlipr- 
rlnr.  e,  congraluUndo-si*  com  os 
ronlabilislas  pela  passagem  da  fes¬ 
tiva  dal»,  exprrssMi  a  simpatia  e 
o  «mhlente  ollf  encontrava  na  so¬ 
lenidade,  promelendo  transmilie 
no  Sr.  mtnlslrn  qne  repreeeolav a. 
n  melhor  lestcmunbo  de  suas  im¬ 
pressões  . 


Para  ulhviai  o  irrilução,  despieru  ler 
u  c.itiirrlui  e  (Vo  icnim  á  tosse,  der¬ 
reia  um  pouco  dc  VapoRub  cm 
agua  (vrvenle  r  respire  seus  vapores 
medionaes  Ao  dciiat-se,  triccmnc 
o  pescoço  e  o  peito  com 


UCA  AMADA  —  EI»  uma  ruis  une,  npesar  do  ter  lsrgar.1 
lente,  pol»  )á  foi  lodn  ou  gunse  torl*  rellílcnda,  t(< t  o  sapa:1 
reduzido  A  terça  parte.  A»  duan  oulra*  «tão  tomndu  1'Gu 
mato,  Mostra-o  bent  o  rllrhí  nu*  eetampainoe 

sst*isui****t***sr*****s»*******+**+*****++++***tl‘t*' 


Não  cumpriu  o  provi** 
mento  da  Corregedoria 
e  ioi,  por  isso,  advertido 

Vas  copias  do»  termos  dc  audi¬ 
ência  remetidas  pelo  escrivão  do 
2*  ftfício  dc  Justiça  da  c.imarra 
dc  Bom  Jardina,  o  desembargador 
Õhlcmnr  Pacheco,  correged**r  ge- 
e.i  1  Ja  Justiça  fluminense,  proferiu 
o  seguinte  despacho: 

“O  escrivão  do  2°  Oficio  da  co¬ 
marca  dc  Bom  Jardim,  não  cum¬ 
priu,  como,  aliás,  era  do  seu  de¬ 
ver,  o  provimento  n  1  dc  2b  cie 
março  ultimo  desta  Corregedoria. 
publicado  no  “Dlarlo  da  Justiça" 
de  21  do  mesmo  mós,  ist  *  *.  jivi- 
x-  a  di  remetur,  "por  oficirz”.  a 
.pia  dos  :ermas  das  audiências 
do  Juiz  Assim,  o  advirto  por  e*!i 
falta,  e,  mando  que  cumpra  o  dita 
provimento,  sob  ;>cna  de  ser  ins- 
’  mrada  a  correição  disciplinar, 
i.;zendo-sc  sentir  que  a  dita  copia 
d.  *c  ser  subscrita  pelo  escrivão  c 
r i  ,  pelo  escrevente,  salvo  se  este 
cslivtr  servindo  no  sru  únpcdi- 
mento  Publiquc-;c". 


onico  Nervét 


Tonlco  sexual  maiculino. 
VlIaJUador  energlco  do  sis¬ 
tema  ncn’050.  Otimo  fortifi¬ 
cante  cm  todos  os  casos  de 
debilidade  sexual,  velhice  pre¬ 
coce,  esgotamento  nervoso. 


DENTIFRÍCIO 

ANTISÉPTICO 


Onde  está  o  dono  do  bungalô  ? 


Arnnu  nv  aparecer: 

Febre  Amarela 
Silvestre 

pelo 

Dr.  Moacvr  Menclonra 


A  quem  o  encontrar,  no  devenho  acima,  a  Empresa  premiara 
com  um  lote  dc  terreno  em  VILA  EMA.  Marque  o  lugar,  rcenrle 
o  coupon  e  o  envie,  rum  SELO  CORRESPONDESTE  para  a 
resposta,  i  Caixa  Postal  3.0 IR.  Distrito  Federal. 


NOME 


De  noventa  candidatos, 
só  12  for»im  aprovados! 

PORTO  ALEOnE.  2tí  iD<  Sn- 
ru  -il  dr  A  NUlTF.  —  K*tikn  trr- 
o*  e^amri  •.< stibiiJnrr' 
d  i  FaciilfUtle  »lo  Mfilirifií» 
CApiUl.  Dos  !t‘t  MndldAins  jn^rrl- 
tc  fnr.uTi  jpr«'wnl"*  3|>rn,i5  iln/.c» 
k  r*  *  *  *  1 1  n 


PASTA 
ELIXI  R 


A*  m»r»villin*  da  •  bi¬ 
na.  Num  rspetaeiiln 
-  gigantesco:  - 

LAI-FO  r  N  s 

r  *tin«  ntm*;r»r« 


ESTADO 


I.^STE  é  um  conhecido  provérbio 
J  que  define  bem  a  perda  de  de¬ 
talhei  das  fiçuras  e  doa  objetos, 
"1  quando  envolvidos  pela  aemi  obscu- 
j  ridade  . . . 

I  No  interior  de  xua  cas»,  entretanto, 
N  u  luz  deve  ser  difusa  c  aburidnnle 
—  poia  a  iluminação  deíirienie  enfra¬ 
quece  o  v;sta,  piovocando  também 
j=  uma  indisposição  geral  do  orgenismo. 

Observe  como  .*  luz  elétrica  custa 
f  pouco...  avalie  O  bem  estar  que  pro- 
r  porclona  e  concotdnrã  com  n  van- 
tag-m  de  utilizar,  ilr-.le  h  jc.  uma 
iluminação  perfc.ta  em  sua  casa. 


O  Procure  ouvu  <-  : 
gr«m*i  "ONDAS  MU 
SICA1S'  ns>  t-'.<* 
d-tii.  ceviíiil  1  ■  ’  ** 

J*s.  frilll»  t  nr* 
penáltuiMi  r  uh  «i f  -• 
ínrâ,  -Ir  »' ** * :  *  '  '*  ■•** 

|j  e<  14  1 1*1 


BKOM 

F.nEr*ç*HI»slmo  exeen 
trlrn  mn«|cBl 


ProL  SANt  IIKZ 
e  uru»  enes  amestrndnx 


anütifi  mnfíi  ,  ,  VV.  , 

VOt. 3-A/rflí  H  «m;  k  li 


IsU  tilm*  nio  **r»  tilt)'J*  nenhum  eh 


d»  Dtrtetto  f«4tr»l,  *"»»<*»•  **•  V  M 

um  «no,  ■  nio  ser  «®  Ctna  Metrolj  \  - 

Fcine-JOBnRi  BB»siiemo  cdo  D*rpJ 


'strtsrsrrsrtttrnstsr* 


ahtroínad* 


U  IMPttOPRfO  ÁTEr/*  AtWÜÍ} 

t  c  ILHA  4a  BOA  V/ACÊm  /t 


M0RRO  DÓ& 

v£fl/rps  urvAN 


f  tapas,  saccòs  ou  caixi ;  v 
r  inhas  íe  qualquer  typo  ' 
de  massa  AY  MO  RÉ 
L  dão  direito  a  um  j 
\to u pon numerado^ 
\  para  o  sorteio, 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1941 


Noticias  do  ftU 
listereo  cia  Edu 
Cáção 


Os  ersioliinríentos 
devidos  ao  íVSinis* 


,1  ti’. .-tu ;  •  («tl-liivo  Cjpanr- 
.j  í--j i|'i  Ir  Immoliigar  »  propo»- 
i  -  t .i  -H»  ilc  .Andrade, 
,t nrimlmemenlv  pelo 

' .  N  »-  n.it  de  Educação. 

m  L-  23  do  rnrrtnlf,  no 

r,:Ur  '|Mr  no»  alunos  npro- 

,  r  .  urvi  de  habilitação 
,  •  I,  i  1  federal»  e  unlver- 
iiiip.iradns,  r  que  não 
■  "  matriculado»  por  JA 
,r  ,•  .i'")'!  o  numero  de  m.n- 

i-ui.. -  »eja  permitido  efetuar 
Irirci  •  "iitra»  faculdade», 
lt  r  imite  Uno  tenlin  -jdo 
nfid-. 

_  (  iiiiu.Hiido  ao  ministro 
..ta .  r.n  niema  cerimonia»  que 
ícalli  r  t-  cm  cumomnlação  A 
i,  d.-  ■  ler.jri,,  iiatalielo  do 
.  der i-  ia  HiqwblliM,  emlarnm 
.jrtim  i  titular  da  pasta  d.i 
i(1;  -i.it»  o.»  -egiiinle.»  pes- 
i.-  |trl  >  1  (t.-lti,  diretor  nn 

.,4  m creio  de  Florinnn- 
tli  lr.  fi!1  l)o.  Anjo»,  prr,|- 
Tr  ria  I'  niorla  Drnlrn  Oprra- 
,  Ae  1  d  e  a  Diretoria  do  Co- 
...  Y  »  i  l.iiurile»,  dc  Ara» 


Grande  Concurso  Massas  Âymoré 


Realiscmao-se  Impreterivelmente  no  pro  , 
ximo  dia  31  de  Maio  o  sorteio  do"l*  ($&  I 

GRANDE  CONCURSO  MASSAS  AY-  CA 

MORE",  a  troca  dos  envólucros,  isto  é 
das  capas,  saccos  ou  caixinhas  das 
Massas  Aymoré,  por  "coupons"  nume-  mo  de  janeiro 
rados,  será  encenada  nas  datas  ao  lado  belio  horizonte 
mencionadas :  petropolis 

^ DE^  FORa 


Ruo  da  Quitanda,  103/110  —  e 

Rua  Curityba,  434/444  —  e 

Avenida  15  de  Novembro,  312  —  e 

Avenida  Raul  Soares,  64  —  e 

Rua  Vise  Rio  Brcnco,  627/631  —  e 
I  Ruo  do  Carmo,  65  — 

1  Rua  São  Bento,  81  —  e 

Ruo  Jeronymo  Monteiro,  332  —  e 
Moinho  do  Bohio  —  e 

Os  pedidos  de  troca  pelo  correio  serão 
somente  acceitos  até  o  dia  15  de  Maio, 


■  inntlvq  da  proinui- 
itr  organiiação  na- 
<ic»pi>rto»,  rccrbni  o 
Educação  n  seguinte 


r  i  do  Palestra  Itália 
i  c •  nr|o  gerai,  sigiu- 
•  intr,  aprfsctila  foll- 
CSida.  pela  nportugs 
i  rilhn  Nnclntqtl  ,;c 
In.  \1 .  S.  tliiiliano. 


Etltre  muitos  outros  prêmios  serSo  sorteados  u 
quatro  riquissinios  faqueiros  dc  “ Prata  Princesa' 
fritferadorcs ,  vinte  moderníssimos  rádios  de  onda 
Jinissimos  rclogios  de  pulso,  etc,  etc... 


Deposito  Naval 


Habilite-se  hoje  mesmo  ao  sensacional  concurso,  iazen- 
do  a  boca  dos  seus  envólucros  pelos  coupons  numerados 


OURO 


Os  trens  des 
burbios 


Elogiada  a  enfermeira 
encarregada  do  Kospital 

Dispensário  do  Meyer 

O  Ilr.  Krnaul  Fnrln  Alves  an  dei¬ 
xar  a  dirrçãn  dn  Hospital  DispiMi- 
»nrio  dn  Me.ver,  f et  publicar  no  Bn- 
Irliin  dc  Servi»' n  il.i  Srcretaria  to¬ 
cai  dc  S.utile  c  At»i»lciiria,  o  se¬ 
guinte  elogio: 


"A  enfermeira  i!a»»c  53  —  De 
hora  Cidade  Soare»,  matricula 
1 7 . Vr, | .  pelo  itetcinpenlin  diidn  an 
cargM  dc  enfermeira  enrarregada 
que  nr»le  momento  deisu,  »cjn  nn 
que  »e  reTere  ao  nmiprlmentn  exa¬ 
lo  rle  deveres,  efleleucii  e  prn- 
po»iln»  honesta»  na  imtvagun rdn 
dn  mnterint  <lc»tr  Hospital  1)1»- 
pensariu.  I  rala-se  de  uma  funelo- 
nnria  rsrinplar  que  bem  merece 
o  prcsenti  cingi.. 


VIAS  URINARIAS 


Urras  colegiais  * 
acadêmicos  —  Kun 
dn  Ouvidor  n.  IGti 


{  ”  EtnttJíi 

*i  HAOIO  NACIONAL 


.  AUuKMANN  RI^T 

DOENÇAS  DAS  SENHORAS 

-  DE  1  A's  7  - 

KL  A  URUGUAIANA,  21  —  FONE  22-2447 


INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  TANTOS 

AAiR  A  EXAMB  vital  do  aparulho 

lüfj bbM I ff M 1 1  CIRCULATÓRIO  pelo  método  do 

uunnynuDr  c»siodio  -  quitanda,  26-1 

re«eee#reeecMMeeeeMeere«MEEeeHrv«ree/>,i,,r,„.,.,,,,„4 


Deliberações  do  diretor  da 
Central 

Cumo  medida  preliminar,  á  viu- 
ila  ;los  trens  do  interior  ale  a  es¬ 
tação  D.  1'cdro  II,  a  administra¬ 
ção  dn  Oiilral  determinou  que,  a 
partir  de  2  de  maio  prnximo,  os 
trens  dc  Mndureira.  partam  da 
plataforma  fi  o  ns  dc  Bangu'  e 
Nova  Igunçú,  dn  plataforma  4. 

O  chefe  dn  Trafrgo  dn  Central 
do  Brasil,  determinou  que  os  trens 
elelricos  de  Binigú,  Nova  Igua- 
Çit  c  Engenho  de  Dentro,  que  es¬ 
tão  circulando  com  uma  unidade, 
voilem  a  circular  com  duas,  isto 
í,  com  seis  earrnr. 


Uma  oferta  dc 

Kost'  Cp.,!tniisuç|0 
5  A  t.jrO  a  delicia  do 
W'riHtn  brasileiro,  com 

MARIO  MORAIS 

AS  DOS 


Ministro  Salgado 


Ai  prçür-iti  tfuanilM  qu«  bofe 
e  u.  cnnititulrlo  mm». 

thAuri  ;eúitlin  (i«ra  bua  fantlll», 
ii  iirn  rl««  um  TI* 

TU  LO  i  K  CAHTALI2ACAO. 


Bealir.a-jc,  liojc,,  segunda-fei¬ 
ra,  o  grande  almoço  que  o» 
nmigus  c  adniifíidorc»  do  ministro 
Salgado  Filho  lhe  oferecerão,  ãs 
Dl  lionia,  no  Club  Ginaatico  Por- 
luguia,  em  regoaijo  pelj  sua  no¬ 
meação  pnra  ministro  da  Aeronau- 
tirn. 

A  Comissão,  dc  que  faiem  parte 
n»  ministro*  da  Guerra,  Marinha, 
Trabalho,  Justiça  e  onlras  autori¬ 
dade».  escolheu  paru  orador  o  Sr. 
Ilodrign  Octavio,  presidente  di  As- 


uffeeta  o  «ystemn  nervoso 
Appllque-lhei  ao  deltar-ie  o 
comprovado  calllctds  POMADA 
MAGICA  DE  HANSON.  e  ao  le¬ 
vantar-se  submerja  o  pé  em  agua 
quente  Sem  causar  dôr,  o  eallo 
«ahlrã  oom  a  raiz 
fmeree#Meeeeeeeeee,ee„„„ 
soclaçan  Comerelnl,  e,  para  fazrr 
o  Brinde  de  iionra  ao  Sr.  peiei- 
dentr  dn  Republica,  n  ministro 
Aristide*  Guilheni. 


Doenças  do  Esfomago 

INTESTINOS  -  FÍGADO  E 

NERVOSAS  -  RAIOS  S 

Prnf.  Renato  Souza  l.npeu 

RIA  MÉXICO.  9«-2*-Tel  22-72Í7 


rara  andar  do  cabeça  erguida, 
confiante  na  sua  elegância,  é 
preciso  usar  Ramenzoni.  Do 
confeccão  impecável, fabricado 
com  matoricl  de  alta  qualidade, 
o  chapeo  Ramenzoni  mantém- 
se  por  longo  tempo  com  a  for¬ 
ma  e  distinção  do  primelta  dia. 


£  1UO  DE  JANEIRO,  6*7  *8  DE  MAIO  £ 
&  SÃO  PAULO ,  13*14  DE  MAIO  £• 


Firmas  Brasileiras  irão 
apreeiar  o  i4show”  prév 
das  Modas  Inglezas 


“Apoteose  á  Bm- 
deira”  e  “Gloria 
Militar” 


desde  que  não  fuja  ao  oitjeti».. 
dev.a  ornamentação. 

Os  trahallir.s  serão  apresenta¬ 
dos  sob  a  fortnn  de  maquete», 
em  ge3!o.  c  na  c-icala  do  1:10 
Para  ns  mnque  •»  premia. I.n 
foram  estabelecido-  o»  segulnjcs 
prêmio»: 

l.o  lugar  —  Execução  da  obra ; 
2.*  lugir  —  Por  maqueto.  IY.V  üJ: 
3'  iugnr  —  Por  niflqurt».  t : júbj, 
l)s  interessados  pn-icrân  ob:  r 
ejelareeiinriiliis  m  sj-|,  ilu 
mispSn  lie  t  -ui » 1 1  li  ;  •  dn  Ni  i 
tjllarl*  I  t  r  i  -  ri  -- 1  I  ‘7  * 

p.ii  imentii.  li.,  'iii  i-uif  l.i ,  1  ,t  ,i  . 

tli  1 1 ■  i r j, ■ .  r-,.'.  Mi  ,  t-  .  n'^  il  .ui 


MODELOS:  Os  nomes  dos  desenhistas,  por 
si,  são  suJjicienU  garantia  de  êxito. 

TECIDOS  E  TRICOTS,  Notos  desenhos  do 
mesmo  alto  " standard "  e  tricots  pelos  quaes 
a  Inglaterra  ê  tão  Jamosa  no  mundo. 

CHAPEVS:  Para  esporte,  o  dia  ou  a  noite. 
Clássicos  Jcltros  e alegres,  jrivolos chapéus  para 
cada  occasião  em  palha  filas  ou  “ petershams ”, 

CALÇADOS:  Couro  inglez  e  mestres  a: ti j ires 
alliam-sr  para  chrgar  ao  passo  dn  prrjeiçno 
num  detalhe  releeante. 

MEIAS:  Dois  J ias.  Ires Jios,  quatro  Jios.  Desde 
a  meia  de  lodo  dia  até  aquella  que  é  apenas 
uma  imponderável,  dinphana  insinuarão. 

Cl \ TAS:  llase  de  todo  o  “ rhic ”  e  do  perfeito 
bem  vestir,  eslas  são  as  peças  do  vestuário 
srm  as  quaes  nenhuma  “ lailctte "  cahe  im- 
peceavelmcnte  e,  c  claro,  "liwjrrie"  lambem. 

COI  ROS:  Bolsas,  cintos,  luvas.  Novos  trata¬ 
mentos  e  novas  ideas  em  couro. 

PERFUMES  E  COSMÉTICOS:  Perjumes  para 
expressar  Iodas  as  altitudes  e  subtilezas  — 
cosméticos  paru  revelar  e  resgmrdar  a  hclleza. 

COM PLEM ESTOS,  JOALIIERIA:  Que  com¬ 
pletam  e  adornam  ns  lindas  " toilclles "  para 
as  mulheres  elegantes. 


FIQUEI  COM  RECEIO  QUE  m 
ARRANCASSEM  0  ESTOMÀGO 


Prezado*  Sm.  Sofri,  ha  muito* 
ano*,  dr  um»  ulcera  nn  peqtimn 
rurvaturn  do  mtunwijro,  revelada 
prln  raflIoRrafia.  Muito*  médicos 
n  cnmrndnrnm-nH*  a  operação  co¬ 
mo  ultimo  rerumo,  porém,  como 
fiquei  com  recrio  dc  que  me  nr- 
mnriiMfm  o  estomneo,  fui  cormiI- 
lur  outro  medico,  do  llfo  de  Ja¬ 
neiro.  |'nr»  cumulo  de  feliridndr, 
o  primeiro  que  ronaultcl  mouse- 
llmu-me  trntnr  um  tratameno  cll- 
oiro  nnte*  dc  ser  operado.  Pitrr»  lai 
rrrrlfou*mr  o*  rapeis  '*  Hanl.rls ", 
multo  repouso  r  um  pouro  de  itle- 
tn.  Até  parece  mllncrc;  desde  que 
iniciei  o  tratamento,  n  molr*ti« 
fr»l  cedendo  *oN  poucos,  de  manei¬ 
ra  que  em  tres  mrses.  estaca  ru 
mdlrnlmentc  curado.  \  »/ln,  ton- 
teírm»,  ansia  de  vomitar,  colirna, 
peso  no  ventre,  tudof  desapareceu 


como  por  encanto.  Hoje  ronMdt’- 
m-mc  como  qualquer  mortat,  s;r n« 
çjia  iiu  prodifcloHi»  remeiiio  "lían- 
krtg".  Como  dc»  tudo.  »•  nada  mo 
tu/  mal.  Apenas  p«»r  nir)owJd:'ite« 
riandel  tirar  outr.i  radiografia  d.* 
cflomnj;o.  ♦*  a  titcern  e*»la>a  cicn- 
lrtzad.1.  JJt* r l.i  um  .  :*oi^u  liiquall- 
fii-iivel  si*  nua  fi/t  ’-i  mfj|  ojtunni- 

raçiio  pnn  o  hrm  dr  f «ti!  •  quo 

sofrem  ilo  e»toni.t.*t»  »  dr  úlceras 
k*nstn»*4umlrnais.  INu!,  \  S  U* 
f*r  o  u-fi  qqr  lln  « »•  n .  t  rr  de-sla 
dcclaracãf*  e.  de  minha  parle,  es¬ 
tou  pronto  pum  confifrn.-j  tudo 
pessoaimmtr  i  m« -nn»,  fe  pre*i- 
fór,  cvlMr  as  rliapa*  rndioem- 
fi«a«» 

Com  flemdo  apreço,  »ulocrnn- 
mo  muito  nçrndrcido  —  iu,j  Al  - 
VAIU)  ÜOCCI,  S.  «  ratito. 


'  *  "itt,  nç/io  i/r  ron  i i  frs.ua/irmoi  intrrrsnada*  ;>  01/ cru  o  csrrct.er,  par  ohnrquio,  à  í.amlnn  Fnthion  Collrr  tion, Capara 
•  1'ntiii  c  llutcl.  I(',a.  011  ksplnnruln  //rife/,  ,V  Pnnlo,  pait  n  ndmitsBo  n  rales  “ahmiViii  icrrí  permittiiln  por  romitra. 


Ml\  +  \OBI.MA\  I2ABST.\FU.  -X  CltFFD  ★  BK.BV  MORTOA 
\SSB*  ★  PAtèl  l-\  ★  1'KTKK  lU  SSKI.L  ★  VHTOR  STIKHFI  ^  WOBTII 


I  m  invvm  «I o  I  nrpn  ,lr  1  rctti.i niptiln  trrrn  —  nr  iinrir  -nvm 
i„  vlrmcnln»  ,1.»  RAF  —  i»urprc  •  nrl  1.1,,  n»  nt niripitmi-nto.  \|ir»nr 
•Ir  il,i-rjr.r  tiirnnr-»c  um  bom  pilntn,  de  pnsnitrm  v#t  nprvndi-n- 
dn  ii  f«rr  comldn  r  »  lavar  louça  (Foto  do  avr»  Iça  , ..pe¬ 
rlai  par»  A  NOt  TE.  por  via  ar rra) 
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UM  SERENIM I 
EM  QUELUZ  í 


rol  leia  para  n  asfalla,  i/nc  corri 
paralela  i)  fachada  da  1'atniio 
de  Queluz.  denta  fila  i ]<•  «uío)iin-l 
neis,  i;ue  píisaii  rcn/c  ao  jardim 
fronteiro  dn  puço  c  estaca  rt  i  rn - ! 
tunda-eestilmlo,  dn  Sala  < In  Trii- 
no.  c m/os  frr.s  prir/iic»  í/r  /erro 
franqueiam  a  entrada 

Os  carros  jorram,  inressttnlc- 1 
mente,  trilas,  joias  r  fardas  c mi- 
t ciadas  dr  coiuteeornçõ,  i/tir  ,<c 
1'spríirom  pr/uj  sodas  1'imlbiin 

d  r  ritçil. 

Discretas  . .  nuiii 

mazurea  dr  ifazarl  uniinrliim  que 
acabam  de  abrir  «.<  u/Ai.s  i'  doira- 
ilas  porias  dn  topo  <lq  Sida  do 
Trona,  nnnt  mm.inífic-  rc:  i  al  u- 
miaih  com  as  morsas  relas  da 
relha  Instrr  p arderam,  penileid, 
il  i  sã òtUOSo  leio.  assei, te  em  ca- 
ridlides  .1  raiit  humana  r  bn 
11’onte  xeque.  instintir-imenlr,  ■> 
ondulações  uniria, -ais  da  mazurea. 

.1  meio  do  salão.  ,  nitra  as  ri- 
oric.simns  portas  cniirinaldinlas. 
SSi  IT.r.  o  chefe  do  \iadn,  com 
a  Oi.u  Militar  e  Ur  d.  o  pre¬ 
sidente  d.,  C.imsclhm  chíii  o  |)ii- 
>  ertin.  recebem  c.s  etttvprimelilnx. 
Os  espelhos  das  trabidhnluf  por¬ 
ias  refletem  as  fardas  rliirrai ra¬ 
das  i b-r,  embai  radares,  as  •  r-  o  >, 
efiprr  telndos  pelas  batidas  da- 
nrii-etll: rs,  iirixlneiiitieox  perfis. 
,j IIC,  COtll  O  r.:/ic'/'t  em/  ■,'tdo,  n 
i  nrpcle  espumante  dr  rendas  c  n 
'  c  dada  saia  de  cetim,  nã,i  fazem 
ealhludi  s  da  linda  rOitd‘  '.sn  de 
éiHirr.  da  condessa  de  Yda  llor. 
ida  irtllxir.  da  r.DndeSMt  da  lld'ei- 
in  nem  da  urarinso  caiilota  m/i- 
I  dessa  de  /‘niiihe/fr, 

Sen/e- se  o  ler,,  calor  ibr.  Iu:r. 
na  iwilr  de  nerã"  lb"  pira-se  um 
,  ambiente  de  optilcneia.  de  ura  a, 


it  uuu 


t'XW-W*# 


wmmm 

mmm 

vr  >$$£?■'.  ejf/tn 


. 
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MM 
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onir  ru/tiA: 
Leonnrcb  Trptlp 
rretJeri::  Plnd'rr  c/c  A^umv 
Bartólorrieii  Anaçieia 
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VEJA  SO  os  característicos  que  o  G-iOO  proporciona: 

—  Uma  banda  do  rodagem  larga,  chata  o  espessa 
que  dá  longa  k  Home  tragem  —  o  mellior  anti-derrapante 
que  existo,  no  centro  da  banda,  onde  o  pneu  tora  o  solo 
. —  uma  carcassa  de  extraordinária  resistência,  do  Su- 
perhvist  Cord,  o  melhor  seguro  contra  estouros! 

Allie  a  estas  qualidades  notáveis  ainda  a  belleza 
das  linhas  modernas  c  vistosas  do  G-1Q0  —  e  o  Sr. 
tem  em  um  só  pneu:  maior  kilometragem,  maior  se- 
nriim,io:i  m:iis  elcLomcia  c  haixo  custo  por  kilometro! 


Cruzeiro  tòíistics  Rio  da 

Ptáta-iasas  °^LiS 


CLINICA  DE  BELEZA 

r-  «•  __  Hnn  Mcxtcn.  98-3°  nnd.  -  lclolam.',  L‘U-0425 

OTj  Pi»  65  CuimilLis  díaríns  11)  os  12  e  .1  as  5 
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A  escolha  do  navio  para 
ossa  instrutiva  viagem 

Au-mlruil"  <1  i"  '  11111  • 

ri.i  ti  *  r,iui  i!'  *  lul •  1 1  II  il  c 

I  n.l  i  cr.  w  i •  ■  i  r  li' 

lli#llll.1í|v  Iultl-.I  II'  1  I'  .'M  '|UÍ 


SÃO  1'AL’LO,  27  iScrvH'0  espe-  i 
ci.il  ilc  A  XOI I E)  —  Koi  «aui  | 
snlcníinonlc  coir.cinor.id'i  u  .uü- 
M't«arlo  natalício  il  *  cbclc  ilo  *i»>- 
viTim.  Ao  «manhcccr.  Houve  !o- 
«I iic  ilv  .ilvor.iil, i  pila  Oamli  Mu¬ 
nicipal;  !i\  !')  luir.  -  p,'  : *  1 1  -i  pe¬ 
lo,  nliiims  «tas  escolas  isolaibs  r 
)|  Iipo  I  Color  I-  O  SUÍr  IN  .  - 
velo  na  praça  Vliilc  c  (Juulro  iU 
Oululiro.  prcoiilcs  a1-  nilloriilailo 
c  pramli  massa  popular  lvyc  !u- 
ilar  liupoiifiiU'  iiinnlfvstoçftn  cí¬ 
vica,  falnmlo  por  essa  ocasião  o 
jovem  a'ls"Kaitu  t)r.  Viilviitiiu 
Alves  da  Sih.i.  Svcuirum-- .  rcci- 
lalivos  ilc  diverso,  alnnns  .•  n 
liino  irjclnníil.  Ã  imilv  rcaliroii- 
»e  no',  'iilôcs  do  (iremiii  l.iloraiin 
e  II;  -rviilli  o  n  >s  a  vr  •  .ni  .'ioi;c- 
iiioratlui.  falondo  a  pn  I  i.ora 
I) .  I  i :i  Malvina  d  Sylo  .  \  irc.1  s 
I  Si  culu-sv  anlmail"  lnltc  on^lv  fo- 
uiii  rpcullihl»  io'iitrlliuiçnc(  ilc- 
tüioltar  ã  cicação  tio  potas  .  ..j. 


vjsssse 


louça,,  alumínio,  c  arli^m  para 
j.c.ir  c  no  Hrtinlv  na  suas  compras. 
,  1011,111  lo  c-ii  anuncio  duranlc  o  mês 

;e  AN IV  r.nsA|.UO.  dn 

Íltuu  iliir  (ati|!it'iri>“,  T.'5-A 

Ciliirrild  -  1'tmlii  liual  dos 
loindt ,  l ioipivliais 
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I  ,  ;,:  .M 'ENAnrUVrí/'  AlvcpW 

■i -,v,(  ■  .  >,:•! -4:s  cmtn  mhivrreAHC 

1  -1  •-  \  f!rf..ir.'o'n*  :int»  MAIZENA 
r  |]nt}vi,:t,,IM9U  »•  i  -Cf »*  r  €  ® 
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BofetUM 

5  ÍJ  17  b». 


Principio  de  in 
cendio  na  rua 
Buenos  Aires 


DA  "SUBIDA  DA  TIJUCA" 


(cs  nela  intervieram,  teiulu  »'euoi' 
do,  tlc  fornia  brilhante,  Luiz  Ta¬ 
ra  fu» 


At  primeira»  horas  da  manhã 
lie  hoje  ocorreu  um  alarma  dc 
fngu  no  centro  urbano  Ha'iam 
acjnnado  n  caixa  do»  Bombeiros 
dt>  oruznmcntn  da  avenida  Tomé 
dc  Sousa  cnm  a  rua  Buenos  Ai¬ 
res,  f)o  quartel  central  de  Bom¬ 
beiros  partiu  o  carro  de  manobras 
que  foi  encaminhado  i  cn»a  da 
rua  Buenos  Aire?  n  334  onde  rstá 
estabelecida  a  Casa  dos  Mapas. 

Tratava-se,  contudo,  dum  prin¬ 
cipio  dc  incêndio  numa  armação 
de  madeira  para  scrajem  dc  onu- 
tos  que  logo  fni  extinto. 

A  policia  do  ]d-  nistrito  Poli¬ 
cial  foi  notificada 


tle  Mciãos,  qu 
Henrique  Lassinl  um 
iiiuliii  »erlu. 

Na  classe  “IJ"  apenas  um  r.iil- 
Ciureule.  Aulmti"  liareia  l>.i|e  int- 
creietl-se,  lemlii  sencidn  \V.  (I. 

Manoel  Seixas  venceu  a 
prova  de  motocicletas 


leve  em 
adversa  riu 


Barradas  chegou  finalmente  ontem  pela  manhã  —  Jo¬ 
gar  no  Brasil  e  no  Flamengo  uma  antiga  aspiração  — 

O  Penarei  tudo  facilitou  para  sua  viagem  -  Quase  nas 
fileiras  do  River  Plate  —  Treina  hoje  na  Gavea 

Tio  depressa  rei-ularizi-  a  sua 
iiluaçáo  de  contraio.  Barrada» 
não  colocará  obstáculos  á  sua  es- 
eslreta.  amanhã,  contra  o  Bota¬ 
fogo 


A  prova  de  mmucicieln»  tli-spcr- 
|mi  vivo  Interesse. 

Esperam-se  uma  luta  titânica 
eulre  os  concorrentes,  não  só  pelo 
anlnr  tle  fada  um  como  pelo  cuida¬ 
do  no  preparo  (Ias  maquinas, 

lalli.ir.ini.  porém.  Inibis  as  pre¬ 
visões.  pois  Manoel  Seixas  nun  te¬ 
ve  maior  dificuldade  em  vcitcir 
atemleudo  a  ipie  o  seu  maior  m|- 
versurló,  f.lamllonor  l’ncbero,  tece 
de  nbandonnr  a  prova  p<ir  ler  Mia 
lti.lipl i un  sofrido  um  desarranjo. 

Sorteio  para  os  carros  de 
de  força  livre 

Para  a  largada  dos  carros  de 
força  livre  uao  foi  obedecida  a  or¬ 
dem  mimeriea  adotada  pelo  A. li  II. 

Poileo  anles  ile  dada  a  parlidi, 
procflleti-sf  a  um  sorlei-i  que  de- 
■  rrmiliuu  n  seguinte  ordem  -lo 
sj.iil* : 

I",  IJiiirim.  laimli;  Maum-I  ile 
Teffê;  it‘.  Domingos  lumes;  t  . 
Knnn-ísfii  l.uudi;  a",  lieruliio  Aw-I- 
lar;  li",  (tldemar  liamos;  7",  Ito- 
ilrigo  Miranilu;  <S".  Maurício  T>>r- 
re*;  II",  Júlio  ile  Moraes ;  |f|-,  .1  u s é 
llentanlo;  II",  Milton  Branda...  e 
12",  Sunlos  Suelro. 

Carros  lançados  na  saida 

Também  novo  sistema  foi  se¬ 
guido  para  a  sabl.i  nu  categoria  de 
força  livre. 

Assim,  lis  motores  er.ltu  aciona¬ 
dos  antes  da  faixa  de  partida  por 
cia  passando  os  carros  a  plena 
velocidade,  .sendo,  então,  mareado 
o  tempo  da  salda. 

Brilhante  vitoria  de  Manuel 
de  Tcffc 

As  atenções  do  publico  volta- 
sarn-se,  un  sua  totalidade,  para  os 
carros  tle  força  livre. 

Iam  defrontar-se,  mais  uma  ve/., 
ns  mcllmres  vnliitiltfS  do  pais.  cada 
um  deles  dirigindo  carros  de  f.t-  I 
briea  ou  sejam  possantes  bolblos 

Pela  dificuldade  do  perrtli  so. ! 
rbclns  ile  curvas  e  subidas,  comi 
nfènl uniims,  mais  de  uma  vez  a 
prova  seria  veiiebla  pelo  lolaiile 
mais  linbll  que  soubesse  aprovei¬ 
tar  ns  arldrntis  do  terreno  deli»' 
Unindo  n  máximo  de  rendimento 

Neste  particular  ilestiieou-se  Ma¬ 
noel  ile  Teffé,  cujos  mcrllnx  fo¬ 
ram,  mais  uma  ve/,  cv ideuriailos 

0  grande  “as"  do  volante  mn- 
liiienlnl  condii/ln-se  cntitn  vi-rila- 
ilebo  mestre,  fazendo  uma  exibi¬ 
ção  comparável  a  dos  maiores  no¬ 
mes  do  nulomobllisnm  mfmdbiL 

Dirigindo  tilo  carro  tle  fiirçu  in¬ 
ferior  a  dc  umilof  dos  seus  leais 
adversários,  Teffê  soube  dosonrilai- 
es  vi  diferença  roin  n  sua  puiria, 
veiicetido  dc  iiiiiiln  a  mm  ileisar 
a  menor  duvida  quanto  ás  suas 
qualidades  lecnirns  de  Volant  •  ,  x- 
perimentailo. 

Quirino  Landi  brilhou 

Outra  grande  figura  ila  prosa 
foi,  lliciillleslnxvlmriitr,  (Jilltíiin 
l.amli. 

O  iidanli-  paulista  cmiqulslanda 
o  terceiro  lugar,  praticou  IniBi.ni- 
te  façanha,  tendo  chegado  a  U m.l 
diferença  de  oito  deelmus  de  se- 
glliido  ile  Olileinar  liamos,  que  di¬ 
rigia  mu  curro  muito  mais  p..»- 
saule. 

Julio  de  Moraes  fez 
“doublé” 

■Iqllu  dc  Moraes  i  uma  Hgsira 
popular  do  nosso  automobilismo. 

O  vrlcr.tno  volante,  euju  es;ii- 
rllu  esportivo  i  de  todos  roubceí- 
i|ii.  empresta,  sempre,  sen  concur¬ 
so  ás  nitiiilfestuçóe»  do  auto- 
sport  de  que  é  apaixonado  cul¬ 
tor,  Na  “Subida  da  Tijura"  ele 
evidenciou,  mais  uma  te/,  >eu 
espirito  de  rolalior.içiio.  feudo 
disputado  as  provas  de  Iiulsmo 
le  fiirça-llvre.  Foi  ,lulio  de  Mn- 
I raes  o  miieo  volante  que  fez  do». 


Desde  se.xln-feir.i  cru  esperado 
o  ‘‘IlaepemH",  navio  em  que  via¬ 
java  o  “nack”  Barradas,  l-inat- 
mente  nliUm  pela  manhã,  rlicgmi 
u  emibciido  •*craili"  em  eopipa- 
nlii.k  do  empresário  Mitengul  sei., 
do  recebidos  pelo  Sr.  lailz  do 
llego  .Monteiro  diretor  de  f  ml- 
b.dl  do  Flamengo,  elnb  qtlo  Ini¬ 
ciou  emn  e.xllo  a»  Vdetuarelii «" 
para  o  iugre-.-o  de  Barradas  nas 
suas  fileiras. 

Quatro  vezes  campeão 
uruguaio 

ÍUtmuljiv  Jognu  ciiuvi  nmiv  nn 
IVfiaml,  í •  ti  cjiujicnu  w  /(•«», 

u  jit* r  um  ji»s^nlorc'« 
«l».i  muU  piipiil.in  >  <!«•  M-nl.ii- 
<U'll.  Alem  rir  o  R 1 1  i*n«l  i 9 

M*  Íl)l|H*ts  IM  fiintKlll  M r U- 1 » *•  1 1  JK'1,1 

>ilii  rorri*vii«J  *•  iHwiplhiu.  K  r. t %-n- 
1  .u»*.  s(ih  iliilõs  de  flieien- 
eiíl  i*  omijinrlnniifild  •nrtufilnr  1 
l  enuml  lutlif  fnnlihm  |>;i r?i  ;i  \  i:i- 
jym  <lu  línindi?  za^iiein»  cnulm 

Uma  antiga  aspiração 

Barrada-,  é  afável  e  atende  a  to¬ 
das  a»  pergunta»  do  i-epnrl.r  com 
Ioda  a  solicitude 

--  Jogar  no  Bl-i  e  d.  B  nder  a» 
tufes  tio  Flamengo  é  uma  Velha 
aspiração  iniulia,  l.xplie,i-»e.  alia 
ea|Ms  simpatias  pelo  H  iim  ii .  ■  *■>.» 
virtude  de  lei-  o  "11  d,  Julho", 
****************************** 


TREMEU  â  TERRA 
NA  RÚSSIA 


Quase  no  River  Plate 

Já  havia  assumido  um  compro¬ 
misso  dr  palavra  com  n  Fbimqi- 
g.i  quando  o  Iliver  tratou  direta- 
mente  com  o  Bcúarn).  dr  minha 
Irnnsfi  ivoi  ia.  Não  me  interessei  ■ 
no  meu  luzav  seguiu  para  Buenos 
Aires  C-iiIBln,  um  excelenti-  za- 

gneii  o 

Treinará  na  Gavea 

Marrada-  i-nlrrjnii  ao  Nr  Mi- 
i,  ngui  a  solução  do  seu  "caso” 
com  o  Flamengo  Assistiu,  nnlcir,. 
o  Torneio  Inicio  ao  Lido.  rl.  Dis- 
•liogos  e  amanhã  treinará  nn 
tiaven  llltm  aprmiro  Indlviduel 

Não  sc  descuidou  ria 
forma 

Apesar  dít  parali/içào  do  cjm- 
peon.ito  arugualo.  durante  o  pe- 
rlotlo  do  áui-.Vrueljrano;  Barrarias 
não  e  d,  »i-uidou  dc  sua  forma, 
p  rlielpanrio  de  exercicios  dlnrio* 
e  liatc-luila. 

********************  ********** 


,)4  .,  guria  ui  un asnio,  riasse  o 

IJnalro  eoMeurreules  dlspularnn 

u''lU'  . 11  I  lul.i  NI»-  ,,,,,,,1.,  lasse,  teililo  vencido  llay 

. .  J1*-  asellln-iit  rt-gis!.oi  . .  j  v  Silv:.,  seguido  dl 

I  M-gintiji.  I.  irrim.lo  |.,|  Bepiddl-  ,  ,„.1„s  o-wvsll  da  Costa,  Al 
ca  Soviética  de  l.ol.i-InUsI.m.  Ila  U1|„  J  Santos  ,r  Vitorin  Kuge.ll. 
ixil.imenle  uma  xrmanu  »e  u-  \u|mii,i 
rlflenva  all  o  priiiH-iro  abalo  'is-  .  _  i  .« 

mi. .,  que  eaiis.iii  mimer.-.as  »i  Luiz  Tavares  de  Moraes 

Umax  e  v  ult "sos  preiuizos  mate-  _ _ _  ,i„  .  <,p» 

riais.  Ali1  o  inmuciiln  são  dexco-  VCUCGCiOr  íiíl  CiclSSG  C 
iilie.  idos  didalhes  do  sinistro,  sa-  A  seguir  iniciou-se  a  prova  parr 
lu-mlo-se,  eiilreliiiilo,  que  o  aha  os  carros  ile  Inrlsmo,  classe  “C". 
In  foi  de  grande  inleii  id.i.le.  Nada  menos  dl-  «ínie  cmicorrcn- 

.-  :t //»#,»#»•»•»*«  *-*****t**ti*****f**t*t*+— *************************************** 


iOONOMíA 


ESTADOS  NERVOSO 


Ponto  numero  um  dô  sua  at^ 
frohenclo  pessoal  I  Sp«j  eabeÜoi 
prfcium  ciur  iempre  hem  prnteidra, 
luurwoí,  mjciô»  —  precnim  dr  R-tlhin* 
tini  Solida  Rryi]  Brur!  r**V4<'e, 
amacia  —  i in  wkm,  iwnn  m  cahclloi 
rowúc  límpida  putrra.  E.  nfíer-ce  lHe  i 
arrrjcção  irrfUitiveL  pemuente  de  R **■»  •  I 
Brtar  —  o  perhme  que  detxj  uudadei1 
Corr.prM  na«  bois  cisai, 


llljHintlsmo  i  Ir.il.  Mrdlcr» 
(írnil.  M.inlns,  An^iistlus.  In¬ 
sônias  DoillUSSOfl.  I  llipnt  IMieiji 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  SFTF.MIlUo.  91-r-ll  ás  ls 


Cobolloi  pÁçforr»  oloo.. 

!»  OeAWVAl  _  f» 

•u»a>  d»<«lii»  Cch»H»t 

p*9t'\af»  »lo  le/jfi»»» 

04 1» 

toynJ  Sua»  -n  *v»-**o  Kvr\*-i 
•nr* At»  «  rv43tê>ni  m  rA&*BoA. 


CONSULTE  SEU  MEDICO 


(áonsultc  o  e-cu  medico  acerca 
das  propriedade*  ila  trrcbculina. 
A  tllHA  MOYAI,,  para  lastrar 
Moveis  e  Assoallios  é  a  única 
cc-rn  fabricada  com  terebentina, 
o  que  lhe  dá  um  armilo  agrada¬ 
rei,  proporcionando  snildt-  c  cem- 
fnrln,  e  ahrv  lustro  irnv-ilhdo. 


JUROS  DE  APUI.ICKS 

rngiinifnhi  linvilinln  com 
prqiicmi  ilr«ri»tt|il 
1*1  ü.  A  uri*  a  •  Av.  Kln  lirnnrn.  H.S 


5.55(6  0101^ 


BENEDICTO  CÉSAR  SANTOS 
PASSARINHO 

(7.°  DIA-'  / 

fHugo  Nopoleõo  e  Família 
convidam  o?  seus  amigos  a  as¬ 
sistirem  a  missa  que,  em  sufrá¬ 
gio  da  alma  do  seu  querido  amigo  — 
BENEDICTO  CESAR  SANTOS  PAS- 
SARINHO,  faiem  celebrar  na  terça- 
feira,  dia  29,  ás  1 1  horas  da  manhã, 
00  citar  cie  Nossa  Senhora  da  Pieda¬ 
de,  na  Igreja  do  Candelaria.  Anteci¬ 
padamente  agradecem. 


t6°  MeS  DO  FALECIMENTO 

f  Condessa  Dias  Garcia  e  fi~ 
lhas;  Manoel  Corrco  Dios  Gar¬ 
cia,  esposa  e  filho;  Guilherme 
Daie,  esposo  e  filhos  e  Bcrnardino 
Gonçolvcs  Ratfo  c  esposa,  mandam 
reiar  missa  para  o  eterno  descanso 
da  alma  de  seu  inesquecível  c  adora¬ 
do  esposo,  pai,  sogro  e  ov-ò,  ás  10  ho¬ 
ras  de  terça-feira,  29  do  corrente,  no 
altor  de  M.  S.  das  Dórcs,  na  igreja  de 
N.  S.  da  Candelaria.  Desde  já  muito 
penhorados  agradecem  o  todas  os 
pessoas  amigas  que  comparecerem  c 
este  ato  religioso. 


(7  BiÂ) 

fAurclia  César  Santos  Pas¬ 
sarinho,  Zaira  Cesar  San¬ 
tos  Passarinho,  Lygia  Cesar  San¬ 
tos  Passarinho  e  Regina  Araújo 
convidam  os  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistir  á  missa  de  7  dia 
que.  por  alma  dc  seu  inesquecível 
esposo,  pai  e  padrinho,  será  cele¬ 
brada  na  terça-íeira,  dia  29,  ás 
1 1  horas  da  manhã,  no  altar-mór 
da  Igreja  da  Candelaria.  Penhora¬ 
dos  agradecem. 


BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO 

t<7.°  DIA' 

Almir  Nobrego  Passarinho,  es¬ 
posa  e  filhos  'ausentes),  Yoon- 
nie  Possarinho  de  Sousa,  Mario 
Pereira  dc  Sousa,  Myrtis  Passarinho 
Nahuz,  George  Nahux,  convidam  os 
seus  parentes  e  omigos  paro  assistir 
á  misso  de  7.°  dia  que  por  alma  do 
seu  querido  irmão,  cunhado  e  tio 
será  celebrado  na  terça-feira,  dia  29, 
às  11  horas  da  manhã,  no  altar  da 
Santíssima  Fomilia,  na  Igreja  da 
Candelaria.  Antecipadomente  agra¬ 
decem. 


sombrem  seus  praze¬ 
res  e  diminuam  suas 
realizações  ?  Ê  fácil 
obter  uma  abundância 
das  Vitaminas  Essen¬ 
ciais  —  B,  D  e  G,  do 
sua  mais  rica  fonte 
natural  —  o  Fermento 
Irradiado  lTcisclimann. 
Tome  2  tabletes  diá¬ 
rios  de  F  e  r  m  e  n  t  o 
Fleisclimann  e,  em  2 


semanas,  a  sua  nova 
disposição  será  uma 
agradável  surpresa. 

Si  o  «au  fornecedor  riflo 
llver  Formerçto  Irrodlodo 
Floiftchmonn,  chame  2  28-9090 


Nítido  Pujante  c  Ale- 
j/ria  de  Viver,  sinôni- 
Unix  d"  vitalidade  rica, 
nervos  sãos,  apetite 
vivo  e  cutis  limpa, 

!  1 111 1  n  serão  suas  si  as 
vitaminas  essenciais 
ii.iD  estiverem  presen¬ 
te  i-m  quantidade  vi¬ 
tal  110  seu  regime 
jiárin.  Por  que  se  nr- 
ri" •ar  a  dias  que  en- 


IMIMIA) 

Missa  l.°  Aniversario 
o  Cornclio  Jardim,  Ennio  Rego 
Jardim,  senhora  e  filhos,  Lauro 
|  Rego  Jardim,  senhora  e  filhos, 
Alcides  Ribeiro  Wright  e  senhora, 
José  da  Silva  Rego  e  senhora,  convi¬ 
dam  seus  parentes  e  amigos  paro  as¬ 
sistirem  a  missa  dc  l.°  aniversario  de 
seu  passomento,  que  mandom  cele¬ 
brar  pelo  eterno  repouso  da  alma  bo¬ 
níssima  dc  sua  querida  c  inesquecí¬ 
vel  esposa,  mãe,  sogra,  avó  c  fiíha 
MARIA  ROMILDA  REGO  JARDIM 
iMIMIA',  ás  10  Vz  boros,  do  dia  30 
de  ebril,  no  ailar-mór  do  igreja  da 
Candelaria,  pelo  que  desde  já  se  con¬ 
fessam  gratos  a  todos  que  sc  dignem 
comparecer  a  esto  ato  dc  piedade 
cristã. 


i.ítu*x 


A  cronometragem 

(ioniu  xclliprc.  fui  illl|H-l-||V('|  0 
sirvlçii  ili-  çi'iiiioiiu'li'(igi'in. 

A  1'urgu  ri"»  sviiliorv»  Al-iysii» 
.li-  Muttnx  i  (iu.itt.-i-  M.iitiI"  Siiu- 
li-v,  qiir  I i v t-i-ii ui  t-niiiM  iiiixiliiiii'» 
iix  Srx.  K.lgai.l  ílvgii  i-  llug.i  lieis, 
n.iisl il iiin  t-b-  um  ilos  fnlonx 
il.  MIIX-* s.i  il.-i  i‘spli-mt|i|;i  jir.ivi 
■le  ontem. 

0  serviço  da  comissão 
esportiva 

O  (‘.xitii  il.i  "Subi. Bi  <l.i  Tljucu" 
ili-vr-sif,  invgiivelmonli-.  i  mj.i 
t>i-if<-it.i  (irgnni/açái..  si-tubi  jiistu 
viilirutnr  a  ação  ib.  Sr.  Boiih-u 
•li»  Miranda  o  Silva.  Sylvlo  Saiilit 
ll..»a,  iln  ç. .missão  i-xpurtivu  i- 
llorx  Aotiili:'  Arioly.  Friiliiiau.lo 
(.Itiiiicii  c  Prilro  Santiiluiviíi.  au- 
xlllnri-x  iiiTstim.ixox  ilu  Autiuuo- 
Vil  C.tuli. 

0  policiamento 

A  clnfia  do  pollciiuucnlo  vxlcvi' 
a  cargo  il.i  Sr.  Dulcidio  (ionçal- 
vi-x.  Sciiilo  fi-ilii  o  son iço  pela 
llgar.la  Civil  c  Bolliiii  Hs|it-i'ial. 
que  sc  saíram  a  cimtcnln,  c.iilrl- 
billiulo  para  a  tii-nfila  oiil.-m  da 
|iro\.i . 

No  pavilhão  oficial 

ti  niitmlo  oficial  rnmpam.-1-M 
á  inli-ri-xsnnti-  |.ruva  luiliimulM- 
llstioii  ile  untem. 

No  pavilhão  a  cli*  il.-slliia.lo  <x- 
tli.ru  Ml  o  pivlclt"  Uotirlqui- 
Ibulxvvi.rtb,  [i.in.i niliiiti-  Waii- 
il.-rli-y,  rrptvsvnlaoii'  rio  miiiislro 
da  Ai-ronaut Ira .  Srx.  Jorge  Doils- 
vvorlli,  K.ls.iii  Baxs.r  i*  Ui-rloTi 
Mo‘vx. 

Os  prêmios 

Os  wiKViitirfs  fl:i  vjitiTJori.T  dc 
(urvu  livre  rerclh* iTio  ub  seguiu- 
I cs  promiiis: 

M.ifHi*  I  dc  Tcffc  * —  Tnça  Hen¬ 
rique  DiiiUvfirt  — 

OltltMiuir  IlaiMus  —  2 , 

íjuirliiu  Liindi  — 

l’raiu*3M*n  iJimlj  —  ItiMií. 

llftlllin^UN  l.npcs  —  illlllf. 

(«ymlrio  Xvclliir  • —  liiMi^. 

(K  vciuvilurcs  «la  calc^ort.i  dc 
I  uris  mu  rcccln,r:*io  laças  e  im- 
ilalluis. 

VAMOS  LÊR  !  é  bôn, 
bonitn  e  barata. 


i/,  **...  *t*, ******* **, ****** **************************** ******** **************************** 


Maria  Torres 
Ferreira 

(VIUVA  nK  OCTAVtO 
TAVARES  FKItKEirtA) 


Joaquim  Pereira 
de  Carvalho 


Marlou  Picrtarlc 
"3"  Prri-ir»  rl.»  Cir- 
™  vallin  r  -tu  íi- 
I Iv.i  llka,  viuva  Bons- 
lilltça  1’c- rc-ir.-l  di  Car- 
valhi-  ausenlr'1,  Dr. 
.1"  .  Br.ult  Wrdadi- 
auncnie  Dr.  tnlonlo 
Duuiscino  Pereira  de 
C.n  rvalhn.  »nthor.i  e 
fllbov.  coronel  BrasiUa 
i  irnrf.-o  tle  Castro  e 
senhor*.  Luiz  Lrat 
l-oriundcs  .  ausente), 
sonlnira  r  filbo;  Jcn- 
Ity  Brreira  dl  Cana- 
Um  c  filhos.  Iiustava 
Bi  rein  dc  Barvalhn. 
»i-iiIioi:i  i-  flihos,  nn- 
senle:.i.  0>rar  Pereira 
•lr  O-irvnUin.  .‘rtlior.i 
i-  filho.  Dr.  Alencar 
I - 1 1 . 1 * .  1  •  M  uhora  <■  fi¬ 
lio. ■.  Uv.ir.i  Rnitv  s 
Biiiljile.  Miilmra  <■  fi¬ 
lio..,  iiiiiMinle'  ..  pra- 
1'iiml.iim  olr  roiitrist.i- 
il. . pel"  p  o  s.iinnii  . 
•  i, .  ipirri.ln  JOAOn.M. 
Ião  nolrmrfití'  nrf-an- 
t-ailo  a  vitl.i.  mnviiiam 
...  .Ir tilai»  parçplr-  e 

a.pigo:.,  para  i  i  - 1  i- 
1-1111  ã  inr.-a  nr  T  dia. 
qUi»  será  rezaria  a.T.a- 
nliá.  .Ha  ..  1  b  ho¬ 

ras.  n.  aliir-mói.  la 
tçréi.i  V  SnillOT)  da 
fioa  Morte,  aulrripan- 
do  clerna  craji.I.i' 


Radio  Nacional 


tJóáo  Tavares 
Ferreli  *.  i".p..-* 
e  filho,  (Irbto.h. 
Tavares  I''i-rrcira.  e 
p.na  c  filho.  Dria  »lo 
Tnvnrcx  I- erre  ira.  i'»p.o 
sn  e  filio.- .  Frederico 
IlodrigUi  -  ile  Mmell.i. 
esposa  e  filha  t  (lema!- 
parcnlo  partidp.im  <. 
faU-timi-iiio  de  mui  i-x- 
Irriimsii  mãe.  sogra  i 
nvò  MABI.V  TO  11 II li-» 
ITilinKIin.  o  entrrv.. 
sn I rí  da  Bua  Dr.  S.ita- 
mliti  tf  I".  boie.  ás  1' 
Imra  .  puni  *»  rt  niíicri" 
de  Suo  João  Bui ist.i 


(7.  DIA) 

tA  firma  Cesar  Santos  & 
Cia.,  do  Pará,  convida  os 
amigos  do  seu  chefe  e  socio 
BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO,  para  assistir  á 
missa  de  7.  dia  que  será  cele¬ 
brada  na  terça-feira,  dia  29,  as 
11  horas  da  manhã,  np  altar  do 
Santissitno  Sacramento,  na  Igre¬ 
ja  da  Candelaria.  Antecipada¬ 
mente  agradece. 


PROGRAMA  PARA  HOJE 

78,30  —  INICIO  DO  PROGRA¬ 
MA  DE  ESTÚDIO  —  Nuno 
Rolantl  com  o  Reoional  de 
Dante  Santoro. 

18,45  —  UNIVERS!  DAQE  00 
AR  —  proorama  cultural 
iob  o  patrocínio  da  Divi¬ 
são  do  Emino  Secundário, 
hoje  apresentando  a  aula  de 
Hisforla  da  Civilização  a 
cargo  do  professor  J.  B,  de 
Mello  e  Souza.  Oferta  da 
PROVENDAS. 

19.00  —  JORNAL  FALADO. 

18,05  —  PROGRAMA  DA  SIDE¬ 
RURGIA. 

19.20  —  RIA  SE  QUISER  —  uma 
oferta  de  Granado  &  Cia. 

19,25  —  KOSMOS  CAPITALIZA¬ 
ÇÃO  —  Mario  Moraes  com  o 
Regional  de  Dante  Santoro. 

19,40  —  Complicações  MUSICAIS 
—  Com  Ismenia  (los  Santos, 
Lamartine  Babo  c  Salnt 
Clair  Lopes,  oferta  do  Leite 
de  Magnésia  ile  Philips. 

19,55  —  HORA  CERTA  —  JOR¬ 
NAL  FALADO. 

20,00  —  HORA  DO  BRASIL  — 


BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO 

(7.°  DIA) 

fHercilia  dc  Campos  Gestcira 
e  Clarisse  dc  Campos  Gestcira, 
convidam  os  seus  porentes  c 
amigos  para  assistir  á  missa  dc  7.°  dia 
que  por  alma  dc  «cu  pranteado  ami¬ 
go  será  celebrada,  na  ferça-feira, 
dia  27,  ás  1 1  horas  da  manhã,  no 
altar  de  São  Manoel,  na  Igreja  da 
Candelaria  Eternamente  agrade¬ 
cidas. 


0  bombardeio  alemão  contra  uma  cidade  da 
costa  meridional  britanica 

batdatilc  pesadn»  c  que  o  ativida¬ 
de  do  inimigo  se  limitou  ns  pri¬ 
meiras  horas  da  lioiti*  U  «iaque 
fui  dirigido  coo  Ira  a  costa  meri¬ 
dional.  tendo  caiisu.li.  algum  dano. 
Kmb.ir.i  o  numero  de  vUimax  le¬ 
nha  sido  b.istante  pesado,  lião  f"i 
grande  o  mimem  .le  nmrt.r  •  <) 
5iiili.e-.il-  (Li  Inglaterra  o  a  custa 
iiorle-oriental  ila  Kseociu  lambem 
f,.r»m  ataeadiin,  mas  até  agora  nã. . 
5c  receberam  indicias  relativas  ãx 
vilitoas  qne  purietilurn  lettliain  xi- 
di>'|eilt|S. 

Um  avião  inimigo  ím  desiruido 
dui-aiitv  u  “raid'1. 

<ttt**** ***************  ******* 

titmr  1’aubi  f.h-tn  cri» Imt  á  me  a 
oiii.i  |ii‘iipi>s|a  paia  ((111-  a  \-  -m- 
Ifléia  si  eollgralutasM'  s'..m  «  llra-il 
peii  eriaião  do  Ministeilu  d' 
.Vei-oiMiit le.i,  enimlan.l.’.  a»,»iui.  <• 
qo<  j.i  liavia  leit"  •'  dilil"iia  da 
A  B  I..  por  I.easiãu  ili-v..-  alo 
goveriiuiiienlal.  i-  qtte  dv»->  delib»— 
i.içiM.,  ili  pui',  de  aprovada,  1"'  -'.’ 
<|*i|ii  cujilneiiiienl..  a»  Sc.  S.ilgnlo 
l-i|j,<,,  primeirú  lit  tilar  dai|»td-‘< 
i  ,,  ,l.i.  A  imllea.áo  acima  foi  aeci 


s  2S  ll.)  —  Informa 
I  .fieial  que,  d  uru  u- 
I"  inimigo  contra  uma 
i .  ini-riilloiiat  da  Iti- 
i .  ,  li  .tatu-si'  baixas 
*******  ************** 


BenedicCo  Cesar 
Santos  Passarinho 

t(7.  DIA) 

Alfredo  Pzliranda  &  Cia-, 
oenvídain  os  amigas  do  seu 
socio  BENEDICTO  CESAR  SAN¬ 
TOS  PASSARINHO,  para  assis¬ 
tir  á  missa  de  7.  dia  que  será  ce¬ 
lebrada  na  terça-feira,  23,  as  11 
horas  da  nianhà,  no  altar  de  São 
Miguel,  na  Igreja  da  Candelaria. 
Antecipadamente  agradecem 


Carolina  Gomes 
Ribeiro 


tl.1  (m‘III*I,|I  .fn:m 
(ionin  i 
r.i.  tliihiliiiji  i « «*- 
mi'*.  •  I •  i  \ iii.ii  1 1 .  M 

\l|)*li'sl;i  ll.nn.tlliM.  ♦  tf ii 
sUlti  i.  C ’•  ir»m«« I  l.i 
HíInI  i  i  x  VfllIlMIM  I*  11* 
lllltv,  SfH»UíZ7J|  lífiH».  % 
ItlUir  *  v  flllww.  T«- 
fit*<ilc  AU  Ila  Uom<  Mi 
srnl*«»ra  c  Hlh". 
íiMt'Vv.  iniiit,  ml")  • 
Iti-  nrln--  riu  praulc.i'!  • 
ui.r ,  i*oi»\  i»htjí  ms  ii»  - 
ilidir.  |i.i r%‘ li i c>  c  «>!••*• 
fjt»>  p;i n  cu  cnlcfr.i- 
iijtulo.  d*  17  lui» 

r.T5,  II»  (.1'llUtfTÍ»  tlc 

SilM  K.ltUll.  '»• 
»  m  frreiro  ‘iu  riiíi 
Oliveira  r.iuslo* 

IImUImCm 


BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO 

(7.°  DIA* 

f  Miguel  Cruz,  esposa  c  filhos, 
convidam  seus  parentes  c  ami¬ 
gos  a  assistirem  a  missa  que  por 
alma  do  pranteado  compadre  c  ami¬ 
go  BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO,  mondam  reiar  na  ter¬ 
ça-feira,  dia  29,  ás  11  horas  da  ma¬ 
nhã,  no  altar  dc  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  na  Igreja  da  Candelaria. 
Antecipadamente  agradecem. 


21.00  —  Pnulo  Tapajós  —  com 
Orquestra  Al!  Stars. 

21,15  —  OLHA  A  ONDA  |or- 
nal  humorístico  de  Barbosa 
Junior,  oferta  cia  Cia.  Cas- 
tellões, 

21,20  —  ORQUESTRA  DE  CON¬ 
CERTOS  —  sob  a  regrncla 
de  Romeu  Ghlpsman,  exe 
eutando  "Poema  da  Vida", 
de  Abelardo  Leite  Sobrinho. 

21,25  —  CONHECE  ESTA?  — 
oferta  dos  Laboratories  Mel* 
ka  Lida. 

21,30—  A  CANÇÃO  DO  DIA  — 
escrita  e  Interpretada  por 
Lamartine  Babo,  oferta  do 
"DRAGÃO". 

21.35  —  CURIOSIDADES  MUSI¬ 
CAIS  —  Programa  dc  Almt- 
ranle.  sob  o  patrocinlo  de 


Archiminia  cie 
Souza  Lobo  Perry 

tP  aniversario  i 


Beneficio  Cesar 
Santos  S?assaránho 

(7.  DIA) 

t  Alice  Cesar  Scnios,  Mar- 
colina  J.  dos  Santos,  Cesar 
Lobão  dos  Santos,  Evandro 
Lobão  dos  Santos  e  senhora, 
João  Carvalho  e  filhas,  convidam 
os  seus  parentes  e  amigos  para 
assistir  á  missa  do  7.  di.t  que  ía- 
zem  celebrar,  terça-feira,  dia  29, 
ás  11  Iteras  da  manhã,  no  altar 
da  Santíssima  Trindadè,  na  Igre¬ 
ja  da  Candelaria  Antecipada¬ 
mente  agradecem,  a  todos  quo 
comparecerem  a  esse  ato  de  re¬ 
ligião  e  amizade. 


a&a  Ocl.tviu  IVrr-, 
“w*  ciiuhailai  c  ir- 
®  infiov  maniiim 
rez.ir  mis'"*  ;.,»r  nlliu 
.1 1  »n *  queri.U  AH- 
r.lllMlNTA.  *manhã, 
ili*  29,  á  10  Imra-.  na 
(  apoia  i’Ie  N» » 1  *  So- 
nlmr.i  ilav  Vitorias,  ua 
igreja  -Ir  S  Franzi-  - 
tlc  BailLi 


BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO 

i7.°  DIAI 

fJosc  Pinto  tlc  Compos,  esposa, 
filha  e  Marieta  Lambert  Perei¬ 
ra,  convidam  os  seus  parentes  e 
amigos  para  assistir  ó  missa  dc 
7,°  dia  que  por  olmo  de  seu  presado 
cunhado  e  tio  será  celebrada,  na  ter- 
ca-:eirc,  dia  29,  ás  11  horas  da  ma¬ 
nhã,  no  altar  de  Nosso  Senhora  das 
Dòrcs,  no  Igreja  do  Candelaria.  An¬ 
tecipadamente  agradecem. 


Maria  Alexandri¬ 
na  Pereira  Brasil 


Faleceu  no  HPS 


c» >n x  lilalli 
<•  aima-s 
á  IIIÍ5.J 


Na  iiialilui  ilr  íbiuvilig..  falrrcn 
li..  )li.s|iital  ilo  lli-..iiln  S..,'«n... 
(Illviii  Silva,  s.illolr.i,  (iv  25  atins 
i|<-  lilnili',  rixbbnl.'  ú  tua  lljiãn  <1. 
Moxqnila  ii  22.  ( Ili  viu  ato.ua  f- - 
gn  ás  veites.  snfrcinb.  gr.mx  quei- 
niailunis  gcmnilizadax  Socorrida 
pola  Assivtencii  rio  Meyer,  f»i  me¬ 
dicada  e  transportada  para  o  H.  P- 
S-  onde  faleceu. 


VAMOS  LtR  •  cien- 
cia,  arte,  literatura, 
política,  humorismo, 
curiosidade.»  e  ensi- 
namcnlo*  uteis.  . 


III. 1  * 1 1  Ml  I  -  >.|.|. 

inác  i  -ogr.i.  inaiiil.ni: 
iilcbrar  riia  29,  á- 
hora»,  nn  atlar-már  d: 
igreia  de  N.  S  I 
Rnsarim  á  rua  t'ru 
guaiana.  Antecipada' 
menti»  agradcccni 


o  >,,»/*  agrado  .ll  n  emn* 
. .  g.. .  *S"'0Í..  J».s,  a  m«- 
rdl.il  .  .un  que  so  ennilu- 
,  <|,  halos  o  a  prava  dc 

a  nele  dopusifada,  inves* 
fjn  levada  c  honrosa 


Blilcriconrt 


r*<»l!ado.  o  .«• 
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Empreso  A  NOITE  —  Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


TFI  FFONES:  Mesa  de  ligações  internas:  23-1910. —  Informações:  23-1556.  — 


Carioca- repórter  :  23-4090 


|  |.  E.  DE  MACEDO  SOARES 

Diretores  {  ANDRE  CARRAZZONI 
I  CYPRIANO  LACE 


rtedação  e  oficinas:  PRAÇA  MAUA,  í 


LONDRES.  28  (A.  P.)  —  O  Ministério 
do  Ar  informa  que  "na  Holanda  ocupada, 
as  docas  de  Ijmuiden  e  o  aerodromo  dc  De 
Kooy  foram  atacados.  Ao  largo  da  costa  dn 
Bretanha,  um  navio-patrulha  inimigo  foi 
otingido  par  bombas.  Foi  deixado  cm  cha¬ 
mas  c  afundando.  Uma  potrulha  ofensiva 
do  comando  de  combate,  ontem,  sobre  a  Ho- 
Innda  metralhou  posições  de  artilharia  e  um 
trem  dc  suprimentos". 


NAIROBI,28  (R.)  -  Acaba  de  ser  oficialmente 
anunciado  que  Dessié  caiu  nas  mãos  dos  britânicos 


nsiva  alemã  na 


I 


alastramento  da  guerra  á  Espanha,  Marrocos,  Rússia  e  Turq 


8  Como  o  “premier”  britânico  aludiu  á  situação  nos 
Balcans  —  As  forças  de  Wavell  e  a  campanha  na  Líbia 
—  Desenvolvimento  e  importância  da  batalha  do 
Atlântico  —  Ajuda  dos  Estados  Unidos  —  Confiança 
na  vitoria  final  —  Triunfar  ou  perecer 

LONDRES,  27  <A.  P.) —  Disse  o  senhor  Churchill  fundo  dos  sentimentos  do 
Durante  meia  hora  o  primoi-  que  ocorreram  nos  Balcans  povo  dos  Estados  Unidos'  . 
ro  ministro  Winston  Chur-  "grandes  desastres",  mos  Esperavam-se,  cm  geral, 
’  chili  ocupou  hoje  o  microfo-  que  os  derrotas  militares  ou  maiores  detalhes  sobre  n 
i  ne  para  expor  ao  mundo  os  os  erros  de  calculo  podem  campanha  da  Grécia  nesse 
’  argumentos  que  a  Inglaterra  ser  reporados.  Prestou  ho-  discurso,  o  qual  c,  entretan- 
.  tem  para  justificar  a  remes-  menagem  ao  espirito  indo-  to,  elogiado  como  eloquente 

*  sa  de  tropas  para  o  Grecio,  mavel  do  povo  britânico,  o  e  inspirado. 

;!"como  um  ponto  dc  honra  qual,  "por  sua  conduta  es-  Foram  as  seguintes  as  pa- 

•  nacional".  toica  conseguiu  folar  bem  ao  (CONTINUA  NA  í'  PAGINA) 


0  Congresso  Pau  ->  i.iilii 
abandona  a  roi*.  imiii  a 

cão  da  iini.  n  :!•.  a 

BOMBAIM  2?  /.  f 

—  O  mahotmn  Gomi-.l  I-, 

clarou  que  o  seu  C  r,  ;.  ia 
Pcn-Hindu'  decidira  nbrir 

mão  tcmpororio-i,  \ 

suas  exigências  p  l»-(- 

toção  da  India  e  d.  v  • 
nas  "liberdade  dn  pcl  •  * 
do  peno". 


Deixará  Lisboa,  brevemente,  em  aviao 

i  nii  \  2,s  i  li  1  —  ScsunHij  soberano  cuaicno  vil  ftílílf  chí 
rir  N'H','1  v-irk  paro  Nantlüp»  *1»  Chile,  paro  •>  que  ob- 
tida!  frnnccMt  ( AIT).  t<'<’  coiiscnlimcitin  <1-  fiovertw 
rl  ( .a rol  <l,i  llmnonla  ríeis.-  etillcnu. 

si)..  i  brcVemritlc,  de  nvifio,  Aimta  aegumlo  mesnm  dcMia- 
liri,.  .1  Valpimiiso.  Adiiin-  dto.  n  Sim.  I.upcscu  .uompnnlia- 
i . ir •  rn  .  (Ichpni-brr  »|ue  o  e\-  n)  i.i  cs-rci  Car-d. 


Dr.  Chermont  de  Miranda 

Laboratorio  —  Metab.  Basai 
R.  MÉXICO,  164-6-  -  42-4986 


50  PARO  CREPNCA5 


aviões  brasileiro-. 

LIMA,  27  IA.  P  0» 
cinco  aviões  milito»  ■  • 

loiros  aterrissaram  !'■  -  :r.> 

pitai,  em  pcrrcha  condi* 


rd  irado».  >err,  prejudicar  a  efi¬ 
ciência  da  Marinha,  da»  aguas  dn 
Pacifico,  scrán  provavelmente  pnj- 
ln»  cm  açno  no  Albinliett. 

Quando  foi  cslalü  Icciila  n  t.i- 
Irtilha  da  neutralidade,  cm  Wl, 
a  cMiiradrilha  do  AÍlanliun  consta- 
(CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


com  os  círculos  bem  informados, 
muitas  tlcisas  novas  unidades  fo¬ 
ram  postas  cm  serviço  no  Atlân¬ 
tico  lia  mesmo  quem  sugira  qtiv 
todo*  "«  navios,  que  possam  »cr 


Foi  pogo  na  Av.  Henrique 
Valadares,  1,  ao  Sr.  Joa- 
auim  dos  Santos,  residente  á 
rua  Pedro  Primeiro,  41,  co¬ 
sa  4,  um  cheque  dc  Rs. 
i  :000S,  encontrado  numa 
carteira  dc  cigarros  FLO¬ 
RIDA. 


EfHCfl?.  t!  INOf ftNSIVQ  1  ] 


VAMOS  LÊR  !  c  uma 
janela  sobre  o  mundo. 


NADA  DE 
CHAPÉUS 


Com  que  roupa  ? 

Poilcit  cücnllicr.  Ternos  milharei 
•|p  Irntrm  f|r  rn^Cinim  «»W  brim 

íiii"  vpnilenib*  tlc^de  *0$00n.  Çnpitfi»  -ii#>  j:, 

-tiiirH ti .)«•-.  paletó.  calca»  dc-  cumpre  o  que  promete,  d.s- 
,ti  Itis.  I  Itioia  moil».  I'alc|ó>  «Ir  tribuindo  cheques  dc  rets 

r,tni  n  r.s  c  I»'.  i INTIKARIA  1  :OOOSOOO,  além  de  milha- 
Sl.ltNl  Itnci-  Vise..  (tranco,  12.  ,  ,  nn  rn 

.  .iirir  •••-;.  ,  As.  Mcni  ,|C  Sã.  103. 1  res  de  100,  50  c  20  mil  reis. 

************************************************************* 

VAUlEDAilK.  t(t  Al.i  SDK  t;  ECONOMIA 


PORTO  ALEGRE,  27 
( Dn  Sucursal  tle  A  SOI’ 
TE)  —  Em  reunião  lin- 
rida  i  ui  Delegacia  de 
Caslnnies  ficou  resolvi¬ 
da  a  proibição  es  pres¬ 
sa  do  uso  de  chapéus 
nos  lenlros  e  cinemas 
daqui. 


AOt.t  YUHK.  27  I  t.  P.)  —  Vi 
'Wall  llrrald  Tribunt"  drrlurou 
*ni  tditurinl  iptr.  "Im  alguns  dias. 

I nn  tiriliui  th'  liuinais  dc  iirgar.ius 
iinrlc-arneriatitus.  riu  risilu  m.- 
Inhornlnrias  ila  America  <tn  Si il. 
ficaram  maravilhadas  cnni  u  lai o 
i In  fl rnsil  eslar  fnhririuuln  iimilti 
los  pliisliras  cunl  ns  sais  cjrr 
ilailrs  ilc  aifr,  a  nr  lhe  fui  possi 
erl  tomar  um  rafe  lllinin  iliicora 
frita  com  a  /irnjiriil  rulaiirra 
Sem  Aliiiliun  srrin  capa:  dc  rra 
lixar  Inmaiilin  militar*  ram  it 
sua  lumpndit  iiunaiJilliusii. 


hegou  ao  Rio  o  “Cabo  cia  Buena  Esperanza” —  De  re> 
resso  á  Bolívia  o  general  Quintanilha  —  Outros  di 
lomatas  a  bordo  —  Duas  companhias  teatrais  -  Bai 
larinos,  frades,  cinematografistas  —  (Texto  na  3  pagina) 


S?II©WI£IS  Â^oiF.€©SirA\ 


COI.I I V  •  /  >m,i  ■ 
n.inni  .  27  t.  P 
coLi.  br.i » tc> 1  " 

riítnliii"  pnriiu  ó.-ij 
paro  riarromimll.i  i 
Sjfl»'  m  *  n  *  . 

lilM.I  I  •  "III  mu 

ofk-inl  .  il  i 
llsl.iiln  Unid"»  ns 


mumtanns,  «octalis.  nnlitico».  *tc. 

**t********************t/*t******c'fcrf**f**,',*! a-  '  " 

O  domingo  de  Dougr ;?s 

■il.MOÇU  VO  JOCKEY  E  EISITA  Al)  T.STA’ II1  "" 
ROT AFOGO 


Desfile  á  frente  da  população  em  si¬ 
lencio  —  Prossegue  a  marcha  para 
o  Peloponeso  —  Corinto  ocupada 
pelos  paraquedistas  —  Desembar¬ 
que  em  Zante  e  Corfú 
ATENAS,  27  (U.  P.)  —  Urgente  — 
A  vanguarda  das  tropas  alemãs  en¬ 
trou  em  Atenas. 

OCUPADA  CORINTO  POR  PARAQUEDISTAS 

BERLIM,  27  <A.  P.  i  —  As  tropas  de  paraquediste 
da  "Rcichswehr"  tomaram  o  golfo  c  a  cidade  de  CorinL 
anunciou  o  boletim  do  Alto  Comando. 


is  exercitos  italo-alemães  reinicia- ’  Duas  colunas  em  marcha  em  'on5tont=^ 

desoladas  regiões  ao  sui  ue 

ram  a  ofensiva  contra  o  Egito  cairo,  27  iu  pi  —  Soium. 

CAIRO,  27  tU  P.  I  —  lionos  na  África  iniciaram  a  Duos  colunas  do  Eixo  cruxa-  ImpoHanteS  reforÇOS 

rgente  —  Ha  indícios  dc  grande  ofensiva  confra  Sucx J  ram  hoje  a  fronteira  da  Libia  CAIRO,  27  IU.  P.  )  — 

te  as  forcos  germono-ita-  c  Alexandrino  com  o  Egito  e  mantivcrom-sc  (CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 

tttrr *********  ****************  *********************************************************************** ***,f*,,******ff***f 


Um  corpo  da  divisão  “Adolf 
Hitler”  avança  através  da 
peninsula 

BERLIM,  27  (A.  P.)  —  Um  comu¬ 
nicado  procedente  “do  Quartel  Ge¬ 
neral  do  Fuehrer”  anuncia: “Um  cor¬ 
po  da  Guarda  Adolf  Hitler,  das  tro¬ 
pas  de  assalto,  chegou  até  ao  golfo 
de  Patras,  a  oeste  da  cordilheira  do 
Pindo,  abriu  caminho  pelo  golfo  e 
continuou  a  avançar  peíio  Pelopo¬ 
neso”.  (Outros  telegramas  na  terceira  pagina) 


IL  i  "■  r«  iro  I  .!i  l  j  J1.  »• ..  i-|i.  i;t|  irr.t  V  Vtlllf#  —  I  *•»  r  'lu  arrr/it  —  tom  i*  j»  t  ■ 

I  iiIOm».  |iilirÍ4-n4  «|r  i tid :t  a  « •••  j»«-i  • »  i  —i i*<»  i*d  ilmrvtft  «  tilrrcuí'*»  u  roiiíci‘r,»4n  ilr 

i  ipurtnnlr-  indtisi i*l,v  rr!m|.)tir,ilii -  •  •  n  i  nm^lruroí  ilt  lonot  ojor  «  «I ••  "-uImui.v- 
r<  ti  I,  «Tiito  ri<  ii ii o  V "»  urriv  uri  -  •íh»  llagraiili'  *  ntíOiFulu.  vrmlo-^u  niiitiu  •» 

i ii « | »»  .  Inhrit.i  tl»  Hnltlviyn  ••  v v.iiiiiiinnito  o  imolrln  dr  um  nuvu  tipo  «!«• 

dl  tlr  II mil  i v'»um*|MLi  dr  ;tl  iiiítliiVrt  «Ir  itollnrr-  t.rrrn  »!«•  1  milluo»  *  tu»  mil  i«»i 

rn)  luH/i  .i  <  uuipntihM  Ninrirnu  ‘nr  nrtil  luuilry 


i,n.  iiifrtismi  «r  rminiaiiMiuo 
■  mali  rinl  li*  lír**  Km  l*liilndr|- 
r.i.iu  prcírnlrmciitr  Inbricninl" 
•  ItritfMiiciro  geuenil  llnrtnn  O. 
lauli ’*  iiirdio.  nn  oulr.i,  R  ili* 
it t «o»  ih  rêU.  nn  muriln  hfítífilei* 
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Pô  DE  ARROZ 


Finíssimo,  aderente  e  delicadamente 
perfumado.  —  Em  varias  tonalidades. 
A'  venda  em  todó  o  Brasil 
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As  forças  blindadas 
britânicas  entraram 
em  contáfo  com  as  tro¬ 
pas  italo-alemãs 

CAIRO,  28  (R.)| 


Anuncia-se  ofi- 
cialmente  que  as  forças  blindadas 
britânicas  entraram  em  contato  com 
as  forças  inimigas  que  cruzaram  a 
fronteira  do  Egito. 


!  CAIRO,  28  (A.  P.)  —  O  como- 
nlcndti  tln  ({luirtcl-GencrcI  d» 
“Roynl  Air  Force"  declarou  que 
foram  mctralhodoa  na  Lihia 
riíISps-trnnsporte*  aleniie».  quan¬ 
do  o  Inl  nljtn  iiroccdin  u  um  em- 
Imrqur  de  tropa*  em  lleninn,  aeu- 
do  dentruldo  um  npnrdli»,  e  «erln- 
mente  ünnlflcadng  o.  outro». 

(OUTROS  TELEGRAMAS  NA 
SEGUNDA  PAGINA) 


a$gp  mm 


NOVA  YORK.  28  (R.) 

—  O  coronel  Oinrleí  Lind- 
liorg  escreveu  uma  carta  oo 
presidente  Roosevell.  na 
ijtiui  pedia  demissão  <la  sua 
comissão  no  Corpo  de  Re¬ 
serva  Aerca  dos  lv«tadu8 
Unidos. 

(Outro  lelrit! uma  ua  2’  paxinui 

/r«rrorro>rr«>rrrrrrj'r#ro/rrrrr.'i>rr»rro>r.-.icr,voi’iv>roro( 


„  / 


Sr“'  'VR**0r  »nrb‘,ín-  Vlc  lrtt  Mmhndo  c  Ruy  l.ounde*.  rcHpMtlvamun!..  do  llanru  Mcrruntll  do  Rio  rir  Jaurlr».  do  Huncn  do  llrn.il  «•  ri»  llnurn  Pnrlumií».  quando  rr.pondlan.  &  rnqnclr 


Rosalvo  Ramos,  o  herói  dos  400  melros,  apare- 1 
ceu  na  grande  prova  rusíica  de  A  NOITE  —  Ri-j 
cardo  Niíz.  outro  alicia  que  surpreendeu 

O  tegundn  diu  do  Campeonato  tii 1 .1  :i. I. •  cm  grande  lutn  com! 
j[-Amcricnn»  de  AtlcUsmo  foi  ns  argentino»  e  rliilonns. 
irtlcnlarmcrilr  »nti»fal(»rlr»  p.ir.i  Sendo  ore-ranni  do  ilin  riut 
«llcl.is  liralllrlro.  mie  e.líto  (CONTl.VCA  \A  2*  PAGINA)  J 


Iniciada  a  venda  das  ações  nos  esfabe!eci= 
mentos  bancarios  —  Impressões  de  entusias¬ 
mo  e  confiança  —  Falam  os  banqueiros  sobre 
a  Companhia  Siderúrgica  Nacional 
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mapa  »s  »rln.  Imllrnni  os  possível»  ponto,  dc  prnetrnção, 


PACIFICO  SOFRE  UMA  “  BLITZKRIEG 


Anpertn  do  ricnflle  rsportlrn 


s  comemoraçoes  do  ô  m 

io  governo  Adhemar  de 
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TIPO  SANTOS 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1941 


A  CARTA  DE 
LINDBERGH 


|0  exito  do  maior  empre 
endimento  nacional 


SUMIU-SE  A  ONDA  DE  FRIO 


rrlrniinrnlo  Hns  romprns  «*.  cnn- 
<rqnrnfrn»rnlr  prrjlitm  A1-  <*n**i% 
tlrsle  *;r»rr<i.  Ningurw.  |><»r  rrr- 
ln,  furã  ;i'|ii i ' Iç.iri  flr  <lr 

vrrâo  c  csprrari  que  ••  fií«»  clu*- 
Rue. 

F.m  rmdcrhi  tli*  c,d.,iv"<‘s  l,n* 
«rmprc.  umn  duvida.  quanto  A  *un 
intensidade  r  duração, 

E  rotiflnr: 

—  Nrxtn  ppoca,  normalmpnlr,  JA 
I oitos  cvilno  üp  prpvppindo  Cfiiu 
roupas  «rlrqund;n  para  enfrentar 
o  frio,  o  qiir,  iorcUímpntf,  não 
esta  flponlpcrnilo  r*!c  nno. 

Na  Exposição 

No  grande  "  mngnzlnr ”  rece- 
bctt-IWS  o  Kcrpnlr,  «pie  pnslu  n" 
corrente  de  nossa  visita,  refletiu 
pio  poucn  t  mnnifcstiui  n  sua 
opinião, 

—  K»  hleulcmtuUe,  In!  ncimteci- 
mento  Irará  prejuízo  a  loilos  que 
negociam  em  leciilos.  JA  eslimoi 
pum  os  lliissni  artigos  ile  inverno 
prontos  pura  ser  hiiiçaibis,  imriu- 
slvc  a  mui  prniuignniln.  o  que, 
Jillãa,  JA  não  fui  feito  devido  A 
pprsirdciipia  do  calor, 

Kstr  nttu  lançaremos  alé  iilgu- 
mas  novidades  em  inatrrm  de 
“pnslitmps",  e  agasalho*  para  sr- 
nliovas,  mas  seria  a  IA  uma  limiiii 
expormos  essas  novidades  na» 
llossiis  vitrines. 

Tudo  islo,  como  4  fucil  de  enl- 
ciliar,  nos  Irax  transtornos  não 
pequenos  --  cntieliie. 

A’  “Camisaria  Progresso” 
é  indiferente 

l’or  ultimo  estivemos  na  Cu- 
mlsarin  1'rogressn,  n  rmilieeido 
eiiipurlii  de  roupas  fritas  p  outros 
nrlÍRos. 

—  Killriitbi  «li/  nos  o  germ- 
te  —  que  isso  não  nos  prejiniica- 
rA.  Se  não  vendermos  roupas  de 
Inverno,  eoliertures  c  outros  ar- 
tipos,  renderemos  arliKos  de  se¬ 
rão.., 

A  nossa  rasa  —  arrrscrnia  .f 
tem  aumentado  o  seu  inovlinrnto 
de  vendas.  Ivsle  ano.  por  exem¬ 
plo,  estamos  vriitleniín  mais  .'tu  ' ,« 
do  que  ioi  ano  passado  i-,  assim, 
iTrin  qiip  a  demora  em  elieiía r  o 
inverno  não  uns  dará  prejuízos. 


Calor  ainda 

—  Estamos,  entretanto,  —  pros¬ 
segue  o  Sr.  Franrisro  Smiza  —  fu¬ 
gindo,  um  pouco  an  assunto  prln- 
rip.il  da  nos»a  palestra:  o  ralor 
extn-eslnção  e  que  pode  ser  as¬ 
sim  resumido  —  o  prolongamento 
do  período  ile  Palor  mal»  Intenso 
na  segunda  quinzena  ilrsle  mí», 
foi  molivndn  peln  pennanrnrla 
rias  baixas  pressões  no  centro  do 
puis.  as  quais  atingira  ui,  anormal- 
mente,  n  Distrito  Federal.  Home, 
por  isso,  a  predominância  de  ven¬ 
tos  norte  que,  como  lodos  sabem, 
‘âo  ventos  da  zona  Kqo.ilorint, 
ventos  quentes. 

Caprichos  de  quem  não  dá 
satisfações  de  seus  atos 

—  Ha  erre»  de  nlln  dias  —  con¬ 
tinua  n  diretor  do  Serviço  de  Me¬ 
teorologia  —  uma  onda  ne  frio  In¬ 
vadiu  n  extremo  sul  do  continente 
a  qual  prnvncou,  em  Ioda  a  Ar¬ 
gentina,  cm  todo  «  Uruguai  r  no 
extremo  do  itin  fíraniir  dn  Sul 
umn  queda  sensível  de  temperatu¬ 
ra,  com  ocorrência  de  chuvas  co¬ 
piosas  ,  Chegaram,  por  vezes,  no 
ÍUo  Orande.  >  impedir  a  circula- 
çSo  de  veículos  r  interromper  a 
navegação  fluvial.  Kssa  onda.  en¬ 
tretanto,  que  devpria  rnnllnuar  » 
mnrrhar  no  sentido  nordeste,  teve 
sen  movimento  retardado  ntt  pu- 
ralizad».  não  pudendo  rliegar  atí 
nó*  os  seus  benefiros  efeitos. 

—  Mas  por  que  isso? 

—  t)  Sr  Francisco  Souza  enco¬ 
lhe  os  mtihrns: 

—  Quem  n  pnderA  dizer?  Capri- 
rlios,,,  No  nosso  cuso,  que  emita¬ 
mos  com  uma  rede  de  estações 
melrorohigiras  deficiente,  eiu  re- 
luçãn  A  rxteiisãn  do  uuSso  terrilo- 
rin,  pmlcr-se-ln  nrgiimeiilar  que 
nos  faltam  dados  Informal ivux  das 
legiões  olide  ororreii  n  feiiomeno. 
ICsse,  porem,  não  4  o  motivo.  Vol¬ 
temos  a  exemplificar  rom  os  Hx- 
ladnx  Unidos,  rujas  iu vlaluçiVv  são 
dn  vulto  que  ,|ã  referi  po  inicio  da 
missa  puleslni.  Os  M|ornnilos,,1  os 
celebres  “torOndos",  dão.  As  ve¬ 
zes,  dores  ilr  rabrça  Inrrlx-élx  nos 
meleoiiilogislns.  Sua  ma rrlia  ve 
lliicin.  Seul  ido  e  vrioriilmle  sno 
miniieinsnmeiile  delerininailos,  As 
eidailes  que  devem  ser  envolvidas 
por  ele  ficam  prevenidas  A's  tan¬ 
tas  horas  de  la!  dia.  com  tal  Iti- 
Imsidnde.  o  xr  “tornado"  passa- ! 
iA  por  ai.  1'ois  hem.  no  meio  do 
eaminlio,  .irliilrarlaineole.  ele  ve- 
solve  mudar  de  raminho  DA  umn 
volta  xolire  x|  mexinn.  drsrrrve  um 
angulo  fie  .Vifr.  As  vezes  xegtte  no 
mexinn  seiilldo  mitras  vezes  pára. 
Logo... 

Por  48  horas 

—  Voltemos  an  Brasil  r  an  ralor 
reinante  aqnl,  Peln  exame  que  fa¬ 
ço  diariamente  dns  cartas  sinnli- 
eas  dn  trmpn,  tenlio  a  tmpresxãn 
de  qne  as  prnslmns  48  horas  ain¬ 
da  serãn  de  temperatura  elevada, 
prlnrlpalmrnlf  no  nordeste  de  San 
Paulo,  Estado  do  Filo  e  Dixlrltn 
Federal  Nem  mesmo  ha  esperan¬ 
ças  da  formaçAn  de  trovoadas  lu¬ 
rai»  qne,  acompanhada»  de  rhn- 
vui,  enstiimsm  amenizar  a  ranl- 
rula,  an  menn»  por  algnmas  ho- 
raa. 

R,  despedindo-se: 

—  Rn  sei  que,  em  geral,  n  pnvn 
pliheria  e  »e  revnita  um  pouco 
quando,  por  uma  deflrieneia  de 
Informações  dn  nosso  «ervlço, 
obrigamo-lo  s  sair  •  alnrar  ma 
gnarda-chnva  durante  t«dn  n  dia, 
enquanto  o  »rti  brilha  prarelrnsa- 
mente.  R'  preriso,  entretanto,  es¬ 
clarecer  a  esxe  mesmo  puhlltn  que 
n  Serviço  de  Meteorologia  presta 
relevantes  heneflrlos.  .IA  por  varias 
vezes,  lemos  salvo  milhares  e  mi¬ 
lhares  de  rnnlns  ns  lavoura,  pre¬ 
vendo  qner  fortes  rhnvas,  quer 
geadas,  quer  periodn»  de  estia¬ 
gem. 

As  casas  de  tecidos  e  rou¬ 
pas  através  duma  ”en- 
quéte”  rapida 

A  noticia  de  qne  este  ano  n  re- 
rSn  nsj,  melhor,  o  eaior,  se  pro¬ 
longaria  por  mais  dois  meses, 
nléro  dn  período  nalnrnl.  levmi- 
|  noe  a  ouvir,  mim»  “enquelte"- 
relampAgo,  os  extnlveleeimenlos 
j  qqe  Itderom  nesta  rapilal  o  ro- 
,  inerrin  de  lerldos  e  roupas. 

O  fcnomatin  que  se  nniineia. 

1  eertaniente.  havia  de  influir  nox 
negocio»  de>>*  grnçrn 

F.  aseitri  A.  Ver.se  A  pelo  depoi¬ 
mento  qne  n  ««-.giill  diriilg.ntiov. 

J  que  e  inexplicável  rrlaril.imcnlo 
da  fvlacâo  invernosa  IrarA  Irnnx- 
torno*  As  eainv  qne  negociam  em 
I  tecidos. 


Oearieta  paro  a  no  melo  dn 
Avenidn,  rnjnfnradfr.sima, 
pairou  o  írnço  peio  rosto 
tniopado  e  trclnmnu  num  dnn- 
bat o,  muito  o  seu  morto,  com 
muito  rir  "blnpnt"  : 

—  Se  eu  / osse  o  su  jeito  que  fet 
o  ealendorio.  pnlnrra  que  dono 
um  liro  nn  eo beta,  rir  deraottn  I 
Onde  já  ae  viu  nm  outono  tom 
tanlot  grmif  d  snmbrn  !’ 

Affl»,  em  parte,  ele  tem  roído. 
Ha,  mesmo,  eintomos  de  que  o 
sal  o nrfn  no  mundo  dn  hm.  Uri- 
lhar  e  queimor  mm  Inl  t nlrnsi- 
tladr  qiinndo  r  pnhliro  e  noíorio 
que  n  fporn  dn  rotor  ji|  po.ssou, 
lnrna-se  dietraçâo  imprrdorwel . 
Quase  desaforo.  F,  enquanto  min 
ocorrendo  enes  distúrbios  lá  rela 
astral  nái.  pobres  morfnía.  aomos 
obrigados  n  ennlinunr  nn  rrgime 
da  laranjada  muita  grlnda.  mm 
consequentes  aftgnes  de  garganta, 
Uma  pergunta  : 

—  Ate  quando  irá  isso  ? 

0  Serviço  de  Previsão  do 
Tempo 

Foi  esja  «  pergunta  qne  fize¬ 
mos  an  Sr.  Francisco  de  Souza, 
direlnr  do  Serviço  de  Meteorolo¬ 
gia,  l.evavnmox,  mesmo,  certas, 
informações,  segundo  as  quais  nm 
funcionário  dn  Ohservatorln  de 
MonlevidAit  teria  declarado  que 
a  onda  de  calor  que  assolo  o  sul 
do  continente  se  deveria  prolon¬ 
gar  por  mais  de  qiiorenla  dias. 

—  Tenho  minha»  duvidas  quan¬ 
to  Á  autenticidade  dessa  declara¬ 
ção  —  disse-nos  o  Sr.  Franrisro 
Sòuzn.  E  lhe  explico  por  que.  A 
situação  atual  da  meteorologia, 
mesmo  nns  paises  mais  adinnla- 
dns,  não  permite  qne  se  façam 
previsões  para  Ião  largo  período 
Atualmente,  nns  F.slados  Unidos, 
que  rnnlam  rnm  uma  rede  de  es- 
toções  metrorologiras  em  lodo  o 
pais  num  total  de  S.OOfl.  cstA 
sendo  tentada  a  previsão  para  nm 
prarn  de  18  hnras.  Assim  mesmo 
o  roefleiente  dp  acerto  é  Ino  pr- 
qitrnn  que  não  nos  permite  neej. 
tar  tais  Indicações  eotnn  satisfa¬ 
tórias  Oaíeillc  a  diferença  paro 
10  dias  !  Empirismo,  puro  empi¬ 
rismo. 

- —  F  qual  o  periodn  de  previsão 
usado  rama  n  mais  aproximado 
da  realidade  ? 

—  E'  o  que  faremos  para  a  na¬ 
vegação  aérea.  O  desenvolvimento 
rlexta  ultima  veio  trazer  novas  e 
enormes  responsabilidades  para  n 
«erviço  de  previsão  dn  lempo. 
ftea llza ■  mo.|o  para  n  prazo  de 
sei'  horas  e,  ai,  rom  quase  itllt 
de  efírienria  Faell  se  torna  |ser- 
erber  as  desastrosas  ronxeqneneias 
de  nm  erro  em  tal  mister. 

Fora  disso,  reall/amn».  para 
doze  hora»,  previsões  para  a  Agri¬ 
cultura,  Al  IA  a  mirgem  de  rrrn 
pode  xer  mais  elastira. 


Viajou  pai 
serviço  da: 
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fú*oiioinÍrn  Ffílfrol  Rio  >Ja- 
iionro.  Ma m-n  <io  Rroeil,  llnfiro 
Ronvi^ln.  i!o  (lomrrrlo, 

fianco  IlipotfrnHft  Ur  Hm »il r i - 
i*fi,  Hmico  M<*rcftiHil  ilo  Rio  ilp 
Jnnelio.  Rjineo  Porlntfnfs  dn 
ilriftii,  fUmo  Nnrionn!  rtr  0r«- 
ronlns  Ri»m*o  I;in«nri«l  Xòvn 
.Mundo  e  llmici»  Anilrncle  \nunnl. 

A  ronliilAile  il<»  jmlrlntUn 
prrciiiMinrnhi  ilo  Rovnun,  ilr  l*rc- 
t i vii r  qiuiMo  nuU<  »  Slilern rui » 
Rrnsilcirn,  f  »4oÍMt  ijih*  ilAn  yr  dijt- 
i*n1r.  Cimimi  «lu  11'm'ii»  «Iim  pnln- 
vrn#i  po  rn  o  rli»itki li! o  dos 
A  prnpriüito.  n  rr.p»u de  A 
NOITK  <vdheu  e^lw  iiiinhÂ,  dai* 
diversos  hiuicos,  npínlôts  dos 
snti  |p?rffil<s  t  iliivlum.  Não  hs, 
em  verrUde,  um*  yot  iliicnrd«nte 
sobre  a  jíE*ndl«*i*  ohr*  guvenii- 
ineulãi),  ^ne«d*rl*  iob  oa  /iiellior^* 

Miispldos. 

Ouvhnos,  priiitfiraiiMiiU,  o 
Sr.  A  gr  li  nr  Uarboia,  gerente  do 
iiaiico  Mercantil  do  lllo  d«  Ja¬ 
neiro,  que  lio»  diaae  o  teguiii- 
l«: 

—  Já  leuioi  I numero s  pedido» 
de  aquisição  do»  « çò» > .  (Juento 
A  aoeltação  dns  mea  mas,  potio 
garanllr-lhe  que  »erã  da»  mal» 
frnncaa.  Baeta  que  lhe  diga  que  o 
Hauro  Mercantil  |>ediii  nill  nçõea 
á  r.ompanhla  Siderúrgica  Nacio- 
md  e  esta  »õ  po*  pAile  fornecer 
quiniientn x.  Não  exUle  illdjce 
iirnix  Mgoro  da  procura  dai  açnee 
de  uma  coiiqiaiillia  do  que  «ate. 
De  nisiix  a  uiai»,  diz  o  Sr.  Agenor 
Barbosa,  um  empreendimento  co¬ 
mo  «i  da  Siderurgia  i  cole»  ile 
que  a  nlilgiiem  é  dailo  duvidar. 
Dal  o  apoio  decisivo  que  tem 
citcniilrndo,  não  aõ  entre  «»  ca 
ninilas  populares,  comi)  entre  aa 
organizações  bancarias. 

No  Banco  do  Brasil 

i  dn  Hm  til.  a|»exai'  do 


(Títulos  principais  na  1'  paginai 

NOVA  Vtlllls.  JH  IA.  P.l  —  O 
coronel  Charles  A.  I.indliprglt,  em 
carta  dirigida  an  presidente  IC  ■, 
xiveM,  pediu  ilemissãn  do  posto 
de  oficial  da  rr-rrva  das  fuças 
aéreas  norte- americanas. 

A  cnil»  referia-*»'  As  oloerva- 
çõex  lio  presidente  nn  t ., ,ii f .- r*‘ ■. > 
cia  rnm  "*  rcpreseiitnnles  ‘i '  nn 
prensa,  e  ncnscentiiva:  “Fu  ha- 
vhl  «limrullldo  a  esperança  il«  qtie 
poderia  exercer,  como  cidadá 
norte-americano,  o  direito  de  m|,_ 
nifestar  o»  meu»  pohtos  ile  vista 
diante  do  povo  rln  meu  pais,  em 
tempo  de  pai,  »etn  desistir  do  pii- 
slleglo  de  servir  nn  «viação  ,S> 
minha  1'atrla,  em  raso  de  guerra. 
Ma»,  desde  que  võx.  na  vossa  qua¬ 
lidade  de  preildeute  dos  Kstados 
jinlilns  e  cama udaute  em  chefe 
dn  exercito,  destes  a  entender 
ciarainente  <pie  eu  não  mat»  ern 
necessário  *  este  pais,  como  "M- 
alasl  da  reserva,  e  em  virtude  rir 
mitras  alusões  qut  vós,  meu  pre 
sldente  e  meu  oficial  superior,  fi¬ 
zestes  em  relação  i  minha  leal¬ 
dade  »o  meu  pai»,  ao  men  rarn- 
ter  e  aos  meus  nioUvos,  não  pos¬ 
so  enxergar  outra  alternativa  Imr. 
rosa,  senão  a  de  apresentar  a  mi¬ 
nha  demissão  ao  secretario  da 
tlsierru", 

Na  sexta-feira  ultima,  o  presi¬ 
dente  Boosevflt  classifica  o  cm  >- 
uel  IdndlH-rgh  na  categoria  d*o 
pacifistas  que  concitavam  a  ces¬ 
sação  das  hostilidades,  snb  o  ar¬ 
gumento  de  que  as  ttncrm*  tt.o 
podem  ser  vencidas.  0  mune  di 
l.liidhergli  foi  trazido  A  baila 
quando  um  repórter  perguntou  :n 
chefe  do  executivo  a  razão  pela 
qual  o  famoso  aviador  uào  fõrt 
cliaiuailo  •  serviço  ativo. 


A  -  etiqueta  -  rte  confiança 


perliiteli  - 
mal  será  : 
gerai  ifn  P 
sa»  depero 
Orcgoriü . 


Pnra  rxeirrr  umn  influencia 
dexpnllcn  sobre  o  belo  sexo  é  pre¬ 
ciso  rnnhrcer  o  marnvilltosn  se¬ 
gredo  de  se  vestir  na  —  OUANA- 
RAHA  —  alfaiataria  de  luxo,  rm 
.seu  predin  prnprlei,  A  r.  Carioca,  A-t. 
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EVTE5TES05  •  mtriçao  -  Dr.  Ernesto  Carneiro 

RÜA  ARAtUO  PORTO  ALEGRE  N.  T®-5*  andar  —  Dlnriameivle 
de  2  ás  S  hora*  —  Telefonea:  22-S8S2  e  2.1-1  Ifll 


No  Ihinc, 
intenso  ms 

lia  gerencia,  o  Sr.  .loxe  vieira 
Mncliailo,  nleitde  rapidamente  an 
repórter  de  A  Nttlilí. 

A  diretoria  do  Banco  «In 
llrsixil  —  dixxe-lios  —  enlutou  <•* 
serviço*  da  sna  matriz  e  «In *  suas 
ngencias,  espalhada»  por  lodo  o| 
Irrrilorio  nacional,  pnra  alellilei' 
á  colocação  das  ações  «tu  U.ompa- 
lililn  Siderúrgica  Nacional,  livre* 
de  quaisquer  despesas.  D  drse|o 
do  It-anci*  é  o  de  cdaliorar,  o  má¬ 
ximo  possível,  na  formidável  em¬ 
presa  «lo  gnvecim,  pnra  que  a  si¬ 
derurgia  »c  torne  uma  realidade, 
dentro  do  mais  estrio  rxpaç*i  ile 
tempo.  (Juanto  aos  prngunttir«is  ( 
que  me  pede  solire  a  aceitação  I 
dns  ações,  o  que  posso  antecipar  , 
é  que  se  processará  rnm  o  liiaioe  , 
sucesso.  I*.  o  qne  se  pode  prever,  ■ 
com  ns  elemento*  qtle  leniu». 

Obra  consagratoría  1 

O  Sr.  Buy  l.uwmle»,  um  dos 
diretores  do  Banco  Português  do 
Brasil,  falou-nos  assim: 

—  Arredllo  qne  as  açvões  terão 
excelente  aceitação  por  parte  do 
ptlhliro,  pois.  se  trata  de  um  mo¬ 
vimento  allamrnle  patriótico  * 
ipie  vai  rolorar  o  Itrasll,  nn  ter¬ 
reno  industriai,  no  mesmo  plano 
que  as  miilnre*  nações  do  msin- 
ilii,  Se  iniiit  naila  tivesse  feito  0 
Kstailo  Novo,  a  Siderurgia  Imita¬ 
ria  para  ronsagrar  »  obra  giever- 
iiáinruliit  iln  preildeute  Ortsilio 
Varga».  P.  por  Isso  que  não  duvido 
que  Indo»  aquele»  que  tenham 
fundos  a  ruiivclier  cooperem  un 
gigantesco  empreendimento  «pie  é 
a  Siderurgia  Naelooal. 

No  Banco  do  Comercio 

No  flanro  dn  (loniercio,  o  re¬ 
pórter  de  A  NOITE  cmiversmi  rmn 
n  Sr.  (iiuelliatn  Itrnga,  um  dos 
seus  «llrcliirr».  D  antigo  parln- 
nirnlar  escreveu  lios  n  sua  opi¬ 
nião,  qne  é  a  seguinte: 

—  A  ilustre  redação  de  A  NOITE 
deseja  registrar  a  opinião  «los 
Bnnros,  qtir  funcionam  na  cldisde 
do  líio  de  Janeiro,  sobre  «  orga¬ 
nização  d»  industria  siderúrgica  | 
pesada,  agora  Iniciada  «oli  os  aus¬ 
picio»  do  governo  do  Itrnsil.  i) 
llanco  «lo  Uomerrio  »ó  leio  moti¬ 
vos  paro  nplmnlir  essa  iuipmiaii- 
tisslmji  inlrlutiva.  K  sen»  «li ri* I * « - 
res  srideiil  xe  llll|«elii|«v*  puf  t«M’»s 
sentimento*  de  palri«tlÍMii«'  |*:« i‘«* 
j  não  ve  cingirem  a  iiplansos:  i 

dceiillrani  cooperar  ne**a  «lira  | 
grandiosa  pnra  o  Brasil,  voliscec 
vendo  capitai  pnra  wia  realizaçá  ', 
nos  limites  «la*  possibilidades 
normais  «lo  Banco. 

No  Banco  Boavista 

D  Banco  Boavista  fez  Instalar, 
oa  sna  mnlrli,  um  "gnichet",  pn¬ 
rn  alrmlcr,  apenas,  ao*  rompra-  j 
rlnrrs  de  ações  da  ('.ompanbta  Si- 
riernrgicn  Naelooal.  Uma  verda¬ 
deira  mnllldão  de  pretendente* 
formou-se  em  frente  ao  mesmo, 
logo  apõs  a  ahertlira  «lo  eslahe- 
Icelmento  de  credito,  adquirindo 
os  titulo».  A  primeira  pessoa  a 
«er  atendida  fni  umn  Jovem, 
funclonnrla  da  Imprensa  Nacio¬ 
nal. 

Faiamos  an  gerente  do  hanro, 
Sr.  Fernando  Mnrhaihi  Portelia, 
que  asatm  se  expressou: 

—  Começamos  a  vender  não 
ha  muitos  minutos,  as  ações,  r 
a  prorura  Um  lido  enorme,  »ti- 
prrnmin  Ioda  a  espeetatlva. 

Km  pnurni  Instantes  vemle- 
nins  algumas  centenas  e  titulo» 
e  Iodas  as  nossas  agencias  recla¬ 
mam  a  remes»a  urgente  de  mais 
ações,  pois  as  qpe  llnhani  JA 
foram  adquiridas  por  comprn- 
dorrs. 

K  prossegiilmlo,  acrescentou: 

—  Suponho  «|iir  tinias  as  ações 
«In  Siderúrgica  gerfin  vendiilatt 

i  apidiiiuf  iilc. 

No  Banco  Nacional  de 
Desconto 

Anhii  st‘  e.\prr\sini  o  jfrrfitl* 
Al  mui»  lUliflru  «le  Anitijii: 

A  1'utiipra  «lu  CIuiii- 

|»:i lèliiii  Siilri  nr^it  ii  NtMMuiiiil* 
;ih*iu  ilf  rrpr^NíMthir  ninu  ii|ill«*u* 
çâo  1 1  «•  «ttpllul  »r  tf  li  lu,  h  t  «*  ii«l«k 

ii  um  nllü  llimliilmlr  |»  ji  I  ri  «•!  irn. 

1 11 1 1 1 1 1%  |M’<H<I<«*  cl«* 

il«»  ii ii ii 1 4*i < a  •!«•  HçnrN  r  j«  %iiji  iimr- 

ilm  ilr  «iilmiivàii  |iitl*iiilt«*  nutr- 
mm*  iin,i,'4«i. 

Banco  Andrade  Arnaud 

K>1ihhd4  4*i*rl «ui  —  n»i«t 

o  pftMTiilr,  .Sr  R;iiil  IRiilo  <  «rvj»- 
llitt,  4 1 ui'  .i*  «la  i  iiiupu nliia 

SiiliMHitf i«*]l  NncisUial  Iri.n»  mu 
Rlalllili*  'tlTdi*.  Já  1rm»»x  rr*'«*- 


COMBATE  NO 
EGITO ! 

(Titulou  pr  mel  liais  na  t‘  pagina) 

Impediriam  as  tropas 
britânicas  de  serem  re¬ 
movidas  para  o  Egito 

NAinuBt.  li'.  P  I  —  A  quítl.i 
dr  De«*lé  põ*  fim  ã  r.impinhii  «i' 
quatro  meses  desenrolada  na  Elio- 
pi» 

rirrulo»  eomprtrnlc»  dizem  qpe 
Floma  nS«t  tem  a  menor  psper.snça 
dr  poder  «alvar  «eu  Império  da 
Etiópia  Não  obstante,  os  Ita¬ 
liano»  continuarem  a  rr«í»Ur  de 
forma  dispersa,  é  pnssivel  qne 
ronslgam  imjiedir  qne  a«  tropa» 
britânica»  seja  removidas  para  o 
Egito 

Os  despacho,  indicam  qne  a» 
forças  defensora»  de  De.»ié  »e  re¬ 
tiraram  »ntr«  que  chegasse  »  v»n- 
guârdn  britânica . 

Comunicado  oficial 
italiano 

ROMA,  28  (H.  T.)  —  0  AH  o 
Conundo  das  forçj»  arnutU»  ita- 
liants  distritraia  o  «cguinl*  co¬ 
municado  oficial: 

"  DiUcamentos  da  íriaçâo  «  de 
"Camisa»  Negra»"  ocuparam  esta 
manhã  »  Ilha  de  Corfu'  Um  hsta- 
lhã“  dr  infanUrta  motorizada 
oesjpou  Preverá,  prosseguindo  a 
ocupação  lotai  da  Grécia 
Na  Cirenaíra.  o  inimigo  fez  ama 
ro"a  tentativa  de  ofensiea  ca  re- 
çião  de  Tohrali,  «ittllzindo  desta- 
ramentos  q,  infantaria  ?  «rros  de 
roínliJtf  F'i  porem  repelido  com 
tv «adu  trrda*. 

Formações  aérea»  Haio-aiemãs 
bombardearam  a  vi/anhança  da 
pr  .ça  r  de  Tobrue.  bem 
r-mo  s«  bateria»  de  artilharia  oe- 
sada»  cotuna»  d»  vr-iculoj  ir.e!ori- 
ladox  f  Beamparo'ni ?«  inimigo* 
Na  África  Oriental,  a  pressão 
intmiga  «e  m.xnhrn  a  mesma,  .sen¬ 
do  lambem  «  m^-ua  a  ««alente  re- 
!if*Mci»  de  ei*$a«  tropas  Desvie 
to:  "'acaád’ 

l'm  submarino  Italiano,  r.nman- 
dado  pe-;o  e.initno  dr  corveta  áai- 
a'or?  Todaro  lornedeoij  f  pA«  a 
pique  n*  Alltin':'*  pjp  cruzador 
auxilia:  mim  çr  de  der  mH  tone¬ 
ladas  de  dealócaírenlo". 
oõrpvj  Força  Policial.  G«jarda !  r_„  T  .  . 

Civil  ^aiía:-  E  pwla!  e  Tiros  de  feffl  TODIUK 

iVacrri  «Dgui.oj-.ic.  eniãs.  um  ,,,  ->e  ,T  n  ,  ... 

g.-arc  -  ■  deíf:;e  da:  orgialia-  BEBUM-  (7'  .°  ]  ~  Is?"r* 

ror.  e‘COri;'  j«  -ã-  Pau' a  e  a.  *3  o  *«nmun:co.no  de  g-aerra  ile- 
^làr-^fr^o'  &  «tííü1  «p?  Afrte.  Septentrinca  1 

:a  -ard-ai.  Ni  parada  esporU- |  ift,da!  ie  fr-' 

T*3rfp  **,«<í»*s  *r  Club*  cnni  críi‘’W  psrdoi  p^r 2 

aipor ram  oa  íeus  'aüria:  j  \  adv,^«rk  «  “p»e* 

admir.vdrsrnte  hem  uniformiza- 1  c“iotc.üi  .  pr‘*er!doe  por  caçat. 


OS  DITADOR 

Mnvnoo  '«• 1  iio 
condiu*. -i  ! 


com  segurança 


Da  "‘Corrida  da  Foguei¬ 
ra”  para  o  Sul-Americano 
de  Atletismo 

m  vCONTINtIAÇAO 

W"  '  DA  1'BIMKJUA  PAGINA 
provas  técnicas,  il«’  caaiipn  c  dl»-  I 
(aliciai  curtas,  «mde  está  o  forte 
■ta  rcprescntKçán  «la  U«.  í».  D-, 

ui  a  liei  a»  nariiJUais  cuiiipririijii 
" iierfoniii.snces"  excelentes,  não 
lia  duvida,  em  alguns  raso»  aci¬ 
ma  da  eipectatlv». 

Ricardo  Nitz  superior  ao 
recordista  brasileiro 

0  Jovem  irteinessador  Ricardo 
Nlti,  que  concorreu  ao  ultimo 
ramgxunato  brialielro  claxslft-  i 
cando-»*  («gunilii  eoan  um  arra- 
luetio  de  14,  1C,  ontem,  no  certa¬ 
me  continental,  logrou  a  espiem- 
«llila  marca  d«  14,  *2  aujwrior  21 
centímetro»  ao  atual  rocord  brii- 
■lieiro. 

Ki»a  reeullado  destaca  o  noito 
ariemeiaatlor,  cujo»  progresso»  «c 
vèm  acentuando. 

Rosalvo  um  atleta-militar 
de  extraordinária  fibra 

Outro  «lamento  que  ae  destacou 
conKguIndn  dtflcl  ivltorla  na  pro¬ 
va”  de  400  mt»  rasos  embora  rum 
tfinpo  inferior  ao  por  ele  mesmo 
obtido  nas  eliminatórias  eni  Sno 
Paulo,  o  que  so  deve  atribuir  «o 
estado  da  pista,  toi  o  «tleta- 
mtlltar  Itnsalvo  Ramos  que  apa- 
recrit  ao  grande  publico  un  t.nr- 
rlda  «ia  Kugoeita,  «  glande  pio» a 
ruillrn  pfiaiiiuvliln  peln  A  NDITh. 
qu«  tantos  valores  tevin  diolo  ao 
iiossn  atlel Utlio. 

Rosalvu  é  um  atleta  de  fibra, 

Laslaiite  hrhiao  «|itr  sabe  «lefen  ler 
vantagens  rum  alma  r  vilir.iç.o* 

Apareceu  tn>  ultimo  campeou  «tu 
loasileli  ii  nu  prova  «ie  I  ..r«l,|i  ni-  - 
lr«iS.  revrl.iiolii-xr  «lepiil*  exceleu- 
te  atleta  «Ie  ItMI  e  íttHI  auetro*. 

Resultados  gerais  bastan¬ 
te  favoráveis 

De  rejln,  as  jKiUirinaUiex  em  sa¬ 
rai  de  afissox  atletas,  deixam  •'!*»- 
ro  que  n  emijiuilo  repr«-*eii!nllvn 
,l ii  (',,  B.  D.  está  multo  flroo  e 
rorrriponilendo  á  eapfctaliva  ge¬ 
rai. 

As  provas  de  amanhã  em 
prosseguimento  ao  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano  de 
Atletismo 

i  BUENOS  AIFIKS,  28  A.  P.)  — 

B*  o  seguinte  o  prngiMiia  «ir.» 

I provas  «Ie  terça-feira.  211.  em 

prosseguimento  ao  . . nato 

Siil-Àuierlcano  d«  Atletismo: 

A'i  IA, .10  hora»  —  2ólt  metro» 

!+****»•»**»********»•***•»**+•*****•  •'  ■' 


tClicM  na  /•  paginai, 

S.  PAULO.  27  Di  Sucarsal  rir 
A  NOITE  —  Grirdf-  fe;ti»ddi- 
des  fnrxai  realizada»  ncün  mpí- 
ta!  w  romemeração  ao  8.’  ani- 
seriarln  do  gn«Trno  d«*  Sr  («ibr- 
mar  dr  Barr'».  lá  -'nlçm,  n«*s  «,i- 
lõej  d.o  Automovri  Club.  n  chff' 
do  Exectltl-o  paiiiiHa  foi  nlvo  He 
u»a  homeaagem  que  constou  «Ir 
«m  banq':E‘.t  q'ae  lhe  fni  ofPre 
cído  peEi ;  clajsf*  nnvffvndorxv 
dt  Sãh  Paulo.  notandn-vD  a  pre 
sccçj,  além  do  ÍD'er-entnr  fede¬ 
ra!  e  ie  lodo  -  «fcretariado  r  da» 
outras  ada*  aiUnridadrs.  tanihcm 
a  de  inieifctuais  de  destaque  nn 
liurilura  nacional,  teado  o  in 
terveulor  federal  spõ«  «er  sauda¬ 
do  peln  Sr.  Ofvaldo  Rei»  Maga- 
lkici.  presidente  rm  exercício  da 
Associação  Comercial,  pronuncia¬ 
do  um  discurso,  através  do  qual 
cicíjtifieeu  os  presente?  dn  cria¬ 
ção  da  Secretaria  de  industria,  e 
Comercio.  A'  tards,  o  tDter-'*ntor 
federa!  presidiu  s  inauguração 
do  atiáitofio  da  Eieob  ?«'onnaJ 
“iIjcLcbo  de  Campos”.  A'  noite, 
o  chefe  do  executi-o  paulista, 
accmpacbid'  peh  prefeito  Pres¬ 
tes  Mais  e,  dos  «eus  mais  de«U- 
<tsd'.«  su.xliiarei  r-rtou  s  flts 
si.T.beilca  distendida  na  Avenida 
5  de  Julho,  daado-c-  por  entregue 
ao  tranüta  publitn,  faasndo  o 
míS.TJ.0  em  relação  4  Avenida  Ipl- 
racça,  que  pessue  anu  ilumina- 
çlc  superior  4  da  própria  Aveni¬ 
da  São  Joio. 

Hojs,  pela  manhã,  monsenhor 
Ernesto  de  Paula  vírarto  ce.-al, 
eelebrou  na  escadaria  da  Caledral. 
a  missa  pela  paa  e  unidade  do  po- 
•  o  brasileiro,  «empre  cami:  han- 
do  para  uct  preerr;  jo  maior  -len¬ 
ira  .ao  E:«ado  Nrs-o  0  ir  Arihe- 
Tc.sr  de  E«re‘ e  c  «ecretariido,  o 
£*nira;  Mzu.-:c.'«  Cardoso,  coman¬ 
dante  ii  2  5  F.cc.à  •.  Militar 


R.  (ittrivf-i.  n< 
Todos  us  lu»  --  i 

prol.  Maurício 


Af.liAM,  2S 
nlca-sc  «i-i- 
1‘nrtbln  A-  o 
cheli.'  se  •  ■  o 
sua rcsi-ii  iu 
riejta}cM‘i'nl. 
ta  sailde. 


Jrrilado  tdc  mnn  IjumOr. . . 

Nõo  comece  oiiim  o  teu  dia  d* 
Irobalho  •  torturando  a  li  próprio 
o  aos  demaii  -  pelo  fado  de  ter 
dormido  mal.  Nõo  hesito  mais  «m 
lomor  o 


81  snttre  He  Urina*  Solta».  Ulbns  Fm- 
pepijçado».  Ner>'n»t»rae.  Poro»  nM  Per¬ 
na».  fth*um»d«n]o.  Tarnnielo»  InehsHo». 
Pnree  na»  Co»ta»,  Tnntelraa,  Pnr«i  H» 
Ctheca.  Peni»  d»  vigor.  Ardennla».  Pnn- 
têdaa.  Acidez,  PoUvirnaçõe»  no*  Rln»  nu 
n»  Bexiga,  o»  Rln»  trsrn»  «Jlr.  prov,v«]- 
mentí  eu  responsável»  Adquire  »  rerelu 
medie»  «ituunad»  Cjltex  em  qvislq«i«r 
phazmaols.  Gritei  garsnte  o  «iigrnen- 
lo  d”  vigor  •  pãe  tenne  *»  dore»  *m 
8  dia»  en  e  dlnhelrn  th*  i»r»  restltvildn, 


t.ARGO  DA  CA 
Edifício  ( -u r! i i 
—  Teicíourr. :  2V 
Dnrnçns  liitcr 
durnças  «In»  m  ,  > 


Bromural  I 


que  4,  hõ  30  onoi,  o  calmante  re¬ 
comendado  por  inumeravcii  mé¬ 
dico»  de  todos  oi  poisei,  poro  nor< 
mallzar  o»  nervo»  e  produzir 
um  lomno  profundo  •  reparador, 
Gromurol  4  inoleniivo.  Nõo  cria 
habito,  A  venda  em  todas  as  far* 
■macias  em  tubo»  do  10  e  20  corn* 
(ifimidos. 


Cyitexr  s$s 


MÁXIMA,  3t,r  - 
TEMPO 
TEMPERATLB 
Vento»  —  D  *  - 
frescos. 


(Titulas  principais  na  V  pagina) 
BÚFALO,  Eel  Nova  York,  28 
fR  )  —  0  enmandínte  J.  R 
Adam.»  completou  nntem  a»  nlti- 
mi*  provas  eora  o  nnvn  «viãn  de 
Mçj  "Bei!  Aircobrs ”,  que,  segtin- 
du  declaração  posterior  d»  cetn- 
oanhia,  privou  ser  o  mais  veio» 
s -ião  mono-motnr  m  ppndução 
0  1'dão  alcançon  »  altura  de 
.Vi  uoo  pé«  r  a«  metralhadoras, 
submetidas  á  prova,  funcionaram 
dn  modo  mais  saUsfatnrio  á  allí- 
ttlde  de  30.000  pé‘.  s  lemperaiurn 
inferior  »  zero  grau?  A  »r Incida 
«Je  do»  novo*  »ii«ãe«  é  de  rrrea  ile 
IfiO  milha*  hõraria*. 


Circos,  só  fóra  da 
zona  residencial 

Um  mês  de  prazo  para 
mudar-sc  o  pavilhão  da 
rua  Prudente  de  Morais 

Alentli-itilii  n  i-«'cliiiiiiiçi'ii's  que 
lhe  fnrism  diriglila*,  n  |»i'cfi«ll«i 
llrnriqiii"  Ibidswiirlli  resolveu  nàu 
lierniitir  toais  a  ooiccsmIo  ib-  II- 
r««nçiix  |r,i|-,x  ii  fnitcl'innm«,lll|>  dr 
rivi-o*  r  parque*  dr  «li*  i-rxnvs  rm 
zonas  reslilencini*.  Duraxanlr  Io¬ 
das  essas  licença*  ib-pi-iiib-ríiii  iln 
despacho  do  pi-ifrilo,  qu,«  conre- 
drit  «v  prazo  d*«  nm  mês  nn  Hrrn 
liistalailn  A  rua  1'rHilciitc  de  Mn- 
mis  rtu  Ipanema  pnra  se  mudar 
para  outro  lurai. 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA  —  Çs^Slí 


Vários  prazos,  conforme  a 
natureza  do  contribuinte 


O  gerente  nns  dá  umas-elnicntf 
a  sua  «vptniâo,  nãn  sem  estranhar 
M*.a  «Iteração,  da  normalid»dr 
climatérica : 

—  Esse  retardamento  na  en- 
trod»  do  inverno  fiU.lmente  in¬ 
fluirá  na»  vendas.  Esta*  dlminni- 
rão.  porque  a  freguezia  fica  nn 
especUtlvq,  não  ndqulre  mal»  te¬ 
cidos  leve»  #  *g«jarila  o  frln  pnra 
se  muplr  de  roupa»  proprin»  de 
inverno  É  preciso  qu*  «*  reln- 
entf  *e  definam  p»rn  mu  haj» 
«sida  de  roiipai  e  nga«nlho*.  F.n- 
quanlo  isso. . 

Por  esta  época,  nn  ano  passa¬ 
do,  já  tínhamo»  cm  exposição  »õ 
iecírjoq  gro»»o*  e  ngantilho».  Aj:«'- 
rn.  v»j»  n  «enhor,  »A  temo*  hrin*, 
raroás,  linho»,  rie„  porque  «cria 
ridlcsilo  expormos  roupas  prs«i- 


Vk]n  THEODULÊ 
iNH  WOIFF 

PESSARIO 

PRESERVATIVO 


m.-»  CONTINUAÇÃO 
Z///  DA  PRIãtEIRA  PAGINA 
Ikído»  pelos  bairro*  e  snbnrblos 
da  eidede,  e  qrzem,  até  essa  époes, 
não  bouv'er  cumprido  suas  obri-  | 
çações,  estará  sujeito,  de  «cordn  | 
com  a  lei,  ao  pagamento  do*  Im¬ 
pastes  cem  muita  de  !9  ?r . 

0  diretor  desse  serviço  federal, 
Sr.  Celso  Barreto,  com  quem  nos 
avistamos  hoje,  teve  ocasião  de 
nos  prestar  esclarecimentos,  para 
que  o  transmitíssemos  ao  puhlico 
interessado. 

—  S4  ns  Diretoria  estará”  em 
pieno  funeionamento,  a  partir  de  I 
hoje.  14  "piiehít*",  ou  seja  o  do-  ] 
bro  dos  qu*  atí  então  exisijam.  I 
afim  de  que  todo»  ns  rontrlbnln- 
te»  possam  »er  atendido?  nn  me¬ 
nor  espaço  de  tempo  possível. 

Atualmente,  mesnm  nas  horn»  | 
d*  maior  procura,  ns  conlrihuip- 
tt»  n«ãn  lém  que  esperar  tnajs  que 
3o  »  30  mlnult»»,  sfim  de  comple¬ 
tarem  «ttas  informações.  Normnl- 
mentf.  esse  tempo  nãn  ultrapassa 
lO  minuto*. 

Adianlnu-no»  «ind»  n  diretor 
que  o  movimento  no*  diversos 
1  postos  da  cidade,  até  28  dn  corren¬ 
te.  «abado,  alingítt  »  tã.áftii  «|e- 
j  rlarnçõex,  enquanto,  em  ignnl  pe¬ 
ríodo  dr  |!Mft.  n  total  foi  de 
J  !3  87 1  rteclaraçõe» . 

l  embrou  nn*  a  deeisii»  gnver- 
namenlnl  de  nãn  prorrogar  u  pin- 
.0  concedido  pnrn  e*»a  ohrignção, 

;  rm  virtude  dn  me»nn«  1 0 1  -  *  P 
inaugurado  o  1  de  iaiieírp. 

i.Uialrn  mevev  -  di«sr  ipv»  — 
é  tempo  mal»  qu.-  «tlficienle  pai  a 
i  que  tndnx  cumpram  »ru  dever 
tranquilamente.  Infrli/niente,  pu- 
i  rém.  4  haliílo  nnxs'i  «leixnr  tii«ln 
pata  a  ultima  hmn.  \iuda  im  unu 
paxsodn,  por  exrmplu.  no  ttlümii 
|  dia,  v erlfienit-se  um  liilnl  ile 
«uai*  de  Ih.OlIU  entrega*  só  no 
p  i*tn  ernlrnl  I  Sr  não  fóra  ixs«>. 

« i-rlnnienle,  qne  nà«i  xr  vii  itii-.i- 
ri»  nrnhiiin  nciiimilu,  nem  uk-iiu* 

:  tnlha . 

Pnr  tt 1 1  Imo.  inínrmmt-nns  ain¬ 
da  que  <i  minlssãn  iiiimriula  prlti 
gnvniii»  para  elnlimni  «i  n Itt ••- 
ppnjetn  «ir  refiirnin  dn  Impiixto 
obre  a  IU  ml*  exiuda  nula  fnrniu- 
la  «ie  coibir  I n is  ntrnxnx  e,  para 
txfi.  proxlv elutente,  xetá  a«ti*tadn 
o  xivlettm  dr  «iifereiiie'.  pr.iziis, 
conforme  a*  experir»  dr  declnr.xii- 
ir.v,  eomn,  por  ex'mpln,  ,x«  pes- 
•  **  física»,  «s  pessoa»  jurídico». 


Hr«j“.  A  n  inter-ector  fe¬ 

derai.  : -‘.mr  .obadn  pelos  see.-t- 
terlcf  d«-  £;üdo  e  pelo  geuers! 
M-urf  -  Cirv«*.j  presidiu  a  ícau- 
tfurirj.-.  «t.  Exposição  do  Eitad.: 
NV.v.-i  í  l.i. i.i  eo  Parque  da 

Agua  BrsDi.1.  o  ide  fucctntisu  t 
rcira  Nstiofi»]  das  Industrias.  A 
Erp::  hr  :c  laaugurada  forira 

vim  e:r  un*  •  admirável,  scudo  dc 
victe  ••  sutaerti  dos  seuí  pa-ilbõt* 
de«.!aufld •»  ve  t re r  edifícios  em 
«que  n  M  da  Guerra  expít 

♦«ida  i  t>  dr  meihoramsstos 
iniraduciri.o*.  bo  anssr  aparelba- 
rccpt-1  b:lico.  :l  Uzrar.dc-ie  a;  pe- 
de  artlnarb  antl-aerea  cr.m 
que  )4  pode  enaiar  •*  Exercito  Ns- 
«tir«S2'  e  que  «i*  tçusi*  is  mais 
maderni'  nBtecte»  so  n:ur.dx 
Noj  outmj  pi-iiüne!,  com  mate- 
ví-il  esprrialrneate  ep.-:adn.  esta 
expext,-  f  j  -;  -  a quup  que  COPrtl- 
luft  a  «c-.r  1  di  realizações  1-.  Ei- 
:adr  x  -  - 

Discurso  dc  Sr.  Cassiano 
Ricardo 

0  ar-.-.crw.r-  Ca iar ‘  Ricardo, 
«j-felor  ■.  .CIF  de  í  paul-  sa  :•- 
rimoaia  ae  iciuçuração  d;  F.xpr. 
•irã«-i  d-  Estadr  N  —  pr'fc-riu  o 
1  íPi.Ti'  «ditrtirsr. : 


rc»m|»ri"i«  n 


Anel  perdido 

Perdeu-se  no  Osslnoiln  I  ren  um 
anel  de  merlleo  de  multa  estima¬ 
ção.  Pedf~»e  n  qurin  enconlmn 
entregn-lo  á  run  Frnpelsen  Mnra- 
tori  n.  5,  npiirtnmrntn  2P.  que 
«erã  bem  gratificado.  * 


NERVOSOS 

DR.  ARQOLLO 


Fii^ciiHiti 

ZZreM,àslt  Pn',fr"  "r,rrf'  Elootrot.r.pla  •  Pdoot.rapli 

Poro  looA  oilvín  nu.'!  S.  Jnxé,  112  -  Rln  -  T.  42-1127 

UaSrt  JOSG  olIVa  Diarinmenle,  8  As  12  t  1 G  Ax  1H  bs. 

Nesta  ronherblfl  e.isn  n«>n  reee- - - -  — 

be  o  tiib-grrenle,  que,  inteirndo  j  ERtTtFIFIs  E  l.l-lit  MM  DfÀS  — 

«lo  nnssn  propositn.  iiis.se:  t$50Ü  —  l.lv,  Alvea  —  SUnhnrlu 

—  Isso,  como  é  natural,  IrnrA  o  !  Itnnds-lra  Cnelhn 

t*e*e*e**eeeeee* ************** t ******* e* te ee**ee*»e*****e**i* 


nh*r  ir/cr  c-ntrr. 
Depirumento  Estadual  dc 
ít«a  *  Propajanda  apreienta 
í  x::a  primeira  reahiaçã 
eumorimenl'  dot  seu»  sit 
psrercu-lhe  qu*  na  ia 
suis  isterena.me  d-  que  dar 


***********************  *****  nr* t 


sua  ceia 


t  Viuvo  Dilco  Avila  da  C  s!  ' 
filho  convidam  Sv.us  pprui  • 
amigos  poro  assistirem  a  mí 
7“  dia  que,  cm  sufrágio  da  alma 
seu  inesquecível  FLOREANO  An  II 
DA  COSTA,  mandam  celchror 
olfar-mor  da  Igreja  de  Sãa  rranxr 
dc  Paulo,  dia  30,  òs  IOI  horas. 


Vendeu  5.000  ações  em 
poucos  minutos 

Ktliv Mnn'»,  a  irtftilr,  n» •  Mmiri» 
|;]ii4Hii  ial  Nnvn  Miiiulu.  I jiliniiMN 

mi  thirlur  Aílfirtiiur  I  ritr  IU 

I  4* í  I  tf,  4JU<*  Ut»S  li i  \  M*  1 

V  ui I iilni  iui|»msMu  è  ijut 
\ui  liiivir  iiitv^idriili*  ftf  um  in- 
Uio  jthfn  Mfriulrr  í»  tflUlltlc  |ir«> 
i  uru  tlr*  «t\ A  liirllfi.i  jirnip 
•l?(  jirrlluvâ*)  r«U,  urrn 

ilmitfn.  n'»  f »» t * i  dr,  rm  pmicm 
rnfnnlon.  rendermot  ,S  ftOH  titn- 
lo 5.  .Vada  maii  expressivo* 


A  PERSPECTIVA  QUE  A  ESQUADRA  BRITANICA 
DEFRONTA  —  A  AMEAÇA  A  GIBRALTAR  —  150 
ANOS  DE  DOMIN  O  DO  ESTREITO 

LONDRES,  28  IU.  P.l  _  A  ameaça  de  um  avanço 

oiemáo  contra  Gibraltar,  atiavòs  da  Espanha,  fax  que  a 
esquadra  brifonica,  pela  primeira  vex  ha  cento  e  cin- 
quenfa  anos,  se  rejo  ante  a  perspectiva  de  ter  que  deixar  o 
Mediterrâneo  ocidental,  se  perder  o  controle  do  estreito. 


Aloyonc  do  Araújo 
Cortes 


SROBI,  28  (R.)  -  Acaba  de  ser  ofic  ialmente 
iisnciacio  que  Dessié  caiu  nas  mãos  dos 


*****  *********  *************  t  •*•****•»**»*+**  tt  »*+*+•* 


ALA  CHURCHILL 


POSSÍVEL  ALASTRAMENTO  DA  GUERRA  A’  ESPANHA,  MARROCOS,  RÚSSIA  E  TURQUIA 

“premier”  britânico  aludiu  á  situação  nos 


Como  o 

Ualcans  —  As  forças  de  Wavell  e  a  campanha  na  Libia 
—  Desenvolvimento  e  importância  da  batalha  do 
Atlântico  Ajuda  dos  Estados  Unidos  —  Confiança 
na  vitoria  final  —  Triunfar  ou  perecer 

LONDRES,  27  IA.  P,  I  — 

Onranle  meia  hora  o  primei - 


sãn 


«gnra 


ro  ministro  Winston  Chur- 
chrtl  ocupou  hoje  o  microfo¬ 
ne  para  expor  ao  mundo  os 
ernumentos  que  a  Inglaterra 
tem  para  justificor  a  remes- 
de  tropas  paro  a  Grecjo, 
'  como  um  ponto  de  honra 
nocíonal". 

Disse  o  senhor  Churchill 
qur  ocorrerom  nos  Balcans 
gro  ndes  desastres",  mas 
une  os  derrotas  militares  ou 


I  roj, 

j  (,Rr;'  0  «W*  der  r  vier,  por  tnd« 
•1  pnpulaçãn.  Todo»  se  irntem, 
Igunlmcnte  orguthojos  de  .se  irn- 
lirrm  inh  o  fogo  dn  Inimigo.  Vç- 
Inni  c  crianças,  alei, lados,  velern- 
noi  de  guerras  passada»,  veltms 
senhoras,  o»  cidadãos  comuns  dn 
nia,  o»  irahalhadiiirs  dos  estalei¬ 
ros,  mm  seus  martelos 


-  malhos, 
os  «rllflrrs  especializados  de  nos¬ 
sas  fabricas,  o»  que  Irnhalham 
mo»  serviços  de  socorros  anll-ne- 
ren»  —  lodos  se  sentem  orgulho¬ 
sos  de  estarem  na  mesma  linha 

dr  <*rt ui J».i t r  ilr  iiiivmx  enr 

luLinHi»  jirln  mn }/»r  «Lu 
rrstilviflos 
fia  nli1  <»  fim. 


ser  reparodos.  Prestou  ho-  |  Hislori»,  c  os  raios  luminosos  Ha 


mondgcm  ao  espirito  indo- 
navel  do  povo  britânico,'  o 
quais  "por  suo  conduta  es¬ 
toica  conseguiu  folar  bem  ao 
fundo  dos  sentimentos  do 
pnvo  dos  Estados  Unidos". 


c  ,  Pela  minha 

Esporavam-se,  em  geral,  |  p„ns.»hlli,l«,le 


moiores  detalhes  sobre  a 
-imponha  da  Grécia  nesse 
discurso,  o  qual  é,  entreton- 
to,  elogiado  como  eloquente 

r  inspirado 


compartilhadas.  1  prlmento  de  nossa  palavra  empe¬ 
nhada. 

"Aconteceu  <|Uc  as  divisões  dis¬ 
poníveis  e  mais  apropriada»  para 
essa  tarefa  eram  da  Nova  Zelân¬ 
dia  e  dn  Aiislrnlla,  pois  só  mrlade 
das  Iropns  que  tomaram  parle 
nrssa  perigosa  expedição  provi¬ 
nha  da  Mãe-Palrla. 

"  Bem  vejo  que  a  propaganda 
nlemã  está  procurando  envene- 
no r-nos  rom  n  Auxlralia,  farrndo 
erér  que  nó»  nn»  utilizamos  dos 
niislrnllnnns  para  nitia  Inrrfn  que 
não  queríamos  calglr  dn  roerriln 
luglrs.  Deixo  nos  rutilado*  da  pró¬ 
pria  A ualrnlja  Iratar  ilrsvn  mistl- 
firaçãn. 

"Vrjatnos  o  if iip  aconlrrrii.  Sa¬ 
ldamos,  naturnlmenle,  ipie  as  for¬ 
ças  rpir  podíamos  mandar  parai  n 
Grrcla  não  srriant  por  si  »ó«  hn»- 
lanlrs  jmrn  ilelrr  a  maré  da  in¬ 
vasão  alemã,  mas  havia  rspcntn 
,  I  Çlis  seguras  de  i|iir  os  s  i  zinhos 

da  guerra  I  'l*  lífH*,  graças  ,í  nossa  inlrr- 

,,,  . . .  i  vençãn,  seriam  lesados  a  formar; 

srnlimns  „  1  mb  r  rnmn  |ndo  ilrla.  rnqiinnlo  ainda  Ita- 

srnumns  n  nossa  respnnsali  lida-  ,  ,i„  ....  ,  ,  . 

dr  prranle  rs. a  esper  e  de  povo  '  í,1  »  1  Inl'  '  'l,:l  V 

••  •  *  *  'n*  b<*rí  ronui  mtnrqoH*  |ir*rt i» 

I  in.i  ínimiirtnili*  igiurtiil  r<>í  rniii- 
prartn  í  nr-tu  dn  uma  *iihmi**Ai. 
Inlngrul  n  vitnlnih*  n.i/Hl.i,  1',  ,’i%- 
*im.  qtmtdn  jifin.il  u  povo  th 


c.i  usai, 
conilialcf  por 


2bii*ÍA  brilbnm  ^ n  1  > r <•  tortos  fies. 

As  responsabilidades 


pfirif» 

qiii* 


>Hilo  .*i  rr«- 

ni.'  cnhç  na 


LircLi  t|f  Jnví-lfi*  n  |mbu,  rni  *#* 

RiiriinçAi  ílravtW  i|p^f  vp|p  Ipmr 

ro.vn  n  nsprro  nur  P.slflmtw  prr-  i  .  •  ,  • 

rorrrmlo,  sem  exigir  deles  o„„|.  ''•Moprremleo  para  qur 

'  .  i  wirto  r*t/ivíi  s»>ii»ln  IrViirtii  o  '»•  ri* 


MdW  safrjficin  qu.«  jimasr  srj*  vnn,  I  tl 

Isso  é  impe, aliso,  . . icriodo  ««*»««»»»  reinll»  espoolaiir.n.  fl 

•lificll  como  psle.  qiinmlo 


-  .  I  . . . .  pro.s- 

torom  os  seguintes  OS  pa-  seguem  em  mulameillo  laolns  ha- 
Idvros  do  primeiro  ministro:  Ih!,,í'5  *  ianlas  manoliras  criliens 


„p  I  e  eomplicadn-. 

I  ergu nto ro m- me,  no  "llrm  poucas  pessoas  rompre- 
«‘•mona  passada,  se  cu  esta-  1  fidciu  oti  saltem  eomo  eram  pr- 
..  -nrt-  querias  e»  nossa»  força»  sol»  as 

p  m  erto  de-  nrrien»  dn  general  Wavell  —  esse 


■  ■•ixosego  que,  ao  que  se  di-  magnifico  comandnnle  a  quem 

tnnlri  flrtmiríi mm  ptu  «<mii  Ih>uv 


tio,  estava  reinando  no  pais, 
<  m  virtude  do  que  se  falo  so¬ 
bre  o  gravidade  da  íituaçóo 

do  guerro . 

'  ,ei  conveniente  Ir  verificar 
i.menle  alã  que  ponto  che- 
;■  ’  esse  dessssoisego.  Visllei, 
[>■  isso.  »»  nossas  grandes  clda- 
•  portos  de  mar,  onde  mal» 
’o*  foram  os  bombardeios 
"  *  *  ftli  *  certos  lugares  onde 

!■'  1  ien’e  a»  classe»  mais  po- 

, passaram  os  piores  snomeu- 


illas 


e  a  quem  devemos  apoiar 
nos  mau»  monirnlns  —  e  eoitm 
«•ram  pequena»  «is  forças  que  pu¬ 
dera  m  aprisionar  em  massa  as 
forças  Italianas  nn  I.lhia 


varam  salms,  no  mrsnio  tempo,  «i 
vvplrllo  v  «  fnlliivi  dr  sen  puis, 
Ma»  .i/i  eia  miiil ii  lardr  paru  snl- 
var  o  lerrilorio.  Não  tivnram 
l«*mp«  para  loohili/.ar  \ri|s  eser- 
eitos  e  foram  nhnliilos  e  domina¬ 
dos  prlos  exrrvilos  implarnveis  e 
mrvniiirailiis  dos  Hiinos.  onlrs 
niesnm  «Ir  poderem  Irvnr  suas 
forças  para  o  campo  rir  iiatallia, 
“(iramles  riesaslres  ncorrrram 
no»  llalvnns.  A  Ingosinvin  foi  (,n- 
liila.  r  agora  só  nas  montanhas 
poilr  ela  prosseguir  na  rosisl ru¬ 
ela.  <)s  gregos  foram  dominados. 


sia.  Os  alemães  iiuderão  lançar 
suas  mãos  sobre  as  Irrras  de  Irl- 
go  «la  1’eraiua  e  sobre  os  poços  pe¬ 
trolíferos  do  Uaiivavi.  |,oiteiu  «i«i- 
minnr  o  Mar  Negro,  e  o  Mar  Gas- 
pio.  Unem  pode  di/.c-lo? 

"  Faremos  o  posstvrl  para  com¬ 
bale-los,  onde  quer  «pie  ele»  vão, 
mas  ha  lima  eoisa  que  é  cerla  lia 
unia  rnisa  que  »c  ergue  em  meio 
desse  vasto  liirhillián,  uma  cnUa 
nlisoliilninenle  cerla  e  solida,  e  so- 
lire  n  qual  ninguém  poilr  rã  rngn- 1 
nar-»e:  é  rpie  lliller  não  poder*1 
fugir  *  justiça  vingadora,  nem  no 
flrienle,  nem  no  Orlenlr  Mrdin. 
nem  no  Extremo  llrienle  Para 
ganhaç  e.la  guerra,  rle  leni  qur 
conquislar  esla  ilha  pela  Invasão, 
nli  enrlnr  a  linha  vital  que  nos  une 
aos  Eslados  Unidos  pe|n  ilreauo, 

“Consideremos  essa»  duas  al- 
lernalhas.  »e  quereii  suporlar-ide 
mais  alguns  minutos, 

"Unnnilo  eu  vos  falei  anles,  em 
fevereiro,  mnilns  acrrdllnram  nos 
anuncio»  na/.islas  de  que  es|,na 
prestes  a  ler  inieio  a  invasão  da 
i.rã-nretanha  Ela  não  empeçou 
ale  agora,  c  n  rada  «emana  que 
passa  ficamos  mais  fnrles  no  mar, 
nos  are»,  c  no  efell»*n,  qualidade 
rie  Iremamenlo  e  equipamento  dos 
grandes  exrrrítos  que  guardam  a 
nossa  ilha 

'MJiiandn  comparo  nossa  pn- 
slçâo  inleriia  rle  hoje  mm  a  que 
esislia  no  re rã' i  passado,  mesmo 
nilinil imfn  n  que  ha  ilc  mais  ela- 
Isorailo  nn  preparo  inrrauieo  do 
Inimigo,  sbilo  niuilos  mollvos  pa¬ 
ia  me  rego/iiar,  r  armlilo  que.  se 
a»  nossas  pros  ideuria»  dr  íicilnn 
ria  lião  foieiu  esquecidas  nriu  por 
j  ii ui  momento,  podemos  estar  ror, - 
fi.nnles  em  que  daremos  niuil"  Ima 
rorilr.  rle  qós  mesmos 

“Mais  do  que  isso  veria  iaelan 
eiitso  ilizer.  Menos  ilo  qur  isso  se¬ 
ria  loucura  acreililar. 


cniun  não  »e  rompreenile  qur  ã 
essa  halallis  rio  AlJaulíco”  que 
lírie  ornpar  '•  primeiro  Inçai'  no 
pensnnienlo  daqueles  sobre  o» 
qiiaí»  pesa  a  responsabl iidailc  de 
alcançar  ,  vilorfá? 

'  E'  porlaol"  rom  uma  imen>n 
sensação  de  alivio  que  vim  a  !er 
conhecimento  das  imporUnUssi- 
nr. is  ilrrisors  tomada*  iiMiitiRmco- 
i”  pelo  presidente  llnosevrli  e 
pelo  poso  dos  Estados  Unidos.  A 
frota  americana  r  «ms  hidn>- 
avíõrs  tiveram  ordem  dr  patru¬ 
lhar  as  amplas  agtm»  do  hepii». 
ferio  neideiilal,  para  ndvrrlir  n> 
navios  pacíficos  de  Iodas  as  nn 
Çôes.  fora  ilas  ,on«is  He  eomírnte. 
da  presença  do»  submarinos  mi 
rrusadores  prrteiirentrs  as  dua» 
unções  agressoras. 

"Nós.  ingleses,  nalnriimeni' 
enmeçarenios  n  ronrentrar  a« 
nossa*  Torças  de  peoleção  nial» 
para  perlo  rle  nosso  próprios  por. 
lo«  *  poderemos  melhor  dclci 
es'es  submarino»  lonolgos. 


0  auxilio  dos  Estados 
Unidos 


A  linha  vital  do  Atlântico 


Ern  nenhuma  dr  suas  »uce»«i- 1  s''11  pxri‘ritn  riloriosn  na  Mhaoia  | 


0  moral  e  o  animo 

•lesses  ! ligares  não  só  ln- 
•meofe  tranquilo  como  slnda 

r*  irto. 

**  oi  j?nbÍi»Hrii  rl*  Whllf- 
ni  fi  «tin  tnCMSanU  ailvi- 
r^lnifin,  j*«rn  ir  jm- 

•  n*  **  —  puiv  n  nn- 

ju*  «Inu  Ai  e  «nt  rnli 

•••rtrrf.  Livrrpool,  .M.mfhrs 

•  I  ff,  Swjintfn  r  Rmtnl  — 
"r'nio  f|iif  í.iir  ilf  ti  too  raia 

•inlimv  n  horrtfi,  r  «nhlr  A 
••  mprrinr  ntmi  nAV|0  tJf  ! 
coinhAtf. 

»t*t  í>  *|ijr  r li  ||i>jf  num  rc- 
1  nr  A  frvtloi  nf|tirln  «|||^  ; 

«nfrrnrtn  rtn  innlc.^l  i  n  Ho 

'Invt.  l-iinar  riu  ^mndri  rln* 

•  ^  mr%mn  rrvnprtlo,  irnijnr 

■  firrrlmrfm.  b^m  vrj'. 

fu  p II rlr  aiihlir  n  rrn.n 
i<*  rtfiiruiçüo  r  pmlr  vrr 
•*  ‘lafiitiiçnfi,  maxiiifiou  frll- 

•  Iftrí»»  t raiirjuílni,  rcihuiflui 

'  r  fiim^sintri. 

•  r.tifamrnlr  nn  Injs  liigji* 

a  ni.ilfU.lr  nolvajCfin 
T,y^'  nifljt  sr  irnlir  r 
r  I  m li t  a  pi-uva  dr 

•  i'?r  v>  s vj  trlMr.im  h«»mrns, 

•  r '  r  rr  i.i  liç,i«  fni  ilíüh» 

n  ij|t«*  ru  rtirofitri*]  n  fim- 

rlfvnrtn  f  mnlt  riplfu- 


" 1 '  inp  nu  rr.ilifUrti*  r.*fliM- 
*  r.ipinlo  »ir  n.illnç/i'1  ilr ■»- 
rrn  rniti  'ri  '  p.irrrr  ijnr 
.1  liiiinatliil  nlr,  »  •*%  rn,*i,i*A 
r  '  ti*  nriniii  < I H  ni\ {  |  i|mw 
'  I  r  1  lljl  s‘»,llt|  nir  (Jr  f  ;t  I  * . 
1  1  |»»*r  ii »Mii  vr j «  nliUrtr 

1 ' 1 1  r  prrlrii.Tf  a  nm  jnm?.. 
'  <Íh  f|in*  f*,|r, 

Triunfar  ou  perecer 

qio  ro  lahir  ,|  |  tirquiade 
"  "■ "  para  comigo,  porque 
i  pioiurei.  nunca  snnltio 
.  <■  niincii  n  merecerei.  S» 
i  a  •egiirar-v os  é  que  eu. 
r  ligas  e  mrils  c.iiiiaradas, 
1 1  c  d  ■  que  e»|, imos  vrptlo  nu 
rir  ro.  ..,  poso,  teremos  qur 
m  lorias  as  nossas  «ruías, 

'  las  as  energias  dr  possas 
.  iam  ficarmo»  ã  altura  ilrs- 
ric  lè  que  pos  rhrg.nn 
■oooiir  do  povo,  para  qur 
■'"iiiis  Indign  u  de  sua  fiel 
i  or.m  confiança 

nação  britânica  «rlia-se  es- 
"  '•  rsa.laiU  rnmo  nunca  ir 


sas  rllorias,  pôdr  o  genrral  Wa¬ 
vell  manter  nn  desrrln  nu  fazer 
enlrnr  em  «çãn  mais  de  duas  di- 
visões,  nu  sejam  rerrn  rle  .'lll  llllll 
homens. 

“Quando  «Ungimos  nengozi.  e 
quando  o  que  restava  das  legiões 
de  Mússolinl  eslava  quasr  em 
tug»,  estrada  ern  fnrn,  a  raminho 
dr  Tripnll,  rrrehetnos  nm  apelo 
urgvnle . 

“[leveis  Jemhrar-vns  de  que.  em 
novembro,  o  rillsdor  Üalintin 
atacou  n«  grego»  e.  sem  qualqnet 
rn»ãn  nu  qualquer  asisn,  ipc«- 
llill-lhe»  "  pai»,  e  bem  sabeis 
rnipn  »  nação  grega,  revivendo 
«na  fã  clnssica,  eoiisrgniii  orpellr 
aqueles  exercito*  Invasores,  nuinn 
velneirtade  dupla  ilii  normal. 

“Enqillinln  Isso,  Utler,  traba¬ 
lhando  em  solapa,  como  um  ver¬ 
me,  e  que  prosseguiu  em  seu  ca¬ 
ntinho  para  a  frente,  envenenan¬ 
do  e  dominando,  uma  após  ntilrn, 

a  Hungria,  n  tliimniiin  r  a  llitl- 
garia.  lornnu  hem  claro  que  Iria 
rui  socorro  de  seu  eiimplice  no 
crime  A  falta  de  unidade  enlre 
os  Eslados  lialcaníro»  ,|A  lhe  ha- 
s  in  permjlidn  estali ekcer  nele«  um 
poderoso  exercito. 

0  apelo  da  Grécia 

“Enquanto  quasr  todas  as  Im¬ 
pas  gregas  estavam  empenhadas 
em  “surrar”  os  italianos,  a  ire. 
nieuiia  maquina  militar  atrmã 
lniiçoii-«f  subitamente  para  a  ou¬ 
tra  fronteira  da  Greeia. 

“Ilianle  desse  perigo  mortal,  o» 
girgos  vnllaram-se  para  nós,  pe¬ 
dindo  soeiirrn.  Pnr  mllilo  parcos 
rpie  fossem  OS  nnssps  recursos,  nãn 
po, leriamos  re»|iimder-lhe»  rum 
uma  negaliva.  Por  uma  garanlia 
solenr.  rontrnida  ainda  anles  da 
guerra,  »  Ingl.slcrra  prumeler.i- 
llies  esse  auxilio.  Declararam  os 
gregos  que  liilarimi  em  defes.i  do  manço 
vdii  paDin,  mesmo  qur  nenhum 
dos  seus  vizinlins  fl/essr  MlISa 
comum  mm  eles.  r  mesmo  que 
nós  proprlo*  o»  deixássemos  rn- 
I regues  a  «eu  deslino. 

"Mas  não  podíamos  fa/rr  Isso 
Ha  uma*  rerla»  regras  para  lal« 
caso»,  e  siolar  essas  regras  seria 
1,-ltal  para  a  llolir.i  do 
brilanhui,  e  «em  e>«a  Inqira  não 
1  podemos  esperar  nem  nirrecrnui» 

!  ganhar  e«la  lerrivel  guerra,  Uma 
|  derrota  militar  nn  um  erro  de 
í  calculo  podem  ser  reparados.  |ls 
caprlehos  da  guerra  variam  mui- 
‘  lo.  nius  um  «lo  vergonhoso  nos 
privaria  mereclilanienle  do  respel- 
I  ío  a  que  fazemos  jus  em  Imln  n 
[  mundo.  Um  alo  de««e»  viria  vaho- 
lar  Ioda  «  vitalidade  de  nosso  po- 


foi  rorlado  *o  melo.  forçado 
remler-se.  deixando  aos  ".Viizars" 
e  aos  ingleses  a  larrfn  t|r  abrir 
cominho,  em  rnmbnle,  alã  o  inar, 
nãi»  «em  deixar  suas  “marcos” 
nos  que  tentaram  eslurrn-los. 

"Afasln-me  por  mumenlos  Ho 
n.ssuiilo  para  urna  ligeira  iligrrs- 
sãn.  I.ertonirnle  lodos  sós  le»lrs 


"E  a  respeito  de  possa  tinha 
vilal  do  tilantico?  Que  acmit"- 
eerã  se  lanios  lie  nossns  uaiios 
mercantes  chegarem  a  ever  afnii- 
dailos.  a  ponlii  de  náo  |ioi|ernios 
receber  os  allmniltis  de  que  ne- 
cessllamn*  para  o  iioss,,  bravo 
pino?  Qur  Jiennleeerã  »c  o»  for. 
iiecinienlo»  r  o  material  dr  guer¬ 
ra  e  as  armas  que  os  Eslailus 
t  nlilos  prnçnraiii  m.iiiilnr-no».  em 
‘»o  grande»  qiianlldade»,  forem 
em  grande  parle  para  o  fundo  do 
mar?  Qiie  aemitecerã  então? 

Em  fevereiro,  ciupn  heiu  vos 
lembrais,  esse  Montem  Mau,  em 
uma  de  «uns  explosões  i|e  odio, 
ameaçou -nos  rum  o  lerrisel  ,in- 
iiienln  das  atividades  de  tens 
submarinos,  e  com  seus  «tapues 
aãreos  não  só  «oloe  os  nossos 


nos  jornais  que,  ent  pruriu  litiiçnn  j  portos,  mas  I  a  II  lhe  lll  », 


esperinl.  u  ditador  italiano  ron- 
grnhl!ou-sç  rom  seu  exercito  na 
Alhania  pelos  gloriosos  latireis 
roiiipilslados  em  sua  vilnrla  snlire 
ns  gregos 

Nesse  trecho  de  sep  rii«eur«nt  o 
primeiro  miolslro  Churrliill.  em 
ligeira  digressão,  pritlmn.  em  ler¬ 
mos  spverns,  n  significado  r  n 
leõr  dessa  prnrlasn.açãn,  retoman¬ 
do.  em  srgulila  n  fio  rle  seu  dls- 
curso : 


i  br» 


n  iio\- 


As  operações  na  Libia 


—  "Enquanto  »e  passavam  es¬ 
ses  penosos  irnnteciinentn»  po  pe- 
"insula  dns  Ralcans  e  na  Grécia, 
ns  nossas  forças  na  l.lhia  sofriam 
uma  derrola  vexatória  perigosa, 
lis  alemães  avançaram  mais  reilo 
e  rom  mais  impelsi  do  que  nó»  e 
r  os  nossos  generais  esperavamos. 

(I  grosso  de  nossas  Impas  blin¬ 
dadas.  qnp  haviam  desempenhado 
um  papel  Ião  ilerisívn  na  dcrroiii 
dos  Italianos,  tiveram  que  ser  rr- 
composla».  e  n  unira  brigada  nr- 
mada  qur  havia  sido  julgada  *tt- 
ficirnle  para  ilrfrnder  a  fronlri- 
ra.  a!ã  meiados  de  maio.  foi  vrn 
rida.  rom  srus  vrirnlos  drslrni- 
dos  por  uma  força  alemã  setisi 
selmenle  mais  foric  X  noss.i  jo 
fanlnria,  qur  não  era  ruais  do  ipn 
lima  divlxào,  leve  qur  recuar  ale 
omlr  grandes  força»  liiiprrini» 
po»sam  ser  manijiliit.  p,,  feclil 
Delta  do  Nilo.  \  furl n I ■/;<  dr  |o 
1 11'llls.  que  flanqueia  qunlqtlei' 
d"»  alentacs  sobre  o  Ug i 
I".  está  sendo  srguramenlr  man 
tida  ern  nos>o  porlcr  \ I >  repeli 
mo«  varlns  aliiqtlcx,  causa  orlo  ao 
inimigo  grandes  perda»  e  fa/erui" 
rnlre  rles  rnuilo»  peisiorieir/ts 
\«»im  permanecem  a»  , irisas  nn 
I.iltia  r  no  Egiin. 

ãgora.  devemos  esperar  qnp  a 


sa  navegação  em  pleno  Allauliro. 
>C a sT ^ ^  flo  um»  <|fi%  purtn*  <l.i  Ni» 
Nifc.i  r  il.i  FrxiiiVfl  c  cr.iC-i'  -i  «o* 
l^r  ‘irtii  n^gnrt.i  a  iililt/.icA*»  «In 
b-iwi  irl<inrtr«^«  To  um  rum  «•  r».- 
I.lliim  fnni.inrto  forl.i*. 
pniflvfK  ii» AnfivnijH 

mnrHfrrfi».  f  r»hmnt  In- 

lsnrt»i  ronlr;»  flf,%  r» »m  lorfn  o 

rmnn  [xirtrrifi. 

R*  *  i%%n  <|llf  r|ifl  m.lliin%  * 

IjiIIm  iln  AfUnlim d  ijn.il  im  • 
ttim  «iiif  vfiiücr  im«  niarei  jinr.i 
lobr^vj v^rmiti  ri>«  niortn 

por  »j ur  vrnrr moí  %  '‘bftffllha  rtti 
Itigl.ilf  rra M,  mu  nm,  <*m  a  £  oiti» 
c  iflfinbro  pniiriiloi 

l'f»rnni  «imprrcartni  osfmvin 
vcrrtnrt^irmnf  nt?  innpn  vilhnioi 
p»»r  pari*  Hm  hom<*ni  rpir  rnni 
Irofim  mi  rrpnr.im  n  i»ot*n  itiicn- 
íroffl  mrrr.mlr  r  pf|o«  rjitr  01 
rt*,n,nrr^B»m  nm  pur!i»i.  bom  rn- 
n>o  —  r  Ihlltll  ijiir-l.i  —  prlm 
iifiridii  r  Imiiirn'  rlmr»  niivicni, 

fnfrrnf um  Inrln*  i»i  (irrigo* 
jirln  Amor  1  mia  lern  h.iIaI  e 
prld  paiiia  rfii»»  qnrr»»in  i.iÍMir, 

Uimnrti»  *f  prniA  nu  niiiin  r  fi- 
ril  «Tiin»l.i»*  nu  vii**  im  nur  r  ro-» 
too  ^  illficil  rnnO rijMo*  0  jiro- 
frgr  In*-  rjijnmln  dlglMni  *r  |rn»- 
i'r,i  rtr  rjor  niiiir.i  I11  mrnn»  »|r 
rtni*  mi)  uh  ioi  fm  i  rg.-Hotii  r 
rilinrfl  mriio*  <!r  .'Will  »ni  HUI  11.1 
10111  pfriCfi*»:  ijll.iiirlo  \r  jir<» ,  1 
ti"  a  mi  pio  Imfi-o  i011mli.1l  mii'i- 
f  i lio»  rjii#’  rtirr»'  f»» » •  <*oi1Tn; 

******* *4 *tè*+*9ê***4+**ê49ft 


'MT*  rtr  i|:t  VI»  fcnip»»  «*il  |Mt'* 
'nifisi  «pir  Iri.i  arontrccr  l> 
prciidenlr  0  o  i’ongrL's*.n  r|">  F*- 
*Jrto»  rnM"S.  Ifurt"  pnlrirb*  »»in 
cmt(Ar|o  real  t* •  •  n  1  véus 
rmjipfiti.1  ram  ^»»li*nrfii?iilr  ••  .1*1- 
iMi"  il"*  E*fnil»  *  í  nirti»*.  ,i  Jm 

glulrrni  iicvfn  cu»  it.i,  (imhjmi* 
mjirronib  mm  r|iir  r  |u*l.i  ,1  h»** 
*;»  *‘íMI*:i  t  vubvio  rju*  u|  *|n 

liniprni*.  iiiftfrç%%cv  r  *n  *  iiropii.i 
■*  «urança  ••  lari.iio  nn  iirrigo 
(•isseiinu  «Irst ritlrl*»*.. 

"  \rt«»l.iritn  ini|m>fof»  |M*mi»l>- 

\|»r.*i  .•  r  1111  IIMM  Ir -1  !  «(,•;»  •  fi«  * .»  , 
iifii|*l,i.  Deobirriiu  mm  giMiirtt- 
O.iHc  rtr  -ti.  1  I  onnirlni  rl  ii"lu*f*,!< 
pri n»  .<  r.ihrksic/»"  <Ij*  *  inimív'T»“v 
rtr  '11H'  nrrrs^ii.i  m.*«,.  £!<>  n  .»  ,|r. 
•"aio  »•  mnprc^t.ir  nn  ,inn;r».  su.i 

V  Illí«»Mt  -Íni.|  v  ,|  1  |i|  1 

“lll  li"-  jimiIm  ;»rrrrtl(u  <inr 

♦  if ;  lirrimh  xf  in  r j  1 1  #  ,i f 1 1\ ; 

"i*,ir»ivti*  pM-iam  fnr*lp<rt«'S  1 
«jifr  o  prixliHo  lll  MO  Cf-Jiin  f  ||| 
'<•11  Irnhiilhi*  r«'v».r  m.inrtiirti»  i>;i f ,1 
4i  linirtt*  fl"  m»r  prl.i  gurir.i  »ub- 
m;i rii»ji  il  r.  «Imn.irs.  .»  <jii.il  flj 
'Hirto  (‘"iiilll/ Irt  1  |»m|  r*lrs  <lr 

11111.1  10.1  nrir.i  itifririinrnlc  nt.i- 

I  fr.ini  no  Atonlii  ifitrrnacioii.il  li 
I  vrrmrnlr  n%v|mo|,»  |»rj;»  \kmi 

1  Jiíin  hei  piiiíeo*  flTii.v  .1 1 rí ■. 

"  \àn  *<*  I  r,i f  i  »lc  n lo  b*orjllf,,n 
rtfllru,  nn*  Mm  tfr  .io,iji!iitriii(  < 
I  inipicrtriM  *  *  rtr  jMf»  1  IMpiunfirn» 
rxf|fi»ln  «*lt»p  nrr.n  atntrtn,  jn- 
;  rti*rrimm/nln*.  muito  f-.r.i  rt»i*  íi 
mifr*  *i"  r*nl r* » lr  i|o  ptolrr*  tiiiv.il 
nlrmâ". 

“Uuanrt"  ba  rtr*/  iproiiri'  eo ! 
rt*»*r:  ,‘l>ii-tH»*  ,i'  fpiTiuii*  11 

1.1*  tjiir  1  *  1*1  ••  f'arrtn*n  h  fr.i lnlli-*M 
»mi  rjuri*i,'i  ili/rl*  »jur  r  rtr\rn,»ni 
‘‘lirgar  .i"  urr-w.  Alnim*f.  K1  ruo 
n  »|||r  »n  -irori  ir.iri"*  .içr.ri  |»lrrr*> 
<(iir  vâo  f.irri  r  r  jmr  j *. *. f »  rjof 

•  ruim  1  firiiip  rufniução  rtr  m»*, 
|OM*  niltilr»  Innca  r  irdii.i  ijijf  t  .1, 


pregartor  rm  m.inlfr  n*  «iusIni- 
cm*,  05  tchecos.  o*  poloiieáp*  0  o* 
lionirn*  rir  fanta*  oiifraA  raça* 
ijiir  rlpi  fvlAi»  viqurarirto  ^  pn 
pufaçân  rtn  Império  flriUnirn  com 
a  rtn*  fojiirto*  t  11  i 4Íi*s  conilifiicm 
uni  Inlol  rir  i(ii;t>p  rtii/enln*  mi- 
Ibftes,  nm  rnppvllia*  mctroimlc* 

<•  00*  ilnminl"*  bril.iiiicn*.  t:  rtc 
\f"  «  ilominin  Inrti.initivrl  rtn* 

oceanni.  p  mi  hrevr  lerãn  iam- 
!  bem  uvna  fHípcriorirtarte  riccisii.i 

nn*  dtp*.  Rlpi  iliepôpni  rfirlfl  *Pf. 

I  rtí*  mei*  rcfuno*  fônicos,  fnbrl- 
1  canrtn  ttiflii  iiçvi  rtn  qi|p  lodo  0 
»*c«!o  t\n  mtinrin  FIpi  <»«IAn  rcml- 
vlrto*  *  n An  cnn*pniir  que  d  p/nitd 
tl.i  libfrrtmlf  Af.h  eapezinJurta 
io*m  que  0  prnjfrPAin  rtn  mmiHn 
*c,iii  rtcljilo  pnr  rthiidores  crimi- 
no*m , 

Vartn  rtn  rf  11  p  djrnm  *f  pa.**n  «e 
compara  cotn  m  jieng»»*  pnr  que 
p.i*vimoi  ti n  aim  jiaMiitín.  nvrta 
rti»  que  pnrtp  ticonlcccr  nn  Oriente 
*p  pomp.ifn  mm  n  rjue  ralá  *p 
p.i«sa!irtr»  nn  Oeidenlc 

Da  ullifiio  vpf  rpjf  1  ni  falPÍ, 
fílcl  nn*  \rrsn  <lc  l^»uf[fellni>*, 

<|HP  n  jirctiflpnlr  Rom/***’  jj|p  pu- 
iii".i,  r-r-j|(,*  pnr  *eu  proprin 
punho 

Emhniii  fslt|nion*  f‘»ol rinjilin • 
rto  rom  Imifía  r  .ipslertailp  mui- 
I"  rtfi  4|ue  M-  pi*^.»  in»  Eiirtip.i.  na 
\*in  e  na  \frii'.i.  não  cicveiun*  ( 
perilrr  n  *pn*<»  rt.iv  pmpor^ò.n,  | 
nc»n  nr>«  rtopticor.ij.iuH»*,  nem  j 
no*  a  hi  r  mar  no,  \ 

“Olhai  para  a  frente”  ! 

I^Uíinrtf*  cnnlnnplamo*  mm 
oJh.ir  firme  a»  <l|ftruM,ifle*  nnr 
Mi r cem  rti.mlr  de  nm,  pndctitof 
b.iurir  unia  nnv<»  » •mfí.iiiçj  r »  » *» 

I  lcmbiMPCa  rtiqncla^  nufr.r  qtjf 

I I  «obrepit.lftiiiu* 

lenho  Ioi.jp  tarnbetn  nijniir*  i*  r- 

%o*  iiirtin*  iHinhvrtrtiiv.  ni.i*  <jn* 
p.irerem  .irtcrjn;oho  •  prm'>*iH- 
jian  or»  mu»>fr>  ppn.Hinciih''  rle 

.\iTCdiln  ijup  4*"fH'*  f j* j •  ffrv  sr* 
imh  iulçarldt,  -imfr  ijurr  qur  *f 
fDv  A  ilngo.i  inciess.  •  llllll.'  qnci  p,.4á  let/skaeli  ^ 

<|U*  ilrapcje  .1  baurluira  il.i  l.ibcr*  (Hviifiud  Unia 

tiiirh 


7^  fAceiGu 


Aam 

ddiomat 


qumdo  ÁlotaJai 


ronvnnir.  ,1  Ijiirlo,  .1  t  d-  tuii".  rio  curso  d»  -xi*e?5o  Cnlreríltarla 
rie  Rariíoloçís.  nsi»  ijios  «um  ivi  rms  is  pu!«*  «-rjn 
timf  I  erto*  Nclsnrts,  ri  r-  I ■>  m  és  ;;  hor... 
e  íshario».  na  srri"  i|o  io-tituto 


dsdu  pelo 
teme.  qBintaa 


Instituto  Doíitario  Século  XX 


lt,  AH  Al  ,10  1’OKTH  ALEGUE.  «IO'  nHat  —  Telafon, 


2J-Í35S 


JUIRI  DO  AR 


ba- 


-  "Emi 


Ni  pjlltluv 
A  ml  tnleti 


Anil  uni  liv 


svbtlf  tiiTil  o  év  pa  ritllv 
hfcolsitit  vrein  here 
iiicit  to  tun  D’r  hncl» 
liirangh  crr.ik' 
oiitking  fomes  «llcnt 

fluóting  10  Hie  tti.Htt, 
rnslerti  vindovv»  nn!.', 
sshft*  da.vlígbl  i-onifv. 
t.ome  in  tire  llgltt . 

Iq  frnqt  llte  sim  elimlvs  ston, 
x<o  »|ii„|i'i  H ii t  ts'e«|  vsgril,  lo"k  : 
1  lie  Uml  I»  bnghl ! 

NOTA  rii  "  tssuçinlrri  l,i'ess”  — 
li»  versos  'ítndns  |relo  Sr  Uinv- 
j  tnti  Churchill  f<irani  escritos,  na 
[  |irmirÍTit  mriatle  <lo  «enilo  NIX. 

[  neto  poeta  íngliD  Vrljiiir  Itiigh 
I  Linugli  1  IftUi-lSn 1 1,  nunvq  serie  ite 
liofistax  inliliilndos  e-ioTioçn 
■  a  'oiagriit,  rietNii*  d.i  ileernt.i  em 
1  ouih.ll  r  " 

V  •  un  trartuçin  livre  c  a  sr- 
gllinle 


lanço,  a  casa  que  so 
vende  chapéus  de  palha; 


Am  d» 

'  vi n ,*  o* 
iIlLT!  qo 

A.snzid"  Amjii- 

e  que  fiemj  n 


Ar 


REABRE!... 

Dia  30,  ás  10  horas»  com 
preços  inacreditáveis;!., 
31  *  ANDRADAS  *  31 


sn  nr 
seios  |e 
|*nsf|n  dl 
N*  form»  iil'*rtfris 
rios  casos  msls  s«ns.sr|ena;s 
J  ronstirulrsin  muMsos  de  tnterís» 
se  geri!,  sTUsnhS.  és  27. » r-  horü 
‘.S’er.V,  tvoi».  1  pnilill,  s-nsrikn 
I  adrn.esrqi  pronto  »  nqeir  O 
luri  rio  gr  ,of  progrsrnn  qq® 
veu  Ingsr  rie  rjegUnsi».  no 
,i.»,  enrpreeodlm*ntov  r)«  pej. 
nietr.s  gr.xnrie/s  j»  PflF-S  E*ti 
•nrilflo,  '10*  I"  repelir»  tnrtj!  »f- 
hor, 


. . ^  ,  -  "Enqnstdo  a«  oprlnr.  I,»lig»- 

tth.»  a  ve,  ,  "hulalhn  rf.’.  Àl'ari,|  ri.l».  p,t rerrin  ná»  enpqu!-t:i 
rn"  r  epstiora  o  sep  rrsultad  ■  *."i- 
da  náo  r<lr|,s  dr  oiineir.v  alpnn.v 


.  .  - '"C«*-felr.xi.  ||»  hor.srin  «rima.  4 

A  primeirn  experienein  ^  '[*  !  í  '***  r mp^* 


*h*l f nniii.irtci,  H.i  jí  mlnili  mima 
fn*i*  nmi’  írrt</,  111.1*  nu  in-jmti 
•  t H|jm,  (mil*  íinnttivrl. 

*'1n  <*  lil.it»  fjiir  *r  1 1'  nur  n* 

l'.*lfti)n*  I  nlilnt  r.il.iri  f,i<»  ligrolu* 
o  iinv  i*  A/»  íi('1i.i th  tíu  rmpcnh.i 
fln*  rm  rjar-nu%  •*  *rn  dpuin  mo* 
r.i!  r  m.itrrali,  *  nif»nm  rtrntiT» 
rtn*  liniif*  ifirr» 
icu  apoio  41,1  i*I 

Vnlr  a  ppn.i,  ■•»  inrMini  icinjin. 
nlhai  p.ir.i  3*  fnrçvn  qu<».  ik  <í»ii- 
bn*  «ia  Inrtn*  iln  Oreatm.  st  i|e 
fronlAni  nm.i  mni 


nirnrmnfi  — 


nvnx 

•  ru:tn,  univi  unir»  pfrtre.i»h.  rjiMn- 
rtn  mui? mjiUilii*  il^qitl.  lí  ,m  b»n. 
^r.  ,lfr3ip'*  »lr  incn-iA  I*  r n%ri'l;1 c 

i  iiiunrtdçAn  ‘nr  i.*«»ntrv<iliil*».  ilrii 
.  imfliiirntn.  em  ln  r«  fjniii1  I!  nüu 
T  mi  prln  jnnrlti  rjn  S iisriMilf, 
qtMnrtn  viu  sr  m  rtb.  qur  nu*,  çjir- 
fiai  h  In/  l'«ni  iii»'*»i  fr<*ntc»  •»  *nl 
'.ip  *nhinrtn,  '  ;»iíjiffi.,i  immlr 

M.I  »»lliri  para  »i  |h*nil»  .  i  Irrni 
o*».*  hnlhdiilf  !” 

0  discurso  de  Churchill 


do  aéropnrlo  dc  Atinas 


em  Berlim 

BERLIM,  28  (U 


P.)  — 


a  outra,  nessa  , 

luta  lerrivel  ri,»  qn.il  náo  pnrirrá  I  Oi  circuloi  bem  informadox 

li>er  neithmn  rrcito 


m  1,0  HOltlZONTE.  ?T  Da  Sn 
rural  de  \  MiiiE  .  11  ,crn 

purlo  d-  I»  eapitaj.  utrt  dls»  maio 
ecs  r  rnelhorrs  do  r  mllnenlp,  f  d 
Mllimelirio  hoi"  »  «ua  piiioeir» 
experi-naa  quando  um  «•.  ião  d.sil 
decolou  em  e.si-elrivr*  cnodiçors 
rumo  a  Goiania  Pitola-.s  o  apa 
p-lhc,  n  «.  iidor  1  I.  I  mau.  !e 
v  atido  a  h"  do  o  Sr  f  t.  rt|ot 
ner,  gerep 1»  lio»  op-ra;õ««  d»  f». 
nair.  n,  Sr»  tsune.v,  superinlen 

den'e  de  lucoTpoçá'i,  e  tose  d" 
Oliveira  Machado,  'n£'nhfi  o  I, 
Departamento  dc  ãerotv1vnlii» 

r.ivti 


r,«i.  s  casa  onde  n«  t í »-»■  *» «  . 
HjlsJ.oieça*  urvdas  posesjerp  n  «oo 
v»!or  fios  5S".  ,t»«ã.  «i. 


I  0  V I  n 


Prisioneiros  francem 
postos  em  liberdade 


0  dominio  dos  oceanos 


Nrnhqni  hi»m<*ni  *enA3ln  o  |irf- 
i4»lrnlf  porte  1113 i*  rtiivhl.ir  ile 
qur  ,1  <*  1  <* n I ti4% I  »  fni/il  rlrrr^il.l  rtr 
Ui!  Irr  r  Mll***t|illl  11  HUM  i  t»i*,i 
1  -Tflfl.  rtÍ3iil"  rt,i  ffinlijçào  »‘hini  «» 
iiiíirta  rt.»A  rtcnin<*rnrÍ3*  - 

nn i*i »•  .unrHran*  11. i  crirn  <|r 

iriiqi  milliHf  rtr  1 1 11  pn*  tn.ili. 
ílHi»*. íl Içiiij*  ihgiKi*  <lr  %rr  Iral.i- 
*1"  ,  r  miiI  rn*  *11  rtijuii  ijr  vrivm 
lilfirtnv.  Mllitn*  ilrle*  4'*l.ir» 


Nem  todos  podem 


comentam  a  interesjonte 
franqueia  demonstrada  pelo 
Sr  Churchill  em  assuntos 
que  só  d  i  s  e  m  respeito  á 

Américo  do  Norte".  Segundo  í,’;''r  ,,,nT  Ar  wl 

,  .,  .  .  3  t círios  poriem  rntijfgulr  uma  ex-e- 

os  referidos  círculos,  pnreect  teata  depuração  orgmica  pelas 

que  0  Sr.  Churchill  sobe  'via*  eliminatórias;  rxprllr 


,  ‘  II-eHI,  .’õ  I  D  —  Gimqe 
uíçj.se  1  fjaegad.s  «  LiU<  d»  um 
'rem  procedente  Is  Alcrnsanja,  q 
replcn  d-  priitcpeiros  francese», 

po.slos  env  ilherriade.  TriLg-sq 
n»  sua  rnalnrij  He  nüneí.-ps  q 
rxmponeses  d  Departajuento  do 
fns  ri*  Pa!.»l« 


yuuru  w.aisjviewojsj 


mois  a  respeito  do  potrulho- ,  *"'*•'  w5  ri',r".1 "  ,|p  "r"'> 

isipiiv  jwiainu  ,  itratqs  caitsadnres  »ln  nrlnDv* 


rni- 


mento  navol  que  o  proprio 
presidente  Roosevelt . 


Impri  in  .  »"rri'"  dn  Meililerrniir.i,  in.  ni.n,  u" 
teserln  e  prlucipnluirnle  nu»  nr.-. 


m.M 


»e  lume  nuill.i  mais  frrnz, 
variada  e  mais  ampla 

Acabámos  mm  os  italianos  nn 
Cirenalca,  e  agora  lemos  que  |» 
ze r  n  mesmo  rom  o»  alemã.'»  f 
uma  tarefa  muito  mais  iliflcil  r  | 
não  esperamo,  conclnl-hi  imcdia- 
tamente. 

Bem  sabeis  que  itiinra  prortirri 
Iraniformar  derrota»  em  vitorias. 
Nunea  menosprezei  o  alemão  rumo 


riertn.  lã  durante  n  amin  passado  |  guerreiro  e  atá  Tiirsnifi, 


a  nossa  conduta  impecável  noij*tr*,(  e„  ,0»  disse 


"  'empo  aigurw,  «o  longo 
■  famosa  historia,  tão  re¬ 
de  episoillus  e  de  aconteci 


um  más 

liavia  fortalecido  nos  sentimentoi  '  üiciTsIvà'  de" vitoria"»  !p!r  aVançá- 
rio  povo  do»  Estado,  Unidos,  „,|,re  1a|v„ 

""  tnn*°  rie  nossa  Historia,  pudesse  ronllmiar  e  eram  de  espe- 
nà,  á  usar  nm«  veli.a  .n,n,,  0,hB(|f'  rom  tanta  admira- i  rar  alguns  ronlralempos. 
retórica  dlirf  que  este  v n  a,I'rn  '"rio  do  Stlanl  Ico.  Só  lia  uma  rolsa  certa 

1  \  za  «■  t  n  «Rln.  a  Itan.ih  le. 


SHéVANlí  3VÍ13  h  Imln* 
»(*ii*  a  tii i 2 11*  *  frrcnr*r«»  q i»r 
mmliflrmi  »•  ini  nirliiili»  He 
rurfr.  riijn  a  lf  «*r  n  i<‘*lir3 
rum  mni»  rlrcAiirin,  m»i«  i««- 

ri.ri.»  f  h-ksonaudaim:. 

Í’a ta  l«i»i  rtiti I  rnl  oi»  um  h m tiil 

ItroffAMir  rtr  flrjjAnrlA 

rnliiiA. 


C0N5ULT0RI0 

DR.  MOURA  BRAZIL 

Dr.  Otvvoldo  Mouro  Broiil  do  Amoral 

Instalações  completa»  para  /II  LI  O  Ç 

rxftnirA  r  f rAtAiiiriif i»«  rtoR  ^  ^  ^ 


»'»<1lp||4|31  fm  r  A 
1  rAtAHiriili»*  r|oK 
I  lOisnllns  rias  lll  as  II  '.r  rir  '  á«  «  I  —  XV.  t,|IX<A 
Aft.V.VH A,  Jfi-g"  anilar.  TH. t2-7JM.  Ed.  Tedro  II.  Eapl.  lasleYn 


rf<z««ef#fZffe(e«eiz«zzz<fzzzeeezzzzeffiM//zWz«eeNfe/feee, 


1110,  da  goi,,.  do  rziiniatívrup:  dc- 
«inlnxtcar  y  figedo.  y.  rins,  nj  In- 
leslino»;  evitar  a  iireiui.i,  o  lifn 
*  rjuirnt  infeções;  Unir  1  sci.ifx 
cxccstiva  di  urina  —  uina  das 
cali.  Vi  di  IrrDaçán  da  prosla'a 
e  da  iirzira;  corrigir,  enfim,  a  in- 
spftcirnci.i  renal  e  lirpati  ■  p-o 
meio  da  l  lllll  flltM|N,Mi|ÍTOM 
granulado  efrrvr-retite,  rfc  *abm 
muito  agradarei,  IlereU.nlx  dia- 
rl.imrnlr  pelas  sumi.lndci  urdi- 
..•as.  Nas  Imn»  firmari.i  e  dro¬ 
gar,.,  s.  Depriio  geral:  Drogaria 
I  ranri-ro  (ilffmil  ,t  ( '.in.  —  Una 
Drtmpirn  de  Março.  1.  —  IDr  dc 
tanclio.  * 


TDS5f:.nnnNrMITE, 
ASTI1 M  A .  C  AT  A  R  R  tl  0  . 

GRIPPR 
f  PfUJUE/A  PUI  HONAR 
TOME 

nr* 


RooseveSí  re 
gressa  á  Casa 
Branca 


MIRA* 


SYLVANIZE-SE 

ASSEMBLEIA,  42 


Classificação  Geral  da 
Subida  da  Tijuca 


Afundado  por  um  sub¬ 
marino  alemão 


!  rU 


f  A  molrlrt"  3  "ipnppf 


in 


rp*- 

'Ir 


"li  nni.-iv  cjíIbcím  |3H  lll»- 
”  ‘'a** iji.nl.i*  é  «  piar  que 
’  liiuijçiit.ir  v»h  n  f"j;t»  p  "* 
•ii  *n ,  K  *<‘i  sp  |»r ii\.i  rm 
,v'i*  'iH»»ln  rti'  i  lrt:i  (Ipitm- 
'i/.h!'.,  jirn  .i  iMij.t  m.i  HUtfii- 
•uj  -  I r.ihii lliiiiirt",  liil.m»lo 
>  illi.»  I.iii  t itflti  Iciiii»*  ii 
1  -•  pi1"*  ii  «in  for! .* Ir.* i 

•  •  íh*I í ' ulipir**.  rt.»  qijiifi 
h  i»  i  alllitf  iilnili’'  In- 
1  i  vfiinir'.  ilr  uii.i  mp 
IrM.i.MM»  ile  1‘rUÍlla. 

*  tlp  f»i|Jii  ;i  qur  n •  •  v 
•  "  •  *1  fl.  rm  rri  l»»  \i  i: 

h'  > min  .*  pM.jin.t  jiivl.i- 

l»"HH  II*  C  lliullll" 

I  tlk.*l  ilriT/i. 

'iihiiiun,  ma1 


Nessa  grande  Republica  —  ora  peito  da  guerra;  ela  t  rlicin 
imv  máximo  de  sua  atividade  - —  desapontamento  e  de  engano* 
rra  rostume  usar  dnv  mais  varia- j  Itrsla  ver,  entretanto,  se  os  .Ir 
rins  e  mais  solidns  «rgiimen'»»  em  mães  náo  erraram  ralratido  ao* 
prol  dos  interesses  nmericanos.  r  pés  os  Rnlvans  p  lançando  m„  rp* 
dil  segurança  americana,  srnrinlde  sangue  enlre  ele»  e  os  povos 
gernl  i.  crença  de  que  r'»es  tule-  ria  f.reria  e  da  tngovlavia.  Resta 

•auihnii  a  vrr  »r  eles  náo  erranim 


Atropelado  e 
morto  por  um  ca 
minhão 


h 


ínq;i* 

!  tlhji. 

•Mui* 


taTtiltrui  ter- 

.1 .  I  ii- 

1  •  *r i* Ai i  i*r«i  - 

I  iil.tl  Ififiri* 


rrN*r*  r  i«*\.i  *4q,Mirjim,3  »lcp<»n<lriii 
<lu  tlrnlruiçín  rtr  1 1 it l»«r.  ?|i-  mm 
qti.irtrilhn  fiiiicrtA,  •  rtr  sua*  iiihi- 
Irliiti*  nlnrta  nm*  liinrsUv, 

"N"».  p4ir  im*vi  p.irlr,  ^ s I ;i * n 
m«**  "briiíeirloi  ;i  nlriirtri  :« «»  ,iju- 
!"  rti»*  jjri-Ro*.  in»*  liinifp*  rin.xi- 
HM**i  »lr  in»**,**  ft»(’i;;i\.  l’*|Hl/r- 

iii"*  »»  i*.i*H  í  rmi*irtfr.iii*íio  ih»%  rt»»* 
iiiihIm*  »1,i  .\n*t iiili.i  r  il;i  .Nnvti 
/*.  I.iiiil  in.  i’H,í»t*  Roirrii"*,  $  («ui 
l<ui»r;irikiii  rt»‘  qiinlqitrl*  iimirir.i 
l»\  |»iiilm)rt(illflilr*  i*4»M  I  *‘.‘l  ri.»  *  qjii* 
ImVI.I.  llfl  l:l>  .4111111  1141*  •  1 1 1 «  tMMIII 

"•  lUf  . . *  i>*  srus  «»/•  ii I  inir n  1 . »-  ,  | 

"  V  *ill'.  Hl»l;|  ÍJ|||H1|  l.llllr  |l,ir |  r 

PtiíVcI  i1«i  r\ri*tihi  i|h  Vib*  t«ii 

iiiniul.irtii  |ij»n»  ;i  ItiTirt.»  in«  niHl 


ini3iiii*  i»  Fjjllo  r«iin 
«I*  rccurios  ilt?  rjeir 


******** *4***4444444*94444*44*44*444 4*44 94*444*44444*44***4» 

Varizes,  ulceras,  eczemas, 
hemorroides,  prostatites, 

•!»»  iil»*r»*,  rir.  Tr.it .  mm  li*  o  lurnl.  rujilifi»  «•  irm  rtôr,  prl» 

TOPOTERAPIA 


ii"  Ir  ui. irr  in 
íi*  forvn*  c 
rtÍ*|»»‘irni 

\  rXfic rI«K'Í3  j»i  nir  i‘iiMti"it  n 
iiÍm  fn/ri*  firnípcifl*  vrtup  íih  li.ita- 
llisi*  nnr  aiiirtn  vnn  m«i  IrAvinl.i* 
Hr*t,i  wv,  jinrffii,  íisriititru-inr 
1 1 i /<* i*  q in*  firnriii  rmilh»  íijin***iiní- 

*•*  >i*  /*  «1 » \  r  s*<« ui  1 1  wjtilit*  a*,  t  ti  - 
ivfíi*  fins  cnttt1inli'fit i*s  mi  I  Iririitr 
Mnjjii,  •  vç  ttiquis  il«»  jíciici.iI 
N\  .i *  í* 1 1  r*liif  s*rin  im  fma*iu«i  >i* 
hniiiTi*  iln*  iii\.i**«tiT*  .iluiiiír- 
"  ! *1 1 •  r  tiin.i  iqiittlÍH»  pr*^i»;il  ml- 
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NERVOSOS 


U A S \  Dt.  S.\t  til  s.  HTAR  — 
*'n1  i1 1  fatria  tlJ-thi.TH  ; | ;r,. 
*  jo»  f  to* .  I .  *.  ■  .s.  jn.*  e  iillSiHHt  -- 

Dir.;  1’Rtll  (,DDi>V  I  A\  ARES. 


3m  n,i  I 


UMKRIIMS  Dl  MI1  CDS— torça  t.ivre 


Homenagem  a 
Alberto  Wolffi 


Lni- 


A  guerra  pode  pro- 
pagar-se 
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"ide  >áo  luras.  I  ás  T  VSn  h.s  consulta  psga.  Grati.  aos  imhrea 

Diretor  ,  PROFI-SSOR  GODOY  I ASARES 
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fiii  llO*,  tin  Mnlifr njMitt».  iim\««s 
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rn II»  "  Kpifu  A  ^iirirji  jiimIi*  •»»• 
pr«»pit.Mr  a  I  *|i.iiih,i  i'  ii»  Mitrru 
pn*.  F! i  jiuflf  itrcpajtar  i'3r.i 
pnra  í  Ttirq»'l.i  r  pan  j  Hn*- 
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John  Rockefeller 
Junior 


NlM  \ 


i 


MfHK. 

rttn;ui 


*  <il/.hrr 
>"•1,  I 
;<*llci  ! 
dlllV-llít 
<iUr  *• 


T-ihur 


r*v 


tu  im* 


t;  i.i li.. 


hrtin  fTukr- 
»•  «1»p  biMii 
•  .im  <lrv 


1 1 1 


Mrjt  r 

Hi 


!:  i!  . 


M,i  tlllrl 
1  Mrtriii.» 
*J«i  iri  ii  •• 

I’  1’aiti'ir 


•  UUtOS  DE  1  olíRlPi 

ndmi; 

•lr  1 1  f  Ir 

ILim»"  .  .  .... 

I..HHÍI  .... 

i»  Lrtml!  . . 


Il/fl4f.| 

Imr 


I 


ILMPil 


M'  m  ^ 


V 


ll»  IIMIH. 

h"»nf  r  i  .. 


TI 


I  ‘fifrtn* 
•4  m '  rim» 

1  IH|V  r ff 

•«i«  .rm, 

•  f  um 

i  *  i  •  •  ‘  .  1 1 1  i 


'.»4i  i  1*111  iijitl.r 


qu*'  »h 


12: 


l>"imii:«M.  Liq«‘ 
lirr.ihji»  \\r!l.if 
-!»»m*  rttir  S,i il 1 4* *  Sirin 

IUkIpíj?**  i  MiP.mrti 

MiOlH«4Í4»  0  1«»ft‘r<s 

I  ' 

•  ".«c  Mrrnirif.i 

Milton  Br.inrt.io  ...  .. 


•iIT1 

.1 7  f.  .0 

•i?kmli; 

••  iflirm  i»»r*  i 

!•  "  .  ( íit  •  ii  1 1 •  •  nr •  * 

1!  MT  )  q II  |  Ml  1 

ui 

tij;  ,i 

»'Hsí„  1  * 

1111  tJ.»A  UI 

1  ilirtn»  %  uri  i  •!  4i  , 

ll"  * 

n:  ,M 

«RsiplG 

rt»  «i  i  iMjiit  i j 

A  •  liv!  .  rt  ii, J,  .. 

<!.l  (i|.i«li; t'1  i 

D*  ,S 

.WknGõ 

r4ii'"M I ;  ,i  “li  . 

•1.1  -4  fl  (!  flplil  ()•( 

.111*  .  II»  ll"'l» 

•hti 

ii!) 

•  mtsi  •  • 

' 

•  *U  qil»  li.it- 

Sliknplu 

« ,i  l  \v 

\  '  .iliti  i  ii  p.f- !  2 

(II II M  H  i  i  V|’ 

;i,,, 

LtisMWf? 

Hm  >rr»  IÇi»  »!• 

Kihiifli  im  \Ium<  •  t  . 

*"»  M  il  lt  V  .t  |.|| 

-Im 

THIsUlTl 

\m.il.M  rt*  i * 

í.llttt  .  .  !  t|  \  (|f« 

iju.qi:«»  i 

*J!ls  | 

•Rtup.Tt 

tTitb-i.  4-  L 

\  irllje  T.  <1  1  '  M 

it  i 

■'•kni.Hl 

ll  l  «  ,  <4  •  »n  ♦  - 

»  l-.lr.,  V1 1|1| )  -,m 

n-  ,r» 

f  rt;i  1  j  1  \  |  1 

iut  N  ui"!»  j<*  A  * « - 

im 

•'j  ,  1 

aSkuwl  ' 

ukIj  Rtn  lir.an 

wi),  1  i2  i . 

AOS  SRS.  DENTISTAS 

d  iKsmnni  DimiiKi  sftoio « 


Um  qranrlr  pmprama  que 

rçeiiiarene 


-•'*  na  i-iitbriDça  tl» 
nu’tn,r-  a«  zuriicóai  do 
pr-igrima  qu» 
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A  NOITE  —  Scgunda-lcira,  28  tio  abril  de  1941 


PARA  A  SUA  CASA 
PRODUZIDAS  NO  BRASIL  PELA 
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ELLA  CRESCERÁ  COM  _ 

s  o  r  riso  1)  o  íi  i  i  o 


Quando  ns  crianças  são  híibi I nadas  desde 
tenra  oladc  a  frrqiiriiUr  o  dentista  duas 
vezes  por  anno,  pócle-íf  Irr  a  i  nrlcz.i  de  que 
os  seus  dentes  serão  m  nipre  sadios  c  bcllos. 

Quanto  mais  cedo  forrni  descobertos 
defeitos  tios  dcnlc  r  rus  grr.givM.s,  mais 
facilmente  serão  corrigidos,  o  menores  os 
prejuízos  para  a  saudi  •  par  i  ,t  l  "l  1. 

0  dentista  deve  1  lar  •  ii  doe  elo  entre 
os  mrüiorcr  iinueor-  ■]  1  familia  >11.1  assistên¬ 
cia  .i  criança  devi  ...  r  1  otmtutciii ■ .  como  a 
do  medico  0  a  da  mestre. 


Defenda  0  futuro  de  seus  fTThns,  preve¬ 
nindo  agora,  cm  vez  de  remediar  mais  larclc. 

E  tres  vezes  por  dia  faça-os  usar  sobre 
uma  escova  ODOL.  tvpo  infantil,  a  pasta 
ODOL. 

A  escova  ODOL,  concnvo-convcxn.  so 
adapta  rigorosamento.  por  dentro  c  por  fóra, 
A  conformação  anatômica  das  arcadas  den¬ 
tarias. 

A  pasta  ODOL,  t?  um  creme  dental  do 
sabor  agradabilíssimo,  que  limpa,  refresca, 
perfuma  0  hálito  e  protege  os  dentes. 


A  CONFERENCIA 
DO  MINISTRO 
CASTRO  NUNES 

Amnnliâ.  Ierv«*rt*iri».  ai  17. lá 
li*,,  ocupnrn  n  Jiiliiinn  d»*  1’alarlo 
fli-mlmlM  •*  iiiiiiifih*»  (Vim  Nii- 
nr'.  «In  Suprem»»  Trflmiud  !*•*- 
ilcr.il.  A  Ml»  rolitr» »  Hirln.  «i w«* 
pi’ili*mi*  à  stMii*  or>;.i ni/iiil.i  |»r I * • 
Drp.ir  innirnl..  <lc  lm|irr»ivn  »• 
|,r"papai»iln.  almnlurá  »»  Irma 
'D  Opiriln  I1  tilil  i  í*i  «  ÍMi.1  duv 
!*nrl p|n% **.  .V  ntiinlMiiik  d*»  a%- 
aimiIm  i*  a  n tt I * »i*l if ntl«%  inlrlrrlwal 
rln  r«mf  crcmdMn  ífVnrã'»,  jmr 
rrr!»».  a>*  1'nlario  Tjrflilriilrv  nir- 
iiifrma  v  vflcln  jmlMi-iida.  A 
rnlfmla  »  frniKii  iiii»»  linumd*» 
i‘»*4t « »! rsprrlait. 


Terremoto  na 
Russia 

MOSCtlt’.  vs  (II.  T.)  —  Ai 

emissora  ite  Moscou  infnripa  qor 
n  itbuCvstorln  sismnfngieo  tle 
Tnchlient  registrou  nm  tremor  tlr  | 
trrrn.  eu.lci  etiirentro  se  eiirniilrn 
na  região  «lc  lí.irin.  n»  Tarlclll- 1 
Llstnii  paliam  ilitallies  snlirc  a 
nrnreeiirin.  Hclvml.rn-^^  que  no 
mesma  região.  n»  dia  2H  do  enr- 
I  r ri I c.  rrjsiNt  rnii-se  nm  f • 
mor  tlr  'riTii  qtlr  rnlisou  ikJlrili- 
r«ir .  f  inmlrn. 


Rddius  c  Geladeiras 

Mellinrrs  Mnrrns  -  Menores 
Preços 

Cottgalrnm  —  Linolrum 

(ma  ^(o-uX/rjc;, 


A  Tosse 
Impertinente 
das  Crianças 

ítsr«llh«il',  tlt*fM*|â 
it.  mi.  irfifrindo.  ni 
i(h<  ín-k.iii» 
nirrulf»*  tU  mim n  lu«%* 
»rii|*rf  I  liiriM*  <|iip. 
mui  «filtlmlii,  |iuU 
•a»  Irdii.f.ifinnf  Miuwf 
liiii nrlii  1  n  rliruMii» 

l»'  /  »l  I ,  (|HIIMl|u  ikuiws 

jSLXtmJBà  sniiMtr  um  nifrncpin- 
nmi*n1  •  K' 1  ''I  'I11  "r 
A  !•!*•«  i'r»Ti«n  «-r  Irntmli 
HmH»  n  Imrin  mm  nm  r^nv*<lm 
^fíeir  •  %  *»yuni  Ni^»r  ff»*'', 

4  «rninWlimin  o  .Viirt* 

Mim»  rUIirjnw.,  »|im  cc.m<»  tim 

fvMer  •<»  •nn  pneju^lHM 

o  •  m 

(«mH  li  Xat"|*Silo  l"S. 

I  nt  »«rn  1<  *M1 

•  •  v  i  ( H  »•  nfírr..  't-* 
ta  r<nUi  •  cnrcmln 


São  João 

Ub.  Alvlm  i  FiiIij»  —  Síu  Tauli 


ã>ndn9  n  visln  e  n  prnz.n 

RUA  13  DE  MAIO,  9.  II  1 

4  tt  *9  tttttn******  *******  tf  *+*****+*m*+9  *******  *********** 


PASTA 
o  I  IQUIDO 
o  ESCOVA 


Atn 

Pnr  motl' "  de  seu  aniversario 
natllrlo,  f‘\  reerbendv  hmr  myi- 
la-,  fellcitaçrnr  n  Sr  AnK-  A'- 
fonse  dr  Albuquerque  Rei«  e 
Silva 

-  Faz  a it •> s  hfij ’  a  Sr  fliu 

Cerquetra.  funclnnnrbi  da  l.lsíil 

anil  P^vtei 

-  Fizeram  aaa  n'am,  r; 

m-'iilnei  J.  íí  1'ccé  v  Ca  rios  A: 
berle.  Ii!h‘as  dn  ro s.a I  Arminia- 
José  Rcihí 

—  Completou  sãos  on!rm  a 
eenhera  lUT.l.T  i>r!a  Abrontí'. 
espeea  ilf  Manoel  Abianle*. 

dn  n.is.'r  nlle  remercif' 

-  Fr?  ar,  s  iinlem  a  'ínbf- 

+**?********************** *** 

CONSELHO  UTIL 

árrla  denrl- 

menlf  pnra  si.  »■  Nh 

se  uma  pessoa  Mo-? 

de  cerimnma,  t>.’  / 

OU  ,a  tpiafti  d"-  ' 

se  ja  pvtdenrn 
que  mura  bem  Vv 
pereebes-»  esa 
lacõe»  d'i  ij'o 
no  “bati"  eu  v  sm 

corredor  d-'  fdi-  i  1  ” 

Md".  Evfa-it  \  i  \  / 

o,  io  d»  ;,i'  -  &P  Z*. 

janrto  at  .lê— 

durs-.  no  'uno 


rua  Maria 


Conceição  Pinto. 


tlUia  di’  Srn  Olivia  Pereiro  Pin- 

In. 

Cd/M;.  Üt  PRAIA 

l.vnip.V.a  amanhã,  suas  b"di* 

.  i  i  i .i l ,i.  i.  f-timnde  easal  sr.  Al¬ 
ar  •  ui  ''.orvalho,  a  te  lunciom- 
d  Minptfrin  d?  Vgriculluri 
Sra  Margarida  de  l.arvilho 
i  .ncmorind"  o  ati-pld-1  atoa- 
:ni"Pto  se  ri  rr'S'1»  nu  <t  em 
i  ,.•  de  «nça*  no  bn 51 1  l<*.i  de 

-in'.i  Tcrerinha  d'*  Meuin"  Je¬ 
sus.  A  tua  M.irii  t  llnrroi.  .is 
RODAS  DE  01  RO 


dia  K  de  maio  vindouro  (.1  lema 
•  eri  "  me«tpo  |i  onliiiriaijo  "Ann 
liso  espectral  dn  Inleljfrnria  amn- 
zonira  ” 

- Na  prosiiiiii  «r.sãn  ordina- 

ri.a  dn  Inslilnln  da  i Irdern  dos  Ad- 
vojradnj  Brasileiros,  n  2  de  maio 
firnvimo,  o  Sr  fiuilberinr  <in mes 
de  Mallo-,  fnri  Unia  eonferrnria. 
nbordondo  o  aasuiilo:  "H  fnnd" 1 
de  romerrio  em  fare  da  desapro¬ 
priação  de  Utilidade  publica'*. 

—  Atnauhó.  a--  7b.AU  horas, 
ns  sede  do  l  I ii h  d"*  AdsoSfldos.  A 
rua  Buenos  Aires  n  7°.  fi"  anda', 
o  de>embaria-lor  Omilart  de  Oli- 
veir-a.  presldenle  do  Tribunal  dr 
Apelação  do  llislrllo  Federal,  fnrã 
uma  eopferenein  sobre  nwiinlos 


Completaran*  onlem  AU  «nos 
,1,  r .  u.J.-v  n  maior  I U’7  dn  rwU  f|p  |1jr4l]lf,  |Vnnl 
"  d  naiiiisira'!;  r  ijr.  C  lun . ,  :nilFMnn  ^r,l  S 

'ílllt.ar,  <•  a  Sra  H.islll.1  I  Itl.aluo  _ _ _ 

'  ordeiro.  P  r  esse  sntlu  m-ativo,  nealir.a-se  hoje,  ãs  il  linr.as.  na 
dhtlnto  -  asai  rrrrheu  sJcnifln- |  tc,|f  \r.ir|cmta  tlr  Medicina. 


liias  Ivmenngens  das  pessoa,  de 
sua*  n-  açõrs  de  amindr. 

i.nMinrsriAS 


uma  remiiâo  dos  doutorandos  de  i 
inifi,  no  intuito  de  orRinirnr  n 
programa  dos  festejo'  cutneniora-  j 
lívns  da  passngs-m  do  5,V  anlsersa- 
\  i  iinferenei»  que  o  escritor  ,  r(„  de  sim  formatura. 

I  rnpr.'  I  •  Perra.  i|  i  \.-.i-lrmta  Ama-  j  Al  IfOÇO.S 
. . .  '  de  i.etr.1-,  rcatizari  boiei - 

In  \  1 1 - '  , e â ,  Rri--i|i  -1  d-  lm- |  D  jornalista  Paivi  Uma  que 
prro-ia  ficou  transferiria  para  n  presidiu  »  emhaisaria  hnlnnn  He 

rfiic<f/mí«reffr«m/f»»eMírfmr/rrr»/rífmf/rrrr*/#e 


Jci  hú  20  anoB  quo  a  Inclúslria  bra¬ 
sileira  produz  lámpadan  dn  mal» 
alta  quaiidado,  çraças  n  Fábrica 
Mcizdn.  quo  incorporou  ao  bpu  ma- 
quinário  o  aos  sous  processos  de 
Irabalho  os  mais  modornos  aporíoi- 
ç-oamonlos.  As  lâmpadas  Edison- 
Mazda  sompre  brilham  maiB.  E 


anora  não  dotadas  do  novo  iiln i-  - 
DUOSPIRAL—  uma  voráatiriru  c 
quintal  — que  dá  a  moihor  r,  .i.  .  , 
de  luz  com  economia  nló  ,1--  ‘ 
P«mse  nessa  vantaocm!  F  ilv 
correta  e  econômicamonlo  o 
usando  lâmpadas  Editem  M 
brilho  maior,  de  duraç  ão  '  r,  . 


»Míírír»rrírMr/Mrr«í«»írMrr?r>»/r/rr?írM*rrí»r<f##fír/rrr?r?r/f'r?ífrrfeí'' 


Iftt****** *******************  ************  ******************** 

Clinica  Dr.  Gabriel  tle  Andrade  do 

DR.  CALDAS  BRITO 

TRATAMENTO  E  Ol‘E  11  UiftES  DOS  OIIHis 

Largo  fln  Cnrioca,  5  -  (V®  -  Diariuiui  ntc  —  22-.‘!2  tõ 

rM/*rrr#r«»Mm*rriio?M'f«rro(0.-rrririrr*rfrfr<rrr/r« 


o<>  S.annlnri"  ilirurglen.  em  r"-i- 
sequência  di*  um  avlilelile  de 
bonde,  veio  n!i  a  f ..tecer  iiiiU  u 
leio  o  llr.  I .  II  de  Sji  l.filfin  I  • 
lho,  mlvngiiilu  v  alio  fiimluii" 
do  .Minlslerio  d"  lesbullo,.  F.m- 
1 1  ,i,i  j.m  in.  iiiiula.  o  rsliiit"  !" 

&.  b-;.:üç  ir:  't-iP' 

\1 1 ikt < *.  4|iu*  i*w»  ti*' ' «*  *l«»  MISSAS 


INSTITUTO  SANTA  I  V 

riiiutmln  rm  19.1H  —  Soh  ln»pi,<An  frdirnl 
1*1(1  MAKIO  —  All.MlK.SAO  —  C’OMKKf.‘!  A ! .  —  AKT. 
URUGUAI,  3V3  —  Diurno  n  Noturnt 

*******  ************************************** J '  *!*•*■ 

V  NOITE  IHiJrttMlR*  • 
rrvl»ln  d*  Jrllurr*- 


um 


çir-.n-  ■  *  '  t r 

a  rninHá  •  - c*ii rs* 
è  * ‘ '  •  i :  i  •  i  *  \  r  * ' 
|»T  .  |  1  r  •  I 


Alt 

tuim 


F.R.  DE  &QUIMG &C!A,LTRA 


Ariniin ■slra-ii"  de  fcen, 

ZNfffNW.  irre  M.ríMr?  ffff 


TAPETES •  CORTINfiS •  MOVEIS  I 

U!v  -i  nnroMFMTrn;  onoTiS 


^Z£g&/  A  MAlor  T  MRlMOn  nnflAWITACÀO  DO  pflASIU 

«••••I  I  lãHdtRiOS  •  MO  #9 
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llurt.iiinçAo  executada  pela  MPANNON‘' 


!ntj>mnn  “  PresM?  nir  (»•  < 

\*<i fliiiiin  «'1'trr  i  "Ii'i 
n*rA  Rinnnhí,  trr\*p-t' .  itm 

III  v*  fi •  •  St.  Ilrfl^  '  M  o 

Tiflriitr  i|;i  A*  *•'  -  ",  M*  •*  i  I  •  1 

«Ir  I  t*i).!,',u« T.  ‘luiil  t. 

Mi  »ii*ii*»i;iiiy  on  In» pn*ti*  ;i  «*i» r  !"•' 
1 1  ji  I  ui/f;"#t  *  '  i  t  ou*-  i  nu  n 
*.iitl**  i!o  Al|t"inm.al  t  fiih.  á>  J'-*- 
Ih.i  .is.  né»li*  t  imimli*  puf^  «v  ' 
iViiicm  <Id  V  I»  I 

•*  jortiiil ; ;i  !\i! 
I.nofl  KC I  T  llíilljrn  Ii.',»lil'  |M'lo  (l 
•  nlrnlc  lloãn'»,  i  in  D'  •'  llí» 

I;  l , .  «.1«  .  *  ml'  Mm  mu  i  • 

I  UM  ’*  'Ir  **  j.  .  i  •  I « •  •  I 

nu  l*l«* '  :i;i '.,»  I  Mio  f"|*  -  #l*- 


rji<»  iie  Si'c«ami.  <lr i Xo  VlilVfl  c  — .  r  . 

íllb.i  dc  t.  jdeil  ■  "  .•>'•.  „N»  T--1  'f  '7"",'  ,V,"  de 

do  I).  N.i  i.rit .-'  i  -Hui.  1 f *"0«  L";"1*? 

n'm;t  In  ^enliors  >ínri«  I.ul/n  it*  • 
S,*n|.  Itmtur  IMr.iih,  mne  •*  t 


1 1'iili/rtili 

Mv  *l  ' 

||11|t!l  II  ||  Ml"  *  0'iO 

I  III  Mlíl  1  s 

ifi-  Maio  ri  •.  ff» 

Si*  Mau.fl  nII"  . 

ui.  . c •  i  t>  «  v I  iMiad'! 

l  '  '  >  I’  •  *  li 

(' h  1 : i * i , l  tl  fi»!  ulu 

| U • '  ■  O  !•  1 1«*  llh| 

iji<  i mai  ,u  *  *  «l<* |i\ii 


r,.m)td»iTil*  '*111*11  ím  | 

Ulend:»  í»  ni  »  l  • 


Imo. 

i*i  1 1 


ri rn  niilaiit,  o 
i ,  il.»  \  l»m*M  * 
niarm  »l" 
<*ri7ii  ilr 
M*»íl*.*  li«» 

,i  l  «  i|*T" 

1 

ilir  01**1*- 


<||  iiiii.i  .  ••(‘•r  l.r*»|*oldii  i I iit | n r 
I  .ul.i.  il •  |»ruft?v  »r  ll-Urr*" 

ti  i  , ti c  r-rt‘O'1.1  i‘  i|.»  Sr.  AM  .!!•• 

J  i  i •  | tic  I*  • ;  1 1*  l.i  I.*  '•*  t»  1  •  •  ile  ri  ' ' 
m â 1 1  tru  mimei  iia  emiruiTciu  i,i 
1 1,  ii*  *li*  iTrsfnijiir 

AmilUll  i.  'il  N  Ir  h*  fi.  11  il-  •* 
lm']*!  lia  | tt* in* fi.  rnrijf  I  "i  1  itjriH* 
in  miI..:  .  '«Irloír.  n»  .•m*' 


fr,íu 


•  HUI  11»  l»t'M 
tlll  .*HI  ru.rlll  .1  <  f 

il mn  1 1*  M.i  r •  liioií 
II  1*11  ||n*w  .Ml'  JIJIIm.I  .i 

Pciue:»ti  .li*ri»uii'M,«»  s*  ri» 

'•Hi  iiln  .  Uriili •  • » r » .; I u . 1 1 * 

MiTimii  !m*nr;1. 
ruirnii  \ms 


•  |l  vltllll  ,t  I'1  I'  ‘  *  •'  • 

ãiilti'Jiu  •!•'  S;'i"  .(•*,•.»  r.MUl.i,  Th|‘ 

1 1 , ,  I* 1  r  1 1 1  »H  i  * '  *'  i '  I  '  ui  t!  •  I  *  *1 1 III*  I  1  ■' 

.fi  Hl  l  li**  *  'in  •  '  1 1 "  " 

(  1*.  ,  i*ll  ii"  i  '  | "  |  .1 1  *» 

•  f  .1.  ,V  |  1  Sr,»  Mil  -  i  I  \|I|H!i  I  *'»' 
J(  d  ■ .  1 1 r Ti  il«>  \  I  ii  t  ii  *•:  :t  I  H  * "  I 
I, li  i  .11  I  :u  fi  O '  ■  •  d'»  Sí  'I  '■  f 

■In-  l-nr  li I! I iil.l  -  .  i  vil 

■I:  i  ,i  iMi  i.i  Viu  M.  i  •  enlet  i  ••  rpp- 

)  j?,t(l  ■  C-I1I  II II  . . .  I-  I- 

ii li  iiicpi  iurlu-i> i-  uma  -1'  I'  ■ 

,  ,i.,  c.ingi. "MO  M  tr i  mu  I ' 

M.il -  -  -  dl  N:  I"  I  II.-  -.  •  lio.b.  •'  Il 

./rí/rr»»»/rr»?//íi/r//r»/í»a 

DOENÇAS  00  FÍGADO 


I  1 1  v  j .  L,  i 1 1 '  *  *  :i  »*lli  i  '  •'  ím  d 

,*|U  I  |I  I  VM  i.»  llM»r  IHM  l!  Si  S«‘* 

l-nlltll  h»l»ri«.» 

j*"i  .i 1 1 1 i.i  'lo  ruiiilr  hin*  •  ..*r- 

I  rln  •  ii.t  t. .iiiil.;i  l..fi  H'.«  ui i 

l  ii ma íiiió .  .1  •  l H  *i  'in v  » •  • 

Y  S.  »!  .  ou  U  n 

I  «Irlm  lii. 

- -  Rm  Mifrnt;i"  *Ií»  ; 

WpItltMimr  »!*»>  s  ii  t » •  , 

|  tia»  ,t mníiii.»  '•  li*  *  • .  t 
i  lm  r  (|i  tli  ‘  .»•!  J'»;i»|iu  i- 

t  líMfrUU* 

“Folhada  Tarde 


I.ICIMO  SANTOS 

a  Mirn*  -  s,  tn:i 


(>  Jlflí'  *  1*  M  |M  »f.»  "  I  » 
llr”.  .  III  |'"ld  ii  U'*  '■ 

roHil.  .  inu  o .tu  |  "■  "  •»-••• 

|i  in)  •  itra.pt  ii • .»  i  i"o' ."  d' *n  * 

tu.*  |u n  I •  “I  .  i.u-iiM.»i« 

|t*  ■ .  (I  mii lo  rido  » •  ■* i  •  1 1 

»u«,  ilifuiolii  fi«»T  Arlítuli*  ( 


Stif 


0+rtt»*â*  *tr  ******  tr^t  tt*  mt*************?*******  *******  fttttt+tttt+t******************  ********************  ******  ********* 

Dr.  Duarte  ISSunes 


l  VOITA  U  AMERICA  DO  SÜI  EU  AUTOKOVfl 


AM  II  l(  I  M  III  I  1  5  F. 

nni:.\«.  AM  \  .M  -li pn  A  IS 
-  MAM  1'F.I'HO  N  «1  — 

Da.  h  A.  18  huraa. 


In  .1  II  ■/.  S,., 

Iciiit"  -c  Itiiri  ii  "|p  ba  il 1 .' L 

tt  ********************  >*■ 

A  surdez  catarral 
pode  ser  elírasi- 
nada 


j  . li„,'  ,  1.1  .  ,.d  .  t.M,  Mil-  . 

m:u  ,ii  m*  .*-  • 
dr  úiritalUlw*  | 
•  ||  I  ’  ili.fii’1  '*  II  O»  I  ■  •  i !  ■*•  1  "U  1 
|nu!  -iti-  u  i  vnln  lorlnj  v  »**»''■  * '  *' 
il,  1'm  In  ,  A 

Dl*  li.çlúN  Ml  |,l*l,Ji|*l  "*  il«t  l' *  ' 
h-m  rlic jimln  h<«n  n**"*^  *"'•  »*  - 
1 1 ( * i ‘ I > •  .1 1 p *  f  j  o*i  fi  »'fi  voti  a  i • '  :■  i 

rriln-iifi  |iclji  p:i'vi;tiii  ili  min  «Im.i 

n.lMkb. 


I*  mi  |  i  r.fli  i  «|.  \  .  •  |  -  K*r  •  •  Hrfli*  M  I.IIIU  uo  lmi«*  rl «♦  «  ;*rrn  ,| iiv  »*Mn  i’t|ni- 

.*ihi  lnn«jMr-  «Ir  r*  *■»*  •  »•  ~.».»»Iíii,t.  h-im  ♦  a* »»in mH.imitv  com  h*Hi*  o  miilurl**  |wm 

,  •  '•  *,  I  \*  ull'  i  ,;lr  •  Illu  di  •*.«•!  1|j  .|I1»  v«*  1m'  "*ll  Ui*  |»rr- 

i  .  ,  |  ,  *  ,».hi|Im  rii*  li*.  !'•  illiivOt'1  d*  Hille^H 

•  ,  •  1,1  \'  ,  I  t  -il*  I  '  '•  Ml  |  M  ••  I  Mil-  Ir», m  <|llt  MlfpHl  H  *  I  '»!  I  'u  »' 

It  ,  ,.|  '_*  •  ".I.  l|li  i  i  -  i,i  •  •  d. IS  IJUM*  I'1'  d'4  111*1  fl*i- 

|  .  f.  •  iTil  *.  -I  *1  I •  II f  i i  il»  .11 1*1  ||.'  •D.iu.r  II  htilirU.  I  ipi/ 

1 1  '  III  Ilf  >«•  <*'»  '•»♦»'*.  1  s»  ’*  dr  <  I*  f «  r  1 1 1  I  »*  I*'  I»r»  dr 

,  .  u  iiirtii  i  ii»  dl  tijii livt.*.i.  •  miii  »|iii'  fi»;**i  i|f 


VAM05  LCI\  .  pnrn  saiier* 


CURIOSIDADES 

MUSICAIS 

O  notnvrl  prngrmuti  t!«* 

ALMIRANTE 

e.«lni'n  mi  nr  miviiiiipiilo 
ii-  2 1 .3.1  Iiofiis  iln 

HOJE 

JÍI‘1.1 

Radio  Nacional 

Si.b  n  nltn  palrorloin  do 

<01.1151(1  MUI  15  \  1(15  \ 

o  tiMn>miiic.idiir  d"'  .iii.i.,  < 

C  I  L  I  O  N 

o  «iHprciini  prtihMr  fiutiT  'I 

pr't  j»ti;**i 

I  iitffv  imuliitofi  «In» 

Laboratoriofi  Moura 
Brasil 


Se  V 

fniT.il, 

fn»fii*<»  ilr  PAIlMINT,  <*  Iniiic 

tirn.i  cmIIut  «I.« s  »lc  M*p.»  »|i;ilT»i 
l</rs  H«»  » I '•  H . 

|\!m  jiudr  ji||vI;i  ♦  -  l ir  p  1  •  1 1 -i lUt  H- 
li*  nt  /iMilmlofi  iluS  .d.  i  lMfi  r{ii<* 
linto  Dn  .ilmiTcrçin-  \  »d»**l riii,**»" 

I  ■ 

•I  t 4 ' l  II .1  1111 1 V  !.*.  »!  f  «I  Iv.lllUir  jn 

*•;»!  dr  »*nil*  n.i  !•’ 

4» 5 t  íiHil  vi  I  <lr  t •  •  ui i«  r  I  mlíl  pv  1  ' 
»iur  Irl9.li »  Minlr/  «mI.iitd!  mi  /mn* 

liiiluv  (IMS  Mli\  lilu  .  ilf  i:  |  l »»-  | 
\  1 1  i  ti-  rriiu  diu 


0  Brasil  e  o  Con- 
corviPLicAÇôES  gresso  tíe  Crimi 


rviusscAis 

roni  hineiiln  ilo*  Santos 
I  nomrllnr  llalin 
r  Snint  t  inir  l.npe» 

1 1  0  J  1£ 


nologia 


O  minifilru  Hi*nU»  »!»:•  !’nTÍn. 

prrvukMlr  «I  tl  dl4l«*ll4»Ç»'*  lun*!- 

no  i  "fu;»»'4"1  1  iim-  - 
Aniriifftn**  dr  Crit11ÍM'd«iCln  »»*'’*' 
br ii  »l«*  rnitilMro  *1  •  •  l* n t <*i*| •  *»•  n»»i 
i*íi.'i*i  vubrr  i«  rr!fi1*»riM  »(.u|in  '<* 
fiiní"trnd*’  O  rrlrniT  »  ilt tilnt*. 


v/22 DA 

rifi  Mrf 

Lfinbl 


*v>- 


LCÍ 


tia  1 0. 1 0,  na 

Radio  INaciona: 
COM  PRÊMIOS  NO 
VALOR  DE  400S000 

y|(*|Mi)%  (li*  ivítT ir-vr  '*«(»  iiii|*"i 
t.nite  »l»»l*H ll\i'l»t*i  |M*|n  Mllit'  l"  •' 
•o  jtiMit*  ,i 1 1 :» **  41  t*«di  *  «til rij*  d* 

lltll‘«v  *1»  liid iil- -s  *1*»  (  MU»'  " 

»  ui  nfirrvt»  l»»'1»»  *  •  "'  '  11  •*»*  f  '  ' 

iiluaVt"»  d(i  dtdr^JK.u*  l»nr ilidi  • 
iCMihfU  l**uijir  "  iiiliiud ffi*  •••'»•**• 
llr  Km  M  r  •  rll*  Mll  luid  “  T  ( • 

lii  ílluiiitr  n  |mIi  Ml. ..  (li***  iiipr 
i  ii M  itu  ml'* * . u *  n»ir  | Jir  f  >'  "'i 

n:i  -  ii  —  •mn  <iniioa<i»* 

nntttt*******  *****  Hf*  *******************  *******  *********** 

Piltilas  tle  Brtizzi 

1*  -  1  -  -  .  .  •  r  1"  íí  nl«* 

fl  r  J  "1  *  i.í  |  .  1  |  •  *  '  *  U* 

Gotas  <te  Jones 

:  i  "  i  •  '  '  ? 

n  »*-’o  ti»  .'*■••.  r-  ir  *»  ,f  7  '*  ”'»»• 

i..  .  • ' i 

Hri«  n,***'»io  nart  <i:n^-v  m. 

COM  SALTOS 

Sentr  zr  "liq  :'l  ■  - 
de  nnclar  o  ciin  todo 
collcr.tr,  cn *..ã’ . 
borincha  Goody-  : 
pntos 1  M i  ;*i ■  ■»  ** 
feitos  de  l>m  r  - 
innvisam  o  m 
vem  cs  ctioti  "*  i 
o  sy-Ttin  i'.1 
muitas  vezes  - 
de  dòr  de  t--'  -  i- 
mniSi  lambem  -  e 
rormorn  i  r' 
se  dusgastntii  f" 
Sr.  »:•.-• •atitra  " 
l'.-:  - 

ns  lojas  do  r.v 
snpntetro  ou  " 
ColltJsM  em  pi  U" 


"Calendula  ConcrBta", 

A  Mi  l. IIOU  rOlIAOA 


DR.  BKANBIMO  CORRÊA 


VIAS 
1'KIN  MII  AS 

IU*A  UO  CABMU  X.  -19-  l*  —  CnnMilt»»  dlAtm».  «lo*  II  -u  I'  hn«! 


* 


A  NOITE  —  Segunda-feira.  23  de  abril  de  1941 


uer  a  devolução 
do  fiShlíiho 


Cruzeiro  luristico  Rio  da 
Prala=, Manaus 

O  ri>lll  illjj  Chlh  <1 M  l(r,l'.il  Vi  I. 

tvr.  liiuiil li,  ilt  v,irl.tv  (jiin|.is  i|ii 
|Ml\  IHnIUIiiv  'Io  Ii.mtIç».,  (i;i ra  n 
oxwMiii  rmi imit.i  •  I.  jr^i  iilln»* 
unijfuiiiiiv  i-  br.i'.|li  lr<iN  a  iTUli/ar 

•“  «'III  jllllll)  | -I  1 1\ i III i  .  ijiio  ui 

r  ini"  ultima  csojil.i  ii  jinrlo  d,.  M.i- 

II.IIIN 

•  in  iiiloiowmli'  |ii'njjriiiii:i  t-vlà 
vi  nil  i  ol.ilior.iiln  jii  l.i  |li  |i.trl:i- 
i",'i'i't  'lo  iiin  hui  «In  rmirlni: 
I  ínli  ■  1 1 1  ttnisil,  ilr  iniiiioirn  n  mn«. 
1 ' •! I*  'III'  HO""'  IriiniH'- lio  Itili  rl.i 
l‘i  "a  ii'  oiilmlov  m:ij«  .iilUniiitliit 
a»  ropióo'  m.iis  (tiloreKus  do 
iliiii  rmiii  Saitliiv-MniMiis  \..|  ,\r. 

i.vi'<iii'.  "  Toiirina  Cluli  |nm|  está 

l'l'l|H'llll:lllo  I-Ill  Ci  I  uso- ui  r  lil/iilu 
('.■"•iiv.imi,  (|(.  i|n,  f.i^uui  parle  olc- 
lii.  iilii.  t<  |iri  ."iit.ilivov  ,|,is  v.ivins 
l"'"f '■  ■ '  c  utiviila.it'  \  (uitiila- 

ilv  liirUlle.i  lira  si  lo  ir,  i  e'*i,  (um- 
"  riii*  Mf|lini%nlíi  c» mi  sii.í 

rioiííoiurr  iinuiilni.i  ifiili  ,1, 

•1»ni"r  c  m.iis  lirlllimito 
! •;lrr’*  rçiircsciii.isniii  <1.1  s  iicim- 
!‘  '*'*  1'r.il  i  nossa  ai;nul,iiol  r 


0  apelo  da  mãe  do  menor 
Jalcs.  ao  "carioca- 
reporter" 


-JfS  APROVEITEM 
"OS  ÚLTIMOS  DIAS 

D  CKI  ZKIHO  YJvMH-  M  -l  l  \|i:>  K)IHM>  SKl 
■STOCK  IMUt  IMÍlU>>  Ki:i)t  Zim^SIMUS. 

I.rnt  Iirrm-.O  qup  o  (Hl  /l  lll(}  I  o  ui  li..  I  ii  «I  ii  r  «cnrlc 
M"<||||.  mnis  liontlii.  ll  1  1(1  /I lltll  ilii  n  Ijurm  rnmprnr 
innis  il i*  Znínill).  ti itt  (uiriilt*  «J ii  flrllcinsn  cliiiculnli*  llherini:, 
r  n  Ir  ui  ilr  3fl>ll#<l.  um  viilr»  “IIIVIVl  IIAMV'.  o  ormliiln 


A  lahoJcla  importou 
multa 

*'")  multniln  peta  rrrfHlun 
jirnjirlolíirii  •  |.  Uin  rsliilirlrrii 
11  illllll«IIIMil;|  11,1  \v« 

Uriiiioii.  .11 1- A.  |irl„ 

■I.  In vi*r  l’iilii|';nl  i,  sr ui  | ir, 
ui  l.i rluil.i  iln  inr.Mnn  pr 
"*"*  lalmlrlit  ilc  Ll.*iH\ii,,*,u 
ili/vCCí,, 


Jiillii  V I  vo» 

I l/i  lempni  Krinivliiilii  ,Mvo« 

i  sn  rnlrcüuit  um  filhiiilin  ilo 
n/p  «uns.  Inlls  Alvos,  j  |iiiilcvãn 
Ir  um  1'ii'ul  ilo  coipis,  .Mfrrilii  1.1- 

ii  .  o  (iililu  IJiii.i,  itur  i  iii|irooii- 
Icr.vii  mini  vinjj.m  n  r.;r.-li.n  irii 
■  P.ipomlrlm  nu  runuui  o  Snn- 
n  Culucinii.  nmlo  fi/rmm  oniifr- 

1 1  uri, is  s.ilirc  i  ■  pii  llisiitii  Afll!.i, 

■•in  niilioluv  i|,.  1 1 1 ti. i,  rsli  r  n.i 
i  r.l.iyiii»  il o  \  MlllK  a  mão  tio 
1 1 1 s.  nu  •  ni)i;i ii lt In  «lo  ui ii i  i 1 1. . 

S-  Jil.o  Flllllll  ttlIMI,  upol.lllllll 

•  '  ii  "  “  cari  uca  i  ôjiiiiloi"  nu  cu- 
'  In  ilr  1'io.ili/ui  ii  r.is.il  iic  co- 
.  .  ll  I  I ) U 11 1  los .  Iliilli  i.ls  IIUII II- 

cni  1'i.nl.i  ti  cu  i. 

SiilicUn  Kctmviiiilu  Alvos  lUv- 
o  nntlcius  o  a  ilcvnl iio.i 1 1  i|.. 
i  i.  p.iiloiitl"  i|uul«i|iioc  intur- 
m.ioiios  sorriu  iluí-iil., s  |i.im  u 
i  Sã"  i Irrulil"  1 1  Itln  •• 

************************************************************ 


Apofices  ao  Portador 

1  ''itiprimoN  t|u,i  1i[uiT  qtiniitiiin 

!'»' rnpnlfi 

'  >lil,  Mil  c:\Kll.\L  íV  (.IA  1. 11)  v 

—  1 1  H.i  lliit  fniv  \h'i«*  li.  ]|i  .  I*.  • 

I  viu  VAMOS  LÈR  !  7 
«Je  fur)«». 

'•*t******************,**,**,ttf„„'.t,„4„tt,tit 


DR,  CAMILO  MOMTEIRO 


nrr\*r«;i%  , 
!  ij.ula,  Iiiti  slnt 
•  I  liMiiorrniili.  • 


\  t  n  ii.íMir,»)  li  •  i» •  r  c«uti  n  iil.nfr, 

i'  i  l'.i.  h  mui 

'•  ii''  'li»*  i ui i*  í'  ii  •nti  manrhii, 
l  ■  •  •!>•!.»•  r  ü'  '  .  >  iMbAS  I  KMI., 

1  .* Mm.i  il.i  ■  ti.if  H-,  ijiit*  (inranlia 

n  i" ■  •  rln  ii i.» »  .i ».  •  •pilliliru  ;i  |irrN- 
-i c  l *> » i.i t  I«»r,||ira  m  .idrri.i». 
HUM^Ii.NII.  | m ••  Ir  srr  timilnlo  rui 
i|lial»|T|rr  i  l.nli  r  i  *  íliilifju  utílllO 


!'a k \  nrmiAit  n  sana.i  í; 

ELIXiR  tle  NOGUEIRA 

fojuliflU*  «•«:  frrldrtfí,  i^pinhn-, 
mnnrjui^,  mimniiMiiow. 


0  C  ü  L  0  S 


«r;nt  iii.H .  a  t.i  rt  n  m  ca, 

. . .  (lr  i(  i»  M  rirclin  Jo  inj 

Tn^’1  íoíi  "iiili-ii.il,  ijo 

*M  •  ..  vi  i,i,  Mu  "I  <  ci.aIWM 
l  N‘I\  1  r,  s\l.  --  llufl  La a  U.  *J7, 


Mini,!  irão  vnt  Imifíc  o  irrnpo 
*  *"  MU1*»  *111.11111"  nl^unii  mmiMíí 
VIII4I*  I  i :  iirlr  istiiMiN  <1.1  s <•  i 1 1 i- 
»'i  '  II '  I-  <•  »  |a  lhrhi.lt*:  — 

I  nIii  s  t* Li  iiãi»  i  lic^n  J«  Mi  1  i<v  " 

'  iciytlf  » I  ,  '  ,  I  I !  I 
'  »!l.»  á >  '  .»'•.* '  -  a  I  i %  l-  nl.tl  t* 

ii  ti"  1 1 1 ! 1 1 1 < «  il  ■  m  i*  ri  tiuiviiid 
i'  . I V I » .  "  «ImI  ÍI4U  ui"  '|<">  -I.  4lli- 
1  -  ll  4.».  .1  ’N*4't  4*J4(|  ltlU\  4*04  -IHH  4. 

I  - •  i i i  .i  » V  "lu  .i.i  tl.i  I  ii  Mi  i.t,  l"i-4|..|| 

í  • 1  .i  M« i  ui. i  .  ,  i  irm 

'  '•  <|»u-  Já  VI*  t  illll.t  1|1 

.  i‘ii  !<•  4*1.1  IN  i  :vy  Jiiuliulai* 
lf«  cnilo.rjiivilu* 

4*  li*'  •!  <i  teu  .1  iiiik*  1  ii  v.i  *  *  <|<* 

I'if  I  s  l*t  llit'11  r|lli»  •.('  milf. 

.1  \  Iiatiti.il  íl.i  am  i.ini- 

I  '  ii*.  tl  r<*»isi,i|Ui,in  i:i  ‘Ir 
lírio  $la iiil iil.ir  «•  (()((,  m'ii.!.i  pro- 

1  i  •>  |wi'l»'llrt  him*ÍMUjiiii»’hlo 

•  lil|U4Íi>o,  <la  !ir..í.li*.  J  á  vujm.i- 

•  i il«in  "v  u  i  «| i»h  L*\1 1.  ul<*v« 
n  h<»Mlr ll i  *»ii  n  iniilli.-i  jt. »i I 


r.i  íiiruiKaf*  uniu  t"fiuo\ M.i  1 1* 

U‘  i*  til»/  •  -il!  -<  illruls  .ui 

a  liviii.M  Ht  i mniiiini  |irt  |Mr  <iu  a 
sinmíar*  r< •  m | - 1 *; . > •  >  iIpiimiiiíiiiiií.i 
’M'.  i  •'  iv  |  it ii*  a  |»nv  «lo 
iiiMiii< i%  i  • '  .ii.f  i t  ilizaili. .  i*i. ui  i-x- 
lr.li.s  1. 1 1 1 1  In  !.  r  <i|(|  4'-*  1|  >f  {■* 

•!•  -  I i |»i i M;> t*  IMil  u*al  I  h- 
»'*-  "V  'IUImI.I  -  llf  •  I» *  rlllr.  i- 
iiiiiiti»;  *  > '  1 1 ii .  •  1 1  < ».  a •  •  i' 1 1 i *|  **•. 

\ ll.i I  in. 41*411  i  «•  ti:iiliiin:i.  |)f|in 
• ' i - ■  i>iv|ia*  .!,*••  M  j.  ii-  iilaiiicitltv  *lc 
:irni?i)ii  4'ntü  n  M’\n. 

N.i  A  v.  r.i. »  liniru*",  KM  —  ( ..  a 

I  »» 1 '  *  i  |t :» s  |i:  iiii'i|>.iiv 

4  4»**  •  <1*1  «•  mi  fliuiil.it Ivu  llliratii- 

•  •*  * » •  I lí* m  .1-  ii"  ii"  Di*- 

|i,n  l  .iii-  1 1 1  i  ití»  |*4‘*>.| til » <  i  ii  llft- 
•’"*'.  II  M  l  M.  lltll.-  bii.iUali.i r.i.  17 
—  -  n ll  Li r.  Ili"  d.  l,in.'lrot  Hnitc 

'*  f"i  lii  i  i-m  i:i  itiilt  ii»i«  utf.  |M*ti. 

.  •I,r i  In  ou  y  I  l».il.Ui  lll'\  h  I  iv  a ■. 
4»ll*'l  ll|.lí...í  X.  • 


CULTURA  FtSiCA 

l*".l.  I...ra*i  (  n..i|.i‘li> 

I! I  V  UNS  M  UtlfliC AS.  3»  —  M. 
li»  1 1  C  I  ‘  ■  1. 1  1 1» li'M\.  Curvo 

*  ;  .  iiarto.  iikoiivn* 

-  M"'  ‘  '  <*!«*. 

•V  u  M.-...I'*  i.  In- 

á'  Mtâl  -"M-Mln.  Vf.t- 

fofM  lr:  "'•"'Min 

-fr V ;; i  l.ivtli  ..  lio  |u- 

;íf  ••"  ■  «M* 

relho  <!r  rc- 
i  !it.«r,  Jó*.? ;  nl- 

^  f  cni  rum  mo¬ 
te'''  '  ■ '  l"  ifn, 

i.  íi  qunr- 
— ■3io.  2?:  rcp!.i 
d"  dn  "M.  üf.  m.ili  rln  I  i|p  hu.x, 

c '  l -  1-iivl.i  cj[;il..i;,i  para  n  interior. 


0  SINDICATO  DOS  INDUSTRIAIS  DE  CIOARROS  DO 
RIO  DE  iIANEIUO  e  as  fabricas  abaixo  assinadas,  em  face  do 
aumento  do  imposto  de  consumo  nos  termos  cm  eme  foi  ofi- 
t  ialmente  diMilgado  ha  mais  de  15  dias,  conumica.ni  a  todos 
os  fregueses  e  ao  publico  em  gerai  cpie  o  preço  dos  seus  cigar¬ 
ros  será  aumentado  consequentemente,  devendo,  porem,  eç-i 
respeitados  os  preços  dc  varejo  marcados  nas  carteiras. 


Comparedmenlo  de  can¬ 
didatos  ao  curso  de  pi* 
inlo -aviador 

'v»»li«*H.‘nii  ••  a  itl vnliraçi *.  rto 
nr iritirtt t*  ,ivi*.»<: 

**  1 1" V .  r;*i M  riMlipiHTiVrf  A  )>rrej. 

'  *  '*  » j  ‘  •  I > . •  •  t  -rln  il.i  \-*fm 
"  •  ii  *  i  •  MiliLir  "i  r.  ii  li  I.»  * .  »s  iá 

‘  I  .  ..  *!•  ■!  i»  j.ii  i  |  i  I  i  i,  (li-  1 

I  I"  \\  i.iitul*  I Jil  |i>  \  \  |  \,t\  | 

Ni  •  '»,  tu  f’i ;  t  •  1 1 1 n|i| ivi-rji  *i 

''ii!  ll  1.  .1  tllit  I  i 

I  t'"1  \  l<  \<  r--;*.nll  I  I,  .«I  i til  «I* 
■1*1  111  •*{'■-  •  i  *  ;'m|||i  !»•  c>1«V 
In  UvIiilriitM  *1-  i  riMri.i  4* 


Antonio  Fernandes  <t  Cia.  (Tabacaria  Londres j 
Cia.  Lopes  Sá. 

Ua.  Nacional  de  Fumos  e  Cigarros, 

Industria  de  Tabacos  São  Sebastião. 

Cia.  Souza  Cruz.  ' 

Manufatura  dc  Fumos  Flor  das  Selvas. 
Manufatura  Americana  de  Cigarros. 


PARA  REGULAR 


Um  guarda  para 
a  esquina  peri¬ 
gosa  ! 


Manlfiilm  .«  fi.;;illli  riu  ntivld.irtf\ 
r-tllmiilnmh*-"  eitm  rlrnirntoB 
liurnnifntt*  ^ nln 

A  orly«<m  d*i  maiorlu  das 
ri..»  «  o  mau  lunrtonamrnto  Ho  Hçadii# 
Si  •4i4*  m-jdo  nèo  tiabalha  b»m.  *  *m» 
rça»iv«|  os  elítrurnlns.  po/qu* 

m:-  l  ptoH-.:.*Hí5  a  q-qntldodt»  bitu 
n-cjunriiJa  pelos  intnatlnns.  Todo  rost- 
d jpi  nàu  6  diporido  fsimenln  •  opo« 
d*«c.-t.  qpra  o  ciiaçno  do  qocmMns  q-i* 
m»  lalillium  no  o:.7íniníno.  causando 
vccnltas  nmiAo.M.  jnbào  d*  ▼•nti*.  «ra- 
rçõos  cutannaa»  ntc. 

Para  manuu  o  ílflodo  «m  ação  •  r«. 
Qujqr  a  bilii.  nadii  «upera  flNICLET.S, 
pdaltrzícbas  composta*  Hr.  «ubstan» 
da»  puramrn!»»  v»  7«|nis.  D»  ação  sua* 
**.  mau  d»  «leifo  ■nrjuia,  riftKI.ETS 
piontanionl *»  r^viqoram  nrqnns  diq»** 
tivos.  riopiiranda  •  mtroscando  tod» 
o  aiçaníuma. 

R«coboid  atnoslra»  oiatl*.  r •carian¬ 
do  •  «aviando  anuncio  com  *-n 

r.r.«i«  •  undoio^o  â  Catxa  Postal  9ÍÍ2. 
Hio  d<*  Janeiro.  5  C  4 


ALUGAM-SE 

Quartos  <‘(>m  rafe  pclft 
nianltii,  no  IImIi-I  Munir 
Alegre,  r.in  Mutile  Aliure 
n.  (),  1'Mn.ina  de  Iviiii  luiul.i. 


CMvxw 


Leia  VAMOS  LÉR I  e  naiha 
de  tudo. 


‘•tl  Hl.  t,|i„ 
'•  I  I  I  I  «•.;* 
i  hum,. 
•I*  t  :  Jl  11 

•'"  I  ii  >> 


HR1I.IIAXTES  F.  IMIATAHIAS 
Venilnn.  t.u  iri.ii  .r  ctnujir.xli.r 
l’.it;Ii'líiv  la  C.iÍM  1- ,■ uiti<tnn--i  c 
< I v i v i m  ii.vlfiiir  (iiiijii, 
lt  —  I  .  I.H  S.  I'li  \ STI-CO  _  " 
V I .•  i«v-i •  ■  -  it.u.  !i'iuú»  i'mii|ir.u|iiroi 

i  m  iliiiiilrlhii.  i 


0  SEU  DIA 
.CHEGARA'.' 


ti'|ir<"iriil.iii|r, 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
meditas,  de  cnçadru  na  nelva  e 
ecpcdígões  fi\  regiões  inexplora¬ 
das  tio  fruindo,  com  seus  perigas 
seus  hlehos  e  curiosidades,  e  re¬ 
velada  em  “VAMOS  LÊR  1",  a 
revista  dos  jovens. 

'*•**•***•  *****t**t*n,ttttttt 


Ui*. 

5500 


Sana-SiJilis 


DmKvrivu 

mi  sam;i  !•: 


tini  iIh»  ui /. iv  min. 
''•rvirii  rNperinl  para 


f  PCRf IIMAOQ  Ml’  0  íl»í 


SUAS  rr.ES  ÉPOCAS 


Pa^aSitica  e  sus¬ 
tentando  duas  fi 
!Has  menores  e 
wma  enferma 


Nn  vida  da  mullu  r  lia  ti ,  - 
Cl  i iimr-:  I  ':  ruin,'ín>.  a.is  I re/c  aiii,t 
ti|>rn.xliii  .'i  •mi'i;'.-:  n  .  ••  i iiirliuJi 
h.aclc  criíu  (Ir.uiih  .. 

I J. 

tuttlli, ii  nn  '  l.i  iiiii;i 
(■•  "t.t  ‘i i  ■  ' .  Ijir.i 

"  ■  1 : 1 . 1 1 1  >i  -  ill  ■  li  ,i  > 

M  i  I 

nu  •  i-v»  «Je  i  ■  (it  i  lu-  I  rrr  .  i 


K  "iwnltino,  pptn  rarnrfnr  dc 
•Tin  i'1'irÍBrlo  <|ui  rrvel.-i  trmis- 
et f\oi  u  que  diM.i-  a  Srn  Sevc- 
i  >  i  ma  (l'Alhiii|unrqii(i  Ma. 

’  HidlrUs,  de  (Uii  iilnhn, 

JljlA  1 '«•’ I  iitiiliiloo:  " t'miilif|. 
'  n-  II..  ItUP  f k  nr,'  il.e 

I ’ 1 1 1 1 1 . i K  ltnn.ii|ii-i  tji,  | > | 

V.  illi.mr  I'M|  MIM  cãs. 

DAIIP  ’* 1  '  "i"  riu-  uri".  :• 

‘  fraiiupxá  geral,  netiras- 
'• 1  a  r  iii.  “ulandacles  ru.-ienlB.  i 

*' "tu  eltu  vulims  apeuns  «testas  pro- 

I  :1"  is  pílulas,  fltiuci  rndirnl- 
"  ' '.tl'  13: 1 '  ll!.-.,  !irri|tsr||mtlt|r)-ns  fi 
naa:.  ■  ile  quilhas  Blnlpas" 

Ih-rarie  e  rnvie  osle  niuinno 

'  ui  M  u  ii  uni  *.  endereço  p  tA-q. 
‘.a  I1'  Ml  !J|I2  Hm  de  .liiuoiru 
*'*'••  »i*  -  .3  1(1.'*  P  plíi  qiiv  pi 

h  climl",  o  ui!i>ies'aiite  llvriiihu: 

■'Cnrirolliris  Cimfldcunal*  para  Se*  I 

nhnriisr**,  l  u-t  i 


A  NOVA  ESTRHL\  DL 

P  R  E  •  8 

II  0  .1  H 
A*S  22, 1 0 

r.nm  »i  .‘•«•ii  uimi  c  inli-r.'-- 
i*<-|M«i*( nríti 

Í:SI’I:CIAL  (iCNTIl.EZA 
dos 

Frigoríficos  Iguassú 

A  Cfn.  «los  Bons 
Protliitos 


P«r»»CÒfl.  fíf  r(j*.f|> 
lu fw 'mi  ,  M-rult»  u'i 
nuu|i(tTU)  litTffllB 
ru*:»w.  J*||:.  bnnUA. 
V.ll».  |,»t(  i|n»  ji(-- 

4it*«U  MtjJtiro  r  »♦!»*- 

•{•tfltr  ft».  illniuito 
ln.ni 


A  nciT'  iJbfíf»  r|.  mnn*Dr  n  rm*. 

"•f  i'iij  1 . •  "ii  <  •  l ,j* I. ,  «•,  ji. .1  t*i 

iU*.  i’Vi<h  rnc  J,ur;i  ;  n.nf:i 
•  •'  *  .•»  •  1 1  ’ l*i !:».«-  v  rl*  (L 

\V i ll i : «14 4*- .  <tu*  .  rlovifli)  :i  ;<n  ui 
um  mn!'rnnu'n’"  f..rt|fir;<!<,<»,  r*ru* 

íLMCItl*  t;f*d  t*  f»1||’U 
i»  iiifu-  i»ii  "  i'4;\  iü4.»mhi  «i  Mrm.M 

4",lk«»«",  »f :•« •  »*(i"  4*4.«  l»  V4f|||)rl:|i|i 

n*  4JÍ'i*;i|||-Uui*  lí.1  lu*  f  . 

<Miranli.iti-'i  a  (Mula  !(■  :  ,k|.i- 


1>nrn 

(<•  (ui 

liili.i 

r.  ma ' 


CAIXA  DE  PERGUNTAS 


*rrRvi-pj.4i 


ORQUESTRA  DE  GAITAS 

nxuiLul.i*  n:i  N  \(  I  \  M ..  u  n.droi  inK 

ADRiATICA 

a  <:.vsi:mik\  di»  li.d.ame 

•  I  atilo  •  Poria  Alrgre  •  Belo  Horlrnntc 


J'U(S  (M  l  I  I  N/,  ,,  I" 

H  *  o.vsi  ir.v.iiF.i  o  c.-i  a(  •  i ; » 


NAS  eOAI  iOALHEílAS  00  PAll 


ÜM 


A  NOITE  —  Segunda-feira.  28  de  abril  de  1941 


IiiiiiiisiiIm  |ij  1 .  •  ■  i 

i ri  itl 1 1-  I 

Os  espetáculos  rie  ho|a 


As  associações  autorais  felici¬ 
tam  Proooplo  polo  agrado  do 
original  Lrasileiro  ora  em  cena 
no  Serrador 

A  Snrlr.ln.lc  llrnMleiri.  ilc  Au- 
t nrp.  TcnlmK  P"r  inlcnno.ll.i  iln 
rwritor  ttn|>ll»tn  Jmil»r  e  iIi,ník- 
nnçA»  r.p.vii.1  do  .eu  prolrir.ilr 
tlnnln.»  de  Mriir/r»,  r  ;<  A.n.riii- 
(,■  h (t  Urnsililrn  rir  lniJMpn.it»rr>  r 
Ullurc*.  riu  trlrgrnni;.  haOntlir 
rxprrssivn.  n|iiT»riilnmni  it  I'm- 
rriplii  ciiiijtrnlfllm;».".  prl  •  inicio 
rin  (rni|niri»ln  ilr  orlfilnnlt  lim <1- 
li  ir».  nu  Trnlrn  Sérrn.t»r,  Inicio 
nii*.|iic|i>si\MHiM  c ui  virtude  ri» 
riíCtitl»  «IimiI.II»  de  "  I  lido  p"r 
\  -ice ! "  n  rncniv«dK>iiiNI  .'nmr- 
di.i  dr  dou'  Wuiidirlr»  «•  Mnrio 
i.apd  i|ln*  r.l li  L- ui  Cl’ 1 1 ii  noiii 

iiinitr. 

Dulcina -Q  dilon 

Ilidi  In  i  r  lldiloii,  rlnol.iiii  ln»it 
n  rvlii  r.ipil.ll,  pnirrilrnli"  ilr 
Suiil.w.  onilr  rrnllrnrnrn  iiin.i 
lirílli.iiitr  |riii|mniil.-i .  No  lllo, 

Inilrniii  r  lldihni  ir  ti  ii  iM’ll|iui'  o 
.iniipi  lenir»  llrfiiiT.  >|i:c  uni 
l>nivi  |iin  ii mi ii  iriiM  Irl  >eíio  r  >|n>' 
diiriA  mi.rinr  dr  iioinr .  A  r»i» 
ivinliin  di".  ilnK  ipiri irim  arli* 
i.o  drlrvn  ji|irrrrn1  ur  |mni  Mil 
triii|iin  min  i* tu  Irn  i  ■  r  irior  1 1, 
li  ui  rriirforln  tu  i.idKvliii".  ouilr 
«r  riiilUlll  lirs-o  dr  .'d'*,  ud  *r  tn  - 
I iilleii. 

0  descobrimento  do  Brasil  será 
comemorado  no  Repnblinn 

'•'d  Te  «Iro  Hrjnilill™  s»rA  ren- 
llntln  ii m  liruiid'  r.prtnnil--  nu 
d  «  I  dr  mn In  pr»xUiin,  cm  cm- 

<  t**f  *************************************************  f***  •  J ■'••***’  r  r  r  r  • •**■•***  •  • 

(Sl/A,WAnAV,£/E'  0  RtMEDIQ 
\MAI5  PROCURADO  PARA 

o  FÍGADO  EOS 
T$il§  INTESTINOS  J 


si. 1111  \|HI|» 
v  i  i  irn  il 

é  J..t  W.iii  i,  ’ 

í 


SENHORA 


Conttiluidn  dt>  nr  nr  do  ront  nt  EninlUlnt  ivihtUnrftf  nn  Pinrèn  Ofirinl  dr  l  dr  fnrrrtrn  dr  I9it 


Capital:  S00.000;000$000 
Dividido  :  250.000;000$000  -  oç6«»  preF.itntlol. 
Idnm:  2SO,000:000$000  -  o?#».  ordinoiíoi 


AS  AÇU  ES  OR  D  IN  A  UI  AS  SÀO  DO  VALOR  NOMINAL  DE  200?  000 


PERGUNTE  AO  SEU  FARM/ 


i  mr/ 


0s  brasileiros  —  assoa  31,  ões,  empresas  ou  particulares  —  sfco  convidados  a  adquirir 
ações  ordinárias  da  Companhia  Siderúrgica  Nacional. 

A  aquisição  deslas  ações  evidencia  a  vontade  de  cooperar  no  engrandecimento  do 
Brasil  e  representa  uma  colocação  de  capital  com  perspectiva  de  bôa  remuneração. 

Pagamento  de  20  n/n  (vinte  por  ccnlo.i  no  alo  dri  aquisição  e  os  rcslmilcs  H0  °/, 
(oitenta  por  cento)  em  quatro  |ireslnções  semestrais.  \  arpiisição  puderii  ser  feita 
nos  estabelecimentos  abui.\o  meucionadoSi  do  dia  2U  de  Abril  au  dia  31  de  Maio  de  1H11. 


; .  .  <?  r!f  lllo  ünó  411  •  ■  1  i  nu  i  i.  v  ,  i 

médio  niols  piocuradci  paro  o  1  indo  p 
Ptisâo  de  Ventre  ião  tn  Pilr  I  .  dc-  Vidn 
Dr,  Rosi.  Fria  jua  cofnpfovndo  »,:'-'l'  ■ 
são  conhetidat  como  '  lenovcidoioi  da  I  . 

Volom  muija  r  cuslrun  pouco  I 

>r>  içi  r 


Wm 


Piilil  flS  ilE  ViDfl  DO  li 


A  fcdta  de  agua 
resulta  des  arre* 
heniamentos  ? 


«ACIDENTES  DO  TRABALHO 
•FOGO  —  TRANSPOR  VES 
•ACIDENTES  PESSOAIS 


Caixa  Economico  Federal  do  Rio  c/e  Janeira 


Saneo  rio  Brosl/ 

Banco  Boav/sla 
Banco  do  Comércio 
Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro 
Banco  Mercantil  do  Rio  de  lanr.no 
Banco  Porluguõ»  do  Brasil 
Bane  o  Nacional  de  Descontos 
Banca  Financial  Novo  Mundo 
Bcmeo  Andrade  Arnaud 


Si'  cii»  tis  ruiir.ui  ti%  tli‘1  r»»;» 

'  I II  ■  -  \lllli'|  tt  lll  iilllllr  ••  •  •»  •II* 

I  Um  ulil.  I  lll  I  •  i  >  I  -  I"  liliil  ll.l  I II I 
la  : I . i  . | : 1 1  »  lll  ijll.t  •  I •  m l.i -  .•  u.i 

•  ilAi»'.  Ilil  |»m  I"*-  ll  !*•  I '••JUM 

.1 «  t :•  ii 1 1 ! I.»  il  i * 1 1 1 •  lí*  i ui |m it  l.uil* 
;i i  Iiti;i  1 1 IIt  çnir  r  m  i»i  ^  iT  11I1.1-* 
l«N*1il;iH  ;i •  ii  dm  im,N|i|u  •  • 

ijhr  rvMilcm  n:i  |Mi'ir  luiixii.  íiinl 
i'l  l‘U.i  1 1 1 1  I  *’|’|- 

n  #|itt  r  umIíi.  ili,  ili  iii.ií*» 

^i*.n  r,  •  •»  í.'!m  «li  vmif  i  .i . I .» n^| «» 

•  M||t  .1  r.-illl*  tlu  iiiii,  li.lv « I  *luuii- 
.ii  i  >>•'  *  i  *  :i  li  ii  UIm'  ii.i  I.  ui.  i  lÍMC.i"  il.i 
lll;»,  |*i  !•»'.  i;ii  « | '•  ii  ÍN»|Í*  |»« •  i *  n\ rl 
l»lt*||M  lll*»  M'  »'N»  »l 


ílt )jtpjMOf!ll 


Coplhil  jubscrlto 


Capital  reolisado 
e  resorrci  : 

5  682:107S90n 


Feia  Direlcrio 


10.000:0005000 


E  GUINLE 


GUILHE 


Não  só  acovarde! 

côntta  a 

SYPHILSS 

e  ixcnça-a! 


PrcaiJcnlt 


MATRIZ  EM  BELO  HORIZONTE 
Edificio  do  Banco  CGmercio  e  Industria  ie  Min  . 

’  CAIXA  P08TAL  :  4J« 

DlIUTTiUUA  : 


•  ChrlitUno  Fr»nç«  Telx«lr«  Gulmiirflc» 

Dlrelor  Prwlrlnnfe. 

O  José  Oivnldo  do  Ar«u|o 

nirotor  VIcc-FresWon!; 

«  Sumloval  Oonrct  do  Azevod» 

Dlrelnr  SerrclHrlo. 


1  Não  reliram  o  lixo  ha  ,  <«■  i  . . .  A  ^  e[CJ!reil  n  |cn;0 

rmtrPCM^  oi,(ldi:,s  8 A  alcaditilra  e  as  moléstias  du  fiçado  ,i„  Scu  consdh,, 

üMlWtULltO  SrR.mrtn  rcdr.mom  -•<  morml..-  |  K<  vrntn.lo  dr  m.ln,  mnl.rd.l»  n..r  n.n  plnnlm  rd5o'o.  .nr-  n  ... 

Wl\  a  rr»  a  r.,0  Marqii»  rir  lu  |  IJ.nrr^  rmiirdi-n.  <  plMtU.s  M.clldnnn  »$»  prrc.m  „u-  I)C  1 1  bc  TH  1 1 V  O 

rmtrfi  n  ”  ''V  'l"<'  d  rr  ,''ni  "  "  1  n.-i itein I  (!<•  «nurir  <|i.r  n  li»lnrr/.i  rnlm-n  A  rliipc.ilçân  «In  Intmrin  onlrm  n  Anornc  m  Itr  nitrir» 

AllAnn^X  T"  r‘'f  ,!"rr,v','V  i  nn  I»l..  ^  r„rrrmi.l,rl..«  Si,,  rrrrnlrv  m  ,|  e  Z  r  n,  ™ul,v  ■ 

ÍU  WNH.l  rnlr.  o  »  riiç»,.  dn  rflrrlnr  ,1;,  g . . .  fr|i„v  . .  11,,.  plnnl..,  . . mhrri.l.i  rnl.r  mn  -  ,  v"Irm  .IHn  i^rr.l  í I  .»*ri” 

lUWuUl.ltt0  l™?™  I^und^ _ 0.1  iilrarlidfr.i  — -  . .  ,1,  m,.|rribv  .1»  ti*: .  i  ^Unm  "!  fZl  ri» ‘  .™Ih|Í.»s 

,„rrl  _  ■  ,n"  rN"nrr,,,":,rA''  H  i.r«r.-n^.,.i.. ...  m  . . . . 

*i*  fintl Inli.im  jn 
iriirilii,  \  * i‘  d.  rr;« 
lt<  li%  tri.i  (Ir 


S  U  C  L*  n  5  A  I  S 


9AO  PACTO 

Hua  A|v»ic«  Prnl»..  h 

(>l«n  P  xt nl :  I.V: 

Trlrfonri;  ÍMI31  t  S-Ai 4 


AlO  DE  JANEIRO 
Arrnldn  Grm*  Ar«nh».  (12-8" 

Cnlüíi  Pmlat:  S’JHÍ 
Tolrfnnr:  22-1841  —  Mcm  dr 
llgncõej  Internas 


I  .1  ^  ▼  v  1  V  ;■  « 

:  hwjm 

Nãn  »r»v*rrlr  !  \Annsprrr  i|t:“ 
nr*  irit|i.irri.«»  d<>  mwicnr  v>  rii.,irn  n 
rrstélriiriiirint.rii  orpnni-iiin  c  <).i» 
«rtis  rífci. nx  rr  li.niiifn.xK  in  iiit).tr 

ilnnnmri.í"  I  l,"..(ii..1  •«  rí  fiirtlr* 
itoiun.n  1  Nn»  (.«prrr !  11'  »  n»  I  ">r 
niitM'llti)  It"'  |»o'l.’ni<*»  tlrir ! 


Endrreço  TíleorsTIno 

BRAMINAS 


Acrprlm  ttai.  prliiripitlx  rlilnrirn  «Irn  (Uvcr.fK  p«( « . I ■ . o 


da  Acquisiçõo  do  uma 

REMINGTON  @ 


Clliilro  Rrrnl  -  1’arl»»  -  Mnlc-Hiis  dr  Sruhnrnx.  ' 
rin,  1.P.I  I’  it  mi. -tf,  vtlns  1  c  2.  I  r  1 .  2.Í  i"  •  .  (  .  I' 
IS  liv  Umiilrii.  i  . :  rim  Sii  U  ,  .  i,  . . . 


CAPSULAS 


"VJA  rrmnn  ror^r.n  t]  n<  Machinnx 
é'  K-nim.,1  ■».  h  rubrte»  Smtth 
Premir,  rniprrcn  unicnmmtf  pr- 
(ii.  Ir|’iti:nm,  p.o  r.lrnlej  rio  pio- 
p  -  .  Inbnrnnli.'  rin  mm  lims. 
T-tivn,  ii  rim-  •  »;i.o  rim  inlrrrm 
»  1  •  -m  Au’ndn  nu  Rrvrnrln, 
r  ,  <  e  iiifotmrs  de.nihnrim 

i  ii  i  l.ino  de  vriirim  ilm  mn- 
r  •  F -miiiiii  mii  S.  P.  Rccuno- 
Inuilni.  EiTTrvn  lioj  hoje* 


MEU  INTESTINO  PA 
REGIA  MORTO... 


|  Um  livro  nol 
sobre  a  Iltc- 
ra  R)on:?»?íiír 


o  IlurrH  de  rnlipçi»  rcti-1  uilw. 
Itlipiimnii.nin,  A  (  '  ti  ri  i  i- nro, 
Seinlin».  Iliirrn  mm  c«xnp. 
Fiininriilnm,  Mrrctim,  Keri- 
ili<  rd.rlilm,  Kriip.iiVn  rin 
pdl»,  q.tprin  rin  raliclln.  I ' r— 
liriifín,  Kinpincpin.  *ím  nl 
K'ln,  ri»n  t.iM’1  tiiiiiiins  <• 
i-  ti  m  m  uno  muiipioin»»  rin 
impiir<'»n  rin  mi  iruc. 


PARA  FALIA  DE  MEN51RU AÇAO 
.... . tu  cm  ..'nr  ji.  ift.j-L 


Exposição  dc  Pcda.uojíia 

pnillll  Al.Elílli:.  20  tSn-dv» 
Cftprrial  rir  \  Mllflíi  —  Em  t»»«- 
nit.ro  »o":i  intiii|!.il'»il:.  »■  ui  Sun 
t»  Mniiii  a  I  r.xpiiMv.'"  Itin'.lli’l- 
r.i  rir  IVriuRORlJ»,  min  »  i'iuu’itr- 
«n  rir  loiliii  nft  uniiliiilcA  rin  l'i- 
rirrncHO. 


r*AM*' 


I)  Elixir  BRASIL  n  l»i«r  Ir  píitritn» 
riiwlieiuarn  brnmlrirrirt  A  n.'»n«p- 
Hin-ln  prlnrjnxfp  luA.lien  ri»  |lrn»il 
•i.mn  o  mrlliòr  rl»*|»iirfit i v<>  ri 
«nngiiP- 

Elixir  BRASIL 

DEPURA  ♦  ENGORDA 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efrllvn  dn  Snrirrinrie 
do  Sexnl«Klo  de  1'arl. 

Dornçjis  sexuais  do  homem 

m  A  Dl)  fUFSAIIII).  172.  Ur  l  A.  7 


I  ITERA 7  »•'*  \ 

FOKT*  '  ;i  [ 


Tos-vps 


ílTJT^-SSSr  rrn-  A 

rliirto  t»  ' 
rnnltdn  p*t» 

dr.frrh.nWa/ 


Irncmirt  F^IHm.  I'rm*l;m» nln  n  n-* 
vnlt.vb»  n  Sr.  Pniiln  Or‘n  ri%\ i*>ii 
A  mma  iimn  prni»M%lrt  pm.i  i|»n*  n 
AMfinbl^ín  fonjjri»!  iiIiinsi»  rmn 
M  Hrnvll  jm*I.i  chnçni»  fb»  ^liilhl^* 
rio  ria  Arrnnaiillca.  «r*,Mi.»l4iKl«s 
avvln».  u  <|in*  Ii.i v  In  frlln  n  \%- 
swlnçnn  KniüMrlni  «Ir 
por  ornviAo  rli-ur  uln  "nsi  inniiw  t» 
tnl,  e  •fiif*  Hrw.i  flpIlbmívA'*  ft 
ibnlo  rnnlirrimf tilo  .iu  Sr.  S a » 4 - » ^ 
•  In  lilfilnr  *lnf|itr1.i  i»ivl*i.  A 

iiiili«*;»i;ái»  f*»i  npromlii  |»or  a.la- 
iiMÇtn*.  Vliula  foi  iltifla  |mr  Jijim- 
x.itl.t  prlo  iiimikmo  ili*  awnnliiru 
f)«tr  ri*«il inhft  miIivitIIw  por  m **i» 
f Ir  lr<*/i'iih»v  iivvnclíiflo*  1  (Motvos- 
ta  1I0  Sr.  Stiotov  Mrlln  1  Ir*  ;»|»I.HI- 
M)V  D-**  IlirMilii  n»  »1m  I .« •  11  s** f '»•*  \:i 

clotiíil  ilr  I inprrii^j».  (M  I11  « li  -.1  1 
•*j»i' o ivíilailf  i*  ilnll.jnàn,  iviní 
mimlo  aluda  roníiauçj»  m  *%<•  or- 
fmtnlvnmlor  «In  linvriiv»  bi  »* 
vilrim;  lol  Mproviirb»,  ioii  •l  aiilil  *. 
mn  1 11(0  iL*  |inm»r  á  mrr  1  jn  ta 
■  irri  vfm  nlorrvniln  tm  * I •  *  11 1  •  *•  »|on 
It.iballiov  «In  A^vcnilil.  ia.  1t.  ;>  .i 
ili-  ftilai  iilmiiM  iirailoM  *’.  •*  St  Ilr- 
liv.irlo  •!»•  Stiuvi*  nnl*’'  «Ir  lovniat 
.1  Sfvvãii  míi  ail«*ri*H  o  n»ni|*  in*i’í- 
itii’litii  ilov  í)mo»*íim|m«,  .1  maiirira 
..nlial  1*0111  l|l»i*  r  i*n|nli,/lr.iin  *»\ 
(lelialrv  v  .1  |ir*iMi  ilp  rmif  •  omm  r»o 
•I  1  li* |i*»\| I íi  1 1  1.  ii*\  vlltnl.  *lr  lá*- 
da  Víul.i  i*  lumrüva  íuin, ‘.it 


Uma  homenagem  ao  Ilra= 
sil  cm  Nova  York 

!>  Cxerlliirln  rir  Kxp.nv.ii  Cc- 
mcrclfll  d»  llrnxll  n»  Nitvn  S  nrk 
lufunnmt  nn  Miri-riri  i»  ii»  IVn- 
lullin  r|\ie  n  Ml:ninn  rlc  l.ix  Miijrrrx 
Amrrln.p,'.»"  prnmtivrH  n.n.n  írxt.i 
rm  hnmrnn jjrm  n»  iiti.mi  pnt»  nn 
<Ii.nl  Inntnrnm  pnrlr,  nlérn  rir  mi- 
inrro.itx  rlrmcnl».  rin  v»i--ri  «Ir 
lurai,  .nri»!  rrpiT.eiilnnlc»  riipl.i- 
iimlirp.  r  rimjiiili.ri-s. 

V.iiiift  iminliiM.  1I.1  ni|i«.l:i  ln.i- 
■•lli-irn  em  N*iv,i  Vnrli  rnlivciiiin 
Itrr.rnlr»,  li  ilil»  »  r<i.i  -.1  c-  inl. 
nr.  U.-iriir  t  iiiirrla,  ágeiiilrditlu  nn 
imrnc  il»  linivil. 

Iln  »r "  iII.t  ilifti-m  lun _  _ 

t'-1  . . .  ri.  II .  n.i  li  lU  MORISMO,  ims  mni-  r-,pj. 

•SiHit*  I  i  -.  i<l>i/,  rii.iil»  .1  i ji.ji-Mi.i  nricdriliis.  »..«•(. *i p». 

1  1  . .  <1"-'  rin  r  ITHI-I. :  pnr;i  rir.  r  fulll.-nrlr)  n.- 

”‘•'1  i'  '•  -l.  I"  ii. •. ... I< •*  -i  pir  p.ncinim  rin  "VAMOS  l.f.tl  I"  i 

rl"  ■'  . .  ■'  'int.  mii i i.huh,  I..I-  uvíMii  ptu a  Imninis  riu  ludii-  i.f 

In  nn  bpliilris».  .  í  iriiirics. 

*** e*****e*er** *************** t ********* ************** 


éfanfa&fico 


“A  NOITE  IliiRlrn.ln”  cru 
lodo»  o»  ponto» 


••• 

*****  **************  ******  *********************** **t ********** 

OCULISTA  |  [)cz  milhões  dc  litros  dc 

combustível 

1*01170  Al. KOI) R,  3«  il),i  .it- 

-IIIMI I  (Ir  \  MUI  Kl 


R «vr.ti(i)yf9i  pnro  p  BeomI 

CAIXA  POÜTAI 1GJ5  .  RIO  D!  IanLIíIO 


!<rji«mnniii  n  rllnlrn  -  A.  Alui 
llari-ij.ii,  72-  4"  —  'I  cl.  22  H.S77 


Sn»  o.pc 
m.l».  ii<jdl  .•tin‘ii  vnpiMo.  Iram. 
■I»  ili  /  inillinrw  ilc  IIiims  ilc  (•dm, 
lill.liirl. 


pela  cessão  de 
couraçados  o 
cruzadores  á 
Inglaterra 


WASIII.SriTUN.  2»  \  I' 

'i  "  lenrirr**  i.,ri(U*»ii|i|.1il  si-iinri»t 
Niiiii..  rin  Nrlirn.kn,  ipm  |.i> > j 

mm.  li->  |ir»iMml»  ->■•  cnmlnii»'. 
iln‘lnr»ii  ,.n\  j.ii  i.nlMn.  ipir  rr» 
l.nririM-l  ri  rnlri-jí;.  ili-  i'iim.icnil». 

-»i  -  i ii/jiiliT---  ,i  uiii  Itri  liii.lin,  pn- 
i -.  pMlr.ni»  n»>  .eu-  mo  ui. .  l  i». 
I-.  i  n  ,.|>u  .  r  :  i-  Miriiirnti-  ,(,,- 

•  '  I  Hl  I  H  I  i.  ■'  (ll»  |l  I.  1 1 1 1  li.  .1,1.1  ..  .1% 

•p.ni-  r.iciiiiiin  iiiii  CT.imlr  iniili’- 
ll»  mn iri  »-i  Ulntilii.i,  ilrix.init-i 

•  '  liipãii  dr  iii/ipi»  Ih  i  ll»  l*jii  I- 
I  ir». 


Cclilodo  pela 
Empresa  A  MOIT 
A'  vendo  cm  todos  os 


r.fi-ili»  -i'”iiro  c  r.ipiiln;  »oBlo  ii"rj.ilini'|  p  doar  mi- 
»i imn i  |trrp!irjit;fni  hiimi-i.pntii  i*i>nl:i  dc  riicoi  narn 
:.  “íiiiili'.  I  iiiii  |inii|iiln  il»  ” r. 1 1 1 ( | c  L.iliiiniliirio  .Ir 

DE  FARÍA  &  CIA.  ••  Rua  tle  S.  José,  74  -  Rio 

A  'EM»A  FM  ro|l\8  AS  f  AHMAI  I SS  E  DROC  AUIAS 


ELIXIR  DE  BRUZZI 

NOVO  PRODUTO  HF  ENORME  FFIOACIA  NA  ASMA  E 
BRONQUITE  ASMATICA. 


\  \MUS  I  I  lí  1  L-  D.ltri 

ler  o  gtjiirilnr. 


A  NOITE  IluiUriiri»"  é  um» 
rrvltU  dc  leltiirc» 


A  NOITE  —  SefjLinrift-feira.  ?8  de  abril  cie  1941 


<r. 


"O  Grond  Coulee  Dum,  cuja  construção  acaba  4-  ficar 
completa  no  Estado  dr  Washington,  é  a  mainr  estrutura  do  mundo, 
erigida  pelo  mão  do  homem.  Feito  para  controlar  a  corrente  do 
caudaloso  Rio  Coltimbia,  cte  propornnnará  irrigarão,  força  motriz 
para  a  industria  r  clclesa  nacionais,  controle  de  inundações  e  me 
Ihoramcnto  dn  navegação. 

Este  grandiosa  nçndr.  que  rsprto  ver  na  minha  próxima  viagem, 
se  eleva  a  mais  de  l(j?  metros  sAhre  n  ponto  mais  baixo  do  Eito  do 
rio,  A  sua  usina  tem  n  capacidade  geradora  de  2.700.000  HP. 

Por  seu  meio,  o  governo  dos  F.E.  UU.  está  auxiliando  o  de 
«envolvimento  físico,  econômico  c  soctal  dr,  «eu  povr«  " 


"Em  Nova  York,  naturalmentc,  o  visitante  gaza  intctisamentc  a 
vida  noturna.  Cie  tera  os  enncértos,  n  ópera,  o  teatro c  os  “night  clubs", 
os  mais  alegres  r  irisis  bem  montados  do  mundo  S‘.  r.a  Ilha  cie 
Manhattan  h.,  ••í-rrn  de  200  “night  clubs"  e  muitos  clòles.  os  melhores, 
lies  rendem  homenagem  com  nomes  em  poitiiguís  e  espanhol. 
Artistas  dns  nossas  Repúblicas  do  Sul,  assim  como  a  nossa 
música  e  as  nossas  dnnsas,  são  muito  populares  rni  Mova  York 
e  em  toda  parle,  nos  Estados  Unidos." 


/  IS  al&MHiU  thts  tw/.nes 
por  tjttc  èsie  brilhante 
pianista  uruguaio,  fjiic  rc 
ccntcmcntc  completou  uma 
tournce  Jc  comerias  m> 
I btados  Unidos,  acha  liu. 
fascinante  a  sua  primeira 
visita  a  este  pais. 


'Qual  a  recordação  dos  Estados  Unidos  q\tc  mri 
perdurará  comigo? 

Sinto-mc  quasi  certo  dc  que  será  o  maravilhoso  Momo 
rinl  (Monumentoi  dc  Abraham  Lincoln,  cm  Washington 
A  sua  beleza  é  inolvidável!  Aqui  estão  cinzeladas  n; 
alvura  do  mármore  e  ntt  eternidade  do  bronze  a  ternura 
i  fôrça  c  a  dignidade  dos  altos  ideais  de  uma  nação 

Qual  o  cidadão  das  nossas  terras  livres  e  indepen 
dentes...  qual  o  homem  ou  mulher  dc  nosso  Hemisfério 
Ocidental  que  pode  admirar  este  monumento  a  um 
grande  e  benéfico  defensor  das  liberdades  humanas  sem 
sentir  emoção...  sem  ficar  comovido!" 


Mensagem  aos  brasileiros,  do  povo  norte-americano 


Aos  brasileiros  c  a  tndos  os  povos  irmãos 
•!  América,  dirigimos,  aqui.  a  saudação  do 
Pnvn  dos  Estados  Unidos.  Há.  nela.  uma 
"i  u sugem  c  um  convite.  Uma  mensagem 
fie  confraternização  e  um  convite  cordial 
pira  que  visiteis  nossa  pátria. 

Convidamos  os  pais.  cujos  filhos  estu- 
i  .m  ct.t  nossas  escolas,  para  que  venham 
U'-  r  com  êlcs.  umas  férias  felizes,  nos 
í.  t  br.  Unidos. 

Convidamos  os  homens  de  negócio,  que 


viajam  para  nosso  país.  para  que  tragam 
consigo  as  suas  famílias. 

Convidamos  os  artistas,  os  estudantes, 
os  profissionais,  homens  c  mulheres...  Con¬ 
vidamos  aqueles  que  viajam  pelo  simples 
prazer  de  viajar. 

Todos  encontrareis  aqui  assim  o  ci  ¬ 
mos  muito  que  ver  e  muito  que  gozar: 
nossas  grandes  cidades  nossos  centros  dc 
ciência,  de  música,  dc  arte  .  ns  realiza¬ 
ções  monumentais  de  nossa  engenharia... 


as  belezas  de  nossa  trrra...  o  dinnmUmo 
de  nosso  esporte  c  dc  noras  múltiplas 
diversões! 

Para  isto  vos  convidamos.  Para  isto  r, 
sobretudo,  para  que  melhor  nos  oonluç.ruos. 

Pois  vós  e  nós  povos  livres  do  Hc- 

mislcrio  Ocidental  quanto  melhor  nos 

conhecermos  c  compm ndêrmos,  mais  forte 
teremos  tornado  a  unidade  espirita  i!  de 
nosso  Continente,  tão  vital  para  o  1  aturo 
de  nossos  destinos  comuns. 


Com  êste  espírito,  temos  vos  vidt-sdo 
dia  a  dia  em  maior  número.  Estamos 
encantados  com  vossa  hospitalidade.  E 
queremos  rrtribuí-la,  Vinde,  t.nnl  -  tn,  a  o  a 
Estados  Unidog,  para  que  po  .amos  vos 
expressar  a  simpatia  e  amizade  d-  todo  o 
nosso  povo. 

Para  informações,  dirigí- vos-  -  vrbd- 
mente  ou  por  correspondí n ri  i  à  mais 
próxima  Agência  dc  Türi  mo  nu  EmprUn 
de  NaVcgaçâo  Marítima  ou  A'.n.a 


Campanha  sob  o  patrocínio  do  THE  INTER  ví MEBJC1N  TRAI ' EL  COMMITTEE-11  YEt  Ylh  Street,  Nora  í  brí-EE.UU 
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A  NOITE  —  Segtinrla-feira,  28  do  abril  de  1941 


'Híf1 


M I'  IMO  —  "Oreutliii”,  cot» 
Orccr  í.i:i rson  o  l.ininiirc  Olívlcf. 
—  As  i i,:m,  i:u'i.  U.HI, 
c  22.W1  Inir.is 

PI. AZ  \  —  “Killy  Fovlis",  mm 
(ilnger  lideis,  Dcnnts  Morpait  c 
Jainc»  Oalp.  A’«  11,0(1,  Ki.lül, 

llfto.  211,0(1  c  21,00  hnrns, 

HltoADWA  V  -  "Melodia  (re¬ 
pica”,  cam  Mrrla  (ibornn,  John 
linrrl.-li  i-  Mai-gol  (trnhunc.  — 
A 'a  14,11/1,  15.40,  17,211,  19,00,  20,40 
e  22.20  horas , 

PATIIÊ  —  "P.iris  cm  rcvisL-t”, 
com  indo  o  vterirn  dc  Foitvs  Ker- 
Keres,  —  A‘s  11,00,  15,40,  17,20, 

49.00.  20.40  e  22,20  horas. 

ni.INOA  —  N ,t  l.-ij, ,  "A  wn- 
Knnça  do?  Dnltniij",  com  Rnn- 

dolph  Senil  r  K.n.v  Frunrii,  —  A‘s 
1 4.0o,  18,0(1  c  22,00  horns.  —  Na 
oolro:  llMlrlí  (!  'Stn„  Hnrnmbolc, 
Jnrnrocn  e  llallnllo.  JorRe  Mlirml. 
P.iirlns  Lisboa  c  sitas  "girls",  e 
.i  .'n/r  Olinda.  —  AS  17,00  c  21,00 
horns  —  Ah»  ilnniiiiso»  e.  feria- 
(Ins.  o  linrnrio  do  polrn  e:  —  AS 
17.00,  20.0(1  c  22,00  hora» . 

COLONIAL  No  leia:  "Ofm. 
ros  .n,' is",  com  os  An.in»  de  Cara 
Suja  —  As  11,00,  17.oo,  lO.uO 
21,00  r  23,. "II  lmr;is.  .Nu  palco: 
Irai  Foiins  (í  soa  trmipr.  —  AS 
16,00,  20.00  C  22,00  hora»  . 


.  =gfese5ê5 3@S@S@e^S&  tSS£&SS&&Í<SgíSC. 

|  “Orgulho”  -  Classv  “A  ”  -  No  Metro 

^  (J  qur  •*  filnt  </o  rfi fspettinulo  r  j>tr~ 

&  fniUimriitr  jutlil 0  1*1"  riuiiuntismo  ilo  «o  enredo,  ca  lea- 

■  ■  i/o  («■  faumso  liurv  Iriinl/ii)  t  precotireiln" ,  de  Jane  Aiislen. 
Ir  prtn  excelente  it,  a.eltiçim  </ur  lí t#  deram  <ireer  (,orsnn  e 
o  l.itwrence  Oltnler.  .1  strcln"  </e  *'.l dvits  Air.  (,lwe|w  r  o  prn- 
■$  tntwnista  de  "Htl>  •  etiean Irnmm  nessa  íi/a/orni  cxeelentes 
\  of}orttuiiilafi>‘s  /'//nr  <m  w<fir  o  Mtu  tnlcnto  nrti*ÍiC0i  rtutiz<tn- 
v  í/o  dois  Irahnlhos  imicnihiucit.  .4  dirtçüo  do  filtn  «*  llticnl t 
A1  e  agrudtwel,  Todti  a  pciii  itln  se  desenrola  em  ambientes  ifa 
jS  sociedade  iltfllesn  <i\t  primeira  metade  do  século  passado  e  a 
|  imponência  tio  f/f/.i' iiu-ruapii  sen1*  poro  tlnr-lhe  crrln  relevo 
\  decorativa,  Muita  tooenim  lambem  dos  valas  da  indumentária 
''  ".4  família  llarrett"  /•  o  nr/f/o  levou’',  Embora  não  se  as- 
I  semelhando  a  essas  pelo  alar,  iras  d  de  tessitura  purauienli* 
V  romnnticn,  de  eetui*  ■  i.|/‘.r.7>i .  r  leves.  "Ortulho"  leni  a  inrs- 
A  mo  pompa  e  o  mesma  la:  Ja  examinamos  esse  filtn  em  ero- 
I  nica  de  Mova  York,  sediee.tantto  nessa  iipreciacão  o  trabalha 
|  dos  dois  interprete >  centrai*  e  f/e  ilarsha  llunl,  c  dandn  a  pe- 
\  liculn  n  eotaçàn  r/iic  julgamos  merecida.  Sentium-rins.  por  isso, 
\  dispensadas  de  uhaiiiar  os  nossos  comentarias,  repetindo  aqui, 


o  Mo  Interior,  rornn  nas  Copi- 
ta;s...  no  Norte,  como  no  Sn!... 
na  nRiienltura,  na  indústria,  no 
comercio...  cis  o  caminhão  que 
mais  trabaUm:  o  FORD  V-8. 
Porque  nele  se  encontram,  reuni¬ 
das,  todas  as  qualidades  essta- 


cn:s 


rcsislcncia,  economia. 
Qualquer,  pois,  que  v ■.< 
de  suas  atividades,  qurúq 
seja  sua  zona  de  opr :  :v 
periincutc  um  caminlià 
Ele  11  ie  ptoporaonnrã 
constai, le  c  scyuio — 


rofTfV^DO  rnoTrrir&raf  ro.ME 


3  senhora  pode  aceitar  qualquer 
COnviic,  porque  as  suas  unhas  |á  es¬ 
tão  pronras,  brilhantes  e  belas. 
Fáuma  í  o  umeo  esmalte  que  s^ca 
em  )  minutos,  uao  sendo  preciso 
perder  meia  hora  com  as  mãos  ao 
ar.  esperando  a  secagem,  meia 
hora  que,  mulher  do  scculo  dinâ¬ 
mico,  a  senhora  não  pódc  perder ... 


i  •' 


MAIS  CARGA,  MAIS  FORÇA.  MAIOR  KCr::r  , 


tONSKl.lins  MKIIICOS 

rsicoTEtivriA 

A  fjiicm  esertçevr.  ilc  icvcrutn 
liKld  n  f|uc  scnlc  c  pcilimht  m n,-- 
Hinn  Mihi-i.  ir.iliiincnld  do  ipiii»- 
t|iicr  ilitfiivn»  tm  l)r.  II.  II  Ij.o.l.i, 
rorolicWi  rrapmln,  doídc  ipio  imo  ii* 
ciivnlnpf  Mihsrrlliidfl.  Iliriia-»c  an 
hlMillilo  ClintWi  IJMini.tl.nl;» i.»,  tr.i- 
im»a  Sanla  llil.i,  27  -  í"  andar  — 
Hln.  lambom  atende  pr»»rmlim,iili’ 
Inlhi»  p»  dl. is  das  14  As  13  lioia-f, 
ctrcln  nns  snhnilnt.  * 


crira 


O  Experimen¬ 
te  o  AJfMfjf 
Uma  l  intuo • 
tiiza  o  ro/urj- 
flo  de  lltai 
lacei  ivn  v  tir 
ut,u  urtiras. 


Til ATAUKNTO  SEM  Ol-EllAÇAC) 
nnt  injeções  I.OCAIS  iNimi.ouES 

Òr.  José  Muniz  úe 

CONSULTAS  —  l)n»  9  A"  17  hora* 


ESMALTE 

PARA 

UNHAS 


Rua  Uruguaiana,  54  -  1"  andar  -  Tcl.  22-2218  | 


ten  -nínf.lfumc  do  me  ,  <>  HUMORISMO,  nns  mais  espi- 
1  OU  rotanaiios  UC  pas-  !  riluusas  anedotas,  hlstnrielns  cn- 

corrom  nnr  Nolal  nlicas  Fara  rtr'  ^  cultivado  nns 

saf,em  por  litliai  priglntut  de  “VAMOS  LÊIt  1'  n 

NATAL,  28  (Serviço  etprrlal  de  revista  pura  homens  do  todas  as 


lUlUllt 


fc  ESMALTE 


TRO IKA 


y  v  Ssu 

Pura  nlliviar  a  irmaçSo.  desprender 
o  caurrho  e  pAr  lentio  í  tosse,  der¬ 
reta  um  pouco  de  VapoRub  rm 
ajira  fervente  e  respire  seus  vapores 
nieslicmaes  An  deitar-se,  (nccinne 
y  V  o  peyroçti  e  o  peito  corn 


-*1-  '  . 


Arnhrt  tio  npnrrcpr: 

Febre  Amareía 
SiSvesíre 

pelo 

Pr.  Mttíipvr  .Mpiidnnçn 


fu  non 


VJ™ lll? A  AMAlilA  —  In  um  rim  . 

I  tantf.  pole  IA  fnl  Iml.S  OU  <fU.i»r  rniln  rrilíi 
|  rrclu/IUn  A  ii  rçn  parle.  V»  <f '» r. -  r  '  .- 
I»,i,  *'  ”rf*'^T  T-Hirnm  |  mnlo.  Mn»lrn-o  hem  n  rlleliA  «  -  • 

t**te*ê**n**ntt»*t*ettt***rr***ettene»et*er»*e*e»****e**eei  ■ 


PA  K  A  TOSSE 
BltítSqUITE 


SANâTOSSE 


u.-içgo  .mV  ü/t>o 
íõDOiou  luva  )u« 


OCÜLÍJTfA 


ESa  achava  qwe 


dono  é®  an^a 
í»tisava  é® 


A-  maravilha»  rln  (  lll-  JH 
na.  Num  rspelnrubi  w, 

-  ttlWintCM-u:  -  (®S 

I  \  I  -  K  O  I  N  h  m 

c  Mijis  ntrnçAru  \A 

5 1 '  ^vjr/*Jar>^7Ts:-zp  1 1  f HZiA 

(ITIUMO  HE  NAVA 

|j'ftí(.ln  '  Miiilndfi 


R®J3I 


DENTIFRÍCIO 

ANTISÉPTICO 


BUONI  A 

F.ncrAÇAdfhHlmo  »«xcrn« 

Irlrn  m:i^lrnl 

%  ]msssEism£Mi  aro  ip 

Air.  Ef.OHENl  I,  —  no  M 

*.*M»  "l.íinuliifj  fh»  í.imp"  lijl 


•  u  ■  • 


Zfl.MA  A  MT  NKZ.  | 

—  enntiirn  ttr . i  nnln  S 

11 : 1  I  L"'.7C: 

Prof.  SÁNCHEZ  l 

r  seus  clie*  nmestrftdo»  E 


uco  Nemêi 


±  BLONDELL 

&IC*  yl 

POWELL  A 

H  O  J  E. 


Intuco  scsiial  mic.cnllno. 
VHnli/ndnr  cnerdico  do  sis- 
teriiB  nervoso  Olimn  fnrlifl- 
canlc  em  todos  os  ensos  do 
debilidade  aosu.il,  velhice  pre* 
•ixe.  e  notnmenio  nervoso. 


'i t«a  1 1  EasEZinBíswiST!  Est: 

Na  tela;  l)s  “ANJOS 

!  DA  CARA  SUJA”,  «m 

-DftF.M-NOS  ASAS* 


PASTA 

ELIXIR 


mm 


VAMOS  LÊR  !  é  urna 
iancla  sobre  o  mundo. 


lí, HA  DA  BOA  VIA 

(4F.M  (Nacirmnl ) 


LsKja  I  ona ! : '  f AIS  C  M^O  kCS  d  e  OUftO 


PARA 

cniiuELiicnE 

,/,re.r/rr/;r,f».  .  ■  fi444*eP4f 4444c 4 *4444044*444444 


n  0  s  a  l  i  u 


0  romance  do] 

momento  !  \ 

■ 

Christopher  íííorley  p 


IPSTE  é  um  conhecido  provérbio 
*  ‘  que  define  bem  «  pei  hi  de  dr- 
tnlhr»  da*  lir.un»  e.  ri-  -.  •  ■* , r«-i 
quando  envolvido»  j  »U  irn..  u- 
riil.nle _ 

No  interior  dr  «tu»  rui  1.  miirt:ii:,-\ 
n  tua  drve  »er  riirui  e  nb-ip  Imite 
—  jmiv  a  iluminação  deficiente  enfra- 
q  irre  n  vii! n,  piuv  ..ii  ’  '■  1,  1,  :m 
uma  indiJpi  viçôn  urr.il  c.-i  ••!,.  •••  ••  . 
Obvtrve  como  a  Iiit  elritica  fuf.i 
pf/Uco...  avnite  ,,  hem  le.-.ir  q.;r  pi  ■ 
poreiona  —  e  conrn  l.rr  .  :  1»  m 

tapem  dr  utili.-  ir.  d-  le  h-  .m 

'tuniinoçào  perteiia  cm  vua  i  .sn. 


HOJE 

11.30- 1.30 
3.C.0-5.5U 
6  « lOItti. 


Historia  de  uma  mulher 

*'  K 1 1 '  v  |7f>»  le  ”  <■  um  ronunri 
cm  qni*  nr  retraia.  11»  vicie 
Id.irle  Indiivtrhill  »i,d  1  ,  nu  ■  1 
in;, i.la  do»  nni •  , .  di.i ■ ,  0  •  ida 
rlat  ninfas  qltr  I:  bain.im 
Ma».  1  s.i»  in- i-.n.  i  lodivtt 
amam  c  -.1011,1111.  I  .  1  é 
hisH.iin  do  ani"  r  .1  1  tm.i 


antbifiJonm  ,  ,  V  v. 

m.l'h ?31 


Kitlv  I  v|c  I  a  “Whll  ■ 
i-f.ll .-» r •  jt 1 1 1"  n.  1  da  America 
la  Hermes  lanot. 
Em  1  I. In, iria»  .  na 

i.ivi!  u.T  v  nvm/xçAii 

m:\sii  ei H  v 

Ri?a  rio  Ouvidor,  54 


tslt  íl!r»*«  nlo  %er»  c  aIMJô  «fT»  nf nhum  rl* 
nima  üo  Olnlrüv  T«d«raJ.  poío  menoa,  d*.i- 
r»nl»  um  «f'0.  •  t*r  *>**  Ctno  Mf*rn! 
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A  NOUE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1941 


Grave  desastre 
com  um  motocí 
dista 


ã  frente  do 

eMiko 


nfiüiiles"  aliraclos 
a  rua 

I  . . e  .1  1,-rn- 

i  iiijcn.ii  ruce. 
mi  Visromle  ile 
•  (■■'iipr.ii  Ctiltl- 
i'  '  li  l.i  r  l  r>  1 7 1 , 
bh  II"  ile  Sntt- 
i.  i.ií|>"'i  o  rxiri- 

i  ■  o .  ,ii*  rh5n 

I ui-  s  I  ij;n  .1  ui 
Muni  clio- 

i.  Icitlo* 

■  ,'I,|I>I«IV  illM  Jiptll 


Alfredo  Azarite,  4”  colo¬ 
cado  nas  corridas  da  Tiju- 
ca,  sofreu  uma  derrapa¬ 
gem  em  S.  Cristovão  — 
Internado,  cm  estado  gra¬ 
ve.  no  H.  P.  S. 

As  ullimns  liurns  iln  tarde  ar 
ontem  |u|  |ii'ilnl.i  num  rii !>i] tupri n 
pifrn  atender  a  mim  lú-v-oa  jjravr- 
itieule  ÍitíiIi  num  ilpi.r.iri'  nmr. 
rido  nu  rua  S.  I.iil»  |..,n/ai;1il  cm 
Sjn  (  io!osáu.  I-: , t < | ; II 1 1 1 ■  I  ;,.,o,  ri 
cnmtiviHn  l.rvj,  «Ir  dia  n  dele«»t- 
l  i.i  dii  lr."  , I i 'l  i 1 1 1 1 >  |">li.  i,c|.  <* i ii i  í • 
(icndii  ■  1 1 »  fatn,  clii.iiiiitilmta-M. 
p:n.i  .1  IoimI,  Tr#lnv;i..|.  ,1c  mM 
lmmiTU  i-i  dc  certa  idade  1 1 1 1 «■  pí» 
lutava  mim  nuil I u-iolft ii  c  ipic  por 
llPdlViH  i|iir  almla  Iiii.i  j,,'.r|<-  i, 

|i'dicin  i|>urar,  sofrera  . -i|n  l.,cidai' 
derrapagem  r  consequente  rpicda. 

i  .inlumtliidii  c  BiMi  i  ii,  ii I <• .  Cmh- 
(lioiiln  a n  Tosto  lá «IimI  i  n 
guir  iiilprnailn  nn  1 1 i»|ij I ;•  |  <!.> 

IVoiitii  Snrtifín,  niidi*  ainda  r  rn- 
enlilra  cm  Irataincntc.  i  m  l.iia- 
ram  o*.  médicos  i|nc  o  frrtdu  rv- 
la\a  etn  c,t:ulp  dc  choque,  rom 
fralurn  dn  frnntal. 

Logo  <i  seguir,  n  rmuisgarin 
I.cvv  «iiurava  i|iic  n  vitima  cru 
Alfredo  Ararilr,  dc  «aciona lidado 
Itallniiii,  cmn  IMl  nnm  ilc  iilndc, 
rcvhirutr  A  ma  Km.-Mii  da  Veiga 

n,  1511.  r*  ijiitt  a  . . «.-li  i  i  m 

que  cofiem  n  aHrirnte  fúrn  a 
mesma  com  i|tic  sp  diMIlígtilr.i  na 
manliA  dc  ordem,  nn  Avenida  'ii- 

juca,  Ci.imijiiiiiilii  a  I*  coloração 

n.is  rorrid  • .  idl  iiMiii/  idii .  \  pi  n- 
po»lto  foi  instaurado  inqtirriln  no 
! IV  distrito  policial.  II  estado  dc 
Alfredo  Az afile  í  grau-. 


1.°  Grande  Concurso  Massas  Âymoré 

Kealisando-se  impreterivelmente  no  pro-  .  . 

ximo  dia  31  de  Maio  o  sorteio  do‘L*  1  lT m  HlTTTnl 

GRANDE  CONCURSO  MASSAS  AY- 


MORE",  a  troca  dos  envólucros,  isto  é 
das  capas,  saccos  ou  caixinhas  das 
Massas  Aymoré,  por  "coupons"  nume-  rio  de  janeiro 
raaos,  será  encerrada  nas  datas  ao  lado  «lio  horizonte 
mencionadas :  petropolis 

JUIZ  DE  FÓRA 

— M  NICTHEROY 

ran  — ^  *°  «utc 

t S  1  i  2ST 


ilMrltn,  r«pro. 
'•ano  f>unr!.' 

«•  o  flagrante 
a ii '  •  c  -lo  cie- 


Kuo  da  Quitanda,  108/110  _ e 

Rua  Curityba,  434/444  —  c 

Avenido  15  de  Novembro,  31  2  —  c 
Avenida  Roul  Soares,  64  —  c 

Ruo  Vise.  Rio  Bronco,  627/631  —  c 
(  Rua  do  Carmo,  65  — 

1  Rua  São  Bento,  8!  —  c 

Rua  Jeronymo  Monteiro,  382  — e 

Moinho  do  Bahia  _ e 

0«  pedidos  de  troco  pelo  correio  serão 
lómenfe  occeilos  até  o  dia  15  de  Maio. 


fe.-oto^,  .pie  re- 
i  .■  escoriações, 
].-■  ■  l<*  v.icnrrn 

I -:n -i •  |r  r.iiivr. 
I  v«  i  ■  Foram 
t  aipiltn  Fer- 
i  i"  ■!  ■■  l.lght,  rcsi- 
1’mi.i  lie] ta,  55 ;  A n- 
ii. i  malar  A v  I- 
h  r..'i  t',.n.  rua 
i  i-lpe  3 O!» . 


Entre  mriífog  outros  prêmios 

quatro  riquíssimos  faqueiros  fie  " Prato  Prinrezn  , 
frigeradores,  vinte  moderníssimos  rádios  de  ondas 
finíssimos  relogios  de  pulso,  etc,  etc.-- 


serão  sorteados  um  antnnwvrl  de  luxo, 
,  quatro  magníficos  re- 
i  curtas  e  longas,  cem 


Habilite-so  hoje  mesmo  ao  sensacional  concurso,  fazen¬ 
do  a  troca  dos  '>eu$  envólucros  pelos  coupons  numerados. 


■**  Eitissm 
RADIO  N1CI0NAL 


prntil  de 
Capitalisaçâo 
na  ddicia  do 
c  brasileiro,  com 


0  MGRftIS 


As  tarifa,  i(iii|nmel-i,v. .  sohrr 
l'ft|!a)!«’ue.  ençoinrmlns  e  mereailn» 
rios.  tillimiinirnlv  ilivirilniíilav 
|irla  f.entnil  ilc  llr.vil,  r nt ra r a , , 
em  i.j;., r  a  partir  ile  I’  ilr  maln 
liriivlriin. 

'ff*** ********************** »t*tt ******** 

INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

«íPfíO  nxAIV1,:  V,TAL  1)0  aparelho 

IjAU  CIRCULATÓRIO  pr-lo  mctnclo  dn 
V*  8W  Dr.  Custodio  -  QUITANDA,  26-1» 


UNHARIA 
A  L  V  E  S 


•«  :  s-iti*»  Qif»  hf»|6 

i •  "itnii  ftn  nmn* 

I*  ii  •  iM  fmv i|n, 

rl  t*  ortt  TI* 
' ,  i  rALi.TACAO 

.iuW0r8 


AUuHMANN  R“;A 

DOENÇAS  DAS  SENHORAS 

-  I)K  I  A’*  7  - 

RI  A  I  IM  OUAIWA.  2-1 — FONE  22-2117 


E  espancou  o  caixeiro  rio 
café 

ti  ■" a I ) o  marinheiro  ilo  “Sfni 
l*.T li 1 1» Jris#  Itmlriíiies,  resilien¬ 
te  4  rua  Kcni'sl.1  l.iiliãn.  Alt,  Icvla 
.tá  «ma  rmila  ile  1!  «  c  ihuiii.  mil 
réí,  nn  rafe  dc  ,|.«si  Pires  Itniir- 
,i««.  II  ilmiii  , 1 1 ■  caie  rcs.ilicii  par 

Issii  sm|H'nitcr  . .  i|n  tna- 

1'inheli"  , ’  a  pfiipuslln  leu  cr- 
dens  nu  s,'«  nilvoici  .  .Inãn  ilr 
Itarrov.  «uirarlnr  «  rua  la-snr  ile 
Ollveir.i,  IHt. 

Ontem,  n  marltllteirn  vnllmt  all 
r  pcillil  ipiatrn  b a 1 1  a f a >  dc  cervr- 
m,  i|«c  lhe  furam  rlailns .  (I  nii- 
víiii  ter-lhe  vrr  em  scBltliln  que 
as  mie  podia  fiar,  siiUeilainln  n 
l'  ic.inientn  t|n  despesa  e  explican- 
l«  as  larõcs  a  Jesc  M ml liictli-n .  il 
marlnlieir»,  que  csiasa  armado 
«e  um  itinrii,  e.\iillrni-»e  ,  aplirou 
uma  surra  nu  caixeiro,  lovandv 
a*  carrafns. 

I)n  ram  leve  rnnhceimentn  n 


O  U  V  |  D  O  4,  i7 


IUFAN 


OíJRíl  COMPIIAM-SP,  PKU) 
MAlon  1’IIKÇO 
KL’ A  Itll  rEATRO  N.  1 
Join.s,  rolo«ios  p  nrlipos 
jiarn  |tiTsrnles 

***f ******************** *****4 

•uinissaiJi,  da  p, diria  Ii-.-jt]  Mn 
riu  Moreira,  que  nliriit  fiiqueriln, 
■l"ã"  le  llnrra-  |irnsmi-se  das 
enniijsões  c  esciirlnçnes  rerelilrla-- 
mi  aírev-ãi.  O  dmin  dn  caf4.  te¬ 
mer..  sã  i|e  i)ii:i|.|ncr  nnva  ítitude 
ImsUl  d..  marinhidru.  snlieilmi 
•In  puliriil  as  devidas  /taranliis. 
<l«<'  Ihr  foram  dadas. 


isento 

•andstfí 

íierlcano 


(ffecta  o  ijatemn  nerrmn 
Appllque-lhe»  ao  deltar-ae  o 
comprovado  eallleida  POMADA 
MAGICA  DE  HANSON.  e  ao  le- 
vantar-ne  «uhmerja  o  pé  em  agua 
quente  Sem  causar  dftr.  o  callo 
iahlrS  com  n  raiz. 


I  !  Ti  la  I,  M  - 

i  "  nesta  ei 
■  anus.  n  fj 
•  r  «urlr-amc- 
u  I.  ,'lier. 


“NOITE  llaatrada”  ilnrnmenla 
fui «crnflra mente.  o«  mala  aen»a- 
elnnals  aennleelmpnlna  espnrlltna 
innmlnnna.  aorlala. 


PaTG  andai  de  cabwca  eiguidu, 
canfianto  na  stia  elegAncia,  6 
piecisto  ituai  Ramenzoni.  De 
conleccãoimpecávol.labticado 
com  malarial  de  allr:  qualidade, 
o  chnpeo  Ramenzoni  manlérn- 
*e  por  longo  tempo  com  a  ioi 
ma  e  dlsllnçcio  do  primeiro  dia. 


nnlltfrna.  ete 

'•***rr***************************r*****t**trt*tt*nrt*tr*****tt*f**t****t*n*tn,it+it*******t**************** 


m  DE  JANEIRO, 


y  y  A  /»' 


h!,  ia?:  v  Manufacturei ro$  Ingleses  de  Fama  Mundial  crearam 


iberbo  Conjuticlo  de  Modelos 


•  •’  .  l’:asil,  ij.i  jtisl nmnriln  proslieimlns  por  çrij 
•' 1  di  i;i  nsifin  iiinis  nrressivnis  clu  ;n<  tiunco  ús 

is  di  um  cuitlrii  que  mnntmn  sti.-t  tnidi..*to  na 
l.nmli'"..  \  litiílnlurrn  »I--'--nlii m.  m<i«i  e  njNtrn 
1  t  i  ..||.  ci;ãii  <|r  rtiiTilr-li  >s,  iipp-snnlriiiilii-tt  [iictin 

•  •  iTilri|np's  r.  rasas  i lr*  motins  du  |ini/  l.-.s»? 
t  ■  i  rniinpntnninnl.n  lirlla  ijim  nvlii  destinado  a  cr  «nr 

«.  I  ri  <  ilirn  cniisumndn  dr;  nove  famosos  desenhistas, 
em  it 1 1  i 1 1 ui  collabomçfio  com  nmnmndos  mnnitfac- 
«os.  trnUallio  dos  seus  relpbrcs  nrlista.s,  como 
d'-  sim  irultislfin ;  nn  rivaçfni  ile  ruivos  leeidos  para 
como  nn  nmnnlicnyão  dc  seu  Imdicional  pndrào 
i  *  i r T  Itrrl.inliii  denionslia  mim  linliilidmle  artislicn 
<i  ",.i  mi  fiiioro,  .iprznr  das  nrdnns  larcfas  dn  j;iieira.  \s 
•dn  do-  mo  II.  r-.|  y los.  Ipcidos.  delnlfies  (•  coiii|ilpttieíl- 
«  i|"  modil-  i 1 1  j 1 1  /.its.  m  .iião  nm  entiidiii.o  iiilctcssc, 
•io  -  _ n í I ii ri l i v 1 1  do  :i|i|'nrecinpmiii  de  ntnn  iimn 

•'  O  I  Itll!  Illll.l  llllje  deseillni,  n  mijlldo  Vl'-lil,i  .Imílllllã  ! 


MODEMS:  a,  nnmrv  rfrw  desenhistas,  par 
si,  snn  tiijjicirnlr  garantia  de  e/iln. 

TECIDOS  F.  TRIl  OTS:  .Aniri.t  drsenltos  r/o 
mesma  alta  ''standard''  r  tricots  pelas  gnnrs 
a  Inglaterra  r  tão  j arnosa  no  mando, 

í  /f  1/7,7  s.  para  esporte,  n  dia  ou  a  rtritVe. 
I .  !ass  iros  j  Atros  r  alegres,  j ri  colos  elia  pais  para 
fnda  nrrasiôo em  palha. Jilas  oa  " prtrrshams” . 

(  f  /  ÇihOS:  Couro  ingtr;  e  mestres  nrtif ires 
a. liam- e  fiara  chegar  no  pn-sn  da  prrjrirãn 
num  detalhe  reinante. 

tf/.7  ts':  Daisjins,  Ires  ./hm,  quatro  Jios.  Desde 
a  meia  dc  Ioda  dia  rj/r  agudla  ipir  r  apenas 
uma  impandeniiel.  d  ia  pluma  insinuarão. 

CCs  I'  t s.-  Itase  de  lado  o  “rhir"  e  da  perfeita 
hem  mlir,  estas  são  as  peças  da  resinaria 
srm  as  gnaes  nenhuma  “ loilelle  '  rahe  tVi- 
pnrarelmnde  r,  ê  claro,  " lingerie "  laiidieia. 

i  (U  DOS:  Italsas,  rinlas.  luras.  Noras  tndn- 
mentas  r  noras  ideas  rm  rntiro, 

rum  Ml.si:  I  (KMFTmtS:  Perfumes  para 
expressar  Iodas  as  altitudes  c  siddileras  — 
cosméticos  para  rerelur  e  resguardar  a  t:ellr:il. 

muni  MFMttS.  JU.tl.inm  l:  tfae  ,mia- 
plrlan t  r  adarpum  as  lindas  “lailctles"  paru 
as  mulheres  elegantes. 


1  Ó  "  lie  I, unires. II»  firtUas  inlerrssadm  pader!i,<  r«,  reter,  pur  n/iw,;iiiu,  ,i  f.nndaa  I  aslnaii  I  allretiau  Fa/iara- 
"  !  Km.  nu  /  »p/fi»ifif/ii  /fu fel,  s  Paulo,  /eus  u  ailniiysnu  n  eMr*  “a/n,ir.,"  sá  seni  permilliita  / iur  tunriles. 


•'  la  5  (II  I  I  l(.  I  !  <)  \ 


V  \OIC3B.\.\  II.MCT.WUX  rilKKII  E53i;iíV  C^BCTCb.^' 

■  i\\  i-  e*;:tksc  J5ti'ssE-:i,!i,  *  *  iitok  m  ;voimi 


FIQUEI  COM  RECEIO  QUE  ME 
ARRANCASSEM  0  ESTOMAGO 


l'n*/.nhn  Sr*»  lin  ititiiloK 

«mm,  ili'  ii tu n  iiltcni  nn  | > « •* i n  : t n 
'•nruiliirit  ilo  4*Htomui;o,  iVtr!  itf/i 
fil.i  r/nllí’u  rui  i/t.  MhíUih  iimltro- 
1 1  nnin'ntliirniii-itn’  n  oihtu.sh»  •••»- 
nn»  nlliiiui  rotiirnt  ptiròm  mino 
fit|ll<  l  i-ttm  rrrrlo  «I i  i|iir  mi*  « r- 
rA itrnttKt-m  o  i*t»l «tiutmo.  (ui  for»»-ol- 
liir  outro  medico,  do  Kln  rir  Jn- 
luiro,  l'nrn  rtnmiln  do  l>Hrldjwl«\ 
o  |irinn*irii  qui*  niiiMitfri  iirot 
lltoii-mc  Irulnr  um  tmtunrnn  rli* 
•■Iro  «ul*,«  flr  %rr  •tprrndo  1'itrn  t :•  I 
no  i-if «tif.iMc  ou  I*itfia*í «4  **  li;inl.»*l**  ", 
III II I lo  ri'|toi|k<i  r  lim  (louro  tlr  dir 
tu.  Uí  |i«riTr  tnlt«t2r«*;  dr^dr  qtir 
iitlriH  o  I rntuuiriito  u  «mlr^lin 
foi  mlàiiilo  um  itoiit‘oK,  dr  mUiii*l- 
rrt  i|iu»  i>ril  lrr«*  mrn^.  r*»1avn  rli 
NttlirnltiHuf r  lurudo.  \  luln,  ton- 
iWrtil».  mi  *  1  u  d<»  voinll  ir,  riiJlrn», 
li  o  vrnlri»  tudo  di*?»n|ii,.rc,i»i»ii 


*  o  mi  o  |tor  1'nrnilto,  lltijr  romtido- 
r«f»u*  roiuM  i|iiult|ui'r  mortal,  uru* 
t.‘o-  .tu  pnoli-ito.,.  rrmiwtio  “IIjiii- 
l.tlvM  (  lotiii  «li*  I tido,  c  narfii  uw 
li:/  m nl,  \|nn«4i  ||or  rurlo*.|il:»di*. 
i  nnd**i  lirnr  oiilrn  rml int^rnl ía  d" 
i^louin^o,  ••  u  iiIfTrn  «*^l n % h  rírii- 
trl/Rila  Srrla  um  rijoistii  lm|U«li- 
I i i  it v#'l  Mv  nmi  íizf^r  rs(n  i‘onuinÍ- 
líinio  i»nni  o  firm  d»*  |inlo%  io  ijiii* 

•fri*m  ilo  i‘»lom«Rii  »•  dr  ulrrrn* 
LVih! ro-diiodi unis.  1'oilr  S  S  f/i- 
/**r  o  ii*o  i|in-  llir  niniliT  drnlii 
»li,rlnrni,.io  i*,  dr  miiilin  |initr.  «••«- 
hm  prouh»  |iuru  mnfiimiir  finlo 

|4é"»*»llll  1 1 It  t* II 1 1*  •'  «11*^ III II,  •!*  (Ill»l'|- 

lôr,  uxiliir  :n»  iliíi|m*  mdlogni* 
ftrn« 

(  um  rlrvnilo  nfiriço.  «uli<*rrrvu* 
mr  ui  ui  tu  nurndniilo  —  hl.)  Al.- 
^  \IUI  HlJCt  l.  Sàn  r«ulo 


«Kr"'1* 


Onde  está  o  dono  do  luin^ulô  ? 

\  qiiem  o  eiivuiilrar,  nu  liestnlifi  neitua,  n  Hmpreaa  premlAré 
‘•‘•ui  um  liítr  ilr  lerreim  em  VII  I  KM  A.  Mnripir  u  lu^nr,  recorte 
u  cuupuu  e  o  envie,  com  SI' 1 .0  ConitF.SFONDKNTE  para  a 
resposta,  5  Caixa  Tostai  :t.(ll8,  lllslrlt  Fnleral. 


********************4***4* ************************ **********< 


0  novodsretorrJo 
Posto  da  Assis¬ 
tência  do  itâeyer 

Toma  posse  amanhã  u  Dr. 

Holson  Cavalcanlí 

I*-h  ;tlo  >lii  (ti  .  » f  ii.t  11  m  i», mi 
I >  tUw.tr! h.  1 1 1 1  tioim*  it|u  «|  i  *  o 
ti-*  I*.t* li.  .|,i  V -  -  l  i.,|u  \  -t . 

IA  Ur.  ti, :  Mtll  ( !.i  v  o  Ira  it  I  j.  nu  I  •  r.  > 
JMTlfo  d:i  hl  tf  |1|||M  <•  I  ■  l|l, 
»Jo  fliofi  *  Mil*  A IIIU  Ui 

V  |iu  I  lio  IHMI  ilir  tu1  < I  n I  l 
li  pu*  l  o,  f|m  •  n  •,  *  i  nt  p  i.  i . t  •  i  ‘  i» 

1 1*  piqiiilu  ,i  /••iiíi  <|o  hl  » i  th»  • 

I  ilrf.il.  ífrxr*  M»r  rrufl/atla  uu  .- 
I  ffli.t.  |it  I.»  (iinoltá.  pai  <  t|iiti  •■  \  • 

I  amicos  i  ,ot  oi i *  a  I  1 1*  i|i»  1 1 
I  1 1 r | *,««n  i  »\  nl  mh  |!it  (»i  |*’ii  iiii 
l  P-M  d'  iÍCIM ’  H *»tf .«»  •*  li  .Ipl  t  ”  , 


Dos  jornalistas  para  as 
“misses”  e  das  “mis¬ 
ses”  para  os  jornalistas 

h  I •  4  ,|  I  .  |  .  I  Jit  .i  .oi 

Muil.i  til  .1  ,!  t|Ui  t .nl f .1  litriit  .■•) 
'  in  tl  |»t  : ,i u  lo  oi » I »  uhinuf 
ili.iN»  illi|lo(liJ >•-*■(•  ;io  ut|*vVI  mm  I 

m  titi  n i i<  •  1 1 it..  i  1 1 i*j 

■i  LiMvu  v  *1^  rlt‘niMii'la  lr  il.-ui- 
Uif.  ri  ,to  llotiu  m.i  i  ail  i  •  i  tu.» 

h*»«  •*  i  *  .rm  tio  ..is,  41 » ui  D  ni 

"i»H  hl  ail  ll.i  \  I r  I  «ti  :  i  1  •  t 
|t  lo  juilMÍ:  •  . .  i|lt;tt  .  JlM I 

•ti  1  •.!  n  .  in  li" i  u  u 

li  iul.  '  .t  lt.  li  .!  i  .  It  ,  .!  ti  , 

I  i ii/  V*  mu  ifi  •  hui  in i.M 

Deposito  Naval 

hi d  i  itmí\',*iM  ili»  r.iwlo»  ,  nu 

•llt  l.  I  »•  '*  .4  II  lis  .  p  i|  I  .1  « 

Iro  ul.nliv  rir  nx.  I  ,i  '.'  "i, 


clium*:  .  rsr.um 


Sníensificação  do  tenças  do  Estomago 

,  t  ,  .  IN  I  I  SUMIS  —  ITliADO  R 

trafego  marítimo  -Nm"s's  -  KA,ns  x 

IV»Í.  RcikiIii  Siiuzii  I  n|ie« 

entre  a  RumanÊa  111 '  "  v  *  h 


e  a  Ttirmiia 


m  i  \itiM.  'jx  i  ii  i  .  -  v  v 

•  hr  v*io  do>  Ni  i»  u  u»  MiiiUi  uon  <|.  1  { h i •  ,.  t|i 

'-.m  4 ii  1,1141  M;«>iliiu.»  »!••••* i «t  ..  t  ' 

duidírat  ♦»  Irnf'  •  to tt  1 1 « i it »•  tu  nn  •  ,. 
I"  »  "it  '  o  ■  .  ,  I  :  >ni  ul  i  i  . 

I  i  |i -  i  .  tjm*  tí*p  *  * •  1 1 . .  '  • 

1 11  viiiitv  bixftn.in^ltm  jlt,  • .  ,i  .t  t  j  • . ,  | 


•*  'I  thl?  IM «1  <4* 

•n  •  "«I  lo  rm  vil  - 
•  no i.  .,  Iiiril»  dl*  r»>. 
Ml  .  tU:i(Ml.«  •  1 

iii  í nl  (ir. r  •  i  m 

lr *i  ••  it,,  »  .  f  I. 


I 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1941 


( Itrsiuni)  tios  informes  pu¬ 
blicados  itn  edição  anterior) 

Grécia 

—  Cnnfirma-ae  nf leio t in«*n t nn 
Austrália  n«ic  sr  cslà  efetuando  n 
retiraria  das  tropas  britânicos  «In 

—  O  Alto  Cnniantlo  nlffinõo 
anunciou  «jiif  ftir.sm  aprl*ionoilos 
niimcroM's  '  l •« c! »■  -»•*■,  no  duplo  e 
lirnlotníadit  ataque  ao  IVbqtu- 
licso 

—  t  nidodrs  blindaria-  oleiniis 
df  Piitrna  riieíaram  a  l‘yr|!Os  o 
oulras  forças  un/Mli'  rievinbnr- 
rar.nn  nas  lllins  de  Ccfnluiiln  c 
Zonte. 

—  V ui  corpo  dn  tiuarda  Adol¬ 
fo  flitlrr  avança  alravw»  rio  Pelo- 
poneso  Oirinln  foi  fninoila  por 
p ir:|«fU»'rii'tii'  iilcinãc' 


Drs«lr  os  i" i  in-,f  -  -  - , 

ÇjlO,  Bit  n«  v  l 

tais  dn  nt,:n  i 

tros  !.•  np.irin  ■  : i 
porque,  precisos  • 
rir  irjundo.  rr;  r  -i 
rança  rit  eaito  nr,. 
jctAí  mi 

Mas  nílo  >  no  •  • 

çfio  I  r*,:  Ir  s  '0* 
Lonsln».  N  is  • 
n  qjwlirindr  ••  i  '  - 
tico»,  pnsr  :|\jr  •  i-V 

pio  (ir  fnl  ,  .  , 

Portanto  !-v" 
preciso,  cntsi;  r» 
ter  n  :  Axím  »  •.  - 1 
<ln  ,'i  ui  <x  :  ■  li- 


Afrãca 


—  Kni  oflcialnu-nto  anunciado 
i|iir  Dos. té,  ulliino  baluarte  ita- 
I ia ii n  nn  Abissínia,  caiu  cm  poder 
iToA  inslesrs 

lia  indicias  rir  que  as  for¬ 
as  ueruuino-itiiliniias  iniciaram  n 
p-aniie  ofensiva  rnnlrii  Snrr.  c 
Alexomlrin  Duna  enluiin»  do 
Kl  vo  orn/oain  n  frmiUdrn  eçi- 
pcia  <•  mantiveram-se  cm  constan¬ 
te  atividade  nos  desolarias  repões 
(1,1  siil  lie  Solillll. 


A  HORA  CF. 


WH  i  Vft/iK,  ?:  t  /•  —  o 

Vei p  llrrtil.l  Tributo  rfcíoro» 
cm  rtul  t/ttr  ' 'foi  ir,'iin/  ,  tinis 

itni  >tni i"<  <!•  /loiircos  1 1  i ■■  ao  i  ", 
tim  lr  min  ru  unos.  ei u  ■  'o'"  o., 
bl/ioniKo  ht  I  i ,  ,  Aii, 

fi ciitant  iniiMio/loolo.-  ™ m  o  /o/,. 

*/««# 


Prof.  Re 
OCULISTA  1 


IJIIÍI  TDIil 
Leonardo  Truda 
Frederico  Racller  de  Aaumo 
Bnrtoltimru  An.Veto 


sccm1©  rà© 


as  Mb 


qae  foi  vitima 
Frstz  Krelsier 

Melhora  o  estado  dn  fa 
moso  violinista 


A  NATUREZA,  em  reportagens  I  i 
Inéditas,  de  caçadas  na  »elva  c|i,  ,  t. 
expediçAei  Ss  reglíes  inexplrr-v  |  O,  .  ■ 
rias  do  mundo,  com  s'iir.  perigos,  r.io 
seiis  bichos  e  curiosidades,  c  re-  |  n- 
velada  em  "VAMOS  LÉR  1”,  n  I  •  fti' 
revista  doo  jovens.  I  n  ot 

ttti **********  ******  ****************** 


7  F.l  \  SO  <>s  carneleristirus  «j um  o  G-100  propurrinnn: 

V  1  mu  bando  '!<’  rodagem  larpn.  flinin  r  espessa 
i|in'  <lá  liiiijr;i  kiltiiut,lr;ip,m  it  niHliur  :tnt i-4r-ri .»| i.itil i* 
« j ur  existe,  iiu  irnlro  do  hoiub,  onde  o  pneu  i>Vti  o  s*  lu 
—  unia  carcassa  tio  e.xlrnonlinnria  rcsislcncia.  do  £>u« 
perhvist  Cnrd,  o  molhur  seguro  o  mira  rslnuros! 

Al  lio  a  estas  qiml  idades  notáveis  ajuda  n  Lcllezn 
das  liulias  modernas  c  vislosas  il>>  G-liil)  -  o  o  y»r. 
tem  cm  uni  sá  pneu:  maior  kiloniclrnccii),  maior  so- 
gur.invn,  riuiis  clcgancia  o  ltaixo  custo  por  kitomcl.ro! 

V  isite  o  seu  revendedor  Goodyear  —  peça  qiir  lhe 
mostre  o  extraordinário  (i-100  -  e  calet  u  seu  cano 

euni  um  jogo  de  pneus  (1-1(10  Goodyear 


vo  \  initli  '.'H  U  ■  Mrthn- 
i,,ii  (1  •  l , i  intbii'  to  |*rttr 

bn-l  |,  I .  ,  ui  I o  o  ,1  atlnl  I  '  nnlinllo  .1 
.,  r  ■  a>,  \  um,  .,  ,*( ■  t  i|o<  ob* 

I.  vi  !  leeiiv.i  i*  ir.t  ■  1  ,ir  -■  urinde 

rt  1  ■  t ,1 ,  .ítpiiwlnri"  turie-"ni‘  itji  M 

Ml»  rvpiivi 

|*i ij  (>■  ist m  r m  ltb<  rilaoo  1  cl»  illt- 
1,11  r  li  f.irfii  I|II<-  ,il'o|«doi!  » 

■.ntntii  m ■  Cmi-.la  n.t  M.(<l';»;n 
\n  nil'  rpiirnii  .1  -I »•' I '• 

,rii . .  iijii,  lli.  1  ibl.i  1  m'|"  do  avi- 
.  ,1 1 ,  liiformnti  ,t  pol  1  ,*i  •  '1'"' 
I  ,  ii/  Ui.  |,  1  i-Hl/.i'  1  0  ■•II, ida 

.iveillri.i  quando  •'inlv  ,lc  Ir»- 
li  cu  Impotlbm  a  t"  •» ::-  o»  »le 
itinacilnlfv. 


0  Ja^ão  quer 
parte  da  produ¬ 
ção  mineral  da 
Bofiivia 

LA  PAZ,  2S  IT.  0  1  — 

0  qovernn  jopones  çplicitiHi 
00  presidcnlo  da  Republica 
que  llic  reservo  uma  porto 
da  produção  mineral,  ocrcs- 
centando  que  o  olerto  bene¬ 
ficiará  a  Eoiivio 


Poriugai  e  o  nro 
vsmento  interna 
donal 


,  1  ,  .iltn  iit‘*i"  •  »*  ar*  ti:-» «  P  1  f  • ' 

jf  titniti  lirinMc  a»'  t*ii*\  iMiiHiMd  . 

ntj(  c  |p  oimiit  t  •  iliir iiittc  «•  itus 
VMVKICt.MiH»,  i|h 

Iflltl  lllin  Lm|inillt".  7.l'\ 

l.itiimM  —  1‘Mtih»  linal  tlo> 
luiluli 


\  r.\i  1.1  in> 

nijoiqo  |Jtt  ■Ctl  I  »l‘ 

s:tptiHori'5»  11 


Falências 

O  .111/  <|;i  Tiraira  \.»i.» 
ilriTeliui  .1  fnlppriji  «Ir  SmImip’* • 
t.liiNx,  .iiiilMilanl''.  » •  * 

<Uiilc  i'i  a\fjiíil-i  Mcm  <!»•  *• »  n.  '.M- 
t(  iTf*M.  .1  rcipit  riniinlii  ilt  I viiuMv 

K.tífniao  rrcilnr  |»nr  - T-- # •» " l»t 

plir.il  l  > 

pui  nui HM»ln  o  lU*  -•*  tlía 

p:n*.i  ,v  lial.iÜlaci.rs  •  I •  c*n«l i' «» 
<í<  .níiKiiln  •»  iji.»  21  *1  «■*  jiJiiâ..  i"  • 
\iinn  ftillir*»  |Mi'a  a  a*  m  mlil«  i.i  ií< 

tm|upt4s  !•  tmimuitloN  sitnlk.iA  n 

ti  11 1  . 


IIAMIU  lU.n.  2H  r  11  I,)- 

I  »ml»urs;iii  .  llonutim»  Si  lmiiill  » 
Íftla']«H*t'll  nnllMll  o  "lVfulil"  »*» 
t li ,  1 1  ,\i>  marrha  a  |>»*  .»•»  pcrrnrr 

I I  ifitu  ijkIIuiiicI r.'s  »'iu  illlas  hnr. 

tniriulfs,  .T  *  ’•  g«)n-i-»N  ••  11  »fc» 
un»s  dt  s.^umlo  <i  "nvoiil  ! 
li  i  Jmi*  i*r»tav«  4* ui  |>  "1  t|o  alt  iii 
i« rlt I v r  i  •  1:  -  tioivis.  .Ti  mlinii"  ' 
>c  ts  m  liUItlJns 


Douglas  Pairbanks  fica» 
rá  dois  dias  cm  Porto 
Alegre 

poltro  M.l-C.lti:,  ‘JT  iSrr.iç 
t"  pi  ,'lnl  .1,  \  MUI  I  —  It.  liçl.l 
i  airbanl.  lunlor  vKlltini  I ‘  -rt 
Al,  i.re  Kiidi’  (>f rmaiieveni  ibtl 


Operações  na  Abissínia 

K Alt 1 1 M.  iS  II  I  -  V"ii 

rio-si*  1 1  a  i  .i'  ,*<  -  Mil  A I»  »*  *  i- 

11J.1  r-.làii  >.c  iltM‘iin'lnii'1"  »l»  !*•  »* 
mira  satislaGim  A-  imp.i  ‘■n- 

,  l.i  II,  •  ,v,  l||ju  .ltU|.  11  .ui  n  1  pu  hi! -I- 

ti  ha  |ta  .nla  u  l»»HT  th'  M  (  •  I i 
/,»ram  \ .1  r»*» ••  rcillmas  ih  |» t  i ní • » t 
rt,'  .*  i'a|»litrai>Jitit  hnja.Mauk*  m* 
h'  i.il  ih-  ;iiicri*a. 


kjMV 


l  .iiti  u  Nlullrr  1‘llla»  1  Kran.  i-  • 
I.Mitc.itla  t.  ilfssr  «liiin»;.»  1  I  't-r- 
tiialla  rpit*  « stinu|i.mi*»s  *•  hl* » 


I  fWltnn.  !»••  .(|'»K«> 

CI11I1  llnisilcln*.  **  alniHC*  .'l1’1’.  “ 
MíiiÍsUm  Ím  (1.i>  I ir l.t *;•  m  *  l.\t»*rin 
1  i*v  ofriTOru  a«»  k:«  »i»*t ;» t  t .n r t.i* 

Oiiintanilli.i.  es  pt  i.siílcnlr  «I  >  I » •  •  1  i 
via  «*  nnliahailnr  th»  ^<‘II  f»ni^  MH»- 
In  ao  \  il iraim.  :itual»iH'iili’  »h‘  I» » * 
grui  pi  l  •  Hi".  V"  »',.  tf.1t 1,1 
dn  liunicn.t <cndu,  *  ■.iit|iarn,i  tam  <» 
VBt  1  iiinI da  llultvla  iiinIii  4*i»|*Hat. 
Sr.  1  >.1  \ i«i  Alvvst(i,m!  "  inhihhu 
Ma.xliniliaiio  d.  l  i^m  litulu,  n* |» * 
/iiil.tiidu  *•  lllidiir  Hilrria».  d**  IA- 
i 4 1  u •  1  :  cmi-ral  (u*.  Moului",  p t 
|  Npvvtnii  *  .iv  1 1  ui  i.  n»l 

Mt-iiii  do  V,i*»»'mii<  •  II"* ,  cnruHt  I  M. 

HHto.  adídn  militar  a  la  d  ' 


ÜUKVt* 


■  tf  ji]  *  n  J  j  [  T  .Vi  1 '  *  i  1 1 1  \y*  0  mmir 

1 r~~^i  ~  rii /  *1  -i mTra™»rAW‘r*,ltAr^y*  ?  o  ncj»mpa/«rr»r 

Ani'i.  di/uiin  Ntm  njnvidrm  unho  rm  rm/J 

Cuinri»  rvl^M-if-prrréinuuh  (■  da  A  ^wfe  A 

m,  anrrntr*’  V-  n  1  vniLutr  Cjrrncii  «rmj.r-  miava  % 

Vfi  m.al'»  I4lir«4ln  »»4'a  1»  KffstJlo.,p.ii--'m1  lw».  UtC  \  K. 

''7*  qur.-omn.c.  V  „  MAin.NA  tdJKVKA  Aiwiun  \WrT.lV7 
7  »„•»,  r  »titrM.  .-s  '.irimn  .nrn  um  obriwe 

«  .TS  «t*:mrv  II  vdiirtitM».  :  'irparadwl  mW  MA!Z£«.A  /  &/  ! 

f  hVKVKA,  }"•  -1*  '  « ai.s-ti  .  *  ounr<..u  1»  ! nAr^S?  1  / 

,  111  «lopnt.r,  ,p  I»r  A  •'  •  •  mllí.l  "•«  A 

1,.,  MA1Z1  NA  t»rKVI-A.  »l-  -.U  vul.t  m  /  sl?' ''7  A 

tnii ,1  dffrtmiim  i"  -  •»  cn^'  •*  vilÁlidid^  A*  ui,  hwr-j  r'~ 

l  wisrsítclamant —  'Nk.oltilttadr  mnVuaf  tIfTWR  /  /  i 


l.irinh»  t  anlust»  1»  tii- 
ill  .uf.i.  ulllrll».  •»  M  h  l 
1  ,1 1  i,  |i)  •  I  .ilaila  1  "til  tu- 
n*-"  aparrlliaiiu  uh*' 

,,  mu  cstiilMdi,t:i«i'i,ii* 

f  .l  fr  ti VI»,  Uiiti- 

niniur<'V|s  fattdlb»  t* 


maizena  brasil  s  a.  41 

lAixAPor.tAL  1  sÁorAuto  ^ 

2f*  Gratitl  Rf/ntla-mç  »co  livro  Rccdtii  Colinh* 

HOMt  - -  ■■  «  — - * - - - 


Doenças  da  Pele  e  Cabelos 

CLINICA  OE  BELEZA 

r\ n|„_o  Rua  México.  lUl-3°  nnd.  —  Telefone,  22-04: 
Wi»  rli®3  Consultas  dtarias  10  as  12  o  3  as  5 


| o  •.>»», r  CI.ol.iv 

\|tnr.  I  ;>  m.  m.,ril inlt.,  <b  Ma 
ternhhilc,  ileu  inklu  ai  solei: :d.« 


A  voutn 


misf 


f 

tL&MÍiÀ  Li 

A  NOITE  —  ASSINATURAS 


U.  OlEIUCAS  E  ESPANHA  | 
rtr»  ,.,»*»•••••»•••  655000] 

,,n  .  101000  I 


OXTTEOS  PAÍSES 


1501000 

150000 


Atuar  nn  Brasil  e  pelo  Flamenjço,  o  maior  desejo  de  Barradas  —  Considc  ra  o  zagueiro  nihro-ne* 
gro  um  “crack”  excepcional  —  Deve  estrear  amanhã,  contra  o  Botaío  jjo  —  Uma  carta  do 

Penarol  —  Treinou  hoj  e  entre  os  rubro-negros 
Sempre  desejei  atuar  ao  ?*')«'•<!'»« leonsi,!»™  «m  cmri<  »s-  r  ha*i»nte  »  r*ri»  q 

•  |  .  «  ,  trnordinam».  » i-o  «iliinr  pui  »Mnii-  !l«p  Hírijcin  o  ppfVirnl,  por  nra«i 

lado  0C  UOminÇJOS  Irviilrii,  pel»  Rucn  ■llinltirs,  fim-  tio  »pti  tnibarqiir  para  o  R|n. 

«'Itt;  ZSfíSJST»  '  'P' S^'  T  «SS.3 

fofllhnll  lir«*Uriro,  .  ..«Ml.,  Hn  j  '  V"T'I 

n  nl'*Vr  “  '"J  r  rtS  l'  '«U*í«e«r  «qncln  uriliga  a»pir,'i-  Mn"lí' l,U  "•  h  ,lf 

(I  anlig»  tlcfdunr  rfn  1’ennrnl  fula  çg„  1911.  ~  Sr.  M.irlt»  Rai-rarlas 

Zirí?V»íu^.d%rfX‘i^:  Uma  carta  tio  Penarol  "Zt\, 

Ir  a  figuro  ilr  Domingo*.  Barradas  deixou  <i  Pcfisrnl  nn  I ItiiiçAn.  «  qur  |irrlriirr\lf »  p, 

—  Sempre  ilrarjcl  nrdcntemen-  maior  harmonia  r  rom  n  rrcnnlir-  rapnço  ilr  rinrr»  l.iiigm  «no*  i 
Ir  jogar  An  latln  ilp  Domlngoi,  Jo-  eimentn  tln*  dlrlgenle*  nrlentnl»,  i'  grato  trslriminhar-ivi*  o  nn. 


apreço  t  cnq  aliteração  pela  Irre- 
prnchrt vrl  conduto  rinr  vrnipre  nli- 
*rrv,vsle»  rm  todo*  us  inataiifí*, 
mesmo  for»  tln*  campo*  <lr  jngi  , 
rnmn  no  Irmpti  rm  qur  •  l i * ,■  * I 
alnjatln  nu  locnl  ilrstinmlo  A*  nos- 
j  a  *  eoncriilrtiçiie*. 

J.amenlnnilo,  pois,  t|nr  mu  ,in- 
gnrinr  dr  lán  ponderáveis  nnrtiiM 
ile  eomliiln  Itiilta  il ■  abxntlnnnr 
nn»sjx  fiteiras,  por  molhvis  mui. 

In*  justos  e  leglllmnr.  »|iir  rm 
nr ii hum  ravi  lerlamns  o  illrrllu 
tlr  rnnlrxtiir,  c  tlncjn  ruiu  i|iir  viis- 
>ii  alunçãii  fu  lura  ;ia  Irrru  natal 
>rjn  tio  propicia  rnnu  itcimlcecu 
rnlrr  nA*.  A  rom  Mlliljçiti  que 
vo*  «ando,  rnm  n  ninlur  conside¬ 
ra  t*n  . 

*****************************************  J*r*i  tf*  r  **?**.-■****, 


Deve  jonar  amanhã 

EatA  quite  «Mfnfftda  ã  tsirdla 
i!r  H.h r/nlm  st ié  rquipc  d''  Fla- 
iiionito,  n  trvn  nhii»  pnr  tufei  l  In  cu 
mnV rlt  niniM »  r,m  n  Bolütogo. 
SrrA,  nrm  *hu  l.-h,  a  grande  alra- 
çnn  t!n  ,*i  r  *  i  í  •  t  *  *  •  •  rnlrr  rnhrn-no- 
|tr»»5  *•  hrrlnf"gunnwjt 

Aiuiln  li  i»-.  Mnrradât  deu  o  *eu 
primeiro  entre  i?v  rubro 

|v.r* .» ip:iiti!«  tio  Jndiririual 

1 1’  \  41*  1  <  o  nÍ4'itu. 


' '' r  '  •'^•  orn  cansneravci  desenvolvimento  nos  ul- 
rf  ''  / r  ‘ 1 f1»'  passar.vn  de  A ,  Z60:-100$000  em 
L  •Pl  ,,:  ,l<19  e  67 . 904 :3OOÇO0O  em  1 9-10. 

--  m  em  valor  a  fxp-.fl ação  no  ano  paua.lo  foi  cer- 
r  ,"j<>  em  I9ÍR  lntere*?ante  observar  é  quo  qua- 
"c  acresc.mo  sr  deve  j  vertiemosa  asremãn  H >> 


narrada*,  n  faimtsn  ragueirn 
patririn,  qur  dnranlr  rinrn  «nus 
flrfrnrlfH  n  Peímrnl,  Hf  Montfvi* 
díti,  rhf^ntj  nntrm  an  Rio  pj« ra« 
ingrcunr  nn  Flnnifiign.  c»»mr>  X 
N» >1 IT'  nntirimi  ninpln tiiritle  n.t 
sua  primeira  rdiçnn  «ir 
Trnln-sf  rir  um  jo^Attur  cnnsa- 
tfrsrin  nus  rnm|»na  tln  \f«*ulr vlilrii 
f  li m  fins  crnrUs  runti  p* * |m l« rr\ 
•1**5  grnniAtlns  nrlcalnh.  <*n jo  ln- 
Krrssn  no  fniiliiAlJ  bm^ilrlrn  dci- 
JhtIé  A55im  jtfrnl  curinsltlnde . 


EC0M0MIÃ 


O  Fluminense  venceu  pela  regularidade  —  O  São  Cris¬ 
tóvão  foi  o  quadro  sensação  do  certame  —  Firme  o 

Madureira  - Canto  do  Rio  e  Bonsucesso  os  mais 

fracos  —  Os  artilheiros  —  As  arbitragens 

tn  da  atual  tempiirada  I  «ularldude  dr  pruduçin:  noa  qui 

K'  irrdade  que  alqnna  quadroa  [  trn  embatea  Jugniloa  n  "nnue"  di 
ulii  ai>  aprparntaram  n atentando  l.aranjalraa  leve  n  rneainn  drarn 
liidn*  aetia  valor»»,  pula  aomen-  j  pt-nho. 

Ip  o  Klttmlnenae  p  u  Madurrlra  ro-  O  S5o  Crtatnrlo,  appaar  d»  Ii 
luraram  pin  cainpn  a»  aua>  forçaa  jiiatn  «  Inrnmprt-pnalvrlnipnle  vn 
niaslmaa.  Mai  apeimr  dUao  niulla  lirlu  nn  unlrn  malrh  que  iliapulu 
i-ol»a  »e  obapirmi  p  nlgumas  enu-  tew  a»  honrn»  ilr  iiprimonlar 
rluidea  puderam  »»r  fpltaa  ” performance ”  iiinla  ilrala.ada  il 

n  Klumlnpntp,  rpprllndn  o  fpltn  rrrlnmr  l’ul  uma  turprenn  l.axlai 

dn  ano  pa.a.dn,  fnl  n  TPncpdnr  dn  P'l 

nu  Vii  qundri.  alvi>,  conallllililn  |u 
liiriu-lo  Inirlo.  E  a  rararlprlallr*  vnrlua  jiiKmlurra  Nitvna  \h  r 
d.,  trirnlor  fnl  male  uma  rpr.  a  r»-  trplna  dr  Snllm  »  llnrlnli»  furai 


ftuapiclnaaa  •  ludu  Indlra  que  apa- 
rai-arftu  dMtacadampnU  no  ram- 
pmnaln  d»  1*41. 

O  Madurrlra  foi  nutro  ronjunto 
qu«  aparropu  rom  iiprarlarrl  »u- 
rraao,  ainda  qur  multo  farorrrldn 
rom  o  anrtrlo  da  tahrla.  pola  Jo¬ 
gou  ad  um»  vpi  para  rhpgar  d  fi¬ 
nal.  Contudo,  n  tricolor  auhurba- 
nn  dru  oma  boa  drmonalraçio  do 
preparo  p  conjunto,  ameaçando  ar- 
rlnimmte  »  ptllo  do  IMiimlurnap. 

(I  1'lanipngn,  com  a  raga  arinn- 
daila  r  fraqiilaalina,  ralrVr  aproa» 
neiilnr  i>  llulafogo  r  o  Vaaco 
Iipiii  frarna  o  o  llmiaucraan  r  o 
fiuilo  do  Itlo,  oa  qur  drlaaram 
Impreaadn  mPlioa  llaoiljclrna. 

As  arbitragens 

Todos  os  Julxrs  dn  I..  F.  It.  J. 
ntiinrniii,  srmlu  qui*  Osmr  IVritl- 
ia  |i oiom,  Miirln  >‘lniinn  ♦*  J ucn 
iIiihm  v«/ri  rncln  um,  lio  um  modo 
giTltl,  nn  **u iin  aliiHÇÔrM  iigrailnrn m. 
\p  1*1111*1  ili*Vf  ri*i;l*itrnr  i|iif  T»*- 
r»*iru  IVUoto  mostrou  iilminin  in- 
iliTlnfio  no  ninlrlt  Amrrini  i  ll»i- 
l«uiUii*rnip  t  ú  o  ui  »*4  Inf 
iliun  fnllin  grav»*  mio  im Alltlnnilo 
um  Irnlii  ile  fnrrciro  nn  vinlvrl 
..rr-wM,.  roiil  rn  o  lli»o>iir*'Ns«i,  Jii» 
ia  innrruM  rom  pri*c*ImTo  o  n«,nnlij 
»Ii-  riorimto  t| ii**  Koliurlo  pordoii, 

0s  artilheiros 

Tri‘/i»  kiikIh  foriini  oinrraili**  u*i 
Tornrlo  luliio  tl«*  mnlorr**  nrtl* 
llirlron  fiirnm  Cnrruln».  JurUn*»  v 
l».*il.v»  «O 01  d«iÍK  lmlo«  rndn  mo 
ii**  iIciuíiín  u**»1h  forniH  olilldoi* 
|o*r  I*.  Niiiicn,  .1.  Cariou,  lli*rmrí»« 
Wnlilyr,  A  morim,  Tini  *•  Ojf,  rom 
um  ponto  rndn. 


•*  ^**8  vr  or  mcquinie  umâ  campanha  onentnda  cem  segurnn-  o  Tornflo  Inirlo  ontrm  dinpu- 

;*  *  ’*  ,>lv,rí"  5em  50.  Agora,  tafvor  com  a  onda  He  calor.  Indo  nn  «oilndln  dn  Rotnfofo,  mar- 

••  M  nqosqwHo».  perturbando  o  sono  dos  cariocas  Feliimen-  cando  a  abertura  da.  allrld.dr. 

••  c*  *  f*'  "  dí55e  <y>\  Inofensivos.  .  .  patologicamente  falan*  futrhnlliitlrAR  dn  correnlr  «no,  drii 

-•  '  ”  rnicrobics  na  tromba,  f arena  uma  margem  para  multa»  rnnaldera- 

...  .  ■:  *:kr,«g  contra  os  nervos  dn,  que  náo  Kn,„m  dessa  as-  ,  „llHn,  Mlhr,  „ 

.  4  n  rr  n  noturno.  qu#  ar  empenharão  nn  rampeona- 

W  :  t  ht,,,,,******,******,,******************************************»******t*n*»tr***** 


Ponto  numaro  nm  Ho  jur,  of- 
frahunclo  pqasoall  5««,  rahc1  ”i 
nrecium  rinr  irmprr  brm  Ornteadns, 
Km  Ir  OKI.  macnt  —  prr.ium  dr  lliílhan- 
tinâ  Snltdi  ftoyil  hrbr!  Afio  J'fa, 
•  macli  —*  nit\  .aile,  iccrnu  n,  Cjhrllo,. 
Pouúc  limpidi  pulcra.  I  nllrrccc-lhc  . 
■uracçSo  irrcimivrl,  pmluentr  dc  Koçal 
Cr  nr  —  n  pctíumc  qur  dc.ua  uudadr.f 
(ioinpie-a  t.at  km  , iiit. 


(t  t»l£ix* jei»  “(instii  IVrra*”,  ntt- 
teiti  reallaniln,  pnipitiviuiniit  n»:ii> 
unta  vitoria  «n  pulrn  CiuI.m,  ,|a 
(Imulclaciu  Paiiln  Muc|iailu.  il  fillin 
dr  Trluiilml  npanlum  f,  ,n t .1  |u 
g"  apus  11  puiu  «•  rnnarri  mi-a  ale 
nu  diern,  iiumlailn  p,,r  I > •  <  1 1 1  >1 .4 1  > % 

I  cncini.  (.ai'pine||u  srruiulim-M  p 
teria  jtantui  m*  prcrUii  íiM>r,  pi.j> 
Ilinllmi-M-  a  cuiitcr  IVraiiia.  qu,- 
muraçaMi  por  fura.  riria  >•  l  r. 
nde  que  rimipli  taram  u  rauipu 
u u uca  figuraram. 

I acu,  um  liuiillii  [lolrn  pcriiuiii- 
l.ilraim,  venceu  .1  climlnalun.i,  fo- 
ril,  ciimlu/iilu  por  filauilmiiiro  !•, - 
rrira,  rni|nanlu  a  fnvi.lila  Diua 
fracassava,  perdendu  a  im  In  para 
1'araiipelin  r  llouillnha. 

H  premin  “Tia  Kiiig"  leve  uma 
corrida  niu.lmrlitadii  r  um  final 
difícil,  entre  tippetu,  lliild  , 
que  liilnrnni  dcscspiradaincnlr 
uns  ultimo*  inrtnis. 

Km  rliiiii  da  meta  1,1*1»  f»|  ,|o- 
mlnada  pcins  dois  advrrsnrlos, 
que  terminaram  rmpatnd.u. 

\V.  Andrade  montrni  llldil  e  Ca¬ 
pelo  teve  a  direção  dr  I).  Ker- 
reira 

Ksse  profiasiottal  ol.tp.e  a  seguir 
uma  impilo  vitoria,  nun  Avlov, 
que  apôs  bonita  julu  rum  *11 1 
companheira  llopidrr  dimiiiioii-a 
pnr  mrln  empo,  Nada  flrerani  u» 
faitrns. 

Pela  dl  fere  uça  mlnlma  dr  ra- 
neça,  Pnln  venceu  11  preinlo  "Ta¬ 
ci  1  não  ulialanle  ler  alilo  preju- 
rlicadn,  rainalmenle  aliãs,  pnr 
C.ran  Sen  nr,  nn  mrln  da  rela. 
Aventureiro,  que  <  apenas  um 
frnsuãn,  seconilmi-n,  deixando  em 
terreiro  Ampcl,  que  lambem  sm 
freu  algo,  it,  Frpllas  montou  0 
vencedor. 

Ilrpols  de  pintar  o  sele,  Stipa- 
lenilor  logrou  bo«  pari  Ida  r  vrii- 
reu  de  ponta  a  pmita  o  sexto  pn- 
reo,  srmprr  acompatdi.olo  por 
Patavina  r  Saiotiara,  qur  foram, 
aliás,  os  nnlcns  ipir  figuraram. 

II.  1'rbina  foi  n  pilotis  dn  filliu 
de  Kiiisl  Mnynr. 

neaparrrrudu,  flravll  não  ror- 
rrspondeu  no  favoritismo,  miran¬ 
do  em  I erreiro,  aliãs  .1»  Cnmolc 
r  •Inça,  qur  un  r.  la  IiUnrmii  pplo 
triunfo.  Mrllmr  dirigido  0  cavalo 
\  r itf*ni  |mr  um  fur|iM,  i*»l»  ji  num. 

ta  de  II.  Kretlgs, 

Pãmlriro  levr  forlr  lirmorragta 
'  parou  nos  H4KI  mrlrov.  Ii-odo 
caldo  rom  n  seu  j | |„ 
íldon.  qur  nada  sofroii. 

Snpiirlanilo,  lOibnra,  u  pc*,,  dr 
rm  ipitlos,  Prtrrl  uno  Irvr  difirlll- 
ilniir  rm  venrrr  o  nlllnui  parco, 
dirigido  por  P  (russo,  r  deixando 
rm  srgnndo  Sabuna,  que  fez  0 
traiu.  Poqiiitn  fui  lerceirn  *  Mis¬ 
sissipi  ileinonslmi  não  srr  mais 
o  nirsiun. 

As  inscrições  para  as  reu¬ 
niões  tle  1  c  4  de  maio 

Na  aorrelnrl»  da  Comissão  de 
Corridas  serãn  recebidas  alá  as 
lã  horas  de  hoje,  segunda-feira, 
2J5,  as  Insrrlçors  para  as  reuniões 
de  I  e  <  dn  más  proxlmn.  Ms 
Pinjetnx  respectivos  serãn  afixa¬ 
dos  As  Kl  horas. 

Na  mesmo  ocasiãn  *ci,io  rece¬ 
bidas  ns  ronflrmaçãi*  pura  us 
••iavslcn*  Picfrilura  Muoirlpal  e 
Henrique  1’ossulo.  rnnlaioln  pri¬ 
meiro  as  inscrições  dns  seguintes 
animais:  N.  Jí,.  Paullslii.  Core- 
na,  Poquiio.  SnlIuM.  SoIohia,  llra- 
doiliir,  Mlilniglil  Itrvrl.  Iiulnialli- 
bo.  .lumiimlá.  tt.ielit.  líritiul  SI, 1111. 
Itandurrio.  Hilda,  ITsitia.  i:.nul. 
l-arsalii.  iTirnu,  PHrrl  r  Vlivõssi- 
pi,  e  o  rlnssl,,,  llioirlqur  1'ovsoio, 
rom  ns  srguiolrs  inwi içfn  ■. :  \  N„ 
liauá,  Hirvcl,  Itnilit*,  ll.iudtilo, 
It.rnrdi,  /rpprlin,  Znrlli,  Pandei¬ 
ro.  Tropeei».  Ii  nor,  Sljv,  Tiuiiojo, 
Hilda.  N.N.,  l.najlrú,  Vaulor  e 
I  ah  r* , 

Chegou  um  bom  cavalo 
do  Uruguai 

A  I* •  •  r  1 1 •  1  i|(i  ,4Hat  |li*liil>%  ulu  lou 

DR.  CAPISTRAN0 

(DoeentP  fae.  .Med.l  GAIKIANTA 
Alilnilu  IluAiialoirn,  IS- A -6*. 22-SSfiS 


In  qtç/p-*e?l  _  f«a 

•  J«  »•!  u.n  i«»iu"  Hat  Çatl«it3t 
9*t4i«  11*  *tor.  p«tei>  »A«  Xum- 
*»A«?i'.uidji  OUr 

l*trul  rn  tnntn  •  %m* 

toAifi.*  •  épafar^lpi  ••  «fifeptlm. 


.11  HOS  DE  AIDI.IUÀS 

l'.ii»7imt’nlo  I  nu*illiil  11  rum 
piMIuuttn  itrHroilf d, 

CU,  Aum»  •  Av.  Kia  Mrniirn,  US 


BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO 

(7.°  DIA) 

j* 

a  H»9o  Nopo-leõo  e  Fomllia 
wfr  convkkim  0»  r-eus  oir.i^os  1  01- 
1  swtirem  a  mbo  que,  em  sufrá¬ 
gio  do  olmo  do  seu  querido  omigo  — 
BENEDICTO  CESAR  SANTOS  PAS¬ 
SARINHO,  foxeni  celebrar  no  ferço- 
feiro,  dia  29,  ái  1 1  horoí  do  manhã, 
no  oltar  de  Nosso  Senhora  do  Piod-a- 
de,  na  Igreja  do  Caru^gloria.  Anteei- 
padomenfe  agradecem. 


CONDE  DIAS  GARCIA 

(6°  MÊS  DO  FALECIMENTO 

f  Condessa  Dias  Garcia  e  fi¬ 
lhas;  Manoel  Corrêa  Dias  Cor¬ 
eia,  esposo  e  filho;  Guilherme 
Dole,  esposa  e  filhos  e  Bcrnardino 
Gonçalves  Rotto  e  esposa,  mandam 
rexar  missa  para  0  eterno  desconso 
da  alma  dc  seu  inesquecível  e  adora¬ 
do  esposo,  pai,  sogro  e  avô,  ás  10  ho¬ 
ras  de  terço-feiro,  29  do  corrente,  no 
oltor  de  N.  S.  dos  Dóres,  na  igreja  de 
N.  S.  da  Candelario.  Desde  já  muito 
penhorados  agradecem  a  todas  os 
pessoos  amigos  que  comparecerem  o 
este  ato  religioso. 


fÂureiia  Cesar  Sanlos  Pas¬ 
sarinho,  Zaira  Cesar  San¬ 
tos  Passarinho,  Lygia  Cesar  San¬ 
tos  Passarinho  e  Regina  Araújo 
convidam  os  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistir  á  missa  de  7  dia 
que.  por  alma  de  seu  inesquecível 
esposo,  pai  e  padrinho,  será  cele¬ 
brada  na  terça-feira,  dia  29,  ás 
1 1  horas  da  manhã,  no  altar-mór 
da  Igreja  da  Candelaria.  Penhora¬ 
dos  agradecem. 


Saúde  Pujante  e  Ale¬ 
gria  de  Viver,  sinôni¬ 
mo?  do  vitalidade  rica, 
nervos  Rflns,  apetite 
vivo  e  ciitin  limpa, 
nunca  serdo  Kims  si  as 
I laminas  essenciais 
nflo  estiverem  presen- 
tes  em  quantidade  vi- 
M  no  seu  regime 
iiiirin.  Por  que  se  nr- 
‘ifonr  n  dias  que  en¬ 


sombrem  seus  praze-  semanas,  a  sua  nova 
res  e  diminuam  suas  disposiçflo  será  uma 

realizaçôeB  ?  É  fácil  agradável  surpresa, 

obter  uma  abundância 
das  Vitaminas  Essen¬ 
ciais  —  B,  D  e  Cf,  tle 
sua  nmls  rica  fonte 
natural  —  o  Fermento  V' 

Irradiado  Kleischmann.  N/ 

Tome  2  tabletes  diá-  7 p 
rios  dc  Fermento  v/F.:-,. / 
Eleisclmmnn  e,  ern  2  ,//«**  /fi 


BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSA»  IMt-í 

t(7.°  DIA' 

Almir  Nobrogo  f*o«sarinSo,  os- 
pojo  c  filhos  louscntos),  Yoon- 
nie  Passarinho  de  Sousa,  Mario 
Pereira  dc  Sousa,  Myrfts  Possorinho 
Nohux,  Gcorge  Nahux,  convitlom  os 
seus  parentes  e  amigos  paro  ossistir 
ó  missa  de  7.°  dia  que  por  alma  du 
seu  querido  irmão,  cunhada  e  tio 
jerá  celebrada  no  terça-foiro,  dia  29, 
ós  1  1  horos  da  tnnnhõ,  no  altar  da 
Santíssima  Familia,  na  Igrejn  do 
Candelario.  Antecipadamente  agra¬ 
decem. 


SI  o  $mu  lo rn«<«dor  nlo 
llv#r  Fermonlo  lrro4icv*áo 
Hilschmann,  chamo  i  98-9090 


(MIMIA) 

Misso  1,°  Anivortario 

tCornelio  Jardim,  Ennio  Rego 
Jardim,  senhora  e  filhos.  Louro 
Rego  Jardim,  lenhora  e  filhos, 
Alcides  Ribeiro  Wright  •  senhora, 
José  da  Silva  Rego  e  senhora,  convi¬ 
dam  seus  parentes  e  amigos  paro  as¬ 
sistirem  ó  missa  dc  l.°  aniversario  de 
seu  passamento,  que  mandam  cele¬ 
brar  pelo  eterno  repouso  da  olmo  bo¬ 
níssimo  dc  sua  querida  e  inesquecí¬ 
vel  esposa,  mãe,  sogro,  avó  e  filho 
MARIA  ROMILDA  REGO  JARDIM 
(MIMIA),  ás  10  ’‘i  horas,  do  dia  30 
de  abril,  no  altar-mór  da  igreja  da 
Candelario,  pelo  que  desde  já  se  con¬ 
fessam  gratos  a  todos  que  se  dignem 
comparecer  a  este  ato  de  piedade 
cristã. 


Maria  Torres 
Ferreira 

(Vii  vs  un  m  i  Win 
TAVãHKH  KKKKKIIUl 


loaquim  Pereira 
úe  Carvalho 


••  n  mplhnr  (ir*çii  rendendo  dlretament»  na  Jlnla»  —  \ 
11  RTx  llip  farilitará  rala  IranaaçSn.  -  Av.  liln  Rranrn,  1.14. 


PROGRAMA  PARA  HOJE 

1S|30  —  INICIO  DO  PROGRA¬ 
MA  DE  ESTÚDIO  —  Nuno 
Rolind  com  o  R*o'on»l  dr 
Dantn  Santoro. 

IM*  —  UNIVERSIDAOE  DO 
AR  —  programa  cultural 
«ob  o  patrocínio  d»  Dlvk 
•£o  do  Enilno  Spcumtarlo, 
hoje  apreiontandr  a  nula  da 
Historia  dn  ClvIlixncSo  a 
cargo  do  professor  .1.  B.  de 
Mello  e  Souza.  Oferta  da 
PROVENDAS. 

19,00  —  JORNAL  FALADO. 

19,09  —  PROGRAMA  DA  8IDE 
RURGIA. 

19,20  —  RIA  SE  QUISER  —  uma 
oferta  i|e  Granado  A  Cia. 

19,25  —  KOSMOS  CAPITALIZA 
ÇAO  —  Mario  Moraes  com  o 
Regional  de  Dnnle  Santoro. 

19, d0  —  Compllcaçãea  MUSICAIS 
—  Com  lamenta  do*  Snntoa. 
Larnartilie  Babo  e  Salnt 
Claír  Lopea,  ofeila  do  Leite 
de  Magneii.1  de  Pbilipa, 

19.55  —  HORA  CF.RTA  —  JOR¬ 
NAL  FALADO. 

20.00  —  HORA  DO  BRASIL  — 


Jjíg  Miirlr.íi  Piedade 
gr  Rrrcira  de  Car¬ 
la  vnlhn  e  <im  fi- 
llm  Illni,  viuva  Oifis- 
i, un. ii  loridra  ae  Car- 
■  .illm  (niMentf  ,  fJr, 
l"'í  Hr,i-il  Piedade 

iiisenle  .  |>r  AnLnnin 
I >,iiiiii,rpitn  Pereira  de 
('.jii  enlbn.  senhoro  e 
fiUliis.  rnrntud  Uraslljn 


(7.  DIA) 

tA  firma  Cesar  Santos  & 
Cia.,  do  Pará,  conviria  os 
amigos  dn  seu  chefe  e  soclo 
BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO,  para  assistir  á 
missa  de  7."  dia  que  será  cele¬ 
brada  na  terça-feira,  dia  29,  ás 
11  horas  da  manhã,  no  altar  rio 
Santíssimo  Sacramento,  na  Igre¬ 
ja  da  Candelaria.  Antecipada¬ 
mente  agradece. 


l.»0  INTERIOR 


Janti,  rfMiiHnnfin  Hit teria*  ris- 
rp%  pnrn  n  prruliiçftft  Ho. i  rini • 
rultnrtx  rihtirinhon,  arrmnHo*  n 
rrrtnn  prtjnuox  trnziHnx  ptlo 
nitui  /f/ji/m. 

— — -  F.nlrr  nx  pntivf  inetriloltx 
i/itf  fáfjirmoMrrtm  ti^oru  25  ooot 
He  nrdrrwçàn,  ftQitrttm  os  irmõn% 
tjrinfox  Alhtfí* •  t  Rrfinoldn  Jit- 
rhm.  O  nrrfhixptt  I),  JoAo  l\r- 

rhrr  promorru  os  n  ronrons  Im. 
iinrtmot  th i  r.nbiH*}  hfclropntftono 
ilrxlit  nifnlul. 

—  —  O  ilflty/iiltt  ihi  Imposto  4U 
Itrmlu  fstd  ronxidri omtn  (•>  xni- 
r  oriosox  o  /u.fr 
•,iá*'t  i/r  mulo.  f/r  tinittJo  t  mu  o 
nmoi  Ui  1  tr  pfuU*;òi t  n  fnmihn , 
Fncrrroti  sr  a  (  onfrttn 
*’iit  *in  I  inxrofioHo  RiotfrooHtunt, 
•/nr  /nff*  sr  /t*u/ir#fi'rf  l\o  mm*  1  Ir 
•  Ir?  ir/n>’  áir/M  rrsuluçôrs  %r 

nio  tfJoulj/iitlox  t Irtiln »  1 U  pomos 
t  littts* 

-  Os  r  1  pot tiiilorrs  t/r  nm 
i/r  1  z/i  i/r  (  oritTinho  prmlinnt  mu- 
ilfirtt»  «r\  Itrnms  1 U  tiviuuirnltt, 
1/1  ir  poi  \n*i  rr:  «rs  trormlònn  n 
on/tns  tl*>  /  dtif/bii  (  uiH/1  n>  r> 
putlitilotr*  i/r  I  loimorttln  popo- 
rum  •>  ftsn •  fnUittl  rm  ,vr/#t  pt»,- 
j.oti  ittnoi  mu mr  holontm  i/t  «  um 
prn  r*tíi  r,t  iyrtohi.  \*n*iu  nmnr 
(trnnih  1  ir  *  tiin ‘itilnt  fmom 
tuhmodiis  «f  jO\pt;  olfinn*  nu- 
tlnrrs  tlr  rapto*  g/i*  rris  jmr  mia 
trrrm  rnipteuodi*  n  \rl>,  propor- 
rio/iii/  no*  vms  nniilo*.. 


BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO 

(7.°  DIAI 

s  H«reilio  de  Campos  Geíteira 
e  Clorisse  de  Campos  Gesteiro, 
I  convidam  os  seus  porentes  e 
amigos  paro  assistir  á  missa  de  7.°  dia 
que  por  alma  de  seu  pranteodo  ami¬ 
go  será  celebrada,  na  terça-feira, 
dia  29,  ás  1  1  horas  do  manhã,  na 
altar  de  São  Manoel,  na  Igreja  du 
Candelario.  Eternamente  agrade¬ 
cidas. 


PAK.r 

>  iilrrfii.  rrpnilinn- 
'  *  riilmU  i.  ilrtrrn  loir- 
M  i  l  illm,  figura  Hrx- 
■  • 1  ’  rufUTti  r  */*f  i  <i- 
\tu  1  'i*;»/ at  nnilr  r  rrrrio 


ÀlrxuiiHrr 


Eenedic to  Cesar 
Santos  Passarinho 

t( 7.  DIA) 

Alfredo  Miranda  &  Cia., 
oenvidani  ou  antigos  do  seu 
soclo  BENEDICTO  CESAR  SAN¬ 
TOS  PASSARINHO,  para  assis¬ 
tir  a  missa  de  7.  dia  que  será  ce¬ 
lebrada  na  terça-feira,  29,  as  11 
horas  da  manhá,  no  altar  de  Sáo 
Miguel,  na  Igreja  da  Candelaria. 
Antecipadamente  agradecem 


Carolina  Gomes 
Rilieiro 


BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO 

(7.°  DIAI 

n  Miguel  Crux,  esposo  c  filhos, 
convidam  seus  parentes  c  ami 
1  gos  a  assistirem  a  missa  que  por 
alma  do  pranteado  compadre  c  ami¬ 
go  BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO,  mandam  rexar  na  ter- 
ça-feiro,  dia  29,  os  1  I  horas  do  mn- 
nliã,  no  oltar  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  na  Igreja  da  Candelaria. 
Antecipadamente  agradecem. 


21  00  —  Paulo  Tapajós  —  com 
Orqueílr»  All  Síar*. 

21.15  —  OLHA  A  ONDA  jor¬ 
nal  humoriilico  tln  Barbosa 
Junlur,  oferta  da  Cia.  Cai- 
tellfte». 

21,20  —  ORQUESTRA  DE  CON- 
CERTOS  —  aob  a  rpurneia 
de  Romeu  Ghlpuman,  pxe 
eutando  “Poema  da  Vida", 
de  Abelardo  Leile  Sobrinho. 

21,25  -  CONHECE  ESTA'  — 
oferta  do*  Laboratorioa  Mel- 
ka  Lida. 

21,10  —  A  CANÇ AO  DO  DIA  — 
escrita  e  inteiprelada  por 
Larnartilie  U»h«,  oteta  riu 
•  UM  AG AO" 

21,35  —  CURIOSIDADES  MU3I 
CAIS  —  Piuyiaina  ile  Aliill- 
rante,  sub  o  patrocínio  de 
Cllliin  e  Colírio  Moura  Brasil. 

22.05  —  JORNAL  FALADO. 

?2, 10  —  R08INA  PAGA  —  Pa 
trocinlo  dos  Frigoríficos 
IguataO, 

22-10  —  III M  AOS  TAPAJÓS  — 
com  viuIOea. 

22.55  --  JORRAI  FAl  ADO. 

2.I.0U  SERENA  I  A  Piogra 
ma  liteiu  nmukal  u  r.argo  da 
Salnt  S  la  Ir  Lupta 

24.00  —  FIM  OA  EMISSÃO. 


Caxambu  e  Ju 
randyr  estrea 
ram 

0  arqueiro  paulista  deixou 
melhor  impressão  que  o 
antigo  centcr-íorward  do 
Flamengo 

m  FNOS  AIHKS,  ’j;  t  .\  I'  1  _ 
I  ilr  iinin»  liojr  im  ii u adro  il*i 
(i.v ui a  \  K*kiimiu  rlc  l.n  l'ln- 

l<t*  «t»  jii^aJsiri4'  br «i h 1 1 1  iroj  J u 
f'»n«l>r  r  i.m  \  jii  Hui  Juí.iniltr.  rrn- 

hssi»  I r liliu  il.ls)  ImtiliiJ  JUh'  Veio 

jáilf#*  lio  I.BiUli.  rtlluii 

iiniit.M  aplnU^xi  L'.|(T>  üUurm*. 
UlMjnil/tcai  If.tci  Vi  il^ôr1  r.U.MUII 
.  f rnboiâ  friilin  li-ti.  o  •  i? * •  •  r 
f!o  unlrn  (fofil  f|r  i tu  flfjnipf,  n#:r  i 

H*í?j  mpnr.t.  nntamln-jf  prtnrlp.il- 
m-entf  *na  rmjcn  vclociaadc 


Archimihía  cie 
Sou/n  Lobo  Perry 


Benedícto  Cesar 
Santos  Passarinho 

(7.  DIA) 

t  Alice  Cesar  Santos,  Mar- 
colina  J.  dos  Santos,  Cosar 
Lobão  dos  Santos,  Evandro 
Lobão  dos  Santos  e  senhora, 


ESTADOS  NERVOSOS 

II  IpIlptUmo  e  ll.it.  Mrillvd 
Kif.il,  M.iiilnv  AngmlKi*.  In- 

símia*.  Iii|in  •im».  Imptdrm-ln 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  SKTF.MtlKO,  91-3*  •  1  <  áx  IH 


BENEDICTO  CESAR  SANTOS 
PASSARINHO 

l7.°  DIA 

fJosê  Pinto  de  Campoi,  espota, 
filha  e  Marieta  Lambert  Perei¬ 
ro,  convidam 


os  seus  porentes  c 
amigos  para  assistir  o  missa  dü 
7.°  dia  que  por  olmo  de  seu  presadu 
cutiiiaJo  c  tio  será  celebrada,  na  trr- 
ça-’eiro,  dia  29,  ás  11  horas  da  ma 
nhã,  no  oltar  de  Nossa  Senhora  das 
Dóres,  na  Igreja  da  Candelaria.  Ar. 
tec;podomentc  ogrodecem. 


CONSULTE  SEU  MEDICO 


ás  11  horas  da  manha,  no  altar 
da  Santíssima  Trindade,  na  Igre¬ 
ja  da  Candelaria  Antecipada¬ 
mente  agradecem.  «  todos  que 
comparecerem  a  esse  ato  de  re¬ 
ligião  e  amizade. 


Consulte  o  ííu  iiinllro  »mv» 
ilpi  ii-i. tirlcdj.lt.-  d..  Icrrlii-nl lua 
\  f!KH  V  IlflY  U„  luirn  lu  liui 
iM.ivet*  t  Auualtiu*  t  a  iiui.n 
r»ra  fabrli- ,1,1»  mm  trrelipnlln», 
n  qUP  lip  d*  um  «r  ,m«  «rtad». 
vel.  prrparcionindn  lamlf  »  ern- 
fortd,  e  abre  Imtrn  imediato. 


( M  TFj  llustrnrin”  rm 
todos  n»  pontos 
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LONDRES,  28  (U.  P. )  —  Eipera-so  poro  brevo  o 
pastogem  de  tropos  alemãs  pelo  território  espanhol  em 
direção  o  Gibraltar. 
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Foi  pago  no  A' 
Valadares,  1,  oo 
quim  dos  Somos,  •<• 
rua  Pedro  Primeiro 
sa  4,  um  chooua 
1  :000S,  ervconiri  • 
corteiro  cie  cigorr. 
RIDA. 


ísS? 


>1,  ca- 
íit  Ri. 
numa 


Dr.  Cherraont  de  Miranda 

Laborntorio  —  Metab.  Car.il 
R.  MÉXICO,  164-0"  -  42-4988 

VARIEDADE,  qlTALI  ADE  K  KCONOM 


V  I  I  TI  KA  XAGA  LM  FImVMENIÍO  —  A<] nl  nparreem  juntou 
pcin  primeira  vez.  Domingo»  e  Barrada»,  pouro  depois  dn  elir- 
l»dn  do  novo  r.tigurirn  do  Fiam curo.  O.i  dol»  deverSti  formar  n 
rasa.  rubro-negra  pnrn  1911 


A  NOITE  linitli» 

riilali  il<  I* i 


O  bombardeio  renlUou-sr  pou¬ 
cas  huru»  depois  dc  ler  o  Sr. 
UlUrrhill,  prcslndo  diante  dc 
lodo  o  Tmperi»,  nm  eloquente 
Irlliuto  A  "elevada  tnornl"  dn 
população  de  1’ortsnioutb. 


W  w  B  &  m  ®SSf  ■ 

(A  MA10H  GALERIA  I  K  «OVOU  DO  R 
Kan  do»  Andradtw.  27  -  72-7S9Í  —  Ru»  d»  < '» 


Todo  o  pesjnnl  masculino  de 
uni  dos  hospital-,  foi  morlo,  nin» 
tndo»  os  docnles  dn  hospital  — 
que  recebeu  Irei  Impactos  dire¬ 
tos,  —  foram  rencurulns  a  salvo 
t.or  outro  grupo  de  enfermeiros 
c  médicos. 

()  doentio  dos  medico*  disse 
depois  aos  seus  colegas:  "Vneís 
estiveram  admlravels  r  as  enfer¬ 
meiras  fornni  maravilhosas.” 

t'm  hnr  pruxlnm  a  esse  hospi- 
Inl  foi  ili  nmlidp.  Grandes  lojas 
foram  demolidas  ignalmciitc. 
I'm  abrigo  de  siiprrffeir  foi  atin¬ 
gido,  e  vnrins  pessoas,  e:n  rmi- 
serjnencin  ficaram  feridas  nu  fo¬ 
ram  mortas. 

O  outro  hospital  sofreu  con¬ 
sideráveis  oslrng"»  em  eonsequen- 
rln  dc  ti  li  .i  -t  liomlias  incendia¬ 
rias  que  o  atingiram.  As  enfer¬ 
meira'  t  os  assistentes  cspaliia- 
ram-se,  tom  n  explosfin,  riu  va¬ 
rias  dirrçóe». 


l.itNDRES,  28  (R.i  —  (Do  cn- 
I  vinde  t  pcclal  <la  Agencia  Ren- 
ler  r  l*ortsmoul  li :  —  Mata  ri- 
d.ide  foi  nov;, in.  nte  varrida  peln 
li.(!o,  na  noite  <ic  ontem. 

As  díamos  Innçndn»  petos 
aviões  iicrmauinx  submeteram 
p  nossa  nova  1‘ompóia  a  um  for- 
1 1 i  mu  n t i] lie,  nue  se  não  foi 
1  i  .  prolongado  •inaniu  <o  ante¬ 
riores,  causou  enorme»  prejui- 


bu>&s 


litoroí  que  o  Duque  dc  Aostn 
foi  assinalado  pela  utitmu 
ves  nas  visip.lionças  de  Des- 
sié,  ignorondo-se  todavia  se 
o  vicc-rci  italiano  na  Etió¬ 
pia  tõru  capturado  cu  não. 


,J'ookas"  da  resistência.  Na 
Erifréa,  o  porto  dc  Asiab, 
quase  no  extremo  sul  do  Mor 
Vermelho,  ainda  estã  em  po¬ 
der  dos  italianos. 

0  vice-rei  da  Etiópia 

LONDRES,  28  (A.  P.)  — 
Informa-se  nos  círculos  mi- 


>gnara&£3  o  para¬ 
deiro  do  cEucjue  de 
AoSí3 

LONDRES,  28  iA.  P.i  — 
Fontes  militares  declararam 
que  Gondor  e  Jinima  opre- 
rerUom-se  agora  como  os 
uniccs  baluartes  italianos  na 
Abissinio,  mos,  lia  outras 


: 


mm- 


Poiso  fnlnr  hoje  no  heroísmo 
il>  peuntil  de  tinis  linsptlais 
utinitiilos  nessa  Kurrni  de  cha¬ 
mas.  durante  a  rjunt  »s  Imnihns 
i  \pliuivns  ■.eftnlam  de  perto  «> 
incciiiliarin-..  crttnn  dc  costume, 
-  -  devemlit  ser  muito  pesndn  » 
i  a  mero  dc  vitlmns  pnr  elas  cau- 


A  NOITK  Il«<itrndiH  é  iimii 
reTi«ln  i!e  icltorf.*» 


m  m§  cie  aaministrafc 

Hcinencgesdo  o  corcel  fiyrtoíi  lobo,  diretor  do  Depar^mesito 

ââciQRRÜsía 


*mmmà ..  m 

*?  wm  •  m 

n#  «tem 


5Ü  CREANÇflS 
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mmfãíífi 

P?  *a»s«B8S'- 


àjj-.rtré 


i:, .  • 


erncAZ  e  iNorrEttsivo 


W  \  S1JIN0TÜN,  2S  iltr.l  —  0 
K"-ernn  nurlc-amerknna  visa  ajfn- 
n  nrooijutr  rir' ar  n  produção 
iii  iinmuficji  anual  de  tndn  n  pais 
a  um  tnlal  de  JttiTWl  aviões  dc 
tlvriii.  Iv  le  eiileiibi  ressalta  iln 
•uçanienlii  dn  Depnrlnim-nln  iln 
( iiien',1  para  n  uni)  fiscal  n  ser 
iilieiailn  a  I  de  julliu  iln  rnrreiile 
.In",  ciiiifnrnie  eiiiisl»  dn  projeto 
apresetiiadn  á  aprovação  do 
i  oiuçrrssn,  e  eujo  rsnme  crimeça 
boje  Ksr.e  projeto  de  orçamento 
pitu1  credito,  qur  se  elrvrim  a  mu 
total  de  li  574  liuá .  IAS  ihdlar*. 
1’ai'le  sulistnncl.il  dessa  fabulosa 
importância  (*  destiriaila  k  compra 

•  ■  poderosos  aparelhos  dc  bnm- 
b.irdetn  de  grande  rain  de  ação. 
ul  iridmlc  e  capacidade  de  carga 

•  armamentos. 


ateatranilo  com  rarlos  aviadores  o»  campo  r:e  *,-  ■ 
hn  Folk  Wulf,  armado  na*  oflclnai  da  Avlaçío  1 
d*  Agencia  Nnclonnl  para  A  NOITE» 

^  w**^'  ^*  IMAtU* 

da  NaçAo  levou  em  ma  eoini*-  !r«ut«  o  eímrrsir' 
nlila  »  Sra.  Dnrc.v  Vargas,  o  gnver-  Me  Vnnn,  artlit» 
nador  Beuedteto  Vallatlare.s.  ml-  fidtncln,  tasr  eo 
nlsfro  W.ildfinnr  Falcão,  coronel  gr  nr  os  prr»cpi«». 
Renjamln  Vargas,  seus  ajudantes  dotai.  Termine 
de  ordens  e  oficiai»  de  gabinete  Industrial  Haiui  r  1 
O  Sr.  Ramou  Femamler,  que  Po’-  gurou  n  rrir.;1 
sue  qimtnrre  fllhns,  todos  trnba-  gai  no  »alü'  :  ' 1 
Ihnndo  em  «ua  companhia,  eumn-  sldrnel» 


wm 

i.  Wkíík^í  m 


VALPARAISO,  28  tT.  0.) 
—  Forom  recebidas  informa¬ 
ções  do  comandante  do  na¬ 
vio  brasileiro  "Ponte  Verde", 
dcclorando  que  seu  navio  es¬ 
taria  totalmentc  perdido  ate 
esto  manhã. 


S.  l.OURENÇO,  28  iDa  enviado 
especial  da  Agencia  Nacional)  — 
ir  Industrial  ttamon  Fernandcr, 
que  instalou  hn  muitos  num  »  prl- 
nieirn  falirica  dc  doces  do  mnnt- 
ctpio,  nfcreeeu  optem  ao  presiden¬ 
te  Vargas  um  churrasco  em  sua 
residência,  situada  n  um  quilôme¬ 
tro  do  rentrn  da  cidade.  0  chefe 


lesto  e  Imagem  fazem  de  “A 
NOITK  lliiatrada''  n  revlatn 
preponderante  do  Brasil 


0  QUE  SNFORftM  BERLIM 


gle*ef.  não  efclunratn  vãos  de 
homlMirdein  sabre  a  Atcmanlin  A 
i,i, ite  passada,  declararam  o«  cir- 
i- ii to»  liem  Informailoe,  cmlium 
uma  ineursãii  em  dia  claro,  ao 
longo  da  fronteira  ocidental  ale¬ 
mã,  diversas  fabricos  houvessem 

sofrido  d . .  sendo  uiortos  Inu- 

meros  operários. 


BERLIM,  28  (A,  P.  i  —  i»s  eir- 
culoA  onlorlzados  declararam  que 
não  foram  ntingiilns  objetivos 
militare»  durante  os  ataques  aé¬ 
reos  britânicos  Antom  em  tilo 
claro,  no  longo  do  feonielra  da 
Alemanha  ocidental. 

Inúmeros  mortos 

BERLIM,  28  (A.  P.)  —  0»  in- 


LONDRES. 
te  a»  ope-.iç 
tnd.ia  i»el»  II 

rihum  <1  1  i 
que  tomnre  i 
hre  a  Alem  a 


LONDRES,  28  ( U .  >  O  «o- 
rnando  costeiro  da  HAF  «nuncts 
que  m»  largo  da  costa  da  Breta¬ 
nha.  na  França  urn  navio  pntru 
lha  inimigo  fnl  atingido  peto* 
bombardeiro*  brilonlcos,  sendo 
atingidos  pelas  bombas  Incendia¬ 
rias.  e  «uvindn-sc  em  seguida 
uma  forte  explosão. 

Em  terriforio  holandês 

LONDRES.  28  < R  )  tt  e.unii- 
n lendo  dn  Alio  Comando  da  RAF 
anuncia  n  bninbnnlelo  em  lern 
Inrlo  hohimlèa.  oriipadn  peln  íni 
migo.  das  dneos  de  Ymuidcn  e  tio 
nerndromo  de  Dekopy 


Aspretn  da  homenagem  «o  coronel  Ayrton  Lobo,  diretor  do  Departamento  Nacionalista 

Os  funeinuarlns  técnicos  e  aii-  Lobo.  A  manlfesloção  espontaneu  Lobo,  militar  e  edu 
niinlslratlvns  do  Departamento  de  k  o  fruto  do  um  ano  dc  profundo  auxiliar  imrdiotn  do 
Ivdiicoçon  Nacionalista  da  Serre- :  Ira  ba  lho  no  terreno  da  nlnriição.llorgrs,  imprimiu  no 
tnria  dr  Educação  da  Prefcilura  eivien,  flstcn  ,  musical,  aílvída- ;  lo  que  dirige,  um  eu 
prestaram  expressiva  Immriiagcm  des  tecnlras  a  cargo  do  referido  temente  nneiopallsla 
•'o,  seu  ilirelnr,  rornncl  Ayrton  Drpartameiilo.  <1  ciirntlcl  Vyrtnn  J  jcllvos  imedlalOS. 


LISBOA.  28  (A  P  >  -  (»  Cir- 
riitd  Musical  de  Gulturn  anuncia 
'cr  cnnlrnlndo  a  Orquestra  Stufr.- 
o|-.i  de  Rrrljiu  para  dois  i-onrcitos 
»e«ln  r.ipilol. 


Concenirpc 

canhoc 

LONDRES  ; - 

Irulhas  dn  1 


le".  Arrcspcnlou,  então,  o  Sr.  Sta- 
liii:  "Nem  tio  itiundo”.  Os  repre¬ 
sentantes  diploma  ticos  estran¬ 
geiros  presente»  ti  partida, viram, 
então,  com  grande  pasmo,  os 
dois  estadista»,  aparentemente 
1 1'iiriilos  pela  emoção,  abraçarem- 
»e  ã  maneira  russa.  Nfm  menos 
pasiims  flearani  ■>»  funcionários 
do  Eoiiilssariado  dos  Negocio» 
Estrangeiros  dm  .Noviets,  nm 
do»  t|u.iis  segmlou  alguma  coi¬ 
sa  ao  Sr.  Staliii.  n  qual  relru- 
roli :  "Não  se  iiirnmodc".  t»  Sr. 
Stalln  subiu,  calão,  ao  carro-res- 
tauranic  de  luxo  colocado  k  dis¬ 
posição  do  Sr.  Matsuoka  c  lã 
apertou  n  tnáo  n  todos  os  pre¬ 
sente».  (>  iniiis  significativo  dc 
tudo,  nrriwiiln  o  Sr.  Ilascgasvn, 
t'tii  n  iilisen ação  do  Sr.  Stalin  ao 
Sr,  Matsuoka,  quando  se  sepa¬ 
raram-  "V.  Es.  t  asiatico  e  eu 
também  sou”. 


TOQIMO,  28  (R.)  —  0  secre¬ 
tario  particular  do  ministro  Slnt- 
f  uolta.  Sr.  Shlniebl  llnseg.-nv.  que 
o  neompaiihou  cm  sua  viagem 
nlravií»  dn  Europa,  está  puiili- 
eaodó  um  serie  de  artigos,  na 
cadeia  dos  jornais  Asalil-Sliiu- 
lium".  sobre  os  vario»  fatos 
oenrriiios  durante  a  vingem.  En¬ 
tre  lodos  os  fatos  ororriilos,  des¬ 
taca-se  o  abraço  e  o  beijo  com 
que  o  Sr  Slniiri  se  despediu  do 
Sr.  M alsiioka  iiit  eslação  de  es¬ 
trada  de  ferro  em  Aioseoil,  o  que 
pasmou  a  lodos  os  presentes,  In* 
eiusive  aos  proprios  funciona- 
rins  do  Ministério  dos  Nrgocios 
Estrangeiros  dos  Snvlets.  Conlti 
o  Sr.  Hnsegnwn  que,  pouco  an¬ 
tes  de  se  separarem,  disse  o  Sr, 
Stalin  ao  Sr.  MalsUoka,  que 
pouco  antes  linvia  o  vi  iludo  n 
paclo  de  iienlraliilade  russi»-ja- 
lli.nês,  <|Ue  “se  n  Japão  e  a 
1’iiltio  Soviética  se  unirem,  nada 
hnycrã  n  temer  na  Europa,  re¬ 
plicando  o  Sr.  Matsuoka:  "Nem 
haverá  nada  a  temer  rio  (trien- 


mmé 

-.vT- 


Álto  Coniomlo  i 
muníco  a  ocupoçn 
o  do  cidoo'.'  d.  .< 
conto  da  bose  rtavo 
Proveio 


LONDRES,  28  iA.  P.»  — 
0  Ministério  do  informação 
confirma  que  os  ingleses 
ocuparam  Dessié,  na  Abissí¬ 
nia,  e  anuncia  que  tropas 
belgas  na  área  de  Gambaio 
repeliram  um  pesado  c  I  a  que 
desfechado  por  dois  beta- 
Ihãcs  italianos,  sexto-feira 
passada 

Corfú  e  Preveza 
ocupadas 

ROMA,  28  IT.  o.)  —  0 


mm 
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BF.  t.rd  i  ■<  rijço  i  . .o  prra  \  NOITE  —  For  na  ri  ri  .ii  —  i  mu  n  p  ».o,  iiitcoidvo  de  rearma Iiirn [ o 

--  I  iildiiM,  tnhrira»  dr  tinia  n  •— :  , .  i .  está»  o*.-»r:i  l»t vlmelit.*  rnlniturs  n  confreçá»  ile  material  bellrn  I  m  Pldl.olrl- 
initt»rl&nti  -  lnilmlrl  :ih  rrlato  n  ola»  rum  o  eoiislrneâo  de  l»r»inoli(as  e»  d,*  'Muloinjs"  calão  pr rsrn tem r nl r  fatiriraiidii 
par  a  »  Iv.nrit»  ninerirnoii  A»  gravaras  sã»  flagrante»  (!'■>■*  a  atividade,  vendo-se  tiuitin  o  lirlgniMrn  general  llartnii  O. 

■  itaiohi  n  Fabrirn  dr  l.oriintoilva»  linhloia  i*  examinando  o  luiulelo  th-  ittn  mo»  tlp»  d»  "tank"  mcdl»,  r  na  outra,  n  de- 
..  .  d»  nart"  de  uma  eiieoiiu-nda  r!,-  7(1  tullliiies  de  didlares  teerra  de  I  inlllifio  r  tni)  mil  rimlçi#  de  rél».  em  muedn  brnsilel- 
rA(9frlta  a  Lnmrnnliin  “Amcrirnn  Lar  and  ITindt)  " 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
Inedllas,  de  caçadas  na  nelvs  e 
expcdlçães  As  rcglãcs  Inexplora¬ 
das  do  mundo,  corq  seu»  perigo», 
seu»  bichos  e  curiosidade»,  é  re¬ 
velada  em  "VAMOS  LÊR  t”,  a 
revista  doi  Jovem. 


“A  NOITK  Iluatrarln”  etn 
c.»(ú  cm  lotios  os  lugares 


